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BIBLIOTECA CLASICA. 

La B I B L I O T E C A C L Á S I C A , s e p u b l i c a e n t o m o s en 8." e l e g a n t e ­
m e n t e impresos e n p a p e l s a t i n a d o , de 400 á 5u0 p á g i n a s . 

L a s t r a d u c c i o n e s e s t á n h e c h a s d i r e c t a m e n t e de l i d i o m a e n q u e 
f u e r o n e s c r i t o s l o s o r i g i n a l e s y por las p e r s o n a s inás c o m p e t e n t e s . 

E l prec io de cada t o m o e n r ú s t i c a e s de tres pesetas, c o m p r á n ­
d o l o a l o s l ibreros c o r r e s p o n s a l e s . 

Hac iendo el pedido d i r e c t a m e n t e a l ed i tor I). Luis Navarro, calle 
de Isabel la Católica, 25, Madrid, y r e m i t i e n d o e l i m p o r t e al h a ­
c e r l o , dos péselas y cincuenta céntimos. 

Los t o m o s e n c u a d e r n a d o s en t e l a i n g l e s a c o n l o m o s y l a p a s do­
r a d a s y l e t r a s e n m o s a i c o , cuatro péselas y cincuenta céntimos 
cada u n o , c o m p r á n d o l o s en l a s l ibrer ías , y cuatro pesetas h a c i e n d o 
e l ped ido al ed i tor y r e m i t i e n d o e l i m p o r t e al h a c e r l o . 

L o s t o m o s e n c u a d e r n a d o s e n t e l a i n g l e s a c o n l o m o s dorados y 
t a p a s g r a b a d a s e n n e g r o , c u e s t a n á cuatro pesetas e n las l i b r e r í a s , 
y tres pesetas cincuenta céntimos h a c i e n d o e l p e d i d o a l e d i t o r y 
r e m i t i e n d o a l hacer lo e l i m p o r t e . 

He p u b l i c a u n t o m o cada m e s . 
V u e d e h a c e r s e la s u s c r i c i ó n r e c i b i e n d o e l s u s c r i t o r m e n s u a l -

m e n t e l o s t o m o s q u e d e s e e . 
E l s u s c r i t o r n o e s t á o b l i g a d o á a d q u i r i r m á s t o m o s d e l o s p u b l i ­

c a d o s ó q u e o n a d e l a n t e se p u b l i q u e n , q u e l o s q u e s e a n de s u 
a g r a d o . 

L o s s u s c r i t o r e s de p r o v i n c i a s r e c i b i r á n l o s t o m o s por e l correo 
y con l a s g a r a n t í a s n e c e s a r i a s para e v i t a r e x t r a v í o s . 

T o d o s l o s t o m o s s e v e n d e n s e p a r a d a m e n t e . 

O B R A S P U B L I C A D A S . 

Clásicos griegos. T l""" s-
H O M E R O . — ¿ a ¡liada, t r a d u c c i ó n d i r e c t a d e l g r i e g o e n 

v e r s o y c o n n o t a s de D . J o s é Gómez H e r m o s i l l a 3 
H E R O D O T O . — Los nueve libros <¡« la historia, t r a d u c c i ó n 

d i r e c t a de l g r i e g o , del padre B a r t o l o m é P o u 2 
P L U T A R C O . — L a s vidas paralelas, t r a d u c c i ó n d i rec ta de l 

g r i e g o por D . A n t o n i o R a n z R o m a n i l l o s 5 
A R I S T Ó F A N E S . — T e a t r o completo, t r a d u c c i ó n d i r e c t a de l 

g r i e g o por D . F e d e r i c o Baráibnr 3 
P O E T A S B U C Ó L I C O S G R I E G O S Teócrito, Bióu y MoscoJ. 

T r a d u c c i ó n d i r e c t a de l g r i e g o , e n v e r s o , por D . I g n a c i o 
M o n t e s de Oca. Obispo de L i n a r e s (Méjico) 1 

O D A S D E P I N D A R O , — T r a d u c c i ó n e n v e r s o de l m i s m o 1 
E S Q U I L O . — Teatro competo t r a d u c c i ó n d i r e c t a d e l g r i e g o 

p o r D . F e r n a n d o B r i e v a S a l v a t i e r r a 1 
X E N O F O N T E . — Historia de la entrada de Cyro el Menor 

en Asia, t r a d u c c i ó n d i r e c t a de l g r i e g o por D . D i e g o 
G r a c i á n , c o r r e g i d a por F l ó r e z C a n s e c o 1 

— La Cyropeiia ó Historia de Cyro el Mayor, t r a d u c c i ó n 
de l m i s m o 1 

L U C I A N O . — O b r a s completas, t r a d u c c i ó n d i rec ta de l g r i e g o 
de D . C r i s t ó b a l V i d a l . S e ha p u b l i c a d o e l t o m o I . . . . . . 4 

A R R I A N O . — E x p e d i c i o n e s de Alejandro, t r a d u c c i ó n d i r e c t a 
de l g r i e g o de D. F e d e r i c o Bará ibar 1 

P O E T A S L Í R I C O S G R I E G O S . — T r a d u c c i ó n d i r e c t a d e l 
g r i e g o por l o s s e ñ o r e s B a r á i b a r , M e n é n d e z P e l a y o , 
C o n d e . C a n g a A r g u e l l e s y Cas t i l l o y A y e n s a \ 

P O L I B I O . - í f t a í o i - i a Universal, t r a d u c c i ó n de D. A m b r o s i o 
R u i B a m b a % 



Clásicos latinos. T o n " 
V I R G I L I O . — L a Eneida, t r 6 d u c c i ó n d irecta del l a t í n , e n v e r ­

s o y con n o t a s de l>. M i g u e l A n t o n i o Caro 2 
~ Las tgloqat. t r a d u c c i ó n en verso , de H i d a l g o . — Lo» 

oeór'icu*, t r a d u c c i ó n eu v e r s o , de Caro; i m b a s t r a d u c ­
c i o n e s d i r e c t a s de l l a t í n , con un e s t u d i o de l S r . Me-
n e n d e z P e l a y o 1 

CICEKOIN. 7 retarlos didácticos ae In elocuencia, t! a i lucc ión 
d i rec ta del l a t í n de D . M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o . . . 2 

— Tratados filosóficos, t r a d u c c i ó n de l m i s m o 3 
T Á C I T O . — L o s anales, t r a d u c c i ó n d i rec ta de l l a t í n d e don 

Car los C o l o m a 2 
— Las historias, t r a d u c c i ó n de l m i s m o / 1 

S A L U S T I O . — C o n j u r a c i ó n de Catilina.—Gueria de Jugurta, 
t r a d u c c i ó n del I n f a n t e D . G a b r i e l . — F r a g m e n t o s de la 
g-ande historia, t r a d u c c i ó n de l S r . M e n é n d e z P e l a y o , 
a m b a s d irec tas de l l a t í n 

JULIO C E á A R . — I os Coméntanos, t r a d u c c i ó n d irec ta de l 
l a t í n por D . José G o y a y M u n i ? i n 2 

S U E T O N I O . — Vidas de lo.i doce Césares, t r a d u c c i ó n d irec ta 
de l la t ín de D . F . N o r b e r t o Cast i l la I 

S É N E C A . — Epístola» moróles; t r a d u c c i ó n directa del l a t ín 
por D. F r a n c i s c o N a v a r r o y Ca lvo 1 

— Tratado* /ilosó/icos; t r a d u c c i ó n d i l e c t a de l l a t í n yinr e l 
l i c e n c i a d o O. i edro F e r n á n d e z de N a v a r r e t e y D . Fran­
c i sco N a v a r r o y C a l v o , C a n ó n i g o de G r a n a d a 2 

Clásicos españoles. 
C E R V A N T E S —dovelas ei mplaret y viaje del Parnaso 2 
C A L U K R Ü N D E LA B A R C A . — Teatro selecto con u n e s t u ­

dio pre l iminar de l Sr . Menéndoz P e l a y o 4 
H U R T A D O D E M E N D O Z A .-Obras en prosa 1 
Q U E V E D O . - Obras satíricas y festtvis 1 
V c l N T A N A . — Vidas d» españoles célebres 2 
D U Q U E D E R I V A t í . — S u b l e v a c i ó n de Ñapóles 1 
A L C A L Á G A L I A N O . — Recuerdos de un ancano 1 
M A N U E L D E M E L Ó . — G u e r r a de Calaluñay Política Militar. 1 

Clásicos ingleses. 
M A C A U L A Y . — E s t u d i o s literarios.— Estudios históricos.— Es­

tudios político-*.— Estudios biografieos.— Estudio* críticos. 
T r a d u c c i ó n d i rec ta de l i n g l é s de M. J u d e r í a s Bénder . 5 

— HUioria«e la Revolución, de Inglaterra, t r a d u c c i ó n d i ­
recta del i n g l é s d e M. J u d e r í a s Bénder y D a n i e l López . 4 

M I L T O N . — P a r a í s o perdido, t r a d u c c i ó n d i r e c t a d e l i n g l é s 
e n v e r s o c a s t e l l a n o por D . J u a n E s c o i q u i z 2 

Clásicos italianos. 
M A N Z O N I . — L o s iranias, t r a d u c c i ó n d i l e c t a d e l i t a l i a n o por 

D . Juan Nicas in G a l l e g o , 1 
— La Moí al Católica, t radu c ión d i r e c t a de l i ta l i ano por 

D . F r a n c i s c o N a v a r r o y Ca lvo 1 

Clásicos alemanes. 
S C H I L L E R . — Teatro completo, t r a d u c c i ó n d i rec ta de l a l e ­

m á n por D . Eduardo Mier 3 
H E I N E . — P o e m a s y fantasías, t r a d u c c i ó n e n v e r s o c a s t e l l a ­

n o por D . J o s é J. H e r r e r o 1 

Clásicos franceses. 
L A M A R T I N E . — C i v i l i z a d o r e s y conquistadores, v e r s i ó n e s ­

p a ñ o l a de D . N o b e r t o C a s t i l l a y D. M. J u d e r í a s B é n d e r . 2 
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CUESTIONES TUSCULANAS. 

L I B R O P R I M E R O . 

Del desprecio de la muerte. 

A p e n a s m e e n c o n t r é , si n o t o t a l m e n t e , á lo m e n o s e n 
g r a n p a r t e , d e s e m b a r a z a d o d e los t r a b a j o s fo r ense s y d e los 
of ic ios s e n a t o r i a l e s , m e d e d i q u é (movido p r i n c i p a l m e n t e 
p o r e x h o r t a c i o n e s t a y a s , oh Bru to ) á a q u e l l o s e s t u d i o s q u e 
s i e m p r e a m é , p e r o q u e h a b í a t e n i d o q u e s u s p e n d e r p o r 
l a r g o i n t e r v a l o . Y c o m o el f u n d a m e n t o d e t o d a s l a s a r t e s 
q u e se e n c a m i n a n al p e r f e c t o m o d o d e v i v i r ' c o n s i s t e en el 
e s t u d i o d e la filosofía, é s t a e s la q u e m e p r o p u s e i l u s t r a r en 
l e n g u a l a t i n a . N o p o r q u e la filosofía n o p u d i e r a a p r e n d e r s e 
p o r m e d i o d e las l e t r a s y p r e c e p t o r e s g r i e g o s , s i n o p o r q u e 
fué s i e m p r e op in ión mía q u e los n u e s t r o s , ó lo h a b í a n i n ­
v e n t a d o t o d o p o r sí m á s s a b i a m e n t e q u e los G r i e g o s , ó e n 
las a r t e s q u e r e c i b i e r o n d e e l los h a b í a n m e j o r a d o c u a n t o 
c r e y e r o n d i g n o d e s u s t r a b a j o s . En c u a n t o á l a s c o s t u m ­
b r e s y h á b i t o s d e . la v i d a y á l o s n e g o c i o s d o m é s t i c o s 
y f ami l i a r e s , e s c i e r t o q u e n o s o t r o s los a d m i n i s t r a m o s y 
c o n s e r v a m o s m e j o r q u e e l l o s ; y p o r lo q u e h a c e á la R e ­
p ú b l i c a , e s e v i d e n t e q u e n u e s t r o s m a y o r e s la g o b e r n a r o n 
c o n m e j o r e s i n s t i t u c i o n e s y l e y e s q u e las s u y a s . Y ¿para 

T O M O V . 1 
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q u é h e d e h a b l a r d e la mi l ic ia , en la c u a l los n u e s t r o s s e 
a v e n t a j a r o n p o r la d i sc ip l ina , t a n t o ó m á s q u e p o r el v a ­
lor? Lo q u e e n las c i e n c i a s c o n s i g u i e r o n , g u i a d o s p o r la 
n a t u r a l e z a y no p o r las l e t r a s , aven ta j a c o n m u c h o á t odo 
aque l lo d e q u e p u e d e g l o r i a r s e la Grec ia ó c u a l q u i e r a o t r a 
n a c i ó n . ¿Dónde e n c o n t r a r e m o s t an ta g r a v e d a d , t a n t a c o n s ­
t anc ia , m a g n a n i m i d a d , p r o b i d a d y b u e n a fe, d ó n d e v i r t u d 
tan e x c e l e n t e , d e c u a l q u i e r g é n e r o , q u e p u e d a s e r c o m p a ­
r a d a s con la d e n u e s t r o s m a y o r e s ? La Grecia n o s a v e n ­
tajaba a n t i g u a m e n t e e n d o c t r i n a y en t o d o g é n e r o d e 
l e t r a s , y fácil e r a q u e n o s v e n c i e s e en esl¿, p u e s t o q u e 
n o s o t r o s no r e s i s t i m o s el d e j a r n o s v e n c e r / En Grec ia e s 
a n t i q u í s i m a la p o e s í a , p u e s t o q u e H o m e r o y Hes iodo flore­
c i e r o n a n t e s d e la fundac ión d e R o m a , y Arqu í loco bajo e l 
r e i n a d o d e R ó m u l a ; n o s o t r o s h e m o s a p r e n d i d o m u c h o 
más t a r d e la poé t ica : Casi hab ían p a s a d o c u a t r o c i e n t o s d i ez 
a ñ o s d e s p u é s d e \í fundación d e R o m a , c u a n d o Livio A n -
d r ó n i c o h izo r e p r e s e n t a r su p r i m e r a fábula , en el c o n s u ­
lado d e Marco T u d i t a n o y d e Cayo Claudio, hi jo de l C i ego , 
un a ñ o an t e s de l n a c i m i e n t o d e Enn io , q u e fué m a y o r e n 
e d a d q u e P lau to y N e v i o . 

T a r d e , p u e s , fueron c o n o c i d o s ó a d m i t i d o s e n t r e n o s ­
o t r o s los p o e t a s , p o r m á s q u e d iga Catón en s u s Orígenes 
q u e e r a c o s t u m b r e en los c o n v i t e s c e l e b r a r al son d e la 
flauta las g l o r i a s d e los v a r o n e s e s c l a r e c i d o s . P e r o q u e no 
s e t r i b u t a b a h o n o r a l g u n o á e s t a a r t e , b i e n c l a r o n o s lo 
indica aqué l d i s c u r s o d e Marco Ca tón , en q u e e c h a en c a r a 
c o m o u n a a f r en t a a Marco Nobi l io r e l h a b e r l l e v a d o p o e t a s 
á su p rov inc i a , p o r q u e , c o m o s a b e m o s , a q u e l Cónsu l h a ­
bía c o n d u c i d o á la Etolia á Ean io . S i endo p e q u e ñ o el h o n o r 
q u e s e t r i b u t a b a á los p o e t a s , no deb í a s e r g r a n d e la afi­
c ión á tal e s t u d i o . P e r o si a l g u n o s g r a n d e s i n g e n i o s s e 
e j e r c i t a ron e n é l , n o de j a ron d e c o m p e t i r b a s t a n t e c o n 
!a g lo r ia d e los G r i e g o s . ¿Por q u é n o h e m o s d e c r e e r q u e 
si en F a b i o , h o m b r e nob i l í s imo , s e h u b i e s e e s t i m a d o p o r 
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c o s a g l o r i o s a el p i n t a r , n o h u b i e s e n florecido e n t r e n o s ­
o t r o s m u c h o s P o l y c l e t o s y P a r r h a s i o s ? El h o n o r a l i m e n t a 
las a r t e s , y c o n él s e e n c i e n d e n t o d o s en ans ia d e g l o r i a ; y , 
p o r e l c o n t r a r i o , d e c a e n t o d o s los e s t u d i o s q u e s o n d e s e s ­
t i m a d o s . Los Gr i egos h a c í a n c o n s i s t i r g r a n p a r t e d e s u 
c u l t u r a en el c a n t o y e n la m ú s i c a . P o r e s o s e d i ce q u e 
E p a m i n o n d a s , q u e fué, á mi j u i c i o , el h o m b r e m á s i l u s t r e 
d e Grec i a , t o c a b a a d m i r a b l e m e n t e la flauta. Y a l g u n o s 
a ñ o s a n t e s , T e m í s t o c l e s pa só p o r r u d o é i n d o c t o p o r q u e 
en un c o n v i t e r e h u s ó t o e a r la l i r a . En Grec ia , p u e s , flore­
cía la m ú s i c a , y t o d o s la a p r e n d í a n , y n o p a s a b a p o r v a r ó n 
i l u s t r a d o q u i e n la i g n o r a s e . T a m b i é n e s t a b a e n s u m o h o ­
n o r e n t r e los G r i e g o s la g e o m e t r í a , y n a d i e h a b í a m á s 
i l u s t r e q u e los m a t e m á t i c o s . P e r o n o s o t r o s h e m o s r e d u c i d o 
e s t a s c i e n c i a s al a r t e d e m e d i r y al a r t e d e c a l c u l a r . 

P o r el c o n t r a r i o , o r a d o r e s los t u v i m o s p r o n t o , y a u n ­
q u e al p r inc ip io no e r a n e r u d i t o s , t en ían facil idad p a r a 
h a b l a r ; con el t i e m p o n o les falló t a m p o c o e r u d i c i ó n . S a ­
b e m o s q u e G a l b a , Sc ip ión el Afr icano y Le l io fueron 
d o c t o s ; s a b e m o s q u e fué m u y e s t u d i o s o Ca tón , q u e e r a 
m á s viejo q u e e l l o s , y en t i e m p o s p o s t e r i o r e s L é p i d o , C a r ­
b ó n , los G r a c o s , y d e s p u é s o t r o s v a r o n e s i l u s t r e s , h a s t a 
n u e s t r a e d a d , e n t é r m i n o s q u e n a d a ó m u y p o c o n o s 
d e j a r o n q u e e n v i d i a r á l o s G r i e g o s . P e r o la filosofía y a c i ó 
a b a n d o n a d a h a s t a n u e s t r a e d a d , s in r e c i b i r l uz a l g u n a d e 
las l e t r a s l a t i n a s . P o r e s o y o m e h e p r o p u e s t o e l e v a r l a y 

¡ d e s p e r t a r l a , p a r a q u e si en la v ida p ú b l i c a fu imos d e a l g ú n 
¡ p r o v e c h o á n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s , l es s e a m o s t a m b i é n 
' ú t i l e s e n el o c i o . Y e n e s t o h e m o s d e t r a b a j a r t a n t o m á s , 

c u a n t o q u e s e d i ce q u e e x i s t e n ya m u c h o s l i b r o s l a t i n o s 
c o m p u e s t o s p o r v a r o n e s e x c e l e n t e s , p e r o no m u y e r u d i ­
t o s . Bien p u e d e s u c e d e r q u e p e n s a n d o b i e n n o s e a c i e r t e 
á e x p r e s a r con e l e g a n c i a y c u l t u r a lo q u e s e p i e n s a . P e r o 
el e n t r e g a r c u a l q u i e r a á la e s c r i t u r a s u s p e n s a m i e n t o s , 
sin s a b e r d i s p o n e r l o s ni i l u s t r a r l o s , ni a t r a e r con n i n g ú n 
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g é n e r o d e de l e i t e a los l e e t o r e s , e s p r o p i o d e h o m b r e s q u e 
a b u s a n d e s t e m p l a d a m e n t e d e la o c i o s i d a d y d e l a s l e t r a s . 
Así e s q u e ta les l i b ro s só lo los l een los a u t o r e s e n t r e s u s 
a m i g o s , y nad ie s e a t r e v e á h o j e a r l o s , fuera d e aque l lo s q u e 
q u i e r e n q u e s e l e s p e r m i t a igua l l i c enc i a en el e s c r i b i r . 
P o r lo c u a l , si n u e s t r a e l o c u e n c i a ha t r a ído a l g u n a ut i l idad 
á la o r a t o r i a , con tan to ó m a y o r e s t u d i o a b r i r e m o s y m o s ­
t r a r e m o s la fuente d e la filosofía, d e d o n d e toda aque l l a 
d o c t r i n a civi l e m a n a b a . 

P e r o así c o m o A r i s t ó t e l e s , v a r ó n d e s u m o i n g e n i o , c i e n ­
cia y a b u n d a n c i a en el d e c i r , m o v i d o p o r la fama del o r a d o r 
J s ó c r a t e s , e m p e z ó á e x h o r t a r á los j ó v e n e s á q u e u n i e s e n 
la filosofía con la e l o c u e n c i a , así yo n o q u i e r o abandonar-
a q u e l an t iguo a m o r mío á la p a l a b r a , al m i s m o t i e m p o q u e 
m e e je rc i to en es t a c ienc ia m a y o r y m á s c o m p l e j a . S i e m ­
p r e e s t i m é q u e el pe r fec to filósofo e ra el q u e pod ía t r a t a r 
con a b u n d a n c i a y o r n a t o las m á s a l t as c u e s t i o n e s . Y con 
t a n t o a h i n c o m e h e e j e r c i t ado en e s t o , que h e l l e g a d o á 
t e n e r e s c u e l a al m o d o d e los Gr i egos , y así lo i n t e n t é en 
el T u s c u l a n o , d e s p u é s d e tu p a r t i d a , e s t a n d o allí m u c h o s 
a m i g o s m í o s . P u e s así c o m o h e so l ido d e c l a m a r e n las 
c a u s a s , lo cua l nad ie hacía a n t e s q u e y o , así m e o c u p o 
a h o r a e n es ta e s p e c i e d e d e c l a m a c i ó n s en i l . A c o s t u m b r a b a , 
p u e s , p o n e r a l g u n a c u e s t i ó n y d j spu ta r s o b r e e l la , s e n t a d o 
ó a n d a n d o . 

Las c o n t r o v e r s i a s , ó e s c u e l a s c o m o los Gr i egos d i c e n , 
l a s r edu j e á o t r o s t a n t o s l i b r o s ^ u c e d e t ambién q u e , d e s ­
p u é s d e h a b e r e x p u e s t o a l g u i e n su p a r e c e r , y o de f i endo el 
p a r e c e r c o n t r a r i o . Es te e s , c o m o s a b e s , el a n t i g u o m é t o d o 
s o c r á t i c o , d e d i spu ta r c o n t r a la opinión d e o t r o . S ó c r a t e s 
c re ía q u e e s t e e ra el m o d o m á s fácil y b r e v e d e e n c o n t r a r 
lo v e r o s í m i l . P e r o pa ra q u e se e n t i e n d a m e j o r n u e s t r a 
d i s p u t a , la e x p o n d r é en acc ión y n o en n a r r a c i ó n . C o m e n ­
z a r e m o s p o r el e x o r d i o . 

O Y E N T E . — M e p a r e c e q u e la m u e r t e e s un m a l . 
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M A R C O . — ¿ U n mal pa ra los m u e r t o s , ó p a r a los q u e h a n 
d e mor i r? 

O Y E N T E . — P a r a u n o s y o t r o s . 

M A R C O . — S e r á u n a d e s d i c h a , p u e s t o q u e es un m a l . 
O Y E N T E . — C i e r t a m e n t e . 
M A R C O . — P o r t a n t o , los q u e h a n m u e r t o ya y l o s q u e h a n 

d e m o r i r son d e s d i c h a d o s . 
O Y E N T E . — A s í lo c r e o . 
M A R C O . — ¿ N i n g u n o , p u e s , de j a d e s e r d e s d i c h a d o ? 
O Y E N T E . — N i n g u n o , en v e r d a d . 

M A R C O . — S i q u i e r e s s e r c o n s e c u e n t e , t e n d r á s q u e d e c i r 
q u e t o d o s los nac idos n o sólo son d e s d i c h a d o s , s ino q u e 
han d e s e r l o s i e m p r e . Si só lo l l a m a r a s d e s d i c h a d o s á l o s 
q u e han d e m o r i r , n o e x c e p t u a r í a s á n i n g u n o d e los 
v i v o s , p u e s t o q u e t o d o s h a n d e m o r i r , y el fin d e su m i ­
se r i a só lo s e e n c o n t r a r í a e n la m u e r t e . P e r o s i e n d o t a m ­
bién infe l ices los m u e r t o s , e s c l a r o q u e n a c e m o s c o n d e ­
n a d o s á mise r i a s e m p i t e r n a . N e c e s a r i o e s , p u e s , q u e s e a n 
infe l ices t odos los q u e h a n m u e r t o d u r a n t e c ien m i l a n o s , 
ó m á s b ien t o d o s los q u e h a n n a c i d o . 

O Y E N T E . — A s í lo c r e o . 
M A R C O . — D i m e , ¿acaso te l l enan d e t e r r o r e s a s f ábu las 

q u e s e c u e n t a n de l C e r b e r o d e t r e s c a b e z a s q u e e s t á á l a s 
p u e r t a s del in f ie rno , de l e s t r u e n d o de l Coci to , d e la t r a ­
ves ía d e l A q u e r o n t e , d e T á n t a l o s e d i e n t o y sin p o d e r 
a c e r c a r el a g u a á la boca? ¿Por v e n t u r a t e causa e s p a n t o 
a q u e l p e ñ a s c o q u e Sísifo e s t á e m p u j a n d o s i e m p r e c o n 
s u d o r y sin a r r i b a r á la c u m b r e ? ¿ T e m e s quizá á los i n e x o ­
r a b l e s j u e c e s Minos y R a d a m a n t o , c o n t r a los c u a l e s n o t e 
p o d r á d e f e n d e r ni Luc io Craso , ni Marco A n t o n i o , ni e l m i s ­
m o D e m ó s l e n e s , s i no q u e t e n d r á s t ú m i s m o q u e d e f e n d e r t e 
e n u n foro ampl í s imo? Sin d u d a t e m e s t o d a s e s t a s e s t a s 
c o s a s , y por e s o h a s d i c h o quejjla m u e r t e e s un ma l e t e r n o . 

O Y E N T E . — ¿ T a n d e l i r a n t e m e j u z g a s , q u e c r ea y o t o d a s 
e s a s fábulas? 
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M A R C O . — ¿ N o las c r e e s ? 
O Y E N T E . — N o , a b s o l u t a m e n t e . 
M A R C O . — H a c e s m a l en d e c i r l o . 
O Y E N T E . — Y ¿por q u é ? 
M A R C O . — P o r q u e p o d r í a y o m o s t r a r e l o c u e n c i a c o m b a ­

t i e n d o e s a s f á b u l a s . 
O Y E N T E . — Y ¿quién no ha d e s e r e l o c u e n t e e n tal a s u n ­

t o , ó q u é n e c e s i d a d h a y d e d e m o s t r a r q u e s o n falsas l a s 
i n v e n c i o n e s d e los p o e t a s y d e l o s p i n t o r e s ? 

M A R C O . — L l e n o s e s t án l o s l ib ros d e los filósofos d e d i ­
s e r t a c i o n e s c o n t r a e s a s f á b u l a s . 

O Y E N T E . — N e c e d a d g r a n d e m e p a r e c e i m p u g n a r l a s . ¿ P u e s 
q u i é n es tan i n s e n s a t o q u e s e de je p e r s u a d i r s e m e j a n t e s 
c u e n t o s ? 

M A R C O . — S i en los inf ie rnos no h a y d e s d i c h a s , n o h a b r á 
n a d i e en los in f ie rnos . 

O Y E N T E . — A s í lo c r e o . 
M A R C O . — ¿ D ó n d e e s t á n , p u e s , los q u e l l amas in fe l ices , ó 

q u é l u g a r h a b i t a n , p o r q u e , si e x i s t e n , en a l g u n a p a r t e h a n 
d e e s t a r ? 
^ O Y E N T E . — Y o c r e o q u e no e s t á n en n i n g u n a p a r t e . 

" M A R C O . — P o r c o n s i g u i e n t e n o e x i s t i r á n . 
O Y E N T E . — C i e r t a m e n t e q u e no e x i s t e n ; y s in e m b a r g o , 

s o n infel ices p o r lo m i s m o q u e n o e x i s t e n . 
M A R C O . — M á s q u i s i e r a yo q u e t e m i e s e s al C e r b e r o q u e n o 

q u e di jeses c o s a s t an i n c o n s i d e r a d a s . 
O Y E N T E . — Y ¿por qué? 
M A R C O . — ¿Te p a r e c e poco a b s u r d o dec i r á u n m i s m o 

t i e m p o q u e u n s e r e x i s t e y n o ex i s te? ¿Dónde e s t á tu a g u ­
deza? Al l l a m a r l e d e s d i c h a d o , conf iesas q u e e x i s t e el m i s m o 
c u y a e x i s t e n c i a n i e g a s . 

O Y E N T E . — N d soy tan n e c i o que diga s e m e j a n t e c o s a . 

M A R C O . — ¿ Q u é q u i e r e s d e c i r , pues? • 
O Y E N T E . — Q u e e s infeliz, p o r e j e m p l o , Marco Craso , q u e 

p e r d i ó toda su for tuna con su m u e r t e ; infeliz Cneo P o m -
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p e y ó , q u e s e vio p r i v a d o d e t a n t a d ign idad y t a n t a g lo r ia 
c o m o t en ía ; i n f e l i c e s , f i n a l m e n t e , t o d o s los q u e c a r e c e n d e 
la luz d e e s t a v i d a . 

M A R C O . — S i e m p r e v u e l v e s á lo m i s m o . P e r o tú n e g a b a s 
h a c e un m o m e n t o q u e e x i s t i e s e n d e n i n g ú n m o d o los q u e 
h a b í a n m u e r t o . Si no e x i s t e n , n a d a p u e d e n s e r , y p o r c o n ­
s i g u i e n t e t a m p o c o p u e d e n s e r i n fe l i ce s . 

O Y E N T E . — N o m e e x p l i c o aca so c o n b a s t a n t e c l a r i d a d . 
Yo t e n g o p o r la fe l ic idad s u p r e m a el de j a r d e ex i s t i r d e s ­
p u é s d e h a b e r e x i s t i d o . 

M A R C O . — ¿ Y q u é cosa m á s infeliz q u e no h a b e r e x i s ­
t ido n u n c a ? P o r c o n s i g u i e n t e , los q u e no h a n n a c i d o s o n 
ya in fe l ices p o r q u e no e x i s t e n , y n o s o t r o s m i s m o s , si 
d e s p u é s d e la m u e r t e h e m o s d e s e r in fe l ices , d e s d i c h a d o s 
fuimos a n t e s q u e n a c i d o s . P e r o yo no m e a c u e r d o d e h a b e r 
s i d o infeliz a n t e s d e h a b e r n a c i d o . Quis ie ra q u e m e d i j e se s 
tú si te a c u e r d a s a lgo d e e s t o , p u e s t o q u e t i e n e s m e j o r m e ­
m o r i a . 

O Y E N T E . — T e b u r l a s d e m í , c o m o si y o h u b i e r a d i c h o 
q u e e r a n in fe l i ces los q u e n o h a n n a c i d o . Yo a f i rmaba q u e 
lo e r a n l o s m u e r t o s , á q u i e n p o r lo m i s m o q u e e x i s t i e r o n 
y no e x i s t e n y a , l o s t e n g o p o r i n f e l i c e s . 

M A R C O . — ¿No v e s q u e d i c e s C O S E S c o n t r a d i c t o r i a s ? ¿Y 
cuá l p u e d e s e r l o m á s q u e el a p l i c a r el cal i f icat ivo d e d e s ­
d i c h a d o ú o t r o c u a l q u i e r a al q u e no ex i s t e? ¿Acaso c u a n d o 
s a l e s p o r la p u e r t a Capena y v e s los s e p u l c r o s d e Ca l a t i no , 
d e los S c i p i o n e s , d e los Se rv i l i o s , d e los Mé te lo s , los t i e ­
n e s p o r infel ices? 

O Y E N T E . — Y a q u e t a n t o m e a p u r a s , no t e d i r é d e aqu í 
e n a d e l a n t e q u e son i n fe l i ces , s ino q u e m e c o n t e n t a r é c o n 
l l a m a r l o s a s í , p o r lo m i s m o q u e n o e x i s t e n . 

M A R C O . — N o d i r á s , p u e s , infeliz á Marco C r a s o , s ino q u e 
d i r á s : Marco Craso infeliz. 

O Y E N T E . — A s í e s . 

M A R C O . — C o m o si no fuese n e c e s a r i o el v e r b o ser, o r a 
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lo p r o n u n c i e s , o r a lo o m i t a s . ¿Acaso no h a s a p r e n d i d o la 
d ia léc t i ca? Uno d e s u s p r i m e r o s p r e c e p t o s e s q u e t o d o 
ax ioma e n v u e l v e una d e c l a r a c i ó n d e v e r d a d ó d e f a l s e d a d . 
Cuando d i c e s , p u e s , ¡infeliz Marco Craso! ó q u i e r e s d e c i r 
Marco Craso es infeliz, p a r a q u e p o d a m o s j u z g a r si e s t a 
p r o p o s i c i ó n e s v e r d a d e r a ó falsa, ó no q u i e r e s d e c i r a b s o ­
l u t a m e n t e n a d a . 

O Y E N T E . — B u e n o : te c o n c e d o q u e n o son infe l ices l o s 
q u e h a n m u e r t o , y a q u e m e h a s ob l igado á c o n f e s a r q u e 
los q u e no e x i s t e n n o p u e d e n s e r ni s i q u i e r a in fe l i ces . P e r o 
¿no s o m o s d e s d i c h a d o s los q u e v i v i m o s s a b i e n d o q u e h e ­
m o s d e mor i r ? ¿Qué a legr ía p u e d e h a b e r e n la v ida c u a n d o 
t e n e m o s q u e p e n s a r d e d ía y d e n o c h e e n la m u e r t e ? 

M A R C O . — N o c o m p r e n d e s q u é mal h a s q u i t a d o d e la c o n ­
d ic ión h u m a n a . 

O Y E N T E . — ¿ D e q u é modo? 
M A R C O . — P o r q u e si m o r i r fuese u n a d e s d i c h a p a r a los 

m u e r t o s , t e n d r í a m o s un infinito y s e m p i t e r n o m a l en la 
v i d a . 

O Y E N T E . — A h o r a ya v e o el p u e r t o , y c u a n d o l l e g u e m o s á 
é l , n a d a p u e d e i n f u n d i r n o s y a t e m o r . 

M A R C O . — P a r é c e m e q u e s i g u e s la s e n t e n c i a d e E p i c a r m o , 
h o m b r e a g u d o y d o n o s o c o m o b u e n s i c i l i ano . 

O Y E N T E . — ¿ Q u é op in ión es e sa? 

M A R C O . — T e la d i r é en l a t ín , si p u e d o . P o r q u e ya s a b e s 
q u e yo no s u e l o u s a r p a l a b r a s l a t i na s c u a n d o h a b l o e n 
g r i e g o , ni p a l a b r a s g r i e g a s c u a n d o h a b l o en l a t í n . 

O Y E N T E . — Y h a c e s b i en e n e s o . P e r o - ¿ c u á l e s e s a o p i ­
nión d e Ep ica rmo? 

M A R C O . — D i c e a s í : «No q u i e r a s m o r i r , p e r o no e s t i m e s 
e n n a d a la m u e r t e . » 

O Y E N T E . — Y a c o m p r e n d o lo q u e d i rá e n g r i e g o . P e r o 
p u e s t o q u e me h a s o b l i g a d o á c o n c e d e r q u e los m u e r t o s n o 
s o n infe l ices , v e a m o s si m e p r u e b a s q u e la m u e r t e m i s m a 
n o es u n a in fe l i c idad . 
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M A R C O . — N o m e c o s t e r a m u c h o t r aba jo e s o . P e r o a h o r a 
q u i e r o e s c l a r e c e r a n t e s o t r a c u e s t i ó n m á s i m p o r t a n t e . 

O Y E N T E . — ¿ Y c u á l p u e d e s e r l o más? 
M A R C O . — L a s i g u i e n t e : Si d e s p u é s d e la m u e r t e n o h a y 

ma l a l g u n o , la m u e r t e m i s m a n o es t a m p o c o un m a l , 
p u e s t o q u e e s t á c e r c a n a á un t i e m p o en q u e tú m i s m o 
c o n c e d e s q u e n o s e da ma l a l g u n o . T e n d r e m o s , p u e s , q u e 
con fe sa r q u e no e s un ma l . 

O Y E N T E . — Q u i s i e r a q u e m e lo e x p l i c a s e s m á s , p o r q u e 
e s t o e s m á s e s p i n o s o , y a n t e s m e o b l i g a r á s á c o n f e s a r l o 
q u e á a s e n t i r á e l lo . ¿Cuáles s o n las c o s a s de m á s i m p o r ­
t anc i a d e q u e lú h a b l a b a s ? 

M A R C O . — Q u i e r o p r o b a r t e n o sólo q u e la m u e r t e n o e s 
un ma l , s i no q u e e s un b i e n . 

O Y E N T E . — N o t e p ido e s t o , p e r o m e a l e g r a r é d e o i r l o . 
Por m u c h o q u e h a g a s , no p r o b a r á s q u e la m u e r t e no s e a 
un m a l . P e r o no t e i n t e r r u m p i r é ; pref ie ro q u e h a b l e s en 
un r a z o n a m i e n t o s e g u i d o . 

M A R C O . — Y q u é , si t e p r e g u n t o a l g u n a c o s a , ¿no m e r e s ­
p o n d e r á s ? 

O Y E N T E . — E s t o s e r í a ind ic io d e s o b e r b i a , p e r o t e s u p l i c o 
q u e no m e p r e g u n t e s m á s d e lo q u e s ea n e c e s a r i o . 

M A R C O . — P r o c u r a r é c o m p l a c e r t e y te r e s p o n d e r é á lo q u é 
m e p r e g u n t e s lo me jo r q u e y o p u e d a . P e r o n o h a b l a r é 
c o m o el o r á c u l o P i t io , ni te d i r é las c o s a s c o m o c i e r t a s y 
e v i d e n t e s , s i n o c o m o p r o b a b l e s c o n j e t u r a s q u e e x p o n e u n 
h o m b r e s e m e j a n t e á t a n t o s y t a n t o s o t r o s . No t e n g o fun­
d a m e n t o ni r a z o n e s p a r a p a s a r m á s allá d é l o v e r o s í m i l . 
La c e r t e z a só lo la h a l l a r á n a q u e l l o s q u e d i c e n c o n o c e r la 
e s e n c i a d e l a s c o s a s y q u e s e a r r o g a n el n o m b r e d e s a ­
b i o s . 

O Y E N T E . — D i lo q u e q u i e r a s ; e s t o y d i s p u e s t o á e s c u ­
c h a r t e . 

M A R C O . — L o p r i m e r o que h e m o s d e c o n s i d e r a r e s e n q u é 
c o n s i s t e la m u e r t e , la cua l á p r i m e r a v i s t a p a r e c e u n a c o s a 
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t an c o n o c i d a . Hay a l g u n o s q u e c r e e n q u e la m u e r t e e s la 
s e p a r a c i ó n de l a lma y del c u e r p o . Ot ros o p i n a n q u e no h a y 
s e p a r a c i ó n a l g u n a , s ino q u e m u e r e n j u n t a s el a lma y el 
c u e r p o y q u e el a l m a se e x t i n g u e en el c u e r p o . De los q u e 
c r e e n q u e el a lma se r e t i r a , u n o s o p i n a n q u e s e d i s i p a , 
o t r o s q u e p e r m a n e c e l a r g o t i e m p o , o t r o s q u e d u r a s i e m p r e . 
Hay l u e g o g r a n d iv is ión s o b r e el a lma m i s m a , s o b r e su o r i ­
g e n y sobrese í l u g a r q u e o c u p a . Unos c o n f u n d e n el a l m a 
c o n el c o r a z ó n , y d e ah í las p a l a b r a s excordes, vecordes, 
concordes, e t c . , y p o r e s o Scip ión N a s i c a , q u e fué d o s v e ­
c e s c ó n s u l , l l a m a b a á Elio S e x t o : «Egregie cordatus komo.» 
E m p e d o c l e s c r e í a q u e el a lma e r a i n s e p a r a b l e d e la s a n g r e . 
Otros han c r e í d o q u e a l g u n a s p a r t e s de l c e r e b r o e r a n el 
a s i e n t o d e las p r i nc ipa l e s f acu l t ades de l a l m a . A ' o t r o s no 
l e s p a r e c e b ien q u e ni el c o r a z ó n ni u n a p a r t e de l c e r e b r o 
s e a n el a lma m i s m a ; p e r o u n o s co locan e n el c o r a z ó n y 
o t r o s e n el c e r e b r o el a s i e n t o p r o p i o y l u g a r de l a l m a . A l ­
g u n o s c r e e n q u e el a lma y el a l i en to vi ta l son la m i s m a 
c o s a . Zenón e s t o i c o confundió el a l m a c o n el fuego . Es 
t a s o p i n i o n e s q u e h e d i c h o de l c o r a z ó n , del c e r e b r o , d e la 
r e s p i r a c i ó n y de l f u e g o , s o n las v u l g a r e s . Hay o t r a s o p i ­
n i o n e s s i n g u l a r e s , p ro fe sadas p o r m u c h o s filósofos a n t i -
g u o s . En t i e m p o s no m u y r e m o t o s A r i s t o x e n o , müsicTr y 
i n ó s o t o , e n s e n ó q u e h a o l a en la n a t u r a l e z a y' d i spos i c ión 
de l c u e r p o c i e r t o m o v i m i e n t o a r m ó n i c o , c o m o el d e los s o ­
n i d o s en el c a n t o y en la m ú s i c a . Casi t o d o lo q u e é l dijo 
hab í a s i do e x p l a n a d o m u c h o t i e m p o a n t e s p o r P l a t ó n . 
X e n ó c r a t e s n e g ó q u e el a lma tuv ie ra f igura s e m e j a n t e al 
c u e r p o , y la c o n s i d e r ó c o m o un v e r d a d e r o n ú m e r o , c u y o 
p o d e r e r a g r a n d e e n la n a t u r a l e z a , c o m o ya a n t e s h a b l a 
a d v e r t i d o P i t á g o r a s . Su m a e s t r o P l a tón fingió un a lma t r i ­
p l e , c u y o p r i n c i p a d o , e s d e c i r , la r a z ó n , p u s o en la c a b e z a 
c o m o en su a l c á z a r , y s e p a r ó d e el la o t r a s d o s p a r t e s : la 
ira y el a p e t i t o , a lo jando l a i ra en el p e c h o y el a p e t i t o 
bajo las e n t r a ñ a s . D i c e a r c o , e n a q u e l r a z o n a m i e n t o q u e 



C U E S T I O N E S T U S C U L A N A S . 11 

h i z o e n C o r i n t o y q u e d e s a r r o l l ó e n t r e s d i á l o g o s , i n t r o ­
d u c e en el p r i m e r l ib ro á un c i e r to P h e r e c r a t e s , anc i ano d e 
P h t í a , á q u i e n s u p o n e d e s c e n d i e n t e d e D e u c a l i ó n , el eua l 
s o s t i e n e q u e el a lma n o e x i s t e y q u e e s un n o m b r e t o t a l ­
m e n t e vac ío , lo m i s m o q u e el d e a n i m a l y a n i m a d o , y q u e 
ni e n el h o m b r e ni e n la b e s t i a h a y a l m a , y q u e la fue rza , 
p o r m e d i o d e la c u a l n o s m o v e m o s y s e n t i m o s , o b r a c o n 
igua l e n e r g í a e n t o d o s los c u e r p o s v i v o s , y no s e s e p a r a d e ! 
c u e r p o , c o m o q u e p o r sí m i s m a n o e s n a d a , ni e x i s t e o t r a 
c o s a q u e el c u e r p o u n o y s i m p l e , d i s p u e s t o d e tal m o d o 
q u e v e g e t a y s i e n t e o b e d e c i e n d o á la fuerza d e la n a t u ­
r a l e z a . 

A r i s t ó t e l e s , m u y s u p e r i o r á t o d o s l o s o t r o s , e x c e p t u a n d o 
á P l a t ó n , en i n g e n i o y e l o c u e n c i a , d e s p u é s d e h a b e r s e ñ a ­
l a d o a q u e l l o s c u a t r o p r i n c i p i o s d e l a s c o s a s n a t u r a l e s tan 
c o n o c i d o s d e t o d o el m u n d o , p o n e p o r q u i n t o p r inc ip io 
c i e r t o g é n e r o d e n a t u r a l e z a d e la cua l p r o c e d e el a l m a . El 
p e n s a r , el p r e v e r , el a p r e n d e r , el e n s e ñ a r , el i n v e n t a r a l g o , 
y t a m b i é n el a c o r d a r s e , el a m a r , el a b o r r e c e r , el d e s e a r , 
el t e m e r , el a n g u s t i a r s e , e l a l e g r a r s e : e s t a s y o t r a s c o s a s 
s e m e j a n t e s n o las d e r i v a d e n i n g u n o d e los c u a t r o p r i n c i ­
p ios q u e p r i m e r o e s t a b l e c e . A ñ a d e u n q u i n t o p r i n c i p i o s in 
n o m b r e , a u n q u e a l g u n a v e z le l l a m a entelechia, c o m o si 
.qu i s i e ra d e c i r movimiento continuo y perenne. 

S i n o m e e n g a ñ o , e s t a s s o n las p r i n c i p a l e s o p i n i o n e s 
a c e r c a del a l m a . Omi t i ré l as d e D e m ó c r i t o , v a r ó n i l u s t r e 
c i e r t a m e n t e , p e r o q u e s u p u s o f o r m a d a el a lma p o r el c o n ­
c u r s o d e l e v e s y r o t u n d o s á t o m o s . No h a y cosa a l g u n a q u e 
los E p i c ú r e o s no e x p l i q u e n p o r m e d i o d e los á t o m o s . ¿Cuál 
d e e s t a s o p i n i o n e s e s la v e r d a d e r a ? Sólo un Dios p o d r á 
d e c i r l o . ¿Cuál e s la m á s ve ros ími l? P u e d e d i s p u t a r s e m u ­
c h o . ¿Qué q u i e r e s m á s , q u e s e n t e n c i e m o s e n t r e e l l as ó q u e 
v o l v a m o s á n u e s t r o p ropós i to? 

O Y E N T E . — D e s e a r í a , c i e r t a m e n t e , e n t r a m b a s c o s a s si 
fuese p o s i b l e ; p e r o m e p a r e c e difícil q u e n o n o s c o n f u n -
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d a m o s . Lo e s e n c i a l s e r í a l i b r a r n o s de l m i e d o d e la m u e r t e , 
si p u d i é r a m o s . P e r o si no h a y o t r o m e d i o q u e d i l u c i d a r 
a n t e s e s t a c u e s t i ó n d e l a l m a , t r a t é m o s l a a h o r a si te p a r e c e . 

M A R C O . — P a r a mí s e r á s i e m p r e lo m á s c ó m o d o lo q u e t ú 
p re f i e ra s . No i m p o r t a q u e s ea v e r d a d e r a u n a ú o t r a d e e s ­
tas o p i n i o n e s . La r a z ó n p r o b a r á q u e la m u e r t e n o es un 
m a l , ó, p o r m e j o r d e c i r , q u e e s u n b i e n . Si el a l m a e s el 
c o r a z ó n , ó la s a n g r e , ó el c e r e b r o , c o m o es c u e r p o m o r i r á 
c o n el r e s t o del c u e r p o ; si e s e s p í r i t u , q u i z á s e d i s i p a r á ; 
si e s fuego, s e a p a g a r á ; si e s la a r m o n í a d e A r i s t o x e n o , s e 
d i s o l v e r á . ¿Qué d i r á s d e D i c e a r c o , q u e n e g a b a a b s o l u t a ­
m e n t e la e x i s t e n c i a del a lma? 

Según todos e s t o s p a r e c e r e s , n a d a p u e d e t e m e r s e d e s ­
p u é s d e la m u e r t e , p u e s t o q u e j u n t a m e n t e c o n la v ida s e 
p i e r d e el s e n t i d o . Y el n o s e n t i r no e s cosa a l g u n a . Las 
op in iones d e los d e m á s , si a c a s o las p r e f i e r e s , n o s d a n la 

• e s p e r a n z a d e q u e p u e d e el a l m a , c u a n d o s e s e p a r a d e l 
c u e r p o , s u b i r al c i e l o , c o m o á domic i l io s u y o . 

O Y E N T E . — E n v e r d a d q u e las p r e f i e r o : en p r i m e r l u g a r , 
p o r q u e así e s la v e r d a d , y d e s p u é s p o r q u e , a u n no s i é n ­
d o l o , qu i s i e r a p e r s u a d i r m e d e e l l a . 

M A R C O . — ¿ P a r a q u é m e n e c e s i t a s ? ¿Puedo y o v e n c e r e n 
e l o c u e n c i a á Pla tón? R e g i s t r a c o n c u i d a d o su l ib ro s o b r e el 
a l m a , y n a d a te q u e d a r á q u e d e s e a r . 

O Y E N T E . — C i e r t a m e n t e q u e le h e r e c o r r i d o m u c h a s v e ­
c e s , p e r o n o sé lo que m e pasa : m i e n t r a s le l eo m e c o n ­
v e n z o ; p e r o c u a n d o dejo el l i b ro y e m p i e z o á p e n s a r e n 
mi i n t e r i o r s o b r e la i n m o r t a l i d a d del a l m a , t o d o e s t e a s e n ­
so s e d e s t r u y e y d e s a p a r e c e . 

M A R C O . — ¿ Q u é q u i e r e s d e c i r con eso? ¿Concedes q u e e l 
a lma du ra d e s p u é s d e m u e r t a , ó q u e p e r e c e c o n la m i s m a 
m u e r t e ? 

O Y E N T E . — L o p r i m e r o . 

M A R C O . — Y ¿qué s u c e d e r á si el a l m a p e r s i s t e ? 
O Y K N T E . — S e r á feliz. 
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M A R C O . — ¿ Y si p e r e c e ? 
O Y E N T E . — N o s e r á feliz, p o r q u e no e x i s t i r á . Ya m e obl i ­

g a s t e a n t e s á c o n c e d e r e s t o . 
M A R C O . — ¿ Q u é r a z ó n t e m u e v e á c o n s i d e r a r la m u e r t e 

c o m o un m a l , p u e s t o q u e la m u e r t e n o s hace fel ices sí e l 
a lma p e r s i s t e , ó n o n o s h a c e infel ices si c a r e c e m o s d e 
s en t i do? 

O Y E N T E . — E x p ó n m e , si n o t e e s m o l e s t o , en p r i m e r 
l u g a r si el a lma p u e d e v iv i r d e s p u é s d e la m u e r t e : en s e ­
g u n d o l u g a r , y si n o c o n s i g u e s e s t o , p o r q u e e s dif íci l , 
p r u é b a m e , á lo m e n o s , q u e la m u e r t e e s t á e x e n t a d e d o ­
l o r . Yo t e m o m u c h o q u e s e a un m a l , no el c a r e c e r d e s e n ­
t i d o , s i no el h a b e r d e c a r e c e r . 

M A R C O . — C i e r t a m e n t e q u e p a r a c o m p r o b a r e s t a op in ión 
p u e d o v a l e r m e d e los m e j o r e s a u t o r e s , lo cua l en t o d o s los 
c a s o s d e b e y s u e l e influir m u c h o . Y p r i m e r a m e n t e , p u e d o 
i n v o c a r el t e s t i m o n i o d e toda la a n t i g ü e d a d , q u e c u a n t o 
m á s s e a c e r c a b a á su o r i g e n y d iv ina p r o g e n i e , t a n t o m e * 
j o r c o n o c í a lo q u e e r a v e r d a d e r o . Y as í , la o p i n i i n d e i o d o s 
a q u e l l o s a n t i g u o s , q u e Ennio l l ama Cascos, e r a q u e en la 
m u e r t e c a b e s e n t i d o , y q u e al sa l i r d e la vida n o d e s a p a ­
r e c e t o t a l m e n t e el h o m b r e . Y es to p u e d e c o l e g i r s e , e n t r e 
o t r a s m u c h a s c o s a s , de l d e r e c h o pont i f ic io y d e las c e r e ­
m o n i a s d e los s e p u l c r o s , q u e n o h u b i e s e n s ido tan r e s p e ­
t a d o s p o r v a r o n e s d e tan p r e c l a r o i n g e n i o , ni h u b i e s e n é s ­
t o s c a s t i g a d o c o n t a n i n e x p l i c a b l e r i g o r su v io lac ión , si 
h u b i e s e n d u d a d o , ni p o r u n m o m e n t o , q u e la m u e r t e e r a 
u n a an iqu i l ac ión q u e lo d e s t r u y e y b o r r a t o d o , y n o m á s 
b i e n una e s p e c i e d e e m i g r a c i ó n y c a m b i o d e v i d a , el c u a l 
s i r v e p a r a gu i a r al c ie lo á los i l u s t r e s v a r o n e s y m u j e r e s , 
y p a r a r e t e n e r á los d e m á s e n la t i e r r a , s in q u e d e s a p a r e z ­
can de l t o d o . P o r e s o , s e g ú n la o p i n i ó n d e l o s n u e s t r o s , 
R ó m u l o v ive con los d i o s e s en el c i e l o , s e g ú n dijo E n n i o , 
s i g u i e n d o la fama; y e n t r e los G r i e g o s , q u e n o s c o m u n i c a , 
r o n e s t e c u l t o , y has ta los ú l t i m o s l í m i t e s de l O c é a n o , H é r -
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c u l e s es v e n e r a d o s i e m p r e c o m o p r e s e n t e y c o m o d i o s . 
La m i s m a g lor ia o b t u v i e r o n el d io s B a c o , hijo d e S e m e l e , 
y los dos h e r m a n o s T i n d á r i d a s , d e q u i e n e s se d i c e q u e n o 
sólo a y u d a r o n en la ba ta l l a al p u e b l o r o m a n o , s ino q u e 
t amb ién fueron n u n c i o s d e su v i c to r i a . Y q u é , á I n o , hija 
d e C a d m o , ¿no la l l a m a i o n los G r i e g o s Leucothea, y l o s 
n u e s t r o s Malula? Y q u é m á s : t odo el c i e lo ¿no es tá h e n ­
c h i d o p o r el g e n e r o h u m a n o ? 

Y si q u i e r e s e s c u d r i ñ a r los e s c r i t o s d e los a n t i g u o s , y 
p r i n c i p a l m e n t e d e los G r i e g o s , t e n d r á s q u e confesa r q u e 
aque l los m i s m o s d i o s e s q u e s e l l aman majorum gentium, 
p a s a r o n d e s d e la t i e r r a al c i e l o . P r e g u n t a por los s e p u l ­
c ros s u y o s q u e h a y en Grec i a ; a c u é r d a t e d e l a s h i s t o r i a s 
en q u e h a s s ido i n i c i a d o ; c o n s u l t a la t r a d i c i ó n u n i v e r s a l . 
Los q u e t o d a v í a no a l c a n z a b a n n i n g u n a n o t i c i a d e la f ís ica , 
q u e sólo m u c h o s a ñ o s d e s p u é s e m p e z ó á e n s e ñ a r s e , n o 
l l egaban á p e r s u a d i r s e s ino d e a q u e l l o q u e la n a t u r a l e z a 
les i n d i c a b a ; n o ' c o m p r e n d í a n l a s c a u s a s y r a z o n e s d e los 
d i o s e s , y s e de jaban g u i a r p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s v i s i o n e s 
n o c t u r n a s q u e les i n d i c a b a n q u e a u n vivían los q u e h a b í a n 
p a s a d o d e e s t a v i d a . 

Y es r a z ó n m u y f i rme p a r a c r e e r q u e e x i s t e n d i o s e s el 
q u e n o h a y n i n g ú n p u e b l o t a n sa lva je ni tan b á r b a r o en 
c u y o e n t e n d i m i e n t o no haya p e n e t r a d o es ta o p i n i ó n d e los 
d i o s e s . Muchos t ienen d e e l los falsas y v i c i o s a s i d e a s , y 
s u e l e s e r v i c i o s o el cu l to q u e s e l e s t r i b u t a ; p e r o t o d o s 
conf iesan q u e hay una fuerza y n a t u r a l e z a d i v i n a . Y e s t a 
c r e e n c i a n o es nac ida d e la s o c i e d a d d e los h o m b r e s ó 
de l c o n s e n t i m i e n t o c o m ú n . No ha s ido con f i rmada p o r l a s 
i n s t i t u c i o n e s ni por las l e y e s , y e s o , q u e en t o d o c a s o va l e 
m u c h o el c o n s e n t i m i e n t o u n i v e r s a l y s e d e b e t e n e r p o r 
ley d e la n a t u r a l e z a . ¿Quién e s el q u e no l lora la m u e r t e 
de los s u y o s , p e r q u é los c r e e p r i v a d o s de las c o m o d i d a d e s 
d e esta vida? Quita es ta op in ión y q u i t a r á s el l u t o . Nadie s e 
e n t r i s t e c e por su c a l a m i d a d p r o p i a ; y c u a n d o n o s d o l e m o s 
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y a n g u s t i a m o s , aquel la l ú g u b r e l a m e n t a c i ó n y a q u e l l l a n t o 
p r o c e d e d e q u e c r e e m o s q u e los a m i g o s q u e r i d o s y a c e n 
p r i v a d o s d e las c o m o d i d a d e s d e la v ida y q u e lo s i e n t e n . 
Y e s t e s e n t i m i e n t o n o s le in sp i r a la n a t u r a l e z a , s in c i enc i a 
ni d o c t r i n a a l g u n a . 

G r a n d e a r g u m e n t o es t a m b i é n d e la i n m o r t a l i d a d de l 
a lma el q u e la n a t u r a l e z a n o s da t á c i t a m e n t e p o r el c u i d a d o 
q u e t o d o s t i e n e n d e las c o s a s q u e h a n d e s u c e d e r d e s p u é s 
d e su m u e r t e . L o s q u e s i e m b r a n á r b o l e s q u e sólo en o t r o 
s ig lo h a n d e florecer, c o m o d i ce S tac io en s u s Synephébos, 
¿cómo h a b í a n d e h a c e r l o si n o c r e y e r a n q u e t a m b i é n los 
s i g l o s fu tu ros l e s p e r t e n e c e n ? ¿Cómo hab ía d e s e m b r a r á r ­
b o l e s el d i l i gen te l a b r a d o r q u e n o h a b í a d e v e r d e e l los 
flor ni f ruto a l g u n o ? ¿Cómo h a b í a d e s e m b r a r el g r a n c i u ­
d a d a n o l e y e s ni i n s t i t u c i o n e s e n la r epúb l i ca? ¿Qué s ign i f i ­
c a n la p r o c r e a c i ó n d e los h i j o s , la p r o p a g a c i ó n del n o m b r e , 
la a d o p c i ó n , los t e s t a m e n t o s , los m i s m o s m o n u m e n t o s s e ­
p u l c r a l e s y los e l o g i o s , s ino q u e e s n a t u r a l en n o s o t r o s el 
p e n s a m i e n t o d e lo futuro? ¿Dudas a c a s o q u e la m u e s t r a y 
e l d e c h a d o y e j e m p l o d e la n a t u r a l e z a h u m a n a d e b e t o ­
m a r s e d e las n a t u r a l e z a s m á s e x c e l e n t e s ? Y ¿cuál h a l l a r á s 
m e j o r e n t r e los h o m b r e s q u e la d e a q u e l l o s q u e s e c r e e n 
n a c i d o s pa ra a y u d a r , d e f e n d e r y c o n s e r v a r á s u s s e m e j a n ­
tes? H é r c u l e s e n t r ó en el n ú m e r o d e los d i o s e s . N u n c a h u ­
b i e r a l l e g a d o si no s e h u b i e s e a b i e r t o él m i s m o el c a m i n o 
m i e n t r a s vivía e n t r e los h o m b r e s . T o d o e s to e s y a a n t i g u o 
y c o n s a g r a d o p o r la re l ig ión u n i v e r s a l . 

Y en e s t a n u e s t r a r e p ú b l i c a , ¿qué es lo q u e p e n s a r o n 
t a n t o s y t an e x c e l e n t e s v a r o n e s c o m o s e sac r i f i ca ron p o r 
ella? ¿ I m a g i n a r o n a c a s o q u e su n o m b r e s e e n c e r r a b a en 
los m i s m o s t é r m i n o s q u e su v ida? Nad ie , j a m á s , sin g r a n d e 
e s p e r a n z a de la i n m o r t a l i d a d , s e o f r ece r í a á la m u e r t e p o r 
su p a t r i a . ¿Pudo e s t a r o c i o s o T e m í s t o c l e s , p u d o E p a m i n o n -
d a s , p u d e yo m i s m o , p a r a n o i r á b u s c a r e j e m p l o s a n t i ­
g u o s y e x t r a ñ o s ? P e r o n o sé d e q u é s u e r t e v i v e s i e m p r e en 
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el a lma una e s p e c i e d e a g ü e r o ó p r e s a g i o d e los s i g l o s 
: fu tu ros ; y e s t a s e d de i n m o r t a l i d a d e x i s t e y a p a r e c e m á s 

e n los g r a n d e s i n g e n i o s y e n las a l m a s e l e v a d a s . Y si q u i ­
t a s e s t o , ¿quién ha d e s e r lan loco q u e viva s i e m p r e e n 
t r a b a j o s y pe l ig ros? 

H a b l a m o s a h o r a d e los g r a n d e s c i u d a d a n o s ; p e r o ¿qué 
p i e n s a s d e los poe tas? ¿No c r e e s tú q u e d e s p u é s d e la 
m u e r t e d e s e a n e n n o b l e c e r s e ? ¿Qué e s lo q u e i n sp i ró a q u e l 
epi taf io? 

Mirad la imagen del ant iguo Knnio, 
Que los h e c h o s cantó de v u e s t r o s padres . 

Pedía p r e m i o d e g lo r i a á a q u e l l o s c u y o s p a d r e s h a b í a 
c e l e b r a d o . Y el m i s m o Ennio a ñ a d e : 

Nadie r i e g u e con l lanto mi s epu lcro , 
Que v i v o s i e m pr e en boca de los hombres . 

P e r o ¿para q u é h a b l a r d e los poe tas? T a m b i é n los ar t í f i -
\ e e s q u i e r e n e n n o b l e c e r s e d e s p u é s d e la m u e r t e . ¿Por q u é 
i puso F id ias su i m a g e n en el e s c u d o d e Mine rva , d o n d e n o 
i e r a l íc i to e sc r ib i r ? ¿Y q u é h a c e n n u e s t r o s filósofos? ¿Por 
| v e n t u r a n o e s c r i b e n su n o m b r e en e s o s m i s m o s l i b r o s q u e 
: c o m p o n e n s o b r e el d e s p r e c i o d e la g lor ia? 

P o r t a n t o , si el c o n s e n t i m i e n t o u n i v e r s a l e s v o z d e la 
n a t u r a l e z a y t o d o s l o s h o m b r e s q u e en c u a l q u i e r a p a r t e 
e x i s t e n c o n v i e n e n que h a y a lgo q u e p u e d e i m p o r t a r á los 
q u e ya h a n sa l ido d e es ta v i d a , c l a ro e s q u e n o s o t r o s d e ­
b e m o s c r e e r lo m i s m o . 

Y si j u z g a m o s que aque l los h o m b r e s q u e s e a v e n t a j a n e n 
i ngen io ó en va lor , c o m o q u e son d e cond ic ión m á s e x c e ­

d e n t e , c o n o c e n m e j o r las fuerzas d é l a n a t u r a l e z a , v e r o ­
s í m i l e s q u e s i e n d o l o s m e j o r e s los q u e m á s a t i e n d e n al 
c u i d a d o d e la p o s t e r i d a d , d e b e h a b e r a lgo q u e e l los p u e d a n 
s e n t i r d e s p u é s d e la m u e r t e . Y así c o m o n a t u r a l m e n t e o p i ­
n a m o s q u e e x i s t e n los d i o s e s y c o n o c e m o s p o r r a z ó n c u á l e s 
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s e a n , as í a f i r m a m o s , p o r e l c o n s e n t i m i e n t o u n i v e r s a l d e 
t o d a s las n a c i o n e s , q u e el a lma s u b s i s t e , a u n q u e só lo la r a ­
z ó n p u e d e d e c i r n o s en q u é m o r a d a h a b i t a ó cuá l e s su p a r a ­
d e r o d e s p u é s d e la m u e r t e . La i g n o r a n c i a d e e s t o p rodu jo 
la i n v e n c i ó n d e los in f i e rnos , y a q u e l l o s t e r r o r e s q u e tú 
p a r e c e s d e s p r e c i a r , no sin c a u s a . Creían los a n t i g u o s q u e 
c u a n d o el c u e r p o caía en la t i e r r a y e r a c u b i e r t o p o r el la é 
i n h u m a d o , p a s a b a bajo t i e r ra el r e s t o d e la v ida d e los 
m u e r t o s . De e s t a op in ión nac i e ron g r a n d e s e r r o r e s , q u e 
l u e g o a c r e c e n t a r o n los p o e t a s . S i e m p r e h a c e g r a n d e 
e fec to e n el t e a t r o , en c u y o aud i t o r i o a b u n d a n las m u j e ­
r e s y los n i ñ o s , aque l l o s tan r e s o n a n t e s v e r s o s : 

V e n g o del Aqueronte , por camino 
Áspero y duro, por horrendas grutas , 
De peñas e scarpadas y p e n d i e n t e s , 
Do oculta densa noche los infiernos. 

Y t a n t o p r e v a l e c i ó e s t e e r r o r q u e ya m e p a r e c e d e s t e ­
r r a d o , q u e s a b i e n d o q u e los c u e r p o s s e q u e m a b a n , fingie­
r o n , s in e m b a r g o , q u e o c u p a b a n l u g a r en el i n f i e rno , lo 
c u a l no p u e d e e n t e n d e r s e si s u p r i m i m o s el c u e r p o . No 
pod ían c o m p r e n d e r q u e el a lma v i v i e r a p o r sí m i s m a ; 
b u s c a b a n s i e m p r e a l g u n a forma ó figura. De aqu í n a c i e r o n 
las e v o c a c i o n e s f ú n e b r e s q u e H o m e r o l lama v£*uia, aque l l a 
c i enc ia n i g r o m á n t i c a q u e mi a m i g o Apio e j e r c i t a b a , la 
fama q u e e n e s t a s c e r c a n í a s a l c a n z ó el l ago A v e r n o , 

Donde en las puertas de Aqueronte abiertas , 
Andan las a lmas en oscura sombra, 
Con falsa s angr e y engañosa i m a g e n . 

Y s u p o n e n q u e e s t a s i m á g e n e s h a b l a n , lo c u a l e s i m p o ­
s ib le sin l e n g u a , s in p a l a d a r y sin fuerza y f igura d e las 
fauces y d e los p u l m o n e s . 

Los p r i m e r o s h o m b r e s no pod í an e n t e n d e r c o s a a l g u n a 
e s p i r i t u a l : todo lo r e f e r í an á los o jos . Ind ic io e s d e g r a n d e 
e n t e n d i m i e n t o a p a r t a r la m e n t e d e los s e n t i d o s y el p e n -

T O M O v. 2 
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Sarniento d e la c o s t u m b r e . Creo c i e r t a m e n t e q u e en t a n t o s 
s ig los , o t r o s m u c h o s d i spu t a r í an sobre e l a l m a ; p e r o d e lo 
q u e yo h e le ído r e su l t a q u e P h e r e c i d e s Sirio fué e l p r i m e r o 
q u e dijo q u e las a lmas d e los h o m b r e s e r a n s e m p i t e r n a s ; 
p o r q u e floreció r e i n a n d o mi a n t e p a s a d o N u m a . 

Ac red i t ó e s t a opin ión e n t r e s u s d i s c í p u l o s P i t á g o r a s , el 
cua l v ino á I t a l i a r e i n a n d o T a r q u i n o el S o b e r b i o , y a d m i ­
n i s t ró la m a g n a Grec ia , con g r a n d e h o n o r , a u t o r i d a d y 
d isc ip l ina , floreciendo l u e g o p o r m u c h o s s ig los el n o m b r e 
d e los p i t a g ó r i c o s , d e tal m o d o , q u e n i n g u n o p a r e c í a m á s 
doc to q u e e l los . 

P e r o vue lvo á los a n t i g u o s . No so l í an d a r r a z ó n a l g u n a 
d e su op in ión , s ino q u e la e x p l i c a b a n por m e d i o d e n ú m e ­
r o s ó figuras. Cuen tan q u e P l a t ó n v ino á Italia p a r a c o n o ­
c e r á los p i t a g ó r i c o s , y q u e e n ella t r a t ó , e n t r e o t r o s m u ­
c h o s , á A r c h i t a s y á T i m e o , y q u e a p r e n d i ó t o d o s los d o g ­
m a s d e P i l á g o r a s , y q u e no sólo c r e y ó lo m i s m o q u e é l 
a c e r c a d e la inmor ta l idad del a l m a , s i no q u e fué el p r i m e r o 
e n d a r la r azón , la cua l o m i t i r e m o s , si no s e te o c u r r e a lgo 
m á s , y d e j a r e m o s tuda es t a e s p e r a n z a d e la i n m o r t a l i d a d . 

O Y E N T E . — ¡ Y a h o r a m e a b a n d o n a s , d e s p u é s d e h a b e r m e 
d a d o tan g r a n d e s e s p e r a n z a s ! Pref iero e q u i v o c a r m e c o n 
P la tón , á qu ien yo s é c u á n t o e s t i m a s y á q u i e n p o r c a u s a 
t u y a a d m i r o t a n t o , m á s b ien q u e s e g u i r lo v e r d a d e r o c o n 
todos e sos q u e me has n o m b r a d o . 

M A R C O . — T e n v a l o r . T a m b i é n yo m e r e s i g n a r í a á e q u i v o ­
c a r m e con P l a t ó n . A u n q u e en e s t o c r e o q u e no m e e q u i ­
v o c o , p o r q u e los m a t e m á t i c o s nos p e r s u a d e n q u e s i t u a d a 
la t i e r r a e n m e d i o de l m u n d o , e s c o m o el p u n t o c é n t r i c o 
de t odo el c ie lo , y q u e e s tal la n a t u r a l e z a d e los c u a t r o 
e l e m e n t o s e n g e n d r a d o r e s d e todos los c u e r p o s , q u e lo t e ­
r r e n o y lo h u m a n o p o r su p rop io p e s o se d i r i g e en á n g u l o 
r e c t o á la t i e r ra y al m a r ; l as o t r a s d o s p a r t e s s o n : la p r i ­
m e r a í g n e a , y la o t r a a n i m a l ; y así c o m o a q u e l l o s d o s e l e ­
mentos s u p e r i o r e s s e i nc l inaban p o r su g r a v e d a d y p o r s u 
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peso al c e n t r o del m u n d o , así e s t o s o t r o s d o s a s c i e n d e n 
por l ínea r ec t a al c i e l o , o r a sea q u e p o r su n a t u r a l e z a a p e ­
t e c e n lo s u p e r i o r , o r a q u e una fuerza n a t u r a l r e p e l a lo 
g r a v e d e lo l e v e . S iendo e s t o a v e r i g u a d o , s e d e d u c e q u e 
el a l m a , c u a n d o sa le de l c u e r p o , o ra s ea un e sp í r i t u a n i ­
m a l , o ra r e s p i r a b l e , o ra í g n e o , t i e n d e hac ia lo a l t o . Y si 
el a lma e s un n ú m e r o (opinión m á s su t i l q u e c l a r a ) , ó b i e n 
aquel la qu in ta n a t u r a l e z a d e tan p o c o s e n t e n d i d a , y q u e n o 
t i ene n o m b r e , t a n t o m a y o r s e r á su i n t e g r i d a d y p u r e z a , y 
t an to m á s s e alejará d e la t i e r r a . El a l m a e s , p u e s , a l g u n a 
d e e s t a s c o s a s , p o r q u e un e n t e n d i m i e n t o t an e n é r g i c o no 
p u e d e y a c e r s u m e r g i d o en el c o r a z ó n , en el c e r e b r o ó e n 
la s a n g r e , c o m o p r e t e n d í a E m p e d o c l e s . 

O m i t a m o s la op in ión d e Dicea rco y d e su c o n d i s c í p u l o 
A r i s t o x e n o , h o m b r e s d o c t o s , s in d u d a , d e los c u a l e s e l 
u n o ni s iqu ie ra p a r e c e h a b e r s e l a m e n t a d o d e no t e n e r 
a l m a , s e g ú n su o p i n i ó n , y el o t r o d e tal m a n e r a s e d e ­
leita c o n su c a n t o , q u e q u i e r e re fe r i r lo todo á la m ú s i c a . 
P o d e m o s c o n o c e r la a r m o n í a por e l i n t e r v a l o d e los s o n i ­
d o s , c u y a var ia c o m p o s i c i ó n p r o d u c e un e fec to a r m ó n i c o ; 
p e r o n o s é c ó m o la pos i c ión d e los m i e m b r o s y !a f igura 
de l c u e r p o i n a n i m a d o p u e d e p r o d u c i r n i n g ú n g é n e r o d e 
a r m o n í a . P e r o A r i s t o x e n o , a u n q u e sea e r u d i t o , c o m o lo e s , 
t i ene q u e c o n c e d e r la pa lma en es ta m a t e r i a d e la filosofía 
á su m a e s t r o Ar i s tó t e l e s . En c u a n t o á é l , d e b e l im i t a r s e á 
e n s e ñ a r la m ú s i c a . Bien d i c e el p r o v e r b i o d e los G r i e g o s : 
«Ejerc í tese cada cual en aque l l a a r t e q u e c o n o c e . » 

Lo q u e d e b e m o s r e c h a z a r t o t a l m e n t e e s el c o n c u r s o fo r ­
tu i to d e los á t o m o s l e v e s y r e d o n d o s q u e D e m ó c r i t o , s in 
e m b a r g o , s u p u s o d o t a d o s d e c a l o r y de r e s p i r a c i ó n , y p o r 
c o n s i g u i e n t e , a n i m a d o s . Es te e sp í r i t u a n i m a d o , q u e ha d e 
p e r t e n e c e r á a l g u n o d e los c u a t r o e l e m e n t o s d e q u i e n e s 
todas las c o s a s p r o c e d e n , e s n e c e s a r i o q u e c o m p r e n d a t o ­
das las c o s a s s u p e r i o r e s , c o m o le p a r e c i ó á P a n e c i o . Ni e l 
fuego ni el a i re t i enen inc l inac ión a lguna h a c i a lo in fe r io r , 
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y ai c o n t r a r i o , t i e n d e n s i e m p r e hacia a r r i b a . Por e s o , si s e 
d i s ipan , pasa e s to lejos de la t i e r r a , y si p e r m a n e c e n y con 
se rvan su modo d e s e r , e s n e c e s a r i o q u e s e dir i jan al c ielo 
y q u e r o m p a n y d iv idan esta a tmósfera g r u e s a y p e s a d a 
p r ó x i m a á la t i e r r a . Es m u c h o m á s cál ida y m á s a r d i e n t e 
el a lma q u e e s t e a i re q u e h e l l amado c r a s o y e s p e s o . Y a s ! 
p u e d e e n t e n d e r s e c ó m o n u e s t r o c u e r p o , f o rmado d e e l e ­
m e n t o s t e r r e n o s , se ca l ien ia con el a r d o r de l a l m a . Pa ra 
q u e el a lma m á s fác i lmente t r a s p a s e y r o m p a e s t e a i re que 
l l amo c r a s o , h e m o s de t e n e r en c u e n t a q u e nada es . m á s 
veloz que el a lma y que no h a y r a p i d e z a l g u n a q u e p u e d a 
c o m p a r a r s e con la s u y a . Y si el a lma p e r m a n e c e i n c o ­
r r u p t a é idént ica á sí m i s m a , es n e c e s a r i o q u e p e n e t r e y 
divida todo es te cielo en q u e se c o n g r e g a n las n u b e s , 
las l luvias y los v i e n t o s , el cua l e s h ú m e d o y c a l i g i n o s o 
p o r las e x h a l a c i o n e s d e la t i e r r a . Y c u a n d o el a l m a ha i r a s -
p a s a d o es ta reg ión y ha a l c a n z a d o y conoc ido una n a t u r a ­
leza s e m e j a n t e á la s u y a , j ú n t a s e con un esp í r i tu t e n u e y 
t e m p l a d o por ei a r d o r de l so l , d o m i n a el fuego y c u m p l e 
su fin, e l e v á n d o s e todav ía m á s . C u a n d o ha a l c a n z a d o una 
l i g e r e z a y un ca lor s e m e j a n t e al s u y o , s e e n c u e n t r a c o m o 
e n ba lanza y no s e m u e v e ni á una p a r t e ni á o t r a . E n t o n ­
c e s es su n a t u r a l a s i en to c u a n d o p e n e t r a en una a tmós fe ra 
s e m e j a n t e á la s u y a , en la c u a l , no c a r e c i e n d o d e cosa a l ­
g u n a , se a l i m e n t a r á y se s u s t e n t a r á con los m i s m o s ele­
m e n t o s con q u e se n u t r e n y s u s t e n t a n las a lmas . 

Y así c o m o el a r d o r del c u e r p o s u e l e in f l amarnos pa ra 
t o d o g é n e r o d e a p e t i t o s y nos m u e v e á e m u l a c i ó n c o n t r a 
los q u e poseen las c o s a s q u e n o s o t r o s d e s e a m o s , así 
n u e s t r a felicidad s e r á c o m p l e t a c u a n d o , a b a n d o n a n d o el 
c u e r p o , nos v e a m o s l i b re s d e e s t o s a p e t i t o s y d e s e o s , y lo 
q u e a h o r a a l g u n a vez h a c e m o s c u a n d o e s t a m o s l i b re s d e 
c u i d a d o s , e s decir;, el d e d i c a r n o s á la c o n t e m p l a c i ó n , e n ­
t o n c e s lo p o d r e m o s h a c e r m u c h o m á s l i b r e m e n t e , y p o n ­
d r e m o s todo n u e s t r o e m p e ñ o en e x a m i n a r y p e n e t r a r d e 
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c e r c a t o d a s las c o s a s , ya q u e por n a t u r a l e z a h a y en n u e s ­
t r o s e n t e n d i m i e n t o s un i n s a c i a b l e a m o r á la v e r d a d ; y 
los m i s m o s l u g a r e s á d o n d e l l e g a r e m o s , al d a r n o s m á s fácil 
el c o n o c i m i e n t o d e las c o s a s c e l e s t i a l e s , t an ta m a y o r c o d i ­
cia n o s infundi rán de c o n o c e r l a s . Es ta m i s m a h e r m o s u r a 
h izo n a c e r e p la t i e r r a aque l l a filosofía pa t r ia y an t i gua d e 
q u e hab la T e o f r a s t o , e n c e n d i d a p o r el a m o r de l c o n o c i ­
m i e n t o . Y p r i n c i p a l m e n t e g o z a r o n d e ella los q u e , a u n 
c u a n d o h a b i t a b a n e s t a t i e r r a , c e r c a d o s c o m o e s t a b a n d e 
o p a c a s n i e b l a s , s in e m b a r g o d e s e a b a n p o r a l teza d e e n ­
t e n d i m i e n t o a b a n d o n a r y d e s p r e c i a r lo t e r r e n o . 

P o r lo c u a l , si a h o r a j u z g a n h a b e r c o n s e g u i d o a lgo los 
q u e v i e r o n las b o c a s de l P o n t o y a q u e l l o s e s t r e c h o s p o r 
d o n d e p e n e t r ó la n a v e q u e l l a m a r o n Argos, p o r q u e e m ­
b a r c a d o s en el la los v a r o n e s e s c o g i d o s de A r g o s , b u s c a r o n 
la d o r a d a piel del Ve l loc ino ; ó los q u e h a n v is to aque l e s ­
t r e c h o , del Océano , d o n d e la o n d a r a p a z d iv ide á E u r o p a d e 
la Libia , ¿qué e s p e c t á c u l o s e r á el n u e s t r o c u a n d o p o d a m o s 
c o n t e m p l a r toda la t i e r ra y su s i t u a c i ó n , forma y l í m i t e s , y 
l a s r e g i o n e s h a b i t a b l e s y las q u e c a r e c e n d e t o d a c u l t u r a , 
p o r e x c e s o d e l ca lo r ó del frío? 

N o s o t r o s a h o r a ni s i q u i e r a v e m o s c o n los ojos lo q u e 
t e n e m o s d e l a n t e d e e l l o s . P o r q u e el c u e r p o m i s m o no t i e ­
n e s e n t i d o , y c o m o nos e n s e ñ a n n o só lo los f ís icos , s ino 
t a m b i é n los m é d i c o s , q u e v e n t o d o s los ó r g a n o s m a n i f i e s ­
tos y p a t e n t e s , h a y c i e r t o s c a m i n o s q u e , p e r f o r a d o s d e s d e 
el c e r e b r o ó a s i e n t o del a l m a , v a n á d a r á los o j o s , á los 
o í d o s , á las n a n c e s . P o r e s o c u a n d o el p e n s a m i e n t o ó a l ­
g u n a e n f e r m e d a d nos lo i m p i d e n , a u n q u e t e n g a m o s a b i e r ­
t o s é í n t e g r o s los o jos y los o í d o s , ni v e m o s ni o i m o s ; p e r 
d o n d e f ác imen le p u e d e e n t e n d e r s e q u e e s el a l m a la q u e 
v e y la q u e o y e , y no a q u e l l o s ó r g a n o s q u e s o n c o m o las 
v e n t a n a s del a l m a , por las c u a l e s , s in e m b a r g o , n a d a p u e ­
de l l ega r al e n t e n d i m i e n t o , si el e n t e n d i m i e n t o m i s m o no 
a s i s t e á su o b r a . 



2 2 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

Y ¿no v e m o s q u e con el m i s m o e n t e n d i m i e n t o c o m p r e n ­
d e m o s cosas t an d e s e m e j a n t e s c o m o el co lo r , el s a b o r , 
el c a lo r , el o lo r , e l s o n i d o , q u e el a lma n o podr ía c o n o c e r 
p o r i n t e r m e d i o d e los c inco s e n t i d o s , si t odo el lo no s e r e -
l i e r i e s e á la conc i enc i a , q u e e s el ún i co juez de t o d a s l a s 
s e n s a c i o n e s ? Y e s t a s cosas s e v e r á n m á s p u r a s y c l a r a s 
c u a n d o , l i b re el a lma , l l egue á d o n d e la n a t u r a l e z a la g u í a . 
P u e s a h o r a , a u n q u e la n a t u r a l e z a haya fabr icado c o n s u ­
t i l í s imo artif icio aque l l a s v e n t a n a s del c u e r p o hacia el a l m a , 
s in e m b a r g o e s t á n e n c i e r t o m o d o i n t e r c e p t a d a s p o r c u e r ­
p o s t e r r e n o s y e s p e s o s . P e r o c u a n d o n a d a q u e d e s ino el 
a l m a , n o h a b r á n i n g ú n ob je to q u e la i m p i d a p e r c i b i r l a s 
c o s a s t a les c o m o son e n s í . 

Si el a s u n t o lo r e c l a m a s e , fácil n o s s e r í a d e c l a r a r c o p i o ­
s a m e n t e c u á n t o s , cuan v a r i o s y c u á l e s e s p e c t á c u l o s ha d e 
disf rutar e l a lma e n las r e g i o n e s c e l e s t i a l e s . P e n s a n d o e n 
e s t o , s u e l o a d m i r a r m e m u c h o d e la j a c t a n c i a d e a l g u n o s 
filósofos q u e t an to se e x t a s í a n con el c o n o c i m i e n t o d e la 
n a t u r a l e z a , y á su i n v e n t o r y p r i n c i p e le v e n e r a n t a n t o , 
q u e l l egan á c o n s i d e r a r l e c o m o d i o s , p u e s t o q u e s e d icen 
l i b e r t a d o s p o r él d e d o s p e s a d í s i m o s t i r a n o s : un t e r r o r 
s e m p i t e r n o , y u n m i e d o c o n t i n u o d e n o c h e y d e d ía . ¿De 
q u é t e r r o r y d e q u é miedo? ¿Qué vieja h a y tan d e l i r a n t e 
q u e t e m a es t a s cosas q u e v o s o t r o s m i s m o s t e m e r í a i s si n o 
h u b i e s e i s a p r e n d i d o física: los t e m p l o s de l A q u e r o n t e , las 
p ro fund idades de l Orco, la pá l ida m u e r t e y las m a n s i o n e s 
ca l ig inosas y c e r c a d a s d e e t e r n a niebla? ¿No e s v e r g ü e n z a 
pa ra un filósofo g lo r i a r s e d e q u e n o t eme es t a s c o s a s y d e 
q u e h a c o n o c i d o q u e s o n falsas? De d o n d e p u e d e infer i rse 
c u a n s a g a c e s son p o r n a t u r a l e z a los q u e c r e e n e s t a s c o s a s 
s in d o c t r i n a . No p i enso q u e s e a g ran d e s c u b r i m i e n t o el 
h a b e r a p r e n d i d o q u e c u a n d o el t i e m p o d e la m u e r t e l l ega , 
e l h o m b r e h a d e p e r e c e r t o t a l m e n t e . 

Y aun c u a n d o es to s ea v e r d a d , lo cua l no af irmo ni t a m ­
p o c o n i e g o , ¿qué h a y e n e l lo d e a l e g r e ni d e g lor ioso? Así 
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q u e y o no veo r azón a l g u n a q u e p r u e b e s e r falsa la s e n t e n ­
cia d e P i t á g o r a s y d e P l a t ó n . Y a u n q u e Platón n o a l e g a r a 
r a z ó n a l g u n a , su m i s m a a u t o r i d a d , q u e y o r e s p e t o t a n t o , m e 
ha r í a m u c h a fuerza . P e r o t a n t a s r a z o n e s da , q u e m e p a r e c e 
q u e d e s e a p e r s u a d i r á los d e m á s d e aque l lo d e q u e él n o s e 
hab í a p e r s u a d i d o con c e r t e z a . 

M u c h o s lo c o m b a t e n , é i m p o n e n al a lma p e n a cap i t a l ; 
y no t i enen o t r a r azón p a r a q u e les p a r e z c a i n c r e í b l e 
la e t e r n i d a d del a l m a , s ino la d e no p o d e r e x p l i c a r c ó m o 
el a l m a , p r i v a d a del c u e r p o , p u e d e e n t e n d e r y p e n s a r . 
Como si s u p i e r a n lo q u e e s el m i s m o c u e r p o , y cuá l e s su 
f o r m a , su m a g n i t u d y el l u g a r q u e o c u p a ; c o m o si p u d i e ­
r a n en un h o m b r e v e r s e l odos los ó r g a n o s q u e a h o r a e s t á n 
o c u l t o s , ó c o m o si fuese tal su d e l i c a d e z a q u e e s c a p a s e 
d e l aná l i s i s . 

En b u e n h o r a c r e a n e s t o los q u e n i e g a n q u e el a lma , sin 
el c u e r p o , p u e d a c o n o c e r s e á sí m i s m a . Ellos v e r á n c ó m o 
la c o n c i b e n o b r a n d o d e n t r o del m i s m o c u e r p o . A mí , c u a n ­
do c o n s i d e r o la n a t u r a l e z a del a l m a , m u c h o m á s difícil y 

i m u c h o m á s o s c u r a m e p a r e c e la c o n s i d e r a c i ó n d e c ó m o 
el a lma p u e d e e x i s t i r e n el c u e r p o , m a n s i ó n t an a jena d e 

, e l l a , q u e el p e n s a r c ó m o ha d e e x i s t i r c u a n d o s a lga de l 
c u e r p o y v u e l e al l i b re c ie lo c o m o á su p rop ia c a s a . Si no 
p o d e m o s e n t e n d e r c ó m o es lo q u e n u n c a v i m o s , c i e r t a ­
m e n t e q u e n o p o d r e m o s a b r a z a r con el p e n s a m i e n t o al 
m i s m o Dios y al a lma d iv ina l i b e r t a d a de l c u e r p o . D icea r -
co y A r i s t o x e n o , p o r s e r l e s difícil d e e n t e n d e r la e s e n c i a 
ó la cua l idad del a l m a , d e c l a r a r o n q u e a b s o l u t a m e n t e n o 
e x i s t í a . 

Gran cosa e s , s in d u d a , c o n t e m p l a r el a lma c o n el a lma 
m i s m a ; y es ta fuerza t i e n e el p r e c e p t o d e Apo lo , q u e n o s 
e x h o r t a á q u e c a d a cual s e conozca á sí m i s m o . No n o s 
m a n d a , s e g ú n c r e o , q u e c o n o z c a m o s n u e s t r o s m i e m b r o s , 
e s t a t u r a ó figura, ni n o s o t r o s s o m o s c u e r p o s ; y c u a n d o yo te 
h a b l o á t í , n o hab lo á tu c u e r p o . Cuando s e n o s d i c e , p u e s , 
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c o n ó c e t e á tí m i s m o , lo q u e se q u i e r e dec i r e s : c o n o c e á 
tu a lma . P o r q u e el c u e r p o es c o m o un v a s o ó r e c e p t á c u l o 
de l a lma . Lo q u e tu a lma h a c e , a q u e l l o h a c e s tú . Es te c o ­
n o c i m i e n t o si no fuese d ivino n o se r i a p r e c e p t o d e a l t í ­
s ima s a b i d u r í a , d e tal m a n e r a q u e p u d i e r a a t r i b u i r s e á un 
d i o s . 

Gran cosa es c o n o c e r s e á sí m i s m o . P e r o si el a l m a m i s ­
ma ignora lo q u e el a lma e s , d í m e , t e lo r u e g o : ¿ni s i q u i e r a 
s a b r á q u e e x i s t e , n i s iqu ie ra s a b r á q u e se m u e v e ? De aqu í 
nació aque l l a razón p l a tón i ca q u e S ó c r a t e s exp l i ca en el 
Fedro, y q u e y o h e p u e s t o en e l l ib ro vi De República: 

¡,\ «Lo q u e s i e m p r e s e m u e v e e s e t e r n o . Lo q u e i m p r i m e 
m o v i m i e n t o á o t ra cosa y lo q u e se m u e v e p o r sí m i s m o 
c u a n d o e s t e m o v i m i e n t o acaba , es n e e e s a r i o q u e t enga u n 
fin d e v ida . P o r c o n s i g u i e n t e , só lo lo q u e se m u e v e á s¡ 
m i s m o , c o m o n u n c a es tá a b a n d o n a d o por sí m i s m o , n u n c a 
deja t amp o co d e m o v e r s e , y e s fuente y p r inc ip io de m o ­
v i m i e n t o para t o d a s las d e i r á s c o s a s q u e s e m u e v e n . El 
pr inc ip io n o t i ene o r igen a l g u n o , p o r q u e del p r i nc ip io n a c e 
t o d o ; p e r o él m i s m o no p u e d e n a c e r d e o t ra c o s a , p o r q u e 
n o se r í a p r inc ip io si s e e n g e n d r a s e d e o t r a p a r t e . Si no 
n a c e n u n c a , t a m p o c o p u e d e m o r i r j a m á s . E x t i n g u i d o el 
p r inc ip io , no p u e d e r e n a c e r d e o t r o , ni c r e a r d e sí p r o p i a 
o t r o p r i n c i p i o , s i e n d o así q u e e s n e c e s a r i o q u e del p r i nc i ­
pio nazca t o d o . De aquí se infiere q u e e s p r inc ip io de l m o ­
v i m i e n t o p o r q u e se m u e v e á sí m i s m o . No p u e d e n a c e r n i 
m o r i r , ó s e r á n e c e s a r i o q u e t o d o el c ie lo se p a r e ó q u e s e 
d e t e n g a el c u r s o d e la n a t u r a l e z a , sin q u e o b t e n g a fuerza 
a l g u n a pa ra m o v e r s e c o m o a n t e s . S iendo e v i d e n t e q u e e s 
e t e r n o lo q u e se m u e v e á sí m i s m o , ¿quién h a b r á q u e de je 
d e c o n c e d e r es ta n a t u r a l e z a á las a lmas? I n a n i m a d o e s 
todo lo q u e se ag i ta p o r impu l so e x t e r i o r . Lo que es a n i ­
mal se m u e v e por m o v i m i e n t o i n t e r i o r y prop io s u y o , p o r ­
q u e es ta e s la fuerza y na tu r a l eza p rop ia del a lma . Y si 
h a y u n o e n t r e todos los s e r e s que s e m u e v a s i e m p r e á sí 
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m i s m o , no hay q u e d u d a r q u e j a m á s ha nac ido y q u e e s 

f * A u n q u e s e n o s o p o n g a n todos los filósofos p l e b e y o s ( l la­
m o así y así d e b e s e r l l a m a d o el q u e se s e p a r a d e P la tón! 
de S ó c r a t e s y d e su e s c u e l a ) , n u n c a p o d r á n exp l i ca r con 
tanta e l o c u e n c i a la r a z ó n ni e n t e n d e r s i qu i e r a la su t i l eza 
d e es ta c o n c l u s i ó n . S ien te el a lma q u e se m u e v e , y c u a n d o 
lo s i e n t e , s i e n t e al m i s m o t i e m p o q u e se m u e v e p o r fuerza 
p rop i a y n o a jena , y no p u e d e s u c e d e r q u e el a lma s e 
a b a n d o n e á sí m i s m a . De aqu í nace la e t e r n i d a d , si e s t a 
c o n c l u s i ó n no te p a r e c e v io l en t a . 

O Y E N T E . — A m í , en v e r d a d , no se m e o c u r r e cosa n i n ­
g u n a e n c o n t r a , y as í , m e inc l ino d e toda v o l u n t a d á tu 
r a z ó n . 

M A R C O . — ¿ Y á q u é v i e n e e s o ? ¿ C r e e s t u q u e son d e m e n o s 
fuerza las o p i n i o n e s q u e d e c l a r a n q u e h a y en el a lma de l 
h o m b r e u n a in t e l igenc ia d iv ina? Y si yo p u d i e s e v e r c ó m o 
n a c e , podr ía d e c l a r a r t a m b i é n c ó m o m u e r e . Me p a r e c e q u e 
p u e d o d e c i r c ó m o se han fo rmado la s a n g r e , la b i l i s , la 
p i tu i t a , los h u e s o s , los n e r v i o s , l as v e n a s y toda la d i s p o ­
sición y figura d e los m i e m b r o s y d e todo el c u e r p o . En 
c u a n t o al a lma m i s m a , si n i n g u n a o t r a c u a l i d a d t uv i e se 
s ino el q u e v i v i m o s p o r e l l a , c r e e r í a yo q u e tan pos ib le 
e r a á la n a t u r a l e z a s u s t e n t a r la vida de l h o m b r e c o m o la 
d e la vid ó la del á r b o l , d e los c u a l e s t a m b i é n d e c i m o s 
q u e v i v e n . Y si n i n g u n a o t r a cua l idad t u v i e s e el a lma de l 
h o m b r e s ino la d e a p e t e c e r ó r e c h a z a r , t a m b i é n é s t a le 
se r ía c o m ú n c o n las b e s t i a s . P e r o , e n p r i m e r l u g a r , el h o m ­
b r e t i e n e m e m o r i a infinita d e i n n u m e r a b l e s c o s a s ; la c u a l 
P l a tón t i e n e p o r r e m i n i s c e n c i a d e una v ida a n t e r i o r . En el 
d i á logo q u e l l ama Menón, i n t r o d u c e á S ó c r a t e s p r e g u n ­
t a n d o á un m u c h a c h o s o b r e la d i m e n s i ó n g e o m é t r i c a d e 
un c u a d r a d o . Le r e s p o n d e c o m o n i ñ o q u e e s , p e r o t an fá ­
c i les son las i n t e r r o g a c i o n e s , q u e r e s p o n d i e n d o g r a d u a l ­
m e n t e l l ega al m i s m o r e s u l t a d o q u e si h u b i e s e a p r e n d i d o 
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la g e o m e t r í a . De d o n d e q u i e r e infer i r S ó c r a t e s q u e el 
a p r e n d e r no es o t ra cosa s ino r e c o r d a r . Y e s t o lo exp l i ca 
m u c h o m e j o r en a q u e l r a z o n a m i e n t o q u e t u v o el m i s m o 
día q u e salió d e es t a v ida : p u e s en él e n s e ñ a q u e c u a l q u i e r 
h o m b r e que n o sea de l t o d o r u d o y r e s p o n d a á qu ien le in • 
t e r r o g u e b i e n , d e c l a r a r á q u e n o a p r e n d e e n t o n c e s las c o s a s , 
s ino que las c o n o c e p o r r e m i n i s c e n c i a , y n o pod r í a s u c e ­
d e r en m o d o a l g u n o q u e los n iños a d q u i r i e s e n t a n t a s n o ­
c i o n e s si el a l m a , a n t e s d e e n t r a r e n el c u e r p o , no h u b i e s e 
a l canzado a lgún c o n o c i m i e n t o en o t ra e x i s t e n c i a . Y n o 
s i e n d o el c u e r p o n a d a , c o m o en m u c h o s l u g a r e s e n s e ñ a 
P l a t ó n , p u e s t o q u e él n o c o n s i d e r a c o m o v e r d a d e r o s e r al 
q u e n a c e y m u e r e , ni a d m i t e o t ra e x i s t e n c i a q u e la d e la 
idea ó especie q u e p e r m a n e c e s i e m p r e idén t ica á sí m i s m a , 
n o p u e d e el a l m a , e n c e r r a d a en el c u e r p o , c o n o c e r e s t a s 
c o s a s : c o n o c i d a s las t ra jo , y así s e d e s t i e r r a la a d m i r a c i ó n 
d e tal c o n o c i m i e n t o . Y t o d o e s t o n o lo v e el a lma c u a n d o 
d e r e p e n t e e m i g r a á un domic i l io tan insó l i to y tan p e r t u r ­
b a d o , s ino q u e lo r e c o n o c e y r e c u e r d a c u a n d o s e r e c o g e 
d e n t r o d e s í . El a p r e n d e r , p u e s , no e s c o s a d i s t in ta del r e ­
c o r d a r . 

P e r o yo a d m i r o todav ía m á s la m e m o r i a . ¿Qué in s t i n to 
es e s t e con el cual n o s a c o r d a m o s , ó q u é fuerza t i e n e , ó 
d e d ó n d e ha nac ido? No h a b l o d e aque l l a m e m o r i a a s o m ­
b r o s a q u e tuvo S i m ó n i d e s , ó T h e o d e c t e s , ó a q u e l Cineas 
q u e fué e n v i a d o p o r P i r r o d e e m b a j a d o r al S e n a d o , ó 
C a r n e a d e s , ó S c e p s i o M e t r o d o r o , q u e m u r i ó h a c e p o c o , 
ó la q u e t i ene a h o r a n u e s t r o H o r t e n s i o ; h a b l o d e la m e m o ­
ria c o m ú n d e t o d o s , y p r i n c i p a l m e n t e d e la d e a q u e l l o s q u e 
s e e jerc i tan en a lgún e s t u d i o y a r t e , c u y a m e m o r i a e s tan 
h o n d a que es difícil d e t e r m i n a r has ta d ó n d e l l ega . 

¿A d o n d e va á p a r a r e s t e r a z o n a m i e n t o ? Fác i l me p a r e c e 
d e c l a r a r q u é fue rza e s esa y d e d ó n d e v i e n e . No es c i e r t a ­
m e n t e de l c o r a z ó n , ni d e la s a n g r e , ni del c e r e b r o , ni d e 
los á t o m o s . No s é si el a lma e s a i r e ó fuego , y n o m e a v e r 
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g ü e n z o c o m o e s o s filósofos d e con fe sa r q u e lo i g n o r o . 
P e r o si p u d i e s e a f i rmar a lguna cosa en negoc io t an o s c u r o , 
j u r a r í a q u e el a lma e s d iv ina , ya la c o n s i d e r e m o s c o m o 
a i r e , ya c o m o fuego . 

Y q u é o p i n a s t ú , ¿que el p o d e r m a r a v i l l o s o d e la m e m o ­
r ia ha s ido e n g e n d r a d o , ó n a c i d o en la t i e r r a , ó en e s e n e ­
b u l o s o y ca l ig inoso c ie lo? A u n q u e n o c o n o z c a s su e s e n c i a , 
v e s s u s e fec tos . Y si no p u e d e s j u z g a r d e la c u a l i d a d , á lo 
m e n o s j u z g a r á s d e la c a n t i d a d . ¿Hemos d e c r e e r q u e h a y 
e n n u e s t r a a lma una c a p a c i d a d en la c u a l se d e r r a m a n 
c o m o en un v a s o las c o s a s q u e son ob j e to d e la m e m o r i a ? 
A b s u r d o m e p a r e c e e s t o , p o r q u e ¿cómo e n t i e n d e s e s e 
f o n d o , ó esa figura de l a l m a , ó e sa c a p a c i d a d ? ¿ C r e e s . q u e 
en el a lma s e i m p r i m e c o m o en c e r a , y q u e la m e m o r i a 
g u a r d a las h u e l l a s d e los c a s o s p a s a d o s en la m e n t e ? ¿Qué 
h u e l l a s p u e d e n d e j a r l as p a l a b r a s e n las c o s a s m i s m a s ? Y 
¿ d ó n d e tan i n m e n s o n ú m e r o d e o b j e t o s ha d e de ja r tan 
i n m e n s o n ú m e r o d e h u e l l a s ? Y ¿qué d i r e m o s d e a q u e ­
l las facu l tades q u e i n v e s t i g a n lo ocu l to y q u e l l a m a m o s 
i n v e n c i ó n y cogitaciónl ¿Te p a r e c e n d e n a t u r a l e z a t e r r e ­
n a , m o r t a l y c a d u c a ? ¿Qué te p a r e c e de l p r i m e r o q u e 
i m p u s o n o m b r e s á t o d a s las c e s a s , lo c u a l á P i t á g o r a s le 
p a r e c í a el t é r m i n o d e la s a b i d u r í a , ó de l p r i m e r o q u e c o n ­
g r e g ó en s o c i e d a d á l o s h o m b r e s d i s p e r s o s , ó de l q u e r e ­
dujo á p o c a s l e t r a s los s o n i d o s d e la. v o z , q u e p a r e c í a n i n ­
finitos, ó de l q u e n o t ó e l c u r s o y la p r o g r e s i ó n d e las 
e r r a n t e s e s t r e l l a s? T o d o s e s t o s fueron g r a n d e s h o m b r e s , y 
t o d a v í a m a y o r e s los q u e i n v e n t a r o n el a r t e d e c u l t i v a r los 
c a m p o s , los v e s t i d o s , l a s ed i f i cac iones d e las c a s a s , la 
c u l t u r a d e la v ida , p a d e f e n s a c o n t r a las f ie ras , l o s q u e 
a m a n s a r o n y c iv i l i za ron la e s p e c i e h u m a n a , l l e v á n d o l a 
d e s d e l a s a r t e s n e c e s a r i a s h a s t a J a s a r t e s m á s a g r a d a b l e s . 
E n t o n c e s s e i n v e n t ó el a r t e d e a g r a d a r á l o s o í d o s p o r la 
n a t u r a l e z a d e los s o n i d o s y su a r m ó n i c a v a r i e d a d , y el 
c o n o c i m i e n t o d e l o s a s t r o s , ya d e los que p e r m a n e c e n 
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fijos, ya d e los q u e l l a m a m o s e r r a n t e s , a u n q u e no lo s e a n . 
El q u e p u d o e n t e n d e r s u s c o n v e r s i o n e s y s u s m o v i m i e n ­
t o s , b i en c l a r o p r o b ó q u e su alma e ra s e m e j a n t e á la d e 
a q u e l q u e hab ía fabr icado ei m i s m o c ie lo . C u a n d o A r q u í -
m e d e s a p r i s i o n ó en su es fe ra ei m o v i m i e n t o d e la L u n a , de l 
Sol y d e los c inco p l a n e t a s , h i z o lo m i s m o q u e a q u e l d ios 
de Pla tón en el Timeo, al c r e a r el m u n d o y r e g i r por u n a 
m i s m a ley d e t a r d a n z a y d e ce l e r idad m o v i m i e n t o s tan 
d e s e m e j a n t e s . Y así c o m o e s t e m u n d o no h u b i e r a p o d i d o 
h a c e r s e sin i n t e r v e n c i ó n d e un d i o s , así A r q u í m e d e s n o 
h u b i e r a p o d i d o imi ta r aque l m o v i m i e n t o en ¡a esfera sin su 
ingen io d i v i n o . 

Ni aun l a s cosas m á s c o n o c i d a s y s enc i l l a s m e p a r e c e n 
pos ib les s in e s t a fuerza d iv ina ; y a s í , yo no c o n c i b o el 
c a n t o g r a v e y n u m e r o s o del poe ta , sin a l g ú n c e l e s t e a r ­
d o r de su m e n t e , ni e n t i e n d o q u e la e l o c u e n c i a p u e d a s in 
e s t e d iv ino i m p u l s o c o r r e r a b u n d a n t e en p a l a b r a s y c o ­
piosa en s e n t e n c i a s . La filosofía m i s m a , m a d r e d e t o d a s l » » 
a r t e s , ¿qué e s , s e g ú n el p a r e c e r de P l a t ó n , s ino un d o n , ó 
p o r me jo r d e c i r , una invenc ión d e los d io se s? Esta n o s e n ­
s e ñ ó p r i m e r o á v e n e r a r l o s , y nos e d u c ó d e s p u é s e n el d e ­
r e c h o h u m a n o , b a s e del v íncu lo s o c i a l , y en la m o d e s t i a 
y m a g n a n i m i d a d , y d is ipó las t in ieb las de l a l m a , c o m o l a s 
d e los o jos , pa ra q u e c o n o c i é s e m o s todo lo c r e a d o , lo su*> 
pe r io r y lo infer ior , l o - p r i m e r o , lo ú l t imo y lo m e d i o . 

C i e r t a m e n t e me p a r e c e divina es ta fuerza q u e p r o d u c e 
t a n t o s y tan e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . ¿Qué e s la m e m o r i a 
d e las c o s a s y d e las pa lab ras? ¿Qué es la i nvenc ión? Sin 
d u d a e s cosa tan e x c e l e n t e , q u e ni s i q u i e r a en Dios la p o ­
d e m o s i m a g i n a r m a y o r . Yo c r e o q u e los d i o s e s no s e a l e ­
gran ni con la a m b r o s í a , ni con el n é c t a r , ni con la J u ­
v e n t u d q u e les a d m i n i s t r a la c o p a . Ni h a g o caso d e Ho­
m e r o el cua l re f ie re q u e G a n i m e d e s p o r s u e x t r a o r d i n a ­
ria h e r m o s u r a fué a r r e b a t a d o p o r los d i o s e s p a r a s e r v i r á 
Jove el n é c t a r . No m e p a r e c e b a s t a n t e c a u s a e s t a p a r a 
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q u e se h i c i e s e á L a o m e d o n t e tal in ju r i a . Ta les e r a n las 
ficciones d e H o m e r o , t r a s l a d a n d o lo h u m a n o á lo d i v i n o . 
Más valía q u e lo d iv ino s e t r a s l a d a s e á n o s o t r o s . Y ¿qué 
e n t e n d e m o s p o r c o s a s d iv inas? Vivir , s a b e r , i n v e n t a r , 
a c o r d a r s e . P o r c o n s i g u i e n t e , el a lma es d iv ina , y Eur íp ides 
s e a t r e v e á l lamar la Dios; y si Dios e s e s p í r i t u , ó fuego , 
t a m b i é n lo es el a lma del h o m b r e . P u e s así c o m o la na ­
t u r a l e z a c e l e s t e c a r e c e de t i e r ra y d e a g u a , así t a m b i é n 
el a lma . P e r o si h a y una qu in t a n a t u r a l e z a , i n t r o d u c i d a por 
A r i s t ó t e l e s , e s c o m ú n á los d i o s e s y al a l m a . 

S igu i endo n o s o t r o s e s t e p a r e c e r , h e m o s d i c h o lo m i s m o 
e n n u e s t r a Consolación: «No p o d e m o s e n c o n t r a r en la 
t i e r r a el o r i gen del a l m a . » P o r q u e nada h a y e n el a lma 
m i x t o ni c o n c r e t o , ni q u e p a r e z c a fo rmado y nac ido d e la 
t i e r r a ; nada h ú m e d o , e s t a b l e ó í g n e o . Nada hay en la n a ­
tu ra l eza q u e t e n g a la facul tad d e la m e m o r i a , de la r a z ó n , 
del p e n s a m i e n t o ; nada q u e c o n s e r v e lo p a s a d o y p r e v e a lo 
futuro y p u e d a a b r a z a r lo p r e s e n t e ^ t o d o lo cua l e s o b r a 
d iv ina . Nadie e n c o n t r a r á jamá3 el o r i g e n d e e s t a s c o s a s , si 
no las r e f e r i m o s á un d¡o& 

Es , p u e s , s i n g u l a r la n a t u r a l e z a y f acu l t ades de l a lma , 
m u y d i s t i n t a s d e e sa s o t r a s n a t u r a l e z a s c o n o c i d a s y v u l ­
g a r e s . Cua lqu ie ra q u e sea e s t e p r i n c i p i o , q u e s i e n t e , q u e 
s a b e , q u e q u i e r e , q u e v ive , n e c e s a r i a m e n t e e s ce les t i a l 
y d iv ino , y así e s p r e c i s o que_. s ea e t e r n o . Ni el d io s 
m i s m o q u e n o s o t r o s e n t e n d e m o s p u e d e s e r c o n c e b i d o 
d e o t r o m o d o q u e c o m o un e n t e n d i m i e n t o s e p a r a d o y l i ­
b r e , s e g r e g a d o d e toda c o n c r e c i ó n m o r t a l , s i n t i é n d o l o ' 
todo y d o t a d o d e un m o v i m i e n t o s e m p i t e r n o . Es to e n g e ­
n e r a l ; y d e la m i s m a n a t u r a l e z a e s el e n t e n d i m i e n t o h u ­
m a n o . D ó n d e r e s i d e , p u e s , ó c ó m o es e s t e e n t e n d i m i e n t o 
¿ p u e d e s d e c i r l o tú? Si no t e n g o p a r a e n t e n d e r t odos los 
i n s t r u m e n t o s q u e yo q u i s i e r a , n o m e s e r á l ic i to u s a r d e los 
q u e t e n g o . No t i e n e lanta fuerza el a lma q u e p u e d a c o n t e m ­
p l a r s e á sí m i s m a ; p e r o el a l m a , lo m i s m o q u e los o jos , no 



30 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

s e ve á sí m i s m a y v e o t r a s cosas d i s t i n U s . Me d i r á s q u e 
no v e su fo rma , lo cua l i m p o r t a p o c o . Quizá s e a v e r d a d , 
a u n q u e yo c r e o q u e también la ve ; p e r o c o n o c e su fuerza , 
su s a g a c i d a d , su m e m o r i a , su m o v i m i e n t o , su r a p i d e z . 
G r a n d e s , d i v i n a s , s e m p i t e r n a s son e s t a s c o s a s . Qué r o s t r o 
t i ene ó d ó n d e h a b i t a , no e s p u n t o q u e d e b e p r e o c u p a r n o s . 

P e r o c u a n d o v e m o s el azu l de l c ie lo ; la r a p i d e z d e su 
c o n v e r s i ó n , que es m a y o r q u e c u a n t o n o s o t r o s p o d e m o s 
imag ina r ; la s u c e s i ó n d e los días y d e las n o c h e s ; las c u a ­
t r o e s t a c i o n e s , t an a d m i r a b l e m e n t e o r d e n a d a s p a r a la m a ­
d u r e z de los frutos y p a r a la t e m p l a n z a d e los c u e r p o s ; e l 
Sol , q u e es guía y m o d e r a d o r de t odos e s t o s m o v i m i e n ­
t o s ; y la L u n a , con el c r e c i m i e n t o y d e c r e c i m i e n t o d e su 
luz , c o m o n o t a n d o y s ignif icando la s u c e s i ó n d e los d í a s ; y 
el m o v i m i e n t o a r r e g l a d o y c o n s t a n t e d e los c i n c o p ' a n e t a s 
del z o d i a c o , d iv id ido en d o c e p a r t e s , p e r o t e n i e n d o c a d a 
cua l d e los p lane tas m o v i m i e n t o s tan d i v e r s o s e n t r e sí ; y 
las n o c t u r n a s a p a r i e n c i a s del c i e lo , o r n a d o p o r d o n d e 
q u i e r a d e estrella.-"; y el g l o b o d e la t i e r r a , d o m i n a n d o e l 
m a r y fijo e n med io del u n i v e r s o , h a b i t a b l e y c u l t i v a d o e n 
dos z o n a s , una de las c u a l e s , la q u e n o s o t r o s h a b i t a m o s , 
e s t á pues ta bajo el eje y d o m i n a d a p o r las s i e t e e s t r e ­
l las , d e d o n d e el h o r r i b l e aqu i lón c o n g e l a c o n e s t r u e n d o 
s u s h i e l o s y s u s n i e v e s , y la o t r a , la r e g i ó n a u s t r a l , d e s c o ­
n o c i d a p a r a n o s o t r o s , la q u e los G r i e g o s l laman a n t i e t h o n a ; 
y l a s d e m á s p a r t e s i ncu l t a s por el e x c e s o d e frío ó d e c a ­
lor , y v e m o s q u e en esta t i e r ra d o n d e h a b i t a m o s j a m á s 
deja en su d e b i d o t i e m p o d e b r i l l a r el c i e l o , d e f lorecer los 
á r b o l e s , de v e g e t a r la vid, a l e g r e con el p e s o d e los p á m ­
p a n o s , d e e n c o r v a r s e las r a m a s d e los á r b o l e s c a r g a d a s 
d e f ru to , d e d e r r a m a r s e a b u n d a n t e m e n t e las n i e v e s , d e flo­
r e c e r t odas l a s c o s a s , d e c o r r e r las fuen tes , d e c u b r i r s e 
d e h i e r b a l o s p r a d o s (como dijo Ennio) , y v e m o s l u e g o la 
mu l t i t ud d e b e s t i a s ú t i l e s , u n a s pa ra el. a l i m e n t o , o t r a s 
pa ra el cu l t ivo d e los c a m p o s , o t r a s pa ra t i ra r de l c a r r o , 
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o t r a s pa ra ves t i r los c u e r p o s ; y , finalmente, c o n s i d e r a m o s 
al h o m b r e m i s m o c o n t e m p l a d o r d e l c ie lo y d e los d i o s e s y 
v e n e r a d o r d e e l l o s , y t e n d e m o s la v is ta á l o s c a m p o s y á 
los m a r e s , q u e o b e d e c e n t o d o s á la u t i l i d a d de l h o m b r e : 
c u a n d o v e m o s t o d a s e s t a s y o t r a s i n n u m e r a b l e s c o s a s , ¿po­
d e m o s d u d a r q u e p r e s i d e A e l las a lgún art íf ice s u p r e m o , 
h a c e d o r y m o d e r a d o r , o r a h a y a n t e n i d o las c o s a s pr incipio» 
c o m o P la tón j u z g ó , o r a h a y a n s i d o e t e r n a s , c o m o o p i n a 
Ar i s tó te les? Asi al e n t e n d i m i e n t o h u m a n o , a u n q u e no lo v e s 
e n sí m i s m o , c o m o n o v e s a Dios , sin e m b a r g o le c o n o c e s 
c o m o Dios ; y as í , p o r la m e m o r i a d e las c o s a s , p o r la i n ­
v e n c i ó n , p o r la c e l e r i d a d del m o v i m i e n t o y p o r la h e r m o ­
s u r a d e la v i r tud , t i e n e s q u e r e c o n o c e r la fuerza d i v i n a d e l 
e n t e n d i m i e n t o . 

¿En q u é l u g a r r e s i d e el a lma? Creo q u e en la c a b e z a , y 
p u e d o d a r r a z o n e s pa ra e l l o ; p e r o de e s t o m á s a d e l a n t e 
t r a t a r e m o s . Ahora só lo d e b o d e c i r q u e d o n d e qu ie ra q u e 
e s t é el a lma , c i e r t a m e n t e e s t á en tí . Y ¿cuál e s su n a t u r a ­
leza? La p rop i a y p e c u l i a r s u y a . A u n q u e la s u p o n g a s í g n e a , 
a u n q u e la s u p o n g a s a é r e a , n a d a t iene q u e v e r e s to con lo 
q u e t r a t a m o s . Ahora só lo d e b e s c o n s i d e r a r q u e así c o m o 
c o n o c e s á Dios, a u n q u e i g n o r e s el l u g a r q u e o c u p a y su 
forma, así d e b e s c o n o c e r el a l m a , a u n q u e i g n o r e s su fo rma 
y su l u g a r . Y e n el c o n o c i m i e n t o de l a l m a no p o d e m o s d u ­
d a r , á no s e r que st a m o s t o t a l m e n t e r u d o s en la física, q u e 
n a d a h a y en el a lma m e z c l a d o , n a d a c o n c r e t o , n a d a c o m ­
p u e s t o , n a d a a g l o m e r a d o , nada d o b l e . S i endo e s t o a s í , e s 
e v i d e n t e que el a lma no p u e d e s e p a r a r s e , ni d i v i d i r s e , ni 
d i s g r e g r a r s e , ni m o r i r p o r c o n s i g u i e n t e . P o r q u e la m u e r t e 
es c o m o una divis ión y s e p a r a c i ó n d e a q u e l l a s p a r t e s q u e 
a n t e s d e ella t en ían e n t r e sí a l g u n a u n i ó n . 

Movido p o r e s t a y s e m e j a n t e s r a z o n e s , S ó c r a t e s ni b u s c ó 
a b o g a d o pa ra su j u i c i o cap i ta l ni s u p l i c ó á los j u e c e s , s ino 
q u e , al c o n t r a r i o , m o s t r ó l ib re c o n t u m a c i a , nac ida d e m a g ­
n a n i m i d a d y no d e s o b e r b i a , y e n el ú l t i m o día d e su v ida 
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d i s e r t ó l a r g a m e n t e s o b r e e s t a s m i s m a s c o s a s ; y p o c o s d ias 
an t e s d e m o r i r , p u d i e n d o fác i lmente h a b e r s e e s c a p a d o d e 
la c á r c e l , no q u i s o , y t en i endo ya en la m a n o la copa m o r 
t ífera, hab ió d e tal m a n e r a que no p a r e c i ó q u e c a m i n a b a 
h a c í a l a m u e r t e , s ino q u e q u e r í a s u b i r al c i e lo . 

Cre ía , p u e s , y e n s e ñ ó q u e hay d o s c a m i n o s p a r a el a lma 
c u a n d o sa le del c u e r p o . Los q u e se h a n c o n t a m i n a d o 
con los v ic ios h u m a n o s y se han e n t r e g a d o d e todo p u n t o 
a la l iv iandad , e n c e n a g á n d o s e en los v ic ios d o m é s t i c o s y 
en las a f ren tas , ó los q u e h a n c o m e t i d o f raudes i nexp ia 
b l e s c o n t r a su r e p ú b l i c a , s iguen un c a m i n o t o r c ido y q u e 
los l leva m á s lejos de l conci l io d e los d i o s e s . P e r o los q u e 
s e han m a n t e n i d o í n t e g r o s y c a s t o s , y ios q u e no han t e -
dido con tag io a lguno c o n el c u e r p o , y los q u e se han a p a r ­
t a d o s i e m p r e de e l los y han imi tado en los c u e r p o s h ú m a ­
n o s l a v ida d e Dioses , t i enen fácil la vue l t a á a q u e l p u n t o 
d e d o n d e han p r o c e d i d o . Y as í , a d v i e r t e q u e t o d o s los 
b u e n o s y los d o c t o s d e b e n h a c e r lo m i s m o q u e los c i s ­
n e s , q u e no sin c a u s a son d e d i c a d o s á Apolo , ya p o r q u e 
p a r e c e q u e han r e c i b i d o d e él el don .de la a d i v i n a c i ó n , ya 
p o r q u e , p r e v i e n d o el b i en q u e van a r e c i b i r c o n la m u e r t e , 
m u e r e n e n t r e c a n t o s y a l e g r í a s . Y de e s t o no pod r í a d u d a r 
nad ie si no nos a c o n t e c i e s e , c u a n d o p e n s a m o s c o n m u c h o 
a h i n c o s o b r e el a l m a , lo m i s m o que s u e l e s u c e d e r á los 
q u e fijan sus ojos en el sol m o r i b u n d o , p e r d i e n d o á v e c e s 
t o t a l m e n t e la v is ta . Así la vista del a l m a , q u e se c o n t e m ­
pla á sí m i s m a , se fatiga á v e c e s , y p o r e s t a c a u s a p e r d e ­
m o s la d i l igenc ia de la c o n t e m p l a c i ó n . Y así n u e s t r o r a z o ­
n a m i e n t o , d u d a n d o , m i r a n d o hac ia u n a p a r t e y o t r a , v a c i ­
l a n d o , c o n s i d e r a n d o las r a z o n e s en uro y en c o n t r a , fluctúa 
c o m o u n a nave e n m e d i o del i n m e n s o O c é a n o . 

P e r o t odos e s t o s e j e m p l o s son a n t i g u o s y t o m a d o s d e los 
Gr iegos . Catón sal ió d e es ta vida d e tal m o d o q u e se a l e ­
g r á b a l e h a b e r a l c a n z a d o j u s t a c a u s a d e m o r i r . 

El Dios q u e d o m i n a en n o s o t r o s n o s p r o h i b e sa l i r d e e s t a 
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vida sin v o l u n t a d s u y a . P e r o c u a n d o e s t e Dios n o s ha d a d o 
c a u s a j u s t a , c o m o s e la dio e n t o n c e s á S ó c r a t e s , y a h o r a á 
Ca tón , y d e s p u é s á o t r o s m u c h o s , c i e r t a m e n t e q u e el v a r ó n 
s a b i o s a ld rá a l e g r e d e s d e e s t a s t i n i eb l a s á la l u z . No r o m ­
p e r á las c a d e n a s d e s u c á r c e l , p o r q u e las l e y e s se lo p r o h i ­
b e n ; p e r o s a l d r á l l a m a d o p o r el Dios , c o m o si a l g ú n m a g i s ­
t r a d o ó p o t e s t a d l e g í t i m a le l l a m a s e . «Toda la v ida d e los 
f i lósofos , d i ce él m i s m o , e s u n a p r e p a r a c i ó n p a r a la 
m u e r t e . » 

¿Y q u é o t r a cosa h a c e m o s c u a n d o a p a r t a m o s n u e s t r a 
a lma de l d e l e i t e c o r p o r a l , ó d e l c u i d a d o d e la h a c i e n d a , 
q u e e s m i n i s t r a del c u e r p o , ó d e la r e p ú b l i c a , ó d e todo 
n e g o c i o y ocupac ión? ¿Qué h a c e m o s c u a n d o l l a m a m o s al 
a lma á sí m i s m a y la o b l i g a m o s á e s t a r cons igo y la a p a r ­
t a m o s de l c u e r p o ? S e p a r a r el a lma de l c u e r p o no e s o t r a 
c o s a q u e a p r e n d e r á m o r i r . A c o r d é m o n o s , p u e s , d e e s t o , 
a m i g o m í o , y s e p a r é m o n o s del c u e r p o , y a c o s t u m b r é m o ­
n o s á la idea d e la m u e r t e . E s t e m o d o d e v iv i r m i e n t r a s 
e s t a m o s en la t i e r ra , s e r á s e m e j a n t e á la v i d a ce l e s t i a l , y 
c u a n d o h a y a m o s r o t o e s t a s c a d e n a s , m e n o s s e r e t a r d a r á el 
c u r s o d e n u e s t r a a l m a . L o s q u e h a n e s t a d o m u c h o t i e m p o 
en g r i l l o s , ha s t a c u a n d o los s u e l t a n , c a m i n a n c o n t a r d í o 
p a s o . C u a n d o l l e g a m o s á so l t a r lo s d e l t o d o , e n t o n c e s s e 
p u e d e d e c i r q u e v i v i m o s . Esta m i s m a vida q u e h o y v iv i ­
m o s es v e r d a d e r a m u e r t e y d igna d e l a m e n t a r s e . 

O Y E N T E . — B a s t a n t e la h a s l a m e n t a d o e n tu Consolación. 
C u a n d o la l e o , n a d a d e s e o t a n t o c o m o a b a n d o n a r el 
m u n d o ; y a h o r a , d e s p u é s d e o i r t é , lo d e s e o m u c h í s i ­
m o m á s . 

M A R C O . — T i e m p o v e n d r á , y m u y p r o n t o , e n q u e lo d e s e e s 
d e v e r a s , ó e n q u e te a r r e p i e n t a s d e h a b e r l o d e s e a d o . El 
t i e m p o v u e l a . Tan lejos e s t á d e s e r la m u e r t e un m a l , c o m o -
a n t e s te p a r e c í a , q u e y o t e m o q u e no h a y a n i n g ú n o t r o 
b i en p a r a el h o m b r e , si e s c i e r t o q u e h e m o s d e s e r d i o s e s 
ó h e m o s d e v iv i r c o n los d i o s e s . 

T O M O V . 3 
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O Y E N T E . — Y j g u é i m p o r t a ! no falta q u i e n de je d e a p r o b a r 
e s t a s o p i n i o n e s . 

' " M A R C O . — P e r o yo no d e j a r é e s t e r a z o n a m i e n t o s in h a b e r t e 
p r o b a d o q u e d e n ingún m o d o p u e d e s e r la m u e r t e un m a l . 

O Y E N T E . — Y ¿cómo p u e d o c r e e r l o ya d e s p u é s d e h a b e r t e 
o ído? 

M A R C O . — ¡ C ó m o p u e d e s ! ¿y m e lo p r e g u n t a s ? Hay l e g i o ­
n e s d e filósofos q u e s o s t i e n e n lo c o n t r a r i o ; y n o sólo los 
E p i c ú r e o s , á q u i e n e s yo no d e s p r e c i o , p e r o á q u i e n e s n o s é 
p o r q u é r a z ó n cas i t o d o s los d o c t o s e s t i m a n p o c o , s i no 
q u e t amb ién mi a m i g o Dicea rco d i s e r t ó v i g o r o s a m e n t e c o n ­
t r a la i n m o r t a l i d a d , e s c r i b i e n d o t r e s l i b r o s , q u e l l amó los 
Lesbiacos, p o r q u e pasa la e s c e n a en Mi ty lene , e n los c u a ­
les q u i e r e p r o b a r q u e el a lma e s m o r t a l . Los Es to icos n o s 
c o n c e d e n el u s o d e la v ida c o m o á las c o r n e j a s : a f i rman 
q u e el a lma p e r m a n e c e r á l a r g o t i e m p o , p e r o n i egan q u e 
d u r e s i e m p r e . 

¿Quieres q u e t e p r u e b e q u e , a u n q u e e s to s ea a s í , la 
m u e r t e no d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o un mal? 

O Y E N T E . — A s í m e p a r e c e ; p e r o nad ie p u e d e c o n v e n c e r m e 
d e q u e no e s v e r d a d e r a la i n m o r t a l i d a d . 

M A R C O . — T e a l abo e s t e p r o p ó s i t o , a u n q u e n o c o n v i e n e 
conf iar d e m a s i a d o . S i e m p r e p e r s u a d e a l g u n a c o n c l u s i ó n 
a g u d a : vac i l amos y m u d a m o s d e p a r e c e r a u n en l a s c o s a s 
m á s c l a r a s , p o r q u e a u n e n e l las c a b e o s c u r i d a d . D e b e m o s , 
p u e s , e s t a r p r e p a r a d o s p a r a t o d o e v e n t o . 

O Y E N T E . — A s í e s ; p e r o yo p r o c u r o q u e tal defensa n o s e a 
n e c e s a r i a . 

M A R C O . — ¿ P o r q u é h e m o s d e a b a n d o n a r á n u e s t r o s a m i ­
g o s los Es to i cos , los c u a l e s c o n c e d e n q u e el a lma v i v e 
d e s p u é s d e h a b e r s e s e p a r a d o del c u e r p o , p e r o q u e n o v i v e 
e t e r n a m e n t e ? Conceden lo m á s difícil, e s t o e s , q u e el a l m a 
p u e d e v iv i r s e p a r a d a de l c u e r p o , y no c o n c e d e n q u e s e a 
i n m o r t a l , lo cual e s m u c h o m á s fácil d e c r e e r y es c o n s e ­
c u e n c i a forzosa de lo q u e c o n c e d e n . 
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O Y E N T E . — B i e n h a c e s e n r e p r e n d e r l o s ; p e r o d e e s t e m o d o 
v a n las c o s a s . 

M A R C O . — ¿ C r e e r e m o s , p u e s , á P a n e c i o , q u e d i s i e n t e d e su 
m a e s t r o P l a tón , á qu ien e n t o d a s p a r t e s l l ama d i v i n o ^ 
s a p i e n t í s i m o , s a n t í s i m o , H o m e r o de los fi lósofos, p e r o en el 
cua l r e p r u e b a só lo su op in ión a c e r c a d e la i n m o r t a l i d a d d e l 
a lma? S o s t i e n e lo q u e n a d i e n i e g a : q u e todo s e r n a c i d o 
m u e r e . Es as í q u e el a lma n a c e , c o m o lo d e c l a r a la s e m e ­
j a n z a d e la p r o c r e a c i ó n , la cua l e s n o só lo d e los c u e r p o s , 
s ino de l e n t e n d i m i e n t o ; l uego el a lma no e s i n m o r t a l . 
Otra r a z ó n d a , e s á s a b e r : q u e n o h a y d o l o r a l g u n o q u e n o 
s u p o n g a a l g u n a e n f e r m e d a d . Es as í q u e t o d o el q u e p a d e c e 
a l g u n a e n f e r m e d a d ha d e m o r i r ; l u e g o el a l m a , q u e t i ene 
d o l o r , ha d e m o r i r f o r z o s a m e n t e . 

T o d o e s t o p u e d e r e f u t a r s e . Es una i g n o r a n c i a , c u a n d o s e 
hab l a d e la e t e r n i d a d de l a l m a , no e n t e n d e r l a de l e n t e n ­
d i m i e n t o , q u e es tá l i b r e d e todo m o v i m i e n t o d e s o r d e n a d o , 
s i n o d e a q u e l l a s p a r t e s q u e e s t á n s u j e t a s á la e n f e r m e ­
d a d , á la i ra y al a p e t i t o , l as c u a l e s el m i s m o filósofo c o n ­
t ra q u i e n d i s p u t a m o s s u p o n e s e p a r a d a s y d i s t i n t a s de l 
a l m a . Y es ta s e m e j a n z a se ve todav ía m á s en las b e s t i a s , 
q u e c a r e c e n d e r a z ó n . 

La s e m e j a n z a d e l o s h o m b r e s c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e e n 
su f igura c o r p o r a l , é i m p o r t a m u c h o , p a r a c o n o e e r el a l m a 
m i s m a , s a b e r en q u é c u e r p o es t á c o l o c a d a . Mucho c o n t r i ­
b u y e e l c u e r p o á a g u z a r el e n t e n d i m i e n t o ; m u c h o á e n t o r ­
p e c e r l e . Ar i s tó t e l e s d i ce q u e t o d o s los i n g e n i o s o s s o n m e ­
l ancó l i cos , y as ! n o m e d e s c o n t e n t a el s e r r u d o . D e s p u é s 
d e e n u m e r a r m u c h o s e j e m p l o s , q u i e r e d a r la r a z ó n d e e s t e 
f e n ó m e n o . Y si t an ta fuerza p a r a el h á b i t o m e n t a l t i e n e n 
las f a c u l t a d e s c o r p o r a l e s , nada p r u e b a e s t a s e m e j a n z a p a r a 
q u e c r e a m o s q u e el a l m a ha n a c i d o . 

Dejo a p a r t e m u c h o s e j e m p l o s . Quis iera d i r ig i r u n a p r e ­
g u n t a á P a n e c i o , q u e v iv ió c o n Sc ip ión el Af r i cano . Yo l e 
p r e g u n t a r í a á cuá l d e los s u y o s s e p a r e c i ó el n i e to d e S c i -
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pión el Afr icano: e n el r o s t r o á s u p a d r e ; e n la v ida á t o ­
d o s los p e r d i d o s , d e t a l m o d o q u e pod ía p a s a r p o r el p e o r 
d e t o d o s e l los . ¿A q u i é n s e p a r e c i ó e l s o b r i n o d e Pub l io 
Craso , h o m b r e s a b i o y e l o c u e n t e , ó los hi jos y los n i e t o s 
d e m u c h o s o t r o s v a r o n e s e s c l a r e c i d o s á q u i e n e s no e s 
p r e c i s o n o m b r a r aho ra? P e r o ¡á q u é h e m o s d e t r a t a r d e 
e s t o ! ¿Nos h e m o s o l v i d a d o d e q u e n u e s t r o p r o p ó s i t o e r a , 
d e s p u é s d e h a b e r d i s e r t a d o b a s t a n t e s o b r e la e t e r n i d a d , 
p r o b a r q u e a u n q u e el a lma p e r e z c a , n o h a y ma l a l g u n o en 
la m u e r t e ? 

O Y E N T E . — Y o m e a c o r d a b a d e e s t o ; p e r o f á c i l m e n t e c o n ­
sen t í q u e , t r a t a n d o d e la e t e r n i d a d , t e a p a r t a s e s a lgo d e tu. 
p r o p ó s i t o . 

M A R C O . — V e o q u e t u s m i r a s s o n a l t a s , y q u e q u i e r e s r e ­
m o n t a r t e al c i e l o . 

O Y E N T E . — E s p e r o q u e así nos s u c e d e r á á t o d o s . P e r o 
s u p o n g a m o s , c o m o é s t o s q u i e r e n , q u e l a s a l m a s n o p e r s i s ­
t e n d e s p u é s d e la m u e r t e . Si e s t o e s a s í , q u e d a m o s p r i v a ­
d o s d e la e s p e r a n z a d e m e j o r v i d a . 

M A R C O . — P e r o ¿qué ma l hay e n e s t a opin ión? S u p o n t ú 
q u e e l a l m a m u e r e j u n t a m e n t e con el c u e r p o . ¿Por v e n t u r a 
c a b e d e s p u é s d e la m u e r t e a lgún d o l o r ó a l f ú n s e n t i d o e n 
el cue rpo? Nad ie s e a t r e v e á d e c i r l o , y a u n q u e E p i c u r o 
a c u s a á D e m ó c r i t o , los d i s c ípu los d e D e m ó c r i t o lo n i e g a n . 
T a m p o c o e n el a lma q u e d a s e n t i d o a l g u n o , p u e s t o q u e las 
a l m a s n o e x i s t e n en n i n g u n a p a r t e . ¿Dónde e s t á , p u e s , el 
m a l , y a q u e no h a y una t e r c e r a s u s t a n c i a en la cua l p u e d a 
r e c a e r ? Me d i r á s q u e la s e p a r a c i ó n m i s m a de l a lma y de l 
c u e r p o n o se ver i f icas in do lo r . A u n q u e y o lo c r e a a s í , ¡ c u a n 
p e q u e ñ o s e r á e s t e do lor ! Y a u n c r e o q u e e s t o s ea fa lso , 
p o r q u e la m a y o r p a r t e d e l a s v e c e s s e ver i f ica s in s e n t i d o , 
y a l g u n a s has ta c o n d e l e i t e , y d e t o d a s m a n e r a s e s c o s a d e . 
p o c o m o m e n t o , p u e s t o q u e d u r a un i n s t a n t e s o l o . 

O Y E N T E . — E s t o m i s m o m e a n g u s t i a y a t o r m e n t a , el de j a r 
t o d o s los b i e n e s d e la v ida . 
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M A R C O . — Y ¿por q u é no d i c e s m e j o r el a p a r t a r t e d e t o d o s 
los ma le s? ¿Cuántas r a z o n e s h a y p a r a d e p l o r a r l a v ida h u ­
m a n a ? Con v e r d a d y ju s t i c i a p u e d e s h a c e r l o . P e r o ¿qué n e ­
c e s i d a d hay d e h a c e r m á s m i s e r a b l e la v i d a con e l p e n s a ­
m i e n t o d e q u e h e m o s d e s e r infe l ices d e s p u é s d e la m u e r ­
te? Lo c o n t r a r i o h i c i m o s en a q u e l l i b ro e n el cua l m e h e 
c o n s o l a d o á mí m i s m o c u a n t o h e p o d i d o . Si q u e r e m o s 
a p u r a r la v e r d a d , e s lo c i e r t o q u e la m u e r t e n o s s e p a r a d e 
los m a l e s , n o d e los b i e n e s . Es to lo d i s p u t a b a tan c o p i o s a ­
m e n t e el C i rena ico H e g e s i a s , q u e el r e y P t o l o m e o le p r o h i ­
b i ó e n s e ñ a r l o en las e s c u e l a s , p o r q u e m u c h o s , en o y é n d o ­
l e , s e d a b a n á sí p r o p i o s la m u e r t e . He le ído t a m b i é n c i e r t t 
e p i g r a m a d e Ca l imaco c o n t r a C l e o m b r o t o d e A m b r a c i a , 
de l c u a l d i c e q u e , s in o t r a r a z ó n a l g u n a q u e h a b e r l e ído l o s 
l i b r o s d e P l a t ó n , se a r r o j ó d e s d e la m u r a l l a al m a r . Del 
m i s m o H e g e s i a s q u e d a u n l ibro l l a m a d o AiroxapTsptúv, e n 
e l cua l un p e r s o n a j e q u e q u i e r e m o r i r s e p o r h a m b r e , r e s ­
p o n d e á s u s a m i g o s q u e q u i e r e n d i s u a d i r l e , e n u m e r a n d o 
t o d o s los i n c o n v e n i e n t e s d e la v ida h u m a n a . Quizá y o p o ­
d r í a h a c e r lo m i s m o , a u n q u e n o e x t r e m a r í a las c o s a s t a n t o 
c o m o é l , q u e a b s o l u t a m e n t e p r e t e n d e q u e á n a d i e l e c o n ­
v i e n e v iv i r . Omi to á o t r o s . ¿Yr p o r v e n t u r a la m u e r t e n o n o s 
c o n v i e n e á n o s o t r o s m i s m o s , q u e p r i v a d o s d e los n e g o c i o s 
f o r e n s e s y d o m é s t i c o s , si h u b i é s e m o s m u e r t o a n t e s , n o s 
h u b i é r a m o s s a l v a d o con la m u e r t e , d e los m a l e s y no d e 
l o s b i e n e s ? 

S u p o n g a m o s u n o q u e n o t e n g a ma l a l g u n o , q u e n o h a y a 
r e c i b i d o n i n g ú n r e v é s d e la fo r tuna : s e a ; v . g r . , a q u e l M é ­
t e l o t an h o n r a d o p o r s u s c u a t r o h i j o s , ó a q u e l P r í a m o q u e 
t u v o c i n c u e n t a , d e e l los d i e z y s i e t e l e g í t i m o s . En u n o y 
o t r o t u v o la for tuna igua l p o d e r , p e r o e n u n o y o t ro u s ó d e 
s u s d e r e c h o s . A Mételo le l l eva ron á la h o g u e r a m u c h o s , 
h i j o s , h i j a s , n i e t o s , n i e t a s ; á P r í a m o , p r i v a d o d e su n u m e ­
r o s a p r o g e n i e , le i nmoló una m a n o e n e m i g a c u a n d o se r e ­
fugiaba a n t e l a s a r a s . Si é s t e h u b i e s e m u e r t o c u a n d o s u s 
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hi jos v ivían y su r e i n o e s t aba i n c ó l u m e en t o d o el e s p l e n d o r 
d e s u b á r b a r a o p u l e n c i a , y c u a n d o b r i l l aban s u s c i n c e l a d o s 
a r t e s o n e s , c o m o dijo el p o e t a , ¿hub ie ra sa l ido d e l o s b i e ­
n e s ó d e los males? P a r e c e á p r i m e r a vis ta q u e d e los b i e ­
n e s . P e r o e s c i e r t o q u e pa ra él h u b i e r a s ido mejor q u e n o 
s e h u b i e r a pod ido c a n t a r t a n t r i s t e m e n t e : «Vi á T r o y a i n ­
flamada; vi á P r í a m o r e n d i r la vida al h i e r r o e n e m i g o ; v i 
e l a r a d e J o v e p r o f a n a d a c o n s a n g r e . » A u n e n t o n c e s n o l e 
p u d o a c o n t e c e r cosa m e j o r q u e es ta m u e r t e v io l en t a . Si 
h u b i e r a m u e r t o a n t e s , h a b r í a ev i t ado ta les d e s g r a c i a s ; p e r o 
m u r i e n d o pe rd ió el s en t ido d e los m a l e s . 

Mejor fué la s u e r t e d e n u e s t r o familiar P o m p e y o , c u a n d o 
e s t u v o g r a v e m e n t e e n f e r m o en Ñ a p ó l e s . L o s Napo l i t anos 
c o r o n a d o s h a c í a n sacr i f ic ios pa ra o b t e n e r su s a l u d , y los d e 
P u z o l r o g a t i v a s e n s u s c i u d a d e s . Mani fes tac iones c i e r t a -

Si e n t o n c e s h u b i e r a m u e r t o ? ¿ p o d r í a m o s dec i r d e él q u e h a ­
bía de jado en el m u n d o su fel icidad ó su desd i cha? C i e r t a ­
m e n t e su d e s d i c h a . No hab r í a t en ido q u e h a c e r la g u e r r a 
á su s u e g r o ; no h a b r í a t e n i d o q u e t o m a r las a r m a s c u a n d o 
no e s t a b a p r e p a r a d o ; no s e h u b i e r a v i s to ob l igado á a b a n ­
d o n a r su c a s a , ni á h u i r d e I t a l i a , ni p e r d i d o su e j é rc i to y 
despo jado d e t o d o , h u b i e r a ca ído bajo el h i e r r o y las m a ­
n o s d e s u s s i e r v o s , ni h a b r í a t e n i d o q u e l lo ra r la p é r d i d a 
d e sus h i jos , ni h a b r í a d e j a d o t o d a su for tuna en p o d e r 
d e los v e n c e d o r e s . De h a b e r m u e r t o e n t o n c e s , h u b i e r a 
m u e r t o en el e s p l e n d o r d e su fo r tuna , y , por el c o n t r a r i o , 
con a l a r g á r s e l e la v ida , ¡ cuán t a s y cuan i n c r e í b l e s c a l a m i ­
d a d e s t u v o q u e d e v o r a r ! Todo e s t o s e evi ta con la m u e r t e ; 
p u e s a u n q u e no h a y a s u c e d i d o t o d o el lo , p u e d e s u c e d e r , 
s i q u i e r a los h o m b r e s lo t e n g a n s i e m p r e p o r impos ib l e ó p o r 
r e m o t o . Cada cua l e s p e r a p a r a sí la fo r tuna d e Mételo, c o m o 
si fuesen m á s los a f o r t u n a d o s q u e los in fe l ices , ó c o m o s i 
h u b i e r a a lgo s e g u r o en l a s c o s a s h u m a n a s , ó c o m o si e l 
e s p e r a r fuese m á s p r u d e n t e que el t e m e r . i P e r o c o n c e d a -

m e n t e p u e r i l e s h o n r o s a s p a r a é l . 
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naos q u e la m u e r t e pr iva á los h o m b r e s d e t o d o s los b i e n e s 
d e la v i d a . ¿Por v e n t u r a es e s t o u n a infel icidad? Lo q u e no 
e x i s t e ya , ¿ p u e d e c a r e c e r d e . c o s a a lguna? T r i s t e e s la p a ­
l a b r a m i s m a carecer, p o r q u e l leva c o n s i g o e s t a a f i rmac ión : 
t u v o y y a no t i e n e ; d e s e a , b u s c a , n e c e s i t a . E s t a s s o n l a s 
i n c o m o d i d a d e s del q u e c a r e c e . La c a r e n c i a d e los ojos s e 
l l ama c e g u e r a , la c a r e n c i a d e los hi jos s e l l ama o r f a n d a d . 
E s t o só lo p u e d e a p l i c a r s e á los v ivos : en c u a n t o á los 
m u e r t o s , no só lo c a r e c e n d e los b i e n e s d e la v i d a , s i no d e 
la v ida m i s m a . ¿Quién d i rá q u e los h o m b r e s son in fe l i ces 
p o r q u e c a r e c e n d e c u e r n o s ó d e p lumas? C i e r t a m e n t e q u e 
n o lo d i rá n a d i e . El n o t e n e r lo q u e n o s i r v e p a r a n a d a ni 
e s p r o p i o d e la n a t u r a l e z a , no e s c a r e c e r , a u n c u a n d o s e 
s i e n t a n o t e n e r l o . 

Todav í a h e m o s d e con f i rmar m á s y m á s e s t e a r g u m e n t o , 
q u e e s i r r e c u s a b l e p a r a los q u e a f i rman q u e el a lma es 
m o r t a l . Q u i e r o p r o b a r q u e si e s t o es a s í , d e tal m a n e r a s e 
e x t i n g u e todo c o n la m u e r t e , q u e n o q u e d a ni el m e n o r 
v i s l u m b r e d e s e n t i d o . Si e s t o es v e r d a d i n n e g a b l e , só lo 
n o s r e s t a d e t e r m i n a r q u é q u i e r e d e c i r la p a l a b r a c a r e ­
c e r , p a r a q u e n o q u e d e n i n g ú n e r r o r en el v o c a b l o . Ca­
r e c e r , significa e s t a r p r i v a d o d e a l g u n a c o s a q u e q u i s i e r a 
u n o t e n e r . En e l c a r e c e r i n t e r v i e n e s i e m p r e v o l u n t a d . 
T a m b i é n s e l lama i m p r o p i a m e n t e c a r e c e r el n o t e n e r a l ­
g u n a c o s a y s e n t i r no t e n e r l a , a u n q u e f ác i lmen te s e t o l e r e 
su a u s e n c i a . Nad ie d i c e q u e c a r e c e d e m a l , ni n a d i e s e l a ­
m e n t a d e e s t o . Se d i c e sólo c a r e c e r del b i e n , y e s t o e s u n 
m a l . P e r o ni s i q u i e r a los v ivos c a r e c e n del b i en c u a n d o n o 
lo n e c e s i t a n . C u a n d o s e d i c e : c a r e c e del r e i n o , no p u e d e 
d e c i r s e con p r o p i e d a d d e t í : podía d e c i r s e d e T a r q u i n o 
c u a n d o fué e x p u l s a d o d e su r e i n o . A un m u e r t o no p u e d e 
a p l i c á r s e l e sin e v i d e n t e a b s u r d o . El c a r e c e r e s p r o p i o del 
q u e s i e n t e : en un m u e r t o no h a y s e n t i d o ; luego el c a r e c e r 
n o e s p r o p i o d e un m u e r t o . P e r o ¿á q u é c o n d u c e filosofar 
s o b r e e s t o c u a n d o s e m e j a n t e v e r d a d p a r a n a d a r e q u i e r e el 
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a s e n s o d e la filosofía? ¿Cuántas v e c e s , n o sólo n u e s t r o s 
c a p i t a n e s , s i no e j é r c i to s e n t e r o s h a n c o r r i d o á una m u e r t e 
n o dudosa? Si h u b i e s e n t e m i d o la m u e r t e , ni L u c i o Bru to 
h a b r í a p e r e c i d o en la ba ta l la p a r a ev i t a r la v u e l t a d e a q u e l 
t i r a n o áqu ien él m i s m o hab ía d e s t e r r a d o , ni los t r e s Decios 
s e h u b i e s e n of rec ido al g o l p e d e las a r m a s e n e m i g a s , p e ­
l e a n d o el p a d r e con los l a t i n o s , el hijo con los E t r u s c o s , e l 
n i e t o c o n P i r r o ; n i en una so l a g u e r r a s e h u b i e r a v i s t o 
p e r e c e r por la pa t r ia en España á los d o s S c i p i o n e s , e n 
Cannas á Pau lo y á G e m i n o , en Venus ia á Marce lo , en e l 
Lacio á Alv ino , en la L u c a n i a á G r a c o . 

¿Quién d e é s t o s p u e d e l l a m a r s e infeliz hoy? Ni e n t o n c e s 
s iqu ie ra , d e s p u é s d e h a b e r e x h a l a d o el ú l t imo a l i e n t o ; p o r ­
q u e n a d i e p u e d e s e r infeliz d e s p u é s ' d e la p é r d i d a d e l o s 
s e n t i d o s . Me d i r á s q u e e s t o m i s m o e s o d i o s o , el c a r e c e r d e 
s e n t i d o . Lo s e r í a si e s t o p u d i e r a l l a m a r s e c a r e c e r . P e r o 
s i endo cosa e v i d e n t e q u e n i n g ú n a c c i d e n t e p u e d e r e c a e r 
en un su je to q u e no e x i s t e , ¿qué p u e d e h a b e r d e o d i o s o e n 
un s e r q u e ni c a r e c e ni s i e n t e ? Sólo n o s d e t i e n e el m i e d o 
d e la m u e r t e ; p e r o el q u e h a y a v i s to m á s c l a r o q u e el sol 
q u e , d e s p u é s d e c o n s u m i d a el a l m a y e l c u e r p o y d e s t r u i d o 
todo el a n i m a l , a q u e l s e r q u e a n t e s e x i s t i ó se ha c o n v e r ­
t ido en n a d a , ' c o m p r e n d e r á s in d u d a q u e no h a y d i f e r e n ­
cia a lguna e n t r e el H i p p o c e n t a u r o , q u e n u n c a e x i s t i ó , y e l 
r e y A g a m e n ó n , y q u e Marco Camilo n o t i e n e h o y m á s c u i ­
dado d e es ta g u e r r a civil q u e el q u e t end r í a yo d e la c o n ­
qu i s t a d e R o m a p o r los Galos en su t i e m p o . ¿Cómo h a b í a 
d e c u i d a r s e Camilo d e lo q u e no hab ía d e s u c e d e r s i no 
t r e s c i e n t o s c i n c u e n t a a ñ o s d e s p u é s d e é l , y p o r q u é m e h e 
d e l a m e n t a r yo de q u e c u a l q u i e r a nac ión e x t r a ñ a se h a y a 
a p o d e r a d o d e n u e s t r a c iudad? ¿Es t a n t o el a m o r d e la 
p a t r i a , q u e n o le m i d a m o s p o r n u e s t r o s s e n t i d o s , s ino a t e n ­
d i e n d o só lo á su sa lvac ión? 

Y así al s ab io no le a t e r r a n u n c a la m u e r t e , la c u a l p o r 
la i n c e r t i d u m b r e d e los s u c e s o s le a m e n a z a s i e m p r e , y 
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p o r la b r e v e d a d d e la v ida n u n c a p u e d e e s t a r m u y l e j ana , 
y n o le apa r t a e s t a c o n s i d e r a c i ó n d e á io r i r en todo t i e m p o 
p o r la r e p ú b l i c a y por los s u y o s , y d e m i r a r c o m o c o s a 
p r o p i a , á la p o s t e r i d a d q u e él n o h a d e c o n o c e r n u n c a . P o r 
lo c u a l , a u n q u e el a lma sea m o r t a l , t i ende á lo e t e r n o y s e 
m u e v e n o p o r cod ic ia d e la g lor ia q u e n o ha d e s e n t i r , 
s i n o p o r a m o r á la v i r t u d , á la cua l n e c e s a r i a m e n t e h a d e 
s e g u i r la g lo r i a . La n a t u r a l e z a ha d i s p u e s t o las c o s a s d e 
ta l m o d o , q u e así c o m o el n a c i m i e n t o es p a r a n o s o t r o s e l 
p r i n c i p i o d e t o d a s las c o s a s , así la m u e r t e e s el t é r m i n o d e 
t o d o ; y así c o m o n a d a n o s p e r t e n e c e a n t e s de l n a c i m i e n ­
t o , así n a d a nos p e r t e n e c e r á d e s p u é s d e la m u e r t e . Y e n 
e s t o ¿ q u é mal p u e d e h a b e r , c u a n d o la m u e r t e n o d i c e r e l a ­
c ión ni á los v ivos ni á los m u e r t o s ? Los u n o s no son n a d a , á 
los o t r o s n a d a l e s a l c a n z a . El q u s la h a c e m á s l eve la s u p o n e 
m u y p a r e c i d a al s u e ñ o , c o m o si n a d i e c o n s i n t i e r a en v iv i r 
n o v e n t a a ñ o s , v iv i endo d o r m i d o d e s p u é s d e los s e s e n t a . Ni 
los c e r d o s c o n s e n t i r í a n en e s t o . E n d i m i ó n , si h e m o s d e 
c r e e r á la f ábu la , n o s é c u á n d o s e q u e d ó d o r m i d o en el 
m o n t e L a t m o d e Car ia , y t o d a v í a n o se h a d e s p e r t a d o . 
Y ¿ c r e e s tú q u e le i m p o r t a n los b e s o s q u e le da la Luna e n 
s u e ñ o s d e s p u é s d e h a b e r l e a d o r m e c i d o ? ¿Cómo s e h a d e 
c u i d a r d e e s t o si no s i e n t e nada? T i e n e s e l s u e ñ o p o r una 
i m a g e n d e la m u e r t e , y c a d a día t e e n t r e g a s á é l . Y d u d a s 
q u e en la m u e r t e n o h a y a s e n t i d o a l g u n o , s i e n d o as í q u e 
e n su s i m u l a c r o no le e n c u e n t r a s . 

A b a n d o n e m o s e s a s i n e p c i a s d e v ie jas , c o m o e s e l d e c i r 
q u e la m u e r t e a n t e s d e t i e m p o e s u n a d e s g r a c i a . ¿Qué 
t i e m p o e s ese? ¿El d e la na tu ra l eza? La n a t u r a l e z a te dio el 
u s u f r u c t o d e la v i d a - c o m o se da el del d i n e r o , s in s e ñ a l a r 
d ía p a r a el p a g o . ¿Por q u é te q u e j a s c u a n d o te r e c l a m a lo 
q u e es suyo? Con esa c o n d i c i ó n lo h a b í a s r e c i b i d o . Y e s o s 
m i s m o s , si un n iño p e q u e ñ o m u e r e , lo l l evan con pac i enc i a , 
y si e s t á e n la c u n a , ni s i qu i e r a s e l a m e n t a n d e e l l o ; y s in 
e m b a r g o , á é s t o s l e s e x i g e la n a t u r a l e z a c o n m u c h a m á s 
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c r u e l d a d el t r í b u l o <jue la d e b e n . Dicen q u e a u n no hab la 
g u s t a d o la s u a v i d a d d e la v ida . Y sin e m b a r g o , ya hab ía 
e m p e z a d o á g o z a r d e e l la . De todas las c o s a s s e t i ene p o r 
m e j o r a l c a n z a r a l g u n a p a r t e q u e n i n g u n a ; ¿por q u é n o 
s u c e d e asi e n la vida? No d i c e mal C a l i m a c o , q u e m u c h a s 
m á s v e c e s l loró P r í a m o q u e T r o i l o . Se a laba s in r a z ó n la 
fo r tuna de l q u e m u e r e en e d a d a v a n z a d a . ¿Por qué? A n i n ­
g u n o le p a r e c e r í a m u y a g r a d a b l e la v ida si fuese m á s l a r ­
g a . Nada hay tan d u l c e p a r a el h o m b r e c o m o la p r u d e n c i a , 
y é s t a la t r a e c o n s i g o la v e j e z , a u n q u e q u i t e o t r a s c o s a s . 
P e r o ¿qué e d a d p u e d e l l a m a r s e la rga? ¿ó q u é c o s a e s l a rga 
p a r a el h o m b r e ? ¿No a l c a n z a la m u e r t e en su ráp ida c a r r e r a 
á los n i ñ o s y á los a d o l e s c e n t e s , s i g u i é n d o l o s p o r la e s ­
pa lda y a c o m e t i é n d o l o s d e súb i to? P e r o c o m o d e s p u é s d e 
e s t e b r e v e e spac io n a d a m á s t e n e m o s , la c o n s i d e r a m o s 
l a r g a . T o d o e s t o s e l lama l a r g o ó b r e v e s e g ú n la p a r t e 
q u e h a l o c a d o á c a d a u n o . Dice A r i s t ó t e l e s q u e en las o r i ­
l las de l r í o Hipan i s , q u e d e s e m b o c a en el P o n t o , n a c e n 
c i e r t a s b e s t e z u e l a s q u e viven un solo d ía . E n t r e e l l a s , la 
q u e m u e r e á las o c h o h o r a s e s ten ida p o r m u y a n c i a n a ; la 
q u e m u e r e c o n el sol pasa p o r d e c r é p i t a , y m u c h o m á s si 
a l c a n z a un día c o m p l e t o . C o m p a r a tú la v ida h u m a n a e o n 
la e t e r n i d a d , y la e n c o n t r a r á s tan b r e v e c o m o la d e a q u e ­
l las b e s t e z u e l a s . 

D e s p r e c i e m o s todas e s t a s i n e p c i a s (ya q u e c o s a s tan l e ­
v e s n o m e r e c e n o t r o n o m b r e ) , y h a g a m o s cons i s t i r t o d a 
la fuerza del r e c t o v iv i r e n la for ta leza del a l m a , e n el 
d e s p r e c i o d e las c o s a s h u m a n a s y en toda v i r t u d . P e r o 
a h o r a nos a f e m i n a m o s con m o l e s t í s i m o s p e n s a m i e n t o s , d e 
tal m a n e r a q u e si la m u e r t e l l ega a n t e s d e h a b e r a l c a n z a d o 
lo q u e n o s p r o m e t e el a s t r ó l o g o c a l d e o , n o s c r e e m o s d e s ­
pojados d e a lgún b ien m u y g r a n d e y e n g a ñ a d o s y f r u s t r a ­
d o s e n n u e s t r a s e s p e r a n z a s . Y si c o n e s t a s e s p e r a n z a s y 
d e s e o s v i v i m o s a n g u s t i a d o s y a t o r m e n t a d o s , ¡oh d i o s e s 
i n m o r t a l e s , cuan a g r a d a b l e d e b e s e r aque l c a m i n o t r a s 
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de l c u a l n o r e s t a ni c u i d a d o ni so l ic i tud a l g u n a ! ¡Cuánto 
m e de le i t a T h e r a m e n e s ; c u á n t a fué la e l e v a c i ó n d e s u 
á n i m o ! P u e s a u n q u e l l o r a m o s c u a n d o l e e m o s s u m u e r t e , 
n o m u r i ó m i s e r a b l e m e n t e a q u e l v a r ó n e s c l a r e c i d o , el c u a l , 
e n c e r r a d o en la c á r c e l p o r d e c r e t o d e los t r e i n t a t i r a n o s , 
d e s p u é s d e h a b e r b e b i d o e l v e n e n o , a r r o j ó d e la c o p a lo 
q u e q u e d a b a , h a c i é n d o l o r e s o n a r c o n t r a el p a v i m e n t o , y 
di jo al m i s m o t i e m p o , s o n r i é n d o s e : «Ofrezco e s t a c o p a al 
h e r m o s o Cr i t i a s ,» q u e h a b í a s ido el m á s feroz c o n é l . Es 
c o s t u m b r e d e los Gr i egos p r o n u n c i a r en los c o n v i t e s e l 
n o m b r e d e a q u e l á q u i e n h a c e n p a s a r la c o p a . Todav í a 
j u g a b a i n g e n i o s a m e n t e con las p a l a b r a s aque l v a r ó n e g r e ­
g i o , p r ó x i m o á d a r el ú l t imo a l i e n t o , c u a n d o ya la m u e r t e 
e s t a b a a p o d e r a d a d e s u s e n t r a ñ a s , y f a t íd i camen te a n u n ­
c iaba á q u i e n l e dio e l v e n e n o , la m u e r t e q u e m u y e n b r e v e 
l e a l c a n z ó . ¿Quién a l aba r í a e s t a m a g n a n i m i d a d e n la m u e r ­
t e , si j u z g á s e m o s la m u e r t e m i s m a un mal? Va á la m i s m a 
c á r c e l , y a l g u n o s a n o s d e s p u é s a c e r c a s u s l ab ios á la m i s ­
m a c o p a , S ó c r a t e s , c o n d e n a d o con igua l i n iqu idad p o r s u s 
j u e c e s q u e T h e r e m e n e s por los t i r a n o s . ¿Qué d i s c u r s o e s el 
q u e p o n e e n s u s l ab ios P l a t ó n , c u a n d o , d e s p u é s d e c o n d e ­
n a d o á m u e r t e , s e d i r i ge á s u s j ueces? 

« G r a n d e s e s p e r a n z a s t e n g o , oh j u e c e s , q u e h a d e s e r 
p a r a mí un b ien el c a m i n a r hac ia la m u e r t e . N e c e s a r i o e s 
q u e s u c e d a u n a d e dos c o s a s : ó q u e la m u e r t e m e qu i t e 
t o d o s e n t i d o , ó q u e m e t r a s l a d e d e e s t e m u n d o á o t r o . Si el 
s e n t i d o se e x t i n g u e y la m u e r t e e s s e m e j a n t e á un s u e ñ o 
p l a c e n t e r o y sin v i s i o n e s , ¡qué ventnja e s mor i r ! ¡Oh! ¿cuán­
t o s d í a s s e p u e d e n c o n t a r q u e d e b a n a n t e p o n e r s e á s e m e ­
j a n t e n o c h e , la c u a l ha d e d u r a r p o r toda u n a e t e r n i d a d ? 
¿Quién m á s feliz q u e yo? Si e s v e r d a d lo q u e s e d i c e , 
q u e la m u e r t e e s una e m i g r a c i ó n á los pa í s e s q u e h a ­
b i t a n los q u e s a l i e ron d e e s t a v ida , e s m u c h a m a y o r felici­
dad p a r a tí a b a n d o n a r el t r i b u n a l d e los q u e s e l l aman t u s 
j u e c e s y p r e s e n t a r t e a n t e a q u e l l o s j u e c e s v e r d a d e r o s , Mi-
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n o s , R a d a m a n t o , E a c o , T r i p l o l e m o , é i r á e n c o n t r a r las 
a l m a s d e los q u e h a n v iv ido c o n jus t ic ia y b u e n a fe. ¿Os 
p a r e c e poco a g r a d a b l e e s t a p e r e g r i n a c i ó n ? ¿Est imáis e n 
poco el h a b l a r con Orfeo, c o n M u s e o , c o n H o m e r o , c o n 
Hesiodo? Cien v e c e s qu i s i e r a m o r i r , si fuera p o s i b l e , p o r 
v e r t o d a s e s t a s c o s a s . ¡Cuánto d e l e i t e s e r í a p a r a mí el i r 
á e n c o n t r a r á P a l a m e d e s , á A y a x y á t an tos o t r o s i n i c u a ­
m e n t e s e n t e n c i a d o s . Ten t a r í a la p r u d e n c i a del s u m o r e y 
q u e l levó n u m e r o s o s e j é r c i to s c o n t r a T r o y a , y la d e Ul i ses , 
y la d e Sísifo, y n o m e c o n d e n a r í a n c a p i t a l m e n t e , c o m o 
a q u í en la t i e r r a h a s u c e d i d o . Ni v o s o t r o s , j u e c e s q u e m e 
abso lv i s t e i s , t e m e r í a i s allí la m u e r t e . A n i n g ú n b u e n o le 
p u e d e s u c e d e r ma l a l g u n o , e n vida ni e n m u e r t e , p o r q u e 
n u n c a le o lv idan los d i o s e s i n m o r t a l e s . Ni e s t a s c o s a s h a n 
a c o n t e c i d o f o r t u i t a m e n t e . No t e n g o r a z ó n a l g u n a p a r a e s ­
t a r eno j ado con los q u e m e a c u s a r o n ni c o n l o s q u e m e 
c o n d e n a r o n , a u n q u e c r e y e r o n p e r d e r m e . » Así d i jo , p e r o 
todavía es m e j o r el fin d e su r a z o n a m i e n t o : «Ya e s t i e m p o 
d e q u e s a l g a m o s d e a q u í : y o , p a r a m o r i r ; v o s o t r o s , p a r a 
v iv i r . ¿Cuál d e las d o s c o s a s e s la mejor? Los d i o s e s i n ­
m o r t a l e s lo s a b e n , p e r o c r e o q u e todo h o m b r e lo i g n o r a . » 

" C i e r t a m e n t e q u e y o e s l i m a r í a m u c h o m á s el v a l o r d e 
e s t o s h o m b r e s q u e la fo r tuna d e t o d o s a q u e l l o s q u e l e 
s e n t e n c i a r o n . Y a u n q u e S ó c r a t e s n i e g a q u e n a d i e s e p a 
cuá l e s el m e j o r , s ino los d i o s e s , la v e r d a d e s q u e él lo 
s a b í a , p o r q u e lo dijo a n t e s ; p e r o qu i so c o n s e r v a r h a s t a e l 
t é r m i n o d e su vida aque l la c o s t u m b r e s u y a d e n o a f i rmar 
n a d a r e s u e l t a m e n t e . T e n g a m o s n o s o t r o s p o r cosa e s t a b l e ­
c ida q u e n o e s mala n i n g u n a d e las c o n d i c i o n e s q u e la n a ­
t u r a l e z a ha i m p u e s t o á toda v ida h u m a n a , y e n t e n d a m o s 
q u e si la m u e r t e e s u n m a l , ha d e t e n e r s e p o r u n m a l 
e t e r n o . P o r q u e la m u e r t e p a r e c e s e r el fin d e una v ida m i ­
s e r a b l e ; p e r o si la m u e r t e e s u n a infe l ic idad , t i e n e q u e s e r 
u n a infel icidad e t e r n a . ¿Para q u é h e d e r e c o r d a r á S ó c r a ­
t e s ó á T h e r a m e n e s , v a r o n e s e x c e l e n t e s e n v i r t u d y s a -
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b i d u r í a , c u a n d o un L a c e d e r a o n i o , c u y o n o m b r e n i s i q u i e r a 
c o n s t a , d e s p r e c i ó d e tal m a n e r a la m u e r t e , q u e c u a n d o l e 
l l e v a b a n á e l l a , p o r s e n t e n c i a d e los e p h o r o s , iba con r o s ­
t r o a l e g r e y c o n t e n t o , y d i c i éndo l e un e n e m i g o s u y o : 
«¿Desp rec i a s las l e y e s d e L icu rgo?» él le r e s p o n d i ó : «Al 
c o n t r a r i o , le a g r a d e z c o m u c h o el h a b e r m e c a s t i g a d o c o n 
e s t a p e n a , q u e p u e d o sufr i r s in a l t e r a c i ó n ni t r a s t o r n o . » 
¡Oh v a r ó n d i g n o d e Espa r t a ! me p a r e c e q u e q u i e n c o n t an 
g r a n d e á n i m o iba al supl ic io deb í a s e r ¡ n o c e n t e . 

H o m b r e s s e m e j a n t e s los t u v o i n n u m e r a b l e s n u e s t r a c i u ­
d a d . P e r o ¡para q u é h e d e n o m b r a r á los je fes y a los 
c a p i t a n e s , c u a n d o Catón e s c r i b i ó q u e las l e g i o n e s iban 
m u c h a s v e c e s l l e n a s d e a n i m o s i d a d á un si t io d e d o n d e 
s a b í a n q u e no h a b í a n d e v o l v e r ! Con i g u a l v a l o r m u r i e r o n 
los L a c e d e m o n i o s en las T e r m o p i l a s , y e n h o n o r s u y o 
e a n t ó S i m ó n i d e s : 

« H u é s p e d , di á E s p a r t a q u e n o s has v i s to c a e r a q u í , o b e ­
d e c i e n d o las s a n t a s l e y e s d e la p a t r i a . » Y ¿qué l e s di jo 
su c a p i t á n Leónidas? «Comba t id c o n v a l o r , o h L a c e d e m o ­
n i o s ; qu i zá s h o y i r e m o s á c e n a r en los inf ie rnos .» F o r t í -
s i m a fué e s t a g e n t e m i e n t r a s e s t u v i e r o n e n v i g o r l a s l e y e s 
d e L i c u r g o . G l o r i á n d o s e u n P e r s a d e q u e la m u l t i t u d d e las 
s a e t a s d e los s u y o s e r a n c a p a c e s d e o s c u r e c e r el sol , l e 
r e s p o n d i ó un E s p a r t a n o : « E n t o n c e s p e l e a r e m o s á la s o m ­
b r a . » Y n o fueron só lo l o s h o m b r e s . A c u é r d a t e d e a q u e l l a 
E s p a r t a n a q u e , h a b i e n d o e n v i a d o su hijo á la pe l ea y s a b e ­
d o r a d e q u e en e l la hab í a m u e r t o , r e s p o n d i ó : « P a r a e s o l e 
h a b í a e n g e n d r a d o , p a r a q u e h u b i e s e a lgu i en q u e no d u d a r a 
e n m o r i r p o r su p a t r i a . » 

Me d i r á s q u e e ra f ue r t e y d u r a la r a z a e s p a r t a n a y q u e 
t e n í a g r a n fuerza la d i sc ip l ina d e a q u e l l a r e p ú b l i c a . P e r o 
q u é , ¿no te a d m i r a s d e T e o d o r o d e C i r e n e , filósofo n a d a 
o s c u r o , á qu ien el r ey L y s i m a c o a m e n a z ó c o n la c r u z , y 
le r e s p o n d i ó : « P u e d e s a m e n a z a r con e s e sup l i c io á t u s c o r ­
t e s a n o s , c u b i e r t o s d e p ú r p u r a ; en c u a n t o á T e o d o r o , n a d a 
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le impor t a p u d r i r s e en la t i e r r a ó en la h o r c a » . Es ta o b s e r ­
vac ión m e m u e v e á d e c i r a lgo de l e n t i e r r o y d e la s e p u l ­
t u r a , m a t e r i a n o difícil , en espec ia l c o n o c i d a la t e o r í a q u e 
a n t e s e x p u s e s o b r e la falta d e s e n t i m i e n t o d e s p u é s d e la 
m u e r t e . 

Lo q u e S ó c r a t e s p e n s ó s o b r e e s t o , b ien c l a ro a p a r e c e 
de l Fedón, de l cua l ya h e m o s h a b l a d o a n t e s . D e s p u é s d e 
h a b e r d i s c u r r i d o s o b r e la i n m o r t a l i d a d de l a lma , y c u a n d o 
ya s e a c e r c a b a el t i e m p o d e la m u e r t e , le p r e g u n t ó Cr i tón 
d e q u é m a n e r a que r í a s e r e n t e r r a d o , y él r e s p o n d i ó : « A m i ­
g o s , h e p e r d i d o en b a l d e mi t r aba jo , p u e s t o q u e no h e p o ­
d ido p e r s u a d i r á n u e s t r o Critón q u e yo v o y á sa l i r d e e s t e 
m u n d o y q u e nada mío va á q u e d a r aqu í . Cri tón, si p u e d e s 
c o n s e r v a r a l g o d e m í , c o m o tú c r e e s , s e p ú l t a m e . P e r o 
c r é e m e , n i n g u n o d e v o s o t r o s m e s e g u i r á c u a n d o s a lga d e 
aqu í . » A d m i r a b l e r e s p u e s t a , p o r q u e c o n s i n t i ó c o n la p i e d a d 
d e su a m i g o , y al m i s m o t i e m p o dio á e n t e n d e r q u e no s e 
cu idaba d e e s t o . Más d u r o a n d u v o D i ó g e n e s , c o m o b u e n 
c ín ico , a u n q u e e n el fondo sen t ía lo m i s m o , c u a n d o p r o h i ­
b ió q u e s e le e n t e r r a s e . Di jéronle s u s a m i g o s : «¿Hemos d e 
de j a r t e e x p u e s t o á las a v e s y á las f ieras?—Nada d e e s o , 
r e s p o n d i ó , p o n e d c e r c a d e mí un b á c u l o p a r a q u e las a h u ­
y e n t e . — Y ¿cómo h a s d e p o d e r a h u y e n t a r l a s , l e p r e g u n t a ­
r o n , si n o t e n d r á s s en t i do?—Y si n o s i e n t o n a d a , r e s p o n d i ó , 
¿qué m e i m p o r t a q u e m e d e v o r e n las fieras?» Mejor fué la 
r e s p u e s t a d e A n a x á g o r a s , al c u a l , m o r i b u n d o e n L a m p s a c o , 
le p r e g u n t a r o n s u s amigos si q u e r í a q u e l l evasen su c u e r p o 
á C l a z o m e n e , y él r e s p o n d i ó : «No es n e c e s a r i o ; d e s d e c u a l ­
q u i e r a p a r t e s e p u e d e via jar á las r e g i o n e s i n f e rna l e s .» En 
s u m a , s o b r e la s e p u l t u r a lo q u e d e b e p e n s a r s e e s una c o s a 
so la , á s a b e r : q u e s o l a m e n t e el c u e r p o p u e d e s e r e n t e ­
r r a d o , o r a m u e r a el a lma con é l , o r a s iga v i v i e n d o , p o r q u e 
e s ev iden t e que en el c u e r p o , d e s p u é s d e la s e p a r a c i ó n d e l 
a l m a , n o q u e d a s e n t i d o a l g u n o . 

P e r o el m u n d o e s t á l leno d e e r r o r e s . Aqui les a r r a s t r ó á 



C U E S T I O N E S T U S C U L A N A S . 47 

Héctor a t a d o á su c a r r o , p e n s a n d o s in d u d a q u e H é c t o r 
s e n t í a q u e d e s t r o z a s e n s u s m i e m b r o s . ¡Sin d u d a le p a r e ­
c ía q u e c o n e s t o s e v e n g a b a ! Y A n d r ó m a c a con t r i s t í s i m a s 
v o c e s s e l a m e n t a b a as í : «Vi la cosa m á s h o r r e n d a d e t o d a s ; 
v i á Héc tor a r r a s t r a d o p o r la c u a d r i g a . » ¿Cómo h a b í a d e 
v e r á Héc to r , ni d ó n d e e s t a b a e n t o n c e s Hée tor? Mejor lo 
dijo Accio , c u a n d o p u s o en b o c a d e A q u i l e s , q u e e n t o n c e s 
á lo m e n o s t u v o b u e n s e n t i d o : «Maté á Héc to r y e n t r e g u é 
s u c u e r p o á P r í a m o . » No a r r a s t r a s t e , p u e s , á H é c t o r , s i n o 
el c u e r p o q u e hab ía s i do d e Héc to r . Mira á o t r o p e r s o n a j e 
t r á g i c o l e v a n t a r s e d e la t i e r ra y no dejar d o r m i r á su m a d r e 
c o n e s t a q u e r e l l a : «A tí i n v o c o , oh m a d r e , q u e c o n e l 
s u e ñ o s u s p e n d e s los c u i d a d o s . ¿Por q u é no t i e n e s p i e d a d 
d e mí? L e v á n t a t e y s e p u l t a á tu hi jo.» Cuando e s t a s p a l a ­
b r a s r e s u e n a n con a q u e l t ono t r i s t e y l a m e n t a b l e q u e h a c e 
d e r r a m a r l á g r i m a s á los e s p e c t a d o r e s d e un t e a t r o , e s d i ­
fícil q u e los h o m b r e s no t engan p o r infe l ices á los q u e o s ­
lan e n t e r r a d o s . Y c u a n d o p r o s i g u e d i c i e n d o : « E n t i é r r a m e 
a n t e s que las fieras y las aves m e d e v o r e n , » e s m u y s i n ­
g u l a r q u e t e m a q u e s u s m i e m b r o s s e a n d e v o r a d o s , y n o 
t e n g a r e p a r o en q u e s ean q u e m a d o s . «¡Ay! las r e l i q u i a s d e l 
R e y m e d i o s b r a s a d a s , s u s h u e s o s d e s c a r n a d o s , s e r á n d e s ­
p a r r a m a d o s y con fund idos f e a m e n t e p o r la t i e r r a . » No e n ­
t i e n d o c ó m o e s t e h é r o e d e t r a g e d i a s e l a m e n t a t a n t o , c u a n ­
d o al m i s m o t i e m p o p r o n u n c i a tan e l e g a n t e s s e p t e n a r i o s a l 
son d e la flauta. D i g a m o s , p u e s , q u e no hay c u i d a d o a l g u n o 
d e s p u é s d e la m u e r t e , a u n q u e h a y e n e m i g o s q u e ni á l o s 
muefrtos p e r d o n a n . En e l o c u e n t e s v e r s o s e x e c r a el T y e s t e s 
d e Enn io á A t r e o , d e s e á n d o l e q u e p e r e z c a en un n a u f r a g i o . 
D u r o e s e s t o , p o r q u e s e m e j a n t e m u e r t e va s i e m p r e a c o m ­
p a ñ a d a d e g r a v e d o l o r . P e r o es cosa b u e n a d e c i r : «Él , 
s u s p e n d i d o d e un e s c a r p a d o p e ñ a s c o , d e s g a r r a d a s s u s e n ­
t r a ñ a s , t i ñ e n d o las p i e d r a s c o n su n e g r a s a n g r e , y c o n los 
r o t o s p e d a z o s d e su c a r n e . » No s e r í a n m á s i n s e n s i b l e s 
a q u e l l o s p e ñ a s c o s q u e e l h o m b r e p e n d i e n t e d e e l l o s , 
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m u e r t o y a , y c u y o s t o r m e n t o s s e d e s c r i b e n . C u a n d o n o 
h a y s e n t i d o , n o c a b e t o r m e n t o a l g u n o , p o r d u r o que s e a . 
Y todav ía es m a y o r van idad el d e c i r : «Ni t e n d r á s e p u l c r o 
q u e s i rva d e p u e r t o á su c u e r p o , d o n d e d e s c a n s e d e los 
m a l e s d e la v ida h u m a n a . » Mira cuan g r a n d e e s e s t e e r r o r . 
I m a g i n a el poe ta q u e el s e p u l c r o e s el p u e r t o de l c u e r p o , 
y q u e e n él d e s c a n s a el q u e m u r i ó . Gran cu lpa e s la d e 
P e l o p s , q u e n o i n s t r u y ó á su h i jo , ni le e n s e ñ ó c u a n p o c a 
c u e n t a hab í a de h a c e r d e t o d a s e s t a s v a n i d a d e s . P e r o ¿á q u é 
h e d e re fe r i r o p i n i o n e s s i n g u l a r e s c u a n d o t e n e m o s á la 
vista los va r io s e r r o r e s d e c a d a nae ión? 

L o s Egipc ios e n t i e r r a n á s u s m u e r t o s y los g u a r d a n e n 
s u c a s a . Los P e r s a s los r o d e a n d e c e r a p a r a q u e d u r e n 
m á s ; los Magos no a c o s t u m b r a n á e n t e r r a r los c u e r p o s d e 
l o s s u y o s si n o h a n s ido a n t e s d e s t r o z a d o s p o r l a s fie­
r a s . En H y r c a n i a , la p l e b e a l imen ta p e r r o s p ú b l i c o s : los 
g r a n d e s y n o b l e s p e r r o s d o m é s t i c o s . Ya s a b e s q u e e n 
a q u e l l a s t i e r r a s s e da u n a d e las m e j o r e s c a s t a s d e p e r r o s . 
Y e s t o s p e r r o s los c r í a n , c a d a u n o s e g ú n s u s f a c u l t a d e s , 
p a r a q u e d e s p u é s d e la m u e r t e los d e v o r e n , y c r e e n q u e 
es t a e s la m e j o r s e p u l t u r a . Ot ros m u c h o s e j e m p l o s r e c o g i ó 
Cr is ipo , c o m o c u r i o s o q u e e r a en todo g é n e r o d e h i s t o r i a s . 
P e r o a l g u n o s e j e m p l o s s o n tan h o r r i b l e s q u e s e r e s i s t e la 
p a l a b r a á r e f e r i r l o s . 

T o d o e s t e c u i d a d o d e la s e p u l t u r a d e b e m o s a b a n d o n a r l o 
en c u a n t o á n o s o t r o s m i s m o s , p e r o no en c u a n t o á los n u e s ­
t r o s , p a r t i e n d o s i e m p r e de l p r i nc ip io d e q u e los c u e r p o s 
m u e r t o s n a d a s i e n t e n d e lo q u e s e n t í a n c u a n d o v i v o s . \ C u i -
d e n los v ivos d e lo q u e s e d e b e á la c o s t u m b r e y á la f ama , 
p e r o de ta l m o d o q u e e n t i e n d a n q u e n a d a d e e s t o t oca ni 
d i c e r e l a c i ó n á los m u e r t o s . Sólo s e a r r o s t r a c o n v a l o r la 
m u e r t e c u a n d o la v i d a , al c a e r , p u e d e c o n s o l a r s e c o n su 
p r o p i a g lo r i a . No s e p u e d e dec i r q u e vivió p o c o el q u e 
c u m p l i ó c o n el oficio d e la v i r tud p e r f e c t a . M u c h a s o c a s i o ­
n e s h e t e n i d o d e m o r i r ; ¡ojalá h u b i e r a p o d i d o s u c u m b i r e n 
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c u a l q u i e r a d e e l las! Nada ten ía ya q u e g a n a r : c u m p l i d o s e s ­
t aban t o d o s los d e b e r e s d e mi v ida : \ la fo r tuna só lo p o d ' í a 
t r a e r m e g u e r r a . ^ S i la r a z ó n no p u e d e p e r s u a d i r n o s á q u e 
d e s p r e c i e m o s la m u e r t e , á lo m e n o s q u e la v ida b ien v i ­
v ida h a g a q u e j u z g u e m o s h a b e r v iv ido b a s t a n t e . P u e s 
a u n q u e falte el s e n t i d o , n o c a r e c e n p o r e s o los m u e r t o s 
del j u s t o g a l a r d ó n d e la g lo r ia y d e las a l a b a n z a s . Y a u n ­
q u e la g lo r ia nada t e n g a d e a p e t e c i b l e , sin e m b a r g o es 
c o m o una s o m b r a q u e s i g u e c o n s t a n t e m e n t e á la v i r t u d ^ 
Con i o d o , m á s d e b e m o s e log ia r el ju i c io d e la m u l t i t u d 
c u a n d o a laba á los b u e n o s , q u e l l a m a r l o s á é s t o s fel ices 
p o r tal a l ab anza . 

P e r o d e c u a l q u i e r a m a n e r a que lo e n t e n d a m o s , n o p u e ­
d o dec i r q u e L i c u r g o y Solón c a r e c i e r a n d e la g lor ia d e 
las l e y e s y d e 'a d i sc ip l ina púb l i ca , y T e m í s t o c l e s y Epa -
m i n o n d a s d e la g lor ia d e las a r m a s y d e la v i r t u d b é l i c a . 
A n t e s N e p t u n o s e p u l t a r á la m i s m a Sa lamina que la m e m o ­
ria del t rofeo s a l amin io s e b o r r e , y a n t e s d e s a p a r e c e r á 
L e u c t r a del s u e l o d e Beocia q u e la g 'o r i a d e la ba ta l l a d e 
L e u c t r a . Mucho m á s t a r d a r á la fama en a b a n d o n a r á Cur io , 
á F a b r i c i o , á Ca la t ino , á los d o s S c i p i o n e s , á los d o s Afri­
c a n o s , á M á x i m o , á Marce ld , á P a u l o , á Ca tón , á Lelio j á 
o t r o s i n n u m e r a b l e s . T o d o s los q u e s igan su e j e m p l o , g u i á n ­
d o s e no p o r la fama p o p u l a r , s i no p o r el v e r d a d e r o c r i t e ­
r io d e lo j u s t o , i rán á la m u e r t e , si e s p r e c i s o , con fe, v a ­
lo r y cons tanc ia^ y e n c o n t r a r á n en ella el s u m o b i e n , ó no 
e n e o n t r a r á n mal a l g u n o . Y en la c u m b r e de la m a y o r p r o s ­
p e r i d a d q u e r r á n m o r i r , p o r q u e n u n c a p u e d e s e r tan d u l c e 
la a c u m u l a c i ó n d e los b i e n e s , c o m o t r i s t e y m o l e s t a su 
p é r d i d a . 

Es to p a r e c e q u e qu i so s ignif icar aque l l a v o z d e un L a c e -
d e m o n i o , q u e c u a n d o Diágo ra s d e Rodas vio e n un día á 
s u s d o s hi jos v e n c e d o r e s en O i m p í a , s e a c e r c ó a l a n c i a n o , 
y d á n d o l e la e n h o r a b u e n a , le d i jo : « P u e d e s m o r i r , oh 
D i á g o r a s , p o r q u e ya n o h a s d e s u b i r al c i e l o . » Gran c o s a 
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e r a e s t e t r iunfo s e g ú n la e s t i m a c i ó n d e los G r i e g o s , ó m á s 
b i e n s e g ú n la q u e t en ian e n t o n c e s ; y e l q u e dijo e s t o á 
D i á g o r a s , e s t i m a n d o p o r la m a y o r g lor ia de l m u n d o h a b e r 
v is to sa l i r d e u n a sola casa t r e s t r i u n f a d o r e s e n los j u e g o s 
o l í m p i c o s , t en ia p o r c o s a inú t i l el q u e s e d i l a t a s e m á s s u 
v i d a . 

Creo h a b e r r e s p o n d i d o e n p o c a s p a l a b r a s á t o d o lo q u e 
m e p r e g u n t a b a s . Ya m e h a b í a s c o n c e d i d o q u e los m u e r t o s 
n o e s t a b a n su j e to s á ma l a l g u n o , p e r o h e q u e r i d o d e s a r r o ­
l la r e s t a v e r d a d , p o r q u e e s el m a y o r c o n s u e l o e n la p é r d i d a 
d e u n a p e r s o n a q u e r i d a . N u e s t r o d o l o r y el q u e o t r o s s u ­
fren p o r c a u s a n u e s t r a d e b e m o s t o l e r a r l e c o n r e s i g n a c i ó n , 
p a r a que no p a r e z c a q u e n o s a m a m o s d e m a s i a d a m e n t e á 
n o s o t r o s m i s m o s . Hor r i b l e d o l o r n o s a t o r m e n t a r á , si c r e e ­
m o s q u e aque l lo s s e r e s d e q u i e n e s e s t a m o s p r i v a d o s c o n ­
s e r v a n a lgún s e n t i d o d e los q u e e l v u l g o l l ama m a l e s . He 
q u e r i d o a r r a n c a r d e ra íz e s t a op in ión , y quizá m e h e d i l a ­
t a d o e x c e s i v a m e n t e e n e l lo . 

O Y E N T E . — ¿ L a r g o tú? De n i n g ú n m o d o . La p r i m e r a p a r t e 
d e tu d i s c u r s o m e infundía el d e s e o d e la m u e r t e . La s e ­
g u n d a m e ob l igaba u n a s v e c e s á a c e p t a r l a , o t r a s v e c e s á 
no t r aba ja r p o r e l la . El r e s u l t a d o d e todo el r a z o n a m i e n t o 
e s q u e n o c u e n t o la m u e r t e en e l n ú m e r o d e los m a l e s . 

M A R C O . — ¿ Y no desea3 e l ep í logo r e t ó r i c o , ó e s q u e h a s 
o l v i d a d o e n t e r a m e n t e e s t e a r te? 

O Y E N T E . — T ú h a c e s b i e n e n no a b a n d o n a r e s e a r t e q u e 
h a s c u l t i v a d o s i e m p r e y q u e h a s ido tu g l o r i a . P e r o ¿qué 
ep í l ogo e s ese? Deseo o i r lo , s ea c u a l f u e r e . 

M A R C O . — S u e l e n c i t a r se en las e s q u e l a s a l g u n a s s e n t e n ­
c i a s d e los d i o s e s i n m o r t a l e s a c e r c a d e la m u e r t e , y n o 
t o d a s u n g i d a s , s i no fundadas e n la a u t o r i d a d d e H e r o d o t o 
y d e o t r o s . Cuén t a se p r i m e r o la h i s to r i a d e Cleobis y B i tón , 
h i jos d e la s a c e r d o t i s a Arg í a . Es u n a fábula bien c o n o c i d a . 
Iba la s a c e r d o t i s a e n c a r r o , s e g ú n c o s t u m b r e , á un s o l e m ­
n e sacr i f ic io e n u n t e m p l o b a s t a n t e le jos d é l a c i u d a d : 
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d e t u v i é r o n s e las b e s t i a s q u e le c o n d u c í a n , y e n t o n c e s l o s 
j ó v e n e s q u e a n t e s n o m b r é , d e p o n i e n d o s u s ve s t i du ra s» 
u n g i e r o n s u s c u e r p o s c o n el ó leo y s e s u j e t a r o n al y u g o . Y 
as í la s a c e r d o t i s a , a p e n a s l l egó al t e m p l o en el c a r r o t i r a d o 
p o r s u s h i j o s , r o g ó á la d iosa q u e l e s d i e s e p o r s u p i e d a d 
e l p r e m i o m a y o r q u e p u d i e s e d a r á u n h o m b r e ; y a s í , d e s ­
p u é s q u e l o s a d o l e s c e n t e s c o m i e r o n con su m a d r e , s e e n ­
t r e g a r o n al s u e ñ o , y p o r la m a ñ a n a los e n c o n t r ó m u e r t o s -
La m i s m a p l e g a r i a h i c i e r o n T r o p h o n i o y A g a m e d e s , l o s 
c u a l e s , h a b i e n d o edi f icado un t e m p l o á Apolo Deif ico, p i ­
d i e r o n al d i o s l e s c o n c e d i e s e u n a m e r c e d n o p e q u e ñ a p o r 
s u t r a b a j o , y no l e p id i e ron n i n g u n a m e r c e d d e t e r m i n a d a , 
s i n o la q u e m á s c o n v i n i e s e al h o m b r e . Apolo l e s p r o m e t i ó 
q u e s e la c o n c e d e r í a á los t r e s d í a s ; y c u a n d o el d í a t e r ­
c e r o a m a n e c i ó , los d o s a p a r e c i e r o n m u e r t o s . J u i c i o fué d e 
u n d i o s , y d e un d io s t a l , q u e l o s d e m á s le c o n c e d e n á é l 
solo el p o d e r d e la a d i v i n a c i ó n . 

T a m b i é n s e c u e n t a c i e r t a fábula d e S i l e n o , e l c u a l , s o r ­
p r e n d i d o p o r el r e y Midas , le c o n c e d i ó un g r a n favor p a r a 
q u e l e p u s i e s e en l i b e r t a d , y fué e n s e ñ a r el r e y q u e p a r a 
e l h o m b r e lo m e j o r d e todo se r í a n o n a c e r , y c a s o d e n a ­
c e r , m o r i r c u a n t o a n t e s . Y e n la m i s m a op in ión e s t a b a Eu­
r í p i d e s , p u e s t o q u e n o s d ice en el Cresphonle q u e c o n v i e n e 
e n u n a casa fes te jar c o n l lan to la v e n i d a d e un h o m b r e á 
la v ida , si c o n s i d e r a m o s l o s inf ini tos m a l e s d e e l l a ; y q u e , 
p o r el c o n t r a r i o , al q u e s e hab ía l i b r a d o c o n la m u e r t e d e 
tan á s p e r o d o l o r , d e b í a n a c o m p a ñ a r l e s u s a m i g o s con fes ­
te jos y a l e g r í a s . 

Algo s e m e j a n t e s e l e e e n la Consolación d e C r a n t o r , p u e s 
c u e n t a q u e un c i e r t o T e r e n e o E lys io , l a m e n t a n d o m u c h o 
la m u e r t e d e su h i jo , fué á u n e v o c a d o r d e e s p í r i t u s p r e ­
g u n t á n d o l e cuá l s e r í a el r e m e d i o d e su c a l a m i d a d , y los 
e s p í r i t u s l e d i e r o n p o r ú n i c a r e s p u e s t a e s t o s t r e s v e r s o s 
e s c r i t o s e n u n a t ab l a : 

«Vano e s el p e n s a m i e n t o d e los h o m b r e s . E u t h y n o o h a 
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a l c a n z a d o el d o n m á s p r e c i o s o d e los h a d o s , la m u e r t e 
P a r a él y p a r a tí fué u n a g r a n d i cha el m o r i r . » 

Con e s t a s y o t r a s a u t o r i d a d e s s e p r u e b a q u e l o s d i o s e s 
i n m o r t a l e s h a n s e n t e n c i a d o ya es ta c a u s a . 

A l c i d a m a s , r e t ó r i c o an t iguo y m u y i l u s t r e , e s c r i b i ó t a m ­
b i é n u n p a n e g í r i c o d e la m u e r t e , e n u m e r a n d o t o d o s l o s 
m a l e s h u m a n o s . F a l t á r o n l e l a s e x q u i s i t a s r a z o n e s q u e los 
filósofos d a n , p e r o n o le faltó a b u n d a n c i a en el d i s c u r s o . 
Las g lor iosas m u e r t e s por la pa t r i a no s u e l e n e n s a l z a r l a s 
los r e t ó r i c o s c o m o g lo r io sa s , s ino t amb ién c o m o felices. ' 
R e c u e r d a n el e j emplo d e E r e c t e o , c u y a s hi jas se a r r o j a r o n 
á la m u e r t e p o r la vida d e s u s c o n c i u d a d a n o s ; d e Codro , q u e 
se l anzó en m e d i o d e sus e n e m i g o s , ves t ido con el t ra je d e 
un s i e r v o , pa ra q u e no le p u d i e r a n c o n o c e r por s u s v e s t i ­
d u r a s r e a l e s , p o r q u e el o r ácu lo había d i cho q u e si el R e y 
e r a m u e r t o , los A t e n i e n s e s s e r í a n v e n c e d o r e s . No o m i t o á 
M e n e c e o , q u e oída la s e n t e n c i a del o r á c u l o ofrec ió á la p a ­
t r ia su s a n g r e . Ingen ia s e ofreció al sacr i f ic io en Au l ide , 
p o r c o m p r a r con su propia s a n g r e la d e los e n e m i g o s . 

Y l l e g a n d o á e j emplos m á s c e r c a n o s , t odo el m u n d o t i e ­
n e en la b o c a los n o m b r e s d e H a r m o d i o y Ar i s t og i t ón , d e 
León idas el L a c e d e m o n i o y del T e b a n o E p a m i n o n d a s . Y n o 
r e c u e r d a n á los n u e s t r o s , á los c u a l e s se r í a l a r g o e n u ­
m e r a r , p o r q u e son inf ini tos los q u e a l c a n z a r o n m u e r t e e n ­
v id iab le y l lena d e g lo r i a . Con s e r e s to a s í , todav ía h a y 
q u e e m p l e a r g r a n d e e l o c u e n c i a y h a b l a r c o m o d e s d e u n a 
c á t e d r a , pa ra q u e los h o m b r e s e m p i e c e n á d e s e a r la m u e r -
J e , ó á lo m e n o s á no t e m e r l a . P o i q u e si el ú l t imo día t r a -
e s e , no la e x t i n c i ó n , s ino un c a m b i o d e l u g a r , ¿qué c o s a 
h a b r í a m á s ape tec ib le? Y si del t odo d e s t r u y e y a n i q u i l a , 
¿qué cosa me jo r p u e d e h a b e r q u e d o r m i r s e en m e d i o d e 
l o s t r aba jos de la v ida , y s e p u l t a r s e así en un s u e ñ o s e m ­
p i t e rno? Si e s t o e s . a s í , m e j o r e s el p a r e c e r d e E n n i o q u e 
el d e Solón . Dijo n u e s t r o E n n i o : «Nadie a c o m p a ñ e mi fu­
n e r a l con l á g r i m a s . » Y dijo a q u e l s a b i o a t e n i e n s e : «No e a -
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r e z c a mi m u e r t e d e l á g r i m a s : d e j e m o s á l o s a m i g o s la t r i s ­
teza pa ra q u e c e l e b r e n mi s fune ra l e s c o n g e m i d o s . » 

N o s o t r o s , p u e s , c u a n d o los d i o s e s n o s o r d e n e n sa l i r d e 
e s t a v ida , d é m o s l e s l a s g r a c i a s con e n t e r a a l e g r í a , y p e n ­
s e m o s q u e v a m o s á sa l i r d e la c á r c e l y á r o m p e r n u e s t r a s 
c a d e n a s , e m i g r a n d o á u n a casa e t e r n a , y q u e c o n t o d o 
r i g o r p o d e m o s l l amar n u e s t r a , d o n d e c a r e c e r e m o s d e t o d o 
s e n t i d o y m o l e s t i a . Y a u n q u e los d i o s e s n o n o s d e n n i n ­
g ú n a v i s o ni p r e v e n c i ó n a n t e r i o r , e s t e m o s s i e m p r e e n la 
p e r s u a s i ó n d e q u e a q u e l d í a , h o r r i b l e p a r a o t r o s , d e b e s e r 
faus to y a l e g r e p a r a n o s o t r o s ; y no c o n t e m o s e n el n ú m e r o 
d e los m a l e s n a d a q u e p r o c e d a d e l o s d ioses ó d e la n a t u ­
r a l e z a , m a d r e c o m ú n . P o r q u e n o h e m o s s ido n a c i d o s ni 
e n g e n d r a d o s p o r la c a s u a l i d a d , s ino q u e h a y c i e r t a fuerza 
q u e ve la p o r el g é n e r o h u m a n o , y q u e n o le h u b i e r a e n ­
g e n d r a d o , ni a l i m e n t a d o , ni h e c h o sufr ir t a n t o s t r a b a j o s , 
p a r a s e p u l t a r l o l u e g o e n l o s m a l e s s e m p i t e r n o s d e la 
m u e r t e . C o n s i d e r é m o s l a m á s b i en c o m o un p u e r t o y r e f u ­
gio p r e p a r a d o p a r a n o s o t r o s , y ¡ojalá q u e n o s s e a l íc i to 
l l e g a r á él á ve las l l e n a s ! P e r o si n o s a p a r t a d e allí la 
fuerza d e los v i e n t o s , c o n t o d o e s o s e r á n e c e s a r i o l l e g a r , 
a u n q u e t a r d e . Y lo q u e e s n e c e s a r i o p a r a t o d o s , ¿ h e m o s 
d e c o n s i d e r a r l o d e s g r a c i a d o p a r a u n o solo? 

E s t e es el e p í l o g o , p a r a q u e v e a s q u e n a d a h e m o s o m i ­
t ido ni o l v i d a d o . 

O Y E N T E . — C i e r t a m e n t e q u e e s t e ep í logo m e h a d a d o m á s 
for ta leza . 

M A R C O . — E s t á m u y b i e n , p e r o c o n c e d a m o s a lgo al d e s ­
c a n s o . 

Mañana y t o d o s los d í a s q u e e s t e m o s e n e l T u s c u l a n o 
t r a t a r e m o s p r i n c i p a l m e n t e d e las r a z o n e s q u e p u e d e n d e s ­
t e r r a r e l d o l o r , el t e m o r y e l a p e t i t o , lo cua l e s el f ruto 
s a l u d a b l e d e toda la filosofía. 





LIBRO SEGUNDO. 

Sobre el modo de tolerar el dolor. 

Dice N e o p t o l e m o , e n un p o e m a d e E n n i o , q u e t i e n e p o r 
e o s a n e c e s a r i a filosofar, p e r o e n p o c a s p a l a b r a s , y q u e 
no le a g r a d a filosofar s i e m p r e . Yo , a m i g o B r u t o , t e n g o p o r 
cosa n e c e s a r i a el filosofar. Y ¿qué o t r a o c u p a c i ó n p o d r í a 
e s c o g e r a h o r a q u e n o p u e d o t r a t a r d e los n e g o c i o s p ú b l i ­
cos? P e r o n o filosofaré tan b r e v e m e n t e c o m o él a c o n s e j a , 
p o r q u e e s difícil e n filosofía c o n o c e r p o c a s c o s a s , c u a n d o 
no s e c o n o c e n m u c h a s ó t o d a s . P a r a e l eg i r u n a s p o c a s , e s 
p r e c i s o e n t r e s a c a r l a s d e m u c h a s , y el q u e h a y a c o m p r e n ­
d ido t an só lo u n a s p o c a s , no p e r s e g u i r á l a s r e s t a n t e s c o n 
e l m i s m o a h i n c o . P e r o e n u n a v ida o c u p a d a , v. g r . , en v ida 
mi l i t a r c o m o la d e N e o p t o l e m o , e s a s m i s m a s n o c i o n e s , p o r 
e s c a s a s q u e s e a n , a p r o v e c h a n m u c h o y d a n f r u t o , si n o t a n 
g r a n d e c o m o el q u e p u e d e p e r c i b i r s e d e t o d a la filosofía, 
á lo m e n o s tal q u e e n a l g ú n m o d o p u e d a l i b r a r n o s d e la 
cod i c i a , de l d o l o r ó de l m i e d o . Así , p o r e j e m p l o , d e la 
d i s p u t a q u e y o h a c e p o c o s d í a s t u v e en e l T u s c u l a n o , p a ­
r e c í a d e d u c i r s e el d e s p r e c i o d e la m u e r t e , q u e s i r v e no 
p o c o p a r a l i b r a r el a lma d e vanos t e r r o r e s ; p u e s el q u e 
t e m e lo q u e no p u e d e e v i t a r s e , d e n i n g u n a m a n e r a p u e d e 
vivir c o n el á n i m o t r a n q u i l o ; p e r o el q u e n o t e m e la m u e r -
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t e , no só lo p o r q u e e s n e c e s a r i o m o r i r , s ino p o r q u e n a d a 
d e h o r r e n d o t i ene la m u e r t e , g r a n defensa ha e n c o n t r a d o 
p a r a p a s a r una v ida feliz. 

No i g n o r o q u e m u c h o s h a n d e e s c r i b i r e n c o n t r a y c o n 
e m p e ñ o g r a n d e , y e s t o en n i n g u n a m a n e r a p u e d o e v i t a r l o , 
á n o s e r n o e s c r i b i e n d o yo n u n c a . P u e s si a u n t r a t á n d o s e 
d e aque l l a s o r a c i o n e s q u e e s c r i b i m o s p a r a s o m e t e r l a s al 
j u i c io de la m u l t i t u d , ya q u e la o r a t o r i a e s facu l tad p o p u l a r 
y el e fec to d e la e l o c u e n c i a e s la a p r o b a c i ó n d e los o y e n t e s , 
se e n c o n t r a b a n a l g u n o s q u e no a l a b a b a n nada s ino lo q u e 
e s p e r a b a n p o d e r i m i t a r e l los , y c u a n d o más los d e s l u m h r a b a 
la copia d e las s e n t e n c i a s y d e las p a l a b r a s , preferíais la es­
c a s e z y el h a m b r e á la a b u n d a n c i a y á la r i q u e z a , n a c i e n d o 
d e aqu í la s e c t a d e los a d m i r a d o r e s de l es t i lo á t i c o , t an 
d e s c o n o c i d o d e los m i s m o s q u e h a c í a n nrofes ión d e i m i ­
t a r l e ; s e c t a q u e ya a f o r t u n a d a m e n t e ha e n m u d e c i d o p o r la 
i r r i s i ó n del m i s m o foro , ¿qué c r e e r e m o s q u e ha d e s u c e d e r 
c u a n d o n o s falta la a y u d a de l p u e b l o , q u e a n t e s t a n t o m e 
favorecía? La filosofía s e c o n t e n t a c o n p o c o s j u e c e s , y 
h u y e d e la mul t i t ud y p a r a el la e s s o s p e c h o s a y h a s t a 
a b o r r e c i b l e , d e tal m a n e r a q u e si a lgu ien qu i s i e r a v i ­
t u p e r a r l a en g e n e r a l , p o d r í a h a c e r l o con la a p r o b a c i ó n 
d e l v u l g o , y si qu i s i e r a a t a c a r la d o c t r i n a q u e n o s o t r o s 
p r i n c i p a l m e n t e s e g u i m o s , e n c o n t r a r í a g r a n d e auxi l io e n 
las d e m á s e s c u e l a s fi losóficas. P e r o á l o s d e t r a c t o r e s d e 
t o d a filosofía ya h e m o s r e s p o n d i d o en el Hortensio. Y e n 
defensa d e la Academia ya h e m o s h a b l a d o l a r g a m e n t e e n 
los c u a t r o l ib ros d e los Académicos. Y sin e m b a r g o , t a n 
le jos e s toy d e d e s e a r q u e no se e s c r i b a c o n t r a mí , q u e a l 
c o n t r a r i o lo d e s e o en g r a n m a n e r a ; p u e s en la m i s m a G r e ­
cia n o hab r í a e s t a d o e n tan to h o n o r la filosofía, si n o s e 
h u b i e s e r a b u s t e c i d o c o n ¡as d i s p u t a s y las c u e s t i o n e s d e 
los v a r o n e s d o c t o s . P o r lo c u a l e x h o r t o á t o d o s l o s q u e 
p u e d e n h a c e r l o , á q u e a r r e b a t e n es t a g lo r i a á la G r e c i a , 
q u e h o y es tá t a n d e c a í d a , y t r a i g a n la filosofía á n u e s t r a 
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c i u d a d , asi c o m o n u e s t r o s m a y o r e s t r a s l a d a r o n t o d a s l a s 
a r t e s d i g n as d e h o n o r en Grec ia . Así , por e j e m p l o , la g l o r i a 
d e los o r a d o r e s , d e s d e p r inc ip io m u y h u m i l d e , s u b i ó a 
t a n t a a l t u r a , q u e ya p o r ley u n i v e r s a l d e la n a t u r a l e z a v a 
e n v e j e c i e n d o , y en p o c o t i e m p o p a r e c e h a b e r s e m e n o s c a ­
b a d o y e m p o b r e c i d o . Nazca t a m b i é n la filosofía la t ina e n 
n u e s t r o t i e m p o , y a y u d é m o s l a n o s o t r o s á n a c e r , y l l e v e m o s 
c o n pac ienc ia el s e r r e fu tados y r e p r e n d i d o s . S o l a m e n t e 
l l ev en á mal e s t o los q u e e s t é n c o m o a d h e r i d o s y su je tos 
á c i e r t a s d o c t r i n a s y s e n t s n c i a s , y ob l i gados d e tal m o d o , 
q u e p o r i n t e r é s d e su c a u s a def iendan las m i s m a s p r o p o ­
s i c i o n e s q u e en su i n t e r i o r n o a p r u e b a n . N o s o t r o s , q u e 
s e g u i m o s la op in ión m á s p r o b a b l e y n o p o d e m o s p a s a r m á s 
a l l á d e lo q u e n o s p a r e c e v e r o s í m i l , e s t a m o s d i s p u e s t o s á 
r e fu t a r sin p e r t i n a c i a , y á s e r r e f u t a d o s s in e r r o r . 

Y si e s t o s es tu 'd ios h u b i e r a n n a c i d o e n t r e n o s o t r o s , n i 
s i q u i e r a t e n d r í a m o s n e c e s i d a d d e l a s b ib l io t ecas d e los 
G r i e g o s , en las c h a l e s hay m u l t i t u d infinita d e l i b ro s p o r 
la m u l t i t u d d e los q u e e s c r i b i e r o n , p o r q u e d i cen t o d o s las 
m i s m a s c o s a s y han tej ido asi i n n u m e r a b l e s e s c r i t o s . L o 
cua l t amb ién a c o n t e c e r á á los n u e s t r o s , si hay m u c h o s q u e 
s e d e d i c a n á e s t o s e s t u d i o s . P e r o n o s o t r o s , si e s p o s i b l e , 
d e b e m o s e s t i m u l a r á a q u e l l o s q u e e d u c a d o s e n l a s a r t e s 
l i b e r a l e s , y s o b r e t o d o e n el a r t e d e b i e n d e c i r , filosofan 
p o r m é t o d o y s i s t e m a . 

Hay c i e r t o g é n e r o d e h o m b r e s q u e q u i e r e n s e r l l a m a d o s 
filósofos, y q u e , s e g ú n d i c e n , h a n e s c r i t o e n lat ín m u c h o s 
l i b r o s , los c u a l e s yo c i e r t a m e n t e no d e s p r e c i o , a u n q u e n o 
los h e le ído n u n c a , si b ien no e c h o d e m e n o s s u l e c t u r a , 
p u e s t o q u e los q u e los e s c r i b i e r o n p r o m e t e n d e s d e el p r i n ­
cipio no e x p r e s a r s e con c l a r idad , ni c o n o r d e n , ni c o n e l e ­
g a n c i a , ni c o n o r n a t o . Yo d e t e s t o toda l e c t u r a e n q u e n o 
hay p l ace r a l g u n o . Lo q u e p u e d e n d e c i r y p e n s a r l e s filó­
sofos d e tal e s c u e l a , no lo i g n o r a n a d i e , p o r p o c o d o c t o 
q u e s e a . 
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P e r o d i c i e n d o , c o m o d i c e n , q u e n o s e c u i d a n de l m o d o 
d e d e c i r l a s c o s a s , no s é p o r q u é han d e l e e r l o s o t r o s q u e 
aque l lo s q u e profesan las m i s m a s o p i n i o n e s . P u e s as í c o m o 
á P la tón y á los d e m á s s o c r á t i c o s y á los q u e s e han d e ­
r i v a d o d e os t a e s c u e l a los leen t o d o s , a u n los q u e n o a p r u e ­
b a n s u s d o g m a s ó n o los s i g u e n c o n p e r t i n a c i a , as i p o r 
el c o n t r a r i o á E p i c u r o y á M e t r o d o r o n a d i e , fuera d e los 
s u y o s , los toma en la m a n o , y á los filósofos l a t inos n a d i e 
los l e e m á s q u e los af i l iados á su e s c u e l a . 

P e r o á mí m e p a r e c e q u e t o d o lo q u e s e e s c r i b e s e 
d i r i g e á la i n s t r u c c i ó n d e t o d o s los d o c t o s . Y a u n q u e n o 
p u d i é r a m o s c o n s e g u i r e s t o , p o r lo m e n o s d e b í a m o s p r o ­
c u r a r l o . Así m e h a a g r a d a d o s i e m p r e la c o s t u m b r e d e l o s 
p e r i p a t é t i c o s y d e l o s a c a d é m i c o s , d e d e f e n d e r e n t o d a 
c a u s a l a s d o s p a r t e s c o n t r a r i a s , n o só lo p o r q u e d e o t r a 
m a n e r a n o s e r í a pos ib l e e n c o n t r a r lo v e r o s í m i l e n c a d a 
c u e s t i ó n , s ino t a m b i é n p o r s e r e s t e el m e j o r e j e rc i c io d e 
d e c i r , de l c u a l u só p r i m e r o A r i s t ó t e l e s , y d e s p u é s los q u e 
s i g u i e r o n . Aun en n u e s t r o t i e m p o Fi lón , á qu ien y o m u c h a s 
v e c e s o í , e s t ab l ec ió la c o s t u m b r e d e e n s e ñ a r s e p a r a d a ­
m e n t e los p r e c e p t o s d e los r e t ó r i c o s y los d e los filósofos. 
S i g u i e n d o yo e s t a c o s t u m b r e p o r conse jo d e mi s fami l ia­
r e s , e m p l e é en e l la el t i e m p o d e q u e podía d i s p o n e r e n mi 
g ran ja T u s c u l a n a ; y a s í , h a b i é n d o m e d e d i c a d o a n t e s d e l 
m e d i o d í a á los e j e r c i c io s o r a t o r i o s , c o m o s i e m p r e h e t e n i d o 
la c o s t u m b r e d e h a c e r , p o r la t a r d e p a s a m o s á los e j e r ­
c ic ios a c a d é m i c o s , c u y o r e s u l t a d o t e voy á e x p o n e r , n o 
c o m o n a r r a d o r , s ino cas i c o n las m i s m a s p a l a b r a s c o n q u e 
fué so s t en ida y e x p l a n a d a la c u e s t i ó n . T u v i m o s e s t e r a z o ­
n a m i e n t o e n p a s e o , y e m p e z a m o s c o n e s t e e x o r d i o : 

O Y E N T E . — N o t e p u e d o e n c a r e c e r c u á n t o m e ha d e l e i ­
t a d o la p lá t ica d e a y e r , ó m á s b i en , c u á n t o h e a p r e n d i d o e n 
e l l a . P u e s a u n q u e t e n g o la c o n c i e n c i a d e q u e n u n c a h e 
s ido m u y cod ic ioso d e la v i d a , s in e m b a r g o h e s e n t i d o 
c i e r t o m i e d o y d o l o r , p e n s a n d o q u e a l g u n a v e z hab ía d e 
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l l e g a r el fia d e la v ida y la p é r d i d a d e t o d o s l o s b i e n e s d e 
e l l a ; p e r o ya rae h e l i b r ado d e e s t e g é n e r o d e m o l e s t i a s , 
d e tal m o d o , q u e a b s o l u t a m e n t e n o m e cu ido d e e l l a s . 

M A R C O . — N a d a t i ene e s t o d e a d m i r a b l e . P o r q u e la filoso­
fía p r o d u c e e s t o s e f e c t o s : c u r a el a l m a , d e s t i e r r a los v a ­
n o s c u i d a d o s , l ib ra de l a p e t i t o , a h u y e n t a e l t e m o r . P e r o 
e s t e p o d e r s u y o no s e e j e r c e por i g u a l e n t o d o s l o s h o m ­
b r e s , y só lo t i ene t o d a su fuerza c u a n d o s e ap l ica á 
u n a n a t u r a l e z a i d ó n e a . A l o s fue r t e s n o sólo l o s a y u d a 
la fo r tuna , c o m o d i ee e l p r o v e r b i o a n t i g u o , s i no m u c h o 
m á s la r a z ó n , c o n c i e r t a d i sc ip l ina y m e d i d a c o n f o r m e lo 
p i d e la fo r t a leza . A tí t e e n g e n d r ó la n a t u r a l e z a e x c e l s o y 
a l to y d e s p r e c i a d o r d e t o d o lo h u m a n o , y as í fác i lmente 
e n á n i m o e s fo r zado c a b e el v a l o r d e r e s i s t i r la m u e r t e ; 
p e r o ¿ c r e e s tú q u e é s t a s m i s m a s r a z o n e s t e n g a n la m i s m a 
fue rza r e s p e c t o d e t o d o s los h o m b r e s , si q u i t a s u n o s p o ­
c o s , p a r a los c u a l e s han s ido i n v e n t a d a s , d i s p u t a d a s y e s ­
c r i t as? ¿Cuántos filósofos e n c o n t r a r á s q u e s ean t an m o r i ­
g e r a d o s , tan a r r e g l a d o s en v ida y c o s t u m b r e s c o m o la 
r a z ó n lo p ide , q u e c o n s i d e r e n su d o c t r i n a no c o m o o s t e n ­
t a c i ó n d e c i enc ia s i no c o m o ley d e v ida , q u e s e a n s e ñ o ­
r e s d e sí m i s m o s y o b e d e z c a n á s u s p r o p i o s d o g m a s ? V e r á s 
a l g u n o s d e t an ta l i g e r e z a y v a n a g l o r i a , q u e l e s e s t a r í a 
m e j o r n o h a b e r a p r e n d i d o n a d a ; á o t r o s c o d i c i o s o s d e d i ­
n e r o , á a l g u n o s d e g l o r i a , á m u c h o s e s c l a v o s d e la p a s i ó n , 
d e tal m a n e r a q u e s u s d o c t r i n a s p u g n a n m i s e r a b l e m e n t e 
c o n s u v ida , lo c u a l m e p a r e c e cosa t o r p í s i m a . P u e s as í 
c o m o e l q u e e s p rofesor d e g r a m á t i c a si hab la b á r b a r a ­
m e n t e , ó el q u e q u i e r e p a s a r p o r m ú s i c o si c a n t a m a l , i n ­
c u r r e n e n t a n t a m a y o r a f ren ta c u a n t o q u e p e c a n e n la 
m i s m a c i enc ia q u e d i c e n p r o f e s a r , as í e s t a n t a m a y o r v e r ­
g ü e n z a p a r a un filósofo el p e c a r en la d i sc ip l ina d e la v i d a , 
c u a n t o q u e f laquea e n el m i s m o oficio de l cua l d i c e s e r 
m a e s t r o , y a b a n d o n a e n la v i d a el a r t e d e la v ida q u e él 
e n s e ñ a . 
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O Y E N T E . — ¿ P e r o n o es d e t e m e r , si e s v e r d a d lo q u e 
d i c e s , q u e e x o r n e s á la filosofía con u n a glor ia falsa y q u e 
n o l e p e r t e n e c e ? ¿Qué m a y o r a r g u m e n t o c o n t r a su u t i l i dad , 
q u e el h e c h o d e que m u c h o s filósofos pe r fec tos v ivan mal? 

M A R C O . — D e n i n g u n a m a n e r a es a r g u m e n t o e s e . P u e s 
as í c o m o n o e s fructífero t o d o c a m p o q u e s e cu l t i va , y e s 
falso a q u e l d i c h o d e q u e a u n q u e las semi l l a s s e confíen á 
u n mal t e r r e n o , florecen p o r s u p rop ia n a t u r a l e z a , as í 
t a m b i é n todos los e s p í r i t u s c u l t i v a d o s no dan el m i s m o 
f ru to . Y p a r a s e g u i r c o n la m i s m a c o m p a r a c i ó n , as í c o m o 
el c a m p o , p o r fértil q u e s e a , n o p u e d e s e r f ruc tuoso s in 
c u l t i v o , t a m p o c o el a l m a s in la d o c t r i n a . Una d e las d o s 
c o s a s t i ene q u e flaquear s i e m p r e sin la o t r a . La c u l t u r a de l 
a lma e s la filosofía; é s t a a r r a n c a d e ra íz los v ic ios y p r e ­
p a r a el á n i m o p a r a r e c i b i r la semi l la y e n t e r r a r en él 
l o s g é r m e n e s q u e , d e s a r r o l l á n d o s e , han d e p r o d u c i r fruto 
a b u n d a n t í s i m o . S i g a m o s , p u e s , el i n t e n t o c o m e n z a d o . 
D íme , si q u i e r e s , la m a t e r i a s o b r e q u e h e m o s d e d i s p u t a r . 

O Y E N T E . — C r e o q u e el d o l o r e s e l m a y o r ma l d e los 
m a l e s . 

M A R C O . — ¿ L e t i e n e s p o r mal m a y o r q u e la d e s h o n r a ? 
O Y E N T E . — N o m e a t r e v o á d e c i r l o a s í , y m e a v e r g ü e n z o 

d e a b a n d o n a r mi p a r e c e r tan p r o n t o . 
M A R C O . — M á s t e d e b e r í a s a v e r g o n z a r d e c o n s e r v a r l e . 

¿Qué cosa h a y m á s i n d i g n a q u e m i r a r a lgo c o m o p e o r q u e 
la d e s h o n r a , la a f ren ta y la to rpeza? Y p o r h u i r d e e l l a s , 
¿no d e b e r í a s , n o ya r e c h a z a r , s ino al c o n t r a r i o , a p e t e c e r , 
b u s c a r y sufr i r c u a l q u i e r do lo r? 

O Y E N T E . — A s í lo c r e o . P e r o a u n q u e el d o l o r no sea e l 
s u m o mal , c i e r t a m e n t e e s un m a l . 

M A R C O . — Y a v e s con c u a n b r e v e r a z o n a m i e n t o h a s t e ­
n ido q u e a m e n g u a r m u c h o el m i e d o de l d o l o r . 

O Y E Í N T E . — L o v e o , p e r o d e s e o o t r a r a z ó n m á s fue r t e . 
M A R C O . — P r o c u r a r é dá r t e l a ; p e r o e s n e g o c i o d i f i cu l t o so , 

y n e c e s i t o q u e tu i n t e l i genc i a no s e m e r e s i s t a . 
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O Y E N T E . — L a t e n d r á s d i s p u e s t a á o i r t e . H o y , lo m i s ­
m o q u e a y e r , s e g u i r é á la r a z ó n a d o n d e q u i e r a q u e m e 
c o n d u z c a . 

M A R C O . — H a b l a r é p r i m e r o d e la imbec i l i dad d e m u c h o s 
y d e las v a r i a s e s c u e l a s f i losóficas, e n t r e las cua l e s u n o 
d e l o s m a e s t r o s m á s r e s p e t a b l e s p o r su a u t o r i d a d y a n t i ­
g ü e d a d , Ar i s t ipo , d i sc ípu lo d e S ó c r a t e s , n o d u d ó e n d e c i r 
q u e el do lo r e r a el s u m o mal . A e s t a e n e r v a d a y m u ­
j e r i l op in ión se a c o s t ó t a m b i é n c o n e x c e s i v a doc i l i dad 
E p i c u r o ; d e s p u é s d e él J e r ó n i m o d e Rodas dijo q u e el s u m o 
bien cons i s t í a en la c a r e n c i a d e d o l o r : tan g ran mal e r a e l 
d o l o r pa ra é l . Los d e m á s filósofos, á e x c e p c i ó n d e Z e n ó n , 
Aris tón y P i r r ó n , d i je ron cas i lo m i s m o q u e t ú , q u e el d o ­
lo r e r a un m a l , p e r o q u e hab ía o t r o s p e o r e s . Es d e c i r , q u e 
lo q u e la m i s m a n a t u r a l e z a h a c e y c i e r t a g e n e r o s a v i r t u d 
i n m e d i a t a m e n t e r e c h a z a , e s t o e s , el c o n s i d e r a r el d o l o r 
c o m o el s u m o m a l , aun p u e s t o en co te jo c o n la d e s h o n r a , 
todavía lo s o s t i e n e d e s p u é s d e t a n t o s s i g l o s , c o m o v e r d a d 
i n c o n c u s a , la filosofía q u e s e da p o r m a e s t r a d e la v ida . 
¿Qué o b l i g a c i ó n , q u é g lo r i a , q u é acc ión h o n r o s a q u e no 
p u e d a e m p r e n d e r s e s ino c o n d o l o r de l c u e r p o p o d r á a c o ­
m e t e r el q u e s e hal la p e r s u a d i d o d e q u e el d o l o r e s e l 
s u m o mal? ¿Qué i g n o m i n i a , q u é t o r p e z a de ja rá d e suf r i r , 
p o r hu i r de l d o l o r , el q u e le t e n g a p o r el mal sumo? ¿Cuan 
infeliz no s e r á , no ya a q u e l q u e e s t é o p r i m i d o p o r s u m o s 
d o l o r e s , si c r e e q u e el mal s u m o c o n s i s t e e n e l l o s , s ino 
t a m b i é n el q u e s e p a ó t e m a q u e e s t o le p u e d e s u c e d e r ? 
¿Y q u i é n e s t a r á l ib re d e s e m e j a n t e t emor? De es t a m a n e r a 
n i n g u n o p o d r á s e r feliz. M e t r o d o r o t i ene p o r h o m b r e d i ­
c h o s o á a q u e l c u y o c u e r p o e s t á b i e n c o n s t i t u i d o y q u e 
t i e n e c e r t i d u m b r e d e su s a l u d . P e r o e s t a c e r t i d u m b r e , 
¿quién p u e d e a l canza r l a? 

E p i c u r o d i ce t a l e s c o s a s , q u e á mi m o d o d e v e r p a r e c e n 
i m a g i n a d a s pa ra e x c i t a r la r i s a . En c i e r t o l u g a r e s c r i b e : 
«Si al s a b i o s e le a b r a s a , si s e le a t o r m e n t a . . . » ¿ E s p e r a -
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r a s quizá q u e d i g a d e s p u é s : lo suf r i rá c o n p a c i e n c i a y n o 
s u c u m b i r á ? Gloria g r a n d e y c i e r t a m e n t e d igna d e a q u e l 
m i s m o H é r c u l e s , p o r qu ien a n t e s j u r é ; p e r o á E p i c u r o , 
h o m b r e á s p e r o y d u r o , no le ba s t a e s t o . Si e s t u v i e r a e n e l 
T o r o d e F a l a r i s c l a m a r í a as í : «¡Cuan s u a v e e s e s t o ; n o m e 
i m p o r t a nada !» ¿Suave? ¿No te c o n t e n t a s c o n q u e no s e a 
a m a r g o ? Los m i s m o s q u e n i e g a n q u e el d o l o r s ea un m a l , 
n o s u e l e n d e c i r q u e sea cosa d u l c e pa ra nad ie el s e r a t o r ­
m e n t a d o : lo t i enen p o r cosa á s p e r a , difícil, o d i o s a , c o n t r a 
n a t u r a l e z a , p e r o q u e n o e s un m a l . P e r o E p i c u r o , q u e t i ene 
el do lo r por ú n i c o mal y por el m a y o r d e los m a l e s , e s el 
ún i co q u e d ice q u e el s ab io t e n d r á el do lor p o r cosa a g r a ­
d a b l e . 

Yo n o te p ido q u e cal i f iques el d o l o r c o n las m i s m a s 
p a l a b r a s c o n q u e calificó el de l e i t e E p i c u r o , h o m b r e , 
c o m o s a b e s , s u m a m e n t e v o l u p t u o s o . Lo h a r í a lo m i s m o 
en el T o r o d e Fa la r i s q u e en el l e c h o . P e r o yo no a t r i b u y o 
al s ab io t a n t a v i r t u d c o n t r a el do lo r . Basta q u e s ea fue r t e 
e n suf r i r lo : no p ido q u e s e a l e g r e a d e m á s . P o r q u e el d o l o r 
e s , s in d u d a , cosa t r i s t e , á s p e r a , a m a r g a , e n e m i g a d e la 
n a t u r a l e z a y difícil d e sufr i r y de t o l e r a r . 

Mira á F i l o c t e t e s , á qu ien es l íc i to c o n c e d e r el d e r e c h o 
d e q u e j a r s e , p u e s t o que hab ía v i s to en el m o n t e Eta al 
m i s m o H é r c u l e s a u l l p n d o p o r la m u l t i t u d d e los d o l o r e s . 
De n ingún c o n s u e l o le s e rv í an las s a e t a s q u e h a b í a r e c i b i d o 
d e H é r c u l e s c u a n d o , h i n c h a d a s s u s v i s c e r a s p o r el v e n e n o 
d e las v í b o r a s , l a n z a b a t r i s t e s au l l idos y d o l i e n t e s v o c e s . 

Y asi e x c l a m a , p i d i e n d o aux i l io y d e s e a n d o la m u e r t e : 

¡Ay, quién desde la cumbre de e s t a peña 
Me arrojaría á las sa lobres ondas! 
Una l laga terr ib le m e c o n s u m e , 
Y s e enconan m i s ú l ceras a r d i e n t e s . 

Difícil p a r e c e n o c r e e r q u e e s v íc t ima d e u n m a l v e r d a ­
d e r o y g r a n d e el q u e c o n tan t r i s t e s v o c e s s e l a m e n t a . 

P e r o v e a m o s al m i s m o H é r c u l e s , q u e sen t í a los e fec tos 
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d e l do lo r al m i s m o t i e m p o q u e b u s c a b a la i n m o r t a l i d a d e n 

la m u e r t e . ¿Qué voces son las q u e da e n l a s Traquinias d e 

Sófoc les , c u a n d o d e s p u é s d e h a b e r v e s t i d o la tún ica q u e 

le hab í a e n v i a d o D e y a n i r a , t e ñ i d a con la s a n g r e de l C e n ­

t a u r o , y a b r a s á n d o l e a q u e l d o l o r l a s e n t r a ñ a s , e x c l a m a a s í : 

¡Oh, cuan t err ib l e s y á s p e r o s do lores 
He sufrido en el alma y en e l cuerpo , 
Pues ni el terror de la implacable Juno 
Ni la envidia perpetua de Euristheo 
Tanto mal me trajeron c o m o e l l o c o 
Furor de la infeliz hija de Éneo! 
Ella el fatal v e s t i d o me ha donado 
Que muerde y di lacera mis en trañas , 
Y el a l i ento v i ta l e x t i n g u e y mata . 

Ya la s a n g r e s e turba y desco lora , 
Y horrible plaga el cuerpo va infes tando 
Y corroe y d e s t r u y e los te j idos . 

No trajo tanto mal al cuerpo mío 
La diestra s in piedad del e n e m i g o , 
Ni los g i g a n t e s hijos de la Tierra , 
Ni en dupl icadas fuerzas el Centauro, 
Ni el va lor gr i ego ó bárbara Rerezo, 
Ni la g e n t e que habita los e x t r e m o s 
Conlines de la fierra, l ibertada 
Por mí de la fiereza de los m o n s t r u o s . 

Es mano femenil la que me h iere . — 
Hijo, m u é s t r a t e d igno de e s t e nombre 
En ayudar al moribundo padre . 
Ni el amor de tu madre v e n z a al mío . 
Tráela hacia mí, con tus piadosas manos: 
Quiero saber si más que á mí la qu ieres . 
Ten piedad, hijo mío, de tu padre: 
El mundo l lorará nues t ra m i s e r i a . 
¡Llorando yo con v i r g i n a l e s l á g r i m a s , 
Yo, que nunca l loré por mal alguno! 
¡Llorando y o como mujer rendida! 

V e n , hijo mío, a s í s t e m e ; contempla 
El desgarrado cuerpo de tu padre. 
Miradme todos: tú, c e l e s t e Jove , 
Lanza, t e ruego , contra mí tus r a y o s . 
Ya su ardiente dolor, cua l s i erpe , v a g a 
Por mis miembros her idos . ¡Manos m í a s , 
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Pecho y espalda , v e n c e d o r e s b r a z o s , 
Entre los c u a l e s el león Ñ e m e o 
Oprimido lanzó el postrer a l i en to ! 

Esta mano inmoló la best ia brava 
De Lerna, y en obsequio á las de idades 
El tr iple cuerpo do Geryón d i s forme. 
Esta desh izo al monstruo de f irymanlho , 
Devastqdor de su afligida tierra; 
Esta de las t in ieb las infernales 
Condujo al can de tr ípl ice c;ibeza, 
De la hidra voraz parto nef.indo. 

Esta al dragón de innumerables v u e l t a s , 
Fiel guardador de aurí feros v e r j e l e s , 
V e n c i ó y domó, sin que otra g loria humana , 
Arrancarnos pudiera los d e s p o j o s . 

¿Podemos de j a r d e d e s p r e c i a r el d o l o r c u a n d o v e m o s al 

m i s m o H é r c u l e s t o l e r a r l e c o n tan poca for ta leza? 

V e n g a m o s a h o r a á Esqu i lo , q u e no sólo fué p o e t a , s ino 

t amb ién filósofo p i t a g ó r i c o , s e g ú n d i c e n . ¡Cómo e x p r e s a 

P r o m e t e o el d o l o r q u e suf re p o r el h u r t o d e L e m n o s ! 

De donde trajo el fuego á los m o r t a l e s 
A pesar de los d i o s e s Prometeo , 
A quien J o v e c a s t i g a e t e r n a m e n t e . 

Suf r iendo , p u e s , e s t a s p e n a s , y c l a v a d o en e! C a u c a s o , 

p r o r r u m p e en ta les v e r s o s : 

¡Oh prole de Ti tanes , engendrada 
De nuestra sangre y de c e l e s t e o r i g e n ! 
Miradme encadenado en la urdu'a peña. 
Como la nave que en horrenda noche 
Ligan los pavorosos marineros 
A la roca que e l p ié lago domina. 

Aquí me ató la voluntad de J o v e 
Y la mano ingeniosa de v'ulcano, 
Que traspasa mis miembros con los c l a v o s 
Que en su forja cruel labra y a g u z a . 

Por su arte s in piedad habito ahora 
Esta mansión d e las c r u e l e s Fur ias . 
Tres días ha que coa funesto v u e l o 
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• Destroza con s u s uñas e n c o r v a d a s 
El águi la de Jove mis entrañas; 
Y en mi hígado negro apacentada , 
Lanza v a s t o c lamor, y con la s a n g r e 
Tiñe su cola y por los a ires v u e l a . 
Cuando e l hígado s e hincha y s e r e n u e v a , 
Ávida v u e l v e al conocido pas to . 

Así a l imento en vida al e n e m i g o 
Que perenne m e guarda y m e a t o r m e n t a , 
y ya me v e s por fuerza encadenado; 
Ni puedo separar del pecho herido 
El águi la crue l , y ni en la m u e r t e 
Puedo lograr e l t érmino á m i s m a l e s , 
Porque la voluntad del s u m o J o v e 
De la muerte m e aleja . Es te s u p l i c i o , 
por edades sin c u e n t o di latado, 
Mi-cuerpo oprimirá, m i e n t r a s las g o t a s 
Que de mi cuerpo manen , l iquidadas 
Por el ardor del sol e t e r n a m e n t e , 
Dest i larán sobre e l pendiente Cáucaso . 

Difícil n o s es i m a g i n a r q u e q u i e n se que ja e n e s t o s t é r ­
m i n o s n o s e a infeliz, y c u e n t a q u e si lo e s , el d o l o r d e b e 
t e n e r s e p o r un m a l . 

O Y E N T E . — D e f i e n d e s , p u e s , m i op in ión . P e r o e s t o lo v e ­
r e m o s d e s p u é s . E n t r e t a n t o , d í m e d e d ó n d e s o n e s o s v e r ­
s o s , p o r q u e no los c o n o z c o . 

M A R C O . — T e lo d i r é , á fe m í a . H a c e s b i e n e n p r e g u n t á r ­
m e l o . ¿Ves q u e t e n g o t i e m p o d e s o b r a ? 

O Y E N T E . — ¿ Q u é m e q u i e r e s d e c i r c o n e s o ? l 

M A R C O . — C r e o q u e m u c h a s v e c e s , c u a n d o r e s i d í a s e n 
A t e n a s , e s t u v i s t e e n l a s e s c u e l a s d e los filósofos. 

O Y E N T E . — V e r d a d e s , y t u v e m u c h o g u s t o en e l lo . 

M A R C O . — A d v e r t i r í a s , p u e s , a u n q u e e n t o n c e s n o h a b í a 
n a d i e m u y e l o c u e n t e , q u e e r a c o s t u m b r e d e t o d o s m e z c l a r 
a l g u n o s v e r s o s e n la o r a c i ó n . 

O Y E N T E . — D i o n i s i o el Es to i co sol ía m e z c l a r m u c h o s . 

M A R C O . — B i e n d i c e s . P e r o los dec ía c o m o si se l o s d i c t a ­
r a n , s in n i n g ú n g u s t o ni e l e g a n c i a . N u e s t r o F i lón sol ía 

T O M O V . 5 
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i n t e r c a l a r , c u a n d o le c o n v e n í a , c o m p o s i c i o n e s p r o p i a s y 
o t r a s e s c o g i d a s d e los p o e t a s a n t i g u o s . Y y o , d e s p u é s q u e 
m e h e d e d i c a d o á e s t e m o d o d e d e c l a m a r , p rop io d e l o s 
v ie jos , s u e l o h a c e r g r a n d e u s o d e n u e s t r o s p o e t a s . P e r o 
c u a n d o m e faltan a u t o r i d a d e s s u y a s , t r a d u z c o m u c h a s 
c o s a s d e los G r i e g o s , p a r a q u e la l e n g u a la t ina n o c a r e z c a 
d e e s t e g é n e r o d e o r n a m e n t o , c u a n d o a m p l i a m e n t e s e t r a ­
tan s e m e j a n t e s c u e s t i o n e s . 

Ya v e s c u á n t o mal h a c e n los p o e t a s . P o n e n l a m e n t a ­
c iones en b o c a ' d e los v a r o n e s m á s fue r t e s , y con e s t o 
e n m u e l l e c e n n u e s t r o s á n i m o s . Y c o m o son tan d u l c e s , n o 
sólo los l e e m o s , s i no q u e los a p r e n d e m o s de m e m o r i a . 
Y as í , c u a n d o los p o e t a s l l egan á t r a t a r d e la vida d o m é s ­
t i ca , p e r s u a d e n á un g é n e r o d e c o s t u m b r e s déb i l e s y afe­
m i n a d a s , y con e s to d e s t r u y e n t o d o el n e r v i o d e la v i r t u d . 
Con ju s t i c i a , p u e s , l o s d e s t e r r a b a P la tón d e aque l l a c iudad 
idea l q u e é l forjó, c u a n d o fingía las m e j o r e s c o s t u m b r e s 
y el m á s p e r f e c t o r é g i m e n d e la r e p ú b l i c a . N o s o t r o s , 
i n s t r u i d o s p o r los Gr i egos d e s d e la infancia , l e e m o s y 
a p r e n d e m o s e s t a s c o s a s y t e n e m o s e s t a d o c t r i n a p o r c i e n ­
cia l i be r a l . 

P e r o ¿por q u é n o s e n o j a m o s c o n los p o e t a s ? No h a n f a l ­
t a d o filósofos q u e , d á n d o s e p o r m a e s t r o s d e la v i r t u d , 
han a f i rmado q u e el d o l o r e r a el s u m o mal . T ú , q u e e r e s 
j o v e n , d e s p u é s d e h a b e r l o a f i rmado d e s i s t i s t e d e tu p a r e c e r 
en "cuanto y o t e p r e g u n t é si e l d o l o r e ra m a y o r mal q u e la 
d e s h o n r a . E s t o m i s m o p r e g u n t o á E p i c u r o : él n o s d i rá q u e 
e s m a y o r m a l u n d o l o r p e q u e ñ o q u e una d e s h o n r a g r a n d e , 
p o r q u e en la d e s h o n r a no hay mal a l g u n o si n o le s i g u e e l 
d o l o r . Y ¿qué d o l o r e x p e r i m e n t a Ep icu ro al a f i rmar q u e 
e l do lo r e s el s u m o m a l , lo cual y o t e n g o p o r la op in ión 
m á s af rentosa q u e ha p o d i d o sal i r d e los labios d e filósofo 
a lguno? B a s t a n t e m e c o n c e d i s t e al r e s p o n d e r m e q u e t e p a ­
r e c í a m a y o r mal la infamia q u e el d o l o r . Si p e r s i s t e s e n 
e s t a op in ión , e n t e n d e r á s d e q u é m a n e r a d e b e r e s i s t i r s e e l 
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d o l o r . No n o s h e m o s d e c u i d a r t an to d e i n v e s t i g a r s i 
e l do lo r e s u n m a l , c o m o d e fo r t a l ece r e l á n i m o p a r a t o l e ­
r a r l e . 

E m p l e a n m u c h o s sof i smas l o s Es to i cos p a r a p r o b a r q u e 
n o e x i s t e el m a l , c o m o si la c u e s t i ó n fuese d e p a l a b r a s y n o 
d e c o s a s . ¿Crees e n g a ñ a r m e , ¡oh Zenón! C u a n d o m e d i c e s 
q u e lo q u e á mí m e p a r e c e tan h o r r i b l e no e s u n m a l , m e e n ­
g a ñ a s , y e n s e g u i d a d e s e o s a b e r d e q u é m o d o lo q u e y o 
t e n g o p o r t a n t a infe l ic idad ni s i q u i e r a d e b e l l a m a r s e m a l . 
Afirma Zenón q u e n a d a es m a l o s ino lo q u e e s t o r p e y 
v i c io so . Es ta e s o t r a i n e p c i a , p o r q u e n o m e l i b ra d e l t e ­
r r o r q u e m e o p r i m í a . Sé q u e el d o l o r n o e s u n c r i m e n : n o 
t e c a n s e s en e n s e ñ a r m e e s t o ; lo q u e h a s d e e n s e ñ a r m e e s 
q u e n a d a i m p o r t a el t e n e r d o l o r ó c a r e c e r d e é l . Me d i r á s 
q u e n o i m p o r t a n a d a p a r a la v ida feliz, la c u a l c o n s i s t e só lo 
en la v i r t u d , p e r o q u e sin e m b a r g o e l d o l o r d e b e s e r r e c h a ­
z a d o . Y ¿por qué? P o r q u e es á s p e r o , c o n t r a r i o á la n a t u r a ­
l e z a , difícil d e su f r i r , t r i s t e y d u r o . 

L a s t i m o s a a b u n d a n c i a d e p a l a b r a s , p o d e r d e c i r d e t a n t o s 
m o d o s lo q u e n o s o t r o s c o n una so la l l a m a m o s e l m a l . 
Define el d o l o r ; no lo d e s t i e r r a , c u a n d o d i c e q u e e s á s p e r o , 
q u e e s c o n t r a r i o á la n a t u r a l e z a , t a n t o q u e a p e n a s s e p u e d e 
sufrir ni t o l e r a r : y no m i e n t e . P e r o ¿no c o n v e n í a c e d e r e n 
la s u s t a n c i a , d e s p u é s d e h a b e r u s a d o p a l a b r a s t an j a c t a n ­
c i o s a s , d i c i e n d o q u e n a d a e s b u e n o s ino lo h o n e s t o , y n a d a 
m a l o s ino lo to rpe? Es tos s o n b u e n o s d e s e o s , p e r o e s t o n o 
e s e n s e ñ a r . Mejor y m á s v e r d a d e r o e s d e c i r q u e t o d o lo q u e 
la n a t u r a l e z a r e c h a z a d e b e t e n e r s e p o r m a l o , y t o d o lo q u e 
la n a t u r a l e z a b u s c a d e b e t e n e r s e p o r b u e n o . A c e p t a d o esto» 
y p r e s c i n d i e n d o d e la e u e s t i ó n d e p a l a b r a s , t a n t a e x c e l e n ­
cia t e n d r á n los q u e r e c t a m e n t e b u s e a n t o d o lo q u e l l a m a ­
m o s h o n e s t o , r e c t o y d e c o r o s o , t o d o lo q u e s e c o m p r e n d e 
bajo el n o m b r e g e n e r a l d e v i r t u d , q u e á s u s o jos t o d o s los 
d e m á s q u e g e n e r a l m e n t e s e l lgman b i e n e s d e c u e r p o ó d e 
f o r t u n a , p a r e c e r á n cosa b a l a d í y d e p o c a i m p o r t a n c i a , y n o 
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h a b r á ma l a l g u n o , a u n q u e los j u n t e m o s t o d o s , q u e p u e d a 
s e r c o m p a r a d o c o n el ma l d e la t o rpeza . 

P o r lo c u a l , si c o m o h a s c o n c e d i d o al p r i n c i p i o , la afren­
ta e s p e o r q u e el d o l o r , e l d o l o r no s e r á n a d a en sí 
m i s m o . 

Y si t e p a r e c e t o r p e é i n d i g n o d e un h o m b r e el g e m i r , 
g r i t a r , l a m e n t a r s e , a n g u s t i a r s e y d o l e r s e ; y p o r el c o n t r a ­
r i o , e s h o n r a d o , e s d i g n o , e s g lo r io so el r e s i s t i r el d o l o r , 
c o n s i d e r a n d o b ien e s t a s c o s a s p u e d e s no r e n d i r t e á é l , y 
s u e u m b i r á el d o l o r á la v i r t u d , p u e s ó no ex i s t e v i r t u d a l ­
g u n a , ó l leva c o n s i g o el d e s p r e c i o d e t o d o d o l o r . ¿Quieres 
q u e ex i s ta la p r u d e n c i a , s in la c u a l ni s i q u i e r a p u e d e c o n ­
c e b i r s e n i n g u n a v i r tud? Y ¿qué h a r á la p r u d e n c i a ? ¿ C o n ­
s e n t i r á q u e tú t r aba je s s in c o n s e g u i r ni a p r o v e c h a r cosa 
a lguna? ¿Consent i rá la t e m p l a n z a q u e p r o c e d a s c o n falta d e 
c o n s i d e r a c i ó n e n n e g o c i o a lguno? ¿ P u e d e c u m p l i r con la 
jus t ic ia el h o m b r e q u e p o r la fuerza de l d o l o r d e c l a r a lo 
q u e n o h a c o m e t i d o , d e n u n c i a á s u s c ó m p l i c e s fa l tando á 
t o d o s s u s d e b e r e s ? ¿Cómo h a s d e c u m p l i r lo q u e e x i g e la 
f o r t a l e z a , y las v i r t u d e s q u e son c o m p a ñ e r a s d e e l la , la 
m a g n a n i m i d a d , la g r a v e d a d , la p a c i e n c i a , el d e s p r e c i o d e 
l a s c o s a s h u m a n a s ? Cuando e s t á s afligido y te l a m e n t a s 
c o n a m a r g a s v o c e s , ¿oi rás que a l g u n o te l l a m e v a r ó n f u e r ­
t e? ¿Podrá l l a m a r t e n a d i e ni s i q u i e r a h o m b r e ? Hay q u e 
r e n u n c i a r , p u e s , á la for ta leza , ó a h o g a r el d o l o r . 

Tú b i e n s a b e s q u e si p i e r d e s a lgo d e tus v a s o s c o r i n t i o s , 
p u e d e s sa lva r el r e s t o d e tu a juar ; p e r o c u a n d o l l egas á p e r ­
d e r u n a v i r tud (si e s q u e la v i r t u d p u e d e p e r d e r s e ) , ¿ r e n u n ­
c i a r á s a b s o l u t a m e n t e á t o d a s las d e m á s ? ¿L lamará s fue r t e , 
m a g n á n i m o , p a c i e n t e , g r a v e , d e s p r e c i a d o r d e l a s c o s a s h u ­
m a n a s , á P r o m e t e o ó F i loc te t e s? Mucho m e j o r m e p a r e c e n 
q u e t ú . P e r o e n v e r d a d q u e no p u e d e l l a m a r s e fuer te al 
q u e y a c e e n h ú m e d o l e c h o , p r o r r u m p i e n d o en g e m i d o s , 
q u e j a s y l a m e n t a c i o n e s y flébiles v o c e s q u e l lenan el e s p a ­
c i o . No n i ego yo q u e el d o l o r s e a d o l o r . P e r o ¿por q u é 
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e c h a m o s d e m e n o s la fortaleza? Lo q u e af i rmo es q u e si l a 
p a c i e n c i a e x i s t e , la s a b i d u r í a p u e d e d o m i n a r el d o l e r ; y si 
la pac i enc i a no e x i s t e , ¿pa ra q u é e n s a l z a m o s la filosofía, ó 
p o r qué n o s g l o r i a m o s con su n o m b r e ? Me d i r á s q u e el d o ­
l o r p u n z a . P o c o m e i m p o r t a c o n c e d e r q u e t r a s p a s e . Si e s ­
tás d e s a r m a d o , inc l ina el c u e l l o ; p e r o si e s t á s c u b i e r t o c o n 
las a r m a s de V u l c a n o , e s t o e s , c o n la fo r t a l eza , r e s i s t e . 
P o r q u e si no lo h a c e s a s í , la m i s m a for taleza d e f e n s o r a d e 
tu d i g n i d a d t e a b a n d o n a r á y te de j a r á s o l o . 

Las l eyes d e los C r e t e n s e s , o r a las h a y a s a n c i o n a d o J ú ­
p i t e r , o r a Minos, p o r p a r e c e r d e J ú p i t e r , s e g ú n los p o e t a s 
d i c e n , y t a m b i é n las l e y e s d e L i c u r g o , e d u c a n á la j u v e n t u d 
en el t r a b a j o , c a z a n d o , c o r r i e n d o , t e n i e n d o h a m b r e y s e d , 
c a l o r y frío. En E s p a r t a a z o t a n á los m u c h a c h o s a n t e el 
a l t a r con tal v i o l e n c i a , q u e m u c h a s v e c e s m a n a s a n g r e d e 
s u s v i s c e r a s : y h e o ído q u e e n o c a s i o n e s son tan f u e r t e s l o s 
d o l o r e s , q u e e s t o los p o n e á p u n t o d e m u e r t e , y q u e s i n 
e m b a r g o , n i n g u n o d e e l los lia g r i t a d o n u n c a ni h a l l o ­
r a d o s i q u i e r a . Y, ¿lo q u e p u e d e n sufr i r los n i ñ o s , n o h a n 
d e p o d e r l o sufr i r los h o m b r e s , y lo q u e a l c a n z a la c o s t u m ­
b r e no ha d e c o n s e g u i r l o la r azón? 

Alguna d i fe renc ia h a y e n t r e el t r aba jo y el d o l o r . T i e n e n 
re lac ión e n t r e s í , p e r o di f ieren e n a lgo . El t raba jo e s a l ­
g u n a p e s a d a función de l a l m a ó del c u e r p o ; p e r o el d o l o r 
e s un m o v i m i e n t o á s p e r o en el c u e r p o , a j eno al s e n t i d o . 
A u n q u e la l e n g u a d e los Gr iegos e s m á s c o p i o s a q u e la 
n u e s t r a , d a n á e s t a s d o s c o s a s un so lo n o m b r e , y las l l a m a n 
7tovoí. Y as í , á l o s h o m b r e s e s t u d i o s o s los l l a m a n a m a n ­
t e s d e l d o l o r , y n o s o t r o s , c o n m á s p r o p i e d a d , p o d e m o s 
l l a m a r l o s l a b o r i o s o s . Una c o s a e s t r aba ja r y o t r a t e n e r 
d o l o r . 

¡Oh Grec ia , á v e c e s tan e s c a s a d e p a l a b r a s , a u n q u e t i e ­
n e s la p r e t e n s i ó n d e p o s e e r t a n t a s ! Una cosa e s t e n e r d o l o r 
.y o t r a t r a b a j o s . Cayo Mario s e dol ía c u a n d o le c o r t a b a n las 
- p i e r n a s ; p e r o c u a n d o e n e l r i g o r de l v e r a n o m a n d a b a u n 
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e j é r c i t o , sen t ía fat iga, n o d o l o r . Sin e m b a r g o , a l g u n a s e ­
me janza h a y e n t r e las d o s c o s a s . La c o s t u m b r e d e los t r a b a ­
j o s h a c e m á s fáeil el su f r imien to de l d o l o r . Y así los q u e d i e . 
r o n á Grec ia la fo rma d e r e p ú b l i c a s , q u i s i e r o n fort i f icar Ios-
c u e r p o s d e los j ó v e n e s con el t r a b a j o , y los E s p a r t a n o s 
a p l i c a r o n e s t o m i s m o á las m u j e r e s , las c u a l e s en las d e ­
m á s c i u d a d e s s e e d u c a n á la s o m b r a d e las p a r e d e s , c o n 
m u e l l e y femeni l c r i a n z a . Ellos q u i s i e r o n ( c o m o d i ce e l 
poe t a ) q u e n a d a d e e s o h u b i e r a e n t r e las v í r g e n e s L a c e -
d é m o n i a s , á las c u a l e s a g r a d a m á s la p a l e s t r a , el E u r o t a s , 
e l s o l , el p o l v o , el t r aba jo y la mi l ic ia , q u e la f e c u n ­
d idad b á r b a r a . Aun en e s t o s l a b o r i o s o s e je rc ic ios s e e n ­
t r e m e z c l a a l g u n a s v e c e s el d o l o r . Los q u e e n e l los se o c u ­
p a n son e m p u j a d o s , h e r i d o s , d e r r i b a d o s , y m u c h a s v e c e s 
c a e n , y el m i s m o t raba jo los e n c a l l e c e , p o r dec i r l o a s í , p a r a 
sufr i r el d o l o r . P e r o a h o r a hab lo d e n u e s t r a mi l i c i a , no d e 
l a d e los E s p a r t a n o s , q u e p r o c e d e n s i e m p r e al s o n d e la 
flauta, s in q u e h a y a m o v i m i e n t o a l g u n o q u e n o s e rija p o r 
el m e t r o a n a p é s t i c o . 

Ya c o m p r e n d e r á s d e d ó n d e han t o m a d o su n o m b r e 
n u e s t r o s e jé rc i tos y c u á n t o s t r a b a j o s h a n d e p a s a r : t r a e r 
p r o v i s i o n e s p a r a m á s d e m e d i o m e s ; l l eva r c o n s i g o todo lo 
' q u e n e c e s i t e n ; l l eva r á c u e s t a s las m a d e r a s p a r a las fortifi­
c a c i o n e s . P u e s , p o r lo q u e toca al e s c u d o , á la e s p a d a , 
al c a s c o , n u e s t r o s s o l d a d o s n o lo c u e n t a n p e r p a r t e d e 
c a r g a , c o m o t a m p o c o c u e n t a n l o s h o m b r o s , los b r a z o s , l as 
m a n o s ; a n t e s d i c e n q u e las a r m a s son los m i e m b r o s d e l 
s o l d a d o , y r e a l m e n t e los u s a n d e tal s u e r t e , q u e , si fuera 
n e c e s a r i o , a r r o j a n d o t o d a la c a r g a , p o d r í a n l id iar con las 
a r m a s t an e x p e d i t a s c o m o los miembros . ' 

Y ¡cuan g r a n d e n o e s el e j e rc i c io d e las l e g i o n e s , c u a n 
g r a n t raba jo no l l evan c o n s i g o a q u e l l a s c a r r e r a s , a q u e l c o n ­
c u r s o , a q u e l c l a m o r ! Así el a lma s e fo r t a l ece p a r a la b a ­
ta l la y p a r a las h e r i d a s . S u p o n u n s o l d a d o d e igua l v a l o r , 
p e r o con falta d e e j e r c i c i o : t e p a r e c e r á u n a m u j e r . Y ¿por 
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qué? Bien s a b e m o s por e x p e r i e n c i a c u á n t a d i f e renc ia h a y 
e n t r e un e j é rc i to n u e v o y uno v ie jo . La e d a d del s o l d a d o 
b i s o ñ o p a r e c e p re fe r ib l e la m a y o r p a r t e d e las v e c e s ; p e r o 
el su f r i r los t r aba jos , el d e s p r e c i a r las h e r i d a s sólo lo e n s e ­
ñ a la c o s t u m b r e . M u c h a s v e c e s v e m o s q u e c u a n d o s e p a r a n 
de l e j é rc i to á los h e r i d o s , los q u e son r u d o s y p o c o e j e r c i t a ­
d o s , a u n q u e la h e r i d a s ea l e v e , l anzan v e r g o n z o s o s g r i t o s . 
P e r o el s o l d a d o v e t e r a n o y e j e r c i t a d o , y por e s to m i s m o 
m á s fue r t e , l lama al m é d i c o p a r a q u e le v e n d e las h e r i d a s , 
y e x c l a m a c o m o en H o m e r o : «¡Oh P a t r o c l o ! v i n i e n d o á 
v o s o t r o s , i m p l o r o v u e s t r o aux i l io y v u e s t r a s m a n o s . Más 
bien q u e p a d e c e r e s t e d o l o r , q u i s i e r a s u c u m b i r ba jo el 
go lpe d e d a r d o l a n z a d o p o r e n e m i g a m a n o : no hay m o d o 
a l g u n o d e r e s t a ñ a r mi s a n g r e , si e s q u e v u e s t r a s a b i d u r í a 
no p u e d e e v i t a r m e la m u e r t e : l l enan los h e r i d o s el p ó r t i c o 
d e los h i jos d e E s c u l a p i o : no e s pos ib l e a c e r c a r s e . » 

E s t o lo dijo c i e r t a m e n t e E u r i p i l o , v a r ó n e j e r c i t a d o e n 
la g u e r r a . Y ¿á d ó n d e va á p a r a r t odo e s t e l lanto? Mira 
c ó m o r e s p o n d e sin l á g r i m a s , y da la r a z ó n p a r a sufr i r t o d a s 
e s t a s c a l a m i d a d e s c o n á n i m o s e r e n o : «El q u e p r e p a r a á 
o t r o la m u e r t e d e b e s a b e r q u e s e p r e p a r a á sí m i s m o p a r a 
igua l d e s a s t r e . » Hub ie ra l l a m a d o á P a t r o c l o p a r a q u e l e 
c o l o c a s e en el l e c h o , p a r a q u e l e v e n d a s e las h e r i d a s , si 
h u b i e r a s i do h o m b r e ; p e r o n u n c a vi n a d a q u e s e p a r e c i e s e 
m e n o s á un h o m b r e . P r e g u n t a , p u e s , q u é ha s u c e d i d o : «Ha­
b la , d í m e c ó m o s e s o s t i e n e n los Arg ivos en la p e l e a . » No 
p u e d e e x p r e s a r con p a l a b r a s toda la c r u d e z a de l d o l o r : 
« D e s c a n s a , p u e s , y l iga mi s h e r i d a s . » A u n q u e Eur ipi lo p u ­
d i e r a , no p o d r í a E n o p o : « C u a n d o la fo r tuna de H é c t o r t en ía 
cas i d e s b a r a t a d o n u e s t r o v a l e r o s o e jé rc i to . .» Y lo d e m á s 
q u e e n s u do lo r e x p l i c a , p o r q u e t an i n t e m p e r a n t e e s en un 
v a r ó n e s fo rzado la vanag lo r i a m i l i t a r . ¿Podrá h a c e r e s t o 
u n s o l d a d o v e t e r a n o , y no p o d r á h a c e r l o un v a r ó n d o c t o y 
sabio? 

P e r o h a s t a a h o r a h e h a b l a d o d e la for ta leza mi l i t a r ; n o 
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d e la r a z ó n y d e la s a b i d u r í a . Hay viejas q u e s o p o r t a n d o s 
ó j t r e s d ías el h a m b r e . P e r o qu i tad á un a t l e t a el c o m e r un 
so lo d ía , é i m p l o r a r á á Júp i t e r Ol ímpico, e n c u y o h o n o r 
e j e r c i t a s u s m i e m b r o s , y c l a m a r á q u e n o p u e d e s u f r i r l a . 
¡Grande es la fuerza d e la c o s t u m b r e ! P e r n o c t a n los c a z a ­
d o r e s en la n i e v e : s e r e s i g n a n á a b r a s a r s e e n el m o n t e . 
L o s p ú g i l e s m a g u l l a d o s p o r el c e s t o ni s iqu ie ra l anzan u n 
g e m i d o . ¿A [qué h e m o s d e r e c o r d a r á e s to s t r i u n f a d o r e s 
a n t i g u o s , pa ra q u i e n e s la v ic to r ia o l ímpica e r a u n h o ­
n o r n o m e n o s g r a n d e q u e el c o n s u l a d o ? ¿No v e m o s q u é 
h e r i d a s sufr ían los g l a d i a d o r e s , h o m b r e s p e r d i d o s ó b á r ­
ba ros? ¿No v e s c ó m o los q u e han s ido b i e n e d u c a d o s p r e ­
f i e ren r e c i b i r h e r i d a s a n t e s q u e vivir con afrenta? ¿Cuántas 
v e c e s v e m o s q u e n a d a q u i e r e n t an to c o m o s a t i s f a c e r á s u 
s e ñ o r ó al pueb lo? A v e c e s , c u a n d o e s t á n c u b i e r t o s d e h e ­
r i d a s , m a n d a n á p r e g u n t a r á s u s s e ñ o r e s qué m á s q u i e r e n 
d e e l lo s ; y si no les h a n s a t i s f e c h o , p re f i e ren m o r i r . ¿Qué 
g l a d i a d o r , a u n q u e s ea m e d i a n o , l lora? ¿Quién d e e l los ha 
c a m b i a d o j a m á s d e ros t ro? ¿Quién no ha r e s i s t i do e n p i e , 
ó q u i é n ha ca ído t o r p e m e n t e ? ¿Quién, d e s p u é s d e h a b e r 
c a í d o , cont ra jo su cue l lo p a r a no r e c i b i r el h ie r ro? T a n t o 
p u e d e el e j e r c i c i o , la m e d i t a c i ó n , la c o s t u m b r e . ¿Y p o d r á 
c o n s e g u i r e s t o un v a r ó n S a m n i t a , h o m b r e sin h o n r a , d i g n o 
d e aque l l a vida y d e a q u e l lugar? Y, p o r el c o n t r a r i o , u n 
c i u d a d a n o r o m a n o , n a c i d o p a r a la g lo r i a , ¿ t e n d r á e n su 
c o r a z ó n p a r l e tan flaca q u e n o p u e d a r o b u s t e c e r s e con la 

m e d i t a c i ó n y con el e j e r c i c i o rac iona l? [A a l g u n o s les p a ­
r e c e c rue l é i n h u m a n o e l ' e s p e c t á c u l o d e los g l a d i a d o r e s , y 
quizá ' m e r e z c a e s t e cal i f ica t ivo, tal c o m o s e p r ac t i ca h o y . 
P e r o c u a n d o e x p o n í a n g r a t u i t a m e n t e su v ida , p u d o h a b e r 
m e j o r d isc ip l ina p a r a los o í d o s , p e r o n i n g u n a m á s fue r t e 
p a r a los o jos , c o n t r a e l d o l o r y la m u e r t e . 

B a s t a n t e h e d i cho del e j e rc i c io y d e las c o s t u m b r e s : t r a ­
t e m o s a h o r a d e la r a z ó n . 

O Y E N T E . — ¿ Y y o h e d e i n t e r r o g a r t e s o b r e e s to? Ni s i -
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q u i e r a lo i n t e n t a r é : t a n t o m e h a c o n v e n c i d o t u r a z o n a ­
m i e n t o . 

M A R C O . — S i el d o l o r es ó n o u n m a l , d ígan lo los Es to i cos , 
q u e con t o r c i d a s y p u e r i l e s c o n c l u s i o n e s , q u e s o n a d e m á s 
c o n t r a d i c t o r i a s , q u i e r e n p e r s u a d i r n o s d e q u e e l d o l o r n o 
es un m a l . P e r o yo c r e o q u e el d o l o r n o e s tan g r a n m a l 
c o m o p a r e c e , y q u e en r ea l i dad lo q u e m á s d a ñ o h a c e es 
su falsa a p r e n s i ó n , p o r q u e en el fondo todo d o l o r es t o l e ­
r a b l e . ¿Por d ó n d e h e d e c o m e n z a r , pues? T r a t a r é b r e v e ­
m e n t e de lo q u e a n t e s i n d i q u é , p a r a q u e con m á s faci l idad 
p u e d a p r o s e g u i r mi d i s c u r s o . 

Es c o s a - a v e r i g u a d a e n t r e t o d o s , y no sólo e n t r e los d o c ­
t o s , s ino t a m b i é n e n t r e los i g n o r a n t e s , q u e es p rop io d e 
los v a r o n e s f u e r t e s , m a g n á n i m o s , p a c i e n t e s y q u e v e n c e n 
l a s f laquezas h u m a n a s , el t o l e r a r c o n p a c i e n c i a e l do lo r , y 
n o ha h a b i d o n a d i e q u e no h a y a j u z g a d o d i g n o d e a l a ­
b a n z a al q u e ha t en ido e s t e s u f r i m i e n t o . ¿No es v e r g o n ­
z o s o , p u e s , t e m e r c u a n d o v i e n e , ó no sufr i r c u a n d o e s t á 
p r e s e n t e , e s t e d o l o r , q u e es gala d e los fue r t es el d e s p r e ­
c ia r? Me c o n c e d e r á s tú q u e l l a m á n d o s e v i r t u d e s t o d o s los 
a fec tos del a lma , no p o r e s t o es e s t e n o m b r e el p rop io d e 
t o d o s e l los , s i no q u e s e h a n l l a m a d o as í p o r aque l l a v i r t u d 
q u e s o b r e s a l e e n t r e t o d a s las d e m á s . L l ámase v i r tud d e 
viro p o r q u e es p rop ia del v a r ó n la for ta leza , c u y o s d o n e s 
son p r i n c i p a l m e n t e d o s : el d e s p r e c i o d e la m u e r t e y de l 
d o l o r . H e m o s d e v a l e m o s , p u e s , d e la una y d e la o t r a , si 
q u e r e m o s pa r t i c ipa r d e la v i r t u d , ó m á s b i e n si q u e r e m o s 
s e r h o m b r e s , p u e s t o q u e el n o m b r e d e v i r t u d s e t o m ó de l 
n o m b r e d e v a r ó n . 

Me d i r á s : ¿cómo p u e d e s e r es to? y t e n d r á s r a z ó n p a r a 
p r e g u n t a r l o . La filosofía p r e t e n d e d a r med i c ina p a r a t o d o . 
O igamos en p r i m e r l uga r á E p i c u r o , q u e no e r a ma lo , ó 
q u e m á s b i en e ra e x c e l e n t e v a r ó n . Toda su c i e n c i a s e r e ­
d u c e á d e c i r : «Desprec ia el d o l o r . » ¿Y q u i é n d i ce e s t o ? El 
m i s m o a u e afirma q u e el d o l o r e s e l ma l s u m o . ¡Qué falta 
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d e c o n s t a n c i a ! S i g a m o s o y é n d o l e . «Si e x i s t e el d o l o r s u m o 
(d ice ) , n e c e s a r i o es q u e s ea b r e v e . » Lo m i s m o d e b o r e p e t i r 
y o . P e r o n o a c a b o d e c o m p r e n d e r q u é e s !o q u e e n t i e n d e 
p o r s u m o y q u é e s lo q u e e n t i e n d e p o r b r e v e . Quiere e x ­
p l icar lo d e e s t e m o d o : « S u m o es lo q u e n o t i e n e s u p e r i o r 
a l g u n o : b r e v e , aque l lo d e s p u é s d e lo cua l no h a y o t ra c o s a 
m á s b r e v e . » 

D e s p r e c i o la m a g n i t u d d e l d o l o r , de l c u a l m e l i b r a r á la 
b r e v e d a d del t i e m p o , cas i a n t e s q u e el d o l o r h a y a v e n i d o . 
P e r o si e l d o l o r e s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c r u e l , c o m o e l 
d e F i l o c t e t e s , c o n r a z ó n p o d e m o s l l a m a r l e g r a n d e , a u n q u e 
n o s e a s u m o , p u e s t o q u e no le d u e l e n m á s q u e los p i e s , y 
t i ene e n su i n t e g r i d a d los o j o s , la c a b e z a , el c o r a z ó n , l o s 
p u l m o n e s ; t o d o , e n s u m a . Muy d i s t a n t e e s t á , p u e s , d e l d o ­
lo r s u m o , y s in e m b a r g o , ¡cuan falsa e s la d o c t r i n a d e E p i ­
c u r o c u a n d o d i c e : «El l a r g o d o l o r t i ene m á s d e a l e g r e q u e 
d e m o l e s t o . » 

Yo n o m e a t r e v e r é á d e c i r q u e un v a r ó n tan g r a n d e n o 
sab ía lo q u e s e dec í a , p e r o c r e o q u e qu i so b u r l a r s e d e n o s ­
o t r o s . Yo el d o l o r s u m o (y le l l amo s u m o , a u n q u e tan so lo 
s e a e n d iez á t o m o s m a y o r q u e o t r o ) no d igo p o r e s o q u e 
s e a b r e v e , y p u e d o n o m b r a r m u c h o s h o m b r e s d e b i en q u e 
l a r g o s a ñ o s e s t u v i e r o n a t o r m e n t a d o s p o r g r a n d e s d o ­
l o r e s d e g o t a . P e r o E p i c u r o , c o m o h o m b r e c a u t o , n u n c a 
d e t e r m i n a la m a g n i t u d ó la d u r a c i ó n del d o l o r , d e tal m a ­
n e r a q u e n o p o d e m o s e n t e n d e r lo q u e él t i ene p o r s u m o , 
ni lo q u e él t i e n e p o r b r e v e . D e j e m o s , p u e s , á e s t e fi lósofo, 
q u e en r e a l i d a d n o d i c e n a d a , y o b l i g u é m o s l e á con fesa r 
q u e no h e m o s de b u s c a r en su d o c t r i n a r e m e d i o c o n t r a e l 
d o l o r , p u e s t o q u e él m i s m o ha e n s e ñ a d o q u e el d o l o r e s el 
m á s g r a n d e d e t o d o s los m a l e s . En o t ra p a r l e h e m o s d e 
b u s c a r la m e d i c i n a , y s o b r e todo (si q u e r e m o s b u s c a r lo 
m á s c o n v e n i e n t e ) e n a q u e l l o s p a r a q u i e n e s la h o n e s t i d a d 
e s el s u m o b ien y la t o r p e z a el s u m o m a l . 

C u a n d o veas á los n i ñ o s en L a c e d e m o n i a , á los a d o l e s -
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c e n t e s e n Olimpia , á los b á r b a r o s en la a r e n a , r e c i b i e n d o 
g r a v í s i m a s h e r i d a s y t o l e r á n d o l a s en s i l e n c i o ; c u a n d o e s t o 
v e a s y a l g ú n d o l o r t e p u n c e , ¿te a t r e v e r á s á c l a m a r c o m o 
u n a mujer? ¿No lo su f r i r á s c o n c o n s t a n c i a y firmeza? Me 
d i r á s q u e n o e s pos ib le q u e la n a t u r a l e z a lo c o n s i e n t a . Y a 
t e e n t i e n d o . Los n i ñ o s lo su f ren g u i a d o s p o r la v a n a g l o r i a , 
lo su f ren o t r o s p o r v e r g ü e n z a , m u c h o s p o r m i e d o ; y s in 
e m b a r g o , r e c e l a m o s q u e e s t o q u e suf ren t an tos y en t a n d i ­
v e r s o s l u g a r e s n o lo sufra la n a t u r a l e z a . No só lo lo s u f r e , 
s i n o q u e t a m b i é n lo p i d e . Nada e s m á s e x c e l e n t e p a r a 
e l la ; n a d a d e s e a m á s q u e la h o n e s t i d a d , la g lo r i a , la d i g ­
n i d a d , el d e c o r o . Con todos e s t o s n o m b r e s q u i e r o d e ­
c l a r a r una sola c o s a ; p e r o m e v a l g o d e m u c h a s p a l a b r a s , 
p a r a s ignif icar la m e j o r . Qu ie ro d e c i r t e q u e lo m á s e x c e ­
l e n t e p a r a e l h o m b r e e s lo q u e e s a p e t e c i b l e p o r sí m i s m o , 
lo q u e n a c e d e la v i r t u d ó c o n s i s t e en la m i s m a v i r t u d , l o 
q u e e s l a u d a b l e p o r sí m i s m o ; á lo cua l yo m á s b i e n l l a m a , 
r ía el b i e n ú n i c o , q u e n o el s u m o b i e n . Y c o m o d igo 
e s t o d e lo h o n e s t o , d igo t o d o lo c o n t r a r i o d e lo t o r p e . 
Nada h a y tan feo ni t an d e s p r e c i a b l e , n a d a tan i n d i g n o de l 
h o m b r e . Y si e s t á s p e r s u a d i d o d e e s t o ( p u e s t o q u e y a d i ­
j i s t e al p r i n c i p i o q u e te p a r e c í a m á s d e s h o n r o s a la a f ren ta 
q u e el d o l o r ) , só lo te r e s t a el s a b e r d o m i n a r t e á tí m i s m o . 
P a r e c e e x t r a ñ o q u e s e d u d e e s t o , c o m o si e n n o s o t r o s h u ­
b i e r a d o s h o m b r e s , d e los c u a l e s el u n o m a n d a y el o t r o 
o b e d e c e ; p e r o lo c i e r t o e s q u e n a d i e p e c a p o r i g n o r a n c i a . 

En r e a l i d a d , el a l m a s e d i v i d e e n d o s p a r t e s , d e las c u a ­
l e s la una pa r t i c ipa d e r a z ó n , la o t r a c a r e c e d e e l l a . C u a n d o 
s e m a n d a , p u e s , q u e n o s d o m i n e m o s á n o s o t r o s m i s m o s , lo 
q u e s e p r e t e n d e e s q u e la r a z ó n d o m i n e á la t e m e r i d a d . 
H a y , p o r n a t u r a l e z a , e n los á n i m o s d e cas i t o d o s l o s h o m ­
b r e s a l g o d e m u e l l e , d e e n c o r v a d o , de h u m i l d e , d e l á n ­
g u i d o y d e s en i l . Si no h u b i e r a o t r a c o s a , n a d a h a b r í a m á s 
d e f o r m e q u e los h o m b r e s . P e r o p a r a r e m e d i a r l o e s t á la r a ­
z ó n , r e i n a y s e ñ o r a d e t o d a s las c o s a s , la c u a l , a p o y a d a . 
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e n su p r o p i a fuerza y d e s a r r o l l á n d o s e m e t ó d i c a m e n t e , s e 
t r u e c a e n pe r f ec t a v i r t u d . La o b r a del h o m b r e c o n s i s t e e n 
q u e la r a z ó n i m p e r e s o b r e aque l l a p a r t e de l a l m a q u e d e b e 
o b e d e c e r . ¿De q u é modo? m e p r e g u n t a r á s . C o m o m a n d a el 
s e ñ o r al s i e r v o , el g e n e r a l al s o l d a d o , el p a d r e al h i jo . P e r o 
si aque l l a pa r t e del á n i m o q u e dije a n t e s q u e e r a m u e l l e 
y h u m i l d e s e m u e v e t o r p e m e n t e , si s e e n t r e g a á l a m e n t o s 
y l á g r i m a s f emen i l e s , e s n e c e s a r i o q u e s ea d o m e ñ a d a y 
c o n s t r e ñ i d a p o r l a s d e m á s facu l t ades a m i g a s y v e c i n a s d e 
e l l a . Muchas v e c e s v e m o s q u e la v e r g ü e n z a c o n s i g u e lo 
q u e n o pod r í a c o n s e g u i r r a z ó n a l g u n a . A los q u e s e ha l l an 
e n tal caso e s p r e c i s o s o m e t e r l o s , c o m o á e s c l a v o s r e b e l ­
d e s q u e s o n , á las c a d e n a s y á la c á r c e l . A los q u e s e a n 
m á s firmes, p e r o no r o b u s t í s i n i o s , c o n v i e n e a m o n e s t a r l o s 
p a r a q u e , c o m o b u e n o s s o l d a d o s , al v o l v e r al c o m b a t e s e ­
pan d e f e n d e r su d i g n i d a d . No s e l a m e n t a c o n e x c e s o , s ino 
m á s b i e n c o n s i n g u l a r m o d e r a c i ó n , en la t r a g e d i a Niplris, 
a q u e l Ul i ses , va rón el m á s sab io d e los G r i e g o s : « C a m i n a r é 
de spac io y pa so á p a s o , p a r a q u e de l m o v i m i e n t o n o n a z c a 
m a y o r d o l o r . » 

Mejor e x p r e s a e s t o P a c u v i o q u e Sófoc les . En a q u é l s e 
l a m e n t a Ul ises d e su h e r i d a ; p e r o los m i s m o s q u e le c o n ­
d u c e n , c o n s i d e r a n d o la g r a v e d a d d e su p e r s o n a , n o d u d a n 
e n d e c i r l e : «¡Oh Ul ises! a u n q u e v e m o s q u e e s tan g r a v e t u 
h e r i d a , n o s p a r e c e p e q u e ñ a la for ta leza d e tu á n i m o , e j e r ­
c i t a d o e n l a s a r m a s d e s d e t u e d a d t e m p r a n a . » Bien e n t e n ­
día el d i s c r e t o p o e t a q u e la c o s t u m b r e d e sufr i r el d o l o r 
e r a u n a m a e s t r a no d e s p r e c i a b l e . Y p o r eso no p u s o e n 
b o c a d e Ulises p a l a b r a s i n m o d e r a d a s , a u n en m e d i o de l 
m a y o r d o l o r : « R e t e n e d m e , s u j e t a d m e , o p r i m i d m e , d e s n u ­
d a d la l l aga . ¡Ay d e s d i c h a d o d e m í , q u é t o r m e n t o el mío!» 
E m p i e z a á f laquear s u á n i m o , p e r o l u e g o e x c l a m a : «Cu­
b r i d m e , r e t i r a o s , a b a n d o n a d y a la c u r a c i ó n , p o r q u e el 
c r u e l do lo r se a c r e c i e n t a c o n el t a c t o y con e l s a c u d i ­
m i e n t o . » ¿No ve is c ó m o e n m u d e c e el do lo r del a l m a , r e -
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f r e n a d o p o r la v o l u n t a d , h a s t a c u a n d o n o s e p u e d e d o m i ­
n a r e l de l c u e r p o ? Y p o r e s o , al fin d e la m i s m a t r a g e d i a , 
m o r i b u n d o y a el h é r o e , r e p r e n d e á o t r o s , e x c l a m a n d o : « E n 
la fo r tuna a d v e r s a d e b e u n o q u e j a r s e , no l a m e n t a r s e ; e s t e 
e s oficio d e v a r ó n ; el l l an to c o n v i e n e só lo á l a s m u j e r e s . » 
En él la p a r t e m á s flaca de l a lma e s t a b a s i e m p r e su je t a á la 
r a z ó n , c o m o al s e v e r o g e n e r a l e l s o l d a d o p u n d o n o r o s o . 

Aquel v a r ó n e n qu ien h a y a pe r f ec t a s a b i d u r í a (yo t o d a ­
vía n o h e c o n o c i d o n i n g u n o , si b ien los filósofos q u i e r e n 
e x p l i c a r m e e l m o d e l o idea l de l s a b i o , a u n q u e no h a y a 
p a r e c i d o t o d a v í a e n t r e los m o r t a l e s ) , a q u é l v a r ó n , p u e s , ó , 
l o q u e e s lo m i s m o , la r a z ó n , q u e s e r á e n él p e r f e c t a y a b ­
s o l u t a , d o m i n a r á d e tal m o d o á la p a r t e in fe r io r c o m o un 
p a d r e j u s t o á s u s b u e n o s hi jos , y c o n s e g u i r á c o n so lo el 
g e s t o lo q u e q u i e r a , s in n i n g u n a fat iga. Y se l e v a n t a r á , 
s e f o r t a l ece r á , s e i n s t r u i r á , s e a p e r c i b i r á p a r a el c o m b a t e , 
s e a r m a r á p a r a r e s i s t i r al d o l o r c o m o á un e n e m i g o . ¿Qué 
a r m a s s o n l a s suyas? la c o n t i n e n c i a y la r e f l ex ión i n t e r i o r , 
el c o l o q u i o í n t i m o , e n q u e u n o s e d i c e á sí m i s m o : g u á r ­
d a t e d e lodo l o q u e s e a t o r p e , c o b a r d e y n o v a r o n i l . F i je ­
m o s en lo m á s ín t imo de l a l m a , las i m á g e n e s d e los v a ­
r o n e s fue r t e s . R e c o r d e m o s á Z e n ó n el E l e a t a , q u e sufr ió 
t o d o g é n e r o d e t o r m e n t o s a n t e s q u e de l a t a r á los q u e h a ­
b í a n s ido c ó m p l i c e s s u y o s p a r a d e r r o c a r la t i r an í a . P e n ­
s e m o s e n A n a x a r c o , d i s c ípu lo d e D e m ó c r i t o , q u e h a ­
b i e n d o ca ído e n m a n o s d e N i c o c r e ó n , r e y d e C h i p r e , n o 
p id ió ni r e h u s ó n i n g ú n g é n e r o d e sup l i c io . Galano d e la 
I n d i a , h o m b r e i n d o c t o y b á r b a r o , n a c i d o en las r a í c e s de l 
C á u c a s o , p o r su vo lun t ad se de jó q u e m a r v ivo . N o s o t r o s n o 
p o d e m o s sufr ir el d o l o r d e un p i e , d e u n d i e n t e , c u a n t o 
m á s e l d e todo e l c u e r p o . N a c e todo e s t o d e una o p i ­
n ión a f eminada y l e v e , q u e s e e x t i e n d e al d o l o r lo m i s m o 
q u e al d e l e i t e , p u e s t o q u e en la s u m a v o l u p t u o s i d a d , c u a n ­
d o , p o r dec i r l o a s í , n o s l i q u i d a m o s y d e r r e t i m o s , no p o d e ­
m o s sufr i r , sin g r i t a r , el agu i jón d e u n a a b e j a . 
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Al c o n t r a r i o , Cayo Mar io , v a r ó n r ú s t i c o , p e r o v e r d a d e ­
r a m e n t e h o m b r e , c u a n d o le c o r t a b a n la p i e r n a , c o m o 
a l p r i nc ip io d i j e , n o q u i s o d e j a r s e l i ga r ; y no h u b o o t r o 
a n t e s q u e Mario q u e cons in t i e r a en sufr i r e s t a o p e r a c i ó n s in 
l i g a d u r a s . Y ¿por q u é c o n s i n t i e r o n o t r o s d e s p u é s ? P o r la 
fuerza d e su a u t o r i d a d . ¿No c o n o c e s , p u e s , q u e el ma l 
n a c e e n g r a n p a r t e d e la op in ión y no d e la n a t u r a l e z a ? 
Sin e m b a r g o , el m i s m o Mario c o n o c i ó q u e e r a m u y a c r e 
la m o r d e d u r a de l d o l o r , p u e s t o q u e no p r e s e n t ó la o t r a 
p i e r n a . Sufr ió, p u e s , el d o l o r e o m o v a r ó n e s f o r z a d o , p e r o 
al fin e r a h o m b r e , y n o q u i s o s in n e c e s i d a d sufr i r o t r o 
m a y o r . T o d o c o n s i s t e e n s a b e r d o m i n a r s e á sí m i s m o . Ya 
m o s t r é a n t e s e n q u é cons i s t í a e s t e d o m i n i o . La c o n s i d e r a ­
c i ó n d e á c u á n t o a l canza el e x t r a o r d i n a r i o p o d e r d e la p a ­
c i e n c i a , d e la for ta leza y d e la d i g n i d a d , n o sólo t i ene á 
r a y a l a s p a s i o n e s de l a l m a , s ino q u e p o s e e n o s é c u á l 
ocu l t a v i r t u d p a r a m i t i g a r el d o l o r m i s m o . 

Y as í c o m o s u c e d e e n la ba ta l l a q u e el s o l d a d o c o b a r d e 
y t í m i d o , e n v i e n d o al e n e m i g o , h u y e c u a n t o p u e d e , a r r o ­
j a n d o el e s c u d o , y p o r e s t o m i s m o m u e r e a l g u n a s v e c e s , 
a u n sin h e r i d a en el c u e r p o , al p a s o q u e á q u i e n r e s i s t e 
n o le a c o n t e c e n a d a ; así e l q u e n o p u e d e suf r i r la a p a r i e n ­
cia del do lo r s e a b a t e y y a c e r e n d i d o y e x á n i m e , y , p o r el 
c o n t r a r i o , los q u e r e s i s t e n , s u e l e n h a c e r s e s u p e r i o r e s á é l . 
Hay e n el a lma c i e r t a s e m e j a n z a c o n el c u e r p o . Así c o m o 
el c u e r p o d i s p u e s t o á la fatiga suf re c o n m á s faci l idad el 
p e s o q u e l e o p r i m e q u e el c u e r p o flojo y r e m i s o , a s í el 
a lma d i s p u e s t a á sufr ir r e s i s t e t odo p e s o , al p a s o q u e 
c u a n d o es t á r e m i s a y d e s a l e n t a d a a p e n a s p u e d e l e v a n ­
t a r s e . Y si b u s c a m o s la v e r d a d , p a r a c u m p l i r t o d o d e -
b e r e s p r e c i s o m a n t e n e r e l á n i m o e n h i e s t o y n o r e n d i d o . 
Es ta e s ' l a úu i ca de fensa de l d e b e r . Lo p r i m e r o q u e h e ­
m o s d e p r o c u r a r en el d o l o r e s n o d e c i r n i n g u n a c o s a a b ­
y e c t a , ni t ímida , ni c o b a r d e , ni s e r v i l , ni m u j e r i l , y , s o b r e 
t o d o , r e c h a z a r m u y lejos a q u e l c l a m o r d e F i l o c t e t e s . Al 
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v a r ó n se le c o n c e d e a l g u n a s v e c e s el g e m i r , a u n q u e m u y 
r a r a s ; p e r o el a l a r ido ni s i q u i e r a se c o n s i e n t e á las m u j e ­
r e s . Es te e s a q u e l l l an to q u e l a s Doce T a b l a s p r o h i b i e r o n 
h a s t a e n los f u n e r a l e s . Y n u n c a se l a m e n t a el v a r ó n f u e r t e 
y s a b i o , c o m o n o s e a p o r a d q u i r i r m a y o r fo r ta leza , así 
c o m o en el e s t a d i o los c o r r e d o r e s g r i t a n c u a n t o p u e d e n . 
Lo m i s m o h a c e n los a t l e t a s c u a n d o s e e j e r c i t an ; p e r o l o s 
p ú g i l e s , c u a n d o h i e r e n al a d v e r s a r i o , g r i t a n al a r r o j a r el 
c e s t o , n o p o r q u e s e d u e l a n ni p o r q u e su á n i m o s u c u m b a , 
s i n o p o r q u e al emi t i r la v o z t o d o el c u e r p o s e p o n e e n 
t ens ión y es m á s v e h e m e n t e la h e r i d a q u e h a c e n . Y l o s 
q u e q u i e r e n g r i t a r m á s , no s e s a t i s f acen c o n la a g i t a c i ó n 
del p e c h o , d e las fauces y d e la l e n g u a , p o r d o n d e s a l e y 
s e d i funde la v o z , s i no q u e con t o d o el c u e r p o y t o d a s l a s 
u ñ a s , c o m o s e d i c e , q u i e r e n d a r r e s o n a n c i a á s u s c l a ­
m o r e s . 

Yo vi á Marco An ton io c u a n d o s e de fend ía á sí m i s m o , 
á p r o p ó s i t o d e la ley Var ia , t o c a r la t i e r r a c o n la r o d i l l a . 
P u e s así c o m o ¡as ba l i s t a s q u e a r r o j a n p i e d r a s y las d e m á s 
m á q u i n a s d e g u e r r a n l anzan el t i ro t a n t o m á s le jos c u a n t o 
m a y o r ha s ido la fuerza in ic ia l , así la v o z q u e h i e r e c o n 
e l g o l p e e s t an to m á s g r a v e c u a n t o c o n m á s i n t e n s i d a d s e 
a r r o j a . Y s i e n d o es ta i n t ens idad tan g r a n d e , l íc i to n o s s e r á 
u s a r del g e m i d o p a r a fo r t a l ece r el á n i m o e n el d o l o r ; p e r o 
si e s t e g e m i d o e s l a m e n t a b l e , f emen i l , a b a t i d o y d é b i l , 
a p e n a s p o d e m o s l l a m a r h o m b r e á a q u e l q u e s e e n t r e g a á 
ta les l l a n t o s . Aun c u a n d o e s t e g e m i d o s i rv i e r a d e a l g ú n 
a l iv io , t odav ía p o d r í a m o s d u d a r si e r a d igno d e un h o m b r e 
fuer te y a n i m o s o . P e r o si en n a d a d i s m i n u y e e l d o l o r , 
¿po r q u é q u e r e m o s en ba lde s o p o r t a r t a l a f ren ta? ¿Qué 
cosa h a y m á s v e r g o n z o s a en u n h o m b r e q u e e l l l a n t o 
mujer i l? 

Y e s t e p r e c e p t o q u e s e da a c e r c a de l d o l o r , a u n t i e n e 
m a y o r e x t e n s i ó n . En t o d o s los c a s o s , n o só lo e n e l d o l o r , 
s e ha d e r e s i s t i r c o n igua l e n e r g í a d e a lma . ¿Se inflama l a 
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ira? ¿se e n c i e n d e el ape t i to? Al m i s m o a l cáza r h e m o s d e r e ­
fug i a rnos ; las m i s m a s a r m a s h e m o s d e e m p u ñ a r . 

P e r o ya q u e h a b l a m o s del d o l o r , o m i t a m o s t o d o lo d e ­
m á s . P a r a sufr i r le p l ác ida y s e r e n a m e n t e , i m p o r t a m u c h o 
p e n s a r c o n t o d a e l a l m a c u a n h o n e s t a cosa s ea la r e s i g n a ­
c ión . Los h o m b r e s s o m o s n a t u r a l m e n t e , c o m o a n t e s d i je , 
y c o n v i e n e r e p e t i r m u c h a s v e c e s , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
á v i d o s d e g l o r i a ; y as í q u e v e m o s a l g u n a luz d e e l la , 
n o h a y cosa q u e no e s t e m o s d i s p u e s t o s á suf r i r y t o l e r a r 
p o r g o z a r l a . P o r e s t e í m p e t u y b u e n a i nc l i nac ión d e l 
a lma n o s a r r o j a m o s al p e l i g r o e n la p e l e a ; así los v a r o n e s 
fue r t es n o s i en t en las h e r i d a s en el c o m b a l e ; y si las s i e n ­
t e n , p re f i e r en m o r i r a n t e s q u e c o m p r o m e t e r en m o d o a l ­
g u n o su d ign idad . Veían los Decios las e s p a d a s r e s p l a n ­
d e c i e n t e s d e s u s e n e m i g o s , c u a n d o s e a r r o j a b a n en m e d i o 
d e s u s e s c u a d r o n e s , p e r o les q u i t a b a todo m i e d o d e l a s 
h e r i d a s la n o b l e z a y g lor ia d e su m u e r t e . ¿Crees tú q u e 
l l o r aba E p a m i n o n d a s , c u a n d o sen t í a q u e s e le e s c a p a b a la 
v ida j u n t a m e n t e con la s a n g r e ? ¡Cómo hab ía d e l l o r a r si 
de j aba á s u pa t r i a i m p e r a n d o s o b r e los L a c e d e m o n i o s , d e 
q u i e n e s la h a b í a e n c o n t r a d o s i e rva ! Ta les s o n los c o n s u e ­
los a u n en el s u m o d o l o r . 

P e r o m e d i r á s : ¿Cómo p u e d e h a b e r tal c o n s u e l o en la 
p a z , e n su c a s a , en el l echo? Y yo te c i t a r é m u c h o s filóso­
fos q u e t a m b i é n á v e c e s , y á su m o d o , sa len á las b a t a l l a s . 
Un h o m b r e , por c i e r t o b a s t a n t e l i g e r o , Dionisio de H e r a -
c l e a , n o a p r e n d i ó de Zenón la fo r ta leza . Ten ía un p a d e c i ­
m i e n t o d e l o s r í ñ o n e s , y e n la fuerza m i s m a del d o l o r d e ­
c l a r aba q u e e r a falso c u a n t o a n t e s h a b í a a f i rmado s o b r e e l 
m i s m o do lo r . Y p r e g u n t á n d o l e su c o n d i s c í p u l o C lean tes 
q u é r a z ó n le hab í a a p a r t a d o d e su p a r e c e r p r i m i t i v o , r e s ­
p o n d i ó : « H a b i é n d o m e d e d i c a d o p o r t an to t i empo á la filo­
sof ía , y n o p u d i e n d o sufr i r el d o l o r , e s t o y p l e n a m e n t e c o n ­
v e n c i d o d e q u e e l d o l o r es un ma l . Muchos a ñ o s g a s t ó 
e n la filosofía, y n o p u e d o sufr ir el do lo r : l u e g o el d o l o r 
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e s u n m a l . » Y d í c e s e q u e Olean tes , s a c u d i e n d o la t i e r r a 
c o n el p i e , rep i t ió e s t o s v e r s o s de la t r a g e d i a d e Los Epí­
mones: «¡Oyes tú e s t o , oh A m p h i a r a o , que e s t á s s e p u l t a d o 
ba jo la t i e r r a !» Con e s t o q u e r í a a lud i r á Z e n ó n , d e q u i e n 
s e dol ía q u e Dionisio h u b i e r a d e g e n e r a d o . 

P e r o no fué así n u e s t r o P o s i d o n i o , á q u i e n y o m u c h a s 
v e c e s vi y d e q u i e n sol ía c o n t a r P o m p e y o q u e h a b i e n d o 
ido é l á R o d a s , p r o c e d e n t e d e Sir ia , y q u e r i e n d o c o n o c e r á 
P o s i d o n i o , s u p o q u e e s t a b a g r a v e m e n t e e n f e r m o del p e ­
c h o ; p e r o q u i s o c o n o c e r , sin e m b a r g o , á a q u e l i l u s t r e filó­
sofo, y d e s p u é s d e h a b e r l e s a l u d a d o con p a l a b r a s m u y h o ­
no r í f i ca s , d i c i é n d o l e q u e s e n t í a m u c h o no h a b e r pod ido o i r 
s u s l e c c i o n e s , le r e p l i e ó P o s i d o n i o : « P u e d e s o i r ías sin e m ­
b a r g o , y n o p o d r á el do lo r c o n m i g o t a n t o q u e c o n s i g a q u e 
t an i l u s t r e v a r ó n h a y a v e n i d o á m í en b a l d e . » Y m e c o n ­
t a b a P o m p e y o q u e P o s i d o n i o h a b í a d i s p u t a d o m u y g r a v e 
y c o p i o s a m e n t e s o b r e e s t a c u e s t i ó n : q u e n a d a e s b u e n o 
s ino lo q u e es h o n e s t o , y q u e c u a n t o m á s le mor t i f icaba 
el do lo r , solía e x c l a m a r : «Nada p o d r á s c o n m i g o , oh d o ­
lo r , p u e s a u n q u e s e a s m o l e s t o , n u n c a c o n f e s a r é q u e s e a s 
un m a l . » 

Y e n r e a l i d a d , t o d o s los t r a b a j o s c l a r o s y e n n o b l e c i d o s 
s e h a c e n m á s t o l e r a b l e s c o n el d e s p r e c i o . ¿No v e m o s q u e 
e n t r e los q u e s e d e d i c a n á l o s j u e g o s g í m n i c o s , e s u n 
g r a n d e h o n o r el q u e n i n g u n o d e los q u e d e s c i e n d e n al c e r ­
t a m e n e v i t e n i n g ú n g é n e r o d e do lor? En t r e a q u e l l o s q u e 
cul t ivan el a r l e d e la caza y de la e q u i t a c i ó n , ¿hay a l g u i e n 
q u e ev i t e la fatiga? Y ¡para q u é h e d e h a b l a r d e n u e s t r a s 
a m b i c i o n e s y d e la cod ic ia d e los h o n o r e s ! 

Así Scipión el Afr icano t en ía s i e m p r e en l a s m a n o s al 
s o c r á t i c o X e n o f o n t e , y e n t r e s u s s e n t e n c i a s a l ababa p r i n ­
c i p a l m e n t e e s t a : «Que los m i s m o s t r a b a j o s no e r a n i g u a l ­
m e n t e g r a v e s p a r a el s o l d a d o q u e p a r a el g e n e r a l , p o r q u e 
el m i s m o h o n o r h a c e m á s l e v e el t raba jo de l g e n e r a l . » 

P e r o s u c e d e , s in e m b a r g o , q u e e n t r e el v u l g o d e los 
T O M O V . 6 
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i g n o r a n t e s p r e v a l e c e la a p a r i e n c i a d e lo h o n e s t o , c u a n d o 
n o p u e d e n c o n s e g u i r la h o n e s t i d a d m i s m a . Y así se m u e ­
ven p o r la fama y p o r el ju i c io d e la m u l t i t u d , y t i e n e n p o r 
h o n e s t o lo q u e la m a y o r p a r t e d e la g e n t e a l a b a . P e r o n o 
qu i s i e r a q u e t ú , a u n q u e e s t é s á los o jos d e la m u l t i t u d , t e 
d e j a r a s g u i a r p o r su j u i c i o , n i t u v i e r a s p o r h o n r o s o lo q u e 
e l la j u z g a ta l . P o r tu p r o p i o j u i c i o d e b e s g o b e r n a r t e . Si t e 
a g r a d a la r e c t i t u d , no só lo t e h a b r á s v e n c i d o á tí m i s m o , 
c o m o a n t e s t e e n c a r e c í , s i no q u e h a b r á s v e n c i d o á t o d o s 
los h o m b r e s y á t o d a s las c o s a s . P e r s u á d e t e b ien d e q u e 
c i e r t a e l e v a c i ó n y g r a n d e z a d e a l m a , la cua l p r i n c i p a l m e n ­
te b r i l l a en el d e s p r e c i o de l d o l o r , e s la cosa m á s a d m i r a ­
b le d e t o d a s , y t a n t o m á s h e r m o s a , c u a n t o q u e s in b u s c a r 
e l a p l a u s o d e l p u e b l o , s e d e l e i t a cons igo m i s m a . Y p o r e s o 
m e p a r e c e n t a n t o m á s l a u d a b l e s las a c c i o n e s q u e s e e j e c u ­
t a n s i n a p a r a t o y sin q u e e l p u e b l o sea t e s t i g o d e e l l a s , n o 
p o r q u e d e b a h u i r s e de l p u e b l o , a n t e s t odos l e s benef ic ios 
d e b e n v e r s e e n c la ra l u z , s i no p o r q u e n i n g ú n t e a t r o e s 
m a y o r p a r a la v i r t u d q u e la c o n c i e n c i a . 

Y p e n s e m o s s o b r e t o d o q u e es t a p a c i e n c i a d e los d o l o ­
r e s , q u e d e b e a r r a i g a r s e i n t e n s a m e n t e en el á n i m o , h a 
d e m o s t r a r s e i g u a l e n t o d a s l a s o c a s i o n e s . Muchas v e ­
c e s , l o s que p o r cod ic i a de l t r iunfo ó d e la g lo r i a , ó p o r 
c o n s e r v a r su v i r t u d y s u d e r e c h o , h a n sufr ido y t o l e r a d o 
l a s h e r i d a s , e s t o s m i s m o s , c u a n d o l e s falta e l agu i jón d e 
la l u c h a , n o p u e d e n sufr i r n i el d o l o r d e una e n f e r m e d a d . 
Y a q u e l m i s m o d o l o r q u e t a n f ác i lmen te s u f r i e r o n , no fué 
p o r r a z ó n ni p o r s a b i d u r í a , s i no p o r g lor ia y a n h e l o d e 
f a m a . Así, l o s b á r b a r o s y las g e n t e s m e n o s c u l t a s p u e d e n 
l idiar f e r o z m e n t e c o n el h i e r r o , y n o s a b e n sufr ir v i r i l ­
m e n t e el d o l o r . Y p o r el c o n t r a r i o , los Gr i egos , v a r o n e s 
no tan a n i m o s o s c o m o p r u d e n t e s , qu izá no su f r i e ran la 
vis ta d e l e n e m i g o , p e r o r e s i s t e n con t o l e r anc i a y h u m a n a ­
m e n t e la e n f e r m e d a d . L o s Cimbr ios y los Cel t íberos s e 
a l e g r a n en la b a t a l l a , y s e l a m e n t a n en la e n f e r m e d a d ; 
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p e r o n o p u e d e l l a m a r s e igua ldad d e á n i m o la q u e n o n a c e 
s i e m p r e d e la r e c t a r a z ó n . 

P e r o c u a n d o v e s á los q u e se g u í a n p o r el d e s e o ó p o r 
la opin ión n o r e n d i r s e al d o l o r , s i e m p r e q u e se t r a t a d e 
p e r s u a d i r l o s y h a l a g a r l o s , d e b e s c r e e r , ó q u e no e s un ma l 
el d o l o r , ó q u e , si te p l ace l l amar así t o d o lo q u e es á s p e r o 
y a jeno d e la n a t u r a l e z a , e s d e tan poca i m p o r t a n c i a y la 
r a z ó n p u e d e o s c u r e c e r l o y b o r r a r l o d e tal m o d o q u e n o 
a p a r e z c a ni s e c o n o z c a . Te r u e g o q u e m e d i t e s t o d o e s t o 
d e día y d e n o c h e ; p o r q u e t a n t o m á s e s t i m a r á s e s t a r a ­
zón , y te s e r v i r á p a r a m a y o r e s c o s a s q u e pa ra d e f e n d e r t e 
d e u n so lo d o l o r . P o r q u e si t o d a s las c o s a s las h a c e m o s p o r 
hu i r d e la t o r p e z a ó pa ra c o n s e g u i r la h o n e s t i d a d , n o só lo 
n o s se rá l íc i to r e s i s t i r á los o b s t á c u l o s de l d o l o r , s ino t a m ­
b ién á los r a y o s d e la f o r t u n a , s o b r e t o d o c u a n d o y a e s t a ­
m o s de fend idos c o n t r a el t e m o r d e la m u e r t e p o r la d i s p u t a 
d e a y e r . P u e s as í c o m o á un n a v e g a n t e á q u i e n p e r s i g u e n 
los p i r a t a s , si un d ios le d i c e : «Arró ja te d e la n a v e : q u e e n 
el m a r h a b r á q u i e n t e r e c i b a , ya sea a q u e l delfín q u e r e c i ­
b ió á Arión d e Mity lene , ya los c a b a l l o s d e aque l P e l o p s , 
hijo d e N e p t u n o , » p e r d e r á t o d o t e m o r y n o de ja rá d e a r r o ­
j a r s e á las a g u a s ; a s í , c u a n d o a p r i e t e el d o l o r á s p e r o y 
o d i o s o , y l l e g u e á h a c e r s e i n t o l e r a b l e , a b i e r t o t i e n e s e l 
p u e r t o d o n d e r e f u g i a r t e . 

Es to e s lo q u e p o r a h o r a se m e o c u r r e . P e r o tú qu izá 
p e r s i s t a s e n tu p a r e c e r . 

O Y E N T E . — N a d a d e e s o : a n t e s m e felici to p o r h a b e r m e 
l i b e r t a d o en d o s d í a s del m i e d o d e las dos c o s a s q u e m á s 
t e m í a . 

M A R C O . — V e n m a ñ a n a , p u e s , á la h o r a fijada p o r la Ciep-
s y d r a . Así h e m o s c o n v e n i d o . 

O Y E N T E . — V e n d r é a n t e s de l m e d i o d í a , q u e e s el t i e m p o 
m e j o r . 

M A R C O . — A s í lo h a r e m o s , y te c o m p l a c e r é e n t u s e x c e ­
l e n t e s d e s e o s . 





LIBRO TERCERO. 

Del modo de hacer llevaderos los dolores. 

¿En q u é c o n s i s t i r á , oh a m i g o B r u t o , q u e c o m p o n i é n d o s e 
e l h o m b r e d e a lma y c u e r p o , s e h a y a i n v e n t a d o el a r t e d e 
c u r a r y c o n s e r v a r e l c u e r p o , y p o r s u u t i l i dad s e h a y a 
a t r i b u i d o s u i n v e n c i ó n á los d i o s e s i n m o r t a l e s , y q u e , p o r 
el c o n t r a r i o , la med i c ina de l a lma no h a y a s ido t an d e s e a d a 
a n t e s d e i n v e n t a r s e , ni t an cu l t ivada d e s p u é s q u e se c o n o ­
c i ó , a n t e s al c o n t r a r i o , h a y a s ido a g r a d a b l e á m u y p o c o s y 
o d i a d a y a b o r r e c i d a p o r la m a y o r p a r t e ? ¿Consis t i rá e n q u e 
j u z g a m o s con e l a l m a d e la g r a v e d a d de l d o l o r d e l c u e r p o , 
y n o s e n t i m o s con e l e u e r p o l a s e n f e r m e d a d e s de l á n i m o ? 
Lo c i e r t o e s q u e el a lma t i e n e q u e j u z g a r d e sí m i s m a , 
c u a n d o e s t á e n f e r m o el m i s m o i n s t r u m e n t o c o n q u e j u z g a . 

Si la n a t u r a l e z a n o s h u b i e r a e n g e n d r a d o d e t a l m o d o q u e 
p u d i é r a m o s m i r a r l a f ren te á f ren te y s e g u i r l a c o m o r e g l a 
infalible en t o d a s las c i r c u n s t a n c i a s d e la v i d a , n o h u b i e r a 
h a b i d o n e c e s i d a d d e q u e b u s c á s e m o s r a z ó n ni d o c t r i n a . 
P e r o a h o r a , p o r el c o n t r a r i o , á n u e s t r o s h i jos d e s d e p e ­
q u e ñ o s les a p a g a m o s d e tal m a n e r a e l a r d o r c o n el c o n t a ­
g io d e n u e s t r a s c o s t u m b r e s y o p i n i o n e s , q u e n u n c a l l e g a á 
br i l l a r e n e l los la l uz d e la n a t u r a l e z a . Hay e n n u e s t r o i n -
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g e n i o , semil la i n n a t a d e v i r t u d e s q u e , s i n o s fuera l íc i to 
cu l t i va r , p o d r í a , l l e v a r n o s n a t u r a l m e n t e a u n a v ida fel iz . 
P e r o a h o r a , así q u e h e m o s n a c i d o á la l uz , n o s e j e r c i t a m o s 
c o n t i n u a m e n t e e n toda in iqu idad y en s u m a p e r v e r s i ó n d e 
o p i n i o n e s , d e tal m o d o , q u e p a r e c e q u e m a m a m o s el e r r o r 
d e los m i s m o s p e c h o s d e la n o d r i z a . Y c u a n d o p a s a m o s d e 
m a n o s d e n u e s t r o s p a d r e s á l a s d e n u e s t r o s m a e s t r o s , n o s 
i m b u i m o s en ta les e r r o r e s q u e c e d e la v e r d a d á la v a n i ­
d a d , y la n a t u r a l e z a m i s m a á la op in ión a u t o r i z a d a . 

A ñ á d a s e á e s t o el c o n t a g i o d e los p o e t a s , q u e t r a y e n d o 
cons igo g r a n fama d e d o c t r i n a y s a b i d u r í a , s o n o ídos , l e í d o s 
y a p r e n d i d o s d e m e m o r i a , y s e p e g a n , p o r d e c i r l o a s í , al 
e n t e n d i m i e n t o . C u a n d o á e s t o s e a ñ a d e el p u e b l o , q u e e s el 
m a y o r m a e s t r o , y el c o n s e n t i m i e n t o u n i v e r s a l d e la m u ­
c h e d u m b r e , p r o p e n s a s i e m p r e á los v i c i o s , n o s l l e n a m o s 
d e o p i n i o n e s e r r ó n e a s y n o s a p a r t a m o s d e la n a t u r a l e z a 
d e tal m a n e r a , q u e p a r e c e q u e n o s n e g a r o n la e x c e l e n c i a 
d e n u e s t r a n a t u r a l e z a los q u e a f i rmaron q u e n o hab ía c o s a 
m e j o r ni m á s a p e t e c i b l e ni e x c e l e n t e p a r a el h o m b r e q u e 
los h o n o r e s , el m a n d o y la g lo r i a p o p u l a r , la c u a l b u s c a n 
a u n los m e j o r e s , a ñ a d i e n d o q u e los q u e p e r s i g u e n aque l l a 
v e r d a d e r a h o n e s t i d a d , ú n i c o fin d e la n a t u r a l e z a , c o r r e n 
e n p o s d e un fin vano y n a a l c a n z a r á n n i n g u n a i m a g e n d e 
v i r t u d , s ino c i e r t a falsa a p a r i e n c i a d e v a n a g l o r i a , p o r q u e 
la g lo r i a sól ida e s a l g o r e a l y v i v o , n o a p a r e n t e y falso. Es 
la a l abanza d e los b u e n o s q u e p r e d i c a n c o n i n c o r r u p t a voz 
l a s a l a b a n z a s d e la v i r t u d , y c o r r e s p o n d e á el la c o m o s u 
i m a g e n . La c u a l , p o r lo m i s m o q u e e s c o m p a ñ e r a la m a y o r 
p a r t e d e las v e c e s d e las a c c i o n e s r e c t a s , n o d e b e s e r r e ­
p u d i a d a p o r los h o m b r e s d e b i e n . P e r o la q u e s e p r e s e n t a 
c o m o i m i t a d o r a s u y a , t e m e r a r i a é i n c o n s i d e r a d a y l a m a ­
y o r p a r t e d e las v e c e s e n c o m i a d o r a d e l o s v ic ios y p e c a ­
d o s ; e n s u m a , la fama p o p u l a r , c o n a p a r i e n c i a s d e h o ­
n e s t a , c o r r o m p e su forma y h e r m o s u r a . P o r e s t a c e g u e d a d 
l o s h o m b r e s , t e n d i e n d o á v e c e s á lo e x c e l e n t e , p e r o n a 
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s a b i e n d o d ó n d e s e e n c o n t r a b a ni e n q u é cons i s t í a , a l l a n a ­
r o n los u n o s d e s d e los c i m i e n t o s s u s c i u d a d e s , o t r o s s e 
m a t a r o n á sí m i s m o s , y t o d o s é s t o s , b u s c a n d o lo m e j o r , n o 
s e e n g a ñ a r o n t an to p o r e r r o r d e la v o l u n t a d c o m o p o r v i c io 
d e e j e c u c i ó n . Y ¿qué d i r á s d e los q u e s e de jan a r r a s t r a r 
p o r la cod ic i a de l d i n e r o ó p o r la l i v i andad d e l d e l e i t e , y 
c u y o á n i m o e s t á su je to á tal p e r t u r b a c i ó n q u e n o le falta 
m u c h o p a r a c a e r e n la locura? ¿No h e m o s d e ap l i ca r a l ­
g u n a c u r a c i ó n á e s t o s in sensa tos? ¿Acaso son m e n o s n o c i ­
v a s las e n f e r m e d a d e s de l a lma q u e las de l c u e r p o ? ¿Habrá 

- m e d i c i n a p a r a el c u e r p o y no la h a b r á pa ra el a lma? 
Y e n r ea l i dad son m u c h a s y m á s p e r n i c i o s a s l a s e n f e r ­

m e d a d e s del a l m a q u e las del c u e r p o . Aun los d o l o r e s c o r ­
p o r a l e s s o n m á s o d i o s o s , p o r q u e t o c a n al a lma y la so l i c i ­
t an ; y el a lma e n f e r m a , c o m o Enn io e s c r i b e , a n d a e r r a n t e 
s i e m p r e , y ni p u e d e sufr i r ni r e s i s t i r y n u n c a deja d e d e ­
s e a r . ¿Qué do lo r del c u e r p o p u e d e s e r m á s g r a v e q u e la 
t r i s t eza y la cod ic i a , p o r n o n o m b r a r o t ros? Y ¿quién c r e e r á 
q u e el a lma n o e s s u s c e p t i b l e d e m e d i c i n a , c u a n d o s e p a 
q u e el a lma h a i n v e n t a d o la m e d i c i n a del c u e r p o , á la cua l 
a y u d ó m u c h o la m i s m a n a t u r a l e z a ? S i e n d o c i e r t o , p o r o t r a 
p a r t e , q u e n o t o d o s los q u e s e h a n su je t ado á c u r a c i ó n h a n 
c o n v a l e c i d o en s e g u i d a , al pa so q u e todos los e s p í r i t u s q u e 
h a n q u e r i d o s a n a r y g u i a r s e p o r l o s p r e c e p t o s d e la s a b i ­
du r í a h a n s a n a d o s in d u d a a l g u n a . Y en r e a l i d a d , la f i loso-
sofía e s m e d i c i n a del a lma , y s u aux i l io n o se ha d e b u s c a r 
d e fuera , c o m o en l a s m e d i c i n a s c o r p o r a l e s , s ino q u e h e ­
m o s d e p r o c u r a r con todo e s f u e r z o c u r a r n o s á n o s o t r o s 
m i s m o s . 

De la u t i l idad d e t o d a la filosofía y d e c ó m o h e m o s d e 
cu l t i va r l a , ya c r e o q u e h e m o s d i cho b a s t a n t e en el Horten­
sia. A u n q u e s o b r e las c u e s t i o n e s filosóficas d e m a y o r im­
p o r t a n c i a no h e m o s de j ado d e d i s p u t a r y d e e s c r i b i r d e s d e 
e n t o n c e s . P e r o en e s t o s l ib ros sólo m e p r o p o n g o e x p o n e r 
lo q u e d i s p u t é con m i s a m i g o s en e l T u s c u l a n o . En los d o s 
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l i b ros a n t e r i o r e s t r a t é d e l a m u e r t e y de l d o l o r : el t e r c e r 
día d a r á m a t e r i a á e s t o s t r e s l i b r o s . Era p o c o d e s p u é s de l 
m e d i o d í a c u a n d o , ba jando á n u e s t r a a c a d e m i a , i n t e r r o g u é 
á u n o d e los q u e allí e s t a b a n , p a r a e n c o n t r a r o c a s i ó n d e 
d i s p u t a . Y el diálogo pa só d e e s t e m o d o : 

O Y E N T E . — M e p a r e c e q u e e n el sab io c a b e la e n f e r ­
m e d a d . 

M A R C O . — Y ¿por q u é no t o d a s l as p e r t u r b a c i o n e s -de l 
á n i m o , el t e m o r , la l i v i a n d a d , la i r acund ia? A todas e s t a s 
l l aman los Gr i egos p a s i o n e s , y yo p o d r í a , t r a d u c i e n d o l i t e ­
r a l m e n t e la p a l a b r a , l l a m a r l a s e n f e r m e d a d e s ; p e r o e s t e s e n ­
t ido no es tá a d o p t a d o e n t r e n o s o t r o s . Los G r i e g o s l l a m a n 
e n f e r m e d a d e s á la c o m p a s i ó n , á la env id i a , á la a l e g r í a , á 
t o d o s los m o v i m i e n t o s de l a lma q u e no o b e d e c e n á la r a z ó n ; 
p e r o n o s o t r o s , á t o d o s e s t o s m o v i m i e n t o s del a lma a g i t a d a 
y fuera d e s í , los l l a m a m o s p e r t u r b a c i ó n y n u n c a e n f e r ­
m e d a d , p o r q u e es t a v o z t i ene e n t r e n o s o t r o s un s e n t i d o 
d i s t i n t o . 

O Y E N T E . — L o m i s m o m e p a r e c e . 
M A R C O . — ¿ C r e e s tú q u e todo e s to p u e d e r e c a e r e n el 

sab io? 
O Y E N N E . — A s í lo c r e o . 

M A R C O . — En p o c o h e m o s d e e s t i m a r , p u e s , e s a g l o r i o s a 
s a b i d u r í a , si e s q u e no se d i fe renc ia m u c h o d e la i n s e n ­
s a t e z . 

O Y E N T E . — Y q u é , ¿toda c o n m o c i ó n de l a l m a te p a r e c e 
l ocu ra? 

M A R C O . — Y no m e l ó p a r e c e á mí s o l o . Por el c o n t r a r i o , 
s u e l o a d m i r a r m e d e q u e á n u e s t r o s m a y o r e s l e s h u b i e r a 
p a r e c i d o lo m i s m o m u c h o s s ig los a n t e s d e S ó c r a t e s , d e l 
c u a l se d e r i v ó toda la filosofía d e la v ida y d e las c o s ­
t u m b r e s . 

O Y E N T E . — Y ¿de q u é m o d o ? 

M A R C O . — P o r q u e el n o m b r e d e l o c u r a significa e n f e r m e -
m e d a d d e la m e n t e , e s t o e s , insania, t r i s t eza d e l a l m a , lo 
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q u e c o m ú n m e n t e l l a m a m o s i n s e n s a t e z . T o d o s los filósofos 
l l aman á e s t a s p e r t u r b a c i o n e s de l a l m a e n f e r m e d a d e s , y 
n i e g a n q u e n i n g ú n nec io c a r e z c a de e l l a s : e s así q u e el q u e 
es t á e n f e r m o no e s t á s a n o , y q u e t o d a s las g e n t e s a p a s i o ­
n a d a s p a d e c e n u n a e n f e r m e d a d ó pas ión d e á n i m o ; l uego 
t o d o s los h o m b r e s a p a s i o n a d o s e s t á n l o c o s . Creían n u e s t r o s 
m a y o r e s q u e la sa lud de l a lma c o n s i s t e en c i e r t a t r a n q u i ­
l idad y c o n s t a n c i a : c u a n d o el e n t e n d i m i e n t o ca r ec í a d e 
e s t a s e r e n i d a d le l l a m a b a n i n s a n o , p o r q u e en el a l m a p e r ­
t u r b a d a , lo m i s m o q u e en el c u e r p o , n o c a b e la s a l u d . 

Y no p r o c e d i e r o n con m e n o s a g u d e z a los q u e á l a p a ­
s ión del a lma des t i t u ida d e la luz d e la m e n t e la l l a m a r o n 
d e m e n c i a . De d o n d e p o d e m o s d e d u c i r q u e los q u e p u s i e ­
r o n n o m b r e á e s t a s c o s a s , p e n s a b a n lo m i s m o q u e a p r e n ­
d i e r o n d e S ó c r a t e s los E s t o i c o s ; e s á s a b e r , q u e l o s in s i ­
p i e n t e s no e s t á n s a n o s , p o r q u e el a lma q u e p a d e c e a l g u n a 
pas ión no es t á m á s s a n a q u e el c u e r p o e n f e r m o . De aqu í 
s e infiere que la s a b i d u r í a es la s a l u d de l a l m a , y q u e la 
pas ión es c o m o u n a locu ra y d e m e n c i a . Mejor s e e x p r e s a 
e s t o con p a l a b r a s l a t inas q u e con p a l a b r a s g r i e g a s ; lo m i s ­
m o q u e s u c e d e e n o t r a s m u c h a s c o s a s . P e r o d e e s t o t r a t a ­
r e m o s o t ra vez ; a h o r a v a m o s á lo q u e i m p o r t a . 

La f u e r z a m i s m a d e las p a l a b r a s exp l i ca y d e c l a r a lo q u e 
v e m o s . L l a m a m o s s a n o s á a q u e l l o s c u y o e n t e n d i m i e n t o n o 
e s t á p e r t u r b a d o p o r n i n g u n a pas ión ó e n f e r m e d a d . A los 
q u e se e n c u e n t r a n en el c a s o c o n t r a r i o , n e c e s a r i a m e n t e h e ­
m o s d e l l a m a r l e s i n s a n o s . Y así no h a y frase m e j o r q u e la 
q u e c o m ú n m e n t e s e u s a e n t r e los l a t i n o s , c u a n d o d e c i m o s 
q u e h a n sa l ido d e s u p r o p i o d o m i n i o a q u e l l o s q u e s e de jan 
a r r a s t r a r por la l i v i a n d a d , ó p o r la i r a c u n d i a , a u n q u e la 
m i s m a i r acund ia es una p a r t e d e la l iv iandad , p u e s t o q u e s e 
def ine d e s e o i n m o d e r a d o d e v e n g a n z a . A q u e l l o s , p u e s , d e 
q u i e n e s s e d i ce q u e h a n sa l ido d e su p r o p i o d o m i n i o m e r e ­
c e n e s t e j u i c i o , p o r q u e no e s t á n su j e to s á s u e n t e n d i m i e n ­
t o , a l cua l la n a t u r a l e z a c o n c e d i ó el r e ino y s e ñ o r í o d e toda 
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el a l m a . No s é p o r q u é los Gr iegos l l aman á e s to m a n í a : lo 
c i e r to e s q u e n o s o t r o s no t e n e m o s p a l a b r a s p a r a d i s t i n ­
gu i r l o . D i s t i n g a m o s d e l furor p r o p i a m e n t e d icho es ta i n ­
san ia q u e sue l e ir un ida á la n e c e d a d . "Los Gr iegos q u i e r e n 
d e c i r e s t o m i s m o , p e r o con p a l a b r a no m u y e x p r e s i v a , 
p u e s t o q u e l l aman m e l a n c o l í a á lo q u e n o s o t r o s ape l l i ­
d a m o s furor , c o m o si q u i s i e r a n i n d i c a r con e s t o q u e e l 
á n i m o sufre só lo los a fec tos d e la a t r á b i l i s , s i e n d o as í 
q u e m u c h a s v e c e s o b e d e c e m á s b i e n á los i m p u l s e s d e 
la i r a , ó de l d o l o r , ó de l t e m o r . En e s t e s e n t i d o d e c i ­
m o s d e A t a ñ í a n t e , A l c m e ó n , A y a x , O r e s t e s , q u e e s t a b a n 
fu r iosos . A los q u e e s t á n a f e c t a d o s de e s t e m o d o les p r o ­
h i b e n las Doce Tab la s d i s p o n e r d e su h a c i e n d a . Y p o r e s o 
e s t á e sc r i t o al l í : « c u a n d o e m p i e z a á e s t a r fu r ioso ,» y n o 
c u a n d o e m p i e z a á e s t a r i n s a n o , p o r q u e c r e y e r o n q u e la i n ­
s a n i a , e s to e s , la i n c o n s t a n c i a d e un a lma q u e c a r e c e d e 
sa lud p u e d e c u m p l i r m e d i a n a m e n t e las o b l i g a s i o n e s d e la 
v ida y s u j e t a r s e al u so c o m ú n . Y p o r el c o n t r a r i o , o p i n a r o n 
q u e el fu ror l l evaba c o n s i g o toda c e g u e d a d d e l e n t e n ­
d i m i e n t o . La c u a l , a u n q u e p a r e z c a m a y o r q u e la l o c u r a , 
p u e d e r e c a e r , s in e m b a r g o , en v a r ó n s a b i o , y la i n san i a 
n o . P e r o e s t a e s o t r a c u e s t i ó n . Ahora v o l v a m o s á n u e s t r o 
p r o p ó s i t o . Creo q u e h a s d i c h o q u e s e g ú n tu p a r e c e r pod ía 
e s t a r su j e to el s ab io á las e n f e r m e d a d e s . 

O Y E N T E . — A s í lo c r e o . 

M A R C O . — H u m a n o e s lo q u e h a s d i c h o , p o r q u e al fin n o 
h e m o s n a c i d o d e n i n g u n a p i e d r a . P e r o h a y en el a l m a a l g o 
d e t i e r n o y d e m u e l l e q u e e s t á c o m b a t i d o y s a c u d i d o p o r 
l a s e n f e r m e d a d e s c o m o p o r u n a t o r m e n t a . Y ¿no a n d a b a 
fuera d e r a z ó n C r a n t o r , u n o d e los m á s l a m o s o s m a e s t r o s 
d e n u e s t r a A c a d e m i a , c u a n d o dijo n o e s t a r c o n f o r m e c o n 
l o s q u e a l a b a n t a n t o e s a i n d o l e n c i a q u e ni p u e d e ni d e b e 
exis t i r? No d e s e o e s t a r e n f e r m o ; p e r o p o r lo m i s m o n o 
qu i s i e r a q u e m e fa l tase el s e n t i d o , c u a n d o m e c o r t a r a n 
a lgo ó m e s u p r i m i e s e n u n a p a r t e de l c u e r p o . P o r q u e la ca-
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r e n c i a d e d o l o r no p o d r í a a c o n t e c e r m e s in un g r a v e dafio 
d e i n sens ib i l i dad e n el a l m a y d e e s t u p o r en el c u e r p o . 

P e r o p r o c u r e m o s q u e e s t e d i s c u r s o n o s ea a c o m o d a d o á 
l o s o í d o s d e a q u e l l o s h o m b r e s q u e a d u l a n n u e s t r a deb i l i ­
d a d y c o n s i e n t e n e n e l la : a t r e v á m o n o s n o só lo á c o r t a r 
d e r a í z los r a m o s d e la m i s e r i a , s ino t a m b i é n á a r r a n ­
c a r s u s r a í c e s . Algo d e j a r e m o s , s in e m b a r g o , p o r q u e s o n 
m u y p r o f u n d a s las r a í c e s d e la n e c e d a d , p e r o d e j a r e m o s 
sólo aque l lo q u e s e a n e c e s a r i o . Ten p r e s e n t e q u e si e l 
a lma n o e s t á s a n a , lo cua l só lo se p u e d e c o n s e g u i r por 
m e d i o d e la filosofía, n u n c a h a b r á fin p a r a las m i s e r i a s h u ­
m a n a s . P o r lo e u a l , ya q u e h e m o s e m p e z a d o , e n t r e g u é ­
m o n o s á él p a r a n u e s t r a c u r a c i ó n : s a n a r e m o s si lo q u i e r e s , 
y e x t e n d e r é mi r a z o n a m i e n t o a u n m á s , p o r q u e n o t r a ­
t a r é só lo d e l a s e n f e r m e d a d e s ( a u n q u e d e é s t a s p r i m e r o ) , 
s i no t a m b i é n d e toda p e r t u r b a c i ó n de l a l m a , q u e los G r i e g o s 
l l aman a s i m i s m o e n f e r m e d a d . Y e n p r i m e r l u g a r , si así lo 
q u i e r e s , p r o c e d e r é á la m a n e r a d e los E s t o i c o s , q u e s u e l e n 
p o n e r a r g u m e n t o s b r e v e s ; d e s p u é s los ampl i f icaré á mi^-í 
m o d o o r a t o r i o . El q u e e s fuer te e s con f i ado , a u n q u e e s t a J. 
voz s u e l e t o m a r s e en mala p a r t e , a p l i c á n d o s e á l o s v a n a ­
g l o r i o s o s y á los q u e e s t á n d e m a s i a d o p e r s u a d i d o s d e s u s 
p r o p i a s fuerzas . El q u e e s t á conf iado n u n c a t e m e , p o r q u e 
el t e m o r e s todo lo o p u e s t o á la conf ianza. Aquel v a r ó n 
e n q u i e n c a b e la e n f e r m e d a d e s t á su je to al t e m o r , p u e s 
las m i s m a s c o s a s q u e e n p r e s e n c i a n o s a t o r m e n t a n , n o s 
in funden t e m o r a n t e s d e su v e n i d a . De aqu í s e infiere q u e 
la e n f e r m e d a d r e p u g n a á la n a t u r a l e z a . Es v e r o s í m i l , p u e s , 
q u e aque l en q u i e n r e c a e la e n f e r m e d a d es t á su j e to t a m ­
b ién al t e m o r y á c i e r t a f laqueza y flojedad d e a l m a . C u a n d o 
tal d i spos ic ión d e á n i m o se da e n un i n d i v i d u o , le h a c e e s ­
c l a v o , y, p o r d e c i r l o a s í , l e ob l iga á c o n f e s a r s e v e n c i d o . 
El q u e ta les a fec tos r e c i b e en su p e c h o , n e c e s a r i a m e n t e ha 
d e r e c i b i r t a m b i é n la t imidez y la c o b a r d í a . No c a b e n e s ­
t a s f laquezas e n el v a r ó n fue r t e ; p o r c o n s i g u i e n t e , t a m p o c o 
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la e n f e r m e d a d . Es así que n i n g ú n h o m b r e p u e d e l l a m a r s e 
s a b i o , si no [es fue r t e ; l u e g o e n el sab io no c a b e la e n f e r ­
m e d a d . 

A d e m á s e s n e c e s a r i o q u e el q u e es fuer te sea t a m b i é n 
m a g n á n i m o , y el q u e s ea m a g n á n i m o q u e s ea inv ic to ; q u e 
e l q u e s e a inv ic to d e s p r e c i e los d e s e o s h u m a n o s y los 
j u z g u e in fe r io re s á é l . Es así q u e n a d i e p u e d e d e s p r e - ' 
c ia r aque l l a s m i s m a s c o s a s q u e le p r o d u c e n m o l e s t i a . De 
d o n d e s e infiere q u e el v a r ó n fuer te n u n c a p u e d e s e n t i r 
m o l e s t i a . T o d o s los s a b i o s s o n fuer tes ; l u e g o e n el sab io 
n o c a b e la m o l e s t i a . Y así c o m o el ojo p e r t u r b a d o no p u e d e 
c u m p l i r su oficio, n i t a m p o c o las d e m á s p a r t e s de l c u e r p o , 
ni t odo él c u a n d o p i e r d e su n a t u r a l e s t a d o ; as í el a l m a , 
c u a n d o e s t á fuera d e s í , no e s apta p a r a c u m p l i r su m i s i ó n . 
El oficio de l a lma e s u s a r b i en d e la r a z ó n , y el a lma d e l 
s a b i o e s t á d i s p u e s t a s i e m p r e á u s a r p e r f e c t a m e n t e d e la 
r a z ó n . P o r c o n s i g u i e n t e n u n c a e s t á p e r t u r b a d a . Es así q u e 
la m o l e s t i a e s u n a p e r t u r b a c i ó n del a lma ; l uego el s a b i o 
c a r e c e r á s i e m p r e d e e l la . 

T a m b i é n e s v e r o s í m i l q u e sea t e m p l a d a c o n aque l l a v i r ­
t u d q u e los G r i e g o s l l aman sophrosyne, la cua l y o u n a s 
v e c e s s u e l o l l a m a r t e m p l a n z a , o t r a s m o d e r a c i ó n y a l g u n a s 
m o d e s t i a , y a u n no s é si m á s r e c t a m e n t e p u e d e l l a m a r s e 
f ruga l idad , a u n q u e es t a pa l ab ra t i ene un s e n t i d o m á s e s ­
t r e c h o e n t r e los Gr i egos ; al paso q u e la p a l a b r a sophrosyne 
a b r a z a toda a b s t i n e n c i a , t oda i n o c e n c i a , la cua l e n t r e los 
Gr iegos ño t i ene n o m b r e p a r t i c u l a r , si b i e n p u e d e l l a m a r s e 
oSAaSsia, p o r q u e es la i n o c e n c i a un afecto de l a lma q u e 
cons i s t e en no h a c e r d a ñ o á n a d i e . La frugal idad a b r a z a 
en sí t o d a s las d e m á s v i r t u d e s . La c u a l , si no b r i l l a se t a n t o 

y e s t u v i e s e e n c e r r a d a e n t an a n g o s t o s l ími tes , c o m o m u ­
c h o s c r e e n , n o h u b i e r a h e c h o i n m o r t a l el n o m b r e d e Lucio 
P i s ó n . Pe ro c o m o a q u e l h o m b r e q u e p o r m i e d o no a b a n ­
d o n ó e n la g u e r r a el p u e s t o q u e le h a b í a n conf iado , lo 
cua l s e r í a c o b a r d í a , ni p o r a v a r i c i a e n t r e g a e l d e p ó s i t o , lo 
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cua l fuera in jus t ic ia , ni p o r t e m e r i d a d g o b i e r n a m a l s u s 
n e g o c i o s , lo cua l fuera n e c e d a d , s u e l e l l a m a r s e f r u g a l ; 
por e s o la f rugal idad a b r a z a t r e s v i r t u d e s : la fo r ta leza , la 
j u s t i c i a , la p r u d e n c i a , y a u n p u e d e d e c i r s e q u e e s c o m ú n 
á t o d a s las v i r t u d e s , p o r q u e t o d a s e s t án u n i d a s y e n l a z a ­
d a s e n t r e s í . Necesa r io e s q u e la c u a r t a y ú l t ima d e t o d a s 
e l las s e a la m i s m a f ruga l idad , c u y o oficio p rop io p a r e c e 
s e r r e g i r y m o d e r a r el m o v i m i e n t o de l á n i m o , y o p o n i é n ­
d o s e á la l i v i a n d a d , g u a r d a r en t o d a s las c o s a s m o d e r a c i ó n 
y c o n s t a n c i a . El vicio c o n t r a r i o á é s t e s e l l ama nequitia. 
La frugal idad s e l l amó as í , s e g ú n c r e o , p o r los f r u t o s , q u e 
son la c o s a m e j o r d e la t i e r r a . La neguitia p o d r á l l a m a r s e 
as í ( a u n q u e la e t imolog ía p a r e z c a d u r a y p u e d a p a s a r p o r 
j u e g o ) p o r q u e n o h a y n i n g u n a cua l i dad e n t a l e s h o m b r e s , 
p o r lo cua l p u e d e d e c i r s e q u e e l los son n a d a . El q u e s ea 
f ruga l , ó , si lo q u i e r e s m e j o r , m o d e r a d o y t e m p l a d o , n e c e ­
s a r i o e s q u e s ea c o n s t a n t e ; el q u e es c o n s t a n t e ha d e s e r 
q u i e t o ; el q u e sea q u i e t o h a d e c a r e c e r d e toda p e r t u r b a ­
c i ó n . E s t a s son c u a l i d a d e s p r o p i a s de l s a b i o ; l u e g o e l s a -

p b i o e s t a r á e x e n t o d e t o d a m o l e s t i a . 

P o r e s o Dionis io d e Herac lea c o n t e s t a , no sin d i s c r e ­
c i ó n , á l a s q u e j a s d e Aqui les en H o m e r o , c u a n d o d i c e d e 
e s t e m o d o : «Inflama mi c o r a z ó n la t r i s t e i r a c u n d i a , y m e 
a v e r g ü e n z o d e e s t a r p r i v a d o d e toda g l o r i a . » ¿Por v e n t u r a 
e s t á b i e n la m a n o c u a n d o es t á h i n c h a d a ? ¿No e s v i c i o s o el 
e s t a d o d e c u a l q u i e r m i e r r b r o c u a n d o se h incha? P o r c o n s i ­
g u i e n t e , t a m b i é n s e r á v i c ioso el á n i m o h i n c h a d o y r e d u n ­
d a n t e . Al c o n t r a r i o , e l a lma de l sab io c a r e c e d e t o d o v i c i o , 
n u n c a s e h i n c h a , n u n c a p a d e c e e s c a s e z . N u n c a e l s a b i o 
p u e d e e n o j a r s e . P o r q u e si s e eno ja , t a m b i é n s e r á s u s ­
c e p t i b l e d e cod ic i a , y e s p r o p i o de l eno j ado d e s e a r el 
m a y o r d o l o r p o s i b l e á aque l lo s d e q u i e n e s c r e e h a b e r r e ­
c i b i d o ofensa . Y el q u e e s t o d e s e a , n e c e s a r i a m e n t e , si lo 
c o n s i g u e , h a d e a l e g r a r s e m u c h o y g o z a r s e en el ma l 
a j e n o . Y c o m o e s t o n o p u e d e r e c a e r e n el s a b i o , forzoso 
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se rá q u e t a m p o c o p u e d a e n o j a r s e n u n c a . P e r o si en el 
sab io p u d i e r a r e c a e r la m o l e s t i a , p o d r í a r e c a e r t a m b i é n 
la i r a , y al c o n t r a r i o , si c a r e c e d e lo u n o , f o r z o s a m e n t e ha 
d e c a r e c e r d e lo o t r o . 
- Si el s a b i o p u d i e r a s e r a t o r m e n t a d o p o r la m o l e s t i a , 
t a m b i é n pod r í a s e r l o por la m i s e r i c o r d i a ó p o r la env id ia . 
En una m i s m a p e r s o n a r e c a e n , p u e s , el c o m p a d e c e r s e y la 
env id i a . Los q u e s e d u e l e n d e la a d v e r s i d a d d e o t r o , se 
d u e l e n t a m b i é n d e su fo r tuna favorab le ; y así , Teof ras to , 
l l o r a n d o la m u e r t e d e C a l i s t e n e s , a m i g o s u y o , s e l a m e n t a 
t a m b i é n d e la p r o s p e r i d a d d e A le j and ro , y p o r eso d ice 
q u e Ca l i s tenes c a y ó e n p o d e r d e un h o m b r e d e s u m a f o r ­
t u n a , p e r o q u e n o sab ía d e q u é m o d o d e b í a u s a r s e d e la 
p r o s p e r i d a d . Así c o m o la m i s e r i c o r d i a e s una m o l e s t i a 
p o r la a d v e r s i d a d d e o t r o , as í la env id ia es una moles t i a 
n a c i d a d e la p r o s p e r i d a d d e o t r o . En una m i s m a p e r s o n a 
r e c a e n , p u e s , la c o m p a s i ó n y la e n v i d i a . Si el s a b i o n o 
p u e d e e n v i d i a r , t a m p o c o p u e d e c o m p a d e c e r s e . Y si el 
sabio p u d i e r a s e r s u s c e p t i b l e d e d o l o r , lo s e r í a t a m b i é n d e 
c o m p a s i ó n . P o r c o n s i g u i e n t e , n o c a b e moles t i a en el s a b i o . 
Todo e s t o lo d i c e n los e s t o i c o s p o r r a z o n a m i e n t o s m u y 
s e c o s y d e s c a r n a d o s , p e r o c o n v i e n e ampl i f icar los y e x t e n ­
d e r l o s m á s , a u n q u e v a l i é n d o n o s p r i n c i p a l m e n t e d e s u s op i ­
n i o n e s , p u e s t o q u e e l los h a n s ido los q u e s e h a n va l ido 
s i e m p r e d e r a z o n e s m á s f u e r t e s , y , p o r dec i r l o a s í , m á s 
v i r i l e s . Los p e r i p a t é t i c o s a m i g o s n u e s t r o s , y s u p e r i o r e s á 
los e s t o i c o s en a b u n d a n c i a d e p a l a b r a s , en e r u d i c i ó n y e n 
g r a v e d a d , no l l e g a n á p e r s u a d i r n o s con su d o c t r i n a d e la 
m o d e r a c i ó n en las p e r t u r b a c i o n e s ó e n las e n f e r m e d a d e s 
del a l m a . Todo ma l , a u n q u e p a r e z c a m e d i a n o , e s g r a n d e . 
P e r o n o s o t r o s lo q u e p r o c u r a m o s es q u e e n e l s a b i o no 
quepa a b s o l u t a m e n t e mal a l g u n o . Así c o m o el c u e r p o , 
a u n q u e su e n f e r m e d a d s e a p e q u e ñ a , no se p u e d e d e c i r 
s a n o , así el a lma q u e no pasa d e e s t a m e d i a n í a d e s a l u d 
t a m p o c o p u e d e d e c i r s e p e r f e c t a m e n t e sana é í n t e g r a . 
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Así t u v i e r o n g r a n r a z ó n los n u e s t r o s en es ta c o m o en 
o t r a s m u c h a s c o s a s , c u a n d o á la m o l e s t i a , á la i n q u i e t u d , 
á la a n g u s l i a , l as l l a m a r o n e n f e r m e d a d e s , p o r la m u c h a 
s e m e j a n z a q u e t i e n e n c o n l o s c u e r p o s e n f e r m o s . Es te e s 
e l n o m b r e q u e s u e l e n ap l ica r los Gr iegos á toda p e r t u r b a ­
c i ó n de l a l m a : pasión, e s to e s , e n f e r m e d a d , c o m o q u e e s 
u n a a g i t a c i ó n t u r b u l e n t a del á n i m o . N o s o t r o s lo d e c i m o s 
m e j o r , p o r q u e la e n f e r m e d a d de l án imo es m u y s e m e j a n t e 
á la de l c u e r p o . P e r o no es s e m e j a n t e á la e n f e r m e d a d e l 
d e s e o a t r o p e l l a d o ni la a l eg r í a i n m o d e r a d a , q u e e s un d e ­
le i te d e á n i m o l e v a n t a d o y t u r b u l e n t o . El m i e d o m i s m o n o 
e s a n á l o g o á la e n f e r m e d a d , p o r m á s q u e s e p a r e z c a á 
e l l a . D e b e m o s e x p l i c a r , p u e s , la c a u s a d e e s t e d o l o r , e s 
d e c i r , la causa q u e p r o d u c e la angus l i a en el á n i m o , c o m o 
la e n f e r m e d a d en e l c u e r p o . Así c o m o los m é d i c o s c r e e n 
h a b e r d e s c u b i e r t o la c u r a c i ó n en c u a n t o h a n d e s c u b i e r t o 
la c a u s a d e la e n f e r m e d a d , as í n o s o t r o s , en h a b i e n d o c o n o ­
c i d o la c a u s a d e la a n g u s t i a , c r e e r e m o s h a b e r c o n o c i d o el 
m o d o d e c u r a r l a . 

. . .Consiste, p u e s , en n u e s t r a falsa op in ión , la c a u s a no só lo 
''"del d o l o r , s i no t a m b i é n d e t o d a s las p e r t u r b a c i o n e s de l 

a l m a , q u e son en g e n e r a l c u a t r o , a u n q u e l u e g o s e s u b d i v i -
d e n e n m u c h a s p a r t e s . P o r q u e s i e n d o toda p e r t u r b a c i ó n 
m o v i m i e n t o d e l á n i m o q u e c a r e c e d e r a z ó n , ó q u e la d e s ­
p r e c i a , ó q u e no o b e d e c e á e l l a , y s i e n d o c a u s a d o e s t e m o ­
v i m i e n t o p o r la op in ión del b i en ó de l m a l , h a n s ido s u b -
d iv id idas las c u a t r o p a s i o n e s en d o s g r u p o s . Dos d e e l l a s 
p r o c e d e n d e la a p a r i e n c i a de l b i e n : la u n a , e s la e s p e ­
r a n z a de l d e l e i t e , la a l e g r í a q u e n a c e d e la i m a g e n d e a l ­
g ú n g r a n b i e n p r e s e n t e ; la o t r a p u e d e l l a m a r s e c o d i c i a ó 
l i v i a n d a d , y es un i n m o d e r a d o ape t i t o d e a l g ú n g r a n b i e n 
e s p e r a d o , a p e t i t o no su j e to á r a z ó n . Es tas d o s p a s i o n e s , 
e s d e c i r , la a l egr ía y el i n m o d e r a d o a p e t i t o , se m u e v e n 
p o r la op in ión de l b i e n ; así c o m o las o t r a s d o s , el m i e d o y 
e l d o l o r , p o r la op in ión del m a l . El m i e d o e s la op in ión d e 
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a l g ú n g r a n ma l q u e n o s a m e n a z a , y el d o l o r e s la op in ión 
d e a l g ú n g r a n m a l p r e s e n t e , y o p i n i ó n q u e h a d e s e r i n m e ­
d i a t a , p o r q u e e s n e c e s a r i o q u e el q u e s i en ta d o l o r j u z g u e 
q u e lo s i e n t e . A e s t a s pa s iones , q u e son c o m o furias c o n 
las c u a l e s n u e s t r a i n s e n s a t e z a t o r m e n t a la v ida h u m a n a , 
h a y q u e r e s i s t i r c o n t o d a s n u e s t r a s f u e r z a s , si q u e r e m o s 
p a s a r con s e r e n i d a d y r e p o s o lo q u e n o s q u e d e d e v i d a . 
De e s t o t r a t a r e m o s e n o t ra p a r t e : a h o r a h e m o s d e p r o c u ­
r a r d e f e n d e r n o s de l d o l o r , si e s p o s i b l e . Y tú d e b e s p r o ­
c u r a r l o t a n t o m á s , c u a n t o q u e op ina s q u e el s a b i o e s s u s ­
cep t ib l e d e t a l e s p a s i o n e s . Yo d e n i n g ú n m o d o lo c r e o , 
p o r q u e el d o l o r e s cosa t r i s t e , m í s e r a y d e t e s t a b l e , q u e e s 
p r e c i s o h u i r c o n todo e m p e ñ o , v e n c i e n d o la p a s i ó n , p o r 
d e c i r l o a s í . 

¿Qué t e p a r e c e d e a q u e l n i e t o d e T á n t a l o , hijo d e P é l o p e , 
q u e e n o t r o t i e m p o a lcanzó p o r e s p o s a á H i p p o d a m i a , a r r e ­
b a t á n d o s e l a á su s u e g r o E n o m a o ? ¿Cómo un b i z n i e t o d e 
J o v e s e p r e s e n t a tan a b a t i d o y q u e b r a n t a d o ? « H u é s p e d e s 
(d ice é l ) , n o os a c e r q u é i s á m í , n o l l e g u e á los b u e n o s e l 
con tag io d e la s o m b r a d e mi c u e r p o : p o d r í a in fes t a ros e l 
c r i m e n q u e h a y e n é l .» Y t ú , oh T i e s t e s , te c o n d e n a r á s ó 
t e p r i v a r á s d e la luz p o r u n de l i to a jeno? ¿No c r e e s i n d i g n o 
d e la l uz d e su m i s m o p a d r e á a q u e l hi jo de l sol? « S u s o jos 
y a n o a l u m b r a n ; s u c u e r p o es t á l á n g u i d o y e x t e n u a d o ; l a s 
l á g r i m a s h a n s e c a d o y d e v o r a d o s u s mej i l las ; su b a r b a i n ­
cu l ta y h ó r r i d a c u b r e s u p e c h o h i r s u t o y e s c a b r o s o . » Y 
¿qu ién , si n o tú , le ha p r o c u r a d o t o d o s e s t o s ma le s? No e r a n 
de l n ú m e r o d e a q u e l l o s q u e la c a s u a l i d a d h a b í a t r a í d o s o ­
b r e t í , y q u e h a b í a n l l e g a d o á h a c e r s e i n v e t e r a d o s p o r tu 
s o b e r b i a . P o r q u e la a n g u s t i a , c o m o en o t r a p a r t e t e e n s e ­
ñ a r é , cons i s t e en la op in ión de l ma l p r e s e n t e . Te l a m e n t a s 
sin d u d a p o r la p é r d i d a de l r e i n o , n o d e tu hija, p o r q u e á 
aque l la la a b o r r e c e s , y qu izá c o n r a z ó n , al p a s o q u e de l 
r e i n o ñ o t e r e s i g n a s á c a r e c e r . P e r o e s v e r g o n z o s o e l 
l l a n t o d e q u i e n s e c o n s u m e p o r q u e n o l e e s l íc i to i m p e r a r 
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á h o m b r e s l i b r e s . Él t i r a n o Dion is io , e x p u l s a d o d e S i r a -
c u s a , e d u c a b a á los n i ñ o s en Cor in to . Ni a u n allí pod ía r e ­
s i g n a r s e á c a r e c e r d e i m p e r i o . Y ¿qué cosa m á s v e r g o n ­
zosa p a r a T a r q u i n o q u e el h a c e r la g u e r r a á los q u e n o 
h a b í a n p o d i d o t o l e r a r su sobe rb i a? C u a n d o s e c o n v e n c i ó 
d e q u e n o podía s e r r e s t i t u i d o á su r e i n o p o r las a r m a s d e 
los V e y e n t e s y d e los La t inos , d icen q u e s e r e t i r ó á C u ­
m a s , y q u e en aque l la c iudad s e de jó c o n s u m i r p o r el t e - v 

dio y por la v e j e z . ¿Crees tú que al s a b i o le p u e d e a c a e c e r 
n u n c a el s e r o p r i m i d o p o r el d o l o r n i p o r la mi se r i a? Toda 
p a s i ó n e s m i s e r i a , p e r o n i n g u n a tan m i s e r a b l e c o m o el 
do lo r . T i e n e su a r d o r la l i v i andad : la i n m o d e r a d a a l eg r í a 
l leva c o n s i g o la l i g e r e z a . El m i e d o h u m i l l a ; p e r o e l . d o -
l o r l leva c o n s i g o m a y o r e s m a l e s ; la e x t e n u a c i ó n , el a b a t i ­
m i e n t o , la afl icción; a t o r m e n t a y d e v o r a el á n i m o , y d e 
t o d o p u n t o le a b a l e y r i n d e . Si n o n o s l i b r a m o s d e é l , si 
n o c o n s e g u i m o s a h u y e n t a r l e , j a m á s p o d r e m o s e s t a r e x e n ­
t o s d e la m i s e r i a . Es cosa e v i d e n t e q u e só lo e x i s t e el 
d o l o r , c u a n d o nos p a r e c e q u e e s t a m o s bajo la inf luencia d e 
un g r a n mal p r e s e n t e ó q u e n o s a m e n a z a . E p i c u r o c r e e 
q u e la opinión de l mal es p o r su n a t u r a l e z a un d o l o r , d e 
tal m a n e r a , q u e q u i e n i m a g i n a q u e a lguna g r a n c a l a m i d a d 
l e o p r i m e , sufre ya t a n t o c o m o si r e a l m e n t e le h u b i e r a a c a e ­
c ido . L o s Ci rena icos no c r e e n q u e todo mal p r o d u c e d o ­
lo r , s ino s o l a m e n t e el ma l i n e s p e r a d o . El n o e s p e r a r l e 
c o n t r i b u y e , sin d u d a , m u c h o á a u m e n t a r la a n g u s t i a . T o d o 
lo q u e es r e p e n t i n o p a r e c e m á s g r a v e . P o r e s o s e a l a b a n 
c o n t a n t a jus t i c ia a q u e l l a s p a l a b r a s : « C u a n d o le e n g e n d r é , 
y a sab ía q u e iba á s e r m o r t a l . Y c u a n d o l e e n v i é á T r o y a 
p a r a d e f e n d e r á los G r i e g o s , ya s u p e q u e le e n v i a b a á u n a 

"i g u e r r a mor t í f e ra y n o á un c o n v i t e . » 
\' Es ta p r e m e d i t a c i ó n d e los ma le s fu tu ros a t e n ú a los e f e c ­

t o s d e su l l egada c u a n d o se han p r e v i s t o d e m u c h o t i e m p o 
a n t e s . Y p o r e s o s e a laban las p a l a b r a s d e T e s e o en E u r í ­
p i d e s . Líc i to n o s s e r á t r a d u c i r l a s , c o m o m u c h a s v e c e s h e -

T 0 M 0 v. 7 
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m o s h e c h o : « O b e d e c i e n d o al c o n s e j o d e un va rón m u y 
d o c t o , r e c a p a c i t a b a yo c o n m i g o m i s m o t o d a s las m i s e r i a s 
m á s d u r a s ; m e i m a g i n a b a s i e m p r e la m u e r t e a c e r b a , la 
fuga , ó é l d e s t i e r r o , ó a lgún o t ro mal m u y g r a v e , p a r a q u e , 
s i p o r c a s u a l i d a d la for tuna le h a c e c a e r s o b r e m í , no m e 
e n c u e n t r e d e s p r e v e n i d o . » Lo q u e T e s e o d i c e h a b e r a p r e n ­
d i d o d e u n v a r ó n d o c t o , lo hab í a a p r e n d i d o c i e r t a m e n t e 
E u r í p i d e s , el cua l hab í a s ido d i sc ípu lo d e A n a x á g o r a s , d e 
q u i e n c u e n t a n q u e , c u a n d o le a n u n c i a r o n la m u e r t e d e su 
h i jo , r e s p o n d i ó : «Ya sab ía q u e lo hab í a e n g e n d r a d o m o r ­
ta l .» Es tas p a l a b r a s d e c l a r a n q u e p a r e c e m á s a c e r b o lo 
q u e a n t e s no hab la s ido i m a g i n a d o . Y así no es d u d o s o 
q u e , t o d o s los q u e se t i enen p o r m a l e s , c u a n d o r e c a e n d e 
i m p r o v i s o , p a r e c e n m á s g r a v e s . Aunque n o e s e s t a c a u s a 
sola la q u e p r o d u c e m a y o r d o l o r , s in e m b a r g o , c o m o 
p u e d e m u c h o , pa ra d i s m i n u i r l e , la p rev i s ión y la p r e p a r a ­
c i ó n del a l m a , p o r eso d e b e e s t a r p r e v e n i d o s i e m p r e el 
h o m b r e p a r a t o d o s los c a s o s h u m a n o s . Y en e s t o cons i s t e 
la m á s e x c e l e n t e y d iv ina s a b i d u r í a ; e s dec i r , en t e n e r 
a p e r c i b i d a s y c o n o c i d a s t o d a s las c o s a s h u m a n a s , no a d m i ­
r á n d o s e c u a n d o a c o n t e z c a n , y e n no c r e e r q u e n a d a p u e d a 
d e j a r d e s u c e d e r , a u n q u e n o h a y a s u c e d i d o t o d a v í a . P o r 
e s o , c u a n d o la for tuna e s m á s f avorab le , c o n v i e n e q u e t o d o s 
m e d i t e n el m o d o d e t o l e r a r l a a d v e r s i d a d , los p e l i g r o s , los 
d a ñ o s , el d e s t i e r r o . P e n s a r cada cua l e n la pos ib i l idad d e 
la i n g r a t i t u d d e su hijo, d e la m u e r t e d e su m u j e r ó d e la 
e n f e r m e d a d d e s u hija; p e n s a r q u e t o d o s e s t o s m a l e s son 
c o m u n e s , q u e p u e d e n a c a e c e r s i e m p r e . De e s t e m o d o n a d a 
le coge rá d e n u e v a s , y j u z g a r á que es g a n a n c i a t odo bien 
q u e n o s e e s p e r a b a . 

Si T e r e n c i o dijo tan s a b i a m e n t e e s t a s c o s a s , t o m á n d o l a s 
d e la filosofía, n o s o t r o s , q u e c o n o c e m o s la fuente d e d o n d e 
l a s t o m ó , ¿no lo p o d r e m o s d e c i r m e j o r y s e n t i r c o n m á s 
firmeza? De aqu í nacía a q u e l r o s t r o igual y s e r e n o q u e , 
s e g ú n afirma J a n t i p p a , solía t e n e r su m a r i d o S ó c r a t e s , 
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q u e s i e m p r e c o n s e r v a b a la m i s m a c a r a al e n t r a r y sa l i r d e 
su c a s a . No e r a su r o s t r o c o m o el d e a q u e l a n t i g u o Marco 
Craso , d e qu ien c u e n t a Luci l io q u e sólo u n a v e z e n su v ida 
le vio r e i r ; p e r o e r a t r a n q u i l o y s e r e n o , s e g ú n h e m o s o í d o . 
Su s e m b l a n t e e r a s i e m p r e el m i s m o , c o m o q u e n o h a b í a 
a l t e r ac ión a lguna e n su e n t e n d i m i e n t o , de l c u a l e r a i m a g e n 
su s e m b l a n t e . T o m o , p u e s , d e los Ci rena icos e s t a s a r m a s 
c o n t r a el a c a s o y la f o r t u n a , a r m a s b a s t a n t e s á d e t e n e r y 
q u e b r a n t a r c o n d iar ia p r e m e d i t a c i ó n s u s í m p e t u s y a t a ­
q u e s , y al m i s m o t i empo j u z g o q u e el mal n a c e d e la op i ­
n i ó n , no d e la n a t u r a l e z a , p o r q u e si e s t u v i e s e e n la r e a l i ­
d a d , ¿cómo lo p r e v e n i d o hab ía d e s e r m á s l l evade ro? P e r o 
todav ía p o d e m o s su t i l i za r m á s e s t e p u n t e , e x a m i n a n d o e l 
p a r e c e r d e Ep icuro , el cua l op ina q u e n e c e s a r i a m e n t e han 
d e t e n e r s u m o d o l o r los que j u z g a n q u e p a d e c e n a lgún 
m a l , ora lo h a y a n p r e v i s t o y e s p e r a d o a n t e s , o r a s e h a y a n 
a c o s t u m b r a d o á su r e p e t i c i ó n i n v e t e r a d a . En r e a l i d a d , 
ni c o n la d u r a c i ó n se d i s m i n u y e n los m a l e s , ni con la 
p r e m e d i t a c i ó n s e h a c e n m á s l e v e s , y p o r o t r a p a r t e e s n e c i a 
la m e d i t a c i ó n de l mal fu tu ro , q u e quizá n o ha d e s u c e d e r . 
Har to od ioso e s el ma l c u a n d o s u c e d e , y el q u e s i e m p r e 
p i ensa q u e le p u e d e a c a e c e r a l g u n a a d v e r s i d a d , t i ene c o n 
so lo e s to un ma l s e m p i t e r n o ; y si e s a a d v e r s a for tuna n o 
s e c u m p l e , suf re en v a n o u n a m i s e r i a v o l u n t a r i a . De d o n d e 
r e su l t a q u e d e t o d a s m a n e r a s s e a n g u s t i a , ya con el m a l 
r e c i b i d o , ya c o n los m a l e s p e n s a d o s y e s p e r a d o s . H a c e 
cons i s t i r Epicuro el alivio de l d o l o r e n d o s c o s a s : e n 
a p a r t a r s e de p e n s a r en las mo les t i a s fu tu ra s , y en fijar el 
á n i m o en la c o n t e m p l a c i ó n del d e l e i t e . Cree q u e el a lma 
p u e d e o b e d e c e r á la r a z ó n y s e g u i r l a p o r d o n d e la c o n ­
d u z c a . La r a z ó n p r o h i b e c o n t e m p l a r las m o l e s t i a s a j e n a s , 
a b s t r a e d e l o s a m a r g o s p e n s a m i e n t o s el á n i m o t o r p e p o r la 
c o n t e m p l a c i ó n d e las m i s e r i a s , y l u e g o le i m p e l e á p e n s a r 
y r e c o r r e r c o n el e n t e n d i m i e n t o v a r i a s a g r a d a b l e s i d e a s , 
c o n las c u a l e s , p o r la m e m o r i a d e lo p a s a d o y p o r la e s -
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p e r a n z a d e lo fu tu ro , c r e e p o d e r l l ena r la vida de l s a b i o -
Es to lo d e c i m o s n o s o t r o s á n u e s t r o m o d o ; los Ep icú reos al 
s u y o ; p e r o a t e n d a m o s á lo q u e d icen y o l v i d é m o n o s del 
m o d o . 

En p r i m e r l u g a r n o t ienen r a z ó n en r e p r e n d e r la p r e m e ­
d i t ac ión d e las c o s a s fu tu ra s , p u e s n a d a h a y q u e e n e r v e 
t a n t o el d o l o r c o m o p e n s a r e t e r n a m e n t e en él p o r toda u n a 
v i d a , y p e r s u a d i r n o s d e q u e n o h a y a c c i d e n t e q u e n o n o s 
p u e d a s u c e d e r ; nada h a y q u e p u e d a v e n c e r t an to e l t e m o r 
c o m o el m e d i t a r en la cond ic ión h u m a n a , en la l ey d e la 
v ida y e n la n e c e s i d a d d e o b e d e c e r l a , lo cua l p r o d u c e n o 
d o l o r p e r p e t u o , s i no la c a r e n c i a d e d o l o r en t o d o c a s o . El 
q u e c o n o c e la n a t u r a l e z a d e las c o s a s , la v a r i e d a d d e la 
v ida , las f laquezas de l g é n e r o h u m a n o , s e e n t r i s t e c e c u a n d o 
p i e n s a e n e s t o , p e r o e n t o n c e s e s c u a n d o c u m p l e m e j o r el 
oficio d e la s a b i d u r í a . Y así l o g r a d o s c o s a s : la p r i m e r a , 
q u e v i e n d o las c o s a s h u m a n a s c o m o s o n en s í , c u m p l e con 
e l oficio p r o p i o d e la filosofía; y e n el ca so a d v e r s o a l c a n z a 
t r e s g é n e r o s d e c o n s u e l o s : el p r i m e r o p e n s a r en la p o s i b i -
dad d e la m u e r t e , p e n s a m i e n t o q u e p o r sí so lo a t e n ú a y 
debi l i ta t o d o s los d o l o r e s ; el s e g u n d o c o m p r e n d e r q u e e s 
p r e c i s o sufr i r los a c c i d e n t e s h u m a n o s ; el t e r c e r o e n t e n d e r 
q u e no h a y n i n g ú n m a l , s ino la c u l p a , y q u e n o hay cu lpa 
e n los a c o n t e c i m i e n t o s q u e el h o m b r e no ha p o d i d o e v i t a r 
ni p r e v e r . La fuerza con q u e E p i c u r o nos a p a r t a d e la 
c o n s i d e r a c i ó n d e l o s m a l e s es n i n g u n a ; ya q u e no es t á 
e n n u e s t r o p o d e r el d i s imu la r ú o lv idar a q u e l l a s c o s a s 
q u e j u z g a m o s m a l a s , d a d o q u e el las n o s a t o r m e n t a n , 
n o s aque jan , n o s e s t i m u l a n , n o s p o n e n , p o r dec i r l o a s í , 
h a c h a s e n c e n d i d a s y no n o s de j an r e s p i r a r . ¿ Q u e r r á s tú 
q u e nos o lv idemos d e lo q u e es c o n t r a n a t u r a l e z a ? ¿Nos 
q u i t a s el auxi l ia r q u e la n a t u r a l e z a n o s da c o n t r a el d o l o r 
i n v e t e r a d o ? Esta med ic ina s e r á t a rd í a , p e r o sin d u d a s e r á 
g r a n d e ; h a b l o d e aque l l a med ic ina q u e t r a e c o n s i g o el 
l a r g o t i e m p o . Dirás q u e yo p i enso en el b ien y m e olvido 
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de l m a l . Har ías a lgo d igno d e un g r a n filósofo, si t u v i e r a s 
p o r b i e n e s las c o s a s q u e son m á s d i g n a s del h o m b r e . 

. Si m e d i j e sen P i t á g o r a s ó S ó c r a t e s ó P l a t ó n : — ¿ P o r q u é 
t e a b a t e s , p o r qué te e n t r i s t e c e s , p o r q u é s u c u m b e s y 
c e d e s a l a fo r tuna , la cua l p u e d e p u n z a r t e , a t o r m e n t a r t e y 
q u e b r a n t a r t u s fuerzas? Gran de fensa h a y e n las v i r t u d e s : 
d e s p i é r t a l a s e n tu a l m a , si e s q u e d u e r m e n : ya t e a s i s t i r á 
la for ta leza , la p r i m e r a y capi ta l d e todas l a s v i r t u d e s , la 
cua l e s fo rza rá t a n t o tu á n i m o , q u e d e s p r e c i a r á s y t e n d r á s 
p o r d e n i n g u n a c u a n t í a t odas las d e s g r a c i a s q u e p u e d e n 
a c a e c e r al h o m b r e : te as i s t i rá la t e m p l a n z a , q u e e s la m i s ­
m a m o d e r a c i ó n ; la m i s m a q u e yo a n t e s l l amaba f ruga l idad ; 
la cua l no te p e r m i t i r á o b r a r t o r p e ni a f r e n t o s a m e n t e e a 
ocas ión a l g u n a . ¿Qué cosa h a y m á s a f r en tosa ni m á s t o r p e 
q u e un v a r ó n a feminado? Ni s i qu i e r a la jus t ic ia te p e r m i ­
t i rá o b r a r a s ! , a u n q u e su pape l p a r e z c a m e n o s i m p o r t a n t e 
en e s t e o r d e n ; p o r q u e te d i r á q u e e r e s d o b l e m e n t e in jus to 
a p e t e c i e n d o lo a j eno , tú q u e , n a c i d o m o r t a l , p ides c o n d i ­
c i o n e s d e i n m o r t a l , y al m i s m o t i e m p o n o p u e d e s c o n s e n t i r 
en d e v o l v e r lo que só lo has r ec ib ido e n u s u f r u c t o . Y ¿qué 
c o n t e s t a r á s á la p r u d e n c i a , c u a n d o t e d iga q u e la v i r t u d 
es t á c o n t e n t a cons igo m i s m a , lo m i s m o p a r a la v ida h o ­
n e s t a q u e p a r a la vida feliz? Y si la v i r t ud p e n d e de a l g u n a 
cosa e x t r í n s e c a , y no n a c e d e sí m i s m a , y n o v u e l v e á s í 
p rop i a c o m o e n c í r c u l o , y a b r a z á n d o l o t o d o d e n t r o d e s í 
n o b u s c a n a d a fuera, n o c o m p r e n d o p o r q u é h a d e s e r tan 
ensa l zada con p a l a b r a s , ni t an a p e t e c i d a en la r e a l i dad .— ¡ O h 
Ep icu ro ! si l l a m a s á é s t o s b i e n e s , t e o b e d e z c o , t e s i g o , t e 
t e n g o por guía y m a e s t r o y o lv ido los m a l e s , y con t a n t a 
m á s faci l idad, c u a n t o q u e e s t a s cosas n o las t e n g o yo p o r 
m a l e s . P e r o q u i e r e s l l e v a r m e á q u e p i e n s e e n e l d e l e i t e . 
Y ¿en q u é de le i te? Sin d u d a e n el del c u e r p o ó e n los q u e 
p o r c a u s a de l c u e r p o son m a t e r i a d e e s p e r a n z a ó d e r e ­
c u e r d o . ¿Es o t r a cosa lo q u e q u i e r e s dec i r ? ¿ In t e rp re to b i e n 
t u p a r e c e r ? ¿Cuál d e los d i s c í p u l o s d e E p i c u r o d i c e q u e n o 
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e n t e n d e m o s b ien á su maes t ro? Me a c u e r d o q u e c u a n d o y o 
e s t aba e n A t e n a s , sol ía d e c i r e s t o en d i s p u t a y á g r a n d e s 
v o c e s el a n c i a n o Z e n ó n , e l m á s a g u d o d e l o s E p i c ú r e o s , 
el c u a l e n s e ñ a b a q u e e r a feliz el q u e g o z a d e un d e l e i t e 
p r e s e n t e y confía q u e d i s f ru ta rá d e él t oda su v ida ó la 
m a y o r p a r t e d e el la s in d o l o r a l g u n o , y q u e c u a n d o al­
g ú n d o l o r le a c a e z c a , si e s s u m o , s e r á b r e v e , si e s l a r g o , 
t e n d r á m á s d e t o l e r a b l e q u e d e a m a r g o . Y a ñ a d í a q u e e l 
q u e p e n s a r a e n e s t a s c o s a s s e r i a feliz si s e c o n t e n t a b a c o n 
l o s b i e n e s q u e pose í a y d e s e c h a b a todo t e m o r á la m u e r t e 
ó á los d i o s e s . Aquí t i e n e s la fórmula d e la vida feliz, s e ­
g ú n E p i c u r o , e x p r e s a d a con p a l a b r a s d e Z e n ó n , d e tal 
m o d o q u e no e s l íc i to p o n e r l a s en d u d a . ¿Qué d i r e m o s , 
pues? Es te p e n s a m i e n t o y p r o p ó s i t o s d e v i d a , ¿ p u e d e n s e r ­
v i r d e a lgún alivio á T i e s t e s ó á E ta , d e q u i e n e s a n t e s h a ­
b l é , ó á T e l a m ó n , e x p u l s a d o d e s u p a t r i a , d e s t e r r a d o y p o ­
b re? a q u e l d e q u i e n c o n a d m i r a c i ó n e x c l a m a b a n t o d o s : 
« E s t e e s aque l T e l a m ó n c u y a g lor ia s e l e v a n t a b a al c i e lo , 
á q u i e n t o d o s m i r a b a n , a n t e q u i e n t o d o s los G r i e g o s s e 
i n c l i n a b a n d e h i n o j o s . » Y en v e r d a d q u e si en a l g u n o d e 
n o s o t r o s d e c a e el án imo j u n t a m e n t e c o n la fo r tuna , t e n ­
d r e m o s q u e b u s c a r e l r e m e d i o e n a q u e l l o s a n t i g u o s y g r a • 
v e s filósofos, y n o en e s t o s o t r o s l i g e r o s y v o l u p t u o s o s . 
¿Qué e n t i e n d e n é s t o s p o r a b u n d a n c i a d e b ienes? S u p o n g a ­
m o s q u e e l s u m o bien s e a la c a r e n c i a d e do lo r , a u n q u e e s t o 
p r o p i a m e n t e no s e l l ame d e l e i t e ; p e r o n o e s n e c e s a r i o 
a h o r a r e c o r r e r l o t o d o . C o n c e d a m o s q u e el s u m o mal e s el 
d o l o r . ¿Bastará c a r e c e r d e él pa ra g o z a r c o n t i n u a m e n t e d e 
un b ien sumo? ¿Por q u é a n d a m o s con t e r g i v e r s a c i o n e s , 
o h E p i c u r o , y n o c o n f e s a m o s e n t e n d e r p o r de l e i t e lo q u e 
t ú m i s m o s u e l e s l l a m a r a s í , c u a n d o t e e x p r e s a s con m á s 
desca ro? ¿Son p a l a b r a s t u y a s , ó n o , las que voy á c i t a r 
ahora? Las t r a d u c i r é d e a q u e l l ibro t u y o que c o n t i e n e toda 
t u e n s e ñ a n z a , p a r a q u e n a d i e p u e d a a c u s a r m e d e fingirlas. 
D i c e s , p u e s , lo s i g u i e n t e : «Y n a d i e c r e a q u e c u a n d o h a b l o 
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de l b i e n , s e p a r o d e él el de le i t e del g u s t o , ni los q u e con ­
s i s t en en el o ído y e n l o s c á n t i c o s , ni en las formas q u e s e 
p e r c i b e n p o r los o jo s , ni el s u a v e m o v i m i e n t o , n i los d e ­
m á s p l a c e r e s q u e p o r c u a l q u i e r a s e n t i d o c o r p o r a l s e e x c i ­
t en en el h o m b r e . Ni p o d e m o s d e c i r q u e s o l a m e n t e la a l e ­
gr ía de l e sp í r i t u d e b e c o n t a r s e e n t r e los b i e n e s , p u e s la 
a legr ía de l e n t e n d i m i e n t o cons i s t e en la e s p e r a n z a d e t o ­
d o s e s o s b i e n e s q u e a n t e s e n u m e r é , y só lo c u a n d o los 
p o s e e , p u e d e d e c i r s e q u e la n a t u r a l e z a c a r e c e d e do lo r . » 
E s t a s p a l a b r a s b a s t a n p a r a d a r n o s á e n t e n d e r q u é d e l e i t e 
conoc ía E p i c u r o . P o c o d e s p u é s a ñ a d e : «Muchas v e c e s p r e ­
g u n t é á los q u e pasan p o r s ab ios q u é les q u e d a b a por c o l o ­
c a r e n t r e los b i e n e s , si p r e s c i n d í a n d e los d e l e i t e s c o r p o ­
r a l e s y n o q u e r í a n r e d u c i r s e á v a n a s y e s t é r i l e s p a l a b r a s . 
Y n u n c a p u d e e n t e n d e r d e e l los c o s a a l g u n a , p o r q u e si e n ­
t i e n d e n h a b l a r d e las v i r t u d e s y d e la s a b i d u r í a , no b u s ­
can o t r a c o s a s ino el c a m i n o para a d q u i r i r a q u e l l o s d e ­
le i tes d e q u a a n t e s h a b l é . » T o d o lo q u e s i g u e es t á e n el 
m i s m o t o n o , y t o d o s los l ib ros d e E p i c u r o s o b r e el s u m o 
b i e n , a p a r e c e n l l e n o s d e e s t a s p a l a b r a s y s e n t e n c i a s . 
¿Aconse j a r á s e s t a v ida á T e l a m ó n p a r a q u e a l iv ie su dolor? 
Y si v e s afl igido á a l g u n o d e los t u y o s , ¿le d a r á s un á n s a r 
m á s b ien q u e un l ib ro soc rá t i co? ¿Le a c o n s e j a r á s q u e oiga 
c á n t i e o s d e a m o r m á s b i en q u e la voz d e Platón? ¿Le p o n ­
d r á s á la v is ta ob je tos floridos y va r ios? ¿ A c e r c a r á s á s u 
olfato un r a m o d e flores? ¿Le m a n d a r á s c o r o n a r s e d e r o s a s ? 
Y d e s p u é s q u e h a y a s h e c h o e s t o , ¿le c r e e r á s l i b r e d e t o d o 
dolor? 

T o d o e s t o t e n d r á q u e confesa r lo E p i c u r o , ó d e lo c o n ­
t r a r i o t e n d r á q u e b o r r a r d e su l ib ro las p a l a b r a s q u e c i t é , 
y m e j o r ha r í a en r e c h a z a r t o d o el l i b r o , q u e e s t á l l e n o d e 
d e l e i t e s y v o l u p t u o s i d a d e s . 

¿Cómo h e m o s d e v e n c e r las a n g u s t i a s d e a q u e l q u e e x ­
c l a m a : «¡Ay d e mí! la for tuna ha s ido t an to m á s d u r a c o n ­
m i g o c u a n t o m á s a l to e r a mi l inaje . El h a b e r t en ido e l 
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r e i n o só lo m e e n s e ñ a á c o n s i d e r a r d e c u a n e x c e l s a a l t u r a 
m e h a h e c h o c a e r la fo r tuna .» 

A q u i e n s e que ja a s í , ¿le d a r e m o s a l g ú n cáliz d e v i n o , ó 
cosa s e m e j a n t e , p a r a q u e deje d e l lorar? El m i s m o poe t a 
e x c l a m a e n o t r a p a r t e : «¡Oh H é c t o r , q u e d e s p u é s d e t a n t a 
fo r t a l eza t i e n e s q u e i n v o c a r a h o r a el auxi l io a jeno!» A é s t e 
d e b e m o s s o c o r r e r , p u e s t o q u e p i d e aux i l i o . «¿Qué de fensa 
b u s c a r é ? ¿he d e conf iar en el auxi l io ó en la fuga? Es toy 
d e s t e r r a d a de l a l cáza r y d e la c i u d a d . ¿A quién m e a c e r c a r é 
c u a n d o ni el a r a p e r m a n e c e f irme e n mi pa t r ia , s ino q u e 
y a c e ro ta y q u e b r a n t a d a , y l o s t e m p l o s s o n d e v o r a d o s p o r 
l a s l l amas , y las a l t a s p a r e d e s s e t u e s t a n y r e s q u e b r a j a n , y 
p i e r d e n su t r a b a z ó n las v igas de fo rmadas?» Ya r e c o r d a r á s el 
r e s t o d e s u s q u e j a s , p e r o p r i n c i p a l m e n t e aque l pa sa j e : «¡Oh 
p a d r e , oh p a t r i a , oh c a s a d e P r í a m o , oh t e m p l o c u y o q u i c i o 
r e s o n a b a tan s o l e m n e m e n t e ! y o t e vi c o n o p u l e n c i a b á r b a ­
r a , c o n t e c h o c i n c e l a d o y a r t e s o n a d o d e o r o y d e marfil y 
magn i f i cenc ia r e g i a . » ¡Oh e g r e g i o p o e t a , por m á s q u e t e 
d e s p r e c i e n los c a n t o r e s d e Eufor ión! Él c o n o c i ó q u e t o d o s 
los m a l e s r e p e n t i n o s y n o e s p e r a d o s e r a n m á s g r a v e s . E x a ­
g e r a d a s las r i q u e z a s de l R e y , q u e p a r e c í a n s e m p i t e r n a s , 
a ñ a d e : «¡Vi in f l amarse t o d o ; vi q u e á P r í a m o le q u i t a b a n 
p o r fuerza la v i d a ; vi el a r a d e Jove t e ñ i d a e n s a n g r e ! » 
E x c e l e n t e p o e m a , tan l ú g u b r e en las c o s a s e o m o en las p a ­
l a b r a s y e n los v e r s o s . Q u i t e m o s á e s t e v a r ó n la t r i s t e z a . 
¿De q u é modo? Co loquémos l e en un co lchón d e p l u m a s ; 
e n c e n d a m o s a n t o r c h a s ; q u e m e m o s p e r f u m e s ; t r a i g a m o s 
c a n t o r e s ; d é m o s l e u n a e s c u d i l l a d e d u l c e b e b i d a ; p o n g á ­
mos l e e n la m e s a s a b r o s í s i m o s m a n j a r e s . ¿Es tos son los 
b i e n e s con los c u a l e s e s p e r a v e n c e r el m á s a g r i o do lor? 
Hace p o c o d e c í a s q u e tú n o e n t e n d í a s d e o t r o s b i e n e s . Yo 
c o n v e n d r í a con E p i c u r o e n q u e p a r a v e n c e r la t r i s t e z a 
c o n v i e n e fijar el p e n s a m i e n t o en l o s v e r d a d e r o s b i e n e s , si 
a n t e s n o s h u b i é s e m o s c o n v e n i d o en la definición de l b i e n . 

P e r o m e d i r á n a l g u n o s : — ¡ Y q u é ! ¿p iensas tú q u e E p i c u r o 
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fué h o m b r e i n c o n t i n e n t e , ó q u e s u s op in iones fueron l i c e n ­
c io sa s?—Yo no c r e o n a d a , p u e s t o q u e le o igo m u c h a s 
s e n t e n c i a s s e v e r a s y p r o f u n d a s . Aquí t r a t o , c o m o m u ­
c h a s v e c e s te h e d i c h o , d e s u s a g u d e z a s d e i n g e n i o , no d e 
s u s c o s t u m b r e s . Y p o r m á s q u e él d e s p r e c i e el d e l e i t e q u e 
a n t e s a l a b é , yo r e c o r d a r é s i e m p r e q u e el de l e i t e , y no o t r a 
c o s a , le p a r e c í a el s u m o b i e n . Y no s e c o n t e n t ó con dec i r lo 
a s í , s ino que l u e g o lo e x p l a n ó d e otra m a n e r a , a d v i r t i e n d o 
q u e e n t e n d í a por de l e i t e e l s a b o r y ia forma de los c u e r ­
p o s , y el j u e g o y el c a n t o , y a q u e l l a s formas q u e m u e v e n 
a g r a d a b l e m e n t e el á n i m o . ¿Por v e n t u r a finjo y o ? ¿ p o r v e n ­
tu ra mien to? Si e s a s í , c o n s i e n t o e n s e r r e fu t ado . ¿Pues 
q u é o t r a c o s a b u s c o yo s ino la v e r d a d en toda cues t ión? 

P e r o él a ñ a d e q u e n o c r e c e el p l a c e r c u a n d o s e h u y e de l 
d o l o r , y q u e el s u m o p l ace r c o n s i s t e en la a b s o l u t a c a r e n ­
c ia d e é l . En e s t a s p o c a s p a l a b r a s h a y t r e s g r a n d e s e r r o r e s . 
Cons i s t e el p r i m e r o en p o n e r s e e n c o n t r a d i c c i ó n cons igo 
m i s m o ; el s e g u n d o e n d a r á e n t e n d e r q u e no c o n o c e n i n g ú n 
o t r o bien s ino la t i t i lación s e n s u a l por med io del d e l e i t e ; 
é l t e r c e r e e n af irmar q u e el s u m o d e l e i t e e s t r i b a en la c a ­
r enc i a d e d o l o r . ¿Puede se r m a y o r la c o n t r a d i c c i ó n cons igo 
mismo? Y a d e m á s , p u d i e n d o d a r s e en la n a t u r a l e z a t r e s e s ­
t a d o s , el p r i m e r o d e g o z o , el s e g u n d o d e d o l o r , e l t e r c e r o 
e n q u e ni s e goza ni s e p a d e c e , confunde el p r i m e r o c o n 
e l t e r c e r o , y no d i s t i n g u e el p l a c e r d e la c a r e n c i a d e d o ­
l o r . El t e r c e r p e c a d o , q u e le e s c e m ú n con m u c h o s o t r o s , 
c o n s i s t e en s e p a r a r d e la v i r t u d e l b i en , s i e n d o así q u e la 
v i r t u d es la q u e p r i n c i p a l m e n t e se a p e t e c e , y q u e p o r c o n ­
s e g u i r l a c u l t i v a m o s la filosofía. Me d i r á s q u e Ep icuro a l a b a 
m u c h a s v e c e s la v i r t u d . P e r o t a m b i é n e s c i e r t o q u e Cayo 
G r a c o , al m i s m o t i e m p o q u e a r r u i n a b a el Era r io c o n s u s 
p r o d i g a l i d a d e s , fingía d e f e n d e r l e d e p a l a b r a . ¿Quién h a 
d e h a c e r c a s o d e las p a l a b r a s , c u a n d o t i ene d e l a n t e l o s 
h e c h o s ? Aquel P i s ó n , l l a m a d o el F r u g a l , h a b l a b a s i e m p r e 
c o n t r a la ley f rumen ta r i a , p e r o d e s p u é s q u e s e h i z o la l e y , 
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é l , v a r ó n c o n s u l a r , ven ía á r e c i b i r el t r i g o . Vio Graco á 
P i s ó n en el F o r o , y le p r e g u n t ó , á v is ta d e todo el p u e b l o 
r o m a n o , c ó m o s e a t r e v í a á p e d i r el t r i g o , a m p a r á n d o s e d e 
a q u e l l a ley d e la c u a l él hab ía q u e r i d o d i suad i r al p u e b l o . 
«Ño q u i s i e r a , r e s p o n d i ó , oh G r a c o , q u e l e fuera l íc i to h a ­
c e r la p a r t i c i ó n d e m i s b i e n e s ; p e r o si la h i c i e r a s , r e c l a m a ­
r ía yo a l g u n a p a r t e . » ¿No d e c l a r ó b a s t a n t e c l a ro con e s t o 
a q u e l p r u d e n t e va rón q u e la ley S e m p r o n i a e r a u n a d i s ipa ­
c ión de l e r a r i o públ ico? Lee la o rac ión d e Graco : le t e n d r á s 
p o r u n g r a n p a t r o n o de l t e s o r o d e la R e p ú b l i c a . 

Niega E p i c u r o q u e s ea p o s i b l e la v ida feliz si n o s e j u n t a 
c o n la v i r t u d . Niega q u e en el s a b i o t e n g a p o d e r a l g u n o la 
f o r t una : a n t e p o n e la m o d e r a c i ó n en el I r a to á la a b u n d a n ­
cia y r i q u e z a : n i e g a q u e h a y a t i e m p o a l g u n o en q u e el 
s a b i o n o p u e d a s e r feliz. T o d a s e s t a s c o s a s son d i g n a s d e 
u n filósofo, p e r o c o n t r a d i c e n el p r inc ip io de l d e l e i t e . No e s 
e s t e el p l a c e r d e q u e h a b l a b a a n t e s . ¿Ni c ó m o ha d e se r lo , , 
c u a n d o ha n e g a d o E p i c u r o q u e en el d e l e i t e i n t e r v e n g a 
p a r t e a l g u n a de v i r t u d ? Y si no e n t i e n d e el p l ace r , ¿ c ó m o 
h a d e e n t e n d e r el d o l o r ? A q u i e n le con funde con el s u m o 
m a l , no le e s l íc i to t o m a r en b o c a el n o m b r e d e la v i r t u d . 

Quéjanse los E p i c ú r e o s , v a r o n e s e x c e l e n t e s (y no h a y e n 
r e a l i d a d n i n g ú n g é n e r o d e h o m b r e s m e n o s m a l i c i o s o s ) , d e l 
e m p e ñ o q u e p o n g o en h a b l a r c o n t r a E p i c u r o . P e r o en r e a ­
l idad , la cues t i ón q u e t r a e m o s c o n él e s d e h o n o r y d e 
d i g n i d a d . Yo p o n g o el s u m o b ien en el a l m a ; él e n el c u e r ­
p o : yo e n la v i r t u d ; él en e l d e l e i t e . Cuando e l los p e l e a n 
i m p l o r a n el favor d e s u s a l i a d o s , y m u c h o s son l o s q u e 
a c u d e n á s o c o r r e r l o s . Yo no m e t o m o ese t r aba jo , y d o y 
p o r b i e n h e c h o t o d o lo q u e e l los h a c e n . 

Y q u é , ¿no v e m o s q u e e n la t e r c e r a g u e r r a P ú n i c a , á p e ­
s a r d e difer i r los p a r e c e r e s d e Marco Catón y d e Lucio L é n -
t u l o , n u n c a h u b o e n t r e e l los c u e s t i ó n a lguna? L o s E p i c ú ­
r e o s def ienden su c a u s a c o n d e m a s i a d a i r a c u n d i a , p o r l o 
m i s m o q u e de f i enden u n a c a u s a d e m a s i a d o v ic iosa q u e 
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n o s e a t r e v e r í a n á s o s t e n e r en e l S e n a d o , e n el F o r o , n i 
a n t e el e j é r c i t o , ni a n t e los c e n s o r e s . P e r o d e e s t o t r a t a r e ­
m o s en o t ra o c a s i ó n , y no c i e r t a m e n t e para t r a b a r n i n g u n a 
p o l é m i c a : p o r a h o r a só lo d i ré q u e f ác i lmen te m e r i n d o á 
los q u e d icen la v e r d a d . S o l a m e n t e a d v e r t i r é á los E p i c ú ­
r e o s u n a c o s a : q u e d a d o c a s o q u e s e a v e r d a d q u e el s a b i o 
d e b a re fe r i r lo t o d o á su c u e r p o , ó , p a r a h a b l a r m á s h o n e s ­
t a m e n t e , que no d e b a h a c e r m á s q u e lo q u e le c o n v i e n e , 
ó, lo q u e e s lo m i s m o , q u e d e b a re fe r i r lo t o d o á u t i l idad 
p r o p i a ; c o m o q u i e r a q u e e s t a s c o s a s no s o n d i g n a s d e 
a p l a u s o ni d e v a n a g l o r i a , h a c e n m a l los E p i c ú r e o s e n h a ­
b l a r d e e l las con t a n t a s o b e r b i a . Res ta la s e n t e n c i a d e l o s 
C i r ena icos , q u e c r e e n q u e e x i s t e el d o l o r c u a n d o s u c e d e 
a lgún mal no e s p e r a d o . E s t e e s e n v e r d a d u n d o l o r m u y 
g r a n d e , c o m o a n t e s di je. Y tanto lo e s , q u e e n op in ión d e 
Cris ipo el d o l o r n o e s p e r a d o es el m á s v e h e m e n t e . P e r o 
n o t o d o s los d o l o r e s se r e d u c e n á é s t e , p o r m á s q u e s e a 
v e r d a d q u e la l l e g a d a r e p e n t i n a d e los e n e m i g o s c o n t u r b a 
á v e c e s m á s que su l l egada c u a n d o se los e s p e r a b a , y q u e 
la súb i t a t e m p e s t a d a t e r r a m á s á los n a v e g a n t e s q u e la 
t o r m e n t a p r e v i s t a ; y á e s t e m o d o o t r o s infinitos e j e m p l o s . 
P e r o c u a n d o s e c o n s i d e r a a t e n t a m e n t e l a n a t u r a l e z a d e 
los s u c e s o s i n o p i n a d o s , n o se e n c u e n t r a en e l los n i n g ú n 
c a r á c t e r e s p e c i a l , s i no el q u e todas l a s c o s a s s ú b i t a s p a r e ­
c e n m a y o r e s , y e s t o p o r d o s c a u s a s : la p r i m e r a , p o r q u e s e a 
c u a l fuere la g r a v e d a d d e lo q u e a c o n t e c e , n o da t i e m p o 
p a r a c o n s i d e r a r l o ; y a d e m á s , c o m o p a r e c e el mal q u e p o ­
día p r e c a v e r s e a u n q u e n o se h a y a p r e v i s t o , r e s u l t a m a y o r 
el d i s g u s t o p o r la c o n s i d e r a c i ó n d e q u e quizá h u b i é r a m o s 
p o d i d o e v i t a r l o . Lo cua l p o n e d e mani f ies to e l t i e m p o , q u e 
d e tal m a n e r a l l ega á m i t i g a r las c o s a s , q u e p e r m a n e c i e n d o 
e n s u s t a n c i a e l m i s m o m a ! , n o sólo s e al ivia el d o l o r , s i n o 
q u e e n g ran p a r t e s e d e s t i e r r a . Muchos C a r t a g i n e s e s fue­
r o n e s c l a v o s e n R o m a ; los Macedon ios lo fueron d e s p u é s 
d e l c au t i ve r i o del r e y P e r s e o . Yo m i s m o , s i e n d o a d o l e s -
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c e n t e , vi a l g u n o s Cor int ios en el P e l o p o n e s o . Todos e l l o s 
pod í an d e c i r lo m i s m o q u e dijo A n d r ó m a c a : « T o d a s e s t a s 
c o s a s v i . . . » P e r o s e dirá que e s o s m a l e s los hab ían s e n t i d o 
y a . Tal e r a su s e m b l a n t e , tal su m o d o d e h a b l a r , tal su a c . 
t i tud y e s t a d o , q u e los h u b i e r a s t e n i d o por Arg ivos ó S i -
c i o n i o s ; y m á s m e h u b i e r a n m o v i d o á c o m p a s i ó n las pa ­
r e d e s de l p u e b l o d e Cor in to , c u a n d o por p r i m e r a v e z le 
v i , q u e los Cor in t ios m i s m o s , p o r q u e s u s á n i m o s s e hab ían 
e n c a l l e c i d o c o n el háb i to d e la d iar ia c o n s i d e r a c i ó n d e 
s u mise r i a . L e e m o s h o y el l ib ro d e Ci i tomaco q u e é l , d e s ­
p u é s d e la d e s t r u c c i ó n d e C a r t a g o , env ió á s u s c o n c i u d a ­
d a n o s cau t ivos pa ra c o n s o l a r l o s . En e s t e l ibro hay cop iada 
u n a s e n t e n c i a d e C a r n e a d e s , que Cl i tómaco d i ce h a b e r r e ­
d u c i d o á c o m p e n d i o . C a r n e a d e s c o m b á t e l a opinión d e Ci i ­
t o m a c o , d e q u e el d o l o r del c a u t i v e r i o d e la pa t r ia a l c a n ­
za al s a b i o . La med ic ina q u e el filósofo apl ica s i rve p a r a 
e l p a d e c e r i n m e d i a t o , p e r o pa ra el i n v e t e r a d o ni s i qu i e r a 
s e d e s e a . Y si a q u e l l o s l i b ro s h u b i e r a n s ido e n v i a d o s a l g u ­
n o s a ñ o s d e s p u é s á los c a u t i v o s , no h a b r í a n c u r a d o h e r i ­
d a s , s ino c i c a t r i c e s . P o r q u e el d o l o r p a u l a t i n a m e n t e y s in 
s e n t i r s e va a t e n u a n d o . No p o r q u e en sí m i s m o s e c a m b i e 
ó se e x t i n g a , s ino p o r q u e así nos lo e n s e ñ a q u i e n lo d e b e 
e n s e ñ a r , la r a z ó n ; e s d e c i r , q u e s o n m e n o r e s las c o s a s q u e 
n o s p a r e c í a n m a y o r e s . 

Y aqu í d i r á n a l g u n o s : ¿de q u é s i r ve v a l e m o s d e a q u e l l a s 
r a z o n e s ó d e aque l lo s c o n s u e l o s q u e p r o c u r a m o s ap l i ca r 
c u a n d o q u e r e m o s a l iv iar el d o l o r d e a lguien? S i e m p r e t e ­
n e m o s e n la b o c a e s t a s e n t e n c i a : «Que nada n o s d e b e p a ­
r e c e r i n o p i n a d o . » ¿Sufrirán a lgunos con m á s r e s i g n a c i ó n 
l a s m o l e s t i a s , e u a n d o c o n o z c a n q u e son p a t r i m o n i o n e ­
c e s a r i o d e t o d o h o m b r e ? Es tos r a z o n a m i e n t o s n o q u i t a n 
n a d a d e la g r a v e d a d del d o l o r : lo ún i co q u e e n s e ñ a n Q S 
q u e no s u c e d e n a d a q u e no h u b i e r a pod ido s e r p r e v i s t o . 
Y n o d i r é yo q u e e s t e g é n e r o d e c o n s u e l o s n a d a v a l g a , 
p e r o t a m b i é n e s c i e r t o q u e n o c o n s i g u e n m u c h o . E s t o s 
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m a l e s i n o p i n a d o s no t i enen b a s t a n t e fuerza p a r a q u e t o d o 
do lo r nazca n e c e s a r i a m e n t e d e e l l o s . Quizá h i e r a n con 
m á s g r a v e d a d , p e r o no c o n s i g u e n q u e p a r e z c a n m á s g r a ­
v e s los d o l o r e s . Nos o fenden p o r q u e son r e c i e n t e s , n o 
p o r q u e son r e p e n t i n o s . Doble e s , p u e s , el m é t o d o p a r a 
e n c o n t r a r la v e r d a d , n o só lo e n el q u e p a d e c e m a l e s , s ino 
t a m b i é n en el q u e d is f ru ta b i e n e s . P o r q u e ó b ien q u e r e ­
m o s a v e r i g u a r la n a t u r a l e z a , c u a n t i d a d ó cua l i dad d e la 
cosa m i s m a ; ó b ien d i s c u r r i m o s s o b r e la p o b r e z a , y e n s e ­
ñ a m o s á h a c e r l a m á s l l e v a d e r a , f i jándonos e n c u a n p o c a s 
y l iv ianas c o s a s son l a s q u e la n a t u r a l e z a d e s e a ; ó d e s d e 
la d i s p u t a sut i l d e s c e n d e m o s á los e j e m p l o s p a l p a b l e s , r e ­
c o m e n d a n d o ya á S ó c r a t e s , y a á D i ó g e n e s , y a aque l l a 
s e n t e n c i a d e Cecil io: « m u c h a s v e c e s ba jo un m a n t o s ó r ­
d ido s e e s c o n d e el filósofo.» 

S i e n d o , p u e s , una y la m i s m a en s u s e fec tos la p o b r e z a , 
¿qué r a z ó n h a y pa ra q u e , h a b i é n d o l a t o l e r a d o Cayo F a b r i -
c io , la t e n g a n o t r o s p o r i n to l e rab le? A e s t e g é n e r o d e c o n ­
s u e l o s s e p a r e c e m u c h o o t r o q u e n o s e n s e ñ a q u e t o d o s 
los m a l e s q u e p u e d e n s u c e d e m o s son h u m a n o s . 

No sólo s i r v e e s t e a r g u m e n t o p a r a p e r f e c c i o n a r n o s e n el 
c o n o c i m i e n t o del g é n e r o h u m a n o , s ino pa ra d a r n o s á e n ­
t e n d e r q u e d e b e n s e r t o l e r a d o s los m a l e s q u e su f ren y 
t o l e r an los d e m á s h o m b r e s . Si se t r a t a d e la p o b r e z a , el 
c o n s u e l o e s t á en r e c o r d a r á m u c h o s p o b r e s q u e l l evan con 
r e s i g n a c i ó n su s u e r t e ; si s e t r a t a d e d e s p r e c i a r los h o n o ­
r e s , en r e c o r d a r á m u c h o s q u e n o los h a n o b t e n i d o , y 
q u e p o r e s to m i s m o son qu izá m á s fe l ices . Y s e a l aba e s ­
p e c i a l m e n t e la v ida d e los q u e a n t e p u s i e r o n el oc io y r e ­
p o s o p r i v a d o s á los n e g o c i o s p ú b l i c o s , y n o s e pasa en 
s i l enc io aque l a n a p e s t o d e u n r e y p o t e n t í s i m o q u e a l a b ó á 
un a n c i a n o y le l lamó a f o r t u n a d o p o r h a b e r c a r e c i d o d e 
g lor ia y p o r h a b e r l l e g a d o , sin q u e n a d i e le c o n o c i e s e , al 
día p o s t r e r o d e su v i d a . De i g u a l m o d o y con o t r o s e j e m ­
p los se r e c u e r d a á los q u e q u e d a r o n p r i v a d o s d e sus h i jos , 
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y s e a laba c o n e s t o el l l an to d e los p a d r e s q u e n o p u e d e n 
r e s i g n a r s e á tal p é r d i d a . De e s t a m a n e r a e l d o l o r d e l o s 
d e m á s h a c e q u e p a r e z c a n m u c h o m a y o r e s los a c c i d e n t e s 
h u m a n o s q u e a n t e s s e e s t i m a b a n p o r d e m a y o r c o n s i d e r a ­
c ión . Y así p e n s a n d o en el lo s e v e cuan falsa y d e s c o n c e r ­
tada e r a la p r i m e r a op in ión . De igual m a n e r a lo d e c l a r a n 
a q u e l l a s pa l ab ra s d e T e l a m ó n : «Yo, c u a n d o le e n g e n d r é , 
ya sab ía q u e e ra m o r t a l . » Y aque l l a s p a l a b r a s d e T e s e o : 
«Revolvía e n mi á n i m o las m i s e r i a s fu tu ra s .» Y a q u e l l a s 
d e A n a x á g o r a s : «Cuando le e n g e n d r é , ya sab ía q u e e s t a b a 
su je to á la m u e r t e . » Todos e s t o s v a r o n e s , h a b i e n d o p e n ­
sado l a rgo t i empo s o b r e las c o s a s h u m a n a s , l l e g a r o n á 
d e d u c i r q u e d e n i n g u n a m a n e r a e ran t e m i b l e s , c o m o las 
h a c e la op in ión de l v u l g o . Y á mí me p a r e c e q u e la m i s m a 
s u e r t e a m e n a z a á los q u e m e d i t a n los m a l e s q u e p u e d e n 
s u c e d e r l e s , q u e á aque l lo s o t r o s c u y o s d o l o r e s e u r a el 
t i e m p o ; y q u e toda la d i ferencia es tá e n q u e la r a z ó n s a n a 
á los u n o s , y á los o t r o s la n a t u r a l e z a , p a r t i e n d o s i e m p r e 
d e un p r inc ip io q u e es á su v e z el f u n d a m e n t o d e t o d o 
r e m e d i o : q u e t o d o ma l q u e p u e d e h a b e r s ido p r e v i s t o , 
n u n c a t i ene p o d e r b a s t a n t e pa ra d e s t r u i r la fel icidad d e la 
v ida . Con e s to c o n s i g u e n u n a so la c o s a , e s d e c i r , q u e s e a 
m a y o r el s e n t i m i e n t o de l d o l o r no e s p e r a d o ni i m a g i n a d o , 
y n o c o m o el los c r e e n , q u e c u a n d o u n a m i s m a cosa a c o n ­
t e c e á dos h o m b r e s , sea m a y o r la p e n a d e a q u e l q u e n o la 
e s p e r a b a . Y así s e c u e n t a q u e a l g u n o s e n s u s t r i s t e za s e x ­
p e r i m e n t a r o n m á s b i en a u m e n t o q u e len i t ivo d e d o l o r , 
c u a n d o a p r e n d i e r o n q u e e r a ley d e la c o n d i c i ó n h u m a n a , 
bajo la cua l h e m o s n a c i d o , q u e n i n g u n o p u e d a c a r e c e r 
e t e r n a m e n t e d e d o l o r . 

Y p o r e s o C a r n e a d e s , s e g ú n e s c r i b e en el Antíoco, sol ía 
r e p r e n d e r á Cris ipo p o r q u e a l a b a b a aque l lo s v e r s o s d e 
Eu r íp ides : «No hay m o r t a l n i n g u n o á qu ien no a l c a n c e el 
do lo r y la e n f e r m e d a d . Muchos son los h o m b r e s q u e h a n 
d e s e r e n t e r r a d o s , m u c h o s los q u e h a n d e s e r c r e a d o s d e 
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n u e v o , y n i n g u n o se l ibra d e la m u e r t e : la t i e r r a h a d e 
v o l v e r á la t i e r r a : la vida d e t o d o s ha d e s e r s e g a d a c o m o 
las m i e s e s . Así lo m a n d a la n e c e s i d a d . » Negaba C a r n e a d e s 
q u e aque l d i s c u r s o p u d i e r a a l iv iar e n n a d i e el d o l o r , a n t e s 
a l c o n t r a r i o , dec í a q u e e r a m a y o r t o r m e n t o e l s a b e r 
q u e h a b í a m o s n a c i d o bajo la l e y d e t a n c r u e l n e c e ­
s i d a d . Y a ñ a d í a q u e a q u e l r a z o n a m i e n t o fundado en la 
•cons iderac ión del ma l a j e n o , h a b í a s ido i n v e n t a d o p a r a 
c o n s o l a r á los h o m b r e s d e mala v o l u n t a d . P e r o á mí m e 
p a r e c e todo lo c o n t r a r i o . P o r q u e la n e c e s i d a d d e s u ­
frir la cond ic ión h u m a n a n o s ob l i ga , p o r d e c i r l o a s í , á 
p e l e a r con los d i o s e s , y n o s r e c u e r d a y a m o n e s t a q u e 
s o m o s h o m b r e s , y e s t e p e n s a m i e n t o a t e n ú a en g r a n m a ­
n e r a el do lo r y la t r i s t e za ; y la e n u m e r a c i ó n d e los e j e m ­
p los s e t r a e , no p a r a d e l e i t a r el án imo d e los h o m b r e s ma l 
i n c l i n a d o s , s ino p a r a q u e a q u e l q u e s i e n t e el d o l o r s e c r e a 
o b l i g a d o á su f r i r l e , p o r lo m i s m o q u e v e q u e m u c h o s le 
h a n p a d e c i d o m o d e r a d a y t r a n q u i l a m e n t e . De t o d o s m o d o s 
s e h a d e s o s t e n e r á los q u e c a e n y á l o s q u e p i e r d e n el 
t e m p l e d e su á n i m o p o r la v e h e m e n c i a del d o l o r . A e s t e 
d o l o r le l lamó Cris ipo Xúirnv, cuas i Xúotjv, e s to e s , d i so luc ión 
d e t o d o el h o m b r e . Y la r a í z d e e s t e mal p o d r á a r r a n c a r s e , 
c o m o al p r inc ip io d i je , si e x p l i c a m o s el p r inc ip io del d o l o r , 
e l cua l no e s o t r o n i n g u n o s ino la op in ión y el j u i c io d e 
q u e nos a m e n a z a ó e s t á p r e s e n t e a lgún m a l . Y as í al d o l o r 
d e l c u e r p o , c u y a m o r d e d u r a e s a c é r r i m a , a n t e p o n e m o s la 
e s p e r a n z a d e a l g ú n b i en , y la v ida vivida h o n e s t a y e s p l é n ­
d i d a m e n t e t r ae c o n s i g o t a n t o c o n s u e l o , q u e á l o s q u e h a n 
v iv ido d e e s t e m o d o , ó no l e s t o c a m o l e s t i a a l g u n a , ó sólo 
l e v e m e n t e p u n z a su a n i m o el d o l o r . 

P e r o h a b i é n d o s e a ñ a d i d o á e s t a op in ión d e s e r el m a l 
c o s a i n t o l e r a b l e , o t ra op in ión todav ía m á s p e r n i c i o s a , e s á 
s a b e r , q u e c o n v i e n e y es cosa r e c t a y deb ida no t o l e r a r con 
r e s i g n a c i ó n los m a l o s s u c e s o s q u e a c a e c e n , r e s u l t a d e aqu í 
u n a g r a v e é i n to l e r ab l e p e r t u r b a c i ó n de l a l m a . De e s t a 
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c reenc i a h a n n a c i d o aque l los v a r i o s y d e t e s t a b l e s g é n e r o s 
d e l a m e n t a c i ó n , aque l d e s g a r r a r s e el r o s t r o y el p e c h o 
c o m o las m u j e r e s , a q u e l g o l p e a r s e la c a b e z a . Esto e s l o 
q u e h a c e A g a m e n ó n en H o m e r o , y t a m b i é n en una t r a g e d i a 
d e Aec io : « A r r a n c á n d o s e con el do lo r la i n t o n s a c a b e l l e r a . » 
Muy g r a c i o s o es el d i cho d e Bión, que l l a m a b a m u y n e c i o 
á a q u e l r e y q u e en un g ran d o l o r se a r r a n c a b a los c a b e ­
l lo s , c o m o si c o n la ca lv ic ie d e s t e r r a r a la t r i s t e za . P e r o l o s 
q u e h a c e n t o d a s e s t a s c o s a s , l a s e j ecu tan p o r q u e las c r e e n 
d e a lgún p r o v e c h o . Así E s q u i n e s echa en ca r a á D e m ó s -
t e n e s el h a b e r i n m o l a d o v í c t i m a s s i e t e días d e s p u é s d e la 
m u e r t e d e su h i jo . ¡Y con q u é a b u n d a n c i a r e t ó r i c a e x p l a n a 
e s t o , con q u é s e n t e n c i a s tan r u i n e s , q u é t o r m e n t o da á las 
p a l a b r a s ! Yo i m a g i n o q u e á un r e t ó r i c o le e s p e r m i t i d o 
c u a l q u i e r c o s a . P e r o n a d i e a p r o b a r í a e s t o si n o h u b i e s e 
a r r a i g a d o en n u e s t r o án imo la p e r s u a s i ó n d e q u e t o d o s ios 
b u e n o s s i en t en g r a v í s i m o dolor p o r la m u e r t e d e s u s a m i ­
g o s . De aquí p r o c e d e q u e a l g u n o s en los d o l o r e s de l á n i m o 
b u s c a n la s o l e d a d , c o m o d i ce H o m e r o h a b l a n d o d e B e l e r o -
fon te , el cua l a n d a b a e r r a n t e p o r los c a m p o s d e Elea d e v o ­
r a n d o su p rop io c o r a z ó n y h u y e n d o d e las p i s a d a s d e l o s 
h o m b r e s . Y l o s p o e t a s fingen q u e Níobe se c o n v i r t i ó en 
p i e d r a , q u e r i e n d o d a r á e n t e n d e r con e s t o , s e g ú n c r e o , el 
i n t e r n o s i l enc io q u e g u a r d a b a en su l u t o . Y los m i s m o s 
p o e t a s i m a g i n a r o n que Hécuba s e conv i r t i ó en p e r r a , q u e ­
r i e n d o da r á e n t e n d e r con e s to la rab ia y d e s e s p e r a c i ó n q u e 
s e a p o d e r ó d e su á n i m o . Hay t a m b i é n a l g u n o s á q u i e n e s 
de le i t a el d i r ig i r su v o z á la s o l e d a d , c o m o h a c e en E n n i o 
aque l l a n o d r i z a : « E m p i e z a á c o n t a r la d e s d i c h a d a á l o s 
c ie los y á la t i e r r a las m i s e r i a s d e Medea .» Los q u e p r o r r u m • 
p e n e n t a l e s l a m e n t a c i o n e s es p o r q u e las j u z g a n r e c t a s , 
c o n v e n i e n t e s y d e b i d a s á su d o l o r , y ha s t a s e v e b i en c l a r o 
q u e lo h a c e n c o m o p o r o b l i g a c i ó n , p u e s t o q u e si a l g u n a 
v e z e s t a n d o d e d u e l o s e l e s o c u r r e h a c e r a l g o m á s h u m a n o 
ó h a b l a r con m á s a l e g r í a , v u e l v e n p r o n t o á la t r i s t eza y 
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j u z g a n p o r g r a v e p e c a d o e l h a b e r p u e s t o a lguna i n t e r m i ­
s ión en s u s q u e j a s . Y á los n i ñ o s s u e l e n c a s t i g a r l o s s u s 
m a d r e s y s u s m a e s t r o s , no só lo con p a l a b r a s , s i no t a m b i é n 
con a z o t e s , si e n u n l l an to d o m é s t i c o h a n h e c h o ó d i c h o 
a l g u n a c o s a q u e d e m u e s t r e a l e g r í a . De es ta m a n e r a l o s ob l i ­
g a n á l l o ra r , a u n c u a n d o n o q u i e r a n . Y c u a n d o d e p r o n t o 
i n t e r r u m p e n e l l l a n t o , ¿no d e c l a r a b a s t a n t e e s t o q u e t o d o 
lo a n t e r i o r h a s ido v o l u n t a r i o ? 

Cuando a q u e l Heaniontimorumenos d e T e r e n e i o , ca s t i ­
g á n d o s e á sí m i s m o , d i c e : « D e t e r m i n é , o h C r e m e s , s e r 
d e s d i c h a d o , p o r q u e as í h a r é m e n o s in jur ia á mi h i jo ,» e s 
c l a ro q u e se h a c e infeliz p o r d e t e r m i n a c i ó n p r o p i a . Y ¿hay 
a lgu i en q u e c o n t r a su v o l u n t a d d e t e r m i n e n i n g u n a cosa? 
Y a ñ a d e : «Si n o lo h i c i e r a , m e j u z g a r í a d i g n o d e t o d o m a l . » 
Se j u z g a , p u e s , d i g n o d e t o d o m a l si e s d e s d i c h a d o . Ya co ­
n o c e s , p u e s , q u e el m a l p r o c e d e d e la o p i n i ó n , y no d e la 
n a t u r a l e z a . Y ¿qué d i r e m o s d e a q u e l l o s á q u i e n e s el p l a c e r 
m i s m o p r o h i b e a t o r m e n t a r s e ? Así , v . g r . , e n H o m e r o , la 
m u e r t e c u o t i d i a n a y el p r ó x i m o l l a n t o t r a e n c i e r t o al ivio 
en el d o l o r , y por e s o d i ce el p o e t a : « H e m o s v i s to á rau-
e h o s m o r i r y p e r d e r la l uz de l d í a . N a d i e t i e n e t i e m p o p a r a 
o c u p a r s e de l d o l o r . P o r lo cua l d e b e m o s c o n á n i m o firme 
e n t e r r a r á n u e s t r o s m u e r t o s y d a r p u n t o á e s t e l l a n t o cuor-
t i d i a n o . » 

L u e g o e s t á e n p o d e r de l h o m b r e r e c h a z a r el d o l o r 
c u a n d o q u i e r e , a c o m o d á n d o s e al t i e m p o , y p u e s t o q u e t a n 
difícil cosa c a e deba jo d e n u e s t r o p o d e r , ¿hay a l g ú n t i e m p o 
e n q u e no d e b a m o s p r o c u r a r h u i r d e la t r i s t eza? Refe r í an 
a q u e l l o s q u e v i e r o n c a e r á Cnco P o m p e y o , l l e n o d e h e r i ­
d a s , q u e c u a n d o e l los t e m í a n en a q u e l a c e r b o y m i s e r a b l e 
e s p e c t á c u l o v e r s e c e r c a d o s p o r el e j é r c i t o e n e m i g o , n o 
t r a t a r o n d e o t r a c o s a s ino d e e x h o r t a r á l o s r e m e r o s y d e 
b u s c a r s u s a l v a c i ó n en la fuga, y q u e só lo d e s p u é s q u e 
l l e g a r o n á t i e r r a e m p e z a r o n á af l ig i rse y l a m e n t a r s e . ¿Será 
c i e r t o q u e el m i e d o p u d o l i b r a r l o s de l d o l o r , y q u e la r a -
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zón y la s a b i d u r í a v e r d a d e r a no p u d i e r o n ? ¿Hay a lgo q u e 
va lga m á s p a r a d e s t e r r a r el d o l o r q u e el c o m p r e n d e r q u e 
n a d a a p r o v e c h a y q u e e s cosa inút i l y vana? Si p u e d e d e s ­
t e r r a r s e , t a m b i é n p o d r e m o s dejar d e s o m e t e r n o s á é l . H e ­
m o s d e c o n f e s a r , p u e s , q u e el d o l o r s e r e c i b e p o r v o ­
l u n t a d y op in ión p r o p i a s . E s t o p o d e m o s j u z g a r l o p o r la 
p a c i e n c i a d e a q u e l l o s q u e , d e s p u é s d e h a b e r sufr ido m u ­
c h o , t o l e r a n con m á s facil idad c u a n t o l e s a c o n t e c e y c r e e n 
h a b e r s e fort if icado c o n t r a la f o r t una , c o m o h a c e aque l 
p e r s o n a j e d e E u r í p i d e s : «Si a h o r a m e h u b i e s e a m a n e c i d o 
e l p r i m e r día t r i s t e , y no h u b i e s e n a v e g a d o ya p o r m a r tan 
l l eno d e e s c o l l o s , t e n d r í a c a u s a pa ra a l e g r a r m e , así c o m o 
el caba l lo s e a l b o r o t a c u a n d o le toca d e r e p e n t e el f reno 
n u e v o ; p e r o ya a c o s t u m b r a d o á las m i s e r i a s , m e he e n d u ­
r e c i d o y a u n e n t o r p e c i d o p a r a el d o l o r . » Si e s v e r d a d 
q u e la c o s t u m b r e d e s e r m i s e r a b l e n o s h a c e t o l e r a r m e j o r 
los d o l o r e s , t a m b i é n s e r á n e c e s a r i o e n t e n d e r q u e no son 
las c o s a s m i s m a s los f u n d a m e n t o s y r a í c e s d e la t r i s t e z a . 
L o s g r a n d e s filósofos, c u a n d o no han c o n s e g u i d o la s ab i ­
d u r í a , ¿no e n t i e n d e n q u e p a d e c e n un mal s u m o ? Son c i e r ­
t a m e n t e i g n o r a n t e s , y n o p u e d e h a b e r m a y o r ma l q u e la 
i g n o r a n c i a , y , s in e m b a r g o , n o la s i e n t e n . Y ¿por q u é ? 
P o r q u e á e s t e g é n e r o d e m a l e s no a c o m p a ñ a a q u e l l a o p i ­
n ión d e q u e es cosa r e c t a , j u s t a y d e b i d a el no t o l e r a r 
c o n p a c i e n c i a la falta d e sab idur ía^ op in ión q u e a c o m p a ñ a 
s i e m p r e al d o l o r f ísico, q u e es el m á s g r a v e d e t o d o s . 
Y así A r i s t ó t e l e s , c e n s u r a n d o á los a n t i g u o s filósofos q u e 
c r e í a n h a b e r l l evado á la pe r f ecc ión la c i enc ia , d i c e d e 
e l los q u e e r a n ó m u y n e c i o s ó m u y v a n a g l o r i o s o s , p e r o 
q u e él ve ía que en p o c o s a ñ o s s e h a b í a h e c h o g ran p r o ­
g r e s o , y q u e en b r e v e t i e m p o la filosofía a l canza r í a cas i su 
p e r f e c c i ó n . T e o f r a s t o , al m o r i r , a c u s ó , s e g ú n c u e n t a n , 
á la n a t u r a l e z a p o r q u e hab ía d a d o l a r g a v ida á los c i e r v o s 
y á l a s c o r n e j a s , q u e p a r a n a d a la n e c e s i t a b a n , y , p o r 
el c o n t r a r i o , la hab ía d a d o tan co r t a á los h o m b r e s , á q u i e n 
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t a n t o les i n t e r e s a , p u e s t o q u e si s u v ida s e h u b i e s e p r o ­
l o n g a d o h a b r í a s u c e d i d o q u e , p e r f e c c i o n á n d o s e t o d a s l a s 
a r t e s d e la v ida h u m a n a , h u b i e s e n s ido i l u s t r a d o s y m e j o ­
r a d o s p o r t o d o g é n e r o d e d o c t r i n a s . L a m e n t á b a s e , p u e s , 
d e m o r i r s e c u a n d o e m p e z a b a á c o n o c e r la v e r d a d . ¡Y q u é ! 
a n t e s , o t r o s filósofos m e j o r e s y m á s g r a v e s ¿no conf iesan 
q u e i g n o r a n m u c h o y q u e c a d a día t i e n e n q u e a p r e n d e r 
m á s ? Y sin e m b a r g o , n o s e a n g u s t i a n d e t e n e r q u e c a m i n a r 
en m e d i o d e las t i n i e b l a s d e la i g n o r a n c i a , la cua l e s p e o r 
q u e t o d o s los m a l e s , a u n q u e n o s e m e z c l a c o n n i n g ú n o f i ­
c i o s o d o l o r . Y ¿qué d i r e m o s d e los q u e o p i n a n q u e n o e s 
l íc i to al v a r ó n l a m e n t a r s e , á c u y o n ú m e r o p e r t e n e c í a a q u e l 
Quinto Máximo q u e p e r d i ó á s u hi jo c ó n s u l , y a q u e l L u c i o 
P a u l o q u e e n d o s d í a s suf r ió la p é r d i d a d e s u s dos h i j o s , 
ó aque l Marco Ca tón , á q u i e n s e le m u r i ó su h i jo c u a n d o 
e s t a b a d e s i g n a d o p a r a la p r e t u r a , ó t a n t o s o t r o s c u y o s 
e j e m p l o s r e u n í en mi Consolación? ¿Qué c o s a p u d o a l iv ia r 
e l do lo r d e é s t o s , s i no el p e n s a r q u e el l l an to y la t r i s t e z a 
n o s o n cosa v a r o n i l ? Lo q u e o t r o s p o r r e c t a op in ión 
s u e l e n c o n c e d e r al d o l o r , é s t o s s e lo n e g a r o n , t e n i é n d o l o 
p o r v e r g o n z o s o . . De d o n d e s e inf iere q u e n o e n la n a t u r a ­
l e z a , s i no e n la o p i n i ó n , e s t á el f u n d a m e n t o de l d o l o r . 

P e r o s e m e r e s p o n d e r á q u e ¿quién es tan loco q u e p o r su 
propia v o l u n t a d s e a t o r m e n t e ? La n a t u r a l e z a t r a e el d o l o r , 
al cua l el m i s m o e s t o i c o C lean tes c r e e q u e e s p r e c i s o c e ­
d e r , p o r q u e e l d o l o r o p r i m e y a q u e j a , y n o e s p o s i b l e 
r e s i s t i r l e . P o r e s o , e n una t r a g e d i a d e S ó f o c l e s , a q u e l 
A y a x Oileo, q u e a n t e s h a b í a c o n s o l a d o á T e l a m ó n en la 
m u e r t e d e su h i jo , c u a n d o o y ó la p é r d i d a de l s u y o , n o 
p u d o c o n t e n e r s u s q u e j a s . A lud iendo á e s t e c a m b i o d e 
v o l u n t a d , d ice el p o e t a : « N i n g u n o d é l o s h u m a n o s t i e n e 
t a n t a s a b i d u r í a q u e , a u n q u e a l iv ie con p a l a b r a s las m o ­
l e s t i a s d e o t r o , de je d e s e n t i r s u s p r o p i a s c a l a m i d a d e s , 
c u a n d o un c a m b i o d e fo r tuna le a c o n t e c e d e r e p e n t e , d e tal 
m o d o q u e p o n e t o d o s s u s a c t o s y p r e c e p t o s e n o l v i d o . » 
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L o s q u e e s t o de f i enden p r o c u r a n p e r s u a d i r n o s d e que n o 
e s h a c e d e r o r e s i s t i r d e n i n g ú n m o d o á la n a t u r a l e z a ; p e r o 
n o conf i e san , s in e m b a r g o , q u e p u e d e n su f r i r s e d o l o r e s 
m á s g r a v e s q u e los q u e la n a t u r a l e z a t r a e . ¡Qué l o c u r a la 
q u e n o s obl iga á p e d i r á o t r o s lo q u e n o s o t r o s m i s m o s no 
e j e c u t a m o s ! M u c h a s s o n las c a u s a s p a r a sufr ir el d o l o r . 
E s la p r i m e r a la op in ión de l m a l , á c u y a v i s t a y p e r s u a ­
s ión s i g ú e s e n e c e s a r i a m e n t e la t r i s t eza . Creen a d e m á s 
la m a y o r p a r t e d e los h o m b r e s q u e h a c e n cosa g r a t a á los 
m u e r t o s c u a n d o los l l o r a n p o r l a rgo t i e m p o . A e s t o s e 
a ñ a d e c ie r t a s u p e r s t i c i ó n m u j e r i l , p o r q u e p i e n s a n q u e m á s 
fác i lmente sa t i s fa rán á los d i o s e s i n m o r t a l e s , si c u a n d o los 
h i e r e s e m e j a n t e a z o t e , s e conf iesan af l igidos y p o s t r a d o s . 
Y n o ven la m a y o r p a r t e d e los m o r t a l e s c u á n t a c o n t r a d i c ­
c ión t i e n e n e n t r e sí e s t a s c o s a s . P o r una p a r t e a l a b a n á l o s 
q u e m u e r e n con for ta leza , y j u z g a n d i g n o s d e v i t u p e r i o á 
los q u e t o l e r an c o n la m i s m a r e s ignac ión la m u e r t e d e 
o t r o s , c o m o si fuera pos ib l e d e n i n g ú n m o d o le q u e s u e ­
l en dec i r los a m a n t e s , e s á s a b e r , q u e c a d a c u a l d e e l los 
a m a al o t ro m á s q u e á sí m i s m o . Es a d m i r a b l e c o s a , y 
si s e q u i e r e r e c t a t amb ién y v e r d a d e r a , q u e a m e m o s al 
igua l d e n o s o t r o s m i s m o s á los q u e n o s d e b e n s e r c a r í s i ­
m o s ; p e r o d e n i n g u n a s u e r t e e s pos ib le q u e los a m e m o s 
m á s q u e á n o s o t r o s m i s m o s , ni s i qu i e r a e s d e d e s e a r e n la 
a m i s t a d q u e el a m i g o m e a m e m á s q u e á sí p r o p i o , y yo á 
él m á s q u e á m í . Si tal p u d i e r a s u c e d e r , s e g u i r í a s e g r a n 
p e r t u r b a c i ó n en la v ida y en t o d a s las o b l i g a c i o n e s . P e r o 
d e e s t o t r a t a r e m o s e n d i s t i n to l uga r . 

P o r a h o r a b a s t a d e c i r que n o a t r i b u i m o s n u e s t r a mi se r i a 
á la p é r d i d a d e los a m i g o s , h a s t a el p u n t o d e a m a r l o s m á s 
q u o á n o s o t r o s m i s m o s , ni m á s que lo q u e e l los m i s m o s 
q u i s i e r a n . Y á los q u e e s t o d i c e n fác i lmente s e l e s r e s ­
p o n d e q u e e s to s son v i c io s n o d e la n a t u r a l e z a , s i no d e la 
c u l p a . 

L íc i to es a c u s a r la in jus t ic ia d e t o d o s . El q u e n o e x -
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p e r i m e n t a al ivio inv i ta á o t r o s á la mi se r i a , y los q u e n o 
s a b e n t o l e r a r ma le s s e m e j a n t e s á los q u e e l los m i s m o s h a n 
c a u s a d o á o t r o s no s o n m á s v i c i o s o s q u e los q u e , s i e n d o 
a v a r o s , r e p r e n d e n la a v a r i c i a , y s i e n d o s o b e r b i o s r e p r e n ­
d e n al cod i c io so d e a l a b a n z a s . Es cosa p rop ia d e la n e c e ­
d a d v e r los v ic ios a j enos y o l v i d a r s e d e l o s p r o p i o s . P e r o 
s i e n d o cosa a v e r i g u a d a que el t i e m p o a t e n ú a el d o l o r , p o ­
d e m o s a f i rmar con b a s t a n t e s p r u e b a s q u e su fuerza n o 
c o n s i s t e t an to en el día en q u e n o s a c o m e t e , c o m o en 
el p e n s a m i e n t o d i l a t a d o . Si l a s c a u s a s s o n i d é n t i c a s y 
el h o m b r e e s el m i s m o , ¿quién p u e d e c a m b i a r a lgo de l 
d o l o r , c u a n d o en n a d a var ía la ocas ión d e él y e n n a d a la 
p e r s o n a m i s m a q u e se due le? El p e n s a m i e n t o d i l a t a d o , 
p u e s , d e q u e n o e x i s t e en r e a l i d a d s e m e j a n t e mal , e s la 
v e r d a d e r a m e d i c i n a de l d o l o r ; p e r o n o lo e s la l a r g a d u r a ­
c ión d e é l . 

A e s t o s e m e r e s p o n d e con la m e d i a n í a d e la f o r t u n a ; y 
si e l la e s n a t u r a l , ¿qué n e c e s i d a d h a y d e c o n s u e l o ? La n a ­
tu r a l eza m i s m a p o n d r á un t é r m i n o ; p e r o si el do lo r d e ­
p e n d e d e la op in ión , la opin ión e n t e r a d e b e d e s t e r r a r s e . 
B a s t a n t e s v e c e s s e ha d i c h o , s e g ú n c r e o , q u e el do lo r e s la 
opin ión d e un mal p r e s e n t e , á la cua l op in ión s e m e z c l a 
e l c o n s i d e r a r q u e es n e c e s a r i o sufr i r el d o l o r . Zenón a ñ a d e 
á e s t a def in ic ión q u e a q u e l l a op in ión d e un ma l p r e s e n t e 
d e b e s e r a c t u a l . Y e s t a s p a l a b r a s las i n t e r p r e t a d e tal 
m o d o , q u e n o só lo t i e n e p o r r e c i e n t e lo q u e p o c o a n t e s ha 
a c a e c i d o , s i n o q u e c o n s i d e r a c o m o r e c i e n t e t o d o lo q u e 
a ú n e j e r c e su v igor y fuerza , y c o n s e r v a , p o r d e c i r l o a s í , 
c i e r t a f r e s c u r a . Así, v . g r . , A r t e m i s a , m u j e r d e Mauso lo , 
r e y d e Car ia , la c u a l h izo e n H a l i c a r n a s o a q u e l i l u s t r e s e ­
p u l c r o , m i e n t r a s v i v i ó , e s t u v o l a m e n t á n d o s e , y e s p i r ó á 
i m p u l s o s d e l d o l o r . La p e n a q u e el la t en ía e r a , p o r d e c i r l o 
a s í , n u e v a t o d o s los d í a s , a u n q u e no se l l a m a s e n u e v a d e s ­
p u é s q u e e l t i e m p o la hab í a e n v e j e c i d o . E s t o s s o n , p u e s , 
l o s d e b e r e s d e q u i e n c o n s u e l a : d e s t e r r a r d e t o d o p u n t o e l 
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d o l o r , ó m i t i g a r l e , ó s u p r i m i r la m a y o r p a r t e d e é l , ó n o 
c o n s e n t i r l e q u e d u r e , ó t r a s l a d a r l e á o t r a c o s a . 

Hay a l g u n o s q u e o p i n a n q u e el ú n i c o oficio de l q u e c o n ­
sue la e s e n s e ñ a r q u e el mal no e x i s t e e n a b s o l u t o , c o m o 
s o s t u v o C lean t e s . O t ros o p i n a n q u e el m a l n o e s g r a n ­
d e , v . g r . , los P i t a g ó r i c o s . Hay a l g u n o s q u e s e p a r a n e n t e ­
r a m e n t e e l m a l , de l t i e m p o , p o r e j e m p l o , los E p i c ú r e o s . 
Otros q u e j u z g a n h a b e r h e c h o b a s t a n t e con p r o b a r q u e 
n a d a d e lo q u e n o s s u c e d e p u e d e s e r i n o p i n a d o ó n u e v o . 
Cr i s ipo , al c o n t r a r i o , t i e n e p o r e l p r i n c i p i o d e la c o n ­
s o l a c i ó n el q u i t a r á q u i e n s e e n t r i s t e c e la op in ión d e q u e 
c u m p l e con u n d e b e r i n e l u d i b l e . Hay a l g u n o s q u e r e ú n e n 
todos e s t o s g é n e r o s d e c o n s u e l o d e la m a n e r a q u e lo h i c e 
y o en mi Consolación, p o r q u e e n el la b u s q u é t o d o g é n e r o 
d e r e m e d i o s p a r a mi á n i m o , q u e s e ha l laba e n e x t r e m a 
angus t i a . P e r o la v e r d a d e s q u e p a r a las e n f e r m e d a d e s d e l 
a l m a , c o m o para las de l c u e r p o , h a y q u e m i r a r al t i e m p o , 
c o m o h a c e el Prometeo d e E s q u i l o , á q u i e n h a b i é n d o l e d i ­
c h o el O e é a n o : «¿Crees tú , oh P r o m e t e o , q u e un á n i m o 
i r r i t ado p u e d e c u r a r s e c o n p a l a b r a s ? , » r e s p o n d e él q u e s í , 
c u a n d o s e ap l ica á t i e m p o la m e d i c i n a , p e r o n o c u a n d o s e 
o p r i m e c o n v io lenc ia la l l aga i r r i t a d a . S e r á , p u e s , la p r i ­
m e r a m e d i c i n a e n las c o n s o l a c i o n e s e n s e ñ a r q u e n o h a y 
n i n g ú n m a l ó q u e el ma l e s p e q u e ñ o ; s e r á e l s e g u n d o c o n ­
s u e l o t r a t a r d e la c o n d i c i ó n c o m ú n d e la v i d a , y c o n e s p e ­
c ia l idad d e la d e a q u e l l o s q u e s e e n t r i s t e c e n ; s e r á el t e r c e r 
c o n s u e l o , m o s t r a r q u e e s s u m a i n s e n s a t e z c o n s u m i r s e e n 
vana t r i s t eza , c u a n d o e n t e n d e m o s q u e e s e n t e r a m e n t e 
inú t i l . Consue la C l e a n t e s á un s a b i o q u e n o n e c e s i t a d e c o n ­
s u e l e . Si p e r s u a d e s á q u i e n s e | l a m e n t a , q u e n o h a y n i n g ú n 
mal q u e s ea a f r e n t o s o , n o le h a b r á s q u i t a d o el l u t o , sin© 
la i n s e n s a t e z . 

La o c a s i ó n no e s p a r a e n s e ñ a r o t r a c o s a . Sin e m b a r g o , 
m e p a r e c e q u e n o e n t e n d i ó e s t o b i e n C l e a n t e s , e s á s a b e r : 
q u e a l g u n a vez p u e d e n a c e r el do lor d e a q u e l q u e el m i s -
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m o Oleantes conf iesa s e r el s u m o m a l . ¿Qué d i r e m o s c u a n ­
d o S ó c r a t e s p e r s u a d i ó á A lc ib i ades , s e g ú n s e l e e en P l a t ó n , 
q u e n o hab ía en él c o s a a lguna d e h u m a n o , y q u e n o m e ­
d i a b a d i fe renc ia n i n g u n a e n t r e A lc ib i ades , n a c i d o de i l u s t r e 
l ina je , y el ú l t imo p l e b e y o ; y h a b i é n d o s e afligido Alcibia­
d e s , sup i i có c o n l á g r i m a s á S ó c r a t e s q u e l e e n s e ñ a s e la 
v i r t u d y a p a r t a s e d e é l la to rpeza? ¿Qué d i r e m o s d e e s t a s 
c o s a s , oh Olean tes ! ¿Diremos q u e Alc ib iades n o t en ía n i n ­
g ú n m o t i v o d e afl igirse p o r las p a l a b r a s d e Sóc ra t e s? Y ¿ q u é 
d i r e m o s d e L y c ó n , q u e p a r a a t e n u a r e l d o l o r af irma q u e 
n a c e s i e m p r e d e c o s a s p e q u e ñ a s , e s d e c i r , d e las i n c o m o ­
d i d a d e s d e la for tuna y de l c u e r p o , y no de l mal de l a l m a ? 
¡Y q u é ! aque l lo d e q u e s e do l ía A lc ib i ades , ¿no nac ía d e l o s 
m a l e s y d e los v ic ios de l a lma? B a s t a n t e h e m o s d icho a n t e s 
p a r a r e s p o n d e r á los c o n s u e l o s d e E p i c u r o . Ni t i e n e t a m ­
p o c o m u c h o va lo r a q u e l m o d o d e c o n s o l a c i ó n tan u s a d o y 
q u e a l g u n a s v e c e s a p r o v e c h a , e s á s a b e r : el c o n s i d e r a r q u e 
los m a l e s no t e han a c a e c i d o á tí s o l o . E s t e m e d i o d e c o n ­
s o l a r a p r o v e c h a , r e p i t o , p e r o n o s i e m p r e , ni en t o d a s c i r -
c u s t a n c i a s . Hay a l g u n o s q u e le r e c h a z a n , é i m p o r t a v e r d e 
q u é m o d o s e ap l i ca . Lo q u e c o n v i e n e p o n e r d e man i f i e s to 
e s c ó m o t o l e r a r o n el d o l o r los q u e s a b i a m e n t e l l e g a r o n á 
r e s i s t i r l e y cuá l fué el d o l o r q u e t o l e r a r o n . El m é t o d o d e 
Cris ipo e s m u y v a l e d e r o p a r a c o n f i r m a r la v e r d a d , p e r o 
p a r a t e m p l a r el d o l o r e s difciil. Obra a r d u a e s p r o b a r á 
q u i e n s e e n t r i s t e c e , q u e s e e n t r i s t e c e ú n i c a m e n t e p o r s u 
g u s t o y p o r q u e c r e e q u e d e b e e n t r i s t e c e r s e . Y as í c o m o e n 
las c a u s a s no u s a m o s s i e m p r e los m i s m o s a r g u m e n t o s , y 
d e aqu í n a c e n los d i v e r s o s g é n e r o s d e c o n t r o v e r s i a s , s i no 
q u e n o s a c o m o d a m o s al t i e m p o , á las p e r s o n a s y á la n a t u ­
ra leza do las c u e s t i o n e s , lo m i s m o h a c e m o s c u a n d o s e t r a t a 
d e a l i v i a i \ e l d o l o r . Lo q u e c o n v i e n e s a b e r es q u é g é n e r o 
d e c u r a c i ó n p u e d e r e c i b i r c a d a u n o . 

P e r o n o s é d e q u é m a n e r a se ha ido a p a r t a n d o tu r a z o n a ­
m i e n t o de l p r o p ó s i t o q u e l l e v a b a . Tú p r e g u n t a b a s a c e r c a 
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d e l s a b i o , p a r a qu ien no p u e d e h a b e r ma l a l g u n o , e x c e p t o 
la t o r p e z a , ó q u e á lo s u m o só lo e s s u s c e p t i b l e d e m a l e s tan 
p e q u e ñ o s , q u e la s a b i d u r í a b a s t a p a r a o s c u r e c e r l o s y p a r a 
h a c e r q u e a p e n a s s e c o n o z c a n , p o r q u e el s a b i o al m i s ­
m o t i e m p o n o j u z g a n a d a p o r la op in ión , ni t i e n e p o r c o s a 
r e c t a el a t o r m e n t a r s e y l a m e n t a r s e , s ino q u e lo t i ene p o r 
c o s a a b s u r d a y d e t e s t a b l e . Nos e n s e ñ ó la r a z ó n , a u n e n los 
t i e m p o s en q u e no s e p r e g u n t a b a lo q u e e r a m a l o , s ino lo 
q u é e r a t o r p e , á e s t i m a r el d o l o r c o m o c o s a no n a t u r a l , 
s ino nac ida d e ju ic io v o l u n t a r i o con op in ión e r r a d a . 

H e m o s t r a t a d o h a s t a a h o r a d e a q u e l g é n e r o d e d o l o r 
q u e e s e l p r i n c i p a l d e t o d o s . D e s t e r r a d o é s t e , fácil n o s 
s e r á e n c o n t r a r e l r e m e d i o d e t o d o s los r e s t a n t e s . Hay 
u n o s q u e n a c e n d e la t r i s t e z a , o t r o s d e la v ida sin h o n r a y 
s in g lo r i a . A l g u n a s e s c u e l a s t r a t a n s e p a r a d a m e n t e d e los 
m a l e s del d e s t i e r r o , d e la p é r d i d a d e la p a t r i a , d e la s e r ­
v i d u m b r e , d e la d e b i l i d a d , d e la c e g u e r a y d e t o d o a c c i ­
d e n t e fo r tu i to , á los c u a l e s s o l e m o s l l a m a r c a l a m i d a d e s . 
T o d o s e s t o s los t r a t an los Gr iegos p o r e s c u e l a s d i s t i n t a s 
y en v a r i o s l i b r o s , c o m p l a c i é n d o s e en d i l a t a r e s t a s c u e s ­
t i o n e s l l enas d e v e r d a d e r o a g r a d o . Y así c o m o los m é d i ­
c o s q u e t i e n e n á su c a r g o el c u i d a d o d e t o d o el c u e r p o s 
c u r a n t a m b i é n la m e n o r d e s u s p a r t e s si e x p e r i m e n t a d o ­
lo r , así lo hace la m i s m a filosofía, d e s p u é s d e h a b e r r e ­
m e d i a d o la e n f e r m e d a d t o t a l , por si q u e d a a l g ú n e r r o r 
p a r t i c u l a r . Si la p o b r e z a nos m u e r d e , si la i g n o m i n i a n o s 
p u n z a , si el d e s t i e r r o e x t i e n d e s o b r e n o s o t r o s s u s t i n i e ­
b l a s , ó si n o s aque ja c u a l q u i e r o t r o d e los m a l e s q u e a n t e s 
a p u n t é , apl ica á c a d a u n a d e e s t a s c o s a s su p rop io c o n ­
s u e l o q u e tú t a m b i é n c o n o c e r á s c u a n d o q u i e r a s ; p e r o 
a h o r a d e b e m o s v o l v e r á la m i s m a fuen te , p r o b a n d o q u e 
t o d o d o l o r e s t á m u y lejos de l s a b i o , p o r q u e t o d o d o l o r e s 
v a n o é inút i l y no p r o c e d e d e . la n a t u r a l e z a , s i no d e la 
o p i n i ó n y d e c i e r t a i nv i t ac ión q u e n o s o t r o s m i s m o s n o s h a ­
c e m o s pa ra el d o l o r , c u a n d o c r e e m o s q u e e s t o c o n v i e n e . 
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Qui tado e s t e e r r o r v o l u n t a r i o , h a b r e m o s d e s t e r r a d o t o d a 
t r i s t e z a , d e j a n d o sólo c i e r t a m o r d e d u r a y c o n t r a c c i ó n p e ­
q u e ñ a s del á n i m o . P o c o i m p o r t a q u e la d e c l a r e n n a t u r a l 
c o n tal q u e se le qu i te el n o m b r e g r a v e y funes to d e d o l o r , 
q u e n u n c a p u e d e c o e x i s t i r ni h a b i t a r j u n t a m e n t e c o n la 
s a b i d u r í a . ¡Cuántas y c u a n a m a r g a s son las r a í ces de l d o ­
lo r , l a s c u a l e s es p r e c i s o a r r a n c a r d e s p u é s d e h a b e r c o r ­
t a d o el m i s m o t r o n c o ! Si e s p r e c i s o , d e d i c a r e m o s á c a d a 
u n a d e e l l as u n r a z o n a m i e n t o d i s t i n to . A u n q u e e n r e a l i d a d 
la e s e n c i a d e t o d o s e s t o s d o l o r e s es la m i s m a , p o r m á s 
q u e los n o m b r e s s e a n v a r i o s . P a r t e s d e la t r i s t e z a s o n 
la e n v i d i a , y la e m u l a c i ó n , y la m i s e r i a , y la a n g u s t i a , y 
e l l l a n t o , y la t r i s t e z a , y el l a m e n t a r s e y el d o l e r s e , y e l 
p a d e c e r m o l e s t i a s y s o l i c i t u d , y el af l igirse y el d e s e s p e ­
r a r s e . T o d a s e s t a s d i v i s i o n e s h a c e n los E s t o i c o s , no d e s i g ­
n a n d o en r e a l i d a d c o s a d i s t i n t a , a u n q u e e n a lgo di f ieren , 
c o m o e n o t r a p a r t e p r o b a r e m o s . Es tas s o n aque l l a s t e n u í ­
s i m a s f ibras y r a í c e s q u e , c o m o dije al p r i nc ip io , h a y q u e 
p e r s e g u i r y a r r a n c a r . Obra g r a n d e y difícil ¿quién lo n iega?; 
p e r o ¿qué o b r a g r a n d e h a y q u e no s e a difícil? A p e s a r d e 
e s o , la filosofía nos p r o m e t e c o n s e g u i r l o , c o n tal q u e n o s 
s u j e t e m o s al m é t o d o d e c u r a c i ó n q u e el la p r e s c r i b e . 





LIBRO CUARTO. 

De las demás perturbaciones del alma. 

Muchas v e c e s s u e l o a d m i r a r m e , oh B r u t o , de l i n g e n i o y 
d e la v i r t u d d e los h o m b r e s d e n u e s t r a r a z a , p r i n c i p a l m e n ­
t e en a q u e l l o s e s t u d i o s q u e , d e s p u é s d e h a b e r s ido d e s e a ­
d o s p o r t a n t o t i e m p o , p a s a r o n d e s d e Grec ia á n u e s t r a 
c i u d a d . H a b i e n d o s ido c o n s t i t u i d a c o m o p o r d i s p o s i c i ó n 
d iv ina n u e s t r a r e p ú b l i c a d e s d e s u s p r i m e r o s o r í g e n e s , 
c o n s u s l e y e s , a u s p i c i o s , c e r e m o n i a s , c o m i e i o s , a p e l a ­
c i o n e s , S e n a d o , o r d e n e c u e s t r e y p u e b l o , c u m p l i ó s e e n 
todo un a d m i r a b l e p r o g r e s o , d e s p u é s q u e la r e p ú b l i c a 
s e vio l i b e r t a d a d e la d o m i n a c i ó n d e los r e y e s . Mas n o e s 
ocas ión es t a pa ra t r a t a r d e las c o s t u m b r e s é i n s t i t u to s d e 
n u e s t r o s m a y o r e s y d e la d i sc ip l ina y g o b i e r n o d e n u e s t r a 
c i u d a d : d e t o d o e l lo h e h a b l a d o l a r g a m e n t e en o t r a p a r t e , 
y s o b r e t o d o en los s e i s l i b r o s q u e c o m p u s e a c e r c a d e la 
r e p ú b l i c a . Ahora só lo t r a t o d e a q u e l l o s e s t u d i o s c ien t í f i cos 
q u e t r a s l a d a d o s d e o t r a s p a r t e s , n o só lo h a n s ido r e c i b i ­
d o s , s i n o c o n s e r v a d o s y a c r e c e n t a d o s e n t r e n o s o t r o s . T e ­
n ían n u e s t r o s p a d r e s cas i á la v is ta la a d m i r a b l e s a b i d u r í a 
d e P i t á g o r a s , q u e f loreció e n Ital ia p o r a q u e l m i s m o t i e m ­
p o en q u e L u c i o B r u t o , p r e c l a r o a u t o r d e tu l ina je , l i b e r t ó 
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á s u pa t r i a d e la s e r v i d u m b r e . Difundida la d o c t r i n a d e P i ­
t á g o r a s p o r v a r i a s r e g i o n e s , l legó al fin á n u e s t r a c i u d a d ; 
y e s t o q u e ya s e ad iv inaba p o r p l a u s i b l e s c o n j e t u r a s , 
t odav ía p u e d e c o n f i r m a r s e p o r a l g u n o s i n d i c i o s . ¿Quién 
c r e e r á q u e c u a n d o florecía en I tal ia la M a p a Grec ia c o n 
t o d a s sus p o d e r o s a s y e s p l é n d i d a s c i u d a d e s , y e ra tan c e l e -
b r a d o en el las p r i m e r o el n o m b r e d e P i t á g o r a s y l u e g o el d e 
l o s P i t a g ó r i c o s , e s t u v i e s e n c e r r a d o s los o í d o s ' d e n u e s t r o s 
m a y o r e s á las d o c t í s i m a s v o c e s d e aque l lo s filósofos? Yo 
c r e o q u e p o r la a d m i r a c i ó n q u e t en ía á los P i t a g ó r i c o s , s e 
h a c r e í d o p o s t e r i o r m e n t e q u e el r ey Numa hab ía s ido e d u ­
c a d o p o r e l l o s . Los q u e e s t o j u z g a r o n , c o n o c i e n d o s in 
d u d a la d i s c ip l i na é i n s t i t u c i o n e s p i t a g ó r i c a s , y h a b i e n d o 
a p r e n d i d o p o r t r ad i c ión d e s u s m a y o r e s la s a b i d u r í a d e 
a q u e l R e y , p e r o i g n o r a n d o la e d a d y el t i e m p o p o r s e r t an 
r e m o t o s , c r e y e r o n q u e un v a r ó n t an e x c e l e n t e en s a b i d u r í a 
n o p o d í a m e n o s d e h a b e r s ido d i sc ípu lo d e P i t á g o r a s . 

Y e s t o b a s t a c o m o c o n j e t u r a . En c u a n t o á los ve s t i g io s 
d e los P i t a g ó r i c o s , a u n q u e p u e d e n r e c o g e r s e m u c h o s , yo 
c i t a r é m u y p o c o s , p u e s no p e r m i t e o t r a cosa la m a t e r i a 
p r e s e n t e . Cuen tan d e e l los q u e so l í an e n s e ñ a r por m o d o 
i n d i r e c t o s u s p r inc ip ios y c e r e m o n i a s , p o r m e d i o de l 
c a n t o y d e la m ú s i c a , t r a y e n d o así l o s e n t e n d i m i e n t o s á la 
s e r e n i d a d . Y d e la m i s m a m a n e r a n u e s t r o g r a v í s i m o Ca tón , 
e n s u s Orígenes, n o s c u e n t a q u e e r a c o s t u m b r e e n los c o n ­
v i t e s d e n u e s t r o s m a y o r e s c e l e b r a r al s o n d e la flauta las 
a l a b a n z a s y v i r t u d e s d e los v a r o n e s e s c l a r e c i d o s . De d o n d e 
s e infiere c o n c l a r i d a d q u e los v e r s o s s e e s c r i b í a n e n t o n ­
c e s ' p a r a a c o m o d a r l o s al c a n t o y á la m ú s i c a . De la e x i s ­
t enc i a d e la poes ía e n aque l l a e d a d t a m b i é n n o s dan r a z ó n 
l a s Doce T a b l a s , c u a n d o p r o h i b e n h a c e r c o m p o s i c i o n e s e n 
in jur ia d e o t r o . Lo conf i rma t a m b i é n la c o s t u m b r e , q u e 
a u n d u r a , d e tocar la flauta en c i e r t a s fiestas y e n los c o n ­
v i t e s d e los m a g i s t r a d o s , lo cua l p a r e c e p r o p i o d e la e s ­
c u e l a d e q u e a n t e s h a b l é . Y t a m b i é n m e p a r e c e o b r a p i t a -
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g ó r i c a a q u e l p o e m a d e Apio el c i e g o , q u e P a n e c i o a laba 
t a n t o en c i e r t a ep í s to la á Q u i n t o T u b e r ó n . Muchas c o s a s 
h a y en n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s q u e p a r e c e n t o m a d a s d e a l l í , 
a u n q u e l a s p a s o en s i l enc io , p o r q u e no p a r e z c a q u e h e m o s 
a p r e n d i d o d e o t ra p a r t e lo q u e n o s o t r o s m i s m o s h e m o s 
i n v e n t a d o . Y vo lv iendo al p r o p ó s i t o de n u e s t r o d i s c u r s o , 
¡en c u a n p o c o t i e m p o florecieron t a n t o s y t a n e x c e l e n t e s 
p o e t a s , t a n t o s y t an e g r e g i o s o r a d o r e s ! d e d o n d e s e inf ie ­
r e fác i lmente q u e los n u e s t r o s h u b i e r a n p o d i d o c o n s e g u i r ­
lo t odo a p e n a s lo i n t e n t a s e n . . P e r o d e los d e m á s e s t u d i o s 
h a b l a r e m o s e n o t r o l u g a r , si e s n e c e s a r i o , y ya o t r a s v e ­
ce s h e m o s h a b l a d o . 

El e s t u d i o d e la filosofía fué c i e r t a m e n t e a n t i g u o e n t r e 
los n u e s t r o s ; sin e m b a r g o , a n t e s d e la e d a d d e Lel io y 
d e Scip ión n o e n c u e n t r o n i n g u n o á q u i e n p u e d a l l a m a r 
con e x a c t i t u d filósofo. Cuando e s o s d o s i l u s t r e s v a r o n e s 
e r a n j ó v e n e s , D i ó g e n e s el e s t o i c o , y C a r n e a d e s el a c a d é ­
m i c o , fueron e n v i a d o s p o r los A t e n i e n s e s d e e m b a j a d o r e s 
an t e el S e n a d o ; y c o m o ni el u n o ni el o t r o h a b í a n t o m a d o 
p a r t e e n los n e g o c i o s d e su r e p ú b l i c a y h a s t a e r a n e x t r a n ­
j e r o s en el la , p u e s t o q u e el u n o hab ía n a c i d o e n C y r e n e y 
el o t r o en Bab i lon ia , n u n c a h u b i e s e n s ido l l a m a d o s d e la 
e s c u e l a ni e l e g i d o s p a r a tal oficio, si en a l g u n o s v a r o n e s 
p r i nc ipa l e s d e a q u e l l o s t i e m p o s n o h u b i e s e h a b i d o i n c l i n a ­
ción á los e s t u d i o s d e la filosofía. P e r o h a b i e n d o e l los e n ­
c o m e n d a d o á la e s c r i t u r a , u n o s el d e r e c h o civi l , o t r o s s u s 
d i s c u r s o s , o t r o s las m e m o r i a s d e s u s m a y o r e s , s o l a m e n t e 
e s t a d i sc ip l ina d e b i e n v iv i r , la m á s ampl ia é i lus t r e d e t o ­
d a s , la cu l t i va ron c o n la v ida m u c h o m á s q u e con l a s 
l e t r a s . 

P o r e s o , d e a q u e l l a v e r d a d e r a y e l e g a n t e filosofía q u e , 
d e r i v a d a d e S ó c r a t e s , p e r m a n e c e todav ía en los P i t a g ó ­
r i c o s y t a m b i é n e n los Es to i cos , los c u a l e s d i c e n l a s m i s m a s 
c o s a s con d i s t i n l a s p a l a b r a s , d e s p u é s d e las c o n t r o v e r s i a s 
p l a n t e a d a s p o r los A c a d é m i c o s , n o q u e d a e n t r e los L a t i n o s 
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m o n u m e n t o a l g u n o , ó q u e d a n m u y p o c o s , ya por la m a g ­
n i t u d d e l a s c o s a s y p o r las o c u p a c i o n e s d e los h o m b r e s , 
y a p o r q u e j u z g a b a n q u e t a l e s m a t e r i a s no p o d í a n a g r a d a r 
á h o m b r e s i n d o c t o s , si b i en e s v e r d a d q u e m i e n t r a s e l los 
c a l l a b a n s e l e v a n t ó Cayo Amaf in io , q u e c o n s u s l i b r o s 
c o n m o v i ó á la m u l t i t u d , i n d u c i é n d o l a á d e d i c a r s e á a q u e ­
l la e s c u e l a , ya p o r q u e l e s pa rec í a d e m á s fácil c o m p r e n ­
s i ó n , ya p o r q u e los i n v i t a b a c o n el b l a n d o agui jón de l d e ­
l e i t e , ya p o r q u e n o p r e s e n t á n d o s e n i n g u n a o t ra d o c t r i n a 
m e j o r , s e a t e n í a n á la ún i ca e n t o n c e s c o n o c i d a . H a b i e n d o 
e s c r i t o d e s p u é s d e Amafinio m u c h o s é m u l o s s u y o s , o c u ­
p a r o n con s u s l i b r o s t o d a I ta l ia , t e n i e n d o por el m á s eficaz 
f u n d a m e n t o d e su e s c u e l a lo q u e d e b i e r a s e r e l m a y o r 
ind ic io d e e r r o r , e s á s a b e r , el q u e e l los lo c o m p r e n d e n 
y el q u e lo a p r u e b a n los i g n o r a n t e s , 

P e r o def ienda c a d a cua l lo q u e p i e n s e : t o d o s los j u i c i o s 
son l i b r e s : n o s o t r o s s e g u i r e m o s el n u e s t r o , y s in s u j e t a r ­
n o s á l a s l eyes e s t r e c h a s d e n i n g u n a e s c u e l a , ni a d o p t a r e n 
filosofía s e r v i l m e n t e el p a r e c e r d e n a d i e , b u s c a r e m o s e n 
c a d a m a t e r i a lo m á s p r o b a b l e . Es to lo h e m o s h e c h o e n m u ­
c h a s p a r t e s , y a h o r a r e c i e n t e m e n t e e n el T u s c u l a n o . 

Y as í , p r e s e n t a d a la d i spu ta d e los t r e s d í a s p r i m e r o s , d e ­
d i c a r e m o s e s t e l ib ro al c u a r t o d í a . L u e g o q u e l l e g a m o s al 
p a s e o d o n d e h a b í a m o s t e n i d o e l r a z o n a m i e n t o a n t e r i o r 
c o m e n z ó d e es t a m a n e r a la c o n v e r s a c i ó n : 

M A R C O . — D í g a m e u n o d e v o s o t r o s s o b r e q u é m a t e r i a 
q u e r é i s d i s p u t a r . 

O Y E N T E . — P a r e c e q u e e l s ab io n o p u e d e e s t a r l i b re d e 
t o d a p e r t u r b a c i ó n d e a l m a . 

M A R C O . — Aye r te p a r e c í a q u e e s t a b a e x e n t o de d o l o r , á 
n o s e r q u e c o n s i n t i e r a s e n el lo p a r a n e g a r l o d e s p u é s . 

O Y E N T E . — D e n i n g u n a m a n e r a : tu o r a c i ó n m e c o n v e n c i ó 
p l e n a m e n t e . 

MARCO.—¿No c r e e s , p o r t a n t o , q u e en el s a b i o p u e d e r e ­
c a e r el dolor? 
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O Y E N T E . — D e n i n g u n a m a n e r a lo c r e o . 
M A R C O . — ¿ L u e g o si e s t a p e r t u r b a c i ó n n o p u e d e a t o r m e n ­

t a r el á n i m o de l s a b i o , t a m p o c o lo c o n s e g u i r á o t r a c a u s a 
n i n g u n a ? ¿Crees tú q u e le c o n t u r b a r á el miedo? El m i e d o 
n o es m á s q u e el t e m o r d e las c o s a s a u s e n t e s , q u e p r e s e n ­
t e s c a u s a n d o l o r . D e s t e r r a d o , p u e s , el d o l o r , e s t á d e s t e ­
r r a d o el m i e d o . Q u e d a n o t r a s d o s p e r t u r b a c i o n e s : la a l e ­
g r í a i n m o d e r a d a y e l a p e t i t o . Si e s t a s d o s no r e c a e n e n el 
s a b i o , s i e m p r e e s t a r á t r a n q u i l o y s e r e n o su á n i m o . 

O Y E N T E . — A s í lo e n t i e n d o . 

MARGO. — ¿Qué p re f i e res , p u e s ? ¿que n o s o t r o s s o l t e m o s 
ve l a s d e s d e l u e g o , ó q u e v a y a m o s r e m a n d o p o c o á p o c o , 
c o m o al sa l i r de l p u e r t o ? 

O Y E N T E . — Y ¿qué q u i e r e s d e c i r c o n e s t o ? No l o e n ­
t i e n d o . 

M A R C O . — Q u i e r o d e c i r q u e Cr i s ipo y l o s E s t o i c o s , c u a n ­
d o d i s p u t a n s o b r e las p e r t u r b a c i o n e s d e l a l m a , o c u p a n la 
m a y o r p a r t e do su d i s c u r s o e n s e p a r a r l a s y de f in i r l a s , y 
e m p l e a n m u y p e q u e ñ a p a r t e d e su o r a c i ó n en d a r m e d i c i n a 
al a lma y de fende r l a d e l a s p a s i o n e s . L o s P i t a g ó r i c o s , p o r 
el c o n t r a r i o , a p a r e j a n m u c h o s r e m e d i o s p a r a s o s e g a r e l 
a l m a , y h u y e n d e la d iv i s ión y la def in ic ión . Lo q u e t e p r e ­
g u n t o e s si s o l t a r é d e s d e l u e g o las ve las de l d i s c u r s o , ó si 
i r é e m p u j a n d o s u a v e m e n t e l o s r e m o s d e la d i a l é c t i c a . 

O Y E N T E . — Más b i e n e s t o , p o r q u e as í r e s u l t a r á e n t e r a ­
m e n t e per fec ta la c o n c l u s i ó n q u e yo d e s e o . 

MARCO — T a m b i é n á mí m e p a r e c e m e j o r ; p e r o l u e g o m e 
p r e g u n t a r á s lo q u e e n c u e n t r e s m á s o s c u r o . 

O Y E N T E . — A s í lo h a r é . Tú s a b r á s e x p l i c a r lo m i s m o q u e 
l l a m a s o s c u r o , con m u c h a m á s c l a r i d a d que los G r i e g o s . 

M A R C O . — Y o lo p r o c u r a r é ; p e r o n e c e s i t o p a r a e l lo apl i ­
c a r t o d a la fuerza d e mi á n i m o , p a r a q u e no s e b o r r e e n t e ­
r a m e n t e d e mi p e n s a m i e n t o c o n só lo b o r r a r s e a l g u n a c o s a . 

Como á las q u e l l aman l o s G r i e g o s pasiones yo l a s l l a m o 
perturbaciones m á s b i e n q u e enfermedades, s e g u i r é , al e x -
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p l i c a r l a s , la a n t i g u a de sc r ipc ión d e P i t á g o r a s , r e p r o d u c i d a 
p o r P l a t ó n . Uno y o t r o d i v i d e n el a lma e n d o s p a r t e s : la u n a 
p a r t i c i p a d e r a z ó n ; la o t r a c a r e c e d e e l l a . En la q u e p a r t i ­
c ipa d e r a z ó n p o n e n la t r a n q u i l i d a d , e s t o e s , una p l ác ida 
y s o s e g a d a c o n s t a n c i a : e n la o t r a p o n e n el m o v i m i e n t o 
fu r ioso ,ya d e i r a , y a d e a p e t i t o , y e n e m i g o d e la r a z ó n . S e r á 
e s t a la f u e n t e . P e r o , al d e s c r i b i r e s t a s p a s i o n e s , h a g a m o s 
u s o d e la definición y divis ión de los Es to i cos , q u e m e p a ­
r e c e n los m á s a g u d o s en tal c u e s t i ó n . A Z e n ó n p e r t e ­
n e c e es ta de f in ic ión : q u e la pas ión e s un m o v i m i e n t o de l 
á n i m o , el cua l c o n t r a d i c e á la n a t u r a l e z a y se a p a r t a d e la 
r e c t a r a z ó n . Ot ros h a n d i c h o c o n m á s b r e v e d a d q u e la p e r ­
t u r b a c i ó n e s u n ape t i t o v e h e m e n t e , p e r o t i e n e n p o r m á s 
v e h e m e n t e a q u e l q u e m á s s e aleja d e la s e r e n i d a d . C r e e n 
t a m b i é n q u e la pas ión n a c e d e d o s b i e n e s o p i n a d o s , y d e 
d o s m a l e s o p i n a d o s , y q u e p o r c o n s i g u i e n t e s u s o r í g e n e s 
s o n c u a t r o . De los b i e n e s n a c e el a p e t i t o y la a l eg r í a , s i e n ­
d o la a l eg r í a p o r los b i e n e s p r e s e n t e s y el ape t i t o p o r los 
b i e n e s fu tu ros . De los m a l e s n a c e el m i e d o y la t r i s t e z a ; e l 
m i e d o p o r las c o s a s f u t u r a s ; la t r i s t eza p o r las c o s a s p r e ­
s e n t e s . Las c o s a s c u y a p é r d i d a t e m e m o s s o n l a s q u e 
c u a n d o n o s a c a e c e n e n g e n d r a n la t r i s t e z a . 

La a legr ía y el a p e t i t o s e fundan en la op in ión d e l o s 
b i e n e s , p o r q u e el a p e t i t o in f lamado y v io l en to s e arroja 
á todo a q u e l l o q u e p a r e c e b i e n ; y la a l e g r í a , así q u e c o n s i ­
g u e lo q u e h a d e s e a d o , sa le fuera d e s í , loca y d e s a l e n ­
t a d a . T o d o s los h o m b r e s s i g u e n n a t u r a l m e n t e lo q u e l e s 
p a r e c e b i en y h u y e n d e lo c o n t r a r i o . Y p o r e s o , l u e g o q u e 
s e p r e s e n t a la i m a g e n d e a l g u n a cosa q u e l e s p a r e c e b i e n , 
la m i s m a n a t u r a l e z a los i m p e l e á b u s c a r l a . Cuando e s t o s e 
h a c e con c o n s t a n c i a y p a c i e n c i a , l l aman los E s t o i c o s á e s t e 
ape t i t o volición, y n o s o t r o s voluntad. E l los c r e e n q u e esta 
v o l u n t a d se da en el s a b i o , y la definen a s í : « v o l u n t a d es la 
facu l tad de l a lma q u e d e s e a a lgo r a c i o n a l m e n t e . » P o r el 
c o n t r a r i o , al d e s e o v e h e m e n t e q u e c o n t r a d i c e n á la razóB 
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l e l l aman a p e t i t o ó codic ia d e s e n f r e n a d a , y ' s e e n c u e n t r a e n 
t o d o s los n e c i o s . C u a n d o n o s m o v e m o s pa ra c o n s e g u i r 
a l g ú n b i e n , p u e d e a c a e c e r e s t o de d o s m a n e r a s . Cuando 
el á n i m o s e m u e v e plácida y s o s e g a d a m e n t e y c o n f o r m e á 
r a z ó n , se l lama es to g o c e ; c u a n d o el á n i m o se m u e v e v a n a 
y d e s a p o d e r a d a m e n t e , p u e d e l l a m a r s e e s t o a l eg r í a i n s e n ­
s a t a ó nec ia , y se def ine a s í : elación del ánimo contra razón. 
Y así c o m o a p e t e c e m o s p o r n a t u r a l e z a lo b u e n o , as í p o r 
n a t u r a l e z a n o s a p a r t a m o s d e lo m a l o , y e s t e a p a r t a m i e n t o , 
si s e h a c e c o n r a z ó n , s e l l ama c a u t e l a , la cua l sólo p u e d e 
d a r s e e n el s ab io ; p e r o c u a n d o s e h a c e d e u n m o d o s in 
r a z ó n , h u m i l d e y a b a t i d o , ha d e l l a m a r s e m i e d o . Es p o r 
c o n s i g u i e n t e el m i e d o una c a u t e l a c o n t r a r i a á la r a z ó n . El 
c o n o c i m i e n t o de l mal a c t u a l n o es pas ión n i n g u n a . Es d e 
n e c i o s el a n g u s t i a r s e p o r e l mal q u e e s p e r a n y de ja r a b a ­
t i r s e el á n i m o , no o b e d e c i e n d o á la r a z ó n . De aqu í s e d e s ­
p r e n d e e s t a def in ic ión: « q u e la t r i s t e z a e s u n a c o n t r a c c i ó n 
i r r a c i o n a l del á n i m o . » C u a t r o s o n , p u e s , l as p a s i o n e s , y 
t r e s l a s v i r t u d e s , p o r q u e á la t r i s t e za n o s e o p o n e v i r t u d 
a l g u n a . 

Creen los Es to i cos q u e t o d a s las p a s i o n e s n a c e n d e la 
op in ión y e r r o r p r o p i o . Y p o r e s o dan d e el las o t r a s d e f i ­
n i c i o n e s q u e m u e s t r a n , n o só lo c u a n v i c i o s a s s o n , s i n o 
h a s t a q u é p u n t o s e ha l l an s u j e t a s á n u e s t r o d o m i n i o . E s , 
p u e s , la t r i s t e z a la op in ión a c t u a l d e u n mal p r e s e n t e , e n 
el cua l n o s p a r e c e cosa l íci ta y r e c t a a b a t i r y a n g u s t i a r el 
á n i m o La a l eg r í a e s la opin ión a c t u a l d e un b ien p r e s e n t e , 
en el cua l n o s p a r e c e l íc i to e n s a n c h a r el e s p í r i t u . El m i e d o 
es la op in ión a c t u a l d e u n mal q u e n o s a m e n a z a y q u e n o s 
p a r e c e i n t o l e r a b l e . El a p e t i t o e s la op in ión d e a l g ú n b i e n 
v e n i d e r o q u e n o s p a r e c e q u e s e e n c u e n t r a ya m u y c e r c a 
d e c a e r e n n u e s t r a m a n o . 

Y d e e s t e falso ju ic io q u e h a y en toda p a s i ó n , n a c e n , n o 
só lo la p a s i ó n m i s m a , s ino t a m b i é n s u s e f e c t o s , d e tal 
m o d o q u e la t r i s t e z a p r o d u c e una c i e r t a m o r d e d u r a d e d o -
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lor , y el m i e d o una e s p e c i e de r e t r o c e s o y fuga , y la a l e ­
g r í a un g o c e p ro fuso , y la l i v i andad un ape t i t o d e s o r d e ­
n a d o . En c u a n t o á la op in ión q u e va inc lu ida e n t o d a s las 
a f ecc iones a n t e r i o r e s , la def inen e l los un a s e n s o i m b é c i l . 
Y c a d a u n a d e e s t a s p a s i o n e s la d i v i d e n l u e g o en v a r i a s 
p a r t e s , y a s í , v . g r . , al d o l o r a c o m p a ñ a n la e n v i d i a , la 
e m u l a c i ó n , la a n g u s t i a , el l l an to , la t r i s t e z a , la l a m e n t a ­
c ión , la so l i c i t ud , la m o l e s t i a , la afl icción, la d e s e s p e r a c i ó n 
y o t r a s m u c h a s c o s a s d e e s t e g é n e r o . El m i e d o le d i v i d e n 
e n des id ia , p u d o r , t e r r o r , t e m o r , p a v o r , falta d e á n i m o , 
c o n t u r b a c i ó n . Al d e l e i t e a c o m p a ñ a la m a l e v o l e n c i a q u e s e 
a l e g r a con el mal a j e n o , la d e l e c t a c i ó n , la j ac tanc ia y o t r a s 
c o s a s s e m e j a n t e s . Á la l i v i andad , la i r a , la i n c a n d e s c e n c i a , 
el o d i o , la d i s c o r d i a , la i nd igenc i a y o t r a s c o s a s á e s t e 
t e n o r . Y los v a n def in iendo d e e s t e m o d o : 

Dicen q u e la env id ia e s u n p e s a r n a c i d o d e la p r o s p e r i ­
dad a jena , a u n q u e en n a d a p e r j u d i q u e al e n v i d i o s o , p o r ­
q u e si a l gu i en s e d u e l e d e la a jena p r o s p e r i d a d q u e á él 
m i s m o le o f e n d e , no se d ice c o n p r o p i e d a d q u e e s e n v i ­
d i o s o , c o m o no lo e r a A g a m e n ó n d e Héc to r . P e r o a q u e l 
q u e s e d u e l e d e q u e o t r o g o c e d e b i e n e s q u e á él n o le 
ofenden en n a d a , s e d i ce con p r o p i e d a d q u e e s e n v i d i o s o . 
La e m u l a c i ó n es n o m b r e a m b i g u o , q u e lo m i s m o p u e d e 
a p l i c a r s e á v i r t u d q u e á v i c io . La imi t ac ión d e la v i r tud s e 
l lama e m u l a c i ó n , p e r o d e e s to no t r a t a m o s a h o r a . La ú n i c a 
e m u l a c i ó n d e q u e aqu í h a b l a m o s es el p e s a r d e q u e o t r o 
haya c o n s e g u i d o lo q u e d e s e a b a . L l a m a m o s o b t r e c t a c i ó n ó 
celotipia á la t r i s t eza d e q u e o t r o t a m b i é n s e h a y a a p o d e r a d o 
de los b i e n e s q u e n o s o t r o s d e s e á b a m o s . La m i s e r i c o r d i a 
e s a n a t r i s t e z a n a c i d a d e la c o m p a s i ó n p o r a lgu i en q u e 
p a d e c e sin c u l p a , p u e s t o q u e nad ie s i e n t e m i s e r i c o r d i a 
p o r el sup l ic io d e un p a r r i c i d a ni d e un t r a i d o r . La a n g u s ­
tia e s una t r i s t eza q u e o p r i m e . El lu to e s un p e s a r n a c i d o 
d e la m u e r t e d e a lgu i en q u e nos e ra m u y q u e r i d o . El 
l l an to e s una t r i s t eza flébil . La c a l a m i d a d e s una t r i s t e za 
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l a b o r i o s a . El d o l o r es una t r i s t eza q u e a t o r m e n t a . La l a ­
m e n t a c i ó n e s una t r i s t eza c o n g e m i d o . La so l ic i tud e s u n a 
t r i s t e z a a c o m p a ñ a d a d e p e n s a m i e n t o s . La moles t i a e s u n a 
t r i s t e za p e r m a n e n t e . La aflicción e s una t r i s t e z a a c o m p a ­
ñ a d a d e a lgún do lo r c o r p o r a l . La d e s e s p e r a c i ó n es u n a 
t r i s t e z a sin e s p e r a n z a a l g u n a d e m e j o r í a . 

Las p a s i o n e s q u e s e d e r i v a n de l m i e d o l a s def inen a s í : 
La p e r e z a es un m i e d o del t r aba jo q u e s e h a d e s e g u i r . El 
t e r r o r e s un m i e d o q u e c o n m u e v e toda la n a t u r a l e z a h u m a ­
n a , d e d o n d e n a c e q u e al p u d o r le a c o m p a ñ e el p a v o r y e l 
t e r r o r , el t e m b l a r y el r e c h i n a r d e d i e n t e s . El t e m o r e s e l 
m i e d o d e un m a l q u e s e a c e r c a . El p a v o r e s u n m i e d o q u e 
cas i t r a s t o r n a la m e n t e y la a r r a n c a d e su l u g a r , p o r lo 
c u a l dijo E n n i o : «El p a v o r d e s l i e r r a d e mi á n i m o t o d a s a ­
b i d u r í a . » El d e c a i m i e n t o d e á n i m o e s a q u e l m i e d o q u e s u b ­
s i g u e y a c o m p a ñ a al d a ñ o . La c o n t u r b a c i ó n e s el m i e d o 
q u e a h u y e n t a t o d o s los p e n s a m i e n t o s a n t e r i o r e s . El p á n i c o 
e s u n m i e d o p e r m a n e n t e . Las p a r t e s d e l de l e i t e las d e s c r i ­
b e n d e e s t e m o d o : La m a l e v o l e n c i a e s la a l e g r í a de l m a l 
t i j e n o , sin p r o v e c h o p r o p i o . La d e l e c t a c i ó n e s un p l a c e r 
q u e s u a v i z a el a l m a , y e s t e p l a c e r n o só lo e s d e los o í d o s , 
s i no t a m b i é n d e los o j o s , de l t a c t o , de l olfato y de l g u s t o , 
t odos los c u a l e s s e n t i d o s son de l m i s m o g é n e r o y s i r v e n 
p a r a b a ñ a r n u e s t r a a lma en u n o c é a n o d e d e l e i t e s . La j a c ­
t anc ia e s un d e l e i t e q u e s e d i s t i n g u e p o r la p e t u l a n c i a y 
p o r la i n s o l e n c i a . Las d i s t i n t a s e s p e c i e s d e l i v i a n d a d l a s 
def inen as í : La i r a es e l ape t i t o d e c a s t i g a r á a lgu i en d e 
q u i e n j u z g a m o s q u e n o s ha ofendido ó h e c h o in ju r i a . La 
i n c a n d e s c e n c i a e s la i ra c u a n d o a p e n a s n a c e . El od io e s l a 
i ra i n v e t e r a d a . La e n e m i s t a d , la i ra q u e b u s c a t i e m p o d e 
v e n g a r s e . La d i s c o r d i a e s la ira m á s a c e r b a , c o n s e r v a d a e n 
lo m á s í n t imo del a lma . La i n d i g e n c i a e s u n ape t i t o i n s a ­
c i a b l e . El d e s e o es el ape t i t o d e v e r a l g o q u e no e s t á p r e ­
s e n t e . Es tas dos ú l t i m a s p a s i o n e s las d i s t i n g u e n , a f i r m a n d o 
-crue la l iv iandad v e r s a s o b r e a q u e l l a s c o s a s q u e los d i a l é c -
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t i cos l l aman c a t e g ó r i c a s , v . g r . , t e n e r r i q u e z a s ó a l c a n z a r 
h o n o r e s . La i n d i g e n c i a s e ref iere á las c o s a s p a r t i c u l a r e s , 
v e r b i g r a c i a , ta l h o n o r ó tal d i n e r o . La fuente d e t o d a s e s ­
t a s p a s i o n e s e s , s e g ú n d i cen los Es to i cos , la i n t e m p e r a n c i a , 
q u e e l los def inen un a p a r t a m i e n t o to ta l d e la r e c t a r a z ó n , 
t an a d v e r s o á s u s p r e s c r i p c i o n e s , q u e d e n i n g ú n m o d o p u e • 
d e n r e g i r s e ni c o n t e n e r s e los a p e t i t o s del a lma . Y así c o m o 
l a t e m p l a n z a sos i ega las p a s i o n e s , h a c e q u e o b e d e z c a n á 
la r e c t a r a z ó n , y af i rma y v i g o r i z a las r e s o l u c i o n e s d e la 
v o l u n t a d , as í su e n e m i g a la i n t e m p e r a n c i a inf lama, c o n ­
t u r b a y t r a s t o r n a t o d o e l e s t a d o del a l m a . Los d o l o r e s y el 
m i e d o , y t o d a s l a s d e m á s p a s i o n e s , n a c e n d e e l la . A la 
m a n e r a q u e c u a n d o la s a n g r e e s t á c o r r o m p i d a , ó r e d u n d a 
la p i tu i t a ó la b i l i s , n a c e n e n el c u e r p o e n f e r m e d a d e s y 
a c h a q u e s , así la i nvas ión d e la i ra y d e las p a s i o n e s , q u e 
l u c h a n e n t r e s í , d e spo j an al á n i m o de toda sa lud y le e n t r e ­
g a n en b r a z o s d e la e n f e r m e d a d . De la p e r t u r b a c i ó n n a c e n 
e n p r i m e r l u g a r las e n f e r m e d a d e s q u e l l aman los Gr i egos 
vocFijiiaxa, y los afectos c o n t r a r i o s á e s t a s e n f e r m e d a d e s , 
e s d e c i r , la ave r s ión y el fast idio á c i e r t a s c o s a s , y d e s p u é s 
l a s d o l e n c i a s q u e l l a m a n los Es to icos appcüiYi¡ji.axa, y s u s 
c o n t r a r i a s . M u c h o t r aba jo g a s t a n los E s t o i c o s , -p r inc ipa l ­
m e n t e Cr i s ipo , en c o m p a r a r l a s e n f e r m e d a d e s del a lma con 
las d e l c u e r p o . Omi t i endo e s t a l u c u b r a c i ó n n a d a n e c e s a r i a , 
t r a t a r e m o s lo q u e v e r d a d e r a m e n t e i m p o r t a en el a s u n t o . 
E n t i é n d a s e , p u e s , q u e las p a s i o n e s e s t án en m o v i m i e n t o 
s i e m p r e q u e s e ag i t an las o p i n i o n e s d e una m a n e r a i n c o n s ­
t a n t e y t u r b u l e n t a . P e r o c u a n d o s e h a i n v e t e r a d o e s t e fer­
v o r y ag i t ac ión d e l a l m a y , p o r dec i r lo a s í , s e h a a p o s e n ­
t a d o e n l a s v e n a s y e n la m é d u l a , s i g ú e s e e n t o n c e s la e n ­
f e r m e d a d y la pas ión y los a fec tos q u e s o n c o n t r a r i o s á e l la . 

T o d o s e s t o s a fec tos s e d i f e r e n c i a n r a c i o n a l m e n t e , p e r o 
e n r e a l i d a d e s t á n u n i d o s , y n a c e n t o d o s de l ape t i t o y de l 
g o z o . Cuando d e s e a m o s e l d i n e r o y n o d o m i n a la r a z ó n 
c o m o m e d i c i n a soc rá t i c a q u e s a n e e s t e d e s e o , p e n e t r a 
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el ma l h a s t a las v e n a s y se a d h i e r e á l a s e n t r a ñ a s . S i ­
g ú e s e d e aqu í una e n f e r m e d a d i n v e t e r a d a y q u e no e s 
pos ib le a r r a n c a r ; y e s t a e n f e r m e d a d s e l l ama a v a r i c i a . 
De igua l m o d o n a c e n o t r a s e n f e r m e d a d e s , v . g r . , el a p e ­
t i to d e g lor ia , la i n c l i n a c i ó n á las m u j e r e s q u e l l a m a n l o s 
G r i e g o s philoginia, y o t r a s d o l e n c i a s p a r e c i d a s á e s t a . Los 
afectos c o n t r a r i o s n a c e n , en op in ión de e s t o s filósofos, 
del m i e d o , v . g r . , e l o d i o á las m u j e r e s , q u e e l l o s l l aman 
misoffuinia, y el o d i o al g é n e r o h u m a n o , q u e l l a m a m o s , s i­
g u i e n d o á T i m ó n , misantropía. De e s t e g é n e r o es la falta 
d e h o s p i t a l i d a d . T o d o s es tos a fec tos de l a l m a n a c e n d e 
c i e r t o m i e d o á aque l l a s cosas d e las c u a l e s h u í m o s y á las 
c u a l e s o d i a m o s . A l a d o l e n c i a d e a lma la def inen: o p i ­
n ión v e h e m e n t e d e una cosa no a p e t e c i b l e , p e r o q u e s e 
a r r a i g a e n n u e s t r o á n i m o c o m o si fuese m u y d i g n a d e s e r 
a p e t e c i d a . Y al afecto c o n t r a r i o le de f inen : op in ión v e h e ­
m e n t e d e una cosa q u e en r ea l i dad no d e b e s e r e v i t a d a , 
p e r o q u e s e fija e n n u e s t r o á n i m o c o m o si fuese d i g n a d e 
e v i t a r s e . Esta opin ión c o n s i s t e e n c r e e r q u e s a b e uno lo 
q u e r e a l m e n t e i g n o r a . 

E s t a s d o l e n c i a s t i enen c o m o s i e r v a s é i n fe r io re s la a v a ­
r i c i a , la a m b i c i ó n , el a m o r á las m u j e r e s , la t e r q u e d a d , e l 
a m o r al v i n a , y o t r a s c o s a s s e m e j a n t e s . Es la avar ic ia u n 
e x t r e m a d o a m o r al d i n e r o , c o n s i d e r á n d o l o c o m o cosa m u y 
a p e t e c i b l e . Y d e e s t a m a n e r a p u e d e n def in i rse t o d o s los 
a p e t i t o s r e s t a n t e s . La pas ión c o n t r a r i a se def ine d e un 
m o d o s e m e j a n t e , v . g r . , la falta d e h o s p i t a l i d a d e s una o p i ­
n ión v e h e m e n t e d e q u e d e b e h u i r s e del h u é s p e d . De la 
m i s m a m a n e r a se def ine e l od io á las m u j e r e s , v . g r . , el d e 
Hipól i to , y el od io al g é n e r o h u m a n o , v . g r . , el q u e t u v o 
T i m ó n . Y p o r u s a r de a l g u n a c o m p a r a c i ó n t o m a d a d e la 
s a l u d , a u n q u e s in e x t r e m a r el s ímil t a n t o c o m o h a c e n los 
Es to i cos , d i ré q u e as í c o m o a l g u n o s s o n m á s i n c l i n a d o s á 
c i e r t o g é n e r o d e e n f e r m e d a d e s , así s o n i n c l i n a d o s o t r o s al 
m i e d o , ó á cua lqu ie ra o t ra p e r t u r b a c i ó n . De d o n d e n a c e e n 
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u n o s la a n s i e d a d , e n o t r o s la i r a c u n d i a , y no p o r e s o h e ­
m o s d e c r e e r q u e t o d o s los q u e a l g u n a v e z s e a n g u s t i a n 
p u e d e n l l a m a r s e a n s i o s o s , c o m o t a m b i é n h a y a lguna d i f e ­
r enc i a e n t r e la e m b r i a g u e z y la e b r i o s i d a d , y h a y d i f e r en ­
cia e n t r é s e r a m a d o r y s e r a m a n t e . E s t a s i n c l i n a c i o n e s s e 
e x t i e n d e n t a m b i é n á o t r a s e n f e r m e d a d e s y t ocan á t o d a s 
l a s p e r t u r b a c i o n e s de l a l m a , a u n q u e en m u c h o s c a s o s 
e s t a s i n c l i n a c i o n e s no t e n g a n n o m b r e d i s t i n t o . Así , p u e s , 
los e n v i d i o s o s , los m a l é v o l o s , los l i b i d i n o s o s , los t í m i d o s 
y los m i s e r i c o r d i o s o s s e l l aman as í p o r q u e s o n i n c l i n a d o s á 
e s t a s p e r t u r b a c i o n e s , n o p o r q u e s i e m p r e e s t én su je tos á 
e l l a s . E s t a s i n c l i n a c i o n e s , por s e m e j a n z a de l c u e r p o , s e 
apel l idan e n f e r m e d a d e s , a u n q u e m u c h a s v e c e s d e b e n c o n ­
s i d e r a r s e só lo c o m o una p r o p e n s i ó n á las d o l e n c i a s . 

No d e o t r o m o d o q u e el c u e r p o e s s u s c e p t i b l e d e e n f e r ­
m e d a d e s y d e d i spos i c iones v i c i o s a s , lo es el a l m a . L l a m a ­
m o s morbus á la c o r r u p c i ó n d e t o d o el c u e r p o ; aegrotatio, 
al morbus a c o m p a ñ a d o d e d e b i l i d a d , vicio y d e s e q u i l i b r i o 
d e las p a r t e s del c u e r p o e n t r e s í , d e d o n d e n a c e n la p r a v i -
dad d e los m i e m b r o s y la d e f o r m i d a d . P o r c o n s i g u i e n t e , el 
morbus y la aegrotatio s e e n g e n d r a n d e las p e r t u r b a c i o n e s 
y d o l e n c i a g e n e r a l d e l c u e r p o , al pa so q u e el v ic io p u e d e 
ex i s t i r p o r sí a u n e n el e s t a d o d e s a l u d í n t e g r a . P e r o 
c u a n d o r a c i o n a l m e n t e p o d e m o s s e p a r a r el morbus d e la 
aegrotatio, l l a m a m o s h á b i t o ó d i s p o s i c i ó n viciosa lo q u e 
e j e r c e e n t o d a la v ida su in f luenc ia , i n c o n s t a n t e y d i s c o r d e 
c o n s i g o m i s m a . Nace d e aqu í q u e en u n o s c a s o s la e n f e r ­
m e d a d m e n t a l d e p e n d e d e la d u r a c i ó n d e l a s o p i n i o n e s , y 
e n o t r o s c a s o s d e s u i n c o n s t a n c i a y r e p u g n a n c i a . No t o d o 
vicio t i ene s u s p a r t e s d i s c o r d e s , y a s í , v . g r . , el e s t a d o d e 
l o s q u e no se ha l lan le jos d e la s a b i d u r í a e s d i s c r e p a n t e 
c o n s i g o m i s m o , e n c u a n t o n o p o s e e la c i e n c i a , p e r o n o e s 
u n a d i spos ic ión d e á n i m o to rc ida y m a l a . 

Es i n d u d a b l e q u e l a s e n f e r m e d a d e s s o n p a r t e d e u n a 
d i spos ic ión v ic iosa , p e r o p u e d e c u e s t i o n a r s e si t a m b i é n l a s 
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p a s i o n e s p e r t e n e c e n á e l la . Las v ic ios son u n o s a fec tos 
p e r m a n e n t e s , y la pa s ión , p o r el c o n t r a r i o , e s un m o v i ­
m i e n t o s ú b i t o . P o r t a n t o , no p a r e c e q u e las p a s i o n e s p u e ­
d a n s e r p a r t e d e n i n g ú n a fec to d u r a d e r o . Así c o m o p o ­
d e m o s c o m p a r a r los m a l e s del a lma con los de l c u e r p o , 
as í t a m b i é n á los b i e n e s s e e x t i e n d e e s t a s imi l i t ud . Son e n 
el c u e r p o los b i e n e s p r i n c i p a l e s : la h e r m o s u r a , la fuerza , 
la s a l u d , la firmeza, la v e l o c i d a d ; y lo m i s m o e n e l á n i m o . 
Y así c o m o se d i c e q u e el c u e r p o es t á b i en t e m p l a d o 
c u a n d o s e o r d e n a n a r m ó n i c a m e n t e e n t r e sí t o d a s las p a r ­
t e s d e q u e d e b e m o s u s a r , así s e d i ce q u e el á n i m o s e 
hal la en e s t a d o d e s a l u d c u a n d o sus j u i c io s y o p i n i o n e s 
c o n c u e r d a n . Esta e s la v i r tud del a l m a , q u e a l g u n o s c o n ­
funden c o n la m i s m a t e m p l a n z a , y o t r o s s u p o n e n q u e 
o b e d e c e c i e g a m e n t e á l o s p r e c e p t o s d e la t e m p l a n z a . P e r o 
e n c u a l q u i e r a d e los dos c a s o s es p r o p i a e s e n c i a l m e n t e 
del s a b i o . Hay t a m b i é n c i e r t a s a n i d a d d e á n i m o q u e c a b e 
h a s t a en el n e c i o , y así c o m o e n el c u e r p o la d i s p o ­
sición a r m ó n i c a d e los m i e m b r o s , un ida á c i e r t a s u a v i ­
dad d e c o l o r , s e l l ama h e r m o s u r a , así en el a lma s e l l ama 
h e r m o s u r a la i g u a l d a d y c o n s t a n c i a d e las o p i n i o n e s y d e 
los j u i c io s q u e s i g u e n d e u n a m a n e r a e s t a b l e y firme á la 
v i r t u d , ó c o n t i e n e n en sí la ef icacia d e la m i s m a v i r t u d . 
T o d o lo q u e s e p a r e c e en su v i r t u d á las fue rzas de l 
c u e r p o y á los n e r v i o s , s e l lama p o r s e m e j a n z a f a c u l t a d e s , 
p o d e r e s ó fue rzas de l a l m a . La ve loc idad del c u e r p o s e 
l l ama c e l e r i d a d , la cua l se apl ica t amb ién c o m o a l a b a n z a 
g r a n d e d e los i n g e n i o s c u a n d o a b a r c a n en b r e v e t i e m p o 
m u c h a s y v a r i a d a s c o s a s . 

E n t r e el a l m a y el c u e r p o h a y e s t a d i f e renc ia : q u e el 
a lma e n su e s t a d o d e sa lud n o p u e d e s e r t e n t a d a p o r la 
e n f e r m e d a d , y el c u e r p o s í . P e r o los d o l o r e s del c u e r p o 
p u e d e n a c a e c e r sin cu lpa n u e s t r a ; los del a lma n o , p o r q u e 
t o d a s s u s e n f e r m e d a d e s y p e r t u r b a c i o n e s s e d e r i v a n de l 
d e s p r e c i o d e la r a z ó n , y así só lo en los h o m b r e s s e d a n , 
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p o r q u e en las bes t i a s h a y algo s e m e j a n t e , p e r o q u e n u n c a 
p u e d e l l a m a r s e pas ión . Y la d i ferencia que h a y e n t r e los 
h o m b r e s d e a g u d o i ngen io y los t o r p e s , c o n s i s t e e n q u e 
los i n g e n i o s o s , á la m a n e r a q u e los b r o n c e s d e Cor in tho 
t a r d a n e n p o n e r s e r u g i n o s o s , así e l l o s d i f í c i lmente c a e n en 
e n f e r m e d a d y m u y p r o n t o se a l ivian d e e l la , al r e v é s d e 
los i g n o r a n t e s . Ni el a lma de l v a r ó n i ngen ioso e s s u s c e p t i ­
b l e d e c a e r en toda e n f e r m e d a d y pas ión . Es tán m u y l e ­
j a n a s d e él t o d a s las q u e son v i o l e n t a s y d e s a p o d e r a d a s , 
p o r m á s q u e s e a s u s c e p t i b l e d e a q u e l l o s a fec tos p r o p i o s d e 
la v a n i d a d , c o m o la m i s e r i c o r d i a , el do lo r , el m i e d o . 

Se c r e e g e n e r a l m e n t e q u e las e n f e r m e d a d e s de l a lma 
son m á s difíci les de a r r a n c a r q u e a q u e l l o s e x t r e m o s v ic ios 
c o n t r a r i o s á las v i r t u d e s . P u e d e n d e s t r u i r s e los v ic ios sin 
q u e la r a í z d e las e n f e r m e d a d e s d e s a p a r e z c a , p e r o e s 
m u c h o m á s fácil s a n a r a lma c o n e x t i r p a r las r a í c e s de l 
p e c a d o . 

Tal e s el t r a t a d o d e las p a s i o n e s s e g ú n los E s t o i c o s , 
g r a n d e s c u l t i v a d o r e s de la q u e l l aman lóg ica , y e s un a r t e 
d e d i s c u t i r c o n s u t i l e z a . Y ya q u e mi d i s c u r s o ha ido s a ­
l i endo d e tan e n m a r a ñ a d o l a b e r i n t o , p r o s i g a m o s el c u r s o 
d e n u e s t r o r a z o n a m i e n t o , p r o c u r a n d o c o m o s i e m p r e e x p l i • 
c a r n o s c o n la m a y o r c l a r i dad q u e la m a t e r i a c o n s i e n t a . 

O Y E N T E . — C o n b a s t a n t e c l a r i dad t e h a s e x p l i c a d o ; y si 
a lgo m e - q u e d a p o r a v e r i g u a r , p r o c u r a r é sa t i s face r mis d u ­
d a s e n o t r a p a r l e . A h o r a d i r i j a m o s el v u e l o y el c u r s o d e 
n u e s t r a n a v e hac ia el p u n t o q u e a n t e s m e s e ñ a l a b a s . 

M A R C O . — Y a en o t r a s o c a s i o n e s h e m o s d a d o el c o n c e p t o 
d e la v i r t ud , y t e n d r e m o s q u e r e c o r d a r l o o t r a s m u c h a s , 
p o r q u e casi t o d a s las c u e s t i o n e s q u e p e r t e n e c e n á la v ida 
y á las c o s t u m b r e s s e d e r i v a n d e e s t a c o n s i d e r a c i ó n . 
Y d a n d o p o r s u p u e s t o q u e e s la v i r t ud un afecto de l á n i m o 
c o n s t a n t e y o r d e n a d o , q u e h a c e l a u d a b l e s á a q u e l l o s h o m ­
b r e s e n q u i e n e s e x i s t e , y que es l a u d a b l e e l la m i s m a p o r 
su p rop ia n a t u r a l e z a s e p a r a d a m e n t e de la u t i l idad , e s e v i -



CUESTIONES TUSCULANAS. 137 

d e n t e q u e d e el la n a c e n la v o l u n t a d h o n e s t a , l as s e n t e n c i a s 
y las a c c i o n e s r e c t a s , d e tal m a n e r a q u e p o d r í a m o s definir 
j u s t a m e n t e la m i s m a v i r t u d una recta razón. A es ta v i r t u d 
e s c o n t r a r i a aque l l a d i spos i c ión v ic iosa q u e los Gr i egos 
l l a m a n xax la , á c u y o n o m b r e só lo i m p e r f e c t a m e n t e c o r r e s ­
p o n d e el n u e s t r o d e mal ic ia . De e s t a d i s p o s i c i ó n n a c e n las 
p a s i o n e s q u e a n t e s i n d i q u é , e s d e c i r , e l m o v i m i e n t o d e l 
á n i m o t u m u l t u o s o , d e s o r d e n a d o , c o n t r a r i o á la r a z ó n y 
e n e m i g o de l e n t e n d i m i e n t o y d e la vida t r a n q u i l a ; la c u a l 
l leva c o n s i g o a n g u s t i a é i n q u i e t u d a c e r b a y aflige e l a l m a 
y la e n e r v a y deb i l i t a con el m i e d o , ó b i e n la inf lama con 
el d e s o r d e n a d o a p e t i t o , q u e u n a s v e c e s l l a m a m o s cod i c i a , 
o t r a s l i v i andad , y e s s i e m p r e un d e s o r d e n ó falta d e m o d e • 
r a c i ó n en e l á n i m o , a p a r t á n d o s e m u c h o d e la m o d e r a c i ó n y 
d e la t e m p l a n z a . Y si a l g u r r . v e z e s t e ape t i t o logra lo q u e 
p o r t a n t o t i e m p o ha d e s e a d o , s i e n t e u n a a l e g r í a i g u a l m e n ­
te i n m o d e r a d a , s in g u a r d a r o r d e n ni c o n v e n i e n c i a a l g u n a 
e n s u s a f ec to s , s e m e j a n t e á a q u e l q u e c u a n d o le a c o n t e c e 
u n a g r a n fel icidad a p e n a s ac i e r t a á c r e e r en el la . El r e ­
m e d i o de t o d o s e s t o s m a l e s c o n s i s t e só lo en la v i r t u d . 

¿Qué cosa hay m á s m i s e r a b l e , ó, por m e j o r d e c i r , m á s 
t o r p e , m á s fea y m á s d e f o r m e que c a e r afl igido, d e r r o t a d o 
y r e n d i d o p o r el d o l o r , á c u y a m i s e r i a e s t á m u y p r ó x i m o 
t o d o el que t e m e a l g ú n ma l q u e se l e a c e r c a , y v ive p e n ­
d i e n t e d e e s t e c o n t i n u o t e r r o r ? La fuerza d e e s t e mal q u i ­
s i e r o n . s i g n i f i c a r l a los p o e t a s c u a n d o nos p r e s e n t a n en el 
inf ie rno á T á n t a l o , a m e n a z a d o c o n t i n u a m e n t e p o r la r o c a , 
e n c a s t i g o d e su s o b e r b i a y d e s t e m p l a n z a d e á n i m o . Es ta 
e s la p e n a c o m ú n d e la n e c e d a d . Á t o d o s a q u e l l o s c u y a 
m e n t e s e a p a r t a d e la r e c t a r a z ó n , s i e m p r e les aque j a 
a l g ú n t e r r o r d e es t a e s p e c i e . Y así c o m o e s t a s d e s a p o d e r a ­
d a s p e r t u r b a c i o n e s de l á n i m o , q u i e r o d e c i r , el d o l o r y el 
m i e d o , e s t á n p r ó x i m a s á la l o c u r a , no m e n o s lo e s t á n 
a q u e l l a s o t r a s p a s i o n e s y a l e g r í a s , e s d e c i r , el a p e t i t o d e 
d e s e a r s i e m p r e á v i d a m e n t e a l g u n a c o s a , y la v a n a y d e s -
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a p o d e r a d a a l e g r í a . P o r d o n d e f ác i lmen te se e n t i e n d e cuá l 
e s la idea q u e nos f o r m a m o s d e a q u e l v a r ó n pe r f ec to á 
q u i e n u n a s v e c e s l l a m a m o s m o d e r a d o , o t r a s m o d e s t o y 
t e m p e r a n t e , o t r a s c o n s t a n t e y firme; si b ien t odos e s t o s 
v o c a b l o s p u e d e n r e d u c i r s e e n r i g o r al n o m b r e d e f ruga l i ­
d a d , el c u a l , por d e c i r l o a s í , e s la c a b e z a y r a í z d e t o d a s 
l a s v i r t u d e s . Si t o d a s no s e c o n t u v i e s e n ba jo e s t e n o m ­
b r e , n u n c a h u b i e r a l l e g a d o á e x t e n d e r s e t an to a q u e l p r o ­
v e r b i o q u e afirma q u e el h o m b r e frugal p r o c e d e e n t o d a s 
las c o s a s r e c t a m e n t e . Y e s lo m i s m o q u e los Es to i cos d i c e n 
del s a b i o , q u e el los d e s c r i b e n con p a l a b r a s magní f icas y 
p r o p i a s p a r a c a u s a r g r a n d e a d m i r a c i ó n ; p o r c o n s i g u i e n t e , 
t odo el que r i ge su á n i m o s e r e n o c o n m o d e r a c i ó n y c o n s ­
t a n c i a , y v ive e n p a z cons igo m i s m o , d e ta l m o d o q u e ni 
la mo les t i a le r i n d a , n i l e q u e b r a n t e el t e m o r , ni t e n g a s e d 
y d e s e o s v e h e m e n t í s i m o s , ni s e r e s u e l v a en fúti les g o z o s , 
é s t e y n o o t r o es el sab io q u e b u s c a m o s ; é s t e e s a q u e l 
h o m b r e feliz para q u i e n n i n g u n a de las c o s a s h u m a n a s 
p u e d e s e r tan i n t o l e r a b l e q u e v e n z a á su á n i m o , ni t a n 
a l e g r e q u e le exa l t e s o b r e su p r o p i a c o n d i c i ó n . P u e s ¿cómo 
ha d e h a b e r c o s a a l g u n a e n t r e l a s c o s a s m o r t a l e s q u e l e 
p a r e z c a g r a n d e á un e n t e n d i m i e n t o q u e a b a r c a t o d a e t e r ­
n i d a d y t o d a s las g r a n d e z a s de l m u n d o ? ó ¿qué c o s a h a y 
en l o s d e s e o s h u m a n o s , ó en t an c o r t o p lazo d e v i d a , q u e 
p u e d a p a r e c e r g r a n d e al s a b i o , c u y o á n i m o e s t á s i e m p r e 
p r e v e n i d o p a r a q u e n a d a le p u e d a a c o n t e c e r d e i m p r o v i s o 
ni n a d a le coja d e n u e v a s , s i no q u e d i r i g i e n d o su vista á 
t o d o s l a d o s , e n c u e n t r a s i e m p r e u n ' l u g a r d o n d e v iv i r s i n 
a n g u s t i a s ni d o l o r e s , t o l e r a n d o qu i e t a y s o s e g a d a m e n t e 
c u a l q u i e r a c o s a f avo rab le ó a d v e r s a q u e la fo r tuna t r a i g a 
s o b r e él? El q u e l l ega á ta l s e r e n i d a d d e a lma no s ó l o s e 
l ib ra rá del d o l o r , s ino d e t o d a s las d e m á s p a s i o n e s . C u a n d o 
el án imo es tá vac ío d e t o d a s e l las , s e p u e d e d e c i r q u e u n 
h o m b r e es pe r f ec to y a b s o l u t a m e n t e feliz, al pa so q u e 
c u a n d o e s t á a r r a s t r a d o p o r e l l as y s e s e p a r a d e la í n t i m a 
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y r e c t a r a z ó n , n o sólo p i e r d e la c o n s t a n c i a , s ino t a m b i é n 
la s a l u d . 

Así , d e b e m o s t e n e r p o r ma la y e n e r v a d a o p i n i ó n a q u e ­
lla d e los P e r i p a t é t i c o s q u e af i rma q u e l a s p a s i o n e s son n e ­
c e s a r i a s al a l m a , con tal q u e h a y a en e l las c i e r t a m o d e r a ­
ción y s e l e s i m p o n g a c i e r t o l ími te q u e n o l e s e a l í c i to 
t r a s p a s a r . ¿Quieres tú p o n e r m o d e r a c i ó n e n l o s v i c i o s , ó 
n o t i e n e s p o r v ic io el de ja r d e o b e d e c e r á la r azón? ¿Y n o t e 
d i ce la r a z ó n b a s t a n t e c l a r o q u e n o e s un b i e n lo q u e tan 
a r d i e n t e m e n t e d e s e a s , ó lo q u e d e s p u é s d e a l c a n z a d o t e 
p r o d u c e una a l e g r í a tan anhe lan te? ¿Y n o t e e n s e ñ a q u e 
t a m p o c o es mal el q u e te o p r i m e , ó lo q u e con t a n t a a n s i e ­
dad t e m e s q u e t e o p r i m a a lguna vez? ¿No h a s a p r e n d i d o 
q u e e s tu p r o p i o e r r o r el q u e h a c e las c o s a s m á s t r i s t e s 6 
m á s a l e g r e s d e lo q u e son e n r ea l idad? Y si e s t e e r r o r en 
los m i s m o s n e c i o s s e va d e s t r u y e n d o con el t i e m p o , q u e 
h a c e m á s l l e v a d e r o s los m a l e s i n v e t e r a d o s , ¿no es e v i d e n t e 
q u e e l s a b i o no d e b e a b r i g a r l e nunca? 

Y ¿qué t é r m i n o m e d i o e s e s t e q u e q u i e r e s b u s c a r en la 
pa s ión? H u y a m o s p r i m e r o de l d o l o r , q u e e s d e t o d o s los 
a fec tos el q u e m á s i m p o r t a c o m b a t i r . Está e s c r i t o e n la 
h i s t o r i a d e F a n n i o , q u e Pub l io Ruti l io l levó m u y á m a l la 
r e p u l s a d e su h e r m a n o en la p r e t e n s i ó n del c o n s u l a d o , 
p e r o e x t r e m ó d e m a s i a d o e s t e s e n t i m i e n t o s u y o , p u e s t o 
q u e fué c a u s a d e q u e a b a n d o n a r a e s t a v i d a . Con m á s m o ­
d e r a c i ó n d e b i ó t o l e r a r l o . Y ¿qué h u b i e r a s i do d e él si l l e ­
v a n d o c o n m á s r e s i g n a c i ó n e s t e c o n t r a t i e m p o , s e h u b i e r a 
a ñ a d i d o á él la m u e r t e d e s u s hijos? ¿No d i r í a q u e a q u e l 
d o l o r q u e le p a r e c í a a n t e s i n t o l e r a b l e se hab í a a c r e c e n t a d o 
c o n o t r o m u c h o m a y o r ? Y si á e s t o s s e h u b i e r a n a ñ a d i d o 
d o l o r e s g r a n d e s del c u e r p o , la c e g u e r a , ó e l d e s t i e r r o , ¿le 
h a b r í a p a r e c i d o tan g r a v e el mal q u e a n t e s no podía sufrir? 
El q u e b u s c a m o d e r a c i ó n e n los v ic ios s e a s e m e j a al q u e 
p r e c i p i t á n d o s e d e la r o c a d e L e u c a d e s , d i jera q u e pod ía 
d e t e n e r s e c u a n d o él q u i s i e r a ; y así c o m o e s t o no e s posi-
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b l e , t a m p o c o lo e s que el a lma p e r t u r b a d a y a r r a s t r a d a 
p o r las p a s i o n e s p u e d a r e f r e n a r s e , ni d e t e n e r s e d o n d e 
q u i e r a , y t o d o s los a fec tos q u e c u a n d o c r e c e n son p e r n i ­
c i o s o s , son t a m b i é n vic iosos c u a n d o n a c e n . Si el d o l o r y 
las d e m á s p a s i o n e s c u a n d o se d e s a r r o l l a n s o n pes t í f e ­
r a s , d e b e n t e n e r ya no poca p a r t e d e mal c u a n d o a p e n a s 
a p u n t a n . Ellas m i s m a s se e m p u j a n c u a n d o una v e z n o s a p a r ­
t a m o s d e la r a z ó n , y la m i s m a f laqueza y deb i l idad d e l 
c o n s e j o , c o n d e s c e n d i e n d o c o n s i g o m i s m a , se deja l l eva r 
i m p r u d e n t e m e n t e á al ta m a r y no e n c u e n t r a p u e r t o ni r e ­
fugio. P o r lo cua l no h a y d i fe renc ia a l g u n a en q u e los P e ­
r i p a t é t i c o s a p r u e b e n l a s q u e l l aman perturbaciones m o d e ­
r a d a s , ó en q u e se d e c l a r e n p a r t i d a r i o s d e 'a in jus t ic ia 
m o d e r a d a , d e la c o b a r d í a m o d e r a d a , d e la d e s t e m p l a n z a 
m o d e r a d a . El q u e p o n e m o d e r a c i ó n e n los vic ios s e h a c e 
so l ida r io d e una p a r t e d e e l los , y s i e n d o é s t o s o d i o s o s p o r 
s í m i s m o s , son t a n t o m á s m o l e s t o s c u a n t o q u e las p a s i o n e s 
s o n r e s b a l a d i z a s y se d e s l i z a n c ó m o por un p l ano inc l inado 
y no p u e d e n p a r a r s e en p u n t o a l g u n o : Y ¿qué a ñ a d i r é d e 
o t ra a f i rmación de los P e r i p a t é t i c o s , c u a n d o n o s d i c e n q u e 
las p a s i o n e s q u e n o s o t r o s c r e e m o s q u e d e b e n e x t i r p a r s e no 
sólo s o n n a t u r a l e s en los h o m b r e s , s ino q u e ha s ido g r a n ­
d e m e n t e úti l e l q u e la n a t u r a l e z a n o s las c o n c e d i e r a ? Y d i s ­
c u r r e n d e e s t e m o d o . E m p i e z a n p o r a l a b a r con a b u n d a n c i a 
d e p a l a b r a s la i r a , q u e l l aman a g u z a d o r a d e la for ta leza , y 
e n s a l z a n la v e h e m e n c i a de l v a r ó n j u s t o i nd ignado c o n t r a el 
e n e m i g o y c o n t r a el c i u d a d a n o p e r v e r s o , y t i e n e n p o r l e ­
v e s y d e p o c a fuerza las r a z o n e s del q u e d i j e r e : « e s c o s a 
r e c t a q u e e s t a ba ta l l a s e d é : c o n v i e n e p e l e a r p o r las l e y e s , 
p o r la l i b e r t a d , p o r la p a t r i a . » N i n g u n a de e s t a s r a z o n e s 
t i e n e fuerza , si la i ra no ha c a l e n t a d o la for ta leza . Y no 
só lo apl ican e s t o á la g u e r r a , s i no q u e no c r e e n q u e nin • 
g ú n i m p e r i o e s b a s t a n t e s e v e r o si no s e m e z c l a en él a l ­
g u n a a c e r b i d a d é i r a c u n d i a . Y s i g u e n p r o b a n d o q u e no 
p u e d e h a b e r o r a d o r en el a t a q u e ni e n la de fensa s in e l 
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agu i jón d e la i r a , d e tal m o d o q u e si r e a l m e n t e no es t á i n ­
d i g n a d o , d e b e u n g i r l o con p a l a b r a s y c o n m o v i m i e n t o s , 
p a r a q u e la pas ión de l o r a d o r inflame el á n i m o del a u d i t o ­
r i o . Y finalmente l l egan á d e c i r q u e no m e r e c e el n o m b r e 
d e v a r ó n el q u e no s a b e i n d i g n a r s e ; y á lo q u e n o s o t r o s 
l l a m a m o s m a n s e d u m b r e , la l l aman e l los c o n v ic ioso n o m ­
b r e codicia. 

Y n o só lo a l a b a n e s t e g é n e r o d e l i v i a n d a d , p u e s t o q u e 
ya def inen a n t e s la ira c o m o un ape t i t o d e s o r d e n a d o d e 
v e n g a r s e , s ino q u e el o t r o g é n e r o d e ape t i t o ó d e cod ic i a 
s u p o n e n t a m b i é n q u e n o s fué c o n c e d i d o c o n s u m a u t i l i dad 
p o r la n a t u r a l e z a , p o r q u e n a d i e p u e d e h a c e r c o n e x c e l e n ­
cia cosa a l g u n a s ino a q u e l l o q u e le a g r a d a . 

De n o c h e a n d a b a p o r las p lazas p ú b l i c a s T e m í s t o c l e s 
p o r q u e n o pod ía c o g e r el s u e ñ o , y r e s p o n d í a á los q u e l e 
e n c o n t r a b a n , q u e los t ro feos d e Mi lc íades e r a n l o s q u e l e 
d e s v e l a b a n . Y ¿de q u i é n n o son c o n o c i d a s las v ig i l i as d e 
D e m ó s t e n e s , q u e d e c í a s e n t i r g r a n d o l o r c u a n d o la i n d u s ­
t r i a d e o t r o ar t í f ice le a v e n t a j a b a ? L o s m i s m o s p r í n c i p e s 
d e la filosofía n u n c a h u b i e r a n p o d i d o h a c e r tal p r o g r e s o e n 
s u s e s t u d i o s s in un a r d i e n t e é i n m o d e r a d o d e s e o d e c o n o ­
c e r . S a b e m o s q u e P i t á g o r a s , D e m ó c r i t o y P l a t ó n l l e g a r o n 
h a s t a l o s e x t r e m o s d e la t i e r r a , p o r q u e c r e í a n d e su o b l i ­
gac ión ir á t odo país d o n d e p u d i e s e n a p r e n d e r a l g o . 
Y ¿ c r e e m o s q u e e s t o lo h u b i e r a n i n t e n t a d o y l l e v a d o á 
t é r m i n o sin s u m o a r d o r y codic ia g r a n d e ? Aun el m i s m o 
d o l o r , de l cua l n o s o t r o s h u i m o s c o m o d e una bes t i a feroz y 
a b o r r e c i b l e , e l l o s le s u p o n e n d o n ú t i l í s imo d e la n a t u r a ­
l e z a , p a r a q u e el t e m o r d e los c a s t i g o s los r e t r a i g a d e 
las i g n o m i n i a s y a p a r t e á los h o m b r e s de l d e l e i t e . P a r e c e 
c o n c e d i d a la i m p u n i d a d d e los p e c a d o s á los q u e s u f r e n 
s i n d o l o r la i g n o m i n i a y la in famia . Mejor m e d i c i n a e s 
la c o n c i e n c i a , y p o r eso di jo m u y b i e n Afranio c u a n d o i n ­
t r o d u c e á u n hi jo d i s o l u t o e x c l a m a n d o : «¡Ay, d e s d i c h a d o 
d e mí!» y l e r e s p o n d e su p a d r e : «Con tal q u e t e d u e l a 
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a l g o , que te due l a lo q u e q u i e r a . » T a m b i é n l l aman ú t i l e s á 
los d e m á s m o d o s d e l d o l o r , v . g r . , á la m i s e r i c o r d i a p o r ­
q u e n o s i n d u c e á a y u d a r á o t r o s h o m b r e s y á a l iv iar las 
c a l a m i d a d e s d e los i n d i g e n t e s . A la m i s m a e m u l a c i ó n y e n ­
v id ia no las t i enen por inú t i l e s c u a n d o n o s h a c e n v e r q u e 
no h e m o s c o n s e g u i d o lo q u e han log rado o t r o s , ó q u e o t r o s 
h a n c o n s e g u i d o lo m i s m o q u e n o s o t r o s . 

Y si a l gu i en q u i t a s e d e la v ida h u m a n a el m i e d o , qu i t a r í a 
c o n él t r e s p a r t e s d e la ac t iv idad d e la v ida , la cua l e s 
g r a n d e e n t o d o s aque l lo s q u e t e m e n á las l e y e s , á los 
m a g i s t r a d o s , á la p o b r e z a , á la i g n o m i n i a , á la m u e r t e , 
al do lor . T o d o e s to lo r a z o n a n bajo el s u p u e s t o d e q u e la 
pas ión d e b e d e s t r u i r s e , p e r o af i rman q u e e s impos ib l e 
a r r a n e a r l a d e r a í z , y q u e p o r o t r a p a r t e no e s n e c e s a r i o ; 
y a s í , en casi t o d a s l a s c o s a s t i e n e n p o r m e j o r el t é r m i n o 
m e d i o . Es tas r a z o n e s , ¿te h a c e n a l g u n a fuerza ó t e p a r e c e n 
d e j i i n g ú n valor? 

O Y E N T E . — A mí m e h a c e n a l g u n a fue rza : e s p e r o q u e m e 
d i g a s las r a z o n e s e n c o n t r a . 

M A R C O . — Q u i z á s pod r í a e n c o n t r a r l a s , p e r o a n t e s q u i e r o 
n o t a r u n a c o s a . ¿Has v i s to c u á n t a e s la m o d e s t i a d e l o s 
A c a d é m i c o s ? Dicen c l a ra y l l a n a m e n t e lo que p e r t e n e c e al 
a s u n t o . A los P e r i p a t é t i c o s r e s p o n d e n los E s t o i c o s . P o r mí 
p u e d e s c o m b a t i r c u a n t o g u s t e s , p o r q u e yo no b u s c o s ino 
la op in ión m á s v e r o s í m i l . ¿Qué p r inc ip io s e ha s e n t a d o e n 
es t a c u e s t i ó n , d e l cua l p u e d a s a c a r s e a lgo v e r o s í m i l , q u e 
s i r v a c o m o d e p u n t o d e pa r t i da p a r a los r a z o n a m i e n t o s 
u l te r iores? Sin d u d a la def in ic ión d e las p a s i o n e s es p e r ­
fecta en Z e n ó n . Él d i ce q u e la p a s i ó n es un m o v i m i e n t o d e l 
a lma c o n t r a r i o á la n a t u r a l e z a y a p a r t a d o de la r a z ó n . Y e n 
o t r a s p a r t e s la define un ape t i t o v e h e m e n t e , e n t e n d i e n d o 
por más v e h e m e n t e a q u e l que- m á s s e a p a r t a d e la c o n s ­
tanc ia d e la n a t u r a l e z a . ¿Qué p u e d o o b j e t a r á e s t a s de f in i ­
c ión? C i e r t a m e n t e q u e t o d a s e l l as ind ican p r u d e n c i a y 
a g u d e z a , a u n q u e se r e s i e n t a n m u c h o d e la p o m p a r e t ó r i c a 
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tocias a q u e l l a s frases d e ardor del alma y p i e d r a a g u z a d o r a 
d e las v i r t u d e s . ¿Por v e n t u r a e l v a r ó n fuer te no p u e d e s e r l o 
a u n q u e n o h a g a vano a l a r d e d e s u fortaleza? Es to e s p r o ­
pio d e los g l a d i a d o r e s , a u n q u e m u c h a s Veces a d m i r a m o s 
e n e l los c o n s t a n c i a v e r d a d e r a . E l los h a b l a n , s e p a s e a n , s e 
q u e j a n , p iden a l g o , d e tal m a n e r a q u e p a r e c e n m á s a p l a c a ­
d o s q u e a i r a d o s . Del g é n e r o c o n t r a r i o e s a q u e l P a c i d i a n o , 
e n c u y a b e c a p o n e e s t a s p a l a b r a s Luc i l io : «Le m a t a r é y le 
v e n c e r é , di jo , yo os lo j u r o : le g o l p e a r é e n el r o s t r o : no 
p a r a r é has ta s e p u l t a r l e la e s p a d a e n el e s t ó m a g o y e n los 
p u l m o n e s : a b o r r e z c o á e s e h o m b r e : la i r a m e a r r a s t r a á 
p e l e a r con él .» ¡De q u é m a n e r a tan c o n t r a r i a á e s t a i r a ­
c u n d i a d e g l a d i a d o r v e m o s en H o m e r o sa l i r á Ayax á p e ­
l e a r c o n Héc to r ! Aun en el m o m e n t o d e t o m a r las a r m a s 
in funde c o n su p r e s e n c i a a l e g r í a á s u s c o m p a ñ e r o s y t e r r o r 
á su s e n e m i g o s , d e ta l s u e r t e q u e el m i s m o Héctor l l ega á 
a r r e p e n t i r s e d e h a b e r l e p r o v o c a d o al c o m b a t e . Y c u a n d o 
los d o s g u e r r e r o s s e e n c u e n t r a n a n t e s d e ven i r á las m a ­
n o s , les v e m o s h a b l a r q u i e t a y s o s e g a d a m e n t e , s in m o s ­
t r a r i r a c u n d i a ni p a v o r a u n e n lo m á s t r a b a d o d e l c o m b a t e . 

Y yo c r e o q u e aque l T o r c u a t o , el p r i m e r o q u e m e r e c i ó 
e s t e r e n o m b r e , no e s t a b a d o m i n a d o p o r la. i r a c u a n d o 
a r r a n c ó el co l la r al Ga lo , ni c r e o q u e Marcelo s e m o s t r ó 
t a n fuer te en Clast idio p o r q u e e s t u v i e s e a i r a d o . Y en 
c u a n t o á Sc ip ión el Afr icano, c o m o e s m u c h o m á s c o n o c i d o 
d e n o s o t r o s p o r habe r v iv ido en t i e m p o s m á s c e r c a n o s , 
b i e n p u e d o j u r a r q u e no le inf lamaba la i ra c u a n d o e n la 
ba ta l l a c u b r i ó c o n su e s c u d o á Marco Ha l ieno d e P e l i g n o y 
s e p u l t ó su e s p a d a e n el p e c h o de l e n e m i g o . En c u a n t o á 
Luc io B r u t o , qu i zá s p o d r í a d u d a r s e si p o r e l infinito o d i o 
q u e tenía c o n t r a el t i r a n o s e a r ro jó tan d e s a p o d e r a d a ­
m e n t e c o n t r a A r u n t e , p u e s t o q u e l e e m o s en la h i s to r i a q u e 
los dos caye ron ' á un m i s m o t i e m p o con r e c í p r o c a s h e r i d a s . 
P e r o ¿por q u é h e m o s d e e x p l i c a r l o todo p o r la ira? ¿no s e 
s i r v e d e tal í m p e t u la m i s m a for ta leza , a u n c u a n d o e s t á 
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l i b r e d e toda pas ión? Y q u é , ¿ c r e e s tú q u e H é r c u l e s , á 
qu ien l e v a n t ó á los c i e los esa m i s m a fortaleza q u e v o s o t r o s 
l l amá i s i r a c u n d i a , c r e e s tú q u e e s t a b a a p a s i o n a d o c u a n d o 
l u c h ó c o n el jabal í d e E r y m a n t o ó c o n el león Ñ e m e o ? 
¿ó c r e e s lo m i s m o d e T e s e o c u a n d o a g a r r ó p o r l o s c u e r ­
n o s al t o ro d e Mara tón? D e b e s c o n s i d e r a r q u e la fo r t a l eza 
n o e s r ab iosa n u n c a , y q u e la ira e s cosa v a n a y l i g e r a , s in 
q u e p u e d a l l a m a r s e v e r d a d e r a m e n t e tortísimo al q u e c a r e c e 
d e r a z ó n . ¿Deben d e s p r e c i a r s e l a s c o s a s h u m a n a s , d e s p r e ­
c i a r s e la m u e r t e , c o n s i d e r a r s e c o m o t o l e r a b l e s los d o l o r e s 
y l o s t raba jos? C u a n d o h a y a m o s a r r a i g a d o en el á n i m o e s t a 
c o n s i d e r a c i ó n , n a c e u n a r o b u s t a y e s t a b l e fo r t a l eza , á n o 
s e r q u e a t r i b u y a m o s á la i ra t o d o l o q u e se c u m p l e c o n 
v e h e m e n c i a , a c r i t ud y a n i m o s i d a d . Yo c r e o q u e ni s i q u i e r a 
a q u e l Sc ip ión , pont í f ice m á x i m o , q u e d e c l a r ó v e r d a d e r a la 
s e n t e n c i a d e los Es t c i cos d e q u e ningún hombre privado era 
verdaderamente sabio, e s t a b a eno j ado c o n Tiber io G r a c o , 
c u a n d o dejó al Cónsul q u e fluctuaba e n t r e d u d a s y v a c i l a ­
c i o n e s , y é l , h o m b r e p r i v a d o , c o m o si fuese c ó n s u l , y p e n ­
s a n d o só lo e n la s a l v a c i ó n de la r e p ú b l i c a , dijo á los d e m á s 
q u e le s i g u i e r a n . Yo n o s é si a lguna v e z h e p r o c e d i d o c o n 
tanta for ta leza e n l o s n e g o c i o s d e la r e p ú b l i c a , p e r o s é q u e 
l a s c o s a s q u e h e h e c h o , nunc3 l as h i c e c o n i r a . 

Y ¿hay a l g o m á s s e m e j a n t e a l a i n s an i a q u e la ira? B ien 
dijo Enn io q u e la i ra e ra un p r inc ip io d e l o c u r a . El c o l o r , 
la v o z , los o jos , la falta d e m o d e r a c i ó n en las p a l a b r a s y 
en las a c c i o n e s , t odo e s to ¿ q u é t i ene q u e v e r c o n la s a lud? 
¿Quién h a y m á s e n f e r m o q u e el Aqu i l e s d e H o m e r o , ó q u e 
A g a m e n ó n e n la d i s p u t a con Aqui les? Y en c u a n t o á A y a x , 
s e c u e n t a q u e la i ra le l l evó al fu ror y á la m u e r t e . N o 
d e s e a , p u e s , la for ta leza q u e la i r a c u n d i a le p r e s t e c o m o 
a b o g a d a s u s a u x i l i o s . B a s t a n t e a r m a d a y d i s p u e s t a p a r a 
el c o m b a t e e s t á c o n s u s p r o p i a s f u e r z a s . Si fuera v e r ­
d a d lo q u e el los d i c e n , s e r í a útil p a r a la for ta leza la e m ­
b r i a g u e z , y ser ía ú t i l la m i s m a d e m e n c i a , p o r q u e el e b r i o y 
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e l d e m e n t e o b r a n á v e c e s con m a y o r e n e r g í a . S i e m p r e 
fué m u y v a l e r o s o A y a x ; p e r o en su furor se m o s t r ó for t í -
s i m o , é h izo una marav i l losa h a z a ñ a , c u a n d o e s t a n d o l o s 
G r i e g o s á p u n t o d e s e r v e n c i d o s , é l , en un a r r e b a t o d e 
l o c u r a , h i zo c a m b i a r la s u e r t e d e la pe l ea . ¿Y d i r e m o s p o r 
e s o q u e la l o c u r a s ea útil? Medita b i en la def inición d e la 
fo r t a l eza , y c o m p r e n d e r á s q u e n o n e c e s i t a d e v i o l e n c i a . 
La for ta leza e s un afecto de l a lma q u e o b e d e c e á la ley 
s u m a d e to l e ra r el d o l o r , ó una c o n s e r v a c i ó n d e la t e m ­
p lanza de án imo e n sufr i r y r e p e l e r a q u e l l a s c o s a s q u e 
p a r e c e n t e m i b l e s , ó una c i enc ia q u e nos e n s e ñ a á t o l e r a r 
ó á d e s p r e c i a r de l t o d o las c o s a s t e m i b l e s y c o n t r a r i a s , 
c o n s e r v a n d o el ju ic io í n t e g r o y s e r e n o a c e r c a d e e l l a s ; ó 
si n o te p lacen e s t a s de f in ic iones , q u e son todas d e S fe ro , 
el c u a l pa sa e n t r e ¡os Es to i cos por el m e j o r de f in idor , t o ­
m a r é o t r a m á s b r e v e d e Cr i s ipo . La fo r t a l eza , d ice Cr is i -
p o , e s u n a c ienc ia q u e e n s e ñ a á suf r i r t o d a s las c o s a s , ó 
u n afec to del a lma en el p a d e c e r , o b e d e c i e n d o sin t e m o r 
á la ley s u m a . P o r m u c h o q u e a t a q u e m o s á los E s t o i c o s , 
c o m o solía h a c e r C a n i e a d e s , m u c h o m e t e m o q u e e l l o s 
so los s ean los v e r d a d e r o s filósofos. ¿Cuál d e e s t a s def in i ­
c i o n e s n o l l eva e n v u e l t a la n o c i ó n q u e t o d o s n o s o t r o s 
t e n e m o s a c e r c a d e la for ta leza? Y u n a v e z c o n o c i d a e s t a 
def in ic ión , ¿quién h i y q u e b u s q u e o t ra p a r a el g u e r r e r o , 
p a r a el g e n e r a ' , pa ra el o r a d o r ? Yo s u p o n g o q u e s in a l g ú n 
g é n e r o d e r a b i a no p o d r í a n a c o m e t e r n i n g ú n h e c h o g r a n d e . 
¿Y qué? los E s t o i c o s , q u e t i enen á t odos los n e c i o s por l o ­
c o s , ¿no p ro fesan la m i s m a opin ión? Si a p a r t a s la p a s i ó n , y 
p r i n c i p a l m e n t e la i r a , te p a r e c e r á n m o n s t r u o s . Dicen l o s 
E s t o i c o s q u e c u a n d o af i rman q u e t o d o s los n e c i o s son l o ­
c o s , e s lo m i s m o q u e si d i je ran q u e t o d o c i e n o h u e l e m a l . 
Me d i r á s q u e n o h u e l e ma l s i e m p r e . Es v e r d a d ; p e r o 
o le rá e n c u a n t o le r e m u e v a n . La i r a c u n d i a n o s i e m p r e 
e s a i r a d a ; p e r o p r o v ó c a l a , y la v e r á s fur iosa . ¿Y q u é más? 
e s t a i r a c u n d i a g u e r r e r a , c u a n d o v u e l v e á s u c a s a ¿cómo s e 
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p o r t a c o n su m u j e r , con s u s h i jos , c o n su familia? ¿Por' 
v e n t u r a t a m b i é n e s ú t i l e n t o n c e s ? ¿Hay a lguna cosa q u e la 
m e n t e p e r t u r b a d a p u e d a h a c e r m e j o r q u e el á n i m o c o n s ­
t an t e? Y ¿hay a l g u i e n q u e p u e d a e n o j a r s e s in p r o b a d a p e r ­
t u r b a c i ó n d e la m e n t e ? Con r a z ó n , los n u e s t r o s , c o n s i d e ­
r a n d o q u e n o h a b í a e n f e r m e d a d m á s r e p u g n a n t e q u e la i r a , 
só lo á la i r a c u n d i a la l l a m a r o n morbosa. 

No c o n v i e n e q u e e l o r a d o r s e e n o j e , p e r o p u e d e c o n v e ­
n i r q u e lo finja. ¿Te p a r e c e q u e n o s e n o j a m o s d e v e r a s 
c u a n d o en l a s c a u s a s d e c i m o s a lgo con a c r i t u d y v e h e ­
m e n c i a ? ¿Te p a r e c e q u e c u a n d o e s c r i b i m o s l o s d i s c u r s o s , 
d e s p u é s q u e la c a u s a h a p a s a d o , l o s e s c r i b i m o s c o n i ra? 
¿Crees tú q u e Esopo r e p r e s e n t a b a a l g u n a v e z i r r i t a d o , ó 
q u e e s c r i b i ó i r r i t a d o A c c i o ? T o d o e s to lo h a c e el o r a d o r , 
s i e s o r a d o r , r e a l m e n t e m e j o r q u e el h i s t r i ó n ; p e r o lo 
h a c e Gon s e r e n i d a d y m e n t e t r a n q u i l a . ¡Cuan g r a n d e l i g e ­
r e z a e s a p l a u d i r la l iv iandad! Me c i tá i s á T e m í s t o c l e s y á 
B e m ó s t e n e s : a ñ a d i d , si q u e r é i s , á P i t á g o r a s , á D e m ó c r i t o , 
á P l a t ó n . L o s e s t u d i o s , y m á s si s o n d e m a t e r i a tan e x c e ­
l e n t e c o m o e s a , n o i g n o r á i s q u e d e b e n s e r s o s e g a d o s y 
t r a n q u i l o s . P o r v e n t u r a , ¿es c o s a d i g n a d e u n filósofo 
a l a b a r las d o l e n c i a s de l a l m a , q u e s o n l a s m á s d e t e s t a ­
b l e s d e t o d a s ? R a z ó n t u v o Afranio p a r a e s c r i b i r : « D u é ­
l a t e lo q u e q u i e r a , c o n tal q u e t e due l a a lgo .» Él lo dijo d e 
u n a d o l e s c e n t e p e r d i d o y d i so lu to : n o s o t r o s b u s c a m o s u n 
v a r ó n c o n s t a n t e y s a b i o . Y c i e r t a m e n t e q u e e sa m i s m a i r a 
la t i ene u n c e n t u r i ó n , ó u n a l fé rez , ú o t r o s d e q u i e n e s n o 
e s p r e c i s o h a b l a r , pa ra n o d e s c u b r i r los m i s t e r i o s d e la r e ­
tó r i ca . Útil e s á v e c e s u s a r d e las p a s i o n e s , c u a n d o n o e s 
l íc i to u s a r d e la r a z ó n ; p e r o n o s o t r o s (una y o t r a v e z lo 
testif ico) q u e r e m o s t r a z a r la i m a g e n idea l d e un v e r d a ­
d e r o s a b i o . 

Me d i r á s q u e t a m b i é n e s út i l á v e c e s la e m u l a c i ó n , la 
•envidia, la m i s e r i c o r d i a . Y ¿por q u é c o m p a d e c e r t e d e u n 
h o m b r e , m á s b i en q u e a y u d a r l e si p u e d e s h a c e r l o ? ¿ó e s 
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q u e no p o d e m o s s e r l i b e r a l e s sin m i s e r i c o r d i a ? No d e b e m o s 
a c o n g o j a r n o s p o r el ma l d e o t r o , s i no a l iv ia r le d e e s t e 
ma l si p o d e m o s . P e r o el o f e n d e r á o t r o , ó e l e n v i d i a r l e , 
c o n aque l l a v ic iosa e m u l a c i ó n q u e e s s e m e j a n t e á la r i v a ­
l i dad , ¿ q u é u t i l idad t i e n e , s i e n d o así q u e e s c o n d i c i ó n p r o ­
pia d e qu ien e m u l a t e n e r p e s a r del b i en a j e n o q u e é l n o 
p o s e e , y es c o n d i c i ó n del e n v i d i o s o a n g u s t i a r s e p o r el b i e n 
q u e p o s e e o t ro? ¿Quién p u e d e a p r o b a r e s t o , si só lo e l h a ­
c e r l o e s m u e s t r a ya d e g r a n d e m e n c i a ? 

Y ¿quién p u e d e a l a b a r r e c t a m e n t e la m e d i a n í a en el mal? 
¿Cómo p u e d e de j a r d e s e r l iv iano y c o d i c i o s o a q u e l en q u i e n 
i m p e r a n la cod ic i a y el ape t i to? ¿Cómo p u e d e de ja r d e s e r 
i r a c u n d o a q u e l á qu ien d o m i n a la ira? ¿Cómo p o d r á no v i ­
v i r en a n g u s t i a a q u e l á qu ien la a n g u s t i a d o m i n a , ni de j a r 
d e l l o r a r a q u e l que p o r n a t u r a l e z a es l lo rón? Y ¿ c r e e m o s 
q u e a l g u n a v e z p u e d a s e r l iv iano é i r a c u n d o ó ans ioso y 
t í m i d o el s a b i o , d e c u y a exce l enc i a p o d r í a m o s h a b l a r l a r ­
g a m e n t e , p e r o p o d e m o s c o m p r e n d e r l o en b r e v í s i m a s p a l a ­
b r a s , d i c i e n d o q u e la s a b i d u r í a e s la c i enc ia d e las c o s a s 
d i v i n a s y h u m a n a s , y el c o n o c i m i e n t o d e las c a u s a s y r a ­
z o n e s d e t o d a s las cosas? De d o n d e r e s u l t a q u e el s a b i o 
imi ta al s e r d iv ino y e x c e d e con su v i r t u d á t o d a s las c o s a s 
h u m a n a s é i n f e r i o r e s . ¿Crees tú q u e e n ta l n a t u r a l e z a 
p u e d e r e c a e r la p a s i ó n , c o m o si fuera un m a r su je to al im­
p u l s o d e los v ien tos? ¿Qué c o s a h a b r á q u e p u e d a p e r t u r b a r 
t a n t a g r a v e d a d y c o n s t a n c i a ? ¿Por v e n t u r a a l g ú n c a s o i n o ­
p i n a d o ó r e p e n t i n o ? Y ¿qué a c c i d e n t e r e p e n t i n o p u e d e s o r ­
p r e n d e r á a q u i e n e s t á p r e v e n i d o c o n t r a t o d a s l a s f o r t u ­
n a s h u m a n a s ? Y c u a n d o d icen los P e r i p a t é t i c o s q u e e s p r e ­
c i so a r r a n c a r las c o s a s supe r f luas y de ja r las n a t u r a l e s , 
¿ cómo e s pos ib le q u e h a y a a l g u n a c o s a n a t u r a l q u e p u e d a 
s e r superf lua? T o d o s e s t o s e r r o r e s han nac ido d e u n a m i s ­
m a r a í z , la cua l e s p r e c i s o a r r a n c a r de l t o d o , n o c i r c u n c i ­
d a r l a ni a m p u t a r l a . 

P e r o c o m o s o s p e c h o q u e tu p r e g u n t a n o s e r e fe r í a al 
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s a b i o , á qu ien tú c r e e s l i b re d e toda p e r t u r b a c i ó n , v e a m o s 
c u á n t o s son los r e m e d i o s que la filosofía apl ica á las e n f e r ­
m e d a d e s del a l m a . P o r q u e c i e r t a m e n t e h a y a l g u n a m e d i ­
c i n a , y no fué tan e n e m i g a del g é n e r o h u m a n o la n a t u r a ­
l e z a , q u e h a b i e n d o i n v e n t a d o t a n t a s c o s a s a g r a d a b l e s pa ra 
el c u e r p o , n o h?ya e n c o n t r a d o n i n g u n a p a r a el a l m a . En 
e s t o se h a m o s t r a d o t a n t o m á s g e n e r o s a la n a t u r a l e z a con 
n o s o t r o s , c u a n t o q u e l o s r e m e d i o s pa ra el c u e r p o se b u s ­
c a n en lo e x t e r i o r , al p a s o q u e la s a l u d del a lma e s t á i n ­
c lu ida en e l a lma m i s m a . P e r o c u a n t o m a y o r y m á s e x ­
c e l e n t e y m á s d iv ina es e s t a p a r t e n u e s t r a , t an ta m a y o r 
d i l igenc ia e x i g e . La r a z ó a b ien e n c a m i n a d a v e cuál e s lo 
m e j o r , p e r o c u a n d o s e la a b a n d o n a , c a e y s e e n v u e l v e e n 
m u c h o s e r r o r e s . 

A tí qu i s i e r a yo a h o r a c o n v e r t i r mi d i s c u r s o . Tú finges 
p r e g u n t a r a c e r c a de l s a b i o , p e r o e n r ea l i dad p r e g u n t a s 
a c e r c a d e tí m i s m o . Var i a s son las m e d i c i n a s q u e p u e d e n 
a p l i c a r s e á e sa s p a s i o n e s q u e a n t e s e x p u s e . No t o d o s los 
m a l e s s e c u r a n con los m i s m o s r e m e d i o s . Una e s la q u e 
se h a d e ap l icar al q u e l l o r a ; o t r a al q u e s e c o m p a d e c e , 
o t r a al q u e e n v i d i a , y en t o d a s e s t a s c u a t r o p r i n c i p a l e s 
p a s i o n e s h a y q u e h a c e r u n a d i s t i n c i ó n , s e g ú n q u e n o s 
r e f i r a m o s , ó á la pas ión en g e n e r a l , q u e e s u n v e h e m e n t e 
a p e t i t o y d e s p r e c i o d e la r a z ó n , ó á c a d a una d e e l las en 
p a r t i c u l a r , c o m o son e l m i e d o , la l i v i andad y t o d a s las 
r e s t a n t e s , s e g ú n q u e n o s c o n t e n t e m o s con h a c e r d e s a p a ­
r e c e r el e fec to d e la d o l e n c i a ó q u e r a m o s a r r a n c a r l a d e 
r a í z . Así, v . g r . , c u a n d o un h o m b r e l leva á ma l el s e r p o b r e , 
¿ p o d r á s p e r s u a d i r l e q u e la p o b r e z a no e s un m a l , ób ien te 
c o n t e n t a r á s c o n p r o b a r l e q u e el h o m b r e d e b e t o l e r a r c o n 
r e s i g n a c i ó n la p o b r e z a ? Es te ú l t i m o c a m i n o e s el m e j o r , n o 
s ea que i n t e n t a n d o p e r s u a d i r l e en v a n o d e q u e la p o b r e z a 
n o es un mal , le d e j e s e n t r e g a d o al d o l o r , al pa so q u e si d e s ­
t r u y e r a s e l d o l o r con a q u e l l a s r a z o n e s q u e a y e r u s á b a m o s , 
e n c i e r t o m o d o d e s t r u i r í a s t amb ién el ma l d e la p o b r e z a . 
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P e r o t o d a pas ión d e e s t e g é n e r o se d i s ipa en c i e r t o 
m o d o , en c u a n t o p r u e b e s q u e no es un b ien a q u e l p r i n c i ­
pio d e d o n d e n a c e n la a l e g r í a i n m o d e r a d a y el ape t i t o i n ­
m o d e r a d o ; q u e no es un ma l a q u e l o t r o d e d o n d e n a c e n 
e l m i e d o y el d o l o r . P o r el c o n t r a r i o , e s u n a c i e r t a y p r o ­
pia c u r a c i ó n el e n s e ñ a r q u e t o d a s las p a s i o n e s p o r sí s o n 
v i c iosas y q u e no t i enen n a d a d e n a t u r a l e s , n a d a d e n e c e ­
s a r i a s , y así v e m o s q u e el m i s m o d o l o r s e a p a g a c u a n d o 
a los t r i s t e s l e s e c h a m o s en ca r a su flaqueza y a f e m i n a c i ó n , 
y c u a n d o por el c o n t r a r i o a l a b a m o s la g r a v e d a d y c o n s t a n ­
cia d e los q u e su f r en , sin t o r c e r el r o s t r o , l as c a l a m i d a d e s 
h u m a n a s . Lo cua l c i e r t a m e n t e s u e l e s u c e d e r á a q u e l l o s 
q u e , t e n i e n d o ta les c o s a s por m a l a s , c r e e n , s in e m b a r g o , 
q u e se d e b e n sufr ir con á n i m o s e r e n o . P i e n s a n a l g u n o s q u e 
el d e l e i t e e s un b i e n : c r e e n o t r o s q u e lo es el d i n e r o ; p e r o 
el p r i m e r o d e e s t o s b i e n e s p u e d e p e r d e r s e p o r la i n t e m ­
p e r a n c i a , y el s e g u n d o p o r la a v a r i c i a . A q u e l o t r o r a z o n a ­
m i e n t o q u e d e s t r u y e á un t i e m p o la op in ión falsa de l d o ­
lo r y el d o l o r m i s m o , e s el m á s ú t i l d e t o d o s ; p e r o r a r a 
v e z a p r o v e c h a , y n o e s p a r a la c o m p r e n s i ó n de l v u l g o . 

Hay a l g u n o s o t r o s d o l o r e s q u e d e n i n g ú n m o d o p u e d e n 
ha l l a r m e d i c i n a , v. g r . , el d e a q u e l q u e s e l a m e n t a d e q u e 
n a d a h a y en él d e v i r t u d , d e v a l o r , d e h o n e s t i d a d y c u m ­
p l i m i e n t o del d e b e r . E s t e se a n g u s t i a c i e r t a m e n t e p o r u n 
ma l f ict icio, p e r o h a y q u e a p l i c a r l e o t r o g é n e r o d e c u r a ­
c ión , y tal q u e p u e d e n e m p l e a r l o t o d o s los f i lósofos, a u n ­
q u e en las d e m á s c o s a s d i s c r e p e n . T o d o s e l los d e b e n 
c o n v e n i r en q u e los m o v i m i e n t o s de l á n i m o a p a r t a d o d e 
la r e c t a r a z ó n son v i c i o s o s , d e tal m o d o q u e a u n q u e n o 
s e a n v e r d a d e r o s m a l e s los q u e p r o d u c e n el m i e d o y el d o ­
lo r , n i v e r d a d e r o s b i e n e s los q u e dan o r i g e n al ape t i t o y á 
la a l e g r í a , e s v i c i o s o , no o b s t a n t e , e s t e m o v i m i e n t o de l 
a l m a . Q u e r e m o s , p u e s , q u e el v a r ó n m a g n á n i m o y fuer te 
q u e b u s c a m o s s e a c o n s t a n t e y s o s e g a d o y g r a v e , y ta l q u e 
m i r e t o d a s las c o s a s h u m a n a s c o m o i n f e r i o r e s á é l . T a l e s 
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h o m b r e s n o p u e d e n s e r n u n c a ni t r i s t e s , ni t e m e r o s o s , n i 
l i v i a n o s , ni c o d i c i o s o s , p o r q u e e s t o s a fec tos sólo p u e d e n 
s e r p r o p i o s d e a q u e l l o s q u e c r e e n los a c o n t e c i m i e n t o s h u ­
m a n o s s u p e r i o r e s á s u a l m a . 

P o r lo c u a l , c o m o a n t e s d i j e , t o d o s los filósofos t i e n e n 
q u e e m p l e a r aqu í u n m i s m o m é t o d o d e c u r a c i ó n , n o i m ­
p o r t á n d o l e s t a n t o la c a u s a q u e p e r t u r b a el á n i m o , c o m o 
la p e r t u r b a c i ó n m i s m a . Así , v . g r . , en la m i s m a c o d i c i a , 
c u a n d o s e t r a t a só lo d e d e s t r u i r l a , n o se ha d e p r e g u n t a r 
si e s un b i e n ó n o lo q u e m u e v e el a p e t i t o , s ino q u e s e ha 
d e p e r s e g u i r en su r a í z el a p e t i t o m i s m o , d e tal m o d o q u e 
c u a l q u i e r a o p i n i ó n q u e s e a d o p t e s o b r e el s u m o b i e n , y a 
s e l e h a g a c o n s i s t i r e n lo h o n e s t o , ya en el d e l e i t e , y a 
e n e n t r a m b a s c o s a s u n i d a s , s i e m p r e q u e e l ape t i t o s e a 
m á s v e h e m e n t e q u e la v i r t u d , d e b e u s a r s e e l m i s m o r a ­
z o n a m i e n t o p a r a s o s e g a r el a p e t i t o . E s t e g é n e r o d e s o ­
s i e g o lo t r a e la m i s m a n a t u r a l e z a h u m a n a c u a n d o c a r a á 
c a r a s e la c o n t e m p l a , y p a r a c o m p r e n d e r l o m e j o r s e ha d e 
e x p l i c a r de l m o d o m á s c l a ro p o s i b l e la c o m ú n cond ic ión y 
l ey d e la v i d a . Así , n o s in c a u s a , c u a n d o E u r í p i d e s e s ­
c r ib ió e l ürestes, d í c e s e q u e S ó c r a t e s a p l a u d i ó t a n t o a q u e ­
l lo s t r e s p r i m e r o s v e r s o s : «No h a y d i s c u r s o tan t e r r i b l e , 
ni r e v é s d é l a s u e r t e , ni mal t r a í d o p o r la i n d i g n a c i ó n c e ­
l e s t i a l , q u e no p u e d a suf r i r lo la n a t u r a l e z a h u m a n a . » 
T a m b i é n e s út i l pa ra p e r s u a d i r n o s q u e las c o s a s a d v e r s a s 
q u e h a n a c a e c i d o e ran t o l e r a b l e s y c o n v e n í a t o l e r a r l a s , la 
e n u m e r a c i ó n d e los q u e h a n sufr ido o t r o s m a l e s m a y o r e s . 
El m o d o d e c o m b a t i r el d o l o r ya lo e x p l i q u é e n la c o n v e r ­
sac ión d e a y e r . Y t a m b i é n en mi l ib ro d e la Consolación, 
a u n q u e le e s c r i b í e n m e d i o del d o l o r y d e l a t r i s t e z a , 
c u a n d o yo todav ía n o e r a filósofo, y a u n q u e p r o h i b a Cr i -
s ipo ap l icar el r e m e d i o c u a n d o todav ía e s r e c i e n t e la 
l l a g a , yo lo h i c e p a r a q u e la i n t e n s i d a d de l d o l o r c e d i e r a 
á la i n t e n s i d a d d e la m e d i c i n a . 

Cerca d e l d o l o r e s t á el m i e d o . Di ré m u y p o c o d e é l . As í 
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c o m o el d o l o r n a c e de l mal p r e s e n t e , as í el m iedo t e m e e l 
m a l fu turo . P o r e s o a l g u n o s c o n s i d e r a n el m i e d o c o m o 
una p a r t e del do lor . Y o t r o s han l l a m a d o al m i e d o a n t e -
m o l e s t i a , p o r q u e va s i e m p r e d e l a n t e d e e l la . Las r a z o n e s 
q u e d e s t r u y e n e l p r i nc ip io d e b e n d e s t r u i r la c o n s e c u e n ­
c ia , y en una y o t r a ocas ión h e m o s de p r o c u r a r no s e r e n 
n a d a h u m i l d e s , aba t idos , - m u e l l e s , a f e m i n a d o s , ni c o b a r ­
d e s . Y a u n q u e s e ha d e ins is t i r e n la i n c o n s t a n c i a , l i g e r e z a 
y deb i l idad q u e a r g u y e e l ' m i e d o , e s t o d a v í a d e m á s i m ­
p o r t a n c i a el d e s p r e c i a r las c o s a s m i s m a s q u e s e t e m e n . 
Así ha s ido una fo r t una , o ra c a s u a l , o r a p r o c u r a d a , q u e 
ya e n el p r i m e r o y e n el s e g u n d o día h a y a m o s b u s c a d o d e ­
fensa c o n t r a la m u e r t e y el d o l o r , q u e s o n e n t r e t o d a s l a s 
c a l a m i d a d e s las q u e m á s s e t e m e n . Si las r a z o n e s q u e e n ­
t o n c e s d i m o s h a n a h i n c a d o b a s t a n t e e n t u á n i m o , en g r a n 
p a r t e e s t a m o s ya l i b r e s de l m i e d o . P e r o d e la op in ión d e 
los m a l e s t r a t a r e m o s en o t r a p a r t e . 

H a b l e m o s a h o r a d e los b i e n e s , e s d e c i r , d e la a l eg r í a y 
de l d e s e o . A mí m e p a r e c e q u e t o d o e s t e t r a t a d o d e l a s 
p a s i o n e s se r e d u c e á u n a so l a p r o p o s i c i ó n , e s á s a b e r : q u e 
t o d a s e s t á n en n u e s t r a p o t e s t a d , q u e t o d a s son v o l u n t a r i a s 
y l i b r e m e n t e a c e p t a d a s . El e r r o r c o n t r a r i o e s e l q u e h a y 
q u e a r r a n c a r , la op in ión c o n t r a r i a e s la q u e h a y q u e d e s ­
t e r r a r ; y así c o m o i m p o r t a h a c e r t o l e r a b l e s los m a l e s , así 
e n los b i e n e s c o n v i e n e s o s e g a r e l á n i m o , m o s t r á n d o l e q u e 
no s o n t an g r a n d e s ni t an d e l e i t a b l e s l a s c o s a s q u e l o 
p a r e c e n . Es te p r o c e d i m i e n t o e s c o m ú n á los m a l e s y á 
l o s b i e n e s ; p e r o c o m o e s difícil p e r s u a d i r al h o m b r e d e 
q u e n o d e b e n c o n t a r s e e n t r e los b i e n e s y e n t r e los m a l e s 
l a s c o s a s q u e p e r t u r b a n su á n i m o , d e b e a p l i c a r s e c u r a c i ó n 
d i s t i n t a á c a d a p a s i ó n , c o r r i g i e n d o d e u n a m a n e r a a l m a ­
l é v o l o , d e o t r a al a m a n t e ; d e una m a n e r a e l á n i m o a n g u s ­
t i a d o , y d e o t r a al t í m i d o . 

Fác i l s e r l a á q u i e n s i g u i e s e e l s i s t e m a d e los E s t o i c o s 
p r o b a r q u e n o c a b e a l e g r í a e n e l n e c i o , p o r q u e nunca : 
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p o s e e n i n g ú n b i e n r e a l . P e r o a h o r a h a b l a m o s s e g ú n el 
s i s t e m a c o m ú n . C o n c e d a m o s q u e s e a n b i e n e s los q u e p a ­
s a n p o r ta les ; los h o n o r e s , l as r i q u e z a s , el d e l e i t e , e t c . : 
c o n t o d o e s o , s i e m p r e s e r á v e r g o n z o s a y t o r p e la i n m o d e ­
r a d a a legr ía e n el p o s e e r l a s y g o z a r l a s , d e tal m o d o , q u e 
a u n q u e s ea lícita la r i s a , s e r á s i e m p r e d i g n a d e v i t u p e r i o 
la c a r c a j a d a . Lo m i s m o es vicio la e fus ión del á n i m o e n la 
a l e g r í a , q u e la c o n t r a c c i ó n e n e l d o l o r ; ó igua l l i g e r e z a 
m u e s t r a qu ien s e e x a l t a e n el a p e t i t o , q u e q u i e n c e d e al 
g o c e d e s o r d e n a d o del p l a c e r ; y lo m i s m o p a s a n p o r l iv ia ­
n o s los q u e s e afligen d e m a s i a d o con las m o l e s t i a s , q u e 
l o s q u e s a l e n d e sí con la a l e g r í a . S i e n d o d o l o r o s o el 
e n v i d i a r y a l e g r e el g o z a r s e e n los m a l e s a j enos , u n a y 
o t r a cosa d e b e n c o n s i d e r a r s e i g u a l m e n t e c o m o b á r b a r a s y 
f e r o c e s . Así c o m o e s l íci to de scon f i a r y n o lo e s t e m e r , 
a s í c o n v i e n e g o z a r , pe ro n o c o n v i e n e a l e g r a r s e s in t a sa , y 
p o r e s o d i s t i n g u i m o s la a legr ía de l g o z o . 

Ya d i j imos a n t e s q u e n u n c a podía s e r l íc i ta la c o n ­
t r a c c i ó n d e l a l m a , p e r o q u e a l g u n a vez pod ía s e r l o el 
g o z o . De u n a m a n e r a s e a l eg ra en Necio H é c t o r , c u a n d o 
e x c l a m a : «¡Mucho m e p lace que m e a l a b e s tú , oh p a d r e 
m í o , v a r ó n t an d i g n o d e a labanza!» y d e o t ro m o d o a q u e l 
p e r s o n a j e d e Tmheas q u e e x c l a m a : «La t e r c e r a d e mi 
a m o r , g a n a d a con d i n e r o , o b s e r v a r á mis g e s t o s , p r o c u r a r á 
c o m p l a c e r m i s d e s e o s ; l l e g a r á , y con el d e d o e m p u j a r á la 
p u e r t a ; se a b r i r á n su s h o j a s , y d e i m p r o v i s o Cr is is , e n 
c u a n t o m e h a y a v i s to , v e n d r á á mí c o m o d e s e a n d o mi s 
a b r a z o s , y s e m e e n t r e g a r á . » Y p a r a m o s t r a r c u á n t o e s t i ­
m a b a s e m e j a n t e d i c h a , a ñ a d e : «A la fo r tuna m i s m a v e n ­
c e r é con mi f o r t u n a . » 

A q u i e n con a t e n c i ó n lo c o n s i d e r e , fácil le s e r á c o m ­
p r e n d e r c u a n t o r p e e s e s t e g é n e r o d e a l e g r í a . Y as í c o m o 
s o n t o r p e s los q u e se l l e n a n d e d e s e n f r e n a d o g o z o c u a n d o 
d i s f ru tan d e los d e l e i t e s v e n é r e o s , así lo s o n los h o m b r e s 
l a s c i v o s q u e los b u s c a n c o n á n i m o in f l amado . C i e r t a m e n t e 



CUESTIONES TUSCULANAS. 153 

iodo este apetito carnal, que vulgarmente se llama amor, 
y no encuentro á fe mía otro nombre que darle, es cosa 
tan baladí y liviana, que nada encuentro comparable con 
él. Y, sin embargo, de ese amor dice Cecilio que «quien 
no le tenga por uno de los mayores impulsos humanos, 
dará muestras de ser necio ó ignorante, puesto que tiene 
en su mano el volver demente á quien quiere, y restituirle 
el juicio y sanarle, y hacerle caer en enfermedades.» 

¡Olí poesía, excelente maestra de la vida! tú que quieres 
ser colocada en el concilio de los dioses, madre y autora 
de toda liviandad y desenfreno. Hablo de la comedia, que 
no existiría si no tolerásemos esta relajación. Pero ¿qué 
dice en la tragedia el príncipe de los Argonautas?'«Tú me 
salvaste más bien por amor que por honor.» Y ¿qué más? 
el amor de Medea, ¡de cuántos incendios y de cuántas mi­
serias fué causa! Y esa misma Medea, en otro poeta, se 
atreve á decir á su padre: «que se ha casado con aquel 
varón que el amor le había señalado, el amor, aún más 
poderoso que su madre.» 

Pero dejemos juguetear á los poetas, en cuyas fábulas 
se achacan estas flaquezas al mismo Jove. Vengamos á los 
filósofos maestros de la virtud, los cuales niegan que el 
amor tenga por objeto el estupro, y eso lo sostienen con­
tra Epicuro, que no va muy descaminado, en mi opinión. 
Pero ¿qué quiere decir ese amor de amistad? ¿Por qué no 
ama nadie á un adolescente deforme ó á un viejo he r ­
moso? Paréceme que esta mala costumbre nació en los 
gimnasios de los Griegos, en los cuales son libres y conce­
didos estos amores. Asi dijo con razón Ennio: «El princi­
pio de la lujuria consiste en desnudar el cuerpo delante de 
los ciudadanos.» Aunque imaginemos que sean castos, 
siempre estarán solícitos y aquejados por el deseo, y tanto 
más cuanto más se contengan y repriman. 

Y, dejando aparte los amores de las mujeres, á los cua-
es la naturaleza concedió mayor licencia, ¿quién duda 
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l o q u e los p o e t a s q u i e r e n da r á e n t e n d e r c o n el r a p t o d e 
G a n i m e d e s , ó qu ién n o e n t i e n d e lo q u e en E u r í p i d e s d e s e a 
y p i d e L a y o , ó lo q u e t a n t o s h o m b r e s d o c t o s y p o e t a s s u ­
m o s h a n e sc r i t o d e sí m i s m o s e n s u s v e r s o s ? Aque l Alceo , 
v a r ó n tan fuer te y t an c o n o c i d o en su r e p ú b l i c a , ¿qué c o s a s 
no e s c r i b i ó s o b r e los a m o r e s d e los j ó v e n e s ? Y la poes í a 
d e A n a c r e o n t e es e n t e r a m e n t e a m a t o r i a . P e r o q u i e n a r ­
d ió m á s q u e t o d o s e l los en a m o r fué I b y c o d e R h e g i o , 
c o m o v e m o s p o r s u s e s c r i t o s . 

Bien v e m o s q u e t o d o s e s t o s a m o r e s fue ron l i b i d i n o s o s . 
Los filósofos s o m o s (y el p r i m e r o P l a t ó n , á q u i e n en e s t e 
p u n t o a c u s a D i c e a r c o n o s in f u n d a m e n t o ) l o s q u e h e m o s 
a t r i b u i d o a u t o r i d a d al a m o r . Los E s t o i c o s d i c e n q u e e l 
s a b i o d e b e a m a r , y def inen el a m o r c o n a t o d e a m i s t a d con 
a p a r i e n c i a d e h e r m o s u r a . Si e s pos ib l e q u e h a y a e n la na ­
t u r a l e z a h u m a n a a lgún a m o r q u e e s t é e x e n t o d e s o l i c i t u d , 
d e c u i d a d o s y d e s u s p i r o s , h á y a l o e n b u e n h o r a , p o r q u e 
e s t a r á e x e n t o d e t o d a l i v i a n d a d . P e r o aqu í só lo t r a t a m o s 
de l a m o r l i b id inoso y d e s o r d e n a d o . E s i n d u d a b l e q u e e x i t e 
a l g ú n a m o r q u e d i s t a p o c o ó n a d a d e la l o c u r a , c o m o e s 
el d e a q u e l p e r s o n a j e d e la Leucadia q u e p r e g u n t a : «¿Hay 
a lgún Dios q u e t e n g a c u i d a d o d e mí?» Y en v e r d a d q u e e r a 
c u i d a d o d i g n o de t o d o s los d i o s e s el q u e é s t e g o z a s e d e 
su p l a c e r a m a t o r i o . Y a ñ a d í a : «¡Ay infel iz d e mí!» Y t i ene 
r a z ó n sin d u d a . Y la t i e n e t a m b i é n c u a n d o p r e g u n t a : «¿Es tá 
s a n o el q u e s e l a m e n t a d e e s t a s u e r t e ? » Así e s q u e p a r e c e 
loco á los s u y o s m i s m o s . Y l u e g o , c o n e x p r e s i ó n t r á g i c a , 
p r o r r u m p e : « A y ú d a m e , oh s a n t o Apo lo ; á tí i n v o c o , o h N e p -
t u n o ; á v o s o t r o s , a i r a d o s v i en tos !» C r e e q u e todo el m u n d o 
d e b e c o n m o v e r s e p a r a a y u d a r l e e n su a m o r : s o l a m e n t e e x ­
c l u y e á V e n u s , t a c h á n d o l a de - in jus ta y e x c l a m a n d o : «¿Por 
q u é t e h e d e l l a m a r , oh Venus?» Y a ñ a d e q u e e s t a d iosa n o 
s e cu ida m á s q u e d e su a p e t i t o . Como si él p r o p i o p o r su 
a p e t i t o no h u b i e s e l l e g a d o al e x t r e m o d e h a c e r y d e c i r 
t a n t a s l o c u r a s . 
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La c u r a c i ó n q u e ha d e a p l i c a r s e á e s t e a fec to c o n s i s t e 
e n m o s t r a r c u a n p e q u e ñ o , c u a n b a l a d í , c u a n d e s p r e c i a b l e , 
c u a n a b s o l u t a m e n t e nu lo e s lo q u e se d e s e a , y cuan fác i l ­
m e n t e p u e d e p r o c u r a r s e p o r o t r o c a m i n o ó a b a n d o n a r s e 
d e l t o d o . C o n v i e n e ap l i c a r el án imo á o t r o s e s t u d i o s , c u i ­
d a d o s , g o c e s y s o l i c i t u d e s . La m u t a c i ó n de l l u g a r b a s t a 
m u c h a s v e c e s p a r a c u r a r l o s . A v e c e s un n u e v o a m o r d e s ­
t r u i r á el a m o r a n t i g u o , c o m o u n c lavo s a c a o t r o c l a v o . 
D e b e fijarse la a t e n c i ó n s o b r e t o d o en los f u r o r e s de l 
a m o r , y c u a n g r a n d e s s o n . E n t r e t o d a s las p e r t u r b a ­
c i o n e s de l a lma no h a y n i n g u n a m á s v e h e m e n t e , p u e s 
a u n p r e s c i n d i e n d o d e los e s t u p r o s , c o r r u p c i o n e s , a d u l t e ­
r i o s é i n c e s t o s , d e los c u a l e s es s i e m p r e a c u s a b l e e s t e g é ­
n e r o d e t o r p e z a s , la m i s m a p a s i ó n de l a m o r e s fea p o r s í . 
Omi t i endo los r i e s g o s y fu ro res , ¿te p a r e c e n p e q u e ñ a m o ­
les t i a las i n ju r i a s , las s o s p e c h a s , l a s e n e m i s t a d e s , l a s t r e ­
g u a s , l a s g u e r r a s , la paz d e nuevo? Si e n c o s a tan i n c i e r t a 
b u s c a s r a z ó n firme y s e g u r a , c o n s e g u i r á s t a n t o c o m o si 
p r e t e n d i e r a s c a s a r la r a z ó n con la l o c u r a . ¿A q u i é n n o 
a t e r r a e s t a i n c o n s t a n c i a y t r a s t o r n o d e la m e n t e ? C o n ­
v i e n e ins i s t i r e n a q u e l p r inc ip io cap i t a l c o n t r a t o d a p a ­
s i ó n , e s á s a b e r , q u e n o hay n i n g u n a q u e n o s ea v o l u n ­
ta r ia y l i b r e m e n t e a c e p t a d a . Si el a m o r fuese n a t u r a l , 
a m a r í a n t o d o s y a m a r í a n s i e m p r e , y a m a r í a n lo m i s m o , y 
só lo los a p a r t a r í a á u n o s e l p u d o r , y á o t r o s la r e f l e x i ó n , 
y á o t r o s la s a c i e d a d . P e r o la i r a , q u e p e r t u r b a el a lma s in 
d u d a a l g u n a , e s c i e r t a e s p e c i e d e l o c u r a , c o m o q u e d e e l la 
h a n n a c i d o ta les d i s e n s i o n e s e n t r e h e r m a n o s : «¿Qué h o m ­
b r e te e x c e d i ó n u n c a en i m p u d e n c i a ni e n malicia?» y t o d o 
l o d e m á s q u e s i g u e en la t r a g e d i a . En v e r s o s a l t e r n a d o s 
s e l anzan e l u n h e r m a n o al o t r o g r a v í s i m a s a f r e n t a s , d e 
m o d o q u e b i e n fác i lmente s e c o m p r e n d e q u e son h i jos d e 
A t r e o , aque l q u e i n v e n t ó u n a n u e v a p e n a c o n t r a su h e r ­
m a n o : «Mayor la h e i m a g i n a d o c o n t r a él p a r a c o n t u n d i r y 
d e s g a r r a r su a c e r b o c o r a z ó n . » ¿Y q u é m a l e s son é s t o s ? 
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O y e al m i s m o T i e s t e s : «Mi h e r m a n o ¡ implo! m e e x h o r t a á 
c o m e r á m i s p r o p i o s h i jos .» Le p u s o las e n t r a ñ a s d e e l los 
en la m e s a : ¡á tal e x t r e m o l l egan la i ra y el furor! Así 
d e c i m o s q u e los a i r a d o s s a l e n d e sí p r o p i o s , e s d e c i r , de l 
c o n s e j o d e la r a z ó n y de l e n t e n d i m i e n t o ; p o r q u e el d o m i ­
n io de l h o m b r e d e b e e j e r c e r s e por igual e n t o d a s sus fa­
c u l t a d e s . Cuando ta les p a s i o n e s d o m i n a n á un h o m b r e e s 
p r e c i s o a p a r t a r d e su v is ta á aque l l o s á q u i e n e s q u i e r e 
a c o m e t e r , h a s t a q u e él vue lva en sí y se r eco ja e n si p r o ­
p i o , ó h a y q u e r o g a r l e y s u p l i c a r l e , si t i ene fuerza p a r a 
o fende r , q u e d i l a t e s u v e n g a n z a p a r a o t r o t i e m p o , c u a n d o 
s e v a y a a p l a c a n d o su i r a . 

¿Dónde e s t á n , p u e s , los q u e d i c e n q u e la i r a c u n d i a e s 
útil? ¿ P u e d e s e r a l g u n a vez út i l la l o c u r a ? Me d i r á s q u e 
e s n a t u r a l . ¿Puede h a b e r a l g o c o n f o r m e á la n a t u r a l e z a 
y q u e al m i s m o t i e m p o la n a t u r a l e z a r e p u g n e ? Si la i ra 
fuese n a t u r a l ¿ c ó m o hab ía d e s e r pos ib le q u e u n o s fuesen 
m á s i r a c u n d o s q u e o t r o s , ó q u e c e s a s e la i ra a n t e s d e c o n ­
s e g u i r la v e n g a n z a , ó q u e s e a r r e p i n t i e s e n a d i e d e lo q u e 
h a b í a c o m e t i d o a i r a d o , c o m o v e m o s q u e h i z o el r e y Ale­
j a n d r o , q u e h a b i e n d o m u e r t o á Cli to , famil iar s u y o , a p e n a s 
p u d o c o n t e n e r la m a n o p a r a no m a t a r s e á sí mismo? T a n t o 
fué el p o d e r de l a r r e p e n t i m i e n t o . S e n t a d o e s t o , ¿qu ién 
h a y q u e d u d e q u e t a m b i é n e s t e m o v i m i e n t o de l a lma e s de l 
t o d o o p i n a b l e y v o l u n t a r i o ? Y ¿quién d u d a r á q u e las p a s i o ­
n e s de l a l m a , c o m o s o n la ava r i c i a y la a m b i c i ó n , n a c e n 
d e e s t i m a r d e m a s i a d o las c o s a s q u e el á n i m o d e s e a ? 
De d o n d e h e m o s d e in fe r i r q u e t o d a p a s i ó n n a c e d e u n 
j u i c i o fa l so . 

Y si la conf ianza e s la Arme s e g u r i d a d de l á n i m o , y u n a 
c i enc ia y opin ión g r a v e el n o a s e n t i r c o n t e m e r i d a d á cosa 
a l g u n a , la d e s c o n f i a n z a , p o r e l c o n t r a r i o , e s el t e m o r d e 
u n ma l e s p e r a d o y a m e n a z a n t e . Si la e s p e r a n z a e s d e 
a l g ú n b i en , n e c e s a r i o e s q u e e l m i e d o s e a la e x p e c t a c i ó n 
d e a l g ú n m a l . Y lo q u e a c o n t e c e c o n e l m i e d o , a c o n t e c e 
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c o n l a s d e m á s p a s i o n e s , t o d a s las c u a l e s son i n t r í n s e c a ­
m e n t e m a l a s . L u e g o si la c o n s t a n c i a e s s a b i d u r í a , la p a ­
s ión s e r á e r r o r . Los q u e s e d ice q u e p o r n a t u r a l e z a s o n 
i r a c u n d o s , ó m i s e r i c o r d i o s o s , ó e n v i d i o s o s , ó a l g o s e m e ­
j a n t e , lo s o n p o r a lguna e n f e r m e d a d y ma la p r o p e n s i ó n d e 
s u á n i m o , y p o r t a n t o son s u s c e p t i b l e s d e s a l u d , c o m o d e 
S ó c r a t e s s e e s c r i b e . H a b i e n d o e n u m e r a d o Z o p y r o los v i ­
c ios que S ó c r a t e s deb ía t e n e r , á j u z g a r p o r su s r a s g o s 
flsionómicos, r i é r o n s e todos los que le o ían y q u e no c o n o ­
c í an en S ó c r a t e s s e m e j a n t e s v i c ios ; p e r o r e p l i c ó el m i s m o 
S ó c r a t e s q u e él los hab ía t e n i d o en g e r m e n , s ino que h a ­
bía l l e g a d o á d o m i n a r l o s p o r m e d i o d e la r a z ó n . A la m a n e ­
r a q u e una p e r s o n a s a n a p u e d e , no o b s t a n t e , t e n e r p r o p e n ­
sión n a t u r a l á a lguna e n f e r m e d a d , así el á n i m o p u e d e s e r 
n a t u r a l m e n t e p r o p e n s o á u n o ú o t ro v i c io . P e r o c u a n d o se 
d i c e d e a lgu ien q u e e s v i c i o s o , no p o r n a t u r a l e z a , s ino p o r 
su c u l p a , e s t o s v ic ios s u y o s n a c e n d e u n a falsa o p i n i ó n d e 
l a s c o s a s b u e n a s y m a l a s , y p o r el la e s i nc l i nado á é s t e ó 
á los o t r o s a fec tos y p a s i o n e s t u m u l t u o s a s . M i s difícil e s 
d e d e s t r u i r , así e n el a lma c o m o en el c u e r p o , el mal i n v e 
t e r a d o q u e la p e r t u r b a c i ó n , y m á s p r o n t o s e c u r a r á u n 
h u m o r r e p e n t i n o d e los ojos q u e una l é g a ñ a i n v e t e r a d a . 

P e r o c o n o c i d a s ya las c a u s a s d e las p a s i o n e s , t o d a s l a s 
c u a l e s n a c e n d e los falsos j u i c io s y o p i n i o n e s d e la v o l u n ­
t a d , e s ya t i e m p o d e a c a b a r e s t a d i s p u t a . Y n o s c o n v i e n e 
s a b e r , u n a v e z c o n o c i d o el s u m o b ien y el s u m o ma l , en 
c u a n t o e s d a d o á los h o m b r e s a l c a n z a r l e , q u e no h a y en la 
filosofía cosa m á s út i l y d e m a y o r i m p o r t a n c i a q u e la q u e 
h e m o s d i s p u t a d o en e s t o s c u a t r o d í a s . Al d e s p r e c i o d e la 
m u e r t e h e m o s a ñ a d i d o el d e l d o l o r , q u e es el m a y o r m a l 
d e los h o m b r e s . P u e s a u n q u e toda p e r t u r b a c i ó n de l a l m a 
s e a g r a v e y n o se d i f e renc ie m u c h o d e la l o c u r a , sin e m ­
b a r g o , así c o m o á los q u e p a d e c e n c u a l q u i e r o t r o afecto 
d e m i e d o , d e a l e g r í a ó d e cod ic i a , los d e c i m o s s o l a m e n t e 
a p a s i o n a d o s , así á los q u e s e e n t r e g a n al d o l o r los ape l l i -
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d a m o s m i s e r a b l e s , a f l ig idos , c a l a m i t o s o s . P o r t a n t o , n o m e 
p a r e c e c o s a for tu i ta s i no m u y r a c i o n a l la q u e tú p r o p u s i s t e 
d e q u e d i s p u t á r a m o s s e p a r a d a m e n t e d e l d o l o r y d e l a s 
d e m á s p a s i o n e s , p u e s t o q u e é l e s el f u n d a m e n t o y c a b e z a 
d e t o d a s e s t a s m i s e r i a s . La c u r a c i ó n d e t o d a s e s t a s en fe r ­
m e d a d e s del án in io e s u n a m i s m a , e s á s a b e r , c o n v e n ­
c e r n o s d e q u e t o d a s son o p i n a b l e s y v o l u n t a r i a s . El e r r o r 
c o n t r a r i o , q u e e s c o m o la r a í z d e t o d o s los m a l e s , e s e l 
q u e la filosofía d e b e a r r a n c a r d e cua jo . P e r m i t a m o s , p u e s , 
q u e la filosofía n o s c u r e , p o r q u e m i e n t r a s n o s d o m i n e e s t e 
m a l , n o p o d e m o s s e r n i f e l i ces , ni s a n o s s i q u i e r a . Ó n e g u e ­
m o s el p o d e r d e la r a z ó n , ó p i d a m o s á el la (pues to q u e la 
filosofía e n la r a z ó n s e a p o y a ) , si q u e r e m o s s e r b u e n o s y 
f e l i c e s , t o d o aux i l i o p a r a la v i d a feliz y b u e n a . 



LIBRO QUINTO. 

Que la virtud está contenta consigo misma para la vida feliz. 

/ E n e s t e q u i n t o d í a , oh B r u t o , p o n d r e m o s fin á l a s c u e s ­
t i o n e s T u s c u l a n a s . Hoy n o s t o c a d i s p u t a r aque l l a c u e s t i ó n 
q u e t ú p re f i e r e s e n t r e t o d a s . P u e s h e j u z g a d o p o r el l i b ro 
e l o c u e n t í s i m o q u e m e e n v i a s t e , y p o r m u c h a s c o n v e r s a ­
c i o n e s t u y a s , c u á n t o t e a g r a d a la d o c t r i n a d e q u e la v i r t u d 
e s t á c o n t e n t a c o n s i g o m i s m a p a r a la v ida feliz. Y a u n q u e 
e s difícil d e p r o b a r , p o r s e r t a n t o s y tan v a r i a d o s l o s a c c i ­
d e n t e s d e la f o r t u n a , e s , s in e m b a r g o , d e ta l i m p o r t a n c i a , 
q u e d e b e m o s t r a b a j a r s in d e s c a n s o p a r a p r o b a r l a , h a s t a 
n o d e j a r s o m b r a d e d u d a . No h a y d o c t r i n a m á s g r a v e 
y m a g n í f i c a e n t r e t o d a s l a s q u e t r a t a la filosofía. Ni 
fué o t r a c a u s a la q u e i m p u l s ó á los p r i m e r o s q u e s e 
d e d i c a r o n al e s t u d i o d e la filosofía p a r a q u e , p o s p o n i e n d o 
t o d a s l a s c o s a s h u m a n a s , s e c o n s a g r a s e n e n t e r a m e n t e á 
b u s c a r e l m e j o r m é t o d o d e v i d a , si no la e s p e r a n z a d e v i ­
v i r f e l i ces . Y si e l l o s e n c o n t r a r o n y p e r f e c c i o n a r o n l a 
v i r t u d , y si e n la v i r t u d h a y b a s t a n t e a y u d a p a r a la v i d a 
fel iz , ¿qu ién h a b r á q u e no j u z g u e q u e fué e x c e l e n t e d e t e r ­
m i n a c i ó n la s u y a d e p o n e r t a n t o t r a b a j o y d i l i g e n c i a e n 
filosofar? P e r o si l a v i r t u d e s t á su je t a á l o s v a r i o s é i n -
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c i e r t o s c a s o s d e f o r t u n a , y e s , p o r d e c i r l o a s í , s i e r v a s u y a , 
y n o t i e n e fuerza b a s t a n t e p a r a e n c e n d e r s e p o r sí m i s m a , 
m u c h o t e m o q u e s e a u n d e s e o e s t é r i l y v a n o el q u e n o s 
h a c e c o n c e b i r la e s p e r a n z a d e v iv i r f e l i zmen te . 

Y c o n s i d e r a n d o y o , en v e r d a d , las t r i b u l a c i o n e s e n q u e 
m e h a e j e r c i t a d o la f o r t una , e m p i e z o á v e c e s á d u d a r d e 
e s t e p a r e c e r mío y á t e m e r la deb i l idad y la f laqueza del 
g é n e r o h u m a n o . R e c e l o q u e la n a t u r a l e z a , h a b i é n d o n o s 
d a d o un c u e r p o d e l e z n a b l e y a t o r m e n t a d o a d e m á s p o r e n ­
f e r m e d a d e s y d e s e o s i n c u r a b l e s , n o s h a y a d a d o t a m b i é n u n 
a lma a q u e j a d a d e los m i s m o s m a l e s de l c u e r p o , y a t o r ­
m e n t a d a a d e m á s p o r a n g u s t i a s y m o l e s t i a s p r o p i a s s u y a s . 
P e r o ni e s t o m i s m o m e h a c e a r r e p e n t i r d e mi o p i n i ó n , al 
c o n s i d e r a r q u e ' h e m e d i d o la v i r t u d , no p o r la v i r t u d m i s ­
m a , s ino p o r la flaqueza,de o t r o s h o m b r e s , y quizá p o r la 
m í a p r o p i a . Si e s c i e r t o q u e e x i s t e la v i r tud (y pa ra mí 
d e s t e r r ó toda d u d a tu t í o , oh B r u t o ) , e l la ha d e s e r tal 
q u e s e s o b r e p o n g a á t o d o s los a c c i d e n t e s q u e p u e d e n 
a q u e j a r al h o m b r e , y d e s p r e c i e t o d o s los c a s o s h u m a n o s , 
y e x e n t a d e toda c u l p a , n o c r e a q u e n a d a la p e r t e n e c e 
s i n o e s ella m i s m a . P e r o n o s o t r o s , a c r e c e n t a n d o t o d a s las 
a d v e r s i d a d e s fu tu ras con e l m i e d o y t o d a s l a s a d v e r s i d a ­
d e s p r e s e n t e s c o n la t r i s t e z a , q u e r e m o s c o n d e n a r á la n a -

? t u r a l e z a , m á s b i en q u e c o n d e n a r n u e s t r o s p r o p i o s e r r o r e s . 
/ P e r o c o n t r a e s t a cu lpa y c o n t r a los d e m á s v ic ios y p e ­

c a d o s n u e s t r o s h e m o s d e b u s c a r en la filosofía s e g u r a c u ­
r a c i ó n , Y h a b i é n d o n o s l l e v a d o al s e n o d e la filosofía d e s d e 
los p r i m e r o s a ñ o s d e n u e s t r a j u v e n t u d n u e s t r a v o l u n t a d 
y af ic ión, á e s e m i s m o p u e r t o d e d o n d e yo a n t e s h a b í a sa­
l i d o , m e re fugio a h o r a , a q u e j a d o p o r e s t a g r a v e t e m p e s ­
t a d . ¡Oh fi osof ía , s e ñ o r a d e la v i d a ! ¡oh filosofía, i ndaga ­
d o r a de la v i r t u d y a h u y e n t a d o r a d e los v ic ios! ¿Qué hub ié ­
r a m o s p o d i d o c o n s e g u i r s in tí n o s o t r o s , y a u n el g é n e r o 
h u m a n o en a b s o l u t o ? Tú f u n d a s t e las c i u d a d e s , tú j u n t a s t e 
e n s o c i e d a d á l o s h o m b r e s d i s p e r s o s , tú l o s e n l a z a s t e e n -
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t r e s í , p r i m e r o c o n el d o m i c i l i o y l u e g o c o n e l m a t r i m o n i o , 
f i n a l m e n t e c o n la c o m u n i c a c i ó n d e l e t r a s y d e p a l a b r a s . 
Tú fuiste i n v e n t o r a d e l a s l e y e s , t ú m a e s t r a d e las c o s ­
t u m b r e s y d e la d i s c ip l i na . A tí n o s r e f u g i a m o s , t u a u x i l i o 
p e d i m o s , á tí n o s e n t r e g a m o s t o t a l m e n t e , y a q u e a n t e s 
n o s h a b í a m o s e n t r e g a d o só lo e n p a r t e . Un solo día v i v i d o 
b i e n y c o n f o r m e á t u s p r e c e p t o s d e b e s e r a n t e p u e s t o á 
u n a e t e r n i d a d d e p e c a d o s . ¿Qué r i q u e z a s a n t e p o n d r e m o s á 
l a s tuyas? Tú n o s c o m u n i c a s t e la s e r e n i d a d d e la v i d a y 
d e s t e r r a s t e l o s t e r r o r e s d e la m u e r t e . 

P e r o m u c h o l e s falta á los h o m b r e s p a r a r e c o n o c e r t o ­
d o s l o s s e r v i c i o s q u e d e b e n á la fi losofía, la c u a l , d e s p r e ­
c iada p o r l o s m á s , e s v i t u p e r a d a p o r o t r o s m u c h o s . Y ¿ h a y 
a l g u n o q u e s e a t r e v a á c o m e t e r el p a r r i c i d i o d e v i t u p e r a r á 
la m a d r e d e su v ida? ¿Habrá a l g u i e n t an i m p í o y t a n i n ­
g r a t o q u e s e a t r e v a á a c u s a r á a q u e l l o s á los c u a l e s d e b e ­
r ía r e s p e t a r , a u n q u e n o p u d i e r a c o m p r e n d e r l o s ? P e r o , s e ­
g ú n c r e o , e s t e e r r o r y e s t a confusión h a p r e v a l e c i d o e n e l 
á n i m o d e los i n d o c t o s , p o r q u e n o p u e d e n e x t e n d e r m á s 
al lá s u s m i r a d a s , ni c r e e n q u e fueron fi lósofos los q u e p o r 
p r i m e r a v e z c iv i l i za ron la vida h u m a n a . 

Yo conf ieso q u e el n o m b r e e s m o d e r n o , p e r o a f i rmo q u e 
la cosa es a n t i g u a . Y en c u a n t o á la s a b i d u r í a m i s m a , ¿qu ién 
s e a t r e v e r á á n e g a r no só lo q u e es r e a l m e n t e a n t i g u a , s i n o 
q u e t a m b i é n lo e s su n o m b r e ? Y ¿á q u é c o s a c o n c e d í a n 
a n t e s l o s a n t i g u o s e s t e n o m b r e h e r m o s í s i m o d e s a b i d u r í a , 
s i n o al c o n o c i m i e n t o d e la v i d a h u m a n a y de l p r i n c i p i o y 
d e la c a u s a d e todo se r? Asi florecieron a q u e l l o s s i e t e v a r o ­
n e s q u e l o s G r i e g o s l l a m a r o n s a b i o s , y m u c h o s s ig los a n t e s 
h a b í a f lorec ido L i c u r g o , en c u y o t i e m p o d i c e n q u e v i v i ó 
H o m e r o a n t e s d e f u n d a r s e n u e s t r a c i u d a d . S a b e m o s q u e e n 
la e d a d h e r o i c a e x i s t i e r o n Ul i ses y N é c t o r , y q u e f u e r o n 
t e n i d o s p o r s a b i o s . Y n o s e h u b i e r a d i cho q u e Atlas s u b i ó a l 
c i e l o , ni q u e P r o m e t e o e s t u v o e n c l a v a d o e n el C á u e a s o , n i 
q u e C e p h e o fué c o n v e r t i d o e n e s t r e l l a c o n s u m u j e r , c o n s u 
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h i jo , c o n su y e r n o y c o n su hi ja , si los c o n o c i m i e n t o s d i v i ­
n o s q u e e s t o s h o m b r e s t u v i e r o n d e las c o s a s c e l e s t i a l e s n o 
h u b i e s e n d a d o n a c i m i e n t o á la fábula . D e s d e e n t o n c e s los 
q u e d e d i c a r o n s u s e s t u d i o s á la c o n t e m p l a c i ó n d e la n a t u r a ­
leza fue ron l l a m a d o s s a b i o s , y su n o m b r e l legó has ta la e d a d 
d e P i t á g o r a s , del cua l e s c r i b e He rác l i de s P o n t i c o , d i sc ípu lo 
d e P l a tón y v a r ó n d o c t í s i m o , q u e v ino á P h l i u n t e y q u e d i s ­
p u t ó all í d o c t a y c o p i o s a m e n t e c o n L e o n t e , p r í n c i p e d e los 
T h i a s i o s . Y h a b i é n d o s e a d m i r a d o L e o n t e d e su i n g e n i o y 
d e su e l o c u e n c i a , l e p r e g u n t ó q u é a r t e p r o f e s a b a . Él r e s ­
p o n d i ó q u e n o s ab í a c i enc ia n i n g u n a , p e r o q u e e r a f i ló­
so fo . A d m i r a d o L e o n t e c o n la n o v e d a d del n o m b r e , le p r e ­
g u n t ó q u i é n e s e r a n los filósofos y q u é d i fe renc ia hab í a e n ­
t r e e l l o s y l o s d e m á s h o m b r e s . R e s p o n d i ó l e P i t á g o r a s q u e 
la v ida h u m a n a se p a r e c í a á un m e r c a d o d e los q u e s e c e ­
l e b r a b a n e n la t e m p o r a d a d e los j u e g o s , c o n g r a n d e a p a ­
r a t o y c o n c u r r e n c i a d e t o d o s los H e l e n o s . P u e s d e la m i s ­
m a s u e r t e q u e allí b u s c a b a n a l g u n o s c o n los e j e i c i c i o s d e 
s u s c u e r p o s la g lo r i a y la n o b l e z a , y o t r o s v e n í a n en b u s c a 
d e l a s g a n a n c i a s y de l l u c r o q u e s e a d q u i e r e p o r m e d i o d e 
l a s c o m p r a s y d e las v e n t a s , h a b í a o t r o l inaje d e h o m ­
b r e s , el m á s n o b l e y m á s g e n e r o s o d e t o d o s , los c u a l e s n o 
b u s c a b a n ni e l a p l a u s o ni el l u c r o , s i no q u e v e n í a n á v e r y 
c o n s i d e r a r lo q u e s e h a c í a y d e q u é m o d o . De la m i s m a 
m a n e r a n o s o t r o s , s e m e j a n t e s á los q u e v i e n e n d e u n a c i u ­
d a d á u n c é l e b r e m e r c a d o , n o s o t r o s t a m b i é n , v e n i d o s á 
es ta v ida , d e s c e n d i e n d o d e o t r a n a t u r a l e z a s u p e r i o r , u n o s 
s e r v i m o s á la g lo r i a , o t r o s al d i n e r o , y son m u y r a r o s e n ­
t r e los h o m b r e s los q u e , d e s p r e c i a n d o t o d a s las c o s a s h u ­
m a n a s , ap l ican s u s fuerzas al e s t u d i o d e la n a t u r a l e z a . 
E s t o s s e l l aman e s t u d i o s o s d e la s a b i d u r í a , ó, lo q u e e s lo 
m i s m o , f i lósofos. Y así c o m o e n u n m e r c a d o e s m á s n o ­
b l e y l ibera l la c o n t e m p l a c i ó n e x e n t a d e l u c r o , as í e n la 
v i d a aven ta j a m u c h o á t o d o s los d e m á s e m p l e o s d e la a c ­
t iv idad la c o n t e m p l a c i ó n y el c o n o c i m i e n t o d e las c o s a s . 
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/ Y n o só lo fué P i t á g o r a s i n v e n t o r de l n o m b r e , s ino a m ­
p l i f i cador d e la c o s a m i s m a , p o r q u e h a b i e n d o v e n i d o á 

I t a l i a d e s p u é s d e e s t a c o n v e r s a c i ó n c o n L e o n t e , c iv i l izó la 

Magna Grecia p o r m e d i o de l d e r e c h o púb l i co y p r i v a d o y 
con las i n s t i t u c i s n e s y con l a s a r t e s , d e las c u a l e s q u i z á 
h a b l a r e m o s en o t r o t i e m p o . E n t r e los a n t i g u o s filósofos 
h a s t a el t i e m p o d e S ó c r a t e s , q u e hab ía oído á A r q u e l a o , 
-discípulo d e A n a x á g o r a s , se t r a t a b a d e los n ú m e r o s y d e 
los m o v i m i e n t o s , y en d ó n d e n a c í a n y en d ó n d e a c a b a b a n » 
y s e inqu i r í an e s t u d i o s a m e n t e las m a g n i t u d e s d e l a s e s t r e ­
l l a s , y el i n t e r v a l o y el c u r s o d e los c u e r p o s c e l e s t e s . S ó ­
c r a t e s fué el p r i m e r o q u e t ra jo d e l c ie lo la filosofía, y la 

c o l o c ó en las c i u d a d e s , y la i n t rodu jo e n las m o r a d a s d e 
l o s h o m b r e s , y la ob l igó á d i s p u t a r s o b r e la vida y las c o s ­
t u m b r e s y las c o s a s b u e n a s y m a l a s . Su mú l t i p l e s i s t e m a 
d e d i s p u t a r , y la v a r i e d a d d e c o s a s q u e ha e s c r i t o , y la 

m a g n i t u d d e su i n g e n i o , c o n s a g r a d o por la h i s t o r i a y p o r 
l a s l e t r a s d e P l a t ó n , p r o d u j o m u c h a s e s c u e l a s d e filosofía 
o p u e s t a s e n t r e s í . De las c u a l e s el fruto m a y o r ha s ido 
ap l ica r el m é t o d o s o c r á t i c o pa ra s a c a r á o t r o s d e su e r r o r , 
o c u l t a n d o n o s o t r o s n u e s t r o p a r e c e r , c o n f o r m á n d o n o s e n 
t o d a c u e s t i ó n con lo m á s v e r o s í m i l . Es te m é t o d o s e g u í a e l 
a g u d í s i m o y e l o c u e n t í s i m o C a r n e a d e s , y yo t a m b i é n le h e 
p r a c t i c a d o m u c h a s v e c e s y a h o r a m i s m o e n el T u s c u l a n o . 
Las d i s p u t a s d e los c u a t r o d í a s a n t e r i o r e s ya t e las h e e n ­
v i ado e n o t r o s t a n t o s l i b r o s . El qu in to d í a , s e n t a d o s e n e l 
m i s m o l u g a r , h a b l a m o s d e e s t a m a n e r a : 

OYENTE. — No m e p a r e c e q u e la v i r t u d b a s t e p a r a la 

v i d a fe l iz . 
M A R C O . — A mi a m i g o B r u t o sí q u e s e lo p a r e c í a ; y y o , 

c o n paz t u y a , te d i r é q u e e s t i m o su p a r e c e r e n m á s q u e 
e l t u y o . 

O Y E N T E . — N o lo d u d o ; p e r o a h o r a no se t r a t a d e s a b e r 
c u á n t o le a m a s , s i n o q u e q u i e r o q u e te h a g a s c a r g o d e l a 
p r o p o s i c i ó n q u e y o h e s e n t a d o . 



i 64 MARCO TULIO CICERÓN. 

M A R C O . — ¿ N i e g a s tú q u e la v i r t u d b a s t e p a r a la v i d a feliz? 

O Y E N T E . — R o t u n d a m e n t e lo n i e g o . 
M A R C O . — Y ¿qué q u i e r e s d e c i r c o n eso? ¿Te p a r e c e á tí 

q u e p a r a v iv i r r e c t a , h o n e s t a y g l o r i o s a m e n t e , en u n a p a ­
l a b r a , p a r a v iv i r b i e n , h a y b a s t a n t e a y u d a e n la v i r t u d ? 

O Y E N T E . — C i e r t a m e n t e q u e m e lo p a r e c e . 
M A R C O . — ¿ P u e d e s , p o r c o n s i g u i e n t e , no l l a m a r infeliz a l 

q u e v i v e m a l , ó n i e g a s q u e v iva f e l i z m e n t e el q u e conf iesas 
q u e v i v e b ien? 

O Y E N T E . — ¡ C ó m o lo h e d e n e g a r ! p u e s a u n e n el t o r ­
m e n t o s e p u e d e v iv i r r e c t a , h o n e s t a y l a u d a b l e m e n t e , e s 
d e c i r , c o n c o n s t a n c i a , s a b i d u r í a y fo r t a leza . T o d a s e s t a s 
c u a l i d a d e s p u e d e n m o s t r a r s e h a s t a en e l p o t r o d e l s u p l i c i o , 
al c u a l c i e r t a m e n t e no a sp i r a la v ida feliz. 

M A R C O . — ¿ Q u i e r e s d a r á e n t e n d e r q u e la v i d a feliz q u e d a 
fuera d e la p u e r t a y d e los u m b r a l e s d e la c á r c e l , c u a n d o 
la c o n s t a n c i a , la g r a v e d a d , la f o r t a l eza , la s a b i d u r í a y l a s 
d e m á s v i r t u d e s s o n a r r e b a t a d a s al sup l ic io y n o r e h u y e n 
n i n g ú n dolor? 

O Y E N T E . — S i p r o c u r a s c o n v e n c e r m e , h a s d e b u s c a r a l ­
g ú n a r g u m e n t o n u e v o . E s t o s o t r o s n o m e c o n v e n c e n , n o 
s ó l o p o r q u e s o n v u l g a r e s , s ino m u c h o m á s p o r q u e á la 
m a n e r a q u e el v ino flojo n a d a p u e d e e n el a g u a , as í e s t o s 
d o g m a s d e los Es to i cos a g r a d a n m á s g u s t a d o s q u e b e b i d o s . 
Así d i r é q u e las v i r t u d e s p u e s t a s e n e l e c ú l e o o f r e c e n u n a 
i m a g e n d e t an ta d i g n i d a d a n t e l e s o j o s , q u e p a r e c e q u e 
n i n g u n a fel ic idad p u e d e a b a n d o n a r á las v i r t u d e s e n ta l 
o c a s i ó n . Si n i n g u n a v i r t u d c a r e c e d e p r u d e n c i a , la p r u d e n ­
cia m i s m a b a s t a p a r a e n t e n d e r q u e n o t o d o s los b u e n o s 
s o n fe l i ces , y t o d o el m u n d o r e c u e r d a á e s t e p r o p ó s i t o la 
h i s t o r i a d e Marco At i l io , d e Quinto Cepión , d e Marco A q u i -
l i o , y c u a n d o la v ida feliz, a r r a s t r a d a m á s b i e n p o r e s e 
f a n t a s m a q u e p o r la r e a l i d a d m i s m a , i n t e n t a i r al e c ú l e o , 
la m i s m a p r u d e n c i a la r e t i e n e , n e g a n d o q u e el s u m o b i e n 
t e n g a n a d a q u e v e r con l o s d o l o r e s y el t o r m e n t o . 
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M A R C O . — F á c i l m e n t e t e c o n s i e n t o q u e p r o c e d a s d e e s e 
m o d o , a u n q u e m e p a r e c e in jus to q u e tú s e ñ a l e s el o r d e n 
d e m i s r a z o n a m i e n t o s . P e r o a h o r a te p r e g u n t o : ¿ c r e e s q u e 
h e m o s l l egado á a l g u n a c o n c l u s i ó n e n los d ías a n t e r i o r e s , 
ó n o lo c r e e s ? 

O Y E N T E . — C r e o q u e v e r d a d e r a m e n t e h e m o s h e c h o a l g o . 
M A R C O . — S i e s a s í , e s t a c u e s t i ó n h a l l e g a d o y a á s u 

t é r m i n o . 
O Y E N T E . — Y ¿de q u é m o d o ? 

M A R C O . — P o r q u e las p a s i o n e s t u r b u l e n t a s , y los m o v i ­
m i e n t o s a r r e b a t a d o s , y el í m p e t u i n c o n s i d e r a d o d e l á n i m o 
q u e r e c h a z a toda r a z ó n , no de j an n i n g u n a p a r t e l i b r e p a r a 
la vida feliz. ¿Quién p u e d e n o s e r d e s d i c h a d o c u a n d o t e m e 
la m u e r t e y el d o l o r , d e las c u a l e s c o s a s u n a le a m e n a z a 
s i e m p r e y la o t r a es inev i t ab le? ¿Y q u é d i r e m o s c u a n d o 
t e m e la p o b r e z a , la i g n o m i n i a , la in famia , la d e b i l i d a d , la 
c e g u e r a , y finalmente la s e r v i d u m b r e , q u e e s u n ma l q u e 
a m e n a z a n o solo á c a d a h o m b r e , s i no á los p u e b l o s m á s p o ­
d e r o s o s ? El q u e t e m e e s t o ¿ p u e d e s e r feliz? Y ¿qué d i r e m o s 
d e l q u e no t e m e e s t a s c o s a s s o l a m e n t e c o m o f u t u r a s , s i n o 
q u e l a s p a d e c e r e a l e s y p r e s e n t e s ? Añade á e s t o e l l l an to 
y la o r f a n d a d . ¿Quién q u e b r a n t a d o p o r e s t o s m a l e s p u e d e 
d e j a r d e s e r infe l ic ís imo? Y ¿qué p e n s a r e m o s d e a q u é l 
á q u i e n v e m o s in f lamado y fur ioso p o r la l i v i a n d a d , a p e t e ­
c i é n d o l o t o d o c o n r a b i o s o é i n s a c i a b l e a p e t i t o , y t a n t o m á s 
s e d i e n t o c u a n d o m á s af luyen á él los d e l e i t e s y m á s v ive 
y s e s u m e r g e e n el los? No le l l a m a r á s c o n r a z ó n ¡infelicí­
s i m o ? Y ¿qué d e c i r d e a q u e l o t r o in f lamado e n su l i v i an ­
d a d , v a n a m e n t e t e m e r a r i o y j a c t a n c i o s o e n e s t é r i l e s a l e ­
g r í a s? ¿Por v e n t u r a no s e r á t a n t o m á s infeliz c u a n t o m a s 
-él se j u z g u e d i c h o s o ? Y así c o m o e s t o s son d e s d i c h a d o s , 
p o r el c o n t r a r i o son fel ices a q u e l l o s á los c u a l e s n i n g ú n 
m i e d o a t e r r a , n i n g u n a cod ic ia d e v o r a , n i n g u n a l i v i andad 
e s t i m u l a , n i n g u n a e s t é r i l a l e g r í a l o s h a c e d e r r a m a r s e e n 
l á n g u i d o d e l e i t e : y c o m o d e c i m o s q u e e l m a r e s t á t r a n -
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qu i lo c u a n d o el a u r a m á s l e v e c o n m u e v e s u s o l a s , as í e í 
á n i m o p a r e c e q u i e t o y t r a n q u i l o , c u a n d o n o h a y pas ión a l ­
g u n a q u e p u e d a m o v e r l e . Y si e x i s t e a l g ú n h o m b r e q u o 
h a y a c o n s e g u i d o h a c e r t o l e r a b l e la v io lenc ia d e la fo r tuna 
y t o d o s l o s a c c i d e n t e s h u m a n o s q u e p u e d a n a c a e c e r l e , d e 
ta l m a n e r a q u e ni el t e m o r n i la a n g u s t i a p u e d a n l l ega r á 
é l , y si e s t e h o m b r e a d e m á s n o d e s e a n a d a , ni s e de ja 
a r r a s t r a r p o r n i n g ú n g é n e r o d e t u r b a c i ó n de l e s p í r i t u , ¿ q u é 
r a z ó n h a b r á p a r a q u e á e s t e h o m b r e no le l l a m e m o s feliz? 
Y si t o d o e s to s e c o n s i g n e p o r m e d i o d e la v i r t u d , ¿cómo 
h e m o s d e d e c i r q u e la v i r t u d p o r sí so la no p u e d e h a c e r al 
h o m b r e d ichoso? 

O Y E N T E . — N o s e p u e d e n e g a r q u e l o s q u e n a d a t e m e n , 
y n a d a l e s a n g u s t i a , y n a d a d e s e a n , y p o r n i n g u n a a l e g r í a 
d e s a p o d e r a d a son c o n m o v i d o s , s e a n fe l ices , y e s t o te lo 
c o n c e d o . P e r o lo o t r o n o e s tan c l a r o , p o r q u e ya h e m o s 
p r o b a d o e n d i s p u t a s a n t e r i o r e s q u e el s a b i o e s t á e x e n t o d e 
toda p a s i ó n . 

M A R C O . — M e p a r e c e q u e e s t a c u e s t i ó n es t á e n t e r a m e n t e 
r e s u e l t a . 

OYENTE. —0 p o c o m e n o s . 
M A R C O . — P e r o e s t e m é t o d o m á s b ien e s d e m a t e m á t i c o s 

q u e d e filósofos. L o s g e ó m e t r a s , c u a n d o q u i e r e n e n s e ­
ñ a r a l g o , s e v a l e n d e a l g u n a c o s a q u e a n t e s han d e m o s ­
t r a d o y d a n y a p o r c o n c e d i d a y p r o b a d a , y e x p l i c a n só lo 
aque l l a s p r o p o s i c i o n e s d e q u e no h a n e s c r i t o a n t e s . P e r o 
l o s filósofos, s ea c u a l q u i e r a e l a s u n t o q u e t r a e n e n t r e m a ­
n o s , p o n e n e n él t odo lo q u e s a b e n , a u n q u e e n o t r o l u g a r 
lo h a y a n d i s p u t a d o y a . Y si e s t o n o fuese , ¿ cómo p o d r í a n 
h a b l a r t a n t o los E s t o i c o s c u a n d o les p r e g u n t a n si la v i r t u d 
b a s t a p a r a la v ida d i chosa? B a s t a n t e t e n d r í a n con r e s p o n ­
d e r q u e ya h a n p r o b a d o a n t e s q u e n o h a y o t r o b i e n s ino la 
h o n e s t i d a d , y q u e p o r c o n s e c u e n c i a p a r a ia vida feliz b a s t a 
l a v i r t u d , y q u e s i e n d o e s t a c o n s e c u e n c i a l e g i t i m a , lo e s 
t a m b i é n o t r a , e s á s a b e r , q u e la v ida feliz n o r e q u i e r e 
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o t ra c o n d i c i ó n q u e la v i r t u d , p o r d o n d e n e c e s a r i a m e n t e n o 
h a y o t r o b i en s ino la h o n e s t i d a d . P e r o no p r o c e d e n a s i . 
De la h o n e s t i d a d y d e l s u m o b i e n h a c e n l i b r o s s e p a ­
r a d o s , y a u n q u e d e e l los s e d e d u c e c l a r a m e n t e q u e la 
v i r t u d t i e n e g r a n fuerza pa ra v iv i r f e l i z m e n t e , s in e m ­
b a r g o la t r a t a n p o r s e p a r a d o . Cada cosa d e b e p r o b a r s e c o n 
s u s a r g u m e n t o s y r a z o n e s p r o p i a s , y m á s c u a n d o e s d e 
t an ta i m p o r t a n c i a c o m o e s t a . No c r e a s tú q u e la filosofía 
h a h a b l a d o n u n c a m á s c l a r a m e n t e q u e p o r b o c a d e e l l o s , 
ni q u e se e n c i e r r e en el la u n a p r o m e s a m a y o r ni m á s e s ­
p l é n d i d a . ¿Qué e s lo q u e p r o m e t e , d i o s e s i n m o r t a l e s ! P r o ­
m e t e c o n c e d e r á los q u e o b e d e z c a n s u s l e y e s y e s t é n s i e m ­
p r e a r m a d o s c o n t r a la fo r tuna el t e n e r e n sí m i s m o s t o d o 
g é n e r o d e r e c u r s o s p a r a la v ida b u e n a y feliz; finalmente, 
el s e r d i c h o s o s s i e m p r e . Y p r e s c i n d i e n d o d e lo q u e c o n s i g a , 
s i e m p r e s e r á m u y d i g n o d e e s t i m a c i ó n lo q u e p r o m e t e . 
C u e n t a n q u e J e r j e s , c o l m a d o d e t o d o s los p r e m i o s y d i g n o 
d e la f o r t u n a , p e r o n o sa t i s f echo con su caba l l e r í a , n i c o n 
el e j é r c i to d e á p i e , ni con la m u l t i t u d d e las n a v e s , n i c o n 
e l infini to p e s o de l o r o , p r o p u s o un p r e m i o á q u i e n i n v e n ­
t a r a un n u e v o p l a c e r , p o r q u e él n o e s t a b a c o n t e n t o , n i 
e n c o n t r a r á n u n c a t é r m i n o la l i v i a n d a d . N o s o t r o s d e b e r í a ­
m o s da r u n p r e m i o á q u i e n n o s t r a j e se a l g u n a r a z ó n n u e v a 
p a r a c r e e r c o n m á s firmeza lo q u e s u s t e n t a la filosofía. 

O Y E N T E . — Y o t a m b i é n lo q u i s i e r a ; p e r o t e n g o a lgo q u e 
r e p l i c a r . C o n c e d o q u e s o n c o n s e c u e n c i a la u n a d e la 
o t r a las d o s p r o p o s i c i o n e s q u e s e n t a s t e , e s d e c i r , q u e 
s i e n d o la h o n e s t i d a d e l ú n i c o b i e n , la v ida feliz h a d e c o n ­
s i s t i r en la v i r t u d ; y al c o n t r a r i o , q u e c o n s i s t i e n d o la v i d a 
feliz e n la v i r t u d , n o h a y o t r o b i e n s ino la v i r t u d m i s m a . 
P e r o tu a m i g o B r u t o , s i g u i e n d o á Ar i s tón y á A n t í o c o , n o 
c r e e e s t o p o r q u e i m a g i n a q u e h a y a l g ú n o t r o b i e n fuera 
d e la v i r t u d . 

MARCO. — Y ¿ c r e e s tú q u e y o v o y á h a b l a r c o n t r a 
B r u t o ? 
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O Y E N T E . — H a z lo q u e q u i e r a s , p o r q u e n o m e t o c a á m í 
fijar el o r d e n d e la d i s c u s i ó n . R e s e r v a r e m o s e s t e p u n t o 
p a r a m á s a d e l a n t e . Es ta fué c u e s t i ó n q u e y o t r a t é m u c h a s 
v e c e s c o n A n t í o c o , y a h o r a p o c o c o n Ar i s tón , c u a n d o e s ­
t u v e e n A t e n a s , s i e n d o g e n e r a l . A m í n o m e p a r e c í a q u e 
n a d i e p u d i e r a s e r feliz c u a n d o sufría a l g ú n ma l , y e s e v i ­
d e n t e q u e el s ab io e s t á s u j e t o á t o d o s los m a l e s d e l c u e r p o 
y d e la fo r tuna . A e s t o m e c o n t e s t a b a n c o n m u c h o s a r g u ­
m e n t o s d e los q u e A n t í o c o h a e s c r i t o en v a r i o s l u g a r e s . 
Dec ían q u e la v i r t u d m i s m a p u e d e h a c e r p o r sí sola la v ida 
feliz, p e r o no fe l ic ís ima, y l u e g o e n u m e r a b a n o t r a s m u c h a s 
c o s a s , c o m o la fue rza , la s a l u d , la r i q u e z a , e l h o n o r , la 
g l o r i a , l as c u a l e s s e d i s t i n g u e n en e s p e c i e , no en n ú m e r o , 
y d e c í a n q u e c u a n d o t o d a s e s t a s c o s a s se a g r e g a n á la v i r ­
t u d , la v ida feliz m e r e c e c o n m u c h a m á s p r o p i e d a d su 
n o m b r e . No e s n e c e s a r i o a p u r a r e s t o , a u n q u e e s t a d o c t r i n a 
n o m e p a r e c e m u y e l e v a d a , p u e s e l q u e e s feliz n o s e e n ­
t i e n d e q u é e s lo q u e p u e d e n e c e s i t a r p a r a s e r m á s d i c h o s o . 
S i le falta a l g o , n o p u e d e s e r ya fel iz, y c u a n d o d i c e n q u e 
l a m a y o r p a r t e d e la fel icidad c o n s i s t e e n la v i r t u d y q u e 
c a d a c o s a la d e s i g n a m o s p o r s u s c u a l i d a d e s p r i n c i p a l e s , 
p u e d e n h a c e r s e s o b r e e s t o a l g u n a s n o l e v e s o b s e r v a c i o ­
n e s . H a b i e n d o t r e s g é n e r o s d e m a l e s , s e g ú n la op in ión d e 
e s t o s fi lósofos, al q u e t e n g a m a l e s d e t o d o s g é n e r o s , d e 
t a l m a n e r a q u e la fo r tuna le s e a a d v e r s a en t odos l o s c a s o s 
y q u e s u c u e r p o e s t é o p r i m i d o p o r t o d o s los d o l o r e s , d i r é -
unos q u e l e falta m u y p o c o p a r a la v ida feliz, a u n q u e l e 
fal te m u c h o p a r a la fe l ic í s ima . Es to e s lo q u e n o s e a t r e v e 
á s o s t e n e r ni e l m i s m o T e o f r a s t o , p u e s h a b i e n d o d i c h o q u e 
l o s a z o t e s , el t o r m e n t o , e l d e s t i e r r o , la o r f a n d a d t i e n e n 
g r a n fuerza p a r a h a e e r la v i d a m a l a é infe l iz , n o s e a t r e v e 
á h a b l a r c o n s o l e m n i d a d y g r a n d e z a , p o r lo m i s m o q u e 
p e n s a b a h u m i l d e y b a j a m e n t e . 

Yo b u s c o , s o b r e t o d o , c o n s e c u e n c i a e n las o p i n i o n e s , 
y as í n o m e a g r a d a q u e s e n i e g u e n l a s c o n s e c u e n c i a s 
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c u a n d o s e h a n a d m i t i d o los p r i n c i p i o s . Por e s o no r e ­
p r e n d e m o s al m á s d i l i gen t e y e r u d i t o d e l o s filósofos 
e u a n d o d ice q u e h a y t r e s g é n e r o s d e b i e n e s , p e r o t o d o s 
l e r e p r e n d e n p o r su l ib ro d e la vida feliz, e n el cua l t r a e 
t a n t a s r a z o n e s p a r a p r o b a r q u e no p u e d e s e r d i c h o s o el q u e 
e s g r a v í s i m a m e n t e a t o r m e n t a d o . Y a u n p a r e c e a f i rmar 
q u e la v ida feliz n u n c a p u e d e d e s c e n d e r á la r u e d a de l 
t o r m e n t o . No lo d i c e tan c l a r o , p e r o e n s u s t a n c i a á e s t o 
s e r e d u c e su p a r e c e r . 

D e s p u é s d e h a b e r c o n c e d i d o e s t e filósofo q u e e n t r e los 
m a l e s d e b e n c o n t a r s e los d o l o r e s de l c u e r p o y los n a u f r a ­
g i o s d e la for tuna , ¿ c ó m o m e h e d e eno j a r con él c u a n d o 
d i c e q u e n o t o d o s los b u e n o s s o n fe l ices , s i e n d o asi q u e 
t o d o s los b u e n o s e s t án su j e to s á aque l l a a d v e r s i d a d q u e él 
c u e n t a e n t r e los ma le s? En t o d o s los l i b r o s y e s c u e l a s d e 
los filósofos s e r e p r e n d e al m i s m o Teo f r a s to p o r h a b e r 
a l a b a d o en su Ca l í s t enes aque l l a s e n t e n c i a : «Rigió la v ida 
p o r la fo r tuna , n o p o r la s a b i d u r í a . » Dicen q u e n i n g ú n filó­
sofo osó p r o r r u m p i r en s e n t e n c i a tan a b a t i d a . Y t i enen 
r a z ó n , p e r o c r e o q u e n a d a p u d o d e c i r c o n m á s c o n s t a n ­
c i a , p o r q u e si son t a n t o s los b i e n e s de l c u e r p o y t a n t o s l o s 
b i e n e s e x t r í n s e c o s á él y q u e d e p e n d e n d e la c a s u a l i d a d y 
la f o r t una , ¿no e s j u s t o q u e va lga la f o r t u n a , q u e e s s e ñ o r a 
d e las c o s a s e x t e r n a s y las q u e p e r t e n e c e n al c u e r p o , m á s 
q u e la p r u d e n c i a ? 

¿Ó p r e f e r i r e m o s i m i t a r á E p i c u r o , q u e á v e c e s t i e n e s e n ­
t e n c i a s e x c e l e n t e s , p o r lo m i s m o q u e no se cu ida d e la 
c o n s t a n c i a y firmeza e n s u s op in iones? Alaba E p i c u r o la 
f ruga l idad . S e n t e n c i a e s e s t a p rop i a d e la filosofía, a u n q u e 
m á s p r o p i a d e S ó c r a t e s ó d e A n t í s t e n e s q u e d e u n h o m b r e 
q u e t i e n e el de l e i t e p o r el s u m o b i e n . N iega E p i c u r o q u e 
n a d i e p u e d a vivir a g r a d a b l e m e n t e , s i n o v i v e c o n h o n e s t i ­
d a d , s a b i d u r í a y j u s t i c i a . Nada h a b r í a m á s g r a v e ni m á s 
d i g n o d e la filosofía, si no re f i r i e ra E p i c u r o al d e l e i t e e s a 
m i s m a h o n e s t i d a d , s a b i d u r í a y j u s t i c i a . Y ¿ q u é c o s a h a y 
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m e j o r q u e v iv i r el s ab io en h o n e s t a med ian í a? P e r o ¿ c ó m o 
un filósofo q u e se ha a t r e v i d o á l l amar al d o l o r no s o l a m e n t e 
el m a y o r d e t o d o s l o s m a l e s , s ino el ú n i c o m a l , se a t r e v e 
á s o s t e n e r q u e p u e d e s e r o p r i m i d o el c u e r p o p o r d o l o r e s 
a c é r r i m o s y q u e p u e d e r e s i s t i r á la for tuna? E s t o m i s m o 
d i c e con m e j o r e s p a l a b r a s M e t r o d o r o , c u a n d o e x c l a m a : 
«¡Oh fo r tuna , ya t e h e v e n c i d o , ya t e t e n g o en mi p o d e r , 
y a te h e c e r r a d o toda sa l ida , pnra q u e n o p u e d a s d o m i n a r ­
me!» Mejor d i cho e s t a r í a e s t o p o r Ar is tón d e Chío ó p o r e l 
e s t o i c o Z e n ó n , q u e no ten ían p o r t o r p e n i n g u n a o t r a c o s a 
s ino el v i c i o . P e r o tú , M e t r o d o r o , q u e p o n e s t o d o el b i e n 
e n las v í s e e r a s y en las e n t r a ñ a s , y a f i rmas q u e d e p e n d e 
d e la b u e n a c o n s t i t u c i ó n del c u e r p o , ¿ c ó m o te j a c t a s d e 
h a b e r q u e r i d o d o m i n a r á la for tuna? ¿Cómo, si d e e s e ú n i c o 
b i e n q u e t ú r e c o n o c e s p u e d e s s e r d e s p o j a d o tan f ác i l ­
m e n t e ? 

En e s t e lazo c a e n m u c h o s i g n o r a n t e s , y por t a les s e n t e n ­
c ias s i g u e n no p o c o s la s e c t a d e los E p i c ú r e o s . P e r o e s 
c o n d i c i ó n p rop ia del q u e d i s p u t a con a g u d e z a no c o n s i d e ­
r a r lo q u e d i ce c a d a c u a l , s i n o lo q u e d e b e d e c i r . Es to l o 
p o d e m o s a p l i c a r á la m i s m a c u e s t i ó n q u e a h o r a d e b a t i m o s , 
e s á s a b e r , q u e t o d o s los h o m b r e s b u e n o s s o n s i e m p r e 
fe l i ces . Bien c l a ro e s lo q u e q u i e r o d a r á e n t e n d e r c o n la 
p a l a b r a b u e n o s . L lamo i n d i s t i n t a m e n t e s a b i o s y v a r o n e s 
b u e n o s á los q u e e s t á n a d o r n a d o s c o n t o d a s l a s v i r t u d e s . 
V e a m o s a h o r a q u i é n e s son los q u e m e r e c e n s e r l l a m a d o s 
fe l i ces . Yo c r e o , s in d u d a , q u e lo son los q u e g o z a n t o d o 
b ien sin n i n g u n a i n t e r v e n c i ó n d e m a l . Y c u a n d o digo q u e 
u n h o m b r e e s feliz, no q u i e r o d a r n i n g u n a o t r a s igni f icac ión 
á e s t a p a l a b r a , s ino q u e e n t i e n d o p o r felicidad la a c u m u l a ­
c ión d e t o d o s los b i e n e s con s e p a r a c i ó n d e t o d o s los m a ­
l e s . La v i r tud n o p o d r í a c o n s e g u i r e s t o si h u b i e r a a l g ú n 
b i e n fuera d e la m i s m a v i r t u d . Añadid la u n a m u l t i t u d d e 
m a l e s (si e s q u e l e s d a m o s e s t e n o m b r e ) , t a les c o m o la 
p o b r e z a , la o s c u r i d a d , la h u m i l d a d , la s o l e d a d , la p é r d i d a 
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d e s u s p r o p i o s b i e n e s , los g r a v e s d o l o r e s de l c u e r p o , la 
p é r d i d a d e la s a l u d , la d e b i l i d a d , la c e g u e r a , el d e s t i e r r o , 
y finalmente la e s c l a v i t u d . A t a n t o s y tan g r a n d e s m a l e s 
(y a u n p u e d e n a c a e c e r m u c h o s más) e s t á e x p u e s t o e l s a ­
b i o , p o r q u e t o d a s e s t a s c o s a s t r a e c o n s i g o la fo r tuna , d e 
la cua l ni el m i s m o s a b i o e s t á e x e n t o . Y si e s t o s son m a ­
l e s , ¿quién p u e d e c o n s e g u i r q u e el s a b i o s ea feliz s i e m p r e , 
s i e n d o as í q u e t o d a s e s t a s d e s d i c h a s p u e d e n a q u e j a r l e á u n 
m i s m o t i empo? 

No c o n v e n g o , p u e s , f ác i lmen te ni c o n mi a m i g o B r u t o , 
n i c o n n u e s t r o s m a e s t r o s c o m u n e s , ni c o n los a n t i g u o s 
filósofos A r i s t ó t e l e s , S p e u s i p o , X e n ó c r a t e s , P o l e m ó n , e n 
q u e d e b a n c o n t a r s e e n t r e los m a l e s los q u e a n t e s e n u m e ­
r é , p u e s t o q u e e s o s m i s m o s filósofos d icen q u e e l s ab io e s 
s i e m p r e feliz. Y si e s t e t í tu lo i n s i g n e y g l o r i o s o les a g r a d a , 
c o m o a g r a d ó á P i t á g o r a s , á S ó c r a t e s , á P l a t ó n , d e b e n a c o s ­
t u m b r a r su á n i m o á d e s p r e c i a r t o d a s l a s c o s a s c u y a e s ­
p l e n d i d e z l o s d e s l u m b r e , e s d e c i r , la fue rza , la s a l u d , la 
h e r m o s u r a , l as r i q u e z a s , los h o n o r e s , y á t e n e r p o r d e 
n i n g ú n v a l o r l a s c o s a s c o n t r a r i a s á e s t a . E n t o n c e s p o d r á n 
e x c l a m a r con v e r d a d e r a c o n v i c c i ó n q u e e l los n o s e a t e r r a n 
ni p o r los í m p e t u s d e la fo r tuna , n i p o r la o p i n i ó n d e la 
m u l t i t u d , n i p o r el d o l o r , ni p o r la p o b r e z a , y q u e t o d o s 
s u s b i e n e s d e p e n d e n d e e l los m i s m o s , y q u e n o h a y n i n g u n a 
q u e e s t é fuera d e s u p o t e s t a d y q u e e l los c u e n t e n e n el 
n ú m e r o d e l o s b i e n e s . 

De n i n g u n a m a n e r a p u e d e c o n c e d e r s e q u e un m i s m o 
h o m b r e s e e x p r e s e u n a s v e c e s e n e l e s t i lo d e u n v a r ó n 
g r a n d e y m a g n á n i m o , y o t r a s s iga la op in ión de l v u l g o e n 
la d i s t i nc ión d e los m a l e s y d e l o s b i e n e s . Esa s i n g u l a r i ­
d a d p r e t e n d i ó E p i c u r o , el c u a l m u c h a s v e c e s a f i rma q u e 
el s a b i o e s e l ú n i c o h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e feliz. Sin 
d u d a le d e s l u m h r ó la d i g n i d a d d e e s t a o p i n i ó n , p e r o n u n ­
c a la h u b i e r a d i c h o , s i g u i e n d o fielmente s u p r o p i a d o c ­
t r i n a . ¿Qué c o s a h a y m e n o s c o n v e n i e n t e q u e t e n e r el d o l o r 
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p o r e l m a l s u m o , ó qu izá p o r el ma l ú n i c o , c u a n d o e n s e ñ a 
a l m i s m o t i e m p o q u e el s ab io d e b e e x c l a m a r al s e r a t o r ­
m e n t a d o : o h c u a n s u a v e es e l d o l o r ! No s e d e b e j u z g a r á 

l o s filósofos p o r s e n t e n c i a s a i s l a d a s , s ino p o r t o d o el e n ­
l a c e y t r a b a z ó n d e su d o c t r i n a . 

O Y E N T E . — M u c h o m e m u e v e s á s e g u i r tu p a r e c e r , p e r o 
t e m o q u e t a m b i é n en tí s e e c h e d e m e n o s la c o n s t a n c i a y 
firmeza d e o p i n i o n e s . 

M A R C O . — Y ¿de q u é m o d o ? 
O Y E N T E . — P o r q u e ¡he le ído h a c e p o c o t u l i b ro iv s o b r e 

e l s u m o mal y e l s u m o b i e n , y m e p a r e c e q u e q u e r í a s p r o ­
b a r c o n t r a Ca tón , y c o n f o r m e á lo q u e y o p i e n s o , q u e 
e n t r e Z e n ó n y l o s P i t a g ó r i c o s n o hab ía m á s d i fe renc ia q u e 
la d e las p a l a b r a s . Y si e s t o e s a s í , ¿cuá l e s la c a u s a d e q u e , 
s i e n d o tan g r a n d e el p o d e r d e la v i r t u d p a r a h a c e r la v ida 
fel iz s e g ú n la op in ión d e Z e n ó n , n o l e s s e a l íc i to d e c i r lo 
m i s m o á los P i t a g ó r i c o s ? Yo c r e o q u e d e b e a t e n d e r s e á la 
r e a l i d a d d e las c o s a s y n o á las p a l a b r a s . 

M A R C O . — M e a t a c a s con mis p r o p i o s e s c r i t o s y o r a c i o n e s . 
E s t e m o d o d e c o n t r o v e r s i a e s c o n v e n i e n t e p a r a los q u e 
d i s p u t a n a p o y á n d o s e e n la l e y e s c r i t a , p e r o n o s o t r o s v i v i ­
m o s al d ía , d e c i m o s t o d o aque l lo q u e e n un m o m e n t o d a d o 
n o s p a r e c e p r o b a b l e , y así s o m o s los ú n i c o s h o m b r e s l i b r e s . 
Y o e n e s t e l u g a r n o t r a t o d e p o n e r en c l a r o si e s v e r d a d lo 
q u e a f i rmaba Z e n ó n , y d e s p u é s d e él su d i s c ípu lo Ar i s tón , 
e s d e c i r , q u e e l ú n i c o b i e n e s la h o n e s t i d a d , n i s i q u i e r a si 
t oda la fel ic idad d e la v i d a c o n s i s t e en la v i r t u d s o l a . Conce ­
d á m o s l e s q u e el h o m b r e feliz e s s i e m p r e e l s a b i o : tú v e r á s 
s i e s t a d o c t r i n a c o n v i e n e c o n l a s d e m á s q u e é l p r o f e s a ­
b a . De t o d a s m a n e r a s , ¿qu ién e s m á s d i g n o q u e e s t e v a r ó n 
d e p ro fe sa r t a l e s d o c t r i n a s ? J u z g u e m o s , p u e s , q u e é l s o l o 
e s e l h o m b r e m á s feliz d e t o d o s . A u n q u e Z e n ó n d e Ciz ico , 
e x t r a n j e r o y art í f ice b a s t a n t e i n d o c t o d e p a l a b r a s , p a r e c e 
q u e des l i zó en la filosofía d e un m o d o s u b r e p t i c i o e s t a s e n ­
t e n c i a , la c u a l t i e n e m u y g r a v e a p o y o n a d a m e n o s q u e e n 
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P l a t ó n , en c u y o s e s c r i t o s m u c h a s v e c e s s e e n c u e n t r a la 
d o c t r i n a d e q u e n a d a s ino la v i r t u d m e r e c e l l a m a r s e b u e n o : 
y as í e n el Gorgias, S ó c r a t e s , c u a n d o l e p r e g u n t a n si t i ene 
p o r h o m b r e feliz á A r c h e l a o , hijo d e P e r d i c a s , q u e p a s a b a 
e n su t i e m p o p o r a f o r t u n a d í s i m o , r e s p o n d e : «No lo s é , p o r ­
q u e n u n c a h e h a b l a d o c o n é l .—¿Y n o lo p o d r í a s s a b e r d e 
o t r o m o d o ? — D e n i n g u n a s u e r t e . — ¿ Y t a m p o c o p o d r í a s s a ­
b e r si el g r a n r e y d e P e r s i a e s feliz?—¿Y podr í a d e c i r l o y o , 
c u a n d o i g n o r o si e s h o m b r e d o c t o y d e bien?—¿Y c r e e s t ú 
q u e e n e s t o c o n s i s t e la v ida fel iz?—Lo q u e y o j u z g o e s q u e 
l o s b u e n o s s o n fe l i c í s imos , y q u e los m a l v a d o s s o n m i s e ­
r a b l e s . — L u e g o ¿será infeliz A r c h e l a o ? — C i e r t a m e n t e si e s 
h o m b r e i n ju s to .» Bien s e v e q u e h a c e c o n s i s t i r t o d a v ida 
d i c h o s a e n la v i r t u d . ¿Y q u é d i r e m o s d e su epi ta f io , c u ­
y a s p a l a b r a s s u e n a n d e e s t e m o d o : «Sólo a q u e l v a r ó n q u e 
e n c u e n t r e e n sí m i s m o t o d o s los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s 
p a r a la fe l ic idad, y q u e n o e s t é p e n d i e n t e d e la d i c h a , ni 
d e la d e s v e n t u r a , n i a n d e e r r a n t e ni á m e r c e d d e o t r o , 
p o d r á l l a m a r s e p e r f e c t a m e n t e d i c h o s o . E s t e s e r á e l v a r ó n 
m o d e r a d o y fue r t e y s a b i o , y h a s t a c u a n d o m u e r a n t o d a s 
las g r a n d e z a s de l m u n d o , s e m a n t e n d r á o b e d i e n t e á a q u e ­
l los p r e c e p t o s í n t e g r o s , y n o s e a l e g r a r á ni e n t r i s t e c e r á 
n u n c a d e m a s i a d o , p o r q u e s i e m p r e t e n d r á e n sí m i s m o l a 
e s p e r a n z a d e r e p a r a r su f o r t u n a . » 

De e s t a s a g r a d a y a u g u s t a fuen te d e la d o c t r i n a p l a ­
t ó n i c a e m a n a r á t o d o n u e s t r o d i s c u r s o , p u e s ¿de d ó n d e 
p o d r e m o s c o m e n z a r m e j o r q u e d e la n a t u r a l e z a , m a d r e 
c o m ú n , la c u a l e n t o d o lo q u e e n g e n d r ó , no s o l a m e n t e 
e n l o s a n i m a l e s , s i no t a m b i é n e n t o d o lo q u e n a c e d e 
t i e r r a , q u i s o q u e t o d o fuese pe r f ec to s e g ú n s u g é n e r o ? 
Y a s í , los á r b o l e s y l a s v i d e s , y l a s p l a n t a s q u e s o n m u y 
h u m i l d e s y q u e a p e n a s p u e d e n l e v a n t a r s e d e la t i e r r a , l a s 
u n a s r e v e r d e c e n , y l a s o t r a s , c u a n d o h u y e el i n v i e r n o y la 
n a t u r a l e z a r e c o b r a su v i g o r en e l t i e m p o d e la p r i m a v e r a , 
florecen, y n o h a y n i n g u n a q u e n o t e n g a c i e r t o m o v i m i e n t o 
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i n t e r i o r y q u e p o r v i r t u d d e su p r o p i a s e m i l l a n o p r o d u z c a 
6 l l o r e s , ó f ru tos , ó b a y a s , s i e n d o t o d o per fec to s e g ú n s u 
g é n e r o , s in q u e h a y a fuerza a l g u n a q u e p u e d a o p o n e r s e 
á e s t o . 

Y t o d a v í a s e p u e d e c o n o c e r m e j o r el p o d e r de la n a t u r a ­
l eza e n las b e s t i a s á q u i e n e s dio s e n t i d o . P o r q u e á u n a s las 
h i z o c a p a c e s d e n a d a r y d e h a b i t a r e n l a s a g u a s , y á o t r a s , 
q u e son las a v e s , l as p e r m i t i ó g o z a r d e la l i b e r t a d de l c i e l o ; 
y á las s e r p i e n t e s l a s h izo a r r a s t r a r s e p o r la t i e r r a ; y á u n a s 
b e s t i a s l a s dejó v a g a r s o l a s , y á o t r a s las c o n g r e g ó e n s o ­
c i e d a d ; y á u n a s las h i z o f e r o c e s , y á o t r a s m a n s a s y p a c í ­
f icas, y á no p o c a s l a s o c u l t ó bajo t i e r r a . Y g u a r d a n d o c a d a 
c u a l su p r o p i o oficio, sin p o d e r a d o p t a r l a s c o s t u m b r e s d e 
o t r a e s p e c i e , t o d a s p e r m a n e c e n su je t a s a la l e y n a t u r a l . 
Es to q u e la n a t u r a l e z a c o n c e d e á l a s b e s t i a s , lo c o n c e d i ó 
t o d a v í a c o n m á s e x c e l e n c i a á los h o m b r e s . El a lma h u m a ­
n a d e r i v a d a d e la m e n t e d iv ina , c o n n i n g u n a o t r a c o s a 
s ino c o n el m i s m o Dios p u e d e s e r c o m p a r a d a . 

Es ta a l m a h u m a n a , si e s c u l t i v a d a , s e c o n v i e r t e en e n ­
t e n d i m i e n t o p e r f e c t o , e s t o e s , en a b s o l u t a r a z ó n , ó lo q u e 
e s lo m i s m o , e n v i r t u d . Y si d e c i m o s q u e e s feliz a q u e l l a 
n a t u r a l e z a á la c u a l n a d a falta y e n la c u a l t o d o e s p e r f e c t o 
y a b s o l u t o , s e g ú n su g é n e r o , s i e n d o e s t a c o n d i c i ó n p r o p i a 
d e l a v i r t u d , s i g ú e s e q u e t o d o s los h o m b r e s q u e p a r t i c i p a n 
d e la v i r t u d s e r á n fe l ices . En e s t a op in ión c o n v i e n e c o n ­
m i g o B r u t o , y c o n v i e n e n t a m b i é n X e n ó c r a t e s , S p e u s i p p o 
y P o l e m ó n . A mí m e p a r e c e n t a l e s h o m b r e s f e l i c í s imos . 
¿Qué l e falta p a r a la v ida feliz al q u e confía m á s e n s u s 
p r o p i o s b i e n e s , ó p o r q u é h a d e desconf i a r e l q u e p u e d e 
s e r feliz? Me d i r á s q u e e s c o s a n e c e s a r i a q u e desconf í e e l 
q u e d i v i d e los b i e n e s e n t r e s p a r t e s . ¿Quién p o d r á conf ia r 
e n la firmgza d e s u c u e r p o , ó e n la e s t ab i l i dad d e la for­
t u n a ? Y el q u e n o d e s c a n s e e n t o d o b i e n e s t a b l e , p e r m a ­
n e n t e y s e g u e r o , d e n i n g u n a m a n e r a p u e d e s e r fe l iz . Me 
p a r e c e ap l i cab le á e s t o el d i c h o d e a q u e l E s p a r t a n o q u e 
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c o n t e s t ó á u n m e r c a d e r q u e s e g l o r i a b a d e h a b e r e n v i a d o 
m u c h a s n a v e s al m a r : «No e s l i m o m u c h o e s t a fo r tuna q u e 
d e p e n d e d e los v i e n t o s . » ¿Es c o s a d u d o s a q u e no p u e d e 
c o n t a r s e e n t r e los b i e n e s lo q u e p u e d e p e r d e r s e ? N i n g u n o 
d e a q u e l l o s p r i n c i p i o s e n q u e la vida feliz c o n s i s t e , d e b e 
s e r capaz d e m a r c h i t a r s e ni d e e x t i n g u i r s e ó d e c a e r . El 
h o m b r e q u e t ema p e r d e r a l g u n o d e los b i e n e s q u e p o s e a , 
d e n i n g u n a m a n e r a p u e d e s e r d i c h o s o . Qu ie ro q u e e l h o m ­
b r e á q u i e n yo d e c l a r e feliz e s t é s e g u r o , i n e x p u g n a b l e , 
fort i f icado p o r todas p a r t e s , y l ib re no ya d e un ma l p e ­
q u e ñ o , s i no d e todo m a l . Así c o m o l l a m a m o s inofens ivo 
n o á qu ien l e v e m e n t e o f e n d e s ino al q u e no ofende n u n c a , 
a s í n o d e b e m o s c o n s i d e r a r l ibre d e todo m i e d o á q u i e n 
t e m e p o c o , s i no al q u e c a r e c e a b s o l u t a m e n t e d e t e m o r . 
¿Qué o t ra for ta leza hay s ino la q u e c o n s i s t e e n a f ron ta r 
la p e l e a , y en sufr i r e l t r aba jo y el d o l o r , l i b r e d e t o d o 
m i e d o ? Me d i r á s q u e n a d a d e e s t o s u c e d e r í a si t o d o 
e l b i en c o n s i s t i e s e en ¡a so la h o n e s t i d a d . ¿Quién p o d r á 
t e n e r a q u e l l a t an d e s e a d a s e g u r i d a d , ó c a r e n c i a d e t o d o 
d o l o r , en la cua l la v ida feliz c o n s i s t e , y q u e no p u e d e s e r 
t u r b a d a p o r e s t a m u l t i t u d d e m a l e s q u e a q u e j a n al l inaje 
h u m a n o ? ¿Quién p o d r á s e r d e á n i m o e x c e l s o y r e c t o y 
d e s p r e c i a d o ! ' d e t o d o s los a c c i d e n t e s h u m a n o s , c o m o t o d o s 
q u e r e m o s q u e lo sea el s a b i o , si no h a c e d e p e n d e r d e sí 
m i s m o todas las cosas? ¿No r e s p o n d i e r o n l o s L a c e d e m o n i o s 
& Fi l ipo c u a n d o los a m e n a z ó por su s c a r t a s q u e los c e r c a r í a 
p o r t o d a s p a r t e s , no le r e s p o n d i e r o n , d i g o , «¿y n o s p r o h i ­
b i r á s t a m b i é n e l mor i r?» ¿No e n c o n t r a r e m o s un v a r ó n d e 
t a l for ta leza c o m o la q u e t u v o una c iudad e n t e r a ? Y si á e s t a 
for ta leza d e q u e h a b l a m o s s e a ñ a d e la t e m p l a n z a m o d e r a ­
d o r a d e t o d a s las p a s i o n e s , ¿ q u é p u e d e fal tar le p a r a la v ida 
feliz á a q u e l á qu ien la for ta leza le l ibra de l d o l o r y de l 
m i e d o , y á q u i e n la t e m p l a n z a le apa r t a de l ape t i t o y d e la 
p e t u l a n c i a ? Yo p r o b a r í a q u e la v i r tud p r o d u c e t o d o s e s t o s 
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e f e c t o s , si n o lo h u b i e s e d e j a d o fue r a d e t o d a d u d a e n Ios-
d í a s a n t e r i o r e s . 

S i e n d o cosa a v e r i g u a d a q u e l a s p a s i o n e s h a c e n la v i d a 
infel iz , y q u e la t r a n q u i l i d a d de l á n i m o la h a c e d ichosa , , 
y n a c i e n d o d e d o s r a í c e s d i s t i n t a s las p a s i o n e s s e g ú n q u e 
e l d o l o r y el m i e d o s e r e f i e r an al ma l q u e s e e s p e r a , ó la 
a l e g r í a y el a p e t i t o se re f ie ran á los b i e n e s p a s a d o s , y 
s i e n d o t o d a s e s t a s c o s a s c o n t r a r i a s á la r a z ó n y al o r d e n , 
¿ d u d a r á s t ú e n l l a m a r feliz al h o m b r e q u e e s t á s u e l t o y 
l i b re d e e s t a s t a n g r a v e s p e r t u r b a c i o n e s , y tan r e ñ i d a s y 
c o n t r a d i c t o r i a s e n t r e si? Es así q u e el s ab io s e hal la e n t a l 
s i t u a c i ó n ; l u e g o s i e m p r e el s ab io e s d i c h o s o . Es e v i d e n t e 
q u e t o d o b ien m e r e c e a l e g r í a , y q u e t o d o lo q u e es d i g n o 
d e a l e g r í a lo e s t a m b i é n d e a l a b a n z a , y q u e t o d o lo q u e e s 
d i g n o d e a l abanza m e r e c e g lo r i a , y q u e t o d o lo q u e m e ­
r e c e g lo r i a es t a m b i é n h o n e s t o ; l u e g o lo q u e s e a b u e n o 
n o p u e d e m e n o s d e s e r h o n e s t o . Sin e m b a r g o h a y f i lóso­
fos q u e al c e l e b r a r lo b u e n o no lo l l aman h o n e s t o . P e r o 
y o af irmo q u e só lo e s h o n e s t o lo b u e n o ; d e d o n d e s e i n ­
fiere q u e ni la sola h o n e s t i d a d e s t á s e p a r a d a d e la v i d a 
fel iz, n i h e m o s d e t e n e r p o r b i e n e s los q u e p u e d e d i s f r u t a r 
a m p l í s i m a m e n t e un h o m b r e i n f e l i c í s i m o . 

¿Dudas tú e n l l a m a r infeliz á un h o m b r e d e e x c e l e n l e s a ­
lud y fue rza , n o t a b l e p o r su h e r m o s u r a , y q u e t e n g a í n t e ­
g r o s s u s s e n t i d o s , y a u n p u e d e s a ñ a d i r l e , si q u i e r e s , l i g e ­
r e z a , v e l o c i d a d , r i q u e z a s , h o n o r e s , p o d e r y g lo r i a , si al 
m i s m o t i e m p o es i n ju s to , d e s t e m p l a d o , t ímido y d e t o r p e y 
p e r e z o s o ingen io? ¿Qué b i e n e s son e s t o s q u e n o i m p i d e n 
l l a m a r d e s d i c h a d o á q u i e n los posee? Así c o m o el m o n t ó n 
r e c i b e el n o m b r e d e los g r a n o s q u e c o n t i e n e , así la v i d a 
feliz r e c i b e el n o m b r e d e las p a r t e s d e q u e s e c o m p o n e . 
Si e s to es a s í , d e los b i e n e s q u e s o n la ú n i c a c o s a h o ­
n e s t a , d e e l l o s ha d e c o m p o n e r s e la fe l ic idad . Si e s t á n 
m e z c l a d o s c o n o t r a s c o s a s d e d i s t i n t a e s p e c i e , n u n c a p o ­
d r á g o z a r d e e l los la h o n e s t i d a d . Y si q u i t a m o s é s t o s , ¿en 
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q u é p o d e m o s h a c e r cons i s t i r la d icha? Todo lo q u e e x i s t e 
h a d e d e s e a r s e en c u a n t o e s b u e n o : y lo q u e es d igno d e 
s e r d e s e a d o h a d e s e r a p r o b a d o , y lo q u e es a p r o b a d o 
h a d e s e r t e n i d o p o r c o s a g ra t a y a p e t e c i b l e , y h a y q u e 
ap l i ca r l e la c a t e g o r í a d e d i g n i d a d ; y s i e n d o e s t o a s í , n e c e ­
s a r i a m e n t e ha d e s e r d i g n o d e a l a b a n z a . Es as í q u e t o d o 
b i e n es d i g n o d e a l a b a n z a ; l u e g o t o d o lo q u e e s h o n e s t o 
p u e d e t e n e r s e p o r b u e n o . Si no a d m i t i m o s é s t o s , t e n d r e ­
m o s q u e mul t ip l i ca r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e los b i e n e s . Dejo 
a p a r t e las r i q u e z a s y no las c u e n t o e n t r e los b i e n e s , y a 
q u e las p u e d e t e n e r c u a l q u i e r a p o r i n d i g n o q u e s e a . P e r o 
los b i e n e s v e r d a d e r o s no los p u e d e t e n e r c u a l q u i e r a . Dejo 
t a m b i é n a p a r t e la nob l eza y la fama p o p u l a r , q u e n a c e n 
d e la voz d e los nec io s y d e los m a l v a d o s . S e g ú n el s i s ­
t e m a d e e s t o s filósofos, á t o d a s e s t a s c o s a s d e tan i n f a m e 
r a l e a t e n d r e m o s q u e l l a m a r l a s b i e n e s , y t e n d r e m o s q u e 
l l a m a r b i e n e s á los d i e n t e s b l a n c o s , á los ojos h e r m o s o s , 
al b u e n co lo r y a q u e l l a s c o n d i c i o n e s q u e Eur i c l ea a l a b a e n 
Ul i se s , la d u l z u r a d e la o r a c i ó n y el b l a n d o c u e r p o . Y si t e ­
n e m o s t o d o s e s t o s p o r b i e n e s , ¿qué cosa h a b r á en la g r a v e ­
dad de l filósofo m á s d i g n a d e a l a b a n z a ó m á s g r a n d e , p u e s t a 
en c o t e j o con la op in ión de l vu lgo y d e los necios? 

Los filósofos c r e e n sal i r d e la dif icul tad l l a m a n d o c o s a s 
principales á lo q u e e s t o s l l a m a n b i e n e s ; p e r o e l los m i s m o s 
n i e g a n q u e d e ta les c o s a s p u e d a r e s u l t a r la v ida fel iz , 
m i e n t r a s q u e los o t r o s filósofos la c r e e n nula s in la a g r e g a ­
ción de e s o s b i e n e s , y a u n c o n c e d i é n d o l a q u e sea feliz, l a 
n i egan el t í tulo d e fe l ic ís ima. P e r o n o s o t r o s la t e n e m o s p o r 
m u y d i c h o s a , y lo c o n f i r m a m o s con u n a s e n t e n c i a d e S ó ­
c r a t e s . Aquel p r í n c i p e d e la filosofía e n s e ñ a b a q u e el h o m ­
b r e e r a lo q u e son s u s a f ec to s , y q u e c o m o e r a e l h o m b r e , 
t a l e s e r a s u s d i s c u r s o s , d e tal m o d o q u e los h e c h o s c o r r e s ­
pond ían á las p a l a b r a s y la v ida á los h e c h o s . Los a fec tos 
d e l a l m a en un h o m b r e d e b ien son l a u d a b l e s , y p o r cons i ­
g u i e n t e e s l a u d a b l e la v ida d e un h o m b r e feliz, y e s h o n e s t a 

T O M O V . 12 



178 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

p o r q u e es l a u d a b l e ; d e d o n d e se infiere q u e la v ida d e los 
h o m b r e s d e b i e n e s d i chosa . 

¡Por los d ioses y los h o m b r e s ! ¿Acaso no h e m o s d e m o s ­
t r a d o b a s t a n t e e n n u e s t r a s a n t e r i o r e s d i s p u t a s (¿ó las h e m o s 
t e n i d o p o r c a u s a d e d e l e i t e y oc ios idad?) q u e e l s ab io e s t á 
l i b re d e toda pas ión y que s i e m p r e r e ina e n su a lma p l a c i ­
d í s i m a s e r e n i d a d ? ¿No s e r á feliz un h o m b r e t e m p l a d o , c o n s ­
t a n t e , s in m i e d o , s in d o l o r , s in a p e t i t o a lguno? Es así q u e 
e l s a b i o r e ú n e t o d a s e s t a s c u a l i d a d e s ; l u e g o el sab io s e r á 
s i e m p r e fel iz . Y un h o m b r e d e b i e n ¿cómo n o ha d e re fe r i r 
á lo q u e e s l a u d a b l e c u a n t o él h a c e y s ien te? T o d o lo r e ­
f i e re , p u e s , á la felicidad d e la v ida , l u e g o la vida feliz e s 
l a u d a b l e . Es as í q u e n o h a y nada l a u d a b l e s in v i r t u d ; l u e g o 
la v ida d i c h o s a se funda e n la v i r t u d . 

E s t o t a m b i é n s e d e m u e s t r a d e o t r o m o d o . No h a y e n la 
v i d a infeliz n a d a d igno d e a l a b a n z a , n a d a g l o r i o s o , ni lo 
h a y t a m p o c o e n aque l l a vida q u e n o es ni infeliz ni d i c h o ­
s o . Es así q u e hay e n la v ida a lgo d igno de a l a b a n z a , c o m o 
lo p r u e b a el d i c h o d e E p a m i n o n d a s : «Por n u e s t r a p r u d e n ­
c ia fué aba t ida la g lo r i a d e los L a c e d e m o n i o s , » y a q u e l l a s 
o t r a s p a l a b r a s d e Scip ión e l Afr icano: « T r a s de l n a c i m i e n t o 
del so l , m á s allá d e la l a g u n a Meot is , no h a y n a d i e q u e 
p u e d a igua la r la g lo r i a d e m i s h e c h o s . » S i e n d o e s t o a s í , la 
v i d a feliz e s d i g n a d e a l a b a n z a y e n c o m i o , y no h a y n i n ­
g u n a o t r a c o s a q u e m e r e z c a s e r e l e g i d a . S u p u e s t o s e s t o s 
p r i n c i p i o s , fácil e s e n t e n d e r l a s c o n s e c u e n c i a s . En p r i ­
m e r l u g a r , si la v ida d i c h o s a no e s lo m i s m o q u e la v ida 
h o n e s t a , ¿ s e r á h o n e s t o q u e h a y a a l g o p r e f e r i b l e á la v ida 
feliz? Todo el m u n d o c o n o c e r á q u e lo q u e e s h o n e s t o es 
s i e m p r e m e j o r . ¿Habrá , p u e s , a l g o m e j o r q u e la vida feliz? 
Y ¿quién p u e d e t o l e r a r tal c o n t r a d i c c i ó n ? ¿Cómo s e ha d e 
c o m p r e n d e r e s t o , c u a n d o p o r o t ra p a r t e s e confiesa q u e l o s 
v ic ios inf luyen m u c h o e n l a s d e s g r a c i a s d e la v ida? ¿No h e ­
m o s d e af i rmar t a m b i é n q u e las v i r t u d e s t i enen u n a fuerza 
s i n g u l a r p a r a h a c e r la v ida d i chosa? De las p r o p o s i c i o n e s 
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c o n t r a r i a s se d e d u c e n c o n t r a r i a s c o n s e c u e n c i a s . Y a h o r a 
te p r e g u n t o : ¿qué va lo r t i ene aque l la ba l anza d e Cr i to lao , 
q u e co loca e n u n o d e l o s p la t i l los t o d o s los b i e n e s de l 
a l m a y en o t r o t o d o s los b i e n e s c o r p o r a l e s y e x t e r n o s , y 
opina q u e el p la t i l lo del b i e n p e s a t a n t o q u e ba s t a á , d e p r i ­
m i r la t i e r r a y el m a r ? 

¿Qué es lo q u e i m p e d i r á á e s to s filósofos, ó á X e n ó c r a t e s , 
•que t an to ensalzáis el va lo r d e la v i r t u d , q u e l l e g u e n á m e ­
n o s p r e c i a r t o d a s las d e m á s c o s a s h a s t a el p u n t o d e h a c e r 
c o n s i s t i r en la v i r t u d s o l a , no ya la v ida feliz s i no la v i d a 
fel icís ima? Si e s t o no fuera a s í , f á c i lmen te s e s e g u i r í a 
la m u e r t e d e t o d a s las v i r t u d e s . Es n e c e s a r i o q u e q u i e n 
e s t á su j e to al d o l o r e s t é s u j e t o t a m b i é n al m i e d o , s i e n d o 
el m i e d o la sol íc i ta e x p e c t a c i ó n d e un ma l f u tu ro , y q u e 
q u i e n es té su je to al m i e d o lo e s t é t a m b i é n al t e m o r , al p a ­
v o r y á la c o b a r d í a , d e tal m o d o q u e s e de je v e n c e r p o r 
e s t e afecto a l g u n a v e z y n o s e a p l i q u e á sí m i s m o a q u e l 
p r e c e p t o d e A t r e o : « F o r t i f i q ú e n s e d e tal m a n e r a en la v ida 
q u e n o l l eguen n u n c a á s e r v e n c i d o s . » P e r o los h o m b r e s 
a p a s i o n a d o s no só lo s e r á n v e n c i d o s s ino s u j e t o s a d e m á s á 
s e r v i d u m b r e . N o s o t r o s q u e r e m o s una v i r t u d s i e m p r e l i b r e , 
s i e m p r e i n v i c t a . Si d e s t e r r á i s e s t a s c u a l i d a d e s , qu i t á i s 
t a m b i é n d e en m e d i o la v i r t u d . 

P e r o si en la v i r t u d h a y b a s t a n t e de fensa pa ra v iv i r bien> 
d e b e h a b e r l a t a m b i é n p a r a la v ida d i c h o s a . C i e r t a m e n t e 
q u e la v i r t u d n o s da ha r to aux i l i o p a r a vivir c o n for ta leza-
El v iv i r c o n for ta leza l leva c o n s i g o el m o s t r a r m a g n a n i ­
m i d a d , y el n o d e j a i s e a t e r r a r p o r cosa a l g u n a y p e r m a n e ­
c e r s i e m p r e i nv i c to . S i g ú e s e d e aqu í el n o a r r e p e n t i r s e d e 
n a d a , y no s e n t i r n i n g ú n o b s t á c u l o , y n o ( l aquear en n i n ­
g ú n d e b e r . Todo se h a r á , p u e s , fácil y p r ó s p e r o , y p o r c o n ­
s i g u i e n t e c o n fe l ic idad. Si la v i r t u d ba s t a p a r a v iv i r c o n 
fo r ta leza , ba s t a t a m b i é n p a r a s e r feliz. Así c o m o la n e c e ­
d a d a u n d e s p u é s d e h a b e r c o n s e g u i d o lo q u e q u i s o , n u n c a 
s e j u z g a s a t i s f e c h a , así la s a b i d u r í a s e c o n t e n t a s i e m -
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p r e c o n lo q u e t i e n e y n u n c a e s t á p e s a r o s a d e sí m i s m a . . 
Si e s t u v i e r a e n t u p o t e s t a d e s c o g e r e n t r e el c o n s u l a d o 

ú n i c o d e Le l io ó los c u a t r o c o n s u l a d o s d e Cinna , ¿ d u d a r í a s 
e n p r e f e r i r el d e Lel io , a u n q u e fuese ú n i c o y h u b i e s e s u ­
fr ido e n é l r e p u l s a , si e s q u e c u a n d o u n h o m b r e s a b i o y 
h o n r a d o , c o m o él lo fué, e s v e n c i d o p o r los s u f r a g i o s , n o 
e s el p u e b l o q u i e n r e c i b e la o f e n s a v i é n d o s e p r i v a d o d e 
u n b u e n cónsu l? No d u d o lo q u e r e s p o n d e r í a s ; y en v e r d a d 
q u e á o t ro no m e a t r e v e r í a yo á h a c e r l e tal p r e g u n t a -
Otro m e r e s p o n d e r í a , qu izá , q u e él n o só lo a n t e p o n e Ios-
c u a t r o c o n s u l a d o s á u n o s o l o , s i n o un so lo día d e Cinna 
á t o d a la v ida d e m u c h o s é i l u s t r e s v a r o n e s . Si Lel io h u ­
b i e r a t o c a d o c o n el d e d o á a l g u i e n , sin d u d a h a b r í a s i d o 
c a s t i g a d o ; p e r o Cinna m a n d ó c o r t a r la c a b e z a al c ó n s u l 
Cneo Oc tav io , y á Pub l io C r a s o , y á L u c i o Césa r , h o m b r e 
nob i l í s imo y a c r e d i t a d o en p a z y e n g u e r r a , y á Marco A n ­
t o n i o , el m á s e l o c u e n t e d e t o d o s l o s h o m b r e s á q u i e n e s yo-
h e o í d o , y á Cayo C é s a r , q u e m e p a r e c i ó s i e m p r e el m a y o r 
d e c h a d o d e h u m a n i d a d , d e s a l , d e g r a c i a y d e d o n a i r e . 
Y ¿le l l a m a r e m o s feliz p o r q u e los ma tó? A m í , al c o n t r a r i o , , 
m e p a r e c e in fe l ic í s imo, n o só lo p o r q u e lo h i z o , s i no p o r 
h a b e r t e n i d o tal fo r tuna q u e le fué l íc i to h a c e r l o , si e s q u e 
el o b r a r mal e s l í c i to á a l g u n a p e r s o n a . P e r o e s t e e s r e a l ­
m e n t e un a b u s o d e p a l a b r a s . P o r q u e t a m b i é n l l a m a m o s l í ­
c i to lo q u e e s p o s i b l e á c a d a c u a l . 

P e r o ¿á q u i é n l l a m a r e m o s m á s fel iz , á Cayo Mar io , , 
c u a n d o c o m p a r t i ó la g lo r i a d e la v i c t o r i a c í m b r i c a c o n s u 
c o l e g a Ca tu lo , t a n s e m e j a n t e á Le l io q u e p o d r í a m o s l l a ­
m a r l e o t ro Le l io , ó c u a n d o , v e n c e d o r en la g u e r r a c iv i l ; 
r e s p o n d i ó a i r a d o á los p a r i e n t e s d e Catulo q u e le p e d í a n 
su p e r d ó n : «Muera , u u a y mil v e c e s ? » P o r m u c h o m á s f e ­
liz t e n g o á qu ien o b e d e c e á e s t a v o z ne fanda q u e al 
q u e la p r o n u n c i ó d e una m a n e r a tan i n d i g n a . Así c o m o 
e s m á s h o n r a d o r e c i b i r q u e c a u s a r la in ju r i a , as í c o n s i d e r ó 
m u y p r e f e r i b l e p r e s e n t a r s e con f ren te s e r e n a a n t e l a 
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m u e r t e c u a n d o s e a c e r c a , c o m o hizo Ca tu lo , q u e lo q u e 
h i z o Mar io , a f r e n t a n d o c o n la m u e r t e d e t an g r a n v a r ó n 
s u s s e i s c o n s u l a d o s , y d e s h o n r a n d o p a r a s i e m p r e los ú l t i ­
m o s a ñ o s d e su v i d a . 

P o r e s p a c i o d e c u a r e n t a y d o s a ñ o s e je rc ió Dionis io la 
t i r an ía e n S i r a c u s a , y á l o s v e i n t i c i n c o h a b í a l l egado á la 
d o m i n a c i ó n . ¡Cuan h e r m o s a y o p u l e n t a c i u d a d t u v o s o m e t i ­
d a á s e r v i d u m b r e ! Sin e m b a r g o , l e e m o s d e e s t e h o m b r e , 
e n m u y b u e n o s y a u t o r i z a d o s e s c r i t o r e s , q u e t u v o g r a n 
t e m p l a n z a d e v ida , y q u e s e m o s t r ó e n los n e g o c i o s v a r ó n 
a g u d o é i n d u s t r i o s o , a u n q u e p o r n a t u r a l e z a e r a maléf ico 
é in jus to . Lo cua l á q u i e n e x a m i n e p r o f u n d a m e n t e las 
c o s a s d e b e p a r e c e r l e m a y o r r azón p a r a c o n s i d e r a r l e c o m o 
d e s d i c h a d o . P o r q u e las m i s m a s c o s a s q u e t a n t o h a b í a 
d e s e a d o , ni s i q u i e r a l a s gozó c u a n d o l e p a r e c í a q u e las 
t e n í a e n su p o d e r t o d a s . H a b i e n d o n a c i d o d e b u e n o s p a ­
d r e s y d e h o n r a d a familia (si b i en v a r í a n m u c h o s e s c r i ­
t o r e s e n c u a n t o á su l inaje) , y h a b i e n d o t e n i d o m u c h a c o ­
m u n i c a c i ó n c o n s u s a m i g o s y d e u d o s , y a d e m á s , s e g ú n 
la c o s t u m b r e d e los G r i e g o s , a l g u n o s a d o l e s c e n t e s u n i d o s 
á él p o r el v í n c u l o de l a m o r , s in e m b a r g o n o s e fiaba d e 
n a d i e , y só lo s e a t r e v í a á confiar la c u s t o d i a d e s u p e r s o n a 
á a l g u n o s e x t r a n j e r o s y b á r b a r o s , á q u i e n e s h a b í a e l eg ido 
d e e n t r e los s i e r v o s d e l a s famil ias r i c a s d e S i r a c u s a , 
q u i t á n d o l e s el n o m b r e d e e s c l a v i t u d . Así , p o r su in jus to 
a p e t i t o d e d o m i n a c i ó n , s e h a b í a e n c e r r a d o d e n t r o d e u n a 
•es t recha c á r c e l , y p o r no e n t r e g a r su c u e l l o al b a r b e r o 
hac ía q u e s u s m i s m a s h i jas le a f e i t a s e n . 

De e s t a m a n e r a , a q u e l l a s r e g i a s p r i n c e s a s , c o n ar t i f icio 
s ó r d i d o y p r o p i o d e e s c l a v o s , c o r t a b a n la b a r b a y el c a b e l l o 
á su p a d r e . P e r o , c u a n d o ya fueron a d u l t a s , qu i t ó d e s u s 
m a n o s el h i e r r o y las e n s e ñ ó á r i z a r l e l a s b a r b a s y el 
cabe l lo c o n u n h i e r r o c a n d e n t e . Y t e n i e n d o d o s m u j e r e s , 
A r i s t o m a c h a , c o n c i u d a d a n a s u y a , y D o r i s , L o c r e n s e , n o 
s e a t r e v í a á v i s i t a r l a s d e n o c h e , sin h a b e r e x a m i n a d o 
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a n t e s y r e g i s t r a d o t o d o el p a l a c i o . Y h a b i e n d o r o d e a d o s u 
l e c h o de un a m p l i o foso , e c h a n d o s o b r e él un p u e n t e e i l l o 
d e m a d e r a , l e v a n t a b a es te p u e n t e d e s p u é s d e h a b e r c e r r a d o 
la p u e r t a d e su a l c o b a . No se a t rev ía á a r e n g a r al p u e b l o 
s ino d e s d e una t o r r e m u y a l ta . Un día q u e se e n t r e g a b a 
á su a c o s t u m b r a d o e je rc ic io del j u e g o d e p e l o t a , e n t r e g ó a 
un a d o l e s c e n t e , á q u i e n a m a b a m u c h o , su túnica y su e s p a ­
d a . Y h a b i e n d o d i c h o , s o n r i é n d o s e , u n o d e s u s f a m i l i a r e s : 
«A e s e m u c h a c h o le h a s confiado tu v ida» , a lo cua l c o n ­
t e s t ó el j o v e n con o t ra s o n r i s a , m a n d ó el t i r a n o d e g o l l a r l o s 
á l o s d o s : al uno p o r q u e había d e s c u b i e r t o un c a m i n o p a r a 
m a t a r l e , y al o t r o p o r q u e hab ía a p r o b a d o las p a l a b r a s d e l 
a n t e r i o r con su r i sa . Esto le ofendió t a n t o , q u e n a d a l e 
p a r e c i ó m á s g r a v e en su v ida , p u e s t o q u e l l egó á m a t a r al 
m i s m o á q u i e n tan v e h e m e n t e m e n t e a m a b a . 

Asi se m u e v e en l a s d i r e c c i o n e s m á s c o n t r a r i a s el a p e ­
t i to d e los t i r a n o s , d a n d o á e n t e n d e r c o n e l lo c u a n l e j a n o s 
e s t án d e la fel ic idad. Bien lo p r o b ó el m i s m o Dionis io c u a n ­
do D a m o c l e s , u n o de s u s a d u l a d o r e s , a l a b a b a con l a r g o s 
r a z o n a m i e n t o s su faus to , la ma je s t ad d e su d o m i n a c i ó n , la 
a b u n d a n c i a d e s u s r i q u e z a s , la magni f icenc ia d e s u s pa l a ­
c i o s , y n e g a b a q u e h u b i e s e n a d i e m á s d i choso q u e é l . «¿Que­
r r á s , oh D a m o c l e s , le r e p l i c ó , ya q u e t an to te d e l e i t a e s t a 
v i d a , goza r l a tú m i s m o y e x p e r i m e n t a r mi for tuna?» H a ­
b i e n d o D a m o c l e s d i cho q u e la d e s e a b a , m a n d ó Dionis io c o ­
loca r l e en un l echo d e o r o , en un e s t r a d o be l l í s imo, c o n 
r i c a s a l m o h a d a s y magn í f i cas p i n t u r a s , é h izo p o n e r 
t o r n o d e él a b u n d a n c i a d e p la ta y o r o c i n c e l a d o . Mandó 
q u e le a s i s t i e s e n á la m e s a e s c l a v a s s e l e c t a s y d e n o t a b l e 
h e r m o s u r a , y q u e le s i r v i e s e n c o n f o r m e á su c a p r i c h o . 
Añadió á e s to u n g ü e n t o s y c o r o n a s , m a n d ó q u e m a r d e l e i ­
t o s o s pe r fumes y c u b r i r la m e s a d e m a n j a r e s e x q u i s i t o s . 
Cre íase íeliz D a m o c l e s , c u a n d o en m e d i o do todo e s t e a p a ­
r a t o vio q u e p e n d í a d e l a r t e s o n a d o techo una e s p a d a fúl­
g ida , p e n d i e n t e d e una c r in d e caba l lo , y a m e n a z a n d o 
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c o n t i n u a m e n t e á l a s c e r v i c e s d e aque l v a r ó n q u e s e c r e í a 
tan d i c h o s o . Y fué tal su t e r r o r , q u e ni m i r a b a á las h e r m o ­
s a s e s c l a v a s , ni á la p la ta c i n c e l a d a , ni a l a r g a b a la m a n o á 
la m e s a , y d e la f ren te se le ca ían las c o r o n a s , ha s t a q u e al 
fin r o g ó al t i r a n o q u e le p e r m i t i e r a r e t i r a r s e , p o r q u e ya n o 
q u e r í a s e r d i c h o s o . «¿Te p a r e c e , dijo Dionis io , q u e n a d i e 
p u e d e l l a m a r s e feliz c u a n d o a lgún pe l i g ro l e a m e n a z a s i e m ­
pre?» Ni s i qu i e r a l e h u b i e r a b a s t a d o el o b s e r v a r la j u s t i c i a y 
d e v o l v e r á s u s c o n c i u d a d a n o s la l i be r t ad y^el d e r e c h o , p o r ­
q u e y a d e s d e m u y j o v e n s e hab í a a c o s t u m b r a d o á la t i r an í a , 
c o m e t i e n d o t a l e s m a l d a d e s q u e n o h u b i e r a p o d i d o l i b r a r s e 
de l c a s t i g o . P e r o c u á n t o d e s e a b a la a m i s t a d y c u á n t o t e m í a 
la inf idel idad d e los h o m b r e s , b ien lo d e c l a r ó en el c a s o d e 
a q u e l l o s d o s a m i g o s p i t a g ó r i c o s , d e los c u a l e s el uno s e 
h a b í a d a d o p o r fiador d e la m u e r t e de l o t r o , y Dionisio e s ­
c l a m ó : «Ojalá m e c o n t a r a i s p o r el t e r c e r o en v u e s t r a a m i s ­
t a d . » ¡Cuan g r a n d e s d i c h a e r a p a r a él c a r e c e r de l t r a t o 
a m i s t o s o , d e la s o c i e d a d y d e las a l e g r í a s fami l ia res ! Y d e ­
bía s e n t i r l o t a n t o m á s , c u a n t o q u e e r a h o m b r e doc to y 
e d u c a d o d e s d e n iño en las a r t e s l i b e r a l e s . S a b e m o s q u e 
e r a m u y af ic ionado á la m ú s i c a , y t a m b i é n poeta t r á g i c o : 
si b u e n o ó m a l o , n a d a i m p o r t a p a r a el c a s o ; a u n q u e en la 
p o e s í a , m á s q u e e n o t ra a r t e a l g u n a , á c a d a cua l le p a r e e n 
las m e j o r e s s u s o b r a s p r o p i a s . T o d a v í a n o h e c o n o c i d o á 
n i n g ú n p o e t a , y e s o q u e t u v e a m i s t a d c o n A q u i n i o , q u e n o 
s e c r e y e r a el m e j o r de l m u n d o . Así s o m o s los h o m b r e s . A tí 
t e d e l e i t a n t u s c o s a s , á mí las m í a s . P e r o v o l v i e n d o á D i o ­
n i s i o : v iv ía y v e g e t a b a c o n f a c i n e r o s o s y b á r b a r o s , y n o 
q u e r í a p o r a m i g o s u y o á n i n g u n o q u e fuese d i g n o d e l i b e r ­
t a d , ó q u e t u v i e r a e l m e n o r d e s e o d e e l l a . No m e a t r e v e r é 
y o á c o m p a r a r la v ida d e e s t e h o m b r e , q u e fué la m á s 
t r i s t e , m í s e r a y d e t e s t a b l e , c o n la v i d a d e P l a t ó n ó d e Ar-
c h i t a s , h o m b r e s d o c t o s y v e r d a d e r a m e n t e s a b i o s . 

P e r o en la m i s m a c i u d a d d e S i r a c u s a l e v a n t a r e m o s d e l 
p o l v o á u n h o m b r e h u m i l d e q u e f loreció m u c h o s a ñ o s d e s -
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pués .MArqu ímedes , c u y o s e p u l c r o , i g n o r a d o p o r los S i r a -
e u s a n b s y r o d e a d o d e z a r z a s y e s p e s o s m a t o r r a l e s h a s t a 
el p u n t o d e h a b e r s e p e r d i d o t o d o r a s t r o d e é l , d e s c u b r í 
y o s i e n d o c u e s t o r d e S i r a c u s a . Yo ten ía c i e r t o s v e r s o s se­
narios, copia d e o t r o s q u e h a b í a n s ido i n s c r i p t o s e n su 
m o n u m e n t o , los c u a l e s d e c l a r a b a n q u e h a b í a en su s e ­
p u l c r o u n a es fe ra con u n c i l i n d r o . D e s p u é s d e h a b e r r e ­
c o r r i d o t o d o s los i n n u m e r a b l e s s e p u l c r o s q u e h a y c e r c a 
d e la p u e r t a de A g r i g e n t o , vi u n a p e q u e ñ a c o l u m n a q u e no 
s e l e v a n t a b a m u c h o d e los m a t o r r a l e s , en la cua l e s t a b a 
¡a figura d e la esfera y de l c i l i n d r o . Yo dije e n t o n c e s á 
los p r i n c i p a l e s S i r a c u s a n o s q u e e s t a b a n c o n m i g o , q u e c re í a 
h a b e r e n c o n t r a d o lo q u e t an to b u s c a b a . C o m e n z a r o n m u ­
c h o s c o n h o c e s á a b r i r el c a m i n o h a s t a d e s c u b r i r el s e p u l -

- e r o . De e s t e m o d o p u d i m o s p e n e t r a r h a s i a el o t r o l ado d e 
la b a s e . A p a r e c i ó un e p i g r a m a , m e d i o b o r r a d a s l a s úl t i ­
m a s p a l a b r a s d e los v e r s o s . De e s t a m a n e r a una c i u d a d d e 
l a s m á s i l u s t r e s d e Grec ia , y e n o t r o t i e m p o la m á s d o c t a , 
h u b i e r a i g n o r a d o el m o n u m e n t o s e p u l c r a l d e un c i u d a d a n o 
s u y o tan i l u s t r e , si no lo h u b i e s e a p r e n d i d o de un h o m b r e 
d e Arp iño . P e r o v o l v a m o s n u e s t r o d i s c u r s o al p u n t o d e 
d o n d e s e h a a p a r t a d o . ¿Qué h o m b r e h a y q u e t e n g a a l g ú n 
t r a t o y c o m e r c i o c o n las m u s a s , e s t o e s , c o n la h u m a n i d a d 
y con la d o c t r i n a , y no p re f i e r a s e r m á s b i e n e s t e m a t e ­
m á t i c o q u e a q u e l t i r ano? Si a t e n d e m o s al m é t o d o d e v i d a 
y á las a c c i o n e s d e c a d a c u a l , v e r e m o s q u e la m e n t e d e l 
u n o s e a l i m e n t a b a c o n la i n d a g a c i ó n d e la v e r d a d , q u e e s 
s u a v í s i m o p a s t o de l a l m a , al p a s o q u e la del o t r o n o t e ­
n ía m á s o c u p a c i ó n q u e la m u e r t e y la in jur ia , y e s t a b a 
a g i t a d o p o r un c o n t i n u o m i e d o d e n o c h e y d e d í a . C o m ­
p a r a d l e con D e m ó c r i t o , c o n P i t á g o r a s , c o n A n a x á g o r a s . 
¿Qué r e i n o s , q u é r i q u e z a s p o d é i s a n t e p o n e r á s u s e s t u d i o s 
y de le i t e s? Yo c r e o q u e el b i en m a y o r de l h o m b r e d e b e 
b u s c a r s e e n aque l l a p a r t e q u e e s m á s e x c e l e n t e en é l . ¿Y 
.qué h a y e n el h o m b r e m e j o r q u e el e n t e n d i m i e n t o s a g a z y 
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firme? De tal b i en d e b e m o s g o z a r , si q u e r e m o s s e r f e l i ce s . 
Es así q u e el b i e n m a y o r de l a l m a e s la v i r t u d ; l u e g o e s 
n e c e s a r i o q u e e n la v i r t u d c o n s i s t a la v i d a feliz. P o r e s o 
t o d o lo q u e e s h o n r a d o , g l o r i o s o y e x c e l e n t e v i e n e l l e ­
n o d e g o c e s , c o m o a n t e s d i je y lo e x p l a n a r é todav ía m á s . 
Y s i e n d o c l a ro y e v i d e n t e q u e la v ida feliz s e c o m p o n e d e 
g o c e s c o n t i n u o s y p l e n o s , s i g ú e s e q u e c o n s i s t e en la h o ­
n e s t i d a d . P e r o p a r a q u e no los r e d u z c a m o s t o d o á u n a 
c u e s t i ó n d e p a l a b r a s , h e m o s d e p o n e r c i e r t o s m ó v i l e s y 
r a z o n e s q u e n o s g u í e n al c o n o c i m i m i e n t o é i n t e l i g e n c i a d e 
e s t a v e r d a d . I m a g i n e m o s u n v a r ó n e x c e l e n t e en t o d a s las 
a r t e s del e sp í r i t u ; s u p o n g á m o s l e , a n t e t o d o , d o t a d o d e e x ­
c e l e n t e i n g e n i o , p o r q u e la v i r t u d n o s u e l e a l b e r g a r s e e n 
los e n t e n d i m i e n t o s t a r d í o s . C o n c e d á m o s l e , a d e m á s , u n a r ­
d o r i nc re íb l e p o r la i n v e s t i g a c i ó n d e la v e r d a d , d e d o n d e 
n a c e un t r i p l e fruto de l a l m a : c o n s i s t e el u n o e n e l c o n o ­
c i m i e n t o d e las c a u s a s y en la e x p l i c a c i ó n d e la n a t u r a l e z a ; 
•el o t r o e n h u i r d e las c o s a s , ó e n a p e t e c e r l a s ; el t e r c e r o 
e n j u z g a r d e la c o n v e n i e n c i a , ó d e la r e p u g n a n c i a . En e s to 
c o n s i s t e toda la s u t i l e z a del d i s c u r r i r y toda la v e r d a d de l 
j u i c i o . Y ¡qué g o c e l l ena rá el a lma de l s a b i o q u e h a b i t e y 
p e r n o c t e c o n t a l e s c u i d a d o s , c u a n d o c o n s i d e r e e l m o v i ­
m i e n t o y r e v o l u c i ó n de l m u n d o , y l a s i n n u m e r a b l e s e s t r e -
l a s de l c i e l o , fijas e n s u s m a n s i o n e s d e t e r m i n a d a s , y v e a á 
los s i e t e p l a n e t a s c u m p l i r su c u r s o , s u j e t o s á una l ey c o n s ­
t a n t e y firme! La c o n t e m p l a c i ó n d e e l los m o v i ó á los sa­
b i o s a n t i g u o s á m á s al ta i n v e s t i g a c i ó n . De aqu í n a c i ó la 
i n d a g a c i ó n d e los p r i n c i p i o s d e las c o s a s y d e las s e m i l l a s 
d e d o n d e h a b í a n n a c i d o , y c ó m o h a b í a n s ido e n g e n d r a d a s , 
y c u á l e r a e l o r i g e n d e c a d a u n a d e las e s p e c i e s a n i m a ­
d a s ó i n a n i m a d a s , m u d a s ó c o n v o z , y c u á l e r a su v ida 
y cuá l su m u e r t e , y c u á l e s l a s v i c i s i t u d e s y m u t a c i o n e s d e 
u n a e s p e c i e en o t r a , y cuá l el o r i g e n d e la t i e r r a , y q u é 
p e s o e l q u e la s o s t i e n e , y q u é c a v e r n a s e q u i l i b r a n el m a r , 
y d e q u é m a n e r a t o d a s las c o s a s c r e a d a s b u s c a n , p o r la 
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l ey d e la g r a v e d a d , el c e n t r o del m u n d o . D e s p u é s q u e los: 
s a b i o s h u b i e r o n p a s a d o m u c h a s n o c h e s y m u c h o s d í a s en tal 
p e n s a m i e n t o , n a c i ó , d i c t a d o p o r el o r á c u l o d e Delfos , a q u e l 
o t r o p r e c e p t o d e c o n o c e r s e el e n t e n d i m i e n t o á sí m i s m o , 
y r e c o n o c e r s e c o m o e n l a z a d o con el e n t e n d i m i e n t o d i v i n o . 
Y d e aquí i n s a c i a b l e g o z o . El m i s m o p e n s a m i e n t o s o b r e la 
n a t u r a l e z a y p o d e r d e l o s d i o s e s e n c e n d i ó el d e s e o d e 
imi t a r su e t e r n i d a d , y n o m e p a r e c e tan b r e v e la v i d a 
c u a n d o la veo o c u p a d a en i nves t i ga r los p r i nc ip io s d e l a s 
cosas y en l aza r lo s e n t r e s í . P u e s a u n q u e s ea e t e r n o y c o n ­
t i nuo su m o v i m i e n t o , e s e t e r n a la fuerza m o d e r a d o r a d e la 
r a z ó n . El án imo q u e todas e s t a s cosas vea y c o n s i d e r e c o n 
t r a n q u i l i d a d , m i r a r á las c o s a s h u m a n a s c o m o p e q u e ñ a s é 
i n f e r io r e s . D B aqu í nac ió el c o n o c i m i e n t o de la v i r t u d : p o r 
eso f lorec ieron las v i r t u d e s t o d a s , y s e e n t e n d i ó cuá l e s en 
la n a t u r a l e z a el b ien s u m o , cuá l e s el mal e x t r e m o , y á 
q u é p r inc ip io s e h a n de re fe r i r las o b l i g a c i o n e s h u m a n a s , 
y cuál e s el m o d o m á s d i g n o d e e j e r c i t a r la v ida . Con c u y a 
a v e r i g u a c i ó n l ó g r a s e el m a y o r bj,en q u e e n es t a d i s p u t a 
b u s c a m o s , e s á s a b e r , q u e la v i t ud se c o n t e n t e cons igo-
m i s m a p a r a la v ida d i c h o s a . 

Á e s t o s dos g é n e r o s d e filosofía n a t u r a l y m o r a l s e 
a g r e g a o t r o t e r c e r o , el cua l s e di funde y e x t i e n d e p o r t o ­
d a s las p a r t e s d e la s a b i d u r í a , y c o n s i s t e en definir l a s 
c o s a s , y d i s t i ngu i r el g é n e r o , y a ñ a d i r las c o n s e c u e n c i a s , 
y s a c a r las c o n c l u s i o n e s , y d i s t i n g u i r lo v e r d a d e r o d e 
o falso: c i e n c i a , e n v e r d a d , m u y úti l p a r a la r e c t a e s t i ­

m a c i ó n d e las c o s a s . Eso m i s m o a g r a n d a y e n n o b l e c e 
os de l e i t e s y l e s h a c e m á s d i g n o s del s a b i o . P e r o t o d a s 

e s t a s c o s a s son c o m p a t i b l e s c o n el r e t i r o y a u n con la 
o c i o s i d a d . I m a g i n e m o s q u e e s t e sab io p a s a al g o b i e r n o d e 
la r e p ú b l i c a : ¿quién p o d r á h a b e r m á s e x c e l e n t e q u e él,, 
p u e s con la p r u d e n c i a p o d r á c o n o c e r lo q u e e s m á s út i l 
p a r a s u s c o n c i u d a d a n o s , y c o n la ju s t i c i a se g u a r d a r á m u ­
c h o d e c o m e t e r n i n g u n a i n i q u i d a d en p r o v e c h o p r o p i o , y 
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p o n d r á , a d e m á s , e n p rác t i ca t o d a s las o t r a s tan n u m e r o s a s 
v i r t udes? A ñ a d e á e s to el fruto g r a n d e d e la a m i s t a d , e n 
la cua l h a c e cons i s t i r el s a b i o n o só lo la p r u d e n c i a y 
r é g i m e n d i s c r e t o d e t o d a la v ida s ino un a g r a d o e x t r a o r ­
d ina r io q u e n a c e de l t r a t o c o t i d i a n o . ¿Qué c o s a p u e d e 
d e s e a r la vida p a r a s e r m á s feliz? La m i s m a fo r tuna e s p r e ­
ciso q u e s e r e c o n o z c a v e n c i d a a n t e t a n t o s y tan e x c e l e n ­
t e s b i e n e s . Y si e n g o z a r d e t a l e s v i r t u d e s c o n s i s t e la f e ­
l i c i d a d , y t o d o s los s a b i o s a b u n d a n e n e s t o s g o c e s , n e c e s a ­
r io es con fe sa r q u e t o d o s los s a b i o s son f e l i c í s imos . 

O Y E N T E . — ¿ A u n e n el t o r m e n t o ? 
M A R C O . — Y ¿ c r e e s q u e c u a n d o yo h a b l a b a d e la fe l ic idad, 

q u i s e d e c i r q u e s ó l o pod ía g o z a r s e e n t r e las r o s a s ó e n t r e 
las v io le tas? ¿Le s e r á l íc i to á E p i c u r o , q u e a l g u n a v e z t o m a 
la m á s c a r a d e filósofo y se ap rop i a tal n o m b r e , qu izá c o n 
p a l a b r a s m u y d i g n a s d e a p l a u s o , en mi c o n c e p t o , si n o 
fuera él q u i e n l a s d i j e s e , q u e no h a y p a r a el s a b i o t i e m p o 
a l g u n o ( a u n q u e él s ea a b r a s a d o , a t o r m e n t a d o y d e s c u a r t i ­
zado) en que n o p u e d a e x c l a m a r : « todo e s t o no lo e s t i m o 
e n nada?» Si b i e n e s v e r d a d q u e el m i s m o E p i c u r o h a c e 
cons i s t i r t odo ma l e n e l d o l o r , y t o d o b ien e n el d e l e i t e , 
y se b u r l a d e la d i fe renc ia q u e n o s o t r o s e s t a b l e c e m o s e n ­
t r e lo h o n e s t o y lo t o r p e . Él d i ce q u e n o s o t r o s , o c u p a d o s 
c o n las p a l a b r a s , p r o f e r i m o s so lo v a n o s s o n i d o s , y q u e e n 
r e a l i d a d n a d a p u e d e a fec t a r á n a d i e m á s q u e los ob j e to s 
b l a n d o s ó á s p e r o s q u e s e a c e r c a n á s u c u e r p o . ¿Le s e r á 
l íc i to á u n filósofo q u e n o dif iere m u c h o e n su ju ic io d e l 
d e las b e s t i a s , o c u p a r s e h a s t a tal p u n t o e n s u p a r e c e r y 
d e s p r e c i a r la f o r t una , s i e n d o así q u e p a r a él t o d o b i e n y 
t o d o ma l e s t á su je to á e l la , y d e c i r q u e el s a b i o e s feliz 
a u n en m e d i o del t o r m e n t o , c u a n d o a n t e s ha a f i rmado q u e 
el d o l o r es n o sólo el s u m o m a l , s ino t a m b i é n el m a l 
ún ico? 

Y sin e m b a r g o no ha j u n t a d o p a r a r e s i s t i r al d o l o r a q u e l 
r e m e d i o q u e o t r o s filósofos i n q u i r í a n , e s d e c i r , la firmeza 
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d e a l m a , el t e m o r d e toda a f ren ta , el e j e rc ic io y la c o s ­
t u m b r e d e sufr i r los p r e c e p t o s d e la fo r t a l eza , la d u r e z a 
v i r i l , s ino q u e d i ce q u e él s e a q u i e t a c o n el so lo r e c u e r d o 
d e los d e l e i t e s p a s a d o s , c o m o si a l g u n o , e n c o n t r á n d o s e 
a b r a s a d o y no p u d i e n d o res i s t i r la fuerza de l c a l o r , se a c o r ­
d a r a d e q u e a l g u n a vez se h a b í a v i s to r o d e a d o d e a g u a e n 
n u e s t r o Arp iño . Yo n o c o m p r e n d o d e q u é m a n e r a e l d e ­
l e i t e p a s a d o p u e d e s o s e g a r el ma l p r e s e n t e . 

Y s i el m i s m o Ep icu ro d i c e q u e el s a b i o s i e m p r e e s fel iz, 
a u n q u e tal a f i rmación s e a c o n t r a r i a d e todo en t o d o al 
r e s t o d e s u s o p i n i o n e s , ¿qué h e m o s d e h a c e r c o n a q u e l l o s 
q u e n a d a j u z g a n a p e t e c i b l e , ni d i g n o d e p o n e r s e en 
e l n ú m e r o d e l o s b i e n e s , s i no la h o n e s t i d a d ? En mi c o n ­
c e p t o , a u n los P e r i p a t é t i c o s y los a n t i g u o s A c a d é m i c o s 
de j an a l g u n a v e z d e b a l b u c i r , y a b i e r t a m e n t e y c o n c l a r a 
voz se a t r e v e n á a s e g u r a r q u e la v ida d i c h o s a p u e d e d e s ­
c e n d e r h a s t a el t o r o d e F a l a r i s . 

A d m i t a m o s q u e s o n t r e s los g é n e r o s d e b i e n e s , p a r a n o 
d e t e n e r n o s m á s e n las su t i l e za s d e los E s t o i c o s , d e l a s c u a ­
l e s conf ieso h a b e r u s a d o m á s d e lo q u e a c o s t u m b r o . S e a n 
t r e s l o s g é n e r o s d e b i e n e s , con ta l q u e l o s b i e n e s c o r p o r a ­
l e s y e x t e r n o s s e a n t e n i d o s p o r ín f imos , y só lo p u e d a n l la­
m a r s e b i e n e s e n c u a n t o s o n d i g n o s d e p r e f e r i r s e á l o s 
m a l e s c o n t r a r i o s . S o l a m e n t e los o t r o s b i e n e s , q u e p o d e m o s 
l l a m a r d i v i n o s , s o n l o s q u e a m p l i a m e n t e s e di la tan ha s t a 
t o c a r el c i e l o ; y á q u i e n h a y a l l egado á t o c a r l e ¿por q u é n o 
l e l l a m a r e m o s , n o só lo feliz, s ino t a m b i é n fel icísimo? Esta 
e s la m a y o r de fensa q u e p u e d e e n c o n t r a r n u e s t r a d o c t r i n a . 
C o n t r a la m u e r t e p r o p i a y la d e las p e r s o n a s q u e r i d a s , y 
c o n t r a el d o l o r y l a s d e m á s p e r t u r b a i i o n e s de l a l m a , b a s ­
t a n t e n o s h e m o s a r m a d o y p r e v e n i d o e n los r a z o n a m i e n t o s 
d e los días p a s a d o s . P e r o el d o l o r p a r e c e s e r e l m á s a c é ­
r r i m o a d v e r s a r i o d e la v i r t u d , y l anza c o n t r a n o s o t r o s a n ­
t o r c h a s e n c e n d i d a s q u e a m e n a z a n deb i l i t a r la for ta leza , la 
m a g n a n i m i d a d y la p r u d e n c i a . ¿ S u c u m b i r á a n t e él la v i r tud? 
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¿cederá á él la v ida del v a r ó n s a b i o y c o n s t a n t e ? ¡Cuan 
t o r p e cosa s e r í a , oh d i o s e s i n m o r t a l e s ! Los n i ñ o s e s p a r t a ­
n o s n o g i men aún e n t r e el d o l o r d e los a z o t e s . V e m o s en 
L a c e d e m o n i a á e s c u a d r o n e s e n t e r o s d e a d o l e s c e n t e s p e ­
l ea r c o n i nc r e íb l e va lo r , con los p u ñ o s , con los p i e s , 
c o n las u ñ a s y con los d i e n t e s , y q u e d a r e x á n i m e s a n t e s 
q u e c o n f e s a r s e v e n c i d o s . ¿Qué pa ís h a y m á s v a s t o ni m á s 
a g r e s t e q u e la b á r b a r a India? Y sin e m b a r g o , e n t r e a q u e ­
l las g e n t e s los q u e s o n t e n i d o s p o r s a b i o s p a s a n la v i d a 
d e s n u d o s y sufren sin do lo r l a s n i e v e s de l Cáucaso y el 
r i g o r de l i n v i e r n o , y c u a n d o so a c e r c a n á la l l a m a , s e de jan 
a b r a s a r sin d o l o r . Y las m u j e r e s en la I n d i a , c u a n d o m u e r e 
el m a r i d o de c u a l q u i e r a de e l l a s , s e s o m e t e n á u n a e s p e c i e 
d e c e r t a m e n ó d e j u i c i o , pa ra q u e se d e c l a r e á cuá l d e e l l a s 
a m a b a más e l d i fun to . P o r q u e c a d a cua l d e e l los s u e l e 
t e n e r m u c h a s e s p o s a s . Y Ja q u e e s v e n c e d o r a , s e g u i d a p o r 
l o s s u y o s , s u b e á la h o g u e r a d e su m a r i d o y s e de ja q u e ­
m a r c o n é l , al pa so q u e la q u e es v e n c i d a s e r e t i r a t r i s t e . 
N u n c a la c o s t u m b r e log ra r í a v e n c e r á la n a t u r a l e z a , ya q u e 
és ta es p o r sí m i s m a invic ta . P e r o n o s o t r o s g a s t a m o s el 
a lma en el d e l e i t e , en la o c i o s i d a d , e n la l a n g u i d e z , en la 
d e s i d i a , y con falsas o p i n i o n e s y m a l a s c o s t u m b r e s e n e r ­
v a m o s el v igor del e s p í r i t u . ¿Quién i g n o r a la c o s t u m b r e d e 
l o s Eg ipc ios , los c u a l e s , i m b u i d o s e n los e r r o r e s d e la m á s 
c r a sa i do l a t r í a , a n t e s suf r i r ían mil v e c e s la m u e r t e q u e 
p r o f a n a r un ib is , un á sp id , u n g a t o , un p e r r o , ó u n c o ­
cod r i l o , de tal m o d o q u e si i m p r u d e n t e m e n t e s e l l egan á 
é l , n o r e h u y e n l uego el sufr ir n i n g u n a pena? A h o r a h a b l o 
sólo d e los h o m b r e s . P e r o ¿qué d i r á s d e las b e s t i a s , q u e 
sufren con tal c o n s t a n c i a e l fr ío, el h a m b r e y l a c o n t i n u a 
c a r r e r a por m o n t e s y se lvas? Y e n de fensa d e s u s h i jue los , 
¿no lo r e s i s t en l o d o , su f r i endo h e r i d a s , s in t e m e r í m p e t u ni 
a t a q u e a lguno? Paso en s i l enc io lo m u c h o q u e sufren l o s 
h o m b r e s a m b i c i o s o s p o r los h o n o r e s y la codic ia d e g lo r i a , 
ó in f lamados p o r el a m o r , ó fu r iosos c o n el a p e t i t o . La v ida 
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h u m a n a es t á l l ena d e e s t o s e j e m p l o s . P e r o v o l v a m o s n u e s ­
t r o d i s c u r s o al p u n t o d e d o n d e nos h e m o s a le jado . La v ida 
feliz s e su j e t a r á g u s t o s a á los t o r m e n t o s ; y q u i e n haya c u l ­
t i v a d o la j u s t i c i a , la t e m p l a n z a y s o b r e todo la m a g n a n i m i ­
d a d y la c o n s t a n c i a , no t e m b l a r á d e l a n t e de l v e r d u g o , y 
s in n i n g ú n t e r r o r d e a lma m a n d a r á las v i r t u d e s al s u p l i c i o , 
y s e q u e d a r á fuera d e la p u e r t a y a n t e l o s u m b r a l e s d e la 
c á r c e l . ¿Qué cosa h a b r á m á s fea y m á s d e f o r m e q u e la v ida 
feliz, si la s e p a r a m o s de l h e r m o s í s i m o c e r t a m e n d e las v i r ­
t u d e s ? A u n q u e en rea l idad , e s t o n o e s p o s i b l e , p o r q u e ni 
las v i r t u d e s p u e d e n ex i s t i r s in la v ida feliz, n i é s t a sin las 
v i r t u d e s . Así no las c o n s e n t i r á r e t i r a r s e , y l a s l l e v a r á c o n ­
s igo p a r a suf r i r con ella c u a l q u i e r a d o l o r y t o r m e n t o . Es 
cosa p rop i a del s a b i o no h a c e r n a d a d e q u e p u e d a a r r e ­
p e n t i r s e ; n o h a c e r n a d a c o n t r a su v o l u n t a d ; e j e c u t a r l o t o d o 
c o n c o n s t a n c i a , g r a v e d a d y h o n e s t i d a d ; no conf iar en lo 
fu tu ro ; n o a d m i r a r s e d e n a d a c u a n d o a c a e z c a , ni t e n e r l o 
p o r i n o p i n a d o y n u e v o ; r e fe r i r lo t o d o á su a r b i t r i o y v o ­
l u n t a d p r o p i a , y no s o m e t e r s e á o t r o s j u i c io s q u e los s u ­
y o s : yo no c o n o z c o o t r o e s t a d o q u e p u e d a s e r m á s d i c h o s o . 

Fáci l e s la c o n c l u s i ó n d e los E s t o i c o s , los c u a l e s , c o m o 
p i e n s a n q u e el s u m o b i e n e s t á en v iv i r c o n f o r m e á la n a ­
t u r a l e z a , y que és t a d e p e n d o d e la v o l u n t a d d e L s a b i o , 
c r e e n n e c e s a r i o q u e la v i d a feliz d e p e n d a d e a q u e l m i s m o 
en c u y o p o d e r e s t á el s u m o b i e n , y p o r eso la v ida d e l 
s a b i o m e r e c e s i e m p r e p a r a e l los el n o m b r e d e d i c h o s a . 
Es to e s lo m á s n o b l e q u e en mi c o n c e p t o p u e d e d e c i r s e 
a c e r c a d e la v ida feliz, y si t ú no t i e n e s o t r a cosa m e j o r q u e 
i n d i c a r m e , la t e n g o t a m b i é n por la op in ión m á s v e r d a d e r a . 

O Y K N T E . — C o s a me jo r n o p u e d o d e c i r c i e r t a m e n t e ; p e r o 
q u i s i e r a p r e g u n t a r t e , si no t e p a r e c e m o l e s t o , ya q u e n o 
t e d e t i e n e n l o s v í n c u l o s d e n i n g u n a e s c u e l a s e ñ a l a d a , s i n o 
q u e v a s t o m a n d o d e t o d a s lo q u e te p a r e c e q u e t i e n e m á s 
apa r i enc i a d e v e r d a d : ¿por q u é a n t e s e x h o r t a b a s á los P e ­
r i p a t é t i c o s y á los A c a d é m i c o s á d e c i r c l a r a m e n t e y s in 
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arribajes q u e el s ab io e r a fel icís imo? Quis iera s a b e r d e q u é 
m a n e r a p o n e s d e a c u e r d o es ta d o c t r i n a con las d e m á s d e 
e l l o s . P o r q u e tú h a s h a b l a d o m u c h o c o n t r a e s e p a r e c e r , 
s i g u i e n d o las r a z o n e s d e los E s t o i c o s . 

M A R C O . — U s e m o s , p u e s , d e la l i b e r t a d q u e n o s o t r o s s o l o s 
p o d e m o s u s a r en la fi osofía , p u e s t o q u e el m é t o d o q u e 
s e g u i m o s nada juzga p o r sí m i s m o , s ino q u e e x a m i n a i m -
p a r c i a l m e n t e las r a z o n e s que h a y p o r una y o t r a p a r t e s in 
a t e n d e r á l a s a u t o r i d a d e s . Y c o m o m e p a r e c e q u e lo q u e 
d e s e a s e s dejar b i e n d e m o s t r a d o q u e c u a l q u i e r a q u e s e a 
la op in ión q u e s i g a m o s e n t r e l a s m u c h a s d e los filósofos 
a c e r c a de l s u m o b i e n , h a y s i e m p r e e n la v i r t u d r e c u r s o s 
b a s t a n t e s p a r a la v ida feliz, lo cual t a m b i é n sol ía d i s p u t a r 
C a r n e a d e s , si b i e n é s t e hab ía h a b l a d o s i e m p r e p o r a v e r ­
s ión á los Es to i cos , á q u i e n e s a c é r r i m a m e n t e c o m b a t í a , y 
c o n t r a c u y a d o c t r i n a s e hab í a l e v a n t a d o su i n g e n i o , n o s ­
o t r o s lo v o l v e r e m o s á h a c e r , c o n paz s u y a . Si los Es to i cos 
h u b i e r a n a c e r t a d o en la c u e s t i ó n de l s u m o b i e n , n a d a h a ­
b r í a q u e a ñ a d i r , y forzosa y n e c e s a r i a m e n t e c o n f e s a r í a m o s 
q u e el sab io e s s i e m p r e fel iz; p e r o b u s q u e m o s en c a d a 
u n o d e los r e s t a n t e s s i s t e m a s (á s e r pos ib l e ) si e s t a g e n e ­
r o s a op in ión a c e r c a d e la v ida feliz p u e d e p o n e r s e d e 
a c u e r d o c o n t o d a s las d e m á s c o n t r a r i a s o p i n i o n e s y d i s c i ­
p l i n a s . 

y' L o s p a r e c e r e s q u e c o n o z c o a c e r c a del s u m o b ien p u e ­
d e n r e d u c i r s e á los s i g u i e n t e s . Hay e n p r i m e r l u g a r c u a t r o 
o p i n i o n e s q u e l l a m a r é s e n c i l l a s : la p r i m e r a , q u e n a d a h a y 
b u e n o s ino lo h o n e s t o , c o m o d i cen los E s t o i c o s ; la s e g u n ­
d a , q u e n a d a es b u e n o s ino el d e l e i t e , c o m o d i c e E p i c u r o ; 
la t e r c e r a , q u e n a d a e s b u e n o s ino la c a r e n c i a d e d o l o r , 
c o m o d i ce J e r ó n i m o ; la c u a r t a , q u e n a d a es b u e n o s i n o 
g o z a r d e los p r i m e r o s b i e n e s d e la n a t u r a l e z a , ya s ea d e 
t o d o s , ya d e la m a y o r p a r t e , c o m o def iende C a r n e a d e s 
c o n t r a el p a r e c e r d e los E s t o i c o s . Es t a s son las o p i n i o n e s 
q u e p o d e m o s l l a m a r s i m p l e s ; h a y o t r a s q u e l l a m a r e m o s 
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c o m p u e s t a s y m i x t a s . T r e s g é n e r o s h a y d e b i e n e s : los p r i ­
m e r o s d e a l m a ; los s e g u n d o s d e c u e r p o ; los t e r c e r o s e x ­
t e r n o s , s e g ú n el p a r e c e r d e l o s P e r i p a t é t i c o s , del cua l n o 
s e a p a r t a m u c h o el d e los A c a d é m i c o s a n t i g u o s . D i n o m a -
.cho y Califón j u n t a r o n el d e l e i t e c o n la h o n e s t i d a d . D io -
d o r o , e l p e r i p a t é t i c o , a ñ a d i ó la indo lenc ia á la h o n e s t i d a d . 
E s t o s son los p a r e c e r e s q u e c o n s e r v a n a l g u n a e s t a b i l i d a d , 
p o r q u e los de Ar i s tón , P i r r ó n y Heril lo f ác i lmen te s e h a n 
d e s v a n e c i d o . 

Omi t i endo á l o s E s t o i c o s , c u y a s s e n t e n c i a s m e p a r e c e ' 
h a b e r d e f e n d i d o b a s t a n t e , e x a m i n e m o s las o p i n i o n e s r e s ­
t a n t e s . T a m b i é n h e e x p l i c a d o ya la d e los P e r i p a t é t i c o s , 
e x c e p t u a d a la d e Teof ra s to y a l g u n o s d i sc ípu los s u y o s , los . 
c u a l e s déb i l y m u j e r i l m e n t e t e m e n y r e h u y e n el dolor . . 
A los d e m á s l íc i to l e s e s h a c e r lo q u e la m a y o r p a r t e d e 
l a s v e c e s h a c e n , e s to e s , e n s a l z a r la g r a v e d a d , d i g n i d a d y 
v i r t u d , y d e s p u é s d e h a b e r l a l e v a n t a d o á los c i e los , c o m o 
s u e l e n h a c e r los h o m b r e s e l o c u e n t e s , d e s p r e c i a r l a e n 
c o m p a r a c i ó n con todas las d e m á s c o s a s . Y no e s l íc i to á 
aque l l o s q u e d e c l a r a n a p e t e c i b l e la g lo r í a , a u n q u e v a y a 
m e z c l a d a con e l d o l o r , n e g a r q u e son fel ices los q u e la 
c o n s i g u e n . P u e s a u n q u e p a d e z c a n a l g ú n m a l , s in e m b a r g o 
e s t e n o m b r e d e fe l ic idad s e e x t i e n d e l a r g a m e n t e . • 

Así c o m o el c o m e r c i o se l l ama l u c r a t i v o y la o r a c i ó n 
f r u c t u o s a , a u n q u e el u n o n o c a r e z c a s i e m p r e d e t o d o 
d a ñ o y la o t r a e s t é . s u j e t a á t an ta c a l a m i d a d , p o r q u e e n 
g r a n p a r t e la fel icidad d e la v ida c o n s i s t e e n e l l o s ; as í 
la v ida p u e d e con r a z ó n l l a m a r s e feliz, a u n q u e n o s i e m p r e 
e s t é l l ena d e b i e n e s , con tal q u e los b i e n e s e x c e d a n e n 
p a r t e m u y c o n s i d e r a b l e á los m a l e s . S e g ú n la o p i n i ó n d e 
é s t o s , la v i r t u d a c o m p a ñ a r á á la v ida feliz h a s t a el s e p u l c r o 
m i s m o , y d e s c e n d e r á con ella al T o r o d e F a l a r i s . Así lo 
af i rman A r i s t ó t e l e s , X e n ó c r a t e s , S p e u s i p p o , P o l e m ó n , y 
n o se a p a r t a r á n d e tal c a m i n o p o r ha l ago ni car ic ia a l g u n a . 
Lo m i s m o p i e n s a n Califón y Diodoro , los c u a l e s e s t i m a n 
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t an to la h o n e s t i d a d , q u e c r e e n q u e d e b e n p o s p o n e r s e y d e ­
j a r s e á u n l ado t o d a s las c o s a s q u e n o pa r t i c ipan d e e l l a . 
Los d e m á s filósofos, a u n q u e t r op i ezan en m á s d i f i cu l t ades , 
p r o c u r a n v e n c e r l a s . Así los m i s m o s E p i c ú r e o s , y J e r ó n i m o 
y a l g u n o s o t r o s h a n t o m a d o á su c a r g o d e f e n d e r al e l o ­
c u e n t e é i n g e n i o s o C a r n e a d e s . No h a y n a d i e q u e n o e s t i m e 
q u e el a lma e s el ú n i c o j u e z d e los b i e n e s y q u e él p u e d e 
d e s p r e c i a r las q u e el v u l g o t i ene p o r c o s a s b u e n a s ó m a ­
l a s . La op in ión q u e á tí t e p a r e c e d e E p i c u r o e s la m i s m a 
d e J e r ó n i m o y C a r n e a d e s y d e t o d o s los r e s t a n t e s . 

¿Quién e s t á p o c o p r e p a r a d o c o n t r a la m u e r t e y el dolor? 
E m p e c e m o s p o r a q u e l á q u i e n m a l a m e n t e l l a m a m o s m u e l l e 
y v o l u p t u o s o . ¿Te p a r e c e q u e t e m e la m u e r t e ó el d o l o r el 
h o m b r e q u e l l ama feliz al día e n q u e m u e r e , y q u e afl igido 
p o r g r a n d e s d o l o r e s logra t r iun fa r d e t o d o s con la m e m o ­
r i a y el r e c u e r d o d e s u s a c e i o n e s , y n o d i c e t a l e s s e n t e n ­
c ias c o m o i m p r o v i s a d a s , s ino q u e op ina a c e r c a d e la 
m u e r t e q u e , s e p a r a d a e l a l m a , s e e x t i n g u e c o n e l la el s e n ­
t i d o , y q u e n i n g u n a c o s a q u e c a r e c e d e s e n t i d o p u e d e i m ­
p o r t a r n o s ? Y t ambién t i ene s o b r e el d o l o r o p i n i o n e s c i e r ­
t a s q u e s e g u i r , p u e s t o q u e s e c o n s u e l a d e la m a g n i t u d del 
d o l o r con su b r e v e d a d , y d e la l a r g a d u r a c i ó n de l d o l o r 
c o n su l e n i d a d . P o r v e n t u r a , e s o s filósofos q u e tan a l t a s 
p r e t e n s i o n e s m u e s t r a n , ¿ t ienen m e j o r defensa q u e E p i c u r o 
c o n t r a esta3 d o s , q u e s o n las m a y o r e s c a l a m i d a d e s de la 
v ida? Y pa ra r e s i s t i r á los o t r o s m a l e s , ¿por v e n t u r a Ep i ­
c u r o y los d e m á s filósofos no p a r e c e n b a s t a n t e p r e v e n i d o s ? 
¿Quién n o t e m e la p o b r e z a ? y s in e m b a r g o no e s n i n g ú n 
filósofo el q u e la t e m e . E s t e m i s m o Ep icu ro ¡con c u a n 
p o c a cosa s e c o n t e n t a b a ! N a d i e hab l a con t a n t o a c i e r t o d e 
la f ruga l idad . Y r e a l m e n t e , un h o m b r e q u e e s t a b a tan le jos 
d e todas a q u e l l a s c o s a s q u e t r a e n cons igo la cod ic ia d e 
d i n e r o , c o m o el a m o r , la a m b i c i ó n y p rod iga l i dad c o n t i ­
n u a d a , ¿para q u é hab ía d e d e s e a r el d i n e r o ni c u i d a r s e d e 
él? ¿ P o d r á d e s p r e c i a r l o el S c y t a A n a c a r s i s y n o p o d r á n 
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n u e s t r o s filósofos? Una ep ís to la s u y a h a y d o n d e s e l een 
e s t a s p a l a b r a s : «Anaca r s i s á H á n n ó n , s a l u d . Mi v e s t i d o e s 
u n a m a n t a d e S c y t h i a ; mi l e c h o la t i e r r a ; mi a l i m e n t o l e ­
c h e , q u e s o , c a r n e . G u a r d a e s o s b i e n e s q u e t a n t o t e d e l e i ­
t an p a r a t u s c i u d a d a n o s ó p a r a los d i o s e s i n m o r t a l e s . » 
Casi t odos los filósofos, á no s e r a q u e l l o s á q u i e n e s u n a 
n a t u r a l e z a v ic iosa a p a r t a d e la r e c t a r a z ó n , p u d i e r o n d e c i r 
e s t o m i s m o s in d i s t inc ión d e e s c u e l a s . 

V i e n d o S ó c r a t e s en u n a fiesta g r a n c a n t i d a d d e o r o y d e 
p l a t a , e x c l a m ó : «¡Cuánta c o s a hay q u e n o deseo !» Y X e n ó -
c r a t e s , h a b i é n d o l e t r a ído los e m b a j a d o r e s d e A l e j a n d r o 
c i n c u e n t a t a l e n t o s d e o r o , m u c h o d i n e r o p a r a a q u e l l o s 
t i e m p o s , s o b r e todo e n A t e n a s , l levó á los e m b a j a d o r e s á 
c e n a r c o n s i g o á la A c a d e m i a , y l e s dio só lo lo m á s ind i s ­
p e n s a b l e , s in n i n g ú n a p a r a t o . P i d i é r o n l e al día s i g u i e n t e 
q u e m a n d a s e c o n t a r el d i n e r o , y les r e s p o n d i ó : «¿No e n ­
t e n d i s t e i s p o r la p o b r e c e n a d e a y e r q u e yo no n e c e s i t o 
d ine ro?» P e r o v i é n d o l o s m u y t r i s t e s , a c e p t ó t r e i n t a m i n a s , 
p a r a q u e no p a r e c i e s e q u e d e s p r e c i a b a la l i be ra l i dad de l 
R e y . Con m á s l ibe r t ad r e s p o n d i ó t o d a v í a D i ó g e n e s el c ín ico 
á A l e j and ro , q u e le p r e g u n t a b a si t en ía n e c e s i d a d d e a l g o . 
«No n e c e s i t o o t r a c o s a , d i jo , s i no q u e t e a p a r t e s u n p o c o 
d e l so l .» Y el m i s m o Diógenes so l í a d e c i r q u e él e x c e d í a 
e n m u c h o al Rey d e los P e r s a s e n fe l ic idad; p o r q u e no l e 
fal taba n a d a , m i e n t r a s q u e el R e y d e los P e r s a s n u n c a t e n í a 

g a s t a n t e , y q u e él no d e s e a b a d e l e i t e s , d e los c u a l e s n u n c a 
p o d r í a s a c i a r s e , al pa so q u e el R e y j a m á s p o d r í a c o n s e g u i r 

Jlo.s q u e él d i s f r u t a b a . 

/ Ya c o n o c e s a q u e l l a d iv i s ión q u e E p i c u r o h a c e d e l a s p a ­
c i o n e s ; d iv i s ión no m u y su t i l , p e r o d e a l g u n a u t i l i dad 
p r á c t i c a . Dijo, p u e s , q u e u n a s e r a n n a t u r a l e s y n e c e s a r i a s ; 
q u e o t r a s e r a n n a t u r a l e s y n o n e c e s a r i a s , y a l g u n a s ni n e ­
c e s a r i a s ni n a t u r a l e s . Que las n a t u r a l e s pod í an s a c i a r s e 
ca s i c o n n a d a , p o r q u e fácil e r a d e o b t e n e r el t e s o r o d e la 
n a t u r a l e z a . En c u a n t o al s e g u n d o g é n e r o d e a p e t i t o s , n o 
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Jos j u z g a b a difíci les d e c o n s e g u i r , p e r o t a m p o c o j u z g a b a 
in to l e r ab l e el c a r e c e r d e e l l o s . Y en c u a n t o á los t e r c e r o s , 
los d e c l a r a b a t o t a l m e n t e i nú t i l e s y v a n o s , c o m o q u e n o 
n a c í a n ni s iqu ie ra d e la n a t u r a l e z a , c u a n t o m á s d e la n e ­
c e s i d a d . En e s t e l u g a r d i s p u t a n m u c h o los E p i c ú r e o s , p r o ­
c u r a n d o d i s m i n u i r el va lo r del d e l e i t e , q u e en g e n e r a l n o 
d e s p r e c i a n , y c u y a a b u n d a n c i a b u s c a n . P o r q u e a u n los 
m i s m o s de l e i t e s o b s c e n o s , d e los c u a l e s d e m a s i a d a m e n t e 
h a b l a n , d i cen q u e son fáci les , c o m u n e s y m u y a s e q u i b l e s , 
y si la n a t u r a l e z a los p i d e , c r e e n e l los q u e no d e b e n r e g u ­
l a r se p o r el g é n e r o , ó p o r el l u g a r , ó p o r el o r d e n , s i no 
p o r la fo rma , la e d a d y la figura; y a ñ a d e n q u e n o s e r í a 
difícil a b s t e n e r s e d e el los si lo p id i e sen la e n f e r m e d a d , ó 
el d e b e r , ó la b u e n a fama, y q u e d e todas m a n e r a s e s t e 
g é n e r o d e p l a c e r e s s e r í a a p e t e c i b l e si no s i r v i e s e d e e s ­
t o r b o ó i n c o n v e n i e n t e , p e r o q u e a p r o v e c h a r , n o a p r o v e c h a 
n u n c a . 

Y s in e m b a r g o , E p i c u r o e n s e ñ ó , a c e r c a de l p l a c e r , q u e 
t o d o d e l e i t e , p o r el m e r o h e c h o d e s e r l o , d e b e s e r b u s c a d o 
y a p e t e c i d o , y q u e p o r la m i s m a r a z ó n d e b e h u i r s e t odo 
d o l o r , so lo en c u a n t o e s d o l o r : y q u e solo d e una m a n e r a 
p o d r í a el s ab io o b t e n e r c o m p e n s a c i ó n , e s d e c i r , h u y e n d o 
el p l a c e r , si le hab ía d e t r a e r m a y o r d o l o r , ó r e s i g n á n d o s e 
al do lo r , si le hab í a d e p r o d u c i r m a y o r p l a c e r . Y e n s e ñ ó 
t amb ién E p i c u r o q u e todas las s e n s a c i o n e s a g r a d a b l e s , 
a u n q u e s e e x p e r i m e n t e n p o r los s e n t i d o s c o r p o r a l e s , 
d e b e n , n o o b s t a n t e , r e f e r i r s e al a l m a . De d o n d e s e inf iere 
q u e el c u e r p o goza sólo m i e n t r a s s i e n t e el p l ace r a c t u a l , 
al paso q u e e l a lma s i en t e el a c t u a l j u n t a m e n t e c o n e l 
c u e r p o , y al m i s m o t i e m p o v i s l u m b r a el p l a c e r fu turo y n o 
deja q u e s e b o r r e la h u e l l a de l p a s a d o . De aqu í s e inf iere 
q u e e n el s a b i o h a y s i e m p r e una c o n t i n u i d a d d e d e l e i t e s , 
e n l a z a d o s u n o s c o n o t r o s , j u n t á n d o s e á la e s p e r a n z a d e 
los d e l e i t e s fu tu ros la m e m o r i a d e los q u e ya se han g o ­
z a d o . E s t a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s s e ap l i can al p l a c e r 



496 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

d e la c o m i d a , e s t i m á n d o s e así e n p o c o la magn i f i cenc ia d e 
l o s c o n v i t e s , p u e s t o q u e la n a t u r a l e z a c o n m u y p o c o s e 
c o n t e n t a . 

P e r o ¿quién n o v e q u e el a g r a d o m a y o r c o n s i s t e e n e l 
deseo? Cuando Dar ío en su fuga b e b i ó el a g u a tu rb ia y 
m a n c h a d a con la s a n g r e d e los c a d á v e r e s , dijo q u e n u n c a 
h a b í a b e b i d o cosa m á s a g r a d a b l e . Y es q u e n u n c a h a b í a 
b e b i d o con tan ta s e d ; y n u n c a hab ía c o m i d o P t o l o m e o c o n 
t a n t a h a m b r e c o m o c u a n d o , r e c o r r i e n d o el Eg ip to s in com­
p a ñ í a , l e d i e r o n e n u n a casa un pan s u m a m e n t e g r o s e r o , y 
af i rmó q u e n a d a le hab ía p a r e c i d o t an a g r a d a b l e c o m o 
a q u e l p a n . De S ó c r a t e s c u e n t a n , q u e h a b i e n d o p a s e a d o s i n 
c e s a r h a s t a la t a r d e , p r e g u n t á n d o l e p o r q u é lo h a c i a , r e s ­
p o n d i ó q u e a l i m e n t a b a c o n el p a s e o s u h a m b r e p a r a c e n a r 
m e j o r . 

Y ¿qué d i r e m o s d e las c o m i d a s p ú b l i c a s d e los L a c e d e -
m o n i o s ? Comió al l í una v e z e l t i r ano Dionis io , y n e g ó h a ­
b e r s e d e l e i t a d o con aque l l a sa lsa n e g r a q u e e r a lo pr inc i ­
pa l d e la c o m i d a . Y díjole el c o c i n e r o : «No es e x t r a ñ o , p o r ­
q u e le faltaba el c o n d i m e n t o . — Y ¿qué c o n d i m e n t o e s e se? 
r e p l i c ó D i o n i s i o . — L a fatiga d e la c a z a , el s u d o r d e la c a ­
r r e r a á or i l las del E u r o t a s , el h a m b r e , la s e d : d e e s t a m a ­
n e r a s e confecc ionan los m a n j a r e s d e los L a c e d e m o n i o s . » 
Es to s e p u e d e c o n o c e r no só lo en l o s h o m b r e s , s ino t a m ­
b i é n e n las b e s t i a s , l as c u a l e s , así q u e se les of rece d e l a n t e 
lo q u e es c o n f o r m e á su n a t u r a l e z a , s e c o n t e n t a n con el lo 
y n o p i d e n m á s . Hay c i u d a d e s e n t e r a s q u e s e de le i t an c o n 
la p a r s i m o n i a , v . g r . , la L a c e d e m o n i a . Algo m u y s e m e ­
j a n t e á e s t o ref iere d e los P e r s a s X e n o p h o n t e ; y si la n a t u ­
r a l e z a d e s e a a lgo m á s d u l c e y s u a v e , ¡ c u á n t a s c o s a s n o s 
of recen la t i e r r a y los á r b o l e s en a b u n d a n t e cop ia ! A ñ a d e 
á e s to la for tuna q u e s i g u e á e s t a c o n t i n e n c i a en la c o m i d a . 
A ñ a d e lo í n t e g r o y fuer te d e la s a l u d . Compara á los q u e 
s e n u t r e n d e e s t e m o d o c o n los q u e e s t án r e l l e n o s d e m a n ­
j a r e s , s u d a n d o c o m o b u e y e s o p i m o s , y e n t o n c e s e n t e n d e -
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r a s q u e los q u e m á s b u s c a n e l p l a c e r s o n los q u e m e n o s l e 
I e n c u e n t r a n ; p o r q u e el d e l e i t e d e la c o m i d a e s t á e n e l d e -
j s e o , y n o e s t á en la s a c i e d a d . 

Cuen tan q u e T i m o t e o , v a r ó n e s c l a r e c i d o en A t e n a s , y 
u n o d e los p r i n c i p a l e s d e su c i u d a d , h a b i e n d o c e n a d o e n 
c a s a d e P la tón y d e l e i l á d o s e m u c h o en el c o n v i t e , le vio 
al día s i g u i e n t e , y l e d i jo : « V u e s t r a s c e n a s , n o sólo s o n 
a g r a d a b l e s a q u e l d ía , s ino t a m b i é n al s i g u i e n t e . » Y e s la 
v e r d a d , q u e ni s i qu i e r a p o d e m o s h a c e r uso de l e n t e n d i ­
m i e n t o , c u a n d o e s t a m o s l l enos d e c o m i d a y d e b e b i d a . Hay 
u n a e x c e l e n t e ep í s to la d e P l a tón á los p a r i e n t e s d e Dión , 
e n la cua l l e e m o s e s t a s p a l a b r a s : « C u a n d o l l e g u é á e s t a 
c i u d a d , aque l l a vida tan feliz q u e m e p r e p a r a b a n la m e s a 
i t a l i ana y s i r a c u s a n a no m e a g r a d ó d e n i n g ú n m o d o : n o 
m e p a r e c i ó b i en el h a r t a r m e d o s v e c e s e n un d í a . y e l n o 
p e r n o c t a r n u n c a s o l o , y las d e m á s c o s a s q u e a c o m p a ñ a n á 
e s t a v ida , e n la cua l n a d i e s e h a r á j a m á s s a b i o , ni m u c h o 
m e n o s m o d e r a d o . » Y ¿cómo p u e d e s e r a g r a d a b l e u n a v ida 
e n la cua l falta la p r u d e n c i a y falta la m o d e r a c i ó n ? A s í 
s e c o n v e n c e el e r r o r d e a q u e l S a r d a n á p a l o , r e y o p u l e n t í ­
s i m o d e S i r ia , e l cua l m a n d ó g r a b a r e s t a s p a l a b r a s e n s u 
b u s t o : « T e n g o lo q u e c o m í y lo q u e d e v o r ó mi ape t i t o n o 
s a c i a d o ; p e r o a u n dejo en el m u n d o m u c h a s y a g r a d a b l e s 
c o s a s q u e n o h e g o z a d o . » Con razón p r e g u n t a A r i s t ó t e l e s 
si e s t a i n s c r i p c i ó n no e s m á s p rop i a p a r a el s e p u l c r o d e u n 
b u e y , q u e p a r a el d e u n r e y . Dice q u e c o n s e r v a m u e r t o lo 
q u e ni a u n c u a n d o v ivo tuvo p o r m á s t i e m p o q u e a q u e l e n 
q u e g o z a b a d e l a s c o s a s m i s m a s . 

¿Por q u é h a n d e d e s e a r s e , p u e s , las r i q u e z a s , ó e n q u é 
s e o p o n e la p o b r e z a á la felicidad? Me d i r á n q u e e s m u y 
a g r a d a b l e el p o s e e r c u a d r o s y e s t a t u a s , y el d i s f ru t a r d e 
los j u e g o s y d e los r e g o c i j o s . P e r o si h a y a l g u i e n á q u i e n 
t a l e s c o s a s d e l e i t e n , ¿no g o z a m u c h o m e j o r d e e l l a s e l 
h o m b r e d e p e q u e ñ a fo r tuna q u e los q u e la p o s e e n m u y 
c o n s i d e r a b l e ? En n u e s t r a c i u d a d h a y a b u n d a n c i a d e t a l e s 
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o b r a s a r t í s t i ca s á d i spos ic ión del p ú b l i c o . Las q u e u n p a r ­
t i cu la r p u e d e p o s e e r son p o c a s e n c o m p a r a c i ó n , y m u y 
r a r a s v e c e s las v e n , c u a n d o vis i tan s u s c a m p o s , y e s o 
a q u e l l o s p o c o s q u e a l g u n a v e z s e a c u e r d a n d s q u e las 
p o s e e n y de l s i t io d o n d e l a s t i e n e n . Me faltaría el t i e m p o 
s i qu i s i e r a d e f e n d e r la c a u s a d e la p o b r e z a . P o r q u e e s c o s a 
c l a ra y q u e cada día n o s e n s e ñ a la n a t u r a l e z a , c u a n p o c a s 
c o s a s y c u a n vi les son las q u e n e c e s i t a . 

Y ¿por v e n t u r a la o s c u r i d a d , ó la h u m i l d a d , ó la ofensa 
d e l p u e b l o p u e d e n i m p e d i r al s ab io s e r feliz? Yo c r e o q u e 
e sa g lor ia y a u r a p o p u l a r , m u c h o m á s t i e n e n d e m o l e s t i a 
q u e d e p l ace r . L iv iandad m e p a r e c e la d e n u e s t r o D e m ó s -
t e n e s , el cual d e c í a q u e se a l e g r a b a con a q u e l s u s u r r o d e 
las m u j e r z u e l a s q u e l l evaban el a g u a , c o m o e s c o s t u m b r e 
d e l o s G r i e g o s , y d e c í a n al o ído d e los G r i e g o s : «Ese e s 
a q u e l D e m ó s t e n e s . » ¡Qué cosa m á s ind igna d e tan g r a n d e 
o r a d o r ! P e r o se c o n o c e q u e , a c o s t u m b r a d o á h a b l a r a n t e 
o t r o s , n o ten ía m u c h a c o s t u m b r e d e h a b l a r c o n s i g o m i s ­
m o . Se ha d e e n t e n d e r , p u e s , q u e ni la g lo r i a p o p u l a r e s 
a p e t e c i b l e p o r sí m i s m a , ni t e m i b l e la d e s h o n r a . «Vine á 
A t e n a s , d i ce D e m ó c r i t o , y no e n c o n t r ó allí n a d i e q u e m e 
c o n o c i e s e . » ¡Varón c o n s t a n t e y g r a v e el q u e se g lo r ía d e 
h a b e r v iv ido s in la gloria! ¿Acaso los f lau t i s tas y los q u e 
t o c a n la l i ra r i g e n s u c a n t o y n ú m e r o p o r el a r b i t r i o d e la 
m u l t i t u d , ó p o r el s u y o p rop io? Y un v a r ó n s a b i o , cu l t i va ­
d o r d e u n a r t e m u c h o m á s e x c e l e n t e , ¿ b u s c a r á n o lo m á s 
v e r d a d e r o , s ino lo q u e m á s a p e t e c e al vulgo? ¿Hay c o s a 
m á s nec ia q u e j u z g a r d e a lgún v a l o r , c u a n d o e s t á n r e u n i ­
d o s , á l@s m i s m o s que s e p a r a d o s y de u n o en u n o los j u z ­
g a r í a s d i g n o s d e d e s p r e c i o , y los l l amar ía s g r o s e r o s y b á r ­
b a r o s ? El v e r d a d e r o sab io d e s p r e c i a r á n u e s t r a s i n v e n c i o n e s 
y l i g e r e z a s , y r e c h a z a r á los h o n o r e s del p u e b l o a u n q u e s e 
los o f r ezcan , y n o s o t r o s , p o r el c o n t r a r i o , n o a c e r t a m o s 
á d e s p r e c i a r l o s a n t e s q u e n o s l l e g u e la h o r a d e a r r e p e n t i r -
n o s d e h a b e r l o s t e n i d o . 
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Habla e l físico Herác l i to d e H e r m o d o r o , p r í n c i p e e feso , 
y af irma q u e todos los Efes íos e r a n d i g n o s d e m u e r t e p o r ­
q u e al e x p u l s a r d e su c i u d a d á H e r m o d o r o , hab ían d i c h o : 
«Nad ie s o b r e s a l g a e n t r e n o s o t r o s , y si a l g u i e n s o b r e s a l e , 
v a y a s e á vivir e n t r e o t r a g e n t e . » P e r o ¿no h a c e lo m i s m o 
t o d o pueblo? Y ¿hay a l g u n a nac ión q u e no h a y a a b o r r e c i d o 
la virLud d e qu ien s o b r e s a l e ? B u s c a n d o el e j e m p l o d e los 
Gr i egos m á s bien q u e el d e los n u e s t r o s , ¿no fué e x p u l s a d o 
Ar í s t ides d e su p a t r i a , sólo p o r q u e era m á s j u s t o d e lo q u e 
se a c o s t u m b r a b a ? ¡De c u á n t a s mo le s t i a s c a r e c e el q u e no 
t i ene r e l ac ión a lguna con su p u e b l o , y c u a n d u l c e es el 
oc io l i t e r a r i o , e n t e n d i e n d o por l i t e r a to s á a q u e l l o s q u e n o s 
d a n á c o n o c e r el con jun to d e las c o s a s , y la inf ini tud d e la 
n a t u r a l e z a en el m u n d o , el c i e l o , la t i e r ra y el m a r ! 

D e s p r e c i a d o s , p u e s , los h o n o r e s , d e s p r e c i a d o el d i n e r o , 
¿qué c o s a s q u e d a n d i g n a s d e s e r t emidas? Quizá el d e s t i e ­
r r o , que a l g u n o s c u e n t a n e n t r e l o s m a y o r e s m a l e s . P e r o si 
le j u z g a m o s un ma l p o r q u e el d e s t e r r a d o s e e n a j e n a la v o ­
l u n t a d d e su p u e b l o , ya h e m o s d i c h o a n t e s cuan d e s p r e ­
c i ab l e sea e s t a v o l u n t a d . Y si la m i s e r i a cons i s t e e n e s t a r 
fuera d e su p a t r i a , l lena e s t á d e in fe l ices la p r o v i n c i a , d e la 
cua l m u y p o c o s v u e l v e n á su p a t r i a . Me d i r é i s q u e los d e s ­
t e r r a d o s sufren en s u s b i e n e s . Y p r e g u n t o : ¿ c u á n t o s c o n s e ­
j o s no da la filosofía pa ra t o l e r a r la p o b r e z a ? El d e s t i e r r o 
m i s m o , si a t e n d e m o s á la n a t u r a l e z a d e las c o s a s y no á la 
i g n o m i n i a d e l n o m b r e , ¡cuan poco s e d i f e r e n c i a d e a q u e l l a 
p e r p e t u a p e r e g r i n a c i ó n en la c u a l c o n s u m i e r o n su v i d a 
a q u e l l o s nob i l í s imos filósofos X e n ó c r a t e s , C r a n t o r , A r c e -
s i l ao , L a c y d e s , Ar i s tó t e l e s , T e o f r a s t o , Z e n ó n , O l e a n t e s , 
Cr i s ipo , A n t í p a t r o , C a r n e a d e s , P a n e c i o , C r i t o m a c o , F i l ó n , 
A n t í o c o , P o s i d o n i o y o t r o s i n n u m e r a b l e s , los c u a l e s n u n c a 
v o l v i e r o n á su pa t r i a ! 

P e r o m e d i r é i s q u e el d e s t i e r r o n u n c a c a r e c e d e i g n o m i ­
n i a . ¿Acaso la i g n o m i n i a p u e d e a l c a n z a r al sabio? P o r q u e a l 
s a b i o s e re f i e re lodo lo q u e t r a t a m o s , y s u d e s t i e r r o n u n c a 
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p u e d e s e r j u s t o . En c u a n t o al q u e ha s ido j u s t a m e n t e d e s ­
t e r r a d o , no toca á la filosofía la o b r a d e c o n s o l a r l e . 

Y, finalmente, e n toda cosa es tá m u y á la m a n o el r e ­
m e d i o p a r a a q u e l q u e lo ref iere t o d o al d e l e i t e y afirma 
q u e s e p u e d e v iv i r b i e n en c u a l q u i e r a p a r t e . Así á t o d a s 
l a s c o s a s p u e d e n a c o m o d a r s e a q u e l l a s p a l a b r a s d e T e u c r o : 
«La pa t r i a e s t á d o n d e q u i e r a q u e v iv imos b i e n . » P r e g u n ­
t á n d o l e u n o á S ó c r a t e s q u é pa t r i a t en í a , r e s p o n d i ó q u e el 
m u n d o . P o r q u e la d i cha es r e a l m e n t e h a b i t a d o r a y c i u d a ­
dana d e todo el u n i v e r s o . ¿Y q u é d i r e m o s d e Tito A l b u c i o , 
e l cua l e s t a n d o d e s t e r r a d o en A t e n a s , c o n s p i r a b a c o n t a n t a 
t r a n q u i l i d a d y r e s i g n a c i ó n d e án imo? Lo cua l no h u b i e r a 
p o d i d o h a c e r s i , v i v i e n d o en su r e p ú b l i c a , h u b i e r a o b e d e ­
c ido á las l e y e s d e E p i c u r o . ¿Por q u é h u b í a d e s e r m á s 
feliz Ep icu ro v iv i endo e n su pa t r i a q u e M e t r o d o r o v i v i e n d o 
e n Atenas? ¿.Por v e n t u r a P la tón e r a m á s d i c h o s o q u e X e n ó -
c r a t e s , ó P o l e m ó n m á s q u e Arces i l ao? ¿Y c ó m o h e m o s d e 
e s t i m a r una c iudad d e la c u a l son a r r o j a d o s los b u e n o s y 
los sab ios? D e m a r a t o , p a d r e d e n u e s t r o r e y T a r q u i n o , h u y ó 
d e su pa t r i a p o r no p o d e r sufr ir al t i r a n o Cipse lo , y e s t a ­
b l e c i é n d o s e en Cor in to , a c r e c e n t ó m u c h o su for tuna y t u v o 
hi jos allí. ¿He d i r á s a c a s o q u e hizo ma l e n a n t e p o n e r la 
l i b e r t a d del d e s t i e r r o á la s e r v i d u m b r e d o m é s t i c a ? 

En c u a n t o á los m o v i m i e n t o s del a lma y á las s o l i c i t u d e s 
y á los c u i d a d o s , m u c h a fuerza t i ene el o lv ido p a r a b o r r a r ­
l o s . No sin causa s e a t r e v i ó , p u e s , á d e c i r E p i c u r o q u e e l 
s a b i o a b u n d a b a s i e m p r e en m u c h o s b i e n e s , p o r q u e s i e m ­
p r e g o z a b a d e p l a c e r e s ; d e d o n d e se inf iere lo q u e b u s c a ­
m o s : q u e el s ab io e s s i e m p r e fe l i z .—¿Aunque c a r e z c a de l 
s e n t i d o d e la v is ta ó de l o í d o ? — A u n q u e c a r e z c a , p o r q u e 
d e s p r e c i a los p l a c e r e s d e l o s s e n t i d o s . Y en p r i m e r l u g a r 
e sa m i s m a h o r r i b l e c e g u e r a , ¿de q u é de l e i t e s e s t á p r i v a d a ? 
Muchos d i s p u t a n q u e los d e m á s p l a c e r e s h a b i t a n e n l o s 
m i s m o s s e n t i d o s , p e r o en c u a n t o á los d e la v is ta no los 
p o n e n e n los ojos m i s m o s , d e tal m o d o q u e la s e n s a c i ó n 
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de l g u s t o , de l olfa to , del t ac to y del o ído r a d i c a n en a q u e ­
lla p a r t e d o n d e los s e n t i m o s , p e r o e n los ojos no a c o n t e c e 
as í . El a lma e s la q u e r e c i b e las i m á g e n e s d e las c o s a s q u e 
v e m o s . Y el a lma p u e d e d e l e i t a r s e d e m u c h o s y v a r i o s 
m o d o s , a u n q u e no d is f ru te d e la v i s t a . Hablo de l h o m b r e 
d o c t o y e r u d i t o , para q u i e n la v i d a c o n s i s t e e n el p e n s a ­
m i e n t o . Y el p e n s a m i e n t o de l s a b i o n o n e c e s i t a los o jos 
c o m o i n s t r u m e n t o para la i nves t igac ión . Si la n o c h e n o 
qu i t a la fel ic idad d e la v ida , ¿por q u é n o s h a d e p r i v a r 
d e el la un día s e m e j a n t e á la noche? El d i c h o d e A n t í p a t r o 
C i rena ico e s un p o c o o b s c e n o , p e r o n o a b s u r d o . Se l a ­
m e n t a b a n a l g u n a s m u j e r e s d e su c e g u e r a , y les d i jo : «¿Qué 
o s i m p o r t a ? ¿c reé i s a c a s o q u e n o h a y n i n g ú n p l a c e r n o c ­
tu rno? De Apio el v ie jo s a b e m o s q u e e s t u v o c i e g o m u c h o s 
a ñ o s , y s in e m b a r g o p o r las m a g i s t r a t u r a s q u e d e s e m p e ñ ó 
y p o r l a s g r a n d e s h a z a ñ a s q u e l levó á c a b o e n t e n d e m o s 
q u e no faltó á s u s d e b e r e s d e c i u d a d a n o en n i n g u n a o c a ­
s i ó n , ni púb l i ca ni p r i v a d a . Y s a b e m o s q u e la casa d e Cayo 
D r u s o e s t a b a s i e m p r e l lena d e c o n s u l t o r e s , e s dec i r , q u e 
los q u e no pod ían v e r c o n c l a r i dad su i n t e r é s a c u d í a n á 
c o n s u l t a r á un c i e g o . S i e n d o yo n i ñ o , Cneo Anfldio, q u e ' ' 

,-líabía s ido p r e t o r , h a b l a b a con f recuenc ia en el S e n a d o , y 
n o de jaba d e d a r conse jo s á s u s a m i g o s ni d e d e f e n d e r l e s 
e n e l f o r o , y e s c r i b í a en g r i e g o su h i s t o r i a , á p e s a r d e e s ­
t a r c i e g o . Y c i e g o vivió m u c h o s a ñ o s e n n u e s t r a c a s a e l 
e s t o i c o D i o d o r o , del cua l r e f i e r e n , p o r s e r c o s a i n c r e í b l e , 
q u e s e o c u p a b a e n el e s t a d i o d e la filosofía c o n m u c h a m á s 
a s i d u i d a d q u e a n t e s , y tocaba la l i ra s e g ú n c o s t u m b r e 
d e los P i t a g ó r i c o s , y oía l e e r l i b ro s d e día y d e n o c h e . 
Y lo q u e e s m á s , p o r q u e p a r e c e i m p o s i b l e h a c e r l o s in el 
aux i l i o d e los o jos , s e d e d i c a b a á la g e o m e t r í a , e n s e ñ a n d o 
d e p a l a b r a á s u s d i s c ípu los c ó m o y d ó n d e h a b í a n d e t r a ­
z a r c a d a l í nea . 

Cuen tan q u e A s c l e p i a d e s , filósofo d e E r e t r i a , n a d a o s ­
c u r o , p r e g u n t á n d o l e a lgu ien q u é mal le h a b í a t r a ído la 
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c e g u e r a , r e s p o n d i ó : «Só lo el t e n e r que a n d a r a c o m p a ñ a d o 
d e un m u c h a c h o . » Así c o m o la s u m a p o b r e z a es t o l e r ab l e 
si n o s ba s t a c o n lo que bas ta á m u c h o s G r i e g o s d i a r i a m e n ­
t e , así la c e g u e r a p u e d e con faci l idad t o l e r a r s e si n o n o s 
falta la c o m p a ñ í a y el a p o y o d e a l g u i e n . 

D e m ó c r i t o , c u a n d o p e r d i ó la v i s t a , no podía d i s t i n g u i r 
lo b l a n c o d e lo n e g r o , pe ro podía d i s t i n g u i r lo b u e n o d e 
lo ma lo , lo j u s t o d e lo in jus to , lo h o n e s t o d e lo t o r p e , lo 
út i l d e lo inú t i l , lo g r a n d e d e lo p e q u e ñ o . Sin la v a r i e d a d 
d e c o l o r e s es l íci to vivir c o n felicidad, p e r o sin la n o ­
ción d e l a s c o s a s no e s l ici to. Opinaba e s t e g r a n v a r ó n 
q u e la v i s t a d e los o jos del c u e r p o , e ra un e s t o r b o pa ra los 
del a lma; y a s í , m i e n t r a s los d e m á s h o m b r e s n o ve ían lo 
q u e e s t a b a á s u s p i e s , él r e c o r r í a c o n su p e n s a m i e n t o lo 
inf ini to , s in e n c o n t r a r m u r a l l a s en p a r t e a l g u n a . Se c u e n t a 
t a m b i é n q u e H o m e r o fué c i e g o , y sin e m b a r g o su poes í a 
m á s b i en d e b i e r a l l a m a r s e p i n t u r a . ¿Qué reg ión h a y , q u é 
c o s t a , q u é g rac i a , q u é h e r m o s u r a h u m a n a , q u é e j é r c i t o s , 
q u é b a t a l l a s , q u é m o v i m i e n t o d e r e m e r o s , q u é e m b e s t i d a 
d e fieras q u e él no nos h a y a p i n t a d o d e tal m o d o q u e 
n o s o t r o s v e m o s e n sus v e r s o s lo q u e él m i s m o no veía? 
¿ C r e e r e m o s q u e á H o m e r o ó á c u a l q u i e r a o t r o v a r ó n 
d o c t o le faltó a l g u n a cosa p a r a e l d e l e i t e y sa t i s facc ión d e 
su a lma? 

Y si no fuera as í , ¿por v e n t u r a A n a x s g o r a s ó el m i s m o 
D e m ó c r i t o h u b i e r a n a b a n d o n a d o s u s c a m p o s y su p a t r i m o ­
n io y s e h u b i e s e n d e d i c a d o c o n t o d a s las fue rzas d e su 
a lma á e s t e i n m e n s o a m o r de a p r e n d e r y de inves t iga r? 
Así los p o e t a s q u e fingen c i ego al a u g u r T e r e s i a s , n u n c a 
l e i n t r o d u c e n d e p l o r a n d o su c e g u e r a . P o r el c o n t r a r i o , 
H o m e r o , p i n t a n d o al b á r b a r o y f^roz g i g a n t e Po l i fcmo, le 
h a c e d i r ig i r la pa lab ra á un c a r n e r o y e n v i d i a r l e p o r q u e 
t i e n e vista pa ra e n t r a r d o n d e q u i e r e y t o c a r lo q u e q u i e r e . 
Y e n v e r d a d q u e a q u e l c í c l o p e no e r a m á s p r u d e n t e q u e 
u n c a r n e r o . 
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Y en la s o r d e r a ¿qué mal hay? Era a lgo s o r d o Marco 
Craso , p e r o g u a r d á b a s e con e s t o d e o i r m u c h a s c o s a s m o ­
l e s t a s . N u e s t r o s Ep icú reos no so l í an s a b e r el g r i e g o , ni los 
G r i e g o s el l a t in . Por c o n s i g u i e n t e , los u n o s son s o r d o s e n 
u n a l e n g u a y los o t r o s en o t r a , y n o s o t r o s s o m o s v e r d a d e ­
r a m e n t e s o r d o s en aque l l a s l e n g u a s q u e no e n t e n d e m o s , las 
c u a l e s son i n n u m e r a b l e s . Es c i e r t o q u e l o s s o r d o s n o o y e n 
la voz del q u e toca la c í t a r a , p e r o t a m p o c o oyen el e s t r i d o r 
d é l a s i e r r a c u a n d o s e a g u z a , ni el g r u ñ i r de l c e r d o c u a n d o 
le d e g ü e l l a n , ni c u a n d o q u i e r e n d e s c a n s a r , oyen el r u i d o y 
e l m u r m u l l o del m a r . Y si a c a s o l e s de le i t a el c a n t o , d e b e n 
p e n s a r a n t e t odo q u e m u c h o s s a b i o s v iv i e ron f e l i zmen te 
a n t e s d e i n v e n t a r s e la m ú s i c a , y q u e m u c h o m á s p l a c e r 
p u e d e s a c a r s e d é l a l e c t u r a q u e d e o i r í a . Y así c o m o p o c o 
a n t e s c o n v i d a m o s á los c i e g o s al p l a c e r d e los o í d o s , as í 
p o d e m o s c o n v i d a r á los s o r d o s al p l a c e r d e los o jos . El q u e 
p u e d a h a b l a r c o n s i g o m i s m o , no b u s c a r á la c o n v e r s a c i ó n 
d e o t r o . Y s u p o n g a m o s en un m i s m o h o m b r e la c a r e n c i a 
d e ojos y d e o ídos : s u p o n g á m o s l e a g o b i a d o por los d o l o r e s 
m á s á s p e r o s del c u e r p o , los c u a l e s por sí m i s m o s b a s t a n 
p a r a a c a b a r con el c u e r p o : s u p o n g a m o s q u e p o r la l a rga 
d u r a c i ó n d e e s t o s t o r m e n t o s no s e a t e n ú a en n a d a su c r u ­
d e z a ; a u n as í , oh d i o s e s i n m o r t a l e s , ¿qué es lo q u e h e m o s 
d e t e m e r ? Cerca t e n e m o s la p u e r t a , p u e s t o q u e nos a g u a r d a 
la m u e r t e , e t e r n o r e c e p t á c u l o d o n d e nada s e s i e n t e . T e o ­
d o r o r e s p o n d i ó á L i s imaco , q u e le a m e n a z a b a con la m u e r ­
t e : «Gran cosa h a r á s s i c o n s i g u e s la fuerza d e una c a n t á r i ­
d a » P a u l o Emilio r e s p o n d i ó á P e r s e o , q u e le r o g a b a q u e 
n o le l l evase en su t r i un fo : «En tu p o d e r e s t á . » Muchas 
cosas d i j imos d e la m u e r t e el p r i m e r d ía , m u c h a s t a m b i é n 
el s e g u n d o , al t r a t a r de l d o l o r . Quien las r e c u e r d e , n o h a y 
pe l ig ro d e q u e deje d e t e n e r la m u e r t e p o r a p e t e c i b l e , ó á 
lo m e n o s p o r n a d a t e r r i b l e . 

A mí en la v ida m e p a r e c e que d e b e o b s e r v a r s e aque l la 
l e y q u e se o b s e r v a b a e n los c o n v i t e s d e ios Gr i egos : ó b e -
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b e r ó r e t i r a r s e . Y c o n r a z ó n , p o r q u e d e b e u n o , ó g o z a r j u n ­
t a m e n t e c o n los d e m á s de l p l a c e r d e la b e b i d a , ó r e t i r a r s e 
c o n t i e m p o , p a r a no e x p o n e r s e los q u e e s t án s o b r i o s á la 
v io lenc ia d e los q u e b e b e n . De es ta m a n e r a se p u e d e e v i t a r 
c o n la fuga la injuria d e la fo r tuna , q u e qu i zá no p o d r í a m o s 
t o l e r a r . Es tas m i s m a s c o s a s q u e d i ce E p i c u r o , l a s r e p i t e 
c o n p a l a b r a s casi i gua le s J e r ó n i m o . Y si tal e s la d o c t r i n a 
d e aque l lo s filósofos, q u e p o r o t r a p a r t e e n s e ñ a n q u e la 
v i r t u d p o r sí m i s m a no t i ene v a l o r a l g u n o , y q u e t o d o lo 
q u e n o s o t r o s l l a m a m o s h o n e s t o y l a u d a b l e es un v a n o s o ­
n i d o , ¿qué c r e e s q u e e n s e ñ a r á n S ó c r a t e s y P l a t ó n , los c u a ­
l e s c o n c e d e n t an ta e x c e l e n c i a á los b i e n e s de l a l m a , q u e d e 
t o d o p u n t o de j an en la s o m b r a los b i e n e s de l c u e r p o y l o s 
b i e n e s e x t e r i o r e s ? A l g u n o s ni s i q u i e r a los t i e n e n p o r b i e ­
n e s , ni r e c o n o c e n o t r a vida q u e la de l a lma . C a r n e a d e s s o ­
lía fijar c o m o a r b i t r o e s t a c o n t r o v e r s i a , p o r q u e c o m o los 
E s t o i c o s l l a m a n c o m o d i d a d e s á lo q u e los P e r i p a t é t i c o s l la ­
m a n b i e n e s , y s i n e m b a r g o los P e r i p a t é t i c o s n o c o n c e d e n 
á las r i q u e z a s , á la sa lud y á las d e m á s c o s a s d e e s t e g é ­
n e r o , m a y o r e x c e l e n c i a q u e los E s t o i c o s , dec í a C a r n e a d e s 
q u e la c u e s t i ó n e n t r e e l los e r a d e p a l a b r a s y n o d e c o s a s . 
En c u a n t o á l o s d e m á s filósofos, e l los v e r á n c ó m o p u e d e 
e n c o n t r a r s e e n su d o c t r i n a m e d i c i n a p a r a e s t o s m a l e s . 
A mí m e a g r a d a el q u e t o d o s u n á n i m e s r e c o n o z c a n q u e 
h a y en el s a b i o facul tad d e v iv i r p e r f e c t a m e n t e d i c h o s o . 

P e r o c o m o m a ñ a n a h e m o s d e i r n o s , c o n v i e n e c o n s e r v a r 
e n la m e m o r i a la d i s p u t a d e e s t o s c inco d í a s . P i e n s o e s c r i ­
b i r la ( ¿ d e q u e m a n e r a me jo r podr ía e m p l e a r e s t e oc io?) , y 
p i e n s o e n v i a r á n u e s t r o B r u t o e s t o s c inco l i b r o s , p u e s t o 
q u e él m e ha i m p u l s a d o y h a s t a o b l i g a d o á e s c r i b i r d e filo­
sofía . No m e toca á mí d e c i r si c o n é s t e h e a p r o v e c h a d o 
m u c h o á los d e m á s : lo ú n i c o q u e s é e s que e n mi s m á s 
a c e r b o s d o l o r e s , y en las v a r i a s m o l e s t i a s q u e m e c i r c u n ­
d a n , n u n c a h e p o d i d o e n c o n t r a r o t r a m e j o r m e d i c i n a . 
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I. Opinión a n t i g u a e s , c u y o o r i g e n s e r e m o n t a á l o s 
t i e m p o s h e r o i c o s , con f i rmada p o r e l c o n s e n t i m i e n t o de l 
p u e b l o r o m a n o y d e todas las g e n t e s , q u e e x i s t e e n t r e 
los h o m b r e s c i e r t a a d i v i n a c i ó n , q u e los Gr i egos l l a m a n 
(j.avTixYÍv, e s d e c i r , p r e s e n t i m i e n t o y c i enc i a d e las c o ­
s a s fu tu ra s . Condic ión magníf ica y úti l c i e r t a m e n t e , si e s 
q u e e x i s t e , por c u y o m e d i o la n a t u r a l e z a m o r t a l p u e d e 
a c e r c a r s e m u c h í s i m o al p o d e r d e los D ioses . Así e s q u e e n 
e s t a o c a s i ó n , c o m o en t a n t a s o t r a s , h e m o s s ido m u c h o m á s 
e x a c t o s q u e los G r i e g o s , d a n d o á es ta i m p o r t a n t í s i m a f a ­
cu l t ad n o m b r e d e r i v a d o d e los Dioses , c u a n d o a q u e l l o s le 
d i e r o n u n o q u e , s e g ú n P l a t ó n , p r o c e d e d e f u r o r . C ie r to e s 
q u e no c o n o z c o g e n t e tan i l u s t r a d a y d o c t a , ó t an b á r b a r a 
y feroz, q u e no admi ta s e ñ a l e s d e lo futuro y la facu l tad e n 
a l g u n o s d e c o m p r e n d e r l a s é i n t e r p r e t a r l a s . V e m o s p r i m e ­
r a m e n t e , p o r r e m o n t a r á las a u t o r i d a d e s m á s a n t i g u a s , q u e 
los As i r ios , h a b i t a n t e s d e i n m e n s a s l l a n u r a s , d e s d e l a s q u e 
c o n t e m p l a b a n t o d a s las r e g i o n e s d e l c i e l o , o b s e r v a r o n el 
c u r s o y m o v i m i e n t o d e l o s a s t r o s , y u n a v e z c o n o c i d o s , 



208 M A R G O T U L I O C I C E R Ó N . 

t r a s m i t i e r o n á la p o s t e r i d a d lo q u e s ign i f i caban . E n t r e e s ­
t o s p u e b l o s , l o s Ca ldeos , l l a m a d o s así p o r su o r i g e n y n o 
p o r su a r t e , c o n s i d é r a n s e c o m o c r e a d o r e s , p o r e fec to d e 
a s i d u a o b s e r v a c i ó n d e las e s t r e l l a s , d e la c i enc ia en v i r t u d 
d e la cua l p u e d e v a t i c i n a r s e lo q u e ha de a c o n t e c e r á c a d a 
u n o s e g ú n e l h a d o ba jo q u e n a c e . C réese q u e los E g i p ­
c ios a l c a n z a r o n el m i s m o a r t e en el t r a n s c u r s o d e los t i e m ­
p o s y d e s p u é s d e s e r i e cas i i n n u m e r a b l e d e s i g l o s . L o s Ci­
l i c i o s , los h a b i t a n t e s d e la Pis idia y s u s v e c i n o s d e Pamf i -
l ia , p u e b l o s q u e h e a d m i n i s t r a d o , c r e e n q u e las s e ñ a l e s 
m á s s e g u r a s del p o r v e n i r son el vue lo y el c a n t o d e l a s 
a v e s . ¿Qué co lon i a env ió j a m á s la Grec ia á Eol ia , J o n i a , 
Asia , Sicilia ó I ta l ia s in c o n s u l t a r p r i m e r o al o r á c u l o P y -
t h ó n , D o d o n i o ó A m m ó n ? ¿ó q u é g u e r r a s e a t r e v i ó á e m ­
p r e n d e r s in el c o n s e j o d e los Dioses? 

I I . No son i g u a l e s la ad iv inac ión públ ica y la p r i v a d a ; y 
o m i t i e n d o o t r o s m u c h o s p u e b l o s , ¿ cuán to s g é n e r o s h a 
a d o p t a d o el n u e s t r o ? P r i m e r a m e n t e , s e g ú n la t r a d i c i ó n , 
R ó m u l o , p a d r e d e e s t a c i u d a d , no s o l a m e n t e n o la fundó 
a n t e s d e c o n s u l t a r los a u s p i c i o s , s ino q u e él m i s m o fué 
e x c e l e n t e a u g u r . T a m b i é n l o s c o n s u l t a r o n los q u e l e 
s u c e d i e r o n , y u n a v e z e x p u l s a d o s los r e y e s , n o s e e m ­
p r e n d i ó n e g o c i o púb l i co d e paz ó g u e r r a sin o b s e r v a r l o s 
a u s p i c i o s . \ C o n s i d e r á n d o s e g r a n d e m e n t e i m p o r t a n t e el a r t e 
d e los a r ú s p i c e s , o r a pa ra c o n s e g u i r a lgo d e los D iose s , 
o r a p a r a c o n s u l t a r l o s , ó b i e n pa ra i n t e r p r e t a r los p r o d i ­
g io s y c o n j u r a r l o s , t o m ó s e d e la Et rur ia toda su c i e n c i a , 
p a r a q u e no p a r e c i e s e q u e s e d e s c u i d a b a n i n g ú n g é n e r o 
d e a d i v i n a c i ó n . Y c o m o los á n i m o s , e n v i r t u d d e m o v i ­
m i e n t o l ib re y a b s o l u t o , p o r sí m i s m o s , s in r a c i o c i n i o ni 
c i e n c i a , p u e d e n a g i t a r s e d e d o s m a n e r a s , p o r s u e ñ o ó p o r 
m e d i o d e furor , c r e y é n d o s e q u e es t a i n s p i r a c i ó n fur iosa 
hab í a d i c t a d o los v e r s o s S ib i l inos , e l i g i é r o n s e e n la c i u d a d 
d i e z i n t é r p r e t e s d e e s t o s l i b r o s . Por la m i s m a r a z ó n s e 
a t e n d i e r o n con f r e c u e n c i a las p r e d i c c i o n e s d e a d i v i n o s fu-
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r i o s o s , c o m o Corne l io Culeo lo , en la época d e la g u e r r a 
Oc tav iana . T a m p o c o d e s p r e c i ó el Conse jo S u p r e m o los s u e ­
ñ o s si se c re í an r e l a c i o n a d o s c o n los a s u n t o s p ú b l i c o s . E n 
n u e s t r o m i s m o t i e m p o h e m o s vis to á L u c i o Ju l io , c ó n s u l 
con P . Rut i l io , e n c a r g a d o d e r e c o n s t r u i r el t e m p l o d e J u n o 
T u t e l a r , p o r d e c r e t o q u e dio el S e n a d o á c o n s e c u e n c i a d e 
u n s u e ñ o d e Cecil ia, hija d e Ba l eá r i co . 

III . Creo y o , s in e m b a r g o , q u e los a n t i g u o s a d o p t a r o n 
e s t a s p r á c t i c a s i m p u l s a d o s a n t e s p o r los h e c h o s q u e p o r 
la r a z ó n . De los filósofos s e han r e c o g i d o a l g u n o s a r g u ­
m e n t o s b a s t a n t e fue r t e s , q u e n o s d e m u e s t r a n q u e e x i s t e 
en v e r d a d la a d i v i n a c i ó n . E n t r e é s t o s , y c i t a n d o al m á s 
a n t i g n o , s o l a m e n t e Co lophon io X e n o p h a n e s , s o s t e n i e n d o 
la e x i s t e n c i a d e los D i o s e s , c o m b a t e con e n e r g í a la a d i v i ­
n a c i ó n . Los d e m á s , e x c e p t u a n d o á E p i c u r o q u e b a l b u c e a 
al h a b l a r d e la n a t u r a l e z a d e los D i o s e s , han a d m i t i d o la 
a d i v i n a c i ó n , a u n q u e n o d e la m i s m a m a n e r a . S ó c r a t e s y 
t o d o s los s o c r á t i c o s , Zenón y t o d o s s u s d i s c í p u l o s , e n c o n ­
fo rmidad con los filósofos a n t i g u o s , con la vieja A c a d e m i a 
y los P e r i p a t é t i c o s , a d o p t a n la op in ión q u e P i t á g o r a s , q u e 
q u e r í a p a s a r t a m b i é n p o r a u g u r , dio g r a n d e a u t o r i d a d . 
Den ióc r i t o , a u t o r tan g r a v e , r e c o n o c e e n m u c h o s p a r a j e s 
q u e p u e d e n p r e d e c i r s e l a s c o s a s fu tu ra s ; p e r o el P e r i p a t é ­
t ico D i c e a r c o , c o m b a t i e n d o t o d o s los g é n e r o s d e a d i v i n a ­
c ión , s o l a m e n t e p r e s t a fe á los s u e ñ o s y al furor : C r á t i p p c , 
n u e s t r o a m i g o , e n o p i n i ó n mía , i g u a l á los P e r i p a t é t i c o s 
m á s f a m o s o s , só lo a d m i t e e s t o s dos g é n e r o s d e a d i v i n a ­
c i ó n , r e c h a z a n d o t o d o s los d e m á s . P e r o c o m o los E s to i cos 
las a d m i t í a n cas i t o d a s , en c o n f o r m i d a d con la d o c t r i n a , 
c u y o g e r m e n d e p o s i t ó Z e n ó n e n s u s c o m e n t a r i o s y des-
a r ro l l ó Clean to , s u r g i ó un h o m b r e d e sut i l i n g e n i o , . C r i s i -
p o , q u e t r a t ó e x t e n s a m e n t e d e la ad iv inac ión en d o s l i b r o s , 
y a d e m á s e s c r i b i ó d o s t r a t a d o s , u n o d e l o s e r á c u l o s y o t r o 
d e los s u e ñ o s . Su d i sc ípu lo D i ó g e n e s Babi lonio pub l i co 
d e s p u é s u n l i b ro s o b r e el m i s m o a s u n t o ; d o s A n t i p a t e r , y 
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c i n c o n u e s t r o a m i g o P o s i d o n i o . P e r o el p r í n c i p e d e la e s ­
cue l a , el m a e s t r o d e P o s i d o n i o , el d i sc ípu lo d e A n t i p a t e r , 
P a n e c i o , se s e p a r ó d e la d o c t r i n a d e los Es to i cos , a u n q u e 
s in a t r e v e r s e á n e g a r d e c i d i d a m e n t e la ad iv inac ión y l i m i ­
t á n d o s e á e x p r e s a r d u d a s . Ahora b i e n : lo q u e un Estoico 
s e pe rmi t i ó en un p u n t o , á p e s a r d e la op in ión d e toda su 
e s c u e l a , ¿nos lo p r o h i b i r á n á n o s o t r o s en m u c h a s c u e s t i o ­
n e s , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o e s t e a s u n t o , o s c u r o p a r a P a ­
n e c i o , l es pa rec í a á los d e m á s t a n c l a r o c o m o la luz de l 
sol? Sea c o m o q u i e r a , m u c h o h o n r a á la A c a d e m i a t e n e r 
e n su a p o y o la opin ión d e filósofo tan e m i n e n t e . 

IV. P u e s t o q u e n o s o t r o s t amb ién b u s c a m o s lo q u e d e b a 
o p i n a r s e a c e r c a d e la a d i v i n a c i ó n , a s u n t o tan d i scu t ido p o r 
C a r n e a d e s con los E s t o i c o s , c o n t an ta p e n e t r a c i ó n y t a n 
c o p i o s a s r a z o n e s , pa ra ev i t a r e r r o r y p r e c i p i t a c i ó n , p a r e c e 
q u e d e b e m o s c o m p a r a r a r g u m e n t o s con a r g u m e n t o s , d e la 
m i s m a m a n e r a q u e lo h e m o s h e c h o e n n u e s t r o s t r e s l i b ro s 
a c e r c a d e la n a t u r a l e z a d e los Dioses . P o r q u e si en t o d a s 
las c o s a s s o n t o r p e s la c r e d u l i d a d t e m e r a r i a y el e r r o r , m u ­
cho más lo s e r á n c u a n d o s e t r a t a d e d e c i d i r h a s t a q u é 
p u n t o d e b e m o s a s e n t i r á los a u s p i c i o s , a l a s c o s a s d iv inas 
y á la r e l i g ión : e x i s t e , p u e s , el p e l i g r o d e c a e r e n la im­
p iedad s i las d e s p r e c i a m o s , ó d e e n t r e g a r n o s á pue r i l s u ­
p e r s t i c i ó n si las a d m i t i m o s . 

V. No ha m u c h o que d i scu t í e x t e n s a m e n t e e n T u s c u -
l o , con mi h e r m a n o Qu in to , e s t a m a t e r i a q u e ya en m u ­
c h a s o c a s i o n e s h a b í a d a d o m o t i v o á n u e s t r o s c o l o q u i o s . 
H a b i e n d o l l egado p a s e a n d o al Liceo ( e s t e e s e l n o m b r e de l 
G imnas io s u p e r i o r ) : Acabo d e l e e r , m e d i jo , tu l ibro t e r c e ­
r o a c e r c a d e la n a t u r a l e z a d e los D i o s e s ; y a u n q u e la d i s e r ­
tac ión d e Cot ta h a q u e b r a n t a d o mi c o n v e n c i m i e n t o , c o n 
t o d o , no lo ha d e s t r u i d o p o r c o m p l e t o . — R e c t a m e n t e h a ­
b l a s , c o n t e s t é , p o r q u e el objeto d e Cot ta a n t e s e s c o m b a ­
tir los a r g u m e n t o s d e los Es to i cos q u e d e s t r u i r la re l ig ión 
e n t r e los h o m b r e s . — B i e n s é , r ep l i có Qu in to , q u e Cot ta 
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r e p i t e y a s e g u r a e s o m i s m o v a r i a s v e c e s , qu izá p o r q u e 
n o s e c r e a q u e s e s e p a r a del cu l to púb l i co ; m a s p o r e x c e s o 
d e ce lo c o n t r a los E s t o i c o s , p a r é c e m e q u e r e c h a z a p o r 
c o m p l e t o á los Dioses . No c r e o , sin e m b a r g o , q u e s ea n e ­
c e s a r i o c o n t e s t a r á 3 U d i s c u r s o , p o r q u e Luc i l io , en su s e ­
g u n d o l i b r o , de f i ende v i c t o r i o s a m e n t e la r e l i g ión , y tú 
m i s m o d e c l a r a s al final del t e r c e r o q u e t e p a r e c e m á s c e r ­
c a n a d e la v e r d a d la op in ión d e é s t e . P e r o c o m o h a s o m i ­
t ido en e s t o s l i b ro s t r a t a r d e la a d i v i n a c i ó n , e s d e c i r , d e l 
a n u n c i o y p r e s e n t i m i e n t o d e las c o s a s c o n s i d e r a d a s for tu i ­
t a s , p o r q u e sin d u d a h a s c r e í d o m á s c o n v e n i e n t e e x a ­
m i n a r y d i scu t i r a p a r t e e s t a s m a t e r i a s , v e a m o s , p u e s , si 
t e p l ace , cuá l sea la n a t u r a l e z a y va lo r de e s t a a d i v i n a ­
c ión . Por mi p a r t e c r e o q u e si los d i f e r e n t e s g é n e r o s d e 
ad iv inac ión q u e a d m i t i m o s y p r a c t i c a m o s son v e r d a d e r o s , 
e x i s t e n Dioses ; y v i c e v e r s a , si e x i s t e n D iose s , la a d i v i n a ­
c ión e x i s t e t a m b i é n . 

VI. - Def iendes la fort if icación m i s m a d e los E s t o i c o s , 
d i je á Qu in to , al a d m i t i r el d o b l e a r g u m e n t o d e q u e la a d i ­
v inac ión d e m u e s t r a la e x i s t e n c i a d e los Dioses , y r e c í p r o ­
c a m e n t e los Dioses la e x i s t e n c i a d e la a d i v i n a c i ó n . P e r o 
n i n g u n o d e e s t o s dos a r g u m e n t o s p u e d e a d m i t i r s e c o n t a n ­
ta facilidad c o m o c r e e s ; p o r q u e la n a t u r a l e z a p u e d e r e v e ­
la r el p o r v e n i r s in la i n t e r c e s i ó n d e un Dios ,y p u e d e a c o n ­
t e c e r t a m b i é n q u e e x i s t a n los Dioses s in h a b e r c o n c e d i d o 
n i n g u n a ad iv inac ión al g é n e r o h u m a n o . A e s t o r e p l i c ó : Me 
b a s t a t e n e r p r u e b a s c l a r a s y c i e r t a s d e la ad iv inac ión p a r a 
q u e d a r c o n v e n c i d o d e q u e e x i s t e n Dioses y q u e ve lan s o ­
b r e los h o m b r e s : e x p o n d r é , si q u i e r e s , mi op in ión si e s q u e 
p u e d e s e s c u c h a r l a y no t i e n e s cosa m e j o r q u e h a c e r . 

— S i e m p r e e s t o y a t e n t o á la filosofía d e Q u i n t o , c o n t e s t é , 
y en e s t e m o m e n t o en q u e n i n g u n a o t r a o c u p a c i ó n p o d r í a 
s e r m e m á s a g r a d a b l e , d e s e o v i v a m e n t e o i r l o q u e p i e n s a s 
a c e r c a d e la a d i v i n a c i ó n . — Nada n u e v o , e n v e r d a d ; n a ­
d a q u e m e sea p r o p i o ; p r o f e s o la op in ión m á s a n t i g u a , r o -
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b a s t e c i d a c o a el c o n s e n t i m i e n t o d e todos los p u e b l o s y 
t o d a s las r a z a s . Ex i s t en d o s g é n e r o s d e a d i v i n a c i ó n : u n o 
ar t i f ic ia l , y o t ro m a t e r i a l . ¿Qué p u e b l o , q u é c i u d a d h a y q u e 
n o a d m i t a , b i e n l a s a d i v i n a c i o n e s ar t i f ic ia les q u e cons i s t en 
e n e l e x a m e n d e las e n t r a ñ a s d e las v í c t i m a s , e n la i n t e r ­
p r e t a c i ó n d e los p r o d i g i o s , d e los r a y o s , d e los a u g u r i o s , 
d e la a s t r o l o g í a , ó b i e n la a d i v i n a c i ó n n a t u r a l q u e c o m ­
p r e n d e los s u e ñ o s y va t i c in ios? Opino yo q u e e n e s t e a s u n ­
t o d e b e n h a c e r s e c o n s t a r l o s h e c h o s s in i n v e s t i g a r las c a u ­
s a s , p o r q u e e s i n d u d a b l e q u e e x i s t e e n n o s o t r o s c i e r t a v i r ­
t u d n a t u r a l q u e a u x i l i a d a p o r el e s t u d i o d e l a r g a s e r i e d e 
o b s e r v a c i o n e s , ó i m p u l s a d a p o r u n a m a n e r a d e ins t in to é 
i n s p i r a c i ó n d iv ina , nos a n u n c i a lo v e n i d e r o . 

VIL C e s e n , p u e s , C a r n e a d e s y d e s p u é s d e él P a n e c i o d e 
i n v e s t i g a r c o n t a n t o c u i d a d o si J ú p i t e r m a n d ó á la c o r n e ­
j a g r a z n a r á la i z q u i e r d a y a i c u e r v o á la d e r e c h a , c o s a s 
o b s e r v a d a s d e s d e r e m o t o s t i e m p o s y c o n s i d e r a d a s c o m o 
s ignif icat ivas de l p o r v e n i r . Nada h a y e n v e r d a d q u e n o p u e ­
da l l e g a r s e á c o n o c e r por m e d i o de l t i e m p o y l a rga s e r i e 
d e o b s e r v a c i o n e s fielmente t r a s m i t i d a s . A d m í r a n o s d e 
c u á n t a s h i e r b a s y r a í c e s h a n ' d e s c u b i e r t o los m é d i c o s la 
eficacia p a r a las m o r d e d u r a s p e l i g r o s a s , e n f e r m e d a d e s d e 
l a v is ta y las h e r i d a s ; n u n c a h a e x p l i c a d o la r a z ó n la fuer­
za y n a t u r a l e z a d e e s t o s r e m e d i o s , p e r o su u t i l idad ju s t i f i ­
ca s u e m p l e o y a p r u e b a al i n v e n t o r . V e r e m o s q u é d i c e s d e 
c i e r t o s p r o n ó s t i c o s , q u e s i e n d o d i f e r e n t e s d e la a d i v i n a ­
c i ó n , s e p a r e c e n m u c h o á e l l a . 

« P r e v e m o s u n a t e m p e s t a d c e r c a n a , c u a n d o el p r o f u n d o 
m a r p a r e c e ag i t ado d e p r o n t o p o r los v i e n t o s ; c u a n d o l o s 
p e ñ a s c o s b l a n q u e a n d o c o n n e v a d a e s p u m a c o n t e s t a n con 
t r i s t e s g e m i d o s á l a s v o c e s d e N e p t u n o ; ó c u a n d o e s t r i ­
d e n t e v i e n t o q u e p a r t e d e las c u m b r e s d e los m o n t e s , m u g e 
r e c h a z a d o por los i n q u e b r a n t a b l e s e s c o l l o s . » 

VIII. T o d o s t u s P r o n ó s t i c o s e s t á n l l enos d e p r e s e n t i ­
m i e n t o s d e e s t a c l a s e . ¿Y qu ién p u e d e e x p l i c a r l a s c a u s a s 
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d e ta les p r e s e n t i m i e n t o s ? Veo q u e el e s t o i c o B o e t h o lo i n ­
t e n t ó , c o n s i g u i e n d o a l g u n a s v e c e s e n c o n t r a r la r a z ó n d e 
los f e n ó m e n o s del m a r y del c ie lo . P e r o ¿quién n o s e x p l i ­
c a r á d e u n a m a n e r a p r o b a b l e los s i g u i e n t e s ? 

«Cuando la b l a n c a g a v i o t a , h u y e n d o d e las o l a s , l a n z a n d o 
e s t r i d e n t e s y e n t r e c o r t a d o s g r i t o s , a n u n c i a t e r r i b l e é i n ­
m i n e n t e t e m p e s t a d . T a m b i é n c o n f r ecuenc ia e l v i g i l a n t e 
m o c h u e l o e n t o n a p l a ñ i d e r o y t r i s t e c a n t e , q u e p r o l o n g a y 
a u m e n t a c u a n d o la a u r o r a d is ipa el r o c í o . A l g u n a s v e c e s 
la n e g r a c o r n e j a c o r r i e n d o p o r las p l a y a s s u m e r g e la ca ­
b e z a en l a s o l a s . » 

IX. S a b e m o s q u e e s t a s s e ñ a l e s son p o c o m e n o s q u e i n ­
fa l ib les , p e r o i g n o r a m o s p o r q u é . 

«Y v o s o t r o s t a m b i é n , h a b i t a n t e s d e las a g u a s t r a n q u i l a s , 
p r e s a g i á i s el t i e m p o , c u a n d o d i s p u e s t o s s i e m p r e á l a n z a r 
i nú t i l e s g r i t o s , l l ená i s los p a n t a n o s y l a s fuen te s d e m o n o -
t o n o s g r a z n i d o s . » 

¿Quién podía s o s p e c h a r q u e las r a n a s t u v i e s e n la f acu l -
cu l tad d e p r e v e r ? N e c e s a r i o e s , sin e m b a r g o , q u e en la 
cond ic ión d e las r a n a s y e n ios p a n t a n o s q u e h a b i t a n e x i s t a 
a lguna v i r t u d n a t u r a l , cas i infalible p a r a e l l as é i m p e n e t r a ­
b l e p a r a el h o m b r e . 

«El b u e y d e l e n t o p a s o , l e v a n t a n d o la c a b e z a h a c i a el 
c i e l o , a s p i r a con las n a r i c e s la h u m e d a d c o n t e n i d a e n el 
a i r e .» 

No p r e g u n t o p o r q u é ; c o m p r e n d o lo q u e e s t e h e c h o s i g ­
nifica. 

«El l en t i s co , c a r g a d o s i e m p r e d e ho jas y d e f ru tos , s e ­
ña la las t r e s e s t a c i o n e s d e la l a b r a n z a por su t r ip le flores­
c e n c i a , s e g u i d a c a d a u n a d e a b u n d a n t e s f ru tos .» 

T a m p o c o p r e g u n t o p o r q u é e s t e á r b o l só lo florece t r e s 
v e c e s al a ñ o , y p o r q u é su f lo rescenc ia co inc ide c o n las t r e s 
é p o c a s d e l a b r a r . B á s t a m e q u e así s u c e d a , a u n q u e i g n o r e 
la r a z ó n ; y lo q u e c o n t e s t o e n c u a n t o á e s t o s h e c h o s , m e 
s e r v i r á d e r e s p u e s t a pa ra t o d o s los g é n e r o s d e a d i v i n a c i ó n . 
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X. Sin p r e g u n t a r la c a u s a , v e o , y e s t o m e b a s t a , la 
•virtud p u r g a t i v a d e la r a í z d e e s c a m o n e a ; c u á n t o p u e d e 
c o n t r a la m o r d e d u r a d e las s e r p i e n t e s la a r i s to loqu ia : l lá­
m a s e as í e s t a p lanta p o r q u e s u s e fec tos s e d e s c u b r i e r o n 
p r i m e r a m e n t e en v i r t u d d e un s u e ñ o . Veo t amb ién los e fec­
t o s q u e s i g u e n á los p r o n ó s t i c o s del v i en to y d e la l luv ia ; 
c o n o z c o y c o n s i g n o los h e c h o s , p e r o i gno ro la c a u s a . De 
la m i s m a m a n e r a c o n o z c o lo q u e signif ica e n las v í c t i m a s 
la d i spos ic ión d e las e n t r a ñ a s , p e r o la c a u s a m e es d e s c o ­
n o c i d a . La v ida e s t á l l ena d e e s t a s o b s e r v a c i o n e s , p o r q u e 
e l u so d e e x a m i n a r l a s e n t r a ñ a s d e las v íc t imas e s ca s i 
u n i v e r s a l . ¡Cómo! ¿ p o d e m o s d u d a r d e los p r o n ó s t i c o s d e l o s 
r a y o s ? ¿No e s a c a s o el p r inc ipa l d e t o d o s los p rod ig ios? 
Colocada la e s t a t u a d e S u m m a n o en la c o r n i s a del t e m p l o 
d e J ú p i t e r Ópt imo M á x i m o , la d e r r i b ó un r a y o ; la c a b e z a 
d e aque l l a e s t a t u a , q u e e r a d e b a r r o e n t o n c e s , n o p u d o 
e n c o n t r a r s e , y los a r ú s p i c e s d i je ron q u e hab ía s ido l anzada 
h a s t a el T íbe r , h a l l á n d o l a en el m i s m o s i t io q u e s e ñ a l a r o n . 

XI. ¿Mas q u é a u t o r ó t e s t i g o h e d e p re fe r i r á tí m i s m o , 
c u a n d o con t an to p l a c e r h e a p r e n d i d o d e m e m o r i a los v e r ­
s o s q u e p o n e s e n b o c a d e la m u s a Urania e n el s e g u n d o 
l i b r o de l Consulado? 

«En el p r inc ip io J ú p i t e r , r a d i a n d o en e t é r e a l l a m a , s e 
m u e v e i n u n d a n d o el u n i v e r s o e n t e r o c o n su luz ; el c ie lo y 
la t i e r r a a p a r e c e n p r e c o n c e b i d o s p o r e s t e e sp í r i t u d iv ino 
q u e , o c u l t o en el a b i s m o y e n v u e l t o en t o d o s los t i e m p o s 
p o r el é t e r , c o n t e n í a en sí la vida y la i n t e l i genc i a h u m a ­
n a . ¿Qu ie re s s a b e r bajo q u é s i g n o g i ran las e s t r e l l a s q u e 
los Gr iegos l l a m a n , con tan ta i m p r o p i e d a d , e r r a n t e s , s i e n ­
d o p o r el c o n t r a r i o m u y o r d e n a d o s su c u r s o y m o v i m i e n ­
to? El esp í r i tu d iv ino les ha s e ñ a l a d o ya su l u g a r . Tú m i s ­
m o , c u a n d o r e c o r r í a s las n e v a d a s c u m b r e s d e la A lban ia , 
d e r r a m a n d o l e c h e p u r a e n las f ies tas L a t i n a s , o b s e r v a s t e 
l a s r á p i d a s r e v o l u c i o n e s , el c o n c u r s o d e las c o n s t e l a c i o ­
n e s , su i n u s i t a d o r e s p l a n d o r , los i r r e g u l a r e s fuegos d e l o s 
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c o m e t a s , y p r e v i s t e q u e m u y p r o n t o o c u r r i r í a n s a n g r i e n ­
t o s e s t r a g o s . ¡Tr i s te p r e s a g i o t r a j e ron las fiestas L a t i n a s , 
c u a n d o la l u n a t r o c ó d e p r o n t o su luz en t i n i e b l a s , d e s a p a ­
r e c i e n d o en m e d i o d e c ie lo e s t r e l l a d o ; c u a n d o d e s p u é s , 
d e t e n i é n d o s e el sol en su inf lamada c a r r e r a , se e x t i n g u i ó 
en o s c u r o h o r i z o n t e ; c u a n d o un c i u d a d a n o r o m a n o p e r e c i ó 
en m e d i o de un día s e r e n o , h e r i d o p o r t e r r i b l e r a y o ; ó en 
fin, c u a n d o se c o n m o v i ó la p e s a d a m a s a d e la t i e r r a ! E s ­
p a n t o s o s f an t a smas m o s t r a r o n e n t o n c e s en la o s c u r i d a d d e 
la n o c h e s u s v a r i a d a s fo rmas a n u n c i a n d o la g u e r r a y las 
d i s e n s i o n e s ; a d i v i n o s fur iosos s e m b r a r o n por do q u i e r a 
s u s o r á c u l o s y l ú g u b r e s a m e n a z a s . De es t a m a n e r a , c u a n t o 
ha s u c e d i d o aqu í , t r a ído p o r el e t e r n o c u r s o del d e s l i n o , el 
p a d r e d e los D iose s lo a n u n c i ó al c ie lo y á la t i e r r a c o n r e ­
pe t idas y c l a r í s i m a s s e ñ a l e s . 

XII. « T o d a s e s t a s c o s a s q u e en o t r o t i e m p o a n u n c i ó el 
a r ú s p i c e l idio d e g e n t e T i r r e n a , ba jo el c o n s u l a d o de T o r -
c u a t o y C o t t a , e s t a l l a r o n á la vez ba jo tu p r o p i o c o n s u l a d o . 
D e s d e lo a l to del e s t r e l l a d o Ol impo , el s e ñ o r de l r a y o h i r ió 
los m o n t e s s a g r a d o s s o b r e q u e se a lzaban sus t e m p l o s , 
a b r a s a n d o con su l u m b r e el Capi tol io , a s i e n t o del I m p e r i o ; 
e n t o n c e s d e v o r ó el r a y o la a n t i g u a e s t a t u a de Na t í a , d e s ­
t r u y e n d o l a s i m á g e n e s d e los Dioses y las l e y e s q u e e l los 
d ic t a ron en o l i o t i e m p o . Ve ía se allí la loba sa lva je , c u y a s 
h e n c h i d a s m a m a s r o c i a b a n con nu t r i t iva l e c h e los l ab ios d e 
los r e c i é n n a c i d o s h i jos d e Mar t e . D e r r i b a d a p o r el r a y o 
c a y ó a r r a n e a d a d e su p e d e s t a l , d o n d e s o l a m e n t e q u e d a r o n 
las h u e l l a s d e sus p i e s . ¿No c o n s u l t a r o n l o d o s e n t o n c e s l o s 
e s c r i t o s y m o n u m e n t o s d e la c i enc ia , e n c o n t r a n d o l ú g u ­
b r e s p r e d i c c i o n e s en los a r c h i v o s d e la E l rur ia? T o d o s 
a q u e l l o s l ib ros a c o n s e j a b a n ev i t a r las d i s c o r d i a s q u e fo ­
m e n t a b a n los n o b l e s , t r a m a n d o e s p a n t o s o s a t e n t a d o s . Con 
f recuenc ia h a b l a b a n d e la i n m e d i a t a d e s t r u c c i ó n d e l a s l e ­
y e s q u e m a n d a b a n p r e s e r v a r d e las l l a m a s los t e m p l o s y 
c i u d a d e s , y p r o t e g e r á los c i u d a d a n o s c o n t r a l o s a s e s i n o s 
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c o n j u r a d o s . Ta l e s e r a n los d e c r e t o s del i n m u t a b l e d e s t i ­
n o , á m e n o s q u e se c o l o c a s e en lo a l to d e una c o l u m n a la 
i m a g e n s a g r a d a d e J ú p i t e r d e c a r a al O r i e n t e ; p o r q u e el 
p u e b l o y el a u g u s t o S e n a d o no pod r í an d e s c u b r i r las s e c r e ­
t a s t r a m a s , s ino c u a n d o la e s t a t u a , vue l t a hacia el sol s a ­
l i e n t e , v i e se la Curia y el F o r o . Hasta tu c o n s u l a d o , d e s ­
p u é s d e m u c h a s d i l ac iones , n o s e co locó es t a i m a g e n en 
lo a l to d e u n a c o l u m n a ; y en el m o m e n t o m i s m o q u e J ú p i ­
t e r , e m p u ñ a n d o un c e t r o , t r i l l a b a s o b r e aque l e l e v a d o p e ­
des t a l , los A l o b r o g e s r e v e l a r o n al S e n a d o y al p u e b l o l a s 
t r a m a s q u e u r d í a n en s e c r e t o los a s e s i n o s é i n c e n d a r i o s . 

XII . «Con r a z ó n , p u e s , los a n t i g u o s , c u y o s m o n u m e n ­
tos c o n s e r v á i s , y q u e g o b e r n a r o n los p u e b l o s y c i u d a d e s á 
n o m b r e d e la v i r t u d y m o d e r a c i ó n , s e d i s t i n g u i e r o n p o r su 
a r d i e n t e ce lo p a r a con los D iose s , s i r v i e n d o en e s t o d e 
m o d e l o á v u e s t r o s p a d r e s , t an n o t a b l e s ya p o r su p i e d a d é 
i n c o m p a r a b l e s a b i d u r í a . No s e o c u l t a r o n e s t a s v e r d a d e s á 
la s a g a c i d a d d e a q u e l l o s filósofos q u e , en las s o m b r a s d e 
la Academia ó en el b r i l l an t e L i c e o , c o n s a g r a r o n al e s t u d i o 
las r i q u e z a s d e su i n g e n i o . T ú te h a s vis to a r r a n c a d o d e 
e n t r e aque l lo s s ab ios d e s d e tu m á s t i e rna j u v e n t u d , l la ­
m á n d o t e tu pa t r i a pa ra la defensa d e todo lo q u e ten ía d e 
n o b l e y s a n t o . P e r o d a n d o t r e g u a á tus g r a v e s o c u p a c i o ­
n e s , v i e n e s a l g u n a s v e c e s á d e s c a n s a r en el e s t a d i o d e las 
l e t r a s pa t r i a s y á d e d i c a r n o s tus t r aba jos .» 

XIII . ¿Podrás a r g ü i r en con t r a d e lo q u e s o s t e n g o r e l a t i ­
v a m e n t e á la ad iv inac ión , h a b i e n d o h e c h o lo q u e h i c i s t e y 
h a b i e n d o e s c r i t o los e l e g a n t í s i m o s v e r s o s q u e a c a b o d e 
ci tar? ¿Cómo? ¿ p r e g u n t a s , oh C a r n e a d e s , p o r qué s u c e d e n 
así l as c o s a s y p o r q u é a r l e p u e d e n p r e v e r s e ? Confieso 
q u e lo i g n o r o , y s o l a m e n t e d igo q u e r e c o n o c e s lo m i s m o 
q u e y o su r e a l i z a c i ó n . D i r á s e m e q u e p o r la c a s u a l i d a d . 
¿Cómo? ¿la casua l idad pod r í a r e u n i r t o d o s los e l e m e n t o s d e 
lo v e r d a d e r o ? Cua t ro d a d o s fo rman p o r c a s u a l i d a d el p u n t o 
úe V e n u s ; ¿c rees q u e c u a t r o c i e n t o s d a d o s lo f o r m a r í a n d e 
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l a m i s m a m a n e r a cien veces? Colores a r r o j a d o s al a z a r s o ­
b r e una m e s a p u e d e n formar las l í n e a s g e n e r a l e s d e u n 
r o s t r o ; ¿c rees a c a s o q u e p o r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o p u e d e 
r e p r e s e n t a r s e la be l l eza d e la V e n u s Coea? Si un c e r d o 
h o c i c a n d o en el s u e l o t r a z a la l e t r a A, ¿pod rá s s o s p e c h a r 
s i q u i e r a q u e e s c r i b i r á la Andrómaca d e Ennio? S u p o n í a 
C a r n e a d e s q u e al pa r t i r u n a p i e d r a d e la c a n t e r a d e Chío 
s e h a b í a e n c o n t r a d o la c a b e z a d e un f auno ; c r e o q u e p o ­
dr ía e n c o n t r a r s e a lgo s e m e j a n t e , p e r o no t a n t o q u e d i j e r a s 
e r a o b r a de S c o p a s , p o r q u e n u n c a s u c e d e q u e la c a s u a l i ­
d a d imi t e p e r f e c t a m e n t e la v e r d a d . 

XIV. P e r o a l g u n a s v e c e s n o se r ea l i zan los a c o n t e c i ­
m i e n t o s p r e d i c h o s . ¿A q u é a r t e no o c u r r e e s t o ? m e re f ie ro 
á a q u e l l o s q u e se fundan e n c o n j e t u r a s y o p i n i o n e s . ¿No 
s e c o n s i d e r a c o m o a r t e la m e d i c i n a ? y sin e m b a r g o , s e 
e n g a ñ a m u c h a s v e c e s . ¿Acaso n o se e n g a ñ a n t a m b i é n los 
pi lotos? el e j é rc i to d e los G r i e g o s y l o s p i lo tos q u e g o b e r ­
n a b a n s u s n u m e r o s a s n a v e s , al sa l i r d e T r o y a : 

«En su a legr ía , ¿no s e e n t r e t e n í a n en c o n t e m p l a r (como 
d ice Pacuv io ) los s a l t o s d e los p e c e s , e s p e c t á c u l o q u e no 
l e s c ansaba? Mas m u y p r o n t o , p o r el l ado d e P o n i e n t e , 
d e n s a s t i n i eb la s , p r o d u c i d a s á la v e z p o r e l v i e n t o y la 
t e m p e s t a d , e x t e n d i é r o n s e s o b r e el m a r e m b r a v e c i d o . » 

¿Por v e n t u r a a q u e l nau f rag io d e t a n t o s r e y e s y e s c l a r e ­
c i d o s c a p i t a n e s d e s t r u y ó e l a r t e d e d i r i g i r l as naves? ¿ l iase 
d e n e g a r e l a r t e d e la g u e r r a p o r q u e h e m o s v i s to p o c o h a 
h u i r un g e n e r a l d e s p u é s d e p e r d e r su e j é rc i to? 0 , en ú l ­
t i m o c a s o , ¿la r a z ó n y la p r u d e n c i a n o h a n d e i n t e r v e n i r 
e n el g o b i e r n o d e la R e p ú b l i c a p o r q u e Cn. P o m p e y o s e 
e q u i v o c ó m u c h o d e t i e m p o e n t i e m p o , M. Calón y tú m i s ­
m o a l g u n a s veces? P u e s lo m i s m o s u c e d e con las r e s p u e s ­
t a s d e los a r ú s p i c e s y con t o d a a d i v i n a c i ó n o p i n a b l e , p o r ­
q u e se funda e n c o n j e t u r a s y no p u e d e p a s a r s e m á s a l l á . 
Tal v e z e n g a ñ a en o c a s i o n e s ; s in e m b a r g o , c o n f recuenc ia 
l l eva á la v e r d a d . E s t a c i enc i a r e m o n t a á los t i e m p o s 
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m á s l e j a n o s , s i e n d o r e s u l t a d o d e m u l t i t u d d e o b s e r v a c i o ­
n e s r e c o g i d a s p o r e fec to d e inf ini tos a c o n t e c i m i e n t o s ' s e -
m e j a n t e s , p r e c e d i d o s p o r s e ñ a l e s i g u a l e s . 

XV. ¿En q u é s e fundan v u e s t r o s ausp ic ios? V e r d a d es 
q u e los a u g u r e s r o m a n o s (lo d i ré con tu p e r m i s o ) i g n o r a n 
l o q u e tan p e r f e c t a m e n t e s a b e n los Cilicios, Pamfi l ios , P i s i -
d i a n o s y Lic ios . ¿Habré d e r e c o r d a r t e el e x c e l e n t e y e s c l a ­
r e c i d o v a r ó n , n u e s t r o i l u s t r e h u é s p e d el r e y ü e y a t o r o ? 
Nunca hizo n a d a sin c o n s u l t a r los a u s p i c i o s ; a d v e r t i d o u n 
día p o r e l v u e l o d e ü n águ i l a , s u s p e n d i ó la m a r c h a d e c i ­
d i d a y c o m e n z a d a , y la hab i t ac ión en q u e , d e h a b e r c o n t i ­
n u a d o el c a m i n o , d e b e r í a h a b e r s e d e t e n i d o , se d e r r u m b ó 
á la n o c h e s i g u i e n t e . Oíle d e c i r q u e con f recuenc ia h a b í a 
r e t r o c e d i d o en c a m i n o s p o r los q u e m a r c h a b a ya a l g u n o s 
d í a s . P e r o lo m á s p r e c l a r o d e su v ida e s q u e , d e s p o j a d o 
p o r César d e su t e t r a r q u í a , d e su r e i n o y r i q u e z a s , p e r ­
s i s t e e n no a r r e p e n t i r s e d e h a b e r s e g u i d o los a u s p i c i o s 
q u e le i m p u l s a r o n á s e g u i r á P o m p e y o ; fiel á su d e b e r y á 
la fe j u r a d a , c r e e q u e l e a c o n s e j a r o n b ien a q u e l l a s a v e s , 
p u e s t o q u e defend ió c o n las a r m a s la a u t o r i d a d del S e n a d o , 
la l i b e r t a d del p u e b l o r o m a n o y la d i g n i d a d de l i m p e r i o , 
n o p a r e c i é n d o l e c a r a la g lo r i a q u e c o m p r ó al p r e c i o de s u 
r e i n o . P a r é c e m e q u e es to es v e r d a d e r a m e n t e a u g u r i o . Mas 
p a r a n u e s t r o s m a g i s t r a d o s e m p l e a n a u g u r i o s i n c o m p l e t o s , 
p o r q u e de la m a n e r a q u e p r e s e n t a n el p a s t o á los po l los , 
n e c e s a r i a m e n t e h a n d e de j a r c a e r a lgo al s u e l o . Es te a u s ­
p i c i o , q u e l l a m o i n c o m p l e t o , le l l amáis v o s o t r o s tripudinm 
solistimv.m, n o m b r e q u e , s e g ú n las r e g l a s , s o l a m e n t e c o n ­
v i e n e al ausp i c io q u e s e o b t i e n e sin q u e h a y a ca ído n a d a 
al s u e l o . De e s t a m a n e r a s e h a n p e r d i d o y a b a n d o n a d o c o n ­
s i d e r a b l e n ú m e r o d e a u s p i c i o s y a u g u r i o s , c o m o s e q u e ­
j a b a ya el sab io C a t ó n , p o r la n e g l i g e n c i a de l c o l e g i o d e I03 
a u g u r e s . 

XVI. Nada i m p o r t a n t e se e m p r e n d í a a n t e s , h a s t a p o r 
los p a r t i c u l a r e s , s in c o n s u l t a r los a u g u r e s ; h o y m i s m o en 
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t o d o s los m a t r i m o n i o s h a y a u s p i c i o s , a u n q u e s o l a m e n t e d e 
n o m b r e . A c t u a l m e n t e ( a u n q u e el uso va p e r d i é n d o s e ) s e 
c o n s u l t a n las e n t r a ñ a s d e la v í c t i m a s , m i e n t r a s q u e l o s a n ­
t i g u o s conf iaban m á s e n el vue lo d e las a v e s : ca ra h e m o s 
p a g a d o la c u l p a b l e n e g l i g e n c i a q u e n o s h a c e d e s c u i d a r los 
m a l o s p r e s a g i o s . Así , p o r e j e m p l o , Claudio , hijo d e Appio 
Cceco, y Luc io Jun io p e r d i e r o n i m p o r t a n t e s a r m a d a s p o r 
h a b e r s e h e c h o á la ve l a i n o p o r t u n a m e n t e . Igua l falta c o ­
m e t i ó A g a m e n ó n , q u e o y e n d o á los Gr i egos . 

« M u r m u r a r y d e s p r e c i a r a b i e r t a m e n t e el a r t e d e a u g u r a r 
p o r el e x a m e n d e las e n t r a ñ a s , dio, á p e s a r d e las a v e s , la 
o r d e n , q u e t o d o s a p l a u d i e r o n , d e h a c e r s e á la m a r . » 

¿Mas á q u é r e m o n t a r tan to? S a b e m o s lo q u e o c u r r i ó á 
M . Crasso p o r h a b e r d e s c u i d a d o las i m p r e c a c i o n e s . R e c o r ­
d a r é q u e tu c o l e g a Appio , b u e n a u g u r , s e g ú n te h e o í d o 
d e c i r m u c h a s v e c e s , n o t ó d u r a n t e su c e n s u r a , con d e m a ­
s iada l i g e r e z a , á un v a r ó n e x c e l e n t e y d i s t i n g u i d o c i u d a ­
d a n o , C. A t e y o , c o m o c u l p a b l e d e h a b e r s i m u l a d o los a u s ­
p ic ios . T e n i e n d o c o m p l e t o c o n o c i m i e n t o , á e l lo le au to r i ­
z a b a sin d u d a su a u t o r i d a d d e c e n s o r ; p e r o no o b r ó c o m o 
a u g u r al a t r i bu i r á a q u e l l a s i m p r e c a c i o n e s las c a l a m i d a d e s 
q u e c a y e r o n s o b r e el p u e b l o r o m a n o . Si e s t a fué la c a u s a , 
la cu lpa nó fué de q u i e n las p r o n u n c i ó , s ino d e q u i e n las 
d e s p r e c i ó . P e r o , c o m o dijo el m i s m o a u g u r y c e n s o r , el 
h e c h o d e m o s t r ó q u e e r a n v e r d a d e r a s ; q u e , d e s e r fa l sas , 
no h u b i e s e n p r o d u c i d o n i n g ú n r e s u l t a d o funes to . P o r q u e 
l a s i m p r e c a c i o n e s , d e la m i s m a m a n e r a q u e los o t r o s a u s ­
p i c io s , los p r e s a g i o s y s e ñ a l e s , no son c a u s a p a r a q u e el 
h e c h o s e r e a l i c e , s ino q u e s o l a m e n t e a n u n c i a n q u e s e r e a ­
l izará si no se a t i e n d e á e v i t a r l o . No p u e d e , p u e s , a t r i b u i r s e 
la c a l a m i d a d á las i m p r e c a c i o n e s d e A t e y o , q u e s o l a m e n t e 
fue ron a d v e r t e n c i a d e lo q u e deb í a o c u r r i r á C ra s so si n o 
s e p r e v e n í a . Asi, p u e s , ó la i m p r e c a c i ó n d e Ateyo n o t u v o 
e fec to a l g u n o , ó si lo t u v o , c o m o juzgó App io , el cu lpab l e 
fué el q u e d e s p r e c i ó el c o n s e j o , y no el c o n s e j e r o . 
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(1) Tarquino e l v i e j o . 

XVII. ¿Pero d e q u i é n h a b é i s r e c i b i d o e s e b a s t ó n s a g r a ­
d o , p r e c l a r a ins ign ia d e v u e s t r a d i g n i d a d a u g u r a l ? Del 
m i s m o R ó m u l o , q u e lo e m p l e ó p a r a d iv id i r en r e g i o n e s la 
c i u d a d q u e a c a b a b a d e funda r . El Mutis d e q u e se s i rv ió 
( l l amado así p o r la l igera c u r v a t u r a q u e le da a l g u n a s e ­
me janza con el c la r ín) se e n c o n t r ó i n t a c t o en las r u i n a s 
d e la cur ia de los Sa l ios , q u e e s t á en Pa l ac io , d o n d e e s ­
t a b a d e p o s i t a d o y q u e hab ía s i do p r e s a d e las l l a m a s -
¿Y qué a u t o r no ha h a b l a d o d e lo q u e a c o n t e c i ó m u c h o 
t i e m p o d e s p u é s , bajo el r e i n a d o del p r i m e r T a r q u i n o , 
c u a n d o Áccio Navio e m p l e ó el lituus p a r a d iv id i r l as r e ­
g iones? Es t e , p o r r a z ó n d e su p o b r e z a , hab í a s i do en s u 
n i ñ e z g u a r d i á n d e p u e r c o s , y h a b i e n d o p e r d i d o u n o , h izo 
v o t o , si lo e n c o n t r a b a , d e o f rece r á Dios e l r a c i m o m á s 
g r a n d e d e la v i ñ a d o n d e se ha l l aba . E n c o n t r a d o el p u e r c o , 
d í c e s e q u e Accio s e co locó e n m e d i o d e la v i ñ a , d e c a r a 
al Mediodía , y la d iv id ió en c u a t r o p a r t e s . H a b i e n d o s ido 
c o n t r a r i o pa ra t r e s d e e l l a s el p r e s a g i o d e l a s a v e s , e n c o n ­
t r ó e h la c u a r t a , s e g ú n h e m o s v i s t o e s c r i t o , u n r a c i m o 
p r o d i g i o s a m e n t e g r a n d e . H a b i é n d o s e p r o p a g a d o l a no t i c i a , 
l o s v e c i n o s a c u d í a n á c o n s u l t a r al p a s t o r , o b t e n i e n d o m u y 
p r o n t o t a n t a g lo r i a y a u t o r i d a d q u e le l l a m ó e l r e y P r i s -
c u s (1), q u i e n , pa ra p r o b a r la c i e n c i a de l a u g u r , l e p r e ­
g u n t ó si pod ía h a c e r s e lo q u e e n a q u e l m o m e n t o p e n s a b a ! 
C o n t e s t ó l e é s t e a f i r m a t i v a m e n t e d e s p u é s d e e x a m i n a r los 
a u g u r i o s . T a r q u i n o d e c l a r ó e n t o n c e s q u e p e n s a b a si p o d r í a 
c o r t a r s e u n a p i e d r a con u n c u c h i l l o , y m a n d ó q u e lo i n ­
t e n t a s e A c c i o . L l e v a d o á la p laza p ú b l i c a , c o r t ó la p i e d r a 
c o n el cuch i l lo en p r e s e n c i a de l Rey y d e l p u e b l o ; p o r l o 
c u a l , d e s d e a q u e l m o m e n t o , T a r q u i n o y e l p u e b l o conf ia ­
r o n c o m p l e t a m e n t e e n l o s a u g u r i o s d e Accio N a v i o . R e ­
fiere la t r ad i c ión q u e e n t e r r a r o n en la p laza p ú b l i c a l a 
p i e d r a y el cuch i l l o , e l e v a n d o en a q u e l p u n t o un pu-
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(1) Cobertura de pozo fatídico con un ara enc ima, donde s e c o l o c a ­
ban los j u e c e s para que la d iosa T e m is l e s insp irase las s e n t e n c i a s . 

teal (1). N e g u e m o s todo e s t o , q u e m e m o s n u e s t r o s a n a l e s , 
t r a t e m o s d e fábulas t o d a s e s t a s c o s a s , si así lo q u i e r e s , y 
a d m i t a m o s c u a l q u i e r d o c t r i n a a n t e s q u e confesa r q u e los 
Dioses a t i e n d e n á l a s c o s a s h u m a n a s . ¿Mas cómo? ¿no h a s 
a p r o b a d o tú m i s m o la c i enc i a d e los a u g u r i o s y ausp i c io s 
e n l o q u e h a s e s c r i t o d e T ibe r io Gracco , q u e c e l e b r ó c o m i ­
c i o s p a r a la e l ecc ión d e c ó n s u l e s , d e s p u é s d e l e v a n t a r m a l 
la t i enda a u g u r a l y h a b e r a t r a v e s a d o la e x p l a n a d a s in a u s ­
picios? He £quí un h e c h o c o n o c i d o y q u e tú m i s m o t r a s m i ­
t e s á la p o s t e r i d a d . A d e m á s , el a u g u r T ibe r io Gracco r o ­
b u s t e c i ó , con la confes ión d e s u e r r o r , la a u t o r i d a d d e los 
a u s p i c i o s y la c i enc ia d e los a r ú s p i e e s , q u i e n e s , i n t r o d u ­
c idos e n el S e n a d o p o c o d e s p u é s d e e s t o s s u c e s o s , n e g a r o n 
q u e h u b i e s e s ido e x a c t o e n sus a u g u r i o s el q u e hab ía p r e ­
s id ido l o s c o m i c i o s . 

XVIII. A d o p t o la opin ión d e a q u e l l o s q u e d i v i d e n la 
ad iv inac ión en d o s c l a s e s : u n a artificial y o t r a n a t u r a l . Es 
a r t e en a q u e l l o s q u e a p o y a n s u s c o n g e t u r a s , e n c u a n t o á lo 
v e n i d e r o , e n a n t i g u a s o b s e r v a c i o n e s ; p e r o n o e s a r t e e n 
l o s q u e p r e s i e n t e n l a s c o s a s f u t u r a s , no p o r m e d i o d e la 
r a z ó n ó d e c o n g e t u r a s fundadas en o b s e r v a c i o n e s c u i d a ­
d o s a m e n t e r e c o g i d a s , s ino p o r c i e r t a ag i t ac ión de l á n i m o , 
ó p o r m o v i m i e n t o l ib re y d e s o r d e n a d o ( c o m o s u c e d e f r e ­
c u e n t e m e n t e e n los s u e ñ o s y á l o s v a t i c i n a d o r e s p o r fu­
r o r ) , c o m o Bacis B e o c i o , E p i m á n i d e s C r e t e n s e y la Sibila 
C r y t h r e a . Ta les s o n t a m b i é n los o r á c u l o s , n o aque l lo s q u e 
s e o b t i e n e n á la s u e r t e , s i no c u a n d o son r e s u l t a d o d e u n a 
m a n e r a d e e n t u s i a s m o é i n s p i r a c i ó n d iv ina . No q u i e r e d e ­
c i r e s t o q u e d e b a n d e s p r e c i a r s e las s u e r t e s , si t i enen e n s u 
a p o y o la a u t o r i d a d a n t i g u a , c o m o a q u e l l a s q u e se d i c e n 
s a l i d a s d e la t i e r r a . C o n s u l t a d a s d e m o d o q u e c o n t e s t e n 
e x a c t a m e n t e á la p r e g u n t a , c r e o q u e p u e d e n t e n e r c a r á c t e r 



2 2 2 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

d iv ino ; y e n c u a n t o á a q u e l l o s q u e s e o c u p a n d e i n t e r p r e ­
t a r l a s , p a r é c e m e q u e s e a p r o x i m a n t an to á los ad iv inos 
c o m o los g r a m á t i c o s á los p o e t a s c u y a s o b r a s i n t e r p r e t a n . 
¿A q u é , p u e s , a t a c a r p o r m e d i o d e la c a l u m n i a y e m p l e a n ­
do su t i l e za s , i n s t i t u c i o n e s tan flnr.es p o r su a n t i g ü e d a d ? 
No c o n o z c o la c a u s a : tal v e z s e e n c u e n t r a e n t r e las o s ­
c u r i d a d e s d e la n a t u r a l e z a . No qu i so Dios q u e la c o n o ­
c i e s e , s i no ú n i c a m e n t e q u e la u s a s e . La a p r o v e c h a r é , p u e s , 
y j a m á s se m e p o d r á h a c e r c r e e r q u e toda la E t ru r i a d e ­
lira s o b r e las e n t r a ñ a s d e las v í c t i m a s , q u e un pueb lo e n ­
t e r o se e n g a ñ a s o b r e los r e l á m p a g o s y los r a y o s , q u e i n ­
t e r p r e t e mal los p r o d i g i o s c u a n d o los t e r r e m o t o s , los r u ­
m o r e s s u b t e r r á n e o s , han a n u n c i a d o t a n t a s v e c e s á n u e s t r a 
r e p ú b l i c a y á l a s d e m á s c i u d a d e s t a n t o s y tan l a m e n t a b l e s 
e s t r a g o s . ¡Cómo! ¿no se bu r l an t o d o s hoy de l p a r t o d e una 
m u í a , c u a n d o e s t e c a s o tan c o n t r a r i o al o r d e n d e la n a t u ­
ra leza p r e s a g i a b a á los ojos de los a r ú s p i c e s i n c r e í b l e s 
d e s g r a c i a s públ icas? T ibe r io G r a c c o , hijo d e P u b l i o , c ó n s u l 
dos v e c e s , d o s v e c e s c e n s o r , a u g u r s u m o , v a r ó n sab io y 
c i u d a d a n o e m i n e n t e ( c o m o dejó e s c r i t o s u hi jo Cayo G r a c ­
c o ) , ¿no c o n v o c ó á los a i ú s p i c e s p o r q u e e n c o n t r ó d o s s e r ­
p i e n t e s en su casa? H a b i é n d o l e r e s p o n d i d o los augu r e s -
q u e si a r ro j aba el m a c h o su e s p o s a m o r i r í a al poco t i e m p o , 
y q u e si a r r o j a b a la h e m b r a m o r i r í a é l , c o n s i d e r ó m á s 
j u s t o p r e s e r v a r á su e s p o s a , q u e e r a j o v e n é hija de S c i -
pión el Afr icano, y sa l i r él m i s m o al e n c u e n t r o d e una 
m u e r t e q u e n a d a ten ía d e p r e m a t u r a . Ar ro jó , p u e s , la 
h e m b r a , y m u r i ó á los p o c o s d í a s . 

XIX. B u r l é m o n o s a h o r a d e los a r ú s p i c e s ; l l a m é m o s l e s 
inú t i l e s y v a n o s ; d e s p r e c i e m o s las p r á c t i c a s a p r o b a d a s p o r 
a q u e l v a r ó n s a p i e n t í s i m o y a u t o r i z a d a s por los h e c h o s ; 
d e s p r e c i e m o s t a m b i é n á los bab i l on io s y a q u e l l o s q u e , d e s ­
d e el C á u c a s o , e s tud i an los s i g n o s c e l e s t e s y el n ú m e r o , 
m a r c h a y m o v i m i e n t o s d e las e s t r e l l a s : t a c h e m o s a d e m á s 
de v a n i d a d , d e m e n c i a y t e m e r i d a d á los p u e b l o s q u e c o n -
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s e r v a n , c o m o e l los m i s m o s a s e g u r a n , a n a l e s que r e m o n t a n 
á c u a t r o c i e n t o s s e t e n t a mil a ñ o s : d i g á m o s l e s q u e m i e n t e n 
y q u e no s e p r e o c u p a n de l j u i c io q u e fo rmula rá s o b r e e l los 
la e d a d v e n i d e r a . Bien e s t á : g e n t e s b á r b a r a s y falaces s o n ; 
p e r o ¿ se rá m e n t i r o s a t a m b i é n la h i s to r i a d e los Gr iegos? 
En c u a n t o á la ad iv inac ión n a t u r a l , ¿quién i g n o r a las c o n ­
t e s t a c i o n e s d e Apolo P y t h ó n á los A t e n i e n s e s , á los L a c e -
d e m o n i o s , á los T e g e a t o s , á los A r g i v o s y Cor int ios? Cr i -
s i p p o r e c o g i ó c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e o r á c u l o s , con f i r ­
m a d o s c o n el t e s t i m o n i o d e p o d e r o s a a u t o r i d a d , p r e s c i n ­
d i e n d o yo d e e l los p o r q u e te son c o n o c i d o s . Lo ú n i c o q u e 
def iendo e s q u e n u n c a h u b i e s e a l c a n z a d o el o r á c u l o d e 
Delfos tan ta c e l e b r i d a d , tan un ive r sa l fama, ni s e h u b i e s e 
e n r i q u e c i d o con los d o n e s d e t a n t o s p u e b l o s y r e y e s , á no 
r e c o n o c e r t o d a s las e d a d e s la v e r d a d d e s u s v a t i c i n i o s . 
Confieso q u e ya no s u c e d e lo m i s m o ; p e r o as í c o m o h o y 
h a d i s m i n u i d o su g lo r ia e n p r o p o r c i ó n d e la v e r d a d d e s u s 
r e s p u e s t a s , d e c i r s e p u e d e q u e en o t r o t i e m p o s o l a m e n t e 
p o r su infa l ib i l idad a b s o l u t a c o n s i g u i ó tan e s p l e n d e n t e 
fama. P u e d e s u c e d e r qu izá que la fuerza s u b t e r r á n e a d e 
la q u e r e c i b í a la m e n t e d e la P i ton i sa i n sp i r ac ión d iv ina , s e 
h a y a d i s i p a d o con el t i e m p o , c o m o e s o s r í o s q u e v e m o s 
s e c a r s e ó c a m b i a r d e c a u c e , t o m a n d o s u s a g u a s o t r a d i ­
r e c c i ó n . Dec ide c o m o te p lazca e s t a i m p o r t a n t e c u e s t i ó n , 
con tal q u e m e c o n c e d a s lo q u e no es pos ib l e n e g a r sin 
d e s t r u i r t o d a ia h i s t o r i a ; e s d e c i r , la infal ibi l idad d e e s t e 
o r á c u l o d u r a n t e m u c h o s s i g l o s . 

X X . . De jemos los o r á c u l o s y v e n g a m o s á l o s s u e ñ o s . 
T r a t a n d o d e e l los Cr i s ippo , r e cog ió c o n s i d e r a b l e n ú m e r o y 
m u y m i n u c i o s o s , i m i t a n d o á A n t i p á t e r , q u e s o l a m e n t e t u v o 
e n c u e n t a a q u e l l o s q u e hab ían s ido e x p l i c a d o s p o r A n -
t i p h ó n ; e x p l i c a c i o n e s q u e a c r e d i t a n s in d u d a la p e n e ­
t r ac ión d e su a u t o r , p e r o c u y a i m p o r t a n c i a no b a s t a p a r a 
q u e los c i t e m o s . Ph i l i s t o , h i s t o r i a d o r tan d o c t o c o m o d i l i ­
g e n t e , y a d e m á s c o n t e m p o r á n e o d e los h e c h o s q u e r e f i e r e , 
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nos d ice q u e la m a d r e d e Dionisio, t i r a n o d e S i r a c u s a , 
sofíó, c u a n d o le l l evaba en su s e n o , q u e d a b a á luz un s á ­
t i ro . Los G a l e o t o s , n o m b r e c o n q u e s e d e s i g n a b a e n t o n c e s 
e n Sicilia á los i n t é r p r e t e s d e p r e s a g i o s , d i j e ron ( según 
Phi l i s to ) q u e el n iño q u e n a c e r í a se r í a p o r m u c h o t i e m p o 
el h o m b r e m á s p r e c l a r o y d i c h o s o d e toda la Grec ia . 
¿Te c i t a ré t a m b i é n los s u e ñ o s q u e re f i e ra n u e s t r o s p o e t a s 
y los p o e t a s g r i e g o s ? He aqu í lo q u e d i ce la Ves ta l , s e g ú n 
Enn io : 

«La a n c i a n a , d e s p e r t a d a c o n s o b r e s a l t o , l l eva c o n m a n o 
t e m b l o r o s a una l á m p a r a , y la V e s t a l le re f ie re l l o r a n d o el 
s u e ñ o c u y o r e c u e r d o la e s t r e m e c e todavía . E u r í d i c e , h e r ­
m a n a mía , á qu ien t a n t o a m a b a n u e s t r o p a d r e , t o d a s mi s 
fuerzas y la v i d a m e a b a n d o n a n ; p a r e c í a m e q u e un h o m ­
b r e d e h e r m o s o s e m b l a n t e m e cog ía y d e t e n í a en la ori l la 
d e l r í o , e n t r e b o s q u e s d e s a u c e s , e n una c o m a r c a e n c a n ­
t a d o r a y d e s c o n o c i d a . D e s p u é s , oh h e r m a n a q u e r i d a , h e 
v a g a d o m u c h o t i e m p o por a q u e l l o s p a r a j e s , b u s c á n d o t e y 
y s in p o d e r a b r a z a r t e ; el s u e l o s e h u n d í a bajo mi s p i e s . Al 
fin e s c u c h é la v o z d e mi p a d r e , q u e m e dec í a : «Hija m í a , 
n o p u e d e s s u s t r a e r t e á t u d e s t i n o ; p e r o de l r ío b r o t a r á el 
t é r m i n o , el fin d e tus d e s g r a c i a s . » Siguió s i l enc io á e s t a s 
p a l a b r a s , y no p u d e v e r á mi p a d r e á p e s a r d e mi a r d i e n t e 
d e s e o , á p e s a r d e mis l á g r i m a s y r u e g o s . En v a n o a l cé l o s 
b r a z o s al c i e lo , l l a m á n d o l e c o n c a r i ñ o s a v o z : e n t o n c e s m e 
a b a n d o n ó e s t e fa t igoso s u e ñ o . » 

XXI . A u n q u e f icción d e p o e t a , p a r é c e s e m u c h o á u n 
s u e ñ o v e r d a d e r o . El q u e ag i tó á P r í a m o e s sin d u d a fin­
g ido t a m b i é n . 

« P a r e c i ó á Hécuba e m b a r a z a d a , q u e d a b a á luz u n a a n ­
t o r c h a . A t e r r a d o el r e y P r í a m o p o r a q u e l s u e ñ o , n o c e s a b a 
d e sacr i f icar c o r d e r o s á los D i o s e s . Consu l tó al o r á c u l o d e 
Apolo , p r e g u n t á n d o l e q u é s ign i f icaban a q u e l l o s p r e s a g i o s , 
y Apolo m i s m o r e s p o n d i ó p o r la voz de l o r á c u l o q u e si 
P r í a m o c r i a b a el p r i m e r hi jo q u e le n a c i e r a , a q u e l h i jo s e -
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ría c a u s a d e la d e s t r u c c i ó n d e T r o y a y del r e ino d e P o r ­
ga m o . » 

R e p i t o q u e e s t e s son s u e ñ o s p o é t i c o s , á los q u e s e d e b e 
u n i r e l d e E n e a s , tal c o m o se ref iere en los a n a l e s g r i e g o s 
d e N u m e r i o Fab io P i e lo r , e n los q u e e s t á n c o m p r e n d i d o s 
d e a n t e m a n o todos los h e c h o s , t o d a s las a v e n t u r a s y la vida 
e n t e r a d e a q u e l h é r o e . 

XXII. P e r o c i t e m o s e j e m p l o s m á s r e c i e n t e s . ¿Cómo de­
b e m o s c o n s i d e r a r el s u e ñ o q u e T a r q u i n o el S o b e r b i o re f i e re 
e n el Bruto d e Accio? 

«Cuando i n v i t a d o p o r la n o c h e y r e n d i d o d e c a n s a n c i o 
m e e n t r e g u é p o r c o m p l e t o á las d u l z u r a s d e s u e ñ o r e p a ­
r a d o r , vi un p a s t o r q u e me traía d o s c a r n e r o s d e la m i s m a 
r a z a , n o t a b l e s p o r la h e r m o s u r a d e s u s b e l l o n e s . i n m o l é e l 
m á s h e r m o s o ; su c o m p a ñ e r o m e a t a c ó e n t o n c e s con los 
c u e r n o s , y e m p u j a n d o con v io lenc ia m e a r r o j ó del p r i m e r 
g o l p e al s u e l o . D e r r i b a d o , h e r i d o , m e a l c é con t r a b a j o , 
v i e n d o en s e g u i d a en el c ie lo o t r o p r o d i g i o : el in f lamado 
g l o b o de l so l , c a m b i a n d o d e c u r s o , s e d i r ig ía hac i a la 
d e r e c h a . » 

V e a m o s la i n t e r p r e t a c i ó n q u e d i e r o n á e s t e s u e ñ o l o s 
a d i v i n o s : 

«Oh R e y , n o e s e x t r a ñ o q u e los c u i d a d o s , o c u p a c i o n e s , 
p e n s a m i e n t o s y h e c h o s q u e l lenan la vida o r d i n a r i a d e los 
h o m b r e s s ean ob j e to d e s u s s u e ñ o s ; p e r o los t u y o s t i enen 
m a y o r i m p o r t a n c i a : desconf ía d e tu e n e m i g o ; ten c u i d a d o 
n o sea q u e o c u l t e bajo a p a r i e n c i a s inofens ivas a s tuc i a y 
v a l o r , y c o n s i g a d e e s t a m a n e r a a r r o j a r t e d e tu r e i n o . L o 
q u e h a s v is to en el sol a n u n c i a p r ó x i m o c a m b i o e n el p u e ­
b l o . ¡Ojalá a s e g u r e su p r o s p e r i d a d ! Ese c a m b i o d e c a r r e r a 
en el a s t r o e s s e ñ a l d i chosa y magní f ico p r e s a g i o d e l o s a l ­
t o s d e s t i n o s p r o m e t i d o s á la Repúb l i ca r o m a n a . » 

XXIU. V e a m o s a h o r a los e j e m p l o s e x t r a ñ o s á n u e s t r a 
h i s t o r i a . He rác l ides P o n t i c o , v a r ó n m u y d o c t o , d i s c í p u l o 
d e P l a t ó n , d i c e q u e la m a d r e d e Pha l a r i s v io e n s u e ñ o s l a s 
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e s t a t u a s de los Dioses q u e el m i s m o P h a l a r i s h a b i a c o n s a ­
g r a d o en su c a s a ; q u e le p a r e c i ó q u e Mercu r io ve r t í a s a n ­
g r e d e una copa q u e ten ía e n la m a n o d e r e c h a , y q u e 
aque l l a s a n g r e , al t o c a r al s u e l o , d e ta l m a n e r a h e r v í a q u e 
s e l l enaba d e el la toda la c a s a . La t e r r i b l e c r u e l d a d de l 
hi jo c o m p r o b ó s o b r a d a m e n t e el s u e ñ o d e la m a d r e . ¿Habré 
d e c i t a r t e t a m b i é n la h i s to r i a d e Dinón d e P e r s i a , y la i n ­
t e r p r e t a c i ó n q u e d i e r o n los m a g o s de l r ey Cyro á u n s u e ñ o 
q u e é s t e tuvo? Refiere e s t e e s c r i t o r q u e C y r o vio e n un 
s u e ñ o el so l á s u s p i e s ; t r e s v e c e s e x t e n d i ó la m a n o p a r a 
c o g e r l o y l a s t r e s e n v a n o , p o r q u e , r o d a n d o el so l , e s c a ­
p a b a á su a l c a n c e ; los m a g o s (que forman e n Pe r s i a un c o ­
l eg io d e d o c t o r e s y sab ios ) d i j e ron q u e los t r e s c o n a t o s 
p a r a c o g e r el sol p r e s a g i a b a n q u e r e i n a r í a Cyro t r e i n t a 
a ñ o s . Así s u c e d i ó en r e a l i d a d , p o r q u e h a b i e n d o s u b i d o a! 
t r o n o á los c u a r e n t a a ñ o s , m u r i ó á los s e t e n t a . Has ta l a s 
n a c i o n e s b á r b a r a s conoc í an p a r c i a l m e n t e los p r e s e n t i m i e n ­
t o s y a d i v i n a c i o n e s ; así fué q u e , al m a r c h a r á la m u e r t e el 
ind io Ca lano , al sub i r á una pira a r d i e n t e , e x c l a m ó : «¡Oh 
p r e c l a r a d e s p e d i d a d e la e x i s t e n c i a ! C u a n d o q u e d e q u e ­
m a d o c o m o el d e H é r c u l e s e s t e c u e r p o m o r t a l , mi a lma a s ­
c e n d e r á al foco d e la l u z . » Hab iéndo le p r e g u n t a d o Alejan­
d r o si t en ía a lgo m á s q u e dec i r : «Sí , c o n t e s t ó ; q u e te v e r é 
m u y p r o n t o . » Como en efecto s u c e d i ó ; p o r q u e p o c o s d í a s 
d e s p u é s m u r i ó A le j and ro en Babi lon ia . P r e s c i n d o p o r el 
m o m e n t o d e los s u e ñ o s , á los q u e v o l v e r e m o s en s e g u i d a . 
Sab ido e s q u e la m i s m a n o c h e q u e o c u r r i ó el i n c e n d i o del 
t e m p l o d e Diana e n Efeso nac ió d e Olimpia A l e j a n d r o , y al 
a m a n e c e r el día s i g u i e n t e e x c l a m a r o n los m a g o s q u e 
aque l l a n o c h e h a b í a nac ido la d e s g r a c i a y el a z o t e de l 
Asia . Es to t en ía q u e d e c i r d e los Ind ios y m a g o s . V o l v a ­
m o s á los s u e ñ o s . 

XXIV. Celio e s c r i b e q u e Ann íbá l , q u e r i e n d o a r r e b a t a r 
u n a c o l u m n a d e o r o q u e a d o r n a b a e l t e m p l o d e J u n o Lac i ­
n i a , d u d a n d o si s e r í a m a c i z a ó s o l a m e n t e d o r a d a , m a n d ó 
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r e c o n o c e r l a ; s e g u r o ya d e q u e e ra de l p r e c i o s o m e t a l , d e ­
c id ió a r r e b a t a r l a ; p e r o J u n o s e l e p r e s e n t ó en s u e ñ o s , p r o ­
h i b i é n d o l e rea l iza r el p r o p ó s i t o , a m e n a z á n d o l e e n c a s o 
c o n t r a r i o con h a c e r l e p e r d e r el ojo q u e le q u e d a b a . Aquel 
h o m b r e tan sut i l no d e s p r e c i ó el a v i s o , y m a n d ó h a c e r de l 
o r o e x t r a í d o en e l r e c o n o c i m i e n t o u n a t e r n e r i t a , q u e c o ­
l o c ó en lo a l to d e la c o l u m n a . He aqu í lo q u e s e l e e e n la 
h i s t o r i a g r i e g a d e S i leno , q u e c o n s i g n ó c u i d a d o s a m e n t e 
t o d o s los h e c h o s d e Anníba l y q u e s i rv ió d e a u t o r i d a d á 
Celio. Ann íba l , d e s p u é s d e la toma d e S a g u n t o , s o ñ ó q u e 
h a b i é n d o l e l l a m a d o J ú p i t e r al conse jo d e los D i o s e s , l e 
m a n d ó l l eva r la g u e r r a á I ta l ia , d á n d o l e p o r gu ia á u n o d e l 
conse jo ; p a r e c i ó l e q u e , h a b i é n d o s e p u e s t o en m a r c h a c o n 
s u e j é r c i t o , el gu ía le p roh ib ió m i r a r á la e s p a l d a , p e r o 
q u e , a r r a s t r a d o por la c u r i o s i d a d , violó e l m a n d a t o ; e n ­
t o n c e s s e le p r e s e n t ó una fiera m o n s t r u o s a , r o d e a d a d e 
s e r p i e n t e s , d e r r i b á n d o l o t o d o á su p a s o , á r b o l e s , m a t o r r a ­
l e s , c a s a s ; l l eno de a d m i r a c i ó n , h a b i e n d o p r e g u n t a d o al 
Dios q u é m o n s t r u o e r a aque l , le c o n t e s t ó q u e e r a el a z o t e 
d e v a s t a d o r d e I ta l ia , p e r o q u e s i g u i e s e a d e l a n t e , s in cu i • 
d a r s e d e lo q u e a c o n t e c i e r a á su e s p a l d a . L e e m o s t a m b i é n 
e n el h i s t o r i a d o r Aga toc les q u e el c a r t a g i n é s A m í l c a r c r e y ó 
o i r u n a voz a n u n c i á n d o l e q u e c o m e r í a al día s i g u i e n t e en 
la c iudad d e S i r a c u s a , q u e t en ía s i t u a d a á la s a z ó n . A h o r a 
b i e n : h a b i e n d o s ab ido á la m a ñ a n a s i g u i e n t e los S i r a c u s a -
n o s q u e hab ía e s t a l l ado v io l en ta s ed i c ión e n el c a m p a m e n t o 
e n t r e C a r t a g i n e s e s y S ic i l i anos , a t a c a r o n d e i m p r o v i s o á l o s 
s i t i a d o r e s y a r r e b a t a r o n á Amí lca r v i v o . De e s t a m a n e r a 
c o m p r o b ó el h e c h o al s u e ñ o . L lenas e s t á n d e i g u a l e s e j e m ­
p los las h i s t o r i a s d e los p u e b l o s y las v i d a s d e los h o m b r e s . 
Bajo el c o n s u l a d o d e M. Va le r io y d e A. C o r n e l i o , P . D e -
c i o , hijo d e Qu in to y p r i m e r c ó n s u l d e la familia d e l o s 
D e c i o s , q u e p o r e n t o n c e s e r a t r i b u n o en e l e jé rc i to r o m a ­
n o , e s t r e c h a m e n t e b l o q u e a d o p o r los S a m n i t a s , n o e s c u ­
c h a n d o m á s q u e á s u a u d a c i a , s e e x p o n í a á l o s m a y o r e s 
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p e l i g r o s ; c o n t e s t a n d o á los q u e le a c o n s e j a b a n p rudenc ia , , 
s e g ú n c o n s t a en n u e s t r o s a n a l e s , q u e se le había p r e d i c h o 
e n un s u e ñ o q u e mor i r í a g l o r i o s a m e n t e en m e d i o d e los 
e n e m i g o s d e su pa t r i a . En aque l la ocas ión cons igu ió s a l v a r 
el e j é rc i to sin p e r d e r la v ida . P e r o t r e s a ñ o s d e s p u é s , 
s i e n d o c ó n s u l , s e sacr i f icó , p r e c i p i t á n d o s e a r m a d o en m e ­
d io d e l a s fa langes l a t i na s . La d e r r o t a del e n e m i g o fué el 
p r e c i o d e la m u e r t e d e Dec io , m u e r t e tan g l o r i o s a , q u e fué-
p a r a su hijo e jemplo q u e a r d i e n t e m e n t e d e s e a b a i m i t a r . 
Mas , si te p l a c e , p a s e m o s a h o r a á los s u e ñ o s d e los f i ló­
sofos . 

XXV. Ref iere P l a tón q u e , e n c e r r a d o S ó c r a t e s en una 
c á r c e l p ú b l i c a , dijo á su a m i g o Cr i tón q u e mor i r í a á los 
t r e s d í a s , p o r q u e hab ía v is to e n s u e ñ o s una muje r d e d e s ­
l u m b r a d o r a h e r m o s u r a q u e , l l a m á n d o l e por su n o m b r e , l e 
c i tó e s t e v e r s o d e H o m e r o : 

«Al tercer día de buen v i e n t o l l egarás á Phth¡a.> 

Y así s u c e d i ó , c o m o e s s a b i d o . Xeno fon t e el s o c r á t i c o , 
¡qué v a r ó n y q u é au to r idad ! c o n s i g n ó tan c u i d a d o s a m e n t e 
s u s s u e ñ o s c o m o los m a r a v i l l o s o s h e c h o s q u e los conf i r ­
m a r o n d u r a n t e su c é l e b r e e x p e d i c i ó n con Cyro e l j o v e n . 
¿Di remos q u e Xenofon te m i e n t e ó del i ra? ¿Y Ar i s tó t e l e s , 
a q u e l v a r ó n d o t a d o d e i n g e n i o t a n e x c e p c i o n a l y cas i d i ­
v i n o , s e e n g a ñ ó ó qu i so e n g a ñ a r á los d e m á s c u a n d o r e ­
fiere q u e su a m i g o E u d e m o d e C h i p r e , d i r i g i é n d o s e á Ma-
c e d o n i a , tocó en P h e r a s , no t ab i l í s ima c i u d a d d e Tesa l i a , 
s o m e t i d a e n t o n c e s á la c r u e l d o m i n a c i ó n del t i r ano Alejan­
d r o ; y q u e h a b i e n d o ca ído allí t an g r a v e m e n t e e n f e r m o , 
q u e los m é d i c o s d e s e s p e r a r o n d e s a l v a r l e , vio en s u e ñ o s 
u n j o v e n d e n o b l e s e m b l a n t e , q u e l e a n u n c i ó p ron ta c o n ­
v a l e c e n c i a , a ñ a d i e n d o q u e el m i s m o E u d e m o vo lve r l a á su 
p a t r i a p a s a d o s c i n c o a ñ o s ? Ar i s tó t e l e s e s c r i b e q u e la p r i ­
m e r a p a r t e d e es ta p r e d i c c i ó n s e c u m p l i ó en s e g u i d a . E u d e ­
m o c u r ó , y al t i r a n o le m a t a r o n los h e r m a n o s d e su e s p o s a . 
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P e r o d u r a n t e e l qu in to a ñ o , c u a n d o s e e s p e r a b a , s e g ú n e l 
s u e ñ o , q u e E u d e m o iba á vo lve r d e Sicilia á la isla d e Ch i ­
p r e , se s u p o que h a b í a s u c u m b i d o c o m b a t i e n d o c e r c a d e 
S i r a c u s a , d a n d o l u g a r e s t o á q u e s e i n t e r p r e t a s e el s u e ñ o 
d e o t r a m a n e r a y se d i jese q u e , al sal i r de l c u e r p o el e s p í ­
r i tu d e E u d e m o , hab í a v u e l t o á su v e r d a d e r a pa t r i a . A ñ a ­
d a m o s á los filósofos u n v a r ó n d o c t í s i m o , un poe t a d i v i n o , 
Sófoc les , que vio e n s u e ñ o á H é r c u l e s d e n u n c i á n d o l e el 
l ad rón q u e había a r r e b a t a d o de su t e m p l o una copa d e o r o 
m u y p e s a d a . Dos v e c e s s e g u i d a s d e s p r e c i ó el p o e t a a q u e l 
a v i s o , p e r o a d v e r t i d o d e n u e v o , sub ió al A r e o p a g o y ref i r ió 
lo q u e le hab ía s u c e d i d o . Los a r e o p a g i t a s h ic i e ron e n t r a r 
e n el ac to al d e s i g n a d o p o r Sófoc les , y p u e s t o en el t o r ­
m e n t o , confesó y r e s t i t u y ó la c o p a . De e s t e s u c e s o v i e n e 
el n o m b r e del t e m p l o d e H é r c u l e s A c u s a d o r . 

XXVI. Mas ¿á q u é c o n t i n u a r c o n los Griegos? Igno to 
a t r a c t i v o m e t r a e á n u e s t r a p rop i a h i s t o r i a . S o b r e e l h e c h o 
s i g u i e n t e e s t án d e a c u e r d o t o d o s los h i s t o r i a d o r e s , F a b i o , 
Gelio y m á s r e c i e n t e m e n t e Cel io . En la é p o c a d e la g u e r r a 
L a t i n a , d u r a n t e la c e l e b r a c i ó n d e l o s p r i m e r o s g r a n d e s 
j u e g o s v o t i v o s , la c iudad fué l l amada r e p e n t i n a m e n t e a l a s 
a r m a s . Más a d e l a n t e s e o r d e n a r o n o t r o s g r a n d e s j u e g o s 
p a r a r e e m p l a z a r á los i n t e r r u m p i d o s . A n t e s d e c o m e n z a r ­
los y c u a n d o el p u e b l o o c u p a b a ya s u s a s i e n t o s , un e s c l a v o 
á qu ien a z o t a b a n c o n v a r a s a t r a v e s ó el c i r c o l l e v a n d o la 
h o r c a . Un c a m p e s i n o r o m a n o tuvo p o c o d e s p u é s un s u e ñ o 
e n el q u e le dijo u n o q u e n o le h a b í a a g r a d a d o el p r i n c i ­
pal a c t o r d e los j u e g o s y q u e lo a n u n c i a s e así al S e n a d o ; á 
lo c u a l n o se a t r e v í a . Otra v e z tuvo el m i s m o s u e ñ o a c o m ­
p a ñ a d o c o n i d é n t i c o m a n d a t o , y a h o r a con a m e n a z a s . T a m ­
b ién le c o n t u v o el t e m o r , y m u r i ó un hijo s u y o . P o r t e r c e r a 
v e z r ec ib ió la m i s m a a d v e r t e n c i a y t a m b i é n en s u e ñ o s ; y 
q u e d a n d o al fin pa ra l í t i co c o m u n i c ó á s u s a m i g o s lo q u e 
le hab í a a c o n t e c i d o : c o l o c á r o n l e é s t o s en u n a l i t e ra y l e 
• l levaron al S e n a d o , d e d o n d e volvió á s u casa p o r su p i e , 
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d e s p u é s d e h a b e r re fe r ido su s u e ñ o . D ícese q u e , c o n ­
v e n c i d o el S e n a d o d e la r ea l i dad de l s u e ñ o , o r d e n ó n u e v a 
c e l e b r a c i ó n d e j u e g o s . S e g ú n e s c r i b e el m i s m o C e l i o , 
c u a n d o C. Gracco so l ic i t aba la c u e s t u r a , refir ió á m u c h o s 
q u e s e l e hab í a p r e s e n t a d o e n s u e ñ o s su h e r m a n o T i b e r i o 
d i c i é n d o l e q u e t a r d e ó t e m p r a n o mor i r í a d e la m i s m a 
m u e r t e q u e é l . Celio a ñ a d e q u e oyó e s to a n t e s d e q u e f u e s e 
n o m b r a d o C. G r a c c o t r i b u n o d e la p l e b e y q u e l o c o m u n i c ó 
á m u c h a s p e r s o n a s . ¿Y e x i s t e a l g o m á s c i e r t o q u e e s t e 
s u e ñ o ? 

XXVII. A d e m á s ¿quién p o d r í a n e g a r los d o s s u e ñ o s q u e 
c o n t a n t a f recuenc ia c i t an l o s Estoicos? El p r i m e r o e s d e 
S i m ó n i d e s , q u e v i e n d o a b a n d o n a d o el c a d á v e r d e u n 
d e s c o n o c i d o , lo e n t e r r ó ; y c o m o t e n í a en m i e n t e s un via je 
p o r m a r , p a r e c i ó l e q u e e l m i s m o á q u i e n hab ía e n t e r r a d o 
l e a c o n s e j a b a d e s i s t i e r a d e su p r o y e c t o , a n u n c i á n d o l e q u e , 
si p e r s i s t í a en e m b a r c a r s e , nau f raga r í a . S i m ó n i d e s d e s i s t i ó 
y l a n a v e en q u e deb ía e m b a r c a r s e p e r e c i ó c o n t o d o s l o s 
q u e l l evaba . El s e g u n d o e s e v i d e n t e . Dos á r c a d e s , l i g a d o s 
c o n a m i s t a d , c a m i n a b a n j u n t o s , y h a b i e n d o l l egado á a l e ­
g a r a , p a r ó u n o en casa d e u n a m i g o y el o t r o e n u n a p o ­
s a d a . H a b i é n d o s e a c o s t a d o l o s dos d e s p u é s d e c e n a r , e l 
q u e se h o s p e d a b a e n casa del a m i g o vio e n s u e ñ o s al q u e 
q u e d ó e n la p o s a d a i m p l o r a r su aux i l io p o r q u e el p o s a d e r o 
q u e r í a m a t a r l o . A s u s t a d o p o r e s t e s u e ñ o s e l e v a n t ó , p e r o 
h a b i é n d o s e c o n v e n c i d o d e q u e la v i s ión no t en ía n a d a d e 
r e a l , s e a c o s t ó o t r a v e z y s e d u r m i ó , p r e s e n t á n d o s e l e la 
m i s m a vis ión y r o g á n d o l e q u e n o h a b i e n d o a c u d i d o á s o c o ­
r r e r l e v ivo , q u e al m e n o s v e n g a r a su m u e r t e . Ref i r ió le q u e 
el p o s a d e r o le h a b í a a s e s i n a d o , q n e hab ía p u e s t o su c u e r p o 
e n u n a c a r r e t a c u b r i é n d o l e c o n e s t i é r c o l , y l e r o g ó q u e s e 
e n c o n t r a s e al a m a n e c e r e n l a p u e r t a . d e la c i u d a d , a n t e s d e 
q u e sa l ie ra la c a r r e t a . I m p r e s i o n a d o p o r el s u e ñ o , m a r c h ó -
m u y t e m p r a n o á la p u e r t a ; p r e g u n t ó al b o y e r o q u é l l e v a b a 
e n el v e h í c u l o ; a s u s t a d o a q u e l h o m b r e , h u y o ; d e s c u b r i ó s e 
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e l c a d á v e r , y poco d e s p u é s , c o n v i c t o él p o s a d e r o , fué c a s ­
t i g a d o . ¿ P u e d e e n c o n t r a r s e aviso m á s c l a r a m e n t e d iv ino 
q u e e s t e s u e ñ o ? 

XXVIH. P e r o ¿á q u é c i t a r t a n t o s e j e m p l o s an t i guos? 
Muchas v e c e s t e h e r e f e r ido mi s u e ñ o y m u c h a s v e c e s 
t a m b i é n me h a s r e f e r ido el t u y o . S a b e s q u e , e n c o n t r á n d o m e 
d e p r o c ó n s u l en Asia , p a r e c i ó m e , e s t a n d o d o r m i d o , q u e 
l l egabas á caba l lo á la or i l la de un r ío m u y c a u d a l o s o , ca í a s 
al a g u a y d e s a p a r e c í a s en e l la , d e j á n d o m e a t e r r a d o ; d e s ­
p u é s , a p a r e c i s t e d e p r o n t o m u y a l e g r e p a r a s u b i r c o n e l 
m i s m o caba l lo la o t r a or i l la , d o n d e te rec ib í e n mis b r a z o s . 
Fác i l e r a la e x p l i c a c i ó n d e e s t e s u e ñ o , y los s a b i o s i n t é r ­
p r e t e s d e l Asia m e a n u n c i a r o n t o d o lo q u e ha o c u r r i d o 
d e s p u é s . P a s e m o s a h o r a á tu s u e ñ o , q u e tú m i s m o m e h a s 
re fe r ido y de l q u e n u e s t r o S a l u s t i o m e ha h a b l a d o c o n m a ­
y o r f r ecuenc i a t o d a v í a . D u r a n t e a q u e l l a fuga t an g lo r iosa 
p a r a n o s o t r o s , tan c a l a m i t o s a p a r a la p a t r i a , t e d e t u v i s t e 
e n una qu in t a en las c e r c a n í a s d e A t i n a , d o n d e d e s p u é s d e 
ve l a r m u c h a p a r t e d e la n o c h e , te d o r m i s t e p ro funda y p e ­
s a d a m e n t e al a m a n e c e r . A u n q u e u rg ía c a m i n a r , m a n d a s t e 
g u a r d a r s i l enc io y q u e n a d i e i n t e r r u m p i e s e tu s u e ñ o . Ha­
b i e n d o d e s p e r t a d o á la s e g u n d a h o r a de l d í a , r e f e r i s t e á 
Sa lus t io el s i g u i e n t e s u e ñ o . V a g a b a s t r i s t e m e n t e en so l i t a ­
r io b o s q u e , c u a n d o t e p r e g u n t ó la c a u s a d e tu t r i s t e z a 
C. Mario , p r e c e d i d o d e los h a c e s l a u r e a d o s : r e s p o n d í s t e l e j 
q u e la fuerza te a r r o j a b a d e la patr ia;) y c o g i é n d o t e e n t o n ­
ces d e la m a n o , t e e x c i t ó á t e n e r á n i m o , m a n d a n d o al l i c tor 
m á s c e r c a n o q u e te l l evase á su m o n u m e n t o , a ñ a d i e n d o 
q u e all í e n c o n t r a r í a s la s a l v a c i ó n . Sa lus t io m e dijo q u e 
e n t o n c e s e x c l a m ó q u e tu r e g r e s o s e r í a t a n p r o n t o c o m o 
g l o r i o s o y q u e le p a r e c i ó q u e el s u e ñ o t e h a b í a a g r a d a d o . 
Al m e n o s lo q u e s é e s , q u e á la no t i c ia d e q u e el magní f ico 
s e n a t u s c o n s u l t o q u e d e c l a r a b a tu r e g r e s o s e hab í a d a d o 
e n el m o n u m e n t o d e Mar io , p o r i n f o r m e de l c ó n s u l m e j o r 
y m á s i l u s t r e , y d e q u e i n m e n s a m u l t i t u d le hab í a r e c i b i d o 
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e n el t e a t r o con a p l a u s o s y a l e g r e s e x c l a m a c i o n e s , d i j i s t e , 
q u e n a d a pod ía o c u r r i r t e t an marav i l l o so c o m o el s u e ñ e d e 
A t i n a . 

XXIX. P e r o h a y m u c h o s fa lsos , ó m á s b i e n , o s c u r o s 
p a r a n o s o t r o s . A d m i t a m o s q u e e x i s t e n m u c h o s falsos; ¿qué 
p o d e m o s d e c i r c o n t r a los v e r d a d e r o s ? y e s to s s e r í a n h a r t o 
m á s n u m e r o s o s si n o s d u r m i é s e m o s m á s s a n o s . P e r o r e ­
p l e t o s d e v ino y c o m i d a , s o l a m e n t e t e n e m o s v i s i o n e s t u r ­
b a d a s y confusas . Oye lo q u e d ice S ó c r a t e s en la República 
d e P l a t ó n : «Mien t ras q u e , d u r a n t e el s u e ñ o , esa p a r t e de l 
a lma q u e es a s i e n t o d e la i n t e l igenc ia y d e la r a z ó n l a n ­
g u i d e c e a l e t a r g a d a , la o t r a p a r t e fo rmada d e e l e m e n t o s 
m á s m a t e r i a l e s y g r o s e r o s , e m b r u t e c i d a p o r e l e x c e s o d e 
comida y b e b i d a , se e n c u e n t r a en e s t a d o d e e x c i t a c i ó n y 
d e de l i r io . En es ta a u s e n c i a d e la r azón y d e la i n t e l i g e n c i a , 
a sá l t an la n u m e r o s a s v i s i o n e s , y así se c r e e v e r v e r g o n z o s o 
c o m e r c i o con la p rop i a m a d r e , ó con un h o m b r e , ó c o n un 
Dios y ha s t a c o n una fiera. I m a g í n a s e q u e s e a s e s i n a á a l ­
g u n o y b a ñ a r s e en s a n g r e i n o c e n t e , s in q u e el t e m o r ni el 
r e m o r d i m i e n t o d e t e n g a n en es t a c a r r e r a d e in famia . P e r o 
si el que se e n t r e g a al d e s c a n s o t i e n e c o s t u m b r e de s o ­
b r i e d a d y t e m p l a n z a ; si e s a p a r t e del a lma q u e e s a s i e n t o 
d e la r a z ó n y d e la i n t e l i g e n c i a s e m a n t i e n e en c i e r t o 
g r a d o d e e l e v a c i ó n y ac t i v idad , s a t u r a d a d e b u e n o s p e n ­
s a m i e n t o s ; si al m i s m o t i e m p o la o t r a p a r t e q u e s e a l i ­
m e n t a d e la v o l u p t u o s i d a d n o se e n c u e n t r a e x h a u s t a p o r 
la n e c e s i d a d ni r e p l e t a p o r la s a c i e d a d ( p o r q u e la n e c e s i ­
dad y la s a c i e d a d e x c e s i v a s son dos e x t r e m o s q u e q u i t a n a l 
e s p í r i t u su v i g o r y p e n e t r a c i ó n ) , y a d e m á s , e sa t e r c e r a 
p a r t e del a l m a en q u e s e e n c i e n d e n las i r a s p e r m a n e ­
c e t r anqu i l a y p l ác ida , s u c e d e r á q u e e s t a n d o c o m p r i m i d a s 
l a s d o s p a r t e s i n f e r i o r e s , la p r i m e r a , aque l l a en q u e r e s i d e 
la r a z ó n , se m o s t r a r á v iva , p u r a y b r i l l a n t e , p r e s e n t á n d o s e 
t a m b i é n e n t o n c e s s u e ñ o s , t r a n q u i l o s , y v e r í d i c o s . » Es tas 
son las p a l a b r a s m i s m a s d e P l a t ó n . 
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XXX. ¿Daremos p r e f e r e n c i a á Ep icuro? V e r d a d es q u e 
C a r n e a d e s , a r r a s t r a d o por el a r d o r d e la d i s c u s i ó n , e n t a n . 
to d i ce u n a cosa y en t a n t o o t r a . ¿Mas q u é p i e n s a aquél? 
S e g u r a m e n t e n a d a nob l e y l e v a n t a d o ; ¿y c ó m o c o l o c a r l e 
p o r e n c i m a d e S ó c r a t e s y P l a t ó n , c u y a s o p i n i o n e s , h a s t a 
s in d e m o s t r a c i ó n , v e n c e r í a n con su p rop ia a u t o r i d a d las 
d e t o d o s e s o s p e q u e ñ o s filósofos? Manda, p u e s , P la tón q u e 
n o s p r e p a r e m o s al r e p o s o con r é g i m e n q u e ponga n u e s t r o s 
e s p í r i t u s al a b r i g o d e t u r b a c i ó n y e r r o r . Has ta s e c r e e q u e 
s e p roh ib ió á los P i t agó r i cos el u so d e las h a b a s , p o r q u e 
es t a c o m i d a f la tu lenia e s c o n t r a r i a a la t r a n q u i l i d a d del 
e s p í r i t u y á la i n v e s t i g a c i ó n do la v e r d a d . Así, p u e s , c u a n ­
do por el s u e ñ o q u e d a s e p a r a d o el e s p í r i t u del c o m e r c i o 
y c o n t a g i o de l c u e r p o , r e c u e r d a el p a s a d o , ve c o n c l a r i d a d 
el p r e s e n t e y p r e v é el p o r v e n i r . D u r a n t e el s u e ñ o , n u e s t r o 
c u e r p o yace i n e r t e c o m o m u e r t o ; el e sp í r i t u , p o r el c o n ­
t r a r i o , es tá l l eno d e fuerza y d e v ida , m e n o s s in e m b a r g o 
q u e d e s p u é s d e la m u e r t e , c u a n d o q u e d a r á c o m p l e t a m e n t e 
d e s p o j a d o d e su e n v o l t u r a . Así e s q u e , c u a n t o m á s se a c e r ­
ca e s t e m o m e n t o , e s m u c h o m á s d iv ino . Los a t a c a d o s d e 
e n f e r m e d a d g r a v e y m o r t a l , p r e v é n el i n s t a n t e de m o r i r . 
Con f recuencia en e s t e t r a n c e s u p r e m o v e n las i m á g e n e s 
d e los q u e fue ron ; e s f u é r z a n s e e n h a c e r s e d i g n o s d e a l a ­
b a n z a , y e n e s t o s i n s t a n t e s t a m b i é n los q u e no v iv i e ron 
c o m o d e b í a n , a r r e p i é n t e n s e p r o f u n d a m e n t e d e s u s fa l tas . 
P a r a d e m o s t r a r q u e los m o r i b u n d o s a d i v i n a n , r e c u e r d a 
P o s i d o n i o el e j e m p l o d e a q u e l R o d i a n o q u e en la a g o n í a 
c i tó á se is c o n t e m p o r á n e o s , y dijo cuál se r ía el p r i m e r o , 
cuá l e l s e g u n d o , y así s u c e s i v a m e n t e c ó m o ir ían m u r i e n d o . 
El m i s m o filósofo c r e e q u e los h o m b r e s r e c i b e n d e los Dio­
s e s los s u e ñ o s d e t r e s m a n e r a s d i f e r e n t e s : p r i m e r a , c u a n d o 
el e sp í r i tu p r e v é por sí m i s m o , en v i r t u d d e su afinidad 
c o n los Dioses; s e g u n d a , c u a n d o c o m u n i c a c o n las a l m a s 
i n m o r t a l e s , q u e l l enan el a i r e y q u e l l e v a n , por d e c i r l o 
a s í , el se l lo d e la v e r d a d ; t e r c e r a , c u a n d o los Diose3 s e 
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d i g n a n c o n v e r s a r con n o s o t r o s d u r a n t e el s u e ñ o . Como h á 
p o c o h e d i c h o , la p r o x i m i d a d d e la m u e r t e facilita el c o n o ­
c i m i e n t o del p o r v e n i r . De aqu í la p r e d i c c i ó n d e C a l a n o , 
q u e a n t e s c i t é , y a q u e l l a d e Héc to r q u e , s e g ú n H o m e r o , 
a n u n c i a , al m o r i r , la m u e r t e d e Aqu i l e s . 

Si n a d a d e e s t o e x i s t i e s e , el u so no h a b r í a a p r o b a d o e s ­
tas l o c u c i o n e s : 

« C u a n d o sa l í a d e casa p r e s e n t í a q u e sa l ía e n v a n o . » 
Sagire, e s s e n t i r con p e n e t r a c i ó n , p o r lo q u e s e l l a m a 

sagce á las v ie jas q u e q u i e r e n s a b e r l o t o d o , y t a m b i é n s e 
d i ce s a g a c e s á los p e r r o s . Al q u e p r e v é (sagü) un a c o n t e ­
c i m i e n t o a n t e s d e q u e s e r e a l i c e , l l ámase le presager, e s 
d e c i r , q u e s i en t e lo v e n i d e r o . 

XXXI. E x i s t e , p u e s , e n n u e s t r o s á n i m o s facul tad d e 
p r e s e n t i r , q u e r e c i b i m o s de l e x t e r i o r y q u e n o s h a n c o n ­
c e d i d o los Dioses . C u a n d o , s e p a r a d o n u e s t r o e sp í r i t u d e la 
m a t e r i a , s e a b r a s a e n d iv ino e n t u s i a s m o , e x c i t a d a v iva ­
m e n t e e s t a facu l tad , l l á m a s e fu ro r . 

«¡Cómo! ¿esa j o v e n a n t e s tan p r u d e n t e , e s a v i r g e n t a a 
m o d e s t a , l anza d e p r o n t o m i r a d a s a r d i e n t e s y e x t r a v i a ­
das?—¡Oh m a d r e e x c e l e n t e , e x c l a m a , oh la me jo r d e l a s 
e s p o s a s , c o n d e n a d a e s t o y al de l i r io y á los fu ro r e s profé t i -
c o s ! Apo lo , el Dios s in p i e d a d , m e r e v e l a el p o r v e n i r p r i ­
v á n d o m e d e la r a z ó n . ¡Oh v í r g e n e s m i s c o m p a ñ e r a s , o h 
p a d r e m í o , c u a n d e p l o r a b l e e s mi s u e r t e ! ¡y á t í , m a d r e 
mía , c u á n t o t e c o m p a d e z c o p o r mi c a u s a ! E x c e p t o y o , t o ­
d o s t u s hijos h a n s ido fieles á P r í a m o ; d u é l e m e q u e e l l o s 
l e s i r v a n y o b e d e z c a n con a b n e g a c i ó n , y yo so la m e a t r e v a 
á o p o n e r m e y d e s o b e d e c e r . » 

¡Cuánta t e r n u r a , d e l i c a d e z a y v e r d a d ! p e r o e s t o e s l o 
q u e m e n o s i m p o r t a . B u s c a m o s la e x p r e s i ó n del fu ror p r o -
fót ico. 

«Mira, m i r a la a n t o r c h a i n c e n d i a r i a y s a n g r i e n t a : p o r 
m u c h o t i e m p o o c u l t a , b r i l l a al fin. A c u d i d á e x t i n g u i r l a , 
c i u d a d a n o s . » 
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Un Dios r e v e s t i d o c o n la forma h u m a n a , y no C a s a n d r o , 
e s q u i e n h a b l a : 

«Ya s u r c a los m a r e s la flota fatal , t r a y e n d o la m u c h e ­
d u m b r e d e n u e s t r a s d e s g r a c i a s ; v i e n e á ve l a s d e s p l e g a d a s 
y e c h a en la playa á n u e s t r o s imp lacab l e s e n e m i g o s . » 

XXXII. P a r é c e m e q u e se d i rá q u e todo e s t o s o n t r a g e ­
d ia s y fábulas . P e r o t e h e o ído re fe r i r un h e c h o b ien c o m -
p r o b r a d o y de l m i s m o g é n e r o : C. C o m p o n i o , v a r ó n p r u ­
d e n t e é i n s t r u i d o , c u a n d o m a n d a b a c o m o p r o p r e t o r la flota 
d e los R o d i a n o s , fué á v e r t e en D y r r h a q u i o p a r a d e c i r t e q u e 
u n r e m e r o d e una q u i n q u e r r e m e de R o d a s le h a b í a p r o f e ­
t i zado q u e a n t e s d e t r e i n t a d ías n a d a r í a en s a n g r e la G r e ­
c i a , q u e D y r r h a q u i o se r í a s a q u e a d a , q u e s e c o r r e r í a a p r e ­
s u r a d a m e n t e á las n a v e s , y q u e e n la fuga s e e x p e r i m e n ­
t a r í a el d o l o r d e ve r lo t o d o i n c e n d i a d o á la e s p a l d a ; p e r o 
q u e la flota r o d i a n a e n c o n t r a r í a m u y p r o n t o a b r i g o en l o s 
p u e r t o s d e su pa t r i a . No o c u l t a s t e tú los t e m o r e s q u e t e 
i n v a d í a n c u a n d o los d o c t o s v a r o n e s M. Y a r r ó n y M. C a t ó n , 
q u e s e e n c o n t r a b a n p r e s e n t e s , e x p e r i m e n t a r o n p ro funda 
e m o c i ó n . P o c o s d ías d e s p u é s , L a b i e n o , fugi t ivo, a n u n c i ó 
la d e r r o t a d e Fa r sa l i a y la p é r d i d a de l e j é r c i t o , r e a l i z á n ­
d o s e m u y p r o n t o el r e s t o d e la p r e d i c c i ó n . S a q u e a r o n l o s 
g r a n e r o s , d e r r a m a n d o e n las ca l les y p l azas p ú b l i c a s el 
t r i go a r r e b a t a d o . D o m i n a d o s p o r el t e r r o r , c o r r i s t e i s á l a s 
n a v e s , y á la n o c h e s i g u i e n t e , al m i r a r hac i a la c i u d a d , 
v i s t e i s a r d e r todos los b a r c o s de c a r g a , á los q u e los s o l d a ­
d o s h a b í a n p r e n d i d o fuego p o r q u e n o q u e r í a n s egu i r ; e n 
fin, a b a n d o n a d o s p o r la flota r o d i a n a , r e c o n o c i s t e i s la v e r ­
d a d d e la p r e d i c c i ó n . 

Con la b r e v e d a d pos ib l e h e e x p u e s t o los o r á c u l o s p r o c e ­
d e n t e s del sueflo y del furor , e n l o s q u e no i n t e r v i e n e e l 
a r t e , s e g ú n di je . E s t o s d o s g é n e r o s d e ad iv in i zac ión t i e n e n 
el m i s m o o r i g e n ; p o r c u y a r a z ó n sol ía d e c i r n u e s t r o C r a -
t i p p o q u e el a lma h u m a n a e s en p a r t e i n d e p e n d i e n t e de l 
c u e r p o y t i e n e o r i g e n e x t e r i o r , e n t e n d i e n d o p o r e s to q u e 
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ex i s t e un e sp í r i t u d iv ino de l q u e el n u e s t r o es e m a n a c i ó n , 
p e r o q u e una p a r t e del a lma h u m a n a , a s i en to d e la s e n s a ­
c ión , de l m o v i m i e n t o y de l a p e t i t o , e s i n s e p a r a b l e de l 
c u e r p o ; m i e n t r a s q u e la o t r a p a r t e , r ac iona l é i n t e l i g e n t e , 
só lo p o r el a i s l a m i e n t o c o m p l e t o d e la p a r t e m a t e r i a l d e 
n u e s t r o s e r l lega á su g r a d o m á x i m o d e v i g o r . D e s p u é s d e 
c i t a r e j e m p l o s d e va t i c in ios y s u e ñ o s v e r d a d e r o s , c o n c l u y e 
Cra t ippo con e s t e r a c ioc in io : Así c o m o sin ojos no p u e d e n 
e x i s t i r el u s o y funciones d e e s t o s ó r g a n o s , así t a m b i é n 
p u e d e a c o n t e c e r m u c h a s v e c e s q u e los ojos n o d e s e m ­
p e ñ e n s u s func iones , p e r o el q u e una v e z se ha s e r v i d o 
d e los o jos pa ra ve r un ob je to r e a l , e s t á c o m p l e t a m e n t e 
d o t a d o de l s e n t i d o de la v i s t a ; de la m i s m a m a n e r a , s in la 
ad iv inac ión no p u e d e ex i s t i r el uso y l a s func iones d e la 
a d i v i n a c i ó n . Pe ro c o m o a q u e l q u e la t i ene p u e d e e n g a ñ a r s e 
a l g u n a s v e c e s , y no ad iv ina r b i e n , ba s t a pa ra h a c e r c o n s ­
ta r la v e r d a d d e la a d i v i n a c i ó n , q u e h a y a a d i v i n a d o u n a 
v e z d e tal m a n e r a que n o p u e d a a t r i b u i r s e á la c a s u a l i d a d . 
Ahora b ien , c o n t a m o s m u l t i t u d d e h e c h o s d e e s t e g é n e r o ; 
l u e g o d e b e m o s confesa r q u e ex i s t e ad iv inac ión . 

XXXlil . En c u a n t o á las ad iv inac iones p o r conjeturas^ ó 
fundadas e n l a r g a o b s e r v a c i ó n d e a c o n t e c i m i e n t o s , ya dije 
q u e n o son p r o p i a s d e la n a t u r a l e z a s ino del a r t e , p e r t e n e ­
c i e n d o á los a u g u r e s , a r ú s p i c e s y á c u a n t o s t i enen p o r o f i ­
c io c o n j e t u r a r . Los P e r i p a t é t i c o s r e p r u e b a n e s t a s a d i v i ­
n a c i o n e s , y los Es to i cos las p r o h i b e n . Descansan u n a s d e 
e l l as en r eg l a s r e u n i d a s e n c u e r p o d e d o c t r i n a , c o m o lo 
d e m u e s t r a n los e s c r i t o s de los E t r u s c o s a c e r c a d e las e n t r a ­
ñ a s d e las v í c t i m a s , los r e l á m p a g o s y r a y o s , así c o m o t a m ­
b ién n u e s t r o s p r o p i o s l i b ro s a u g ú r a l e s . F ú n d a n s e o t r a s e n 
a l g u n a con j e tu r a r e p e n t i n a , c o m o la d e Calcas q u e v e ­
m o s en la Ilíada p r e d e c i r , p o r el n ú m e r o d e a v e s , la d u r a ­
c ión del sit io d e T r o y a : tal e s t amb ién la q u e l e e m o s e n e l 
h i s t o r i a d o r S i senna , y d e la q u e fuiste t e s t i g o . E n c o n t r á n ­
d o s e Sila, d i c e , e n las c e r c a n í a s d e Ñola, sac r i f i caba d e -
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l a n t e de l p r e t o r i o , c u a n d o sa l ió d e p r o n t o una s e r p i e n t e d e 
d e b a j o del a r a ; el a r ú s p i c e C. P o s t u m i o le e x h o r t ó e n t o n ­
c e s á q u e m a n d a s e m a r c h a r al e jó re i to , c o m o lo hizo Si la , 
a p o d e r á n d o s e de l fo rmidab le c a m p a m e n t o q u e hab ían for­
m a d o los Samni l a s a l r e d e d o r d e Ñola . T a m b i é n fué ob je to 
d e una c o n j e t u r a Dionis io , poco a n t e s d e su u s u r p a c i ó n . 
Caminando p o r los c a m p o s L e o n t i n o s , h a b i e n d o e c h a d o p ie 
á t i e r r a , me t ió en el r ío al c a b a l l o , q u e d e s a p a r e c i ó bajo 
el a g u a . No h a b i e n d o ped ido Dionisio s a c a r l o , á p e s a r d e 
s u s g r a n d e s e s f u e r z o s , se m a r c h a b a m u y c o n t r i s t a d o , d i c e 
F i l i s t u s , c u a n d o poco m á s le jos oyó d e p r o n t o un r e l i n c h o ; 
v o l v i é n d o s e , vio c o n r egoc i jo á su caba l lo v i v o , en c u y a s 
c r i n e s s e había p o s a d o un e n j a m b r e a e abe jas . Conf i rma­
c ión d e e s t e p rod ig io fué q u e á l o s p o c o s d í a s c o m e n z ó 
Dionis io á r e i n a r . 

XXXIV. ¿Cuántas s e ñ a l e s a n u n c i a r o n á los L a c e d e m o -
n ios la d e r r o t a d e L e u c t r a ? Las a r m a s d e p o s i t a d a s en el 
t e m p l o d e Hércu le s c h a c a r o n u n a s con o t r a s , y la e s t a t u a 
d e e s t e Dios s e cub r ió d e s u d o r . Al m i s m o t i e m p o , s e g ú n 
re f ie re C a l i s t e n e s , s e a b r i e r o n en T e b a s las p u e r t a s de l t e m ­
plo d e H é r c u l e s c e r r a d a s con b a r r a s t r a s v e r s a l e s , y las a r ­
m a s , c o l g a d a s a n t e s e n las p a r e d e s , s e e n c o n t r a r o n e n el 
s u e l o . En el m i s m o d ía , en L ivad ia , d u r a n t e el sacr i f ic io á 
T r o p h o n i o , c o m e n z a r o n á c a n t a r los g i l l o s , sin q u e n a d i e 
p u d i e s e a c a l l a r l o s , por lo cua l d i je ron los a u g u r e s b e o c i o s 
q u e la v ic to r ia e r a d e los T e b a n o s ; p o r q u e e s t a s a v e s c a ­
llan c u a n d o s o n v e n c i d a s y c a n t a n c u a n d o t r iunfan . N u ­
m e r o s a s s e ñ a l e s a n u n c i a b a n en la m i s m a é p o c a á los L a -
c e d e m o n i o s la d e r r o t a d e L e u c t r a . Vióse en Delfos una 
c o r o n a d e h i e r b a s r u d a s y s i l v e s t r e s s o b r e la c a b e z a d e 
L i s a n d r o , u n o d e los L a c e d e m o n i o s m á s e s c l a r e c i d o s . E s t o s 
m i s m o s hab ían c o n s a g r a d o e n el t emplo d e Delfos e s t r e ­
l las d e o r o , c o m o s í m b o l o d e Cas tor y P ó l u x ( p o r q u e p r e ­
t e n d í a n h a b e r l o s t e n i d o á su l a d o e n el c o m b a t e n a v a l e n 
q u e L i s a n d r o d e r r o t ó á los A t e n i e n s e s ) , e s t r e l l a s q u e c a -
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y e r o n p o c o a n t e s d e la ba ta l l a d e L e u c t r a s in q u e v o l v i e ­
r a n á e n c o n t r a r s e . P e r o s o b r e t o d o , fué mal p r e s a g i o p a r a 
l o s E s p a r t a n o s , c u a n d o los q u e h a b í a n e n v i a d o á c o n s u l t a r 
e l o r ácu lo d e J ú p i t e r D o d o n e o a c e r c a d e la v i c to r i a , h a b i e n ­
do c o l o c a d o ya d e l a n t e d e e l los la u r n a q u e e n c e r r a b a l a s 
s u e r t e s , un m o n o q u e f o r m á b a l a s de l ic ias del r e y d e l o s 
Molosos , la d e r r i b ó d e s p a r r a m a n d o las s u e r t e s y t u r b a n d o 
los p r e p a r a t i v o s d e la c e r e m o n i a . La s a c e r d o t i s a q u e p r e ­
s idía e s t o s o r á c u l o s dijo e n t o n c e s , s e g ú n s e a s e g u r a , q u e 
l o s L a c e d e m o n i o s deb ían p e n s a r en su sa lvac ión y n o en 
la v i c t o r i a . 

XXXV. ¿Y qué? ¿duran te la s e g u n d a g u e r r a p ú n i c a , 
C . F l a m i n i o , cónsu l p o r s e g u n d a vez , n o d e s p r e c i ó los 
p r e s a g i o s con p ro fundo d a ñ o d e la Repúb l i ca? C u a n d o d e s ­
p u é s de r e v i s t a r el e j é rc i to y d é l o s a c o s t u m b r a d o s s a c r i ­
ficios m a r c h a b a s o b r e A r r e c i o pa ra a t a c a r á A n n í b a l , d e 
p r o n t o , sin c a u s a a p a r e n t e , c a y ó con su caba l lo d e l a n t e d e 
la e s t a t u a d e J ú p i t e r S t a t o r , y con m e n o s p r e c i o d e la o p i ­
n ión d e los p e r i t o s , q u e v e í a n e n aque l lo u n a a d v e r t e n c i a 
d e los Dioses , pe r s i s t i ó en l ib ra r la ba t a l l a . T a m b i é n a c o n ­
sejó el a r ú s p i c e , c u a n d o s e consu l tó los ga l los s a g r a d o s , 
q u e se d e m o r a s e el día de l c o m b a t e . E n t o n c e s p r e g u n t ó 
F lamin io q u é h a r í a n si se o b s t i n a b a n los gal los e n no c o ­
m e r ; y h a b i e n d o c o n t e s t a d o q u e p e r m a n e c e r en r e p o s o , 
e x c l a m ó F l a m i n i o : «¡Magníficos a u s p i c i o s q u e n o s m a n ­
d a n o b r a r ó d e s c a n s a r , s e g ú n q u e los ga l los t i enen ó n o 
apet i to!» Y e n s e g u i d a m a n d ó l e v a n t a r las e n s e ñ a s y s e ­
g u i r l e . En aque l m o m e n t o , n o h a b i e n d o p o d i d o el p o r t a -
e n s e ñ a d e la p r i m e r a l í nea , á p e s a r de l aux i l io d e v a r i o s 
s o l d a d o s , a r r a n c a r el a s t a c l avada e n e l s u e l o , a d v e r t i ­
d o de l c a s o F l a m i n i o , s e g ú n su c o s t u m b r e , d e s p r e c i ó e s t e 
n u e v o p r e s a g i o . T r e s h o r a s d e s p u é s el e j é r c i t o e s t a b a d e s ­
t ru ido y él m i s m o m u e r t o . D u r a n t e a q u e l d e s a s t r o s o c o r a -
b a t e , a ñ a d e Cel io , s i n t i é r o n s e e n la L i g u r i a , en la Galia , e n 
m u c h a s i s las y en t o d a Italia, ' t an v i o l e n t o s t e r r e m o t o s , 
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q u e se d e r r u m b a r o n c i u d a d e s , s e a b r i ó el s u e l o , c a y e r o n 
m o n t a ñ a s y r e t r o c e d i e r o n las c o r r i e n t e s d e los r íos r e ­
c h a z a d a s p o r las o las de l m a r . 

XXXVI. Los pe r i to s ad iv inan c o n s e g u r i d a d p o r m e ­
d i o d e c o n j e t u r a s . S i e n d o n i ñ o el frigio Midas, las h o r ­
m i g a s r e u n i e r o n en su b o c a , e s t a n d o d o r m i d o , g r a n o s 
d e t r i g o . Pred í jose q u e adqu i r i r í a i n m e n s a s r i q u e z a s y 
as í s u c e d i ó . D u r m i e n d o P l a tón en la c u n a , se p o s a r o n a b e ­
j a s e n s u s t i e r n o s l ab ios , y s e predi jo q u e su o r a t o r i a s e ­
r ía e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d u l c e : d e e s t a m a n e r a s e a n u n c i ó 
su e l o c u e n c i a a n t e s d e q u e p u d i e s e hab la r . ¿Qué más? R o s ­
tió, tu a m o r y d e l i c i a s , ¿es un i m p o s t o r ó m i e n t e p o r 
él toda la c iudad d e Lanuvio? En S o l o n a , p u e b l o c e r c a n o á 
L a n u v i o , d o n d e pa só su infancia , h a b i e n d o d e s p e r t a d o su 
n o d r i z a d u r a n t e la n o c h e , y h a b i e n d o a c e r c a d o una luz , 
vio al n iño d o r m i d o y r o d e a d o por los n u m e r o s o s p l i e g u e s 
d e u n a s e r p i e n t e . A t e r r a d a al v e r a q u e l l o , l anzó un g r i t o . 
E l p a d r e d e R o s c i o c o n s u l t ó á los a r ú s p i c e s , q u i e n e s le 
c o n t e s t a r o n q u e no t e n d r í a n i g u a l e s la g lo r ia y c e l e b r i d a d 
d e a q u e l n i ñ o . P r a x i t e l e s c ince ló en p la ta e s t e a c o n t e c i ­
m i e n t o , y n u e s t r o amigo Arch ias lo c e l e b r ó en v e r s o . 

¿Qué m á s q u e r e m o s ? ¿que los Dioses i n m o r t a l e s v e n g a n 
á c o n v e r s a r c o n n o s o t r o s en el F o r o , en las ca l l e s y en las 
casas? Si no s e p r e s e n t a n á n u e s t r a v is ta , ¿no e x t i e n d e n su 
p o d e r p o r t o d a s p a r t e s , p e n e t r a n d o , t a n t o en las p ro fund i ­
d a d e s d e la t i e r r a , c o m o en n u e s t r a p ropia na tu ra l eza? P o r ­
q u e la P i ton i sa d e Delfos rec ib ía s u s i n s p i r a c i o n e s d e u n a 
fuerza s u b t e r r á n e a y la Sibila d e sí m i s m a , ¿ n o v e m o s c u a n 
v a r i a d a s y d i fe ren tes son las p r o p i e d a d e s d e la t i e r ra? U n a s 
p a r t e s d e és ta son m o r t a l e s , c o m o A m p s a n c t a e n Hi rp in i s , 
y P l u t o n i a en Asia, r e g i o n e s q u e h e m o s v i s t o . Esta c o m a r c a 
e s pe s t i l enc i a l , aque l la s a l u d a b l e ; aqu í e s a g u d o el i n g e n i o 
d e los h a b i t a n t e s , allá o b t u s o . E s t a s cosas p r o v i e n e n d é l a 
d i ferencia d e c l ima y d e las d i f e ren te s e m a n a c i o n e s de l 
s u e l o . 



240 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

XXXVII. O c u r r e a l g u n a s v e c e s t a m b i é n q u e s e e x c i t e 
el e sp í r i t u p o r a l g u n o s e s p e c t á c u l o s , a c e n t o s , c á n t i c o s ; y 
e n m u c h a s o c a s i o n e s p r o d u c e n i g u a l e fec to el d o l o r y e l 
t e m o r ; c o m o aque l la q u e : 

« F u e r a d e s i , c o m o u n a b a c a n t e , l l o ra e n t r e l a s t u m b a s 
á su T e u c r o . » 

P e r o es t a m i s m a exc i t a c ión de l e s p í r i t u a t e s t i g u a in­
fluencia d iv ina . P o r e s t a r a z ó n a s e g u r a D e m ó c r i t o q u e n a ­
die p u e d e s e r g r a n poe t a sin e x p e r i m e n t a r e s t e de l i r i o . Lo 
m i s m o p iensa P l a t ó n , q u e si le p l ace l l a m a r furor á e s t e 
e s t a d o d e l e s p í r i t u , e s i n d u d a b l e q u e h a b l a d e é l en su 
Fedro en t é r m i n o s magní f i cos , p e r o ¿qué digo? ¿tu e l o ­
c u e n c i a en el F o r o , tu acc ión o r a t o r i a p o d r í a s e r v e h e ­
m e n t e , g r a v e y f e c u n d a si tu e sp í r i t u no s e e x c i t a s e c o n 
viveza? Así e s la v e r d a d , y lo h e v i s to r e p e t i d a s v e c e s 
e n tí, y ha s t a ( d e s c e n d i e n d o á cosas m á s p e q u e ñ a s ) en tu 
a m i g o Esopo , c u y a s facc iones r e v e l a b a n tan ta a n i m a c i ó n , 
t a n t a e n e r g í a s u s a d e m a n e s , q u e pa rec í a q u e fuerza s u p e ­
r io r le s u s t r a í a al i m p e r i o d e su p rop io e sp í r i t u . F r e c u e n ­
t e m e n t e t a m b i é n v e m o s a p a r i c i o n e s q u e nada t i enen d e 
r e a l e s . Es to e s , s e g ú n d i c e n , lo q u e o c u r r i ó á B r e n o y á 
su e jé rc i to d e Ga los , c u a n d o su jefe s e a t r e v i ó á vo lve r a r ­
m a s s a c r i l e g a s c o n t r a el t e m p l o d e Apolo be l fo . Ref ié rese 
q u e la P i ton isa p r o n u n c i ó e n t o n c e s e s t e o r á c u l o : 

«Las v í r g e n e s b l a n c a s y yo p r o v e e r e m o s . » 
P o r lo q u e c u a n d o c re í an q u e iban á c o m b a t i r c o n e l los 

v í r g e n e s a r m a d a s s u c u m b i ó bajo la n i e v e el e j é rc i to d e l o s 
G a l o s . 

A r i s t ó t e l e s p r e t e n d e q u e l o s e n f e r m o s en d e l i r i o y l o s 
m e l a n c ó l i c o s t i e n e n e n el á n i m o a lgo d i v i n o q u e p r e sag i a 
lo fu tu ro . P o r mi p a r t e c r e o q u e ni á los c a r d i a c o s ni á los 
f rené t icos p u e d e a t r i b u i r s e e s t a facu l tad , p o r q u e la a d i ­
v inac ión p e r t e n e c e á la m e n t e s a n a y no al c u e r p o e n ­
f e r m o . 

XXXVIII. Que la ad iv inac ión e x i s t e r e a l m e n t e , s e d e -
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d u c e p o r e s t e r ac ioc in io de los E s t o i c o s . Si h a y Dioses y 
é s t o s n o h a c e n c o n o c e r lo v e n i d e r o á los h o m b r e s , ó n o 
a m a n , á los h o m b r e s , ó e l los m i s m o s i g n o r a n lo fu tu ro , ó 
c o n s i d e r a n que el c o n o c i m i e n t o d e lo v e n i d e r o no n o s 
i n t e r e s a , ó c r e e n q u e n o es p rop io d e la ma jes t ad d i ­
v ina a n u n c i a r n o s las c o s a s q u e h a n d e s u c e d e r , ó , e n ú l ­
t i m o c a s o , los m i s m o s Dioses no p u e d e n c o m u n i c a r n o s 
e s t e c o n o c i m i e n t o . P e r o n o s a m a n , son benéf icos y g e n e ­
r o s o s con n o s o t r o s ; no p u e d e n i g n o r a r lo q u e es t á d e c r e ­
t a d o s e g ú n s u s p r o p i o s d e s i g n i o s ; s a b e n q u e nos i n t e r e s a 
el p o r v e n i r , y q u e n u e s t r a p r u d e n c i a a u m e n t a en p r o p o r ­
c ión d e e s t e c o n o c i m i e n t o ; n o p u e d e n c o n s i d e r a r e s t a s a d ­
v e r t e n c i a s i m p r o p i a s d e su m a j e s t a d , p o r q u e n a d a h a y s u ­
p e r i o r á la b e n e v o l e n c i a , ni t a m p o c o p u e d e n i g n o r a r lo 
v e n i d e r o . Si no e x i s t e n Dioses , no h a y s e ñ a l e s d e lo f u t u ­
r o : p e r o e x i s t e n Dioses ; l u e g o n o s i n s t r u y e n d e lo v e n i d e ­
r o . S i e n d o e s t o a s í , n o s d a n m e d i o p a r a c o m p r e n d e r las 
s e ñ a l e s , q u e d e o t ra m a n e r a s e r í a n i n ú t i l e s : e s t e m e d i o e s 
la a d i v i n a c i ó n ; l u e g o la ad iv inac ión e x i s t e . 

XXXIX. E s t e r ac ioc in io e m p l e a r o n Cr i s ippo , D i ó g e n e s 
y A n t i p á t e r . ¿Qué a r g u m e n t o podrá d e s t r u i r e s t a v e r d a d 
tan b i en d e m o s t r a d a ? Si e s t á d e mi p a r t e la r a z ó n ; si los 
a c o n t e c i m i e n t o s , l o s p u e b l o s , l a s n a c i o n e s , los G r i e g o s y 
los b á r b a r o s ; si n u e s t r o s a n t e p a s a d o s m i s m o s p e n s a r o n 
de e s t a m a n e r a ; si los filósofos m á s e m i n e n t e s , si los p o e ­
tas y los v a r o n e s m á s f amosos p o r su c i enc i a , si l o s q u e 
fundaron r e p ú b l i c a s y c i u d a d e s e n t o d o t i e m p o c r e y e r o n lo 
m i s m o , ¿ e s p e r a r e m o s á q u e h a b l e n los a n i m a l e s y n o p o ­
d r e m o s c o n t e n t a r n o s c o n e l c o n s e n t i m i e n t o u n á n i m e d e los 
h o m b r e s ? 

Contra los d i f e r e n t e s g é n e r o s d e ad iv inac ión q u e h e 
m e n c i o n a d o , s o l a m e n t e p u e d e o b j e t a r s e q u e e s difícil d e ­
c i r cuá l sea la c a u s a y r a z ó n d e c a d a u n o d e e l l o s . ¿ P u e d e 
e x p l i c a r u n a r ú s p i c e p o r q u é una inc i s ión en el p u l m ó n f 

h a s t a c u a n d o las e n t r a ñ a s s o n f a v o r a b l e s , s ignifica p r o r r o -
T O M O v. 16 
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g a c i ó n y a p l a z a m i e n t o ? ¿Puede d e c i r un a u g u r p o r q u é v o ­
l a n d o e l c u e r v o á la d e r e c h a y la c o r n e j a á la i z q u i e r d a 
ra t i f ican lo q u e s e i n t e n t a hace r? ¿y el a s t r ó l o g o , p o r q u é 
la c o n j u n c i ó n d e J ú p i t e r y V e n u s con la L u n a es favorab le 
al n iño q u e n a c e , y c o n t r a r i a la d e S a t u r n o y Marte? ¿Por 
q u é n o s a d v i e r t e n s i e m p r e los D iose s c u a n d o d o r m i m o s , y 
n o lo h a c e n c u a n d o e s t a m o s de sp i e r t o s? ¿Por q u é Casandra 
d e l i r a n t e p r e d í c e l o fu tu ro , m i e n t r a s q u e el p r u d e n t e P r í a -
m o no p u e d e hace r lo? ¿Me p r e g u n t a s la r a z ó n d e t o d a s e s ­
t a s cosas? Muy b i e n . P e r o no e s e s t a la c u e s t i ó n . ¿Ex i s t en 
ó n o e x i s t e n ? De e s t o t r a t a m o s . Se r í a c o m o si d i jese q u e 
e l i m á n e s u n a p i ed ra m a g n é t i c a q u e a t r a e el h i e r r o , y q u e 
no p u d i e n d o d a r t e c u e n t a d e e s t e h e c h o , c r e y e s e s q u e p o ­
d ía s n e g a r l o . Esto m i s m o h a c e s con r e s p e c t o á la a d i v i n a ­
c i ó n q u e v e m o s , q u e h e m o s , o í d o , q u e h e m o s le ído y q u e 
n o s t r a s m i t i e r o n n u e s t r o s p a d r e s . An te s d e la filosofía n a ­
c ida p o c o h a , n a d i e se h u b i e s e a t r e v i d o á d u d a r d e e s t a s 
c o s a s . Desde el c o n o c i m i e n t o y p r o g r e s o d e la filosofía, 
n i n g ú n filósofo r e v e s t i d o d e a u t o r i d a d o p i n ó d e o t r a m a ­
n e r a . He c i t a d o á P i t á g o r a s , D e m ó c r i t o , S ó c r a t e s , no e x ­
c e p t u a n d o d e los a n t i g u o s m á s q u e á X e n ó f a n e s , y al t e s t i ­
m o n i o d e t o d o s é s t o s h e a ñ a d i d o el d e la a n t i g u a A c a d e ­
m i a , el d é l o s P e r i p á t i c o s y E s t o i c o s . El ú n i c o q u e d i s i en t e 
e s E p i c u r o ; ¿pero no p r o c l a m ó él la t o r p e m á x i m a d e q u e 
no e x i s t e v i r t u d d e s i n t e r e s a d a ? 

XL. ¿A q u i é n no c o n v e n c e r á c r e e n c i a tan a n t i g u a , c o n ­
firmada p o r tan e s c l a r e c i d a s a u t o r i d a d e s ? H o m e r o e s c r i b e 
q u e Calcas , je fe d e la flota d e l o s G r i e g o s , fué e x c e l e n t e 
a u g u r . Creo q u e d e b i ó su g l o r i a á su c o n o c i m i e n t o d e los 
a u s p i c i o s , a n t e s q u e al d e los l u g a r e s . Anfíloco y Mopso , 
r e y e s d e los A r g i v o s , t a m b i é n fueron a u g u r e s y c o n s t r u ­
y e r o n c i u d a d e s g r i e g a s en el l i to ra l d e Cil icia. Más a n t i ­
g u a m e n t e a ú n Amfiarao y T i r e s i a s , q u e no d e b e n c o n t a r s e 
e n t r e los v u l g a r e s y o s c u r o s i m p o s t o r e s q u e , s e g ú n d i ce 
E n n i o , « i n v e n t a n falsas r e s p u e s t a s p o r d e s e o d e l u c r o , » 
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s ino q u e fueron v a r o n e s e m i n e n t e s y c é l e b r e s , p r e d i j e r o n 
lo f u t u r o , i n s t r u i d o s por s e ñ a l e s y v u e l o d e las a v e s . El 
m i s m o H o m e r o d i c e , h a b l a n d o do T i r e s i a s , q u e e s el ú n i c o 
q u e ha s ab ido c o n s e r v a r l a r a z ó n e n t r e las e r r a n l e s s o m ­
b r a s d e los in f ie rnos . Toda l a Grecia h o n r a á A m f i a r a o , 
h a b i é n d o l e c o l o c a d o e n el r a n g o d e los Dioses , y e n d o á p e ­
d i r l e o r á c u l o s al sit io en q u e es tá s e p u l t a d o . ¿Qué más? ¿el 
r e y del Asia, P r í a m o , ¿no vio á su hijo Heleno y á su hija 
Casandra p ro fe t i zando u n o p o r a u g u r i o s , la o t r a p o r a g i ­
t ac ión de la m e n t e é i n sp i r ac ión divina? En n u e s t r a h i s t o ­
r ia l e e m o s q u e los h e r m a n o s Marc io , n a c i d o s de i l u s t r e fa­
mil ia , fueron c é l e b r e s a n t i g u a m e n t e por i gua l e s d o n e s . ¿No 
nos d ice t ambién H o m e r o q u e Po lyd io el Cor in t io p red i jo 
m u c h a s cosas á los q u e m a r c h a b a n á T r o y a , e n t r e e l las la 
m u e r t e d e su p rop io hijo? E n t r e l o s a n t i g u o s , los q u e 
r e g í a n los n e g o c i o s púb l i co s d e s e m p e ñ a b a n t a m b i é n el 
c a r g o d e a u g u r e s ; p o r q u e e n t o n c e s s e c r e í a q u e la a d i v i ­
n a c i ó n , as í c o m o la s a b i d u r í a , e r a a t r i b u t o r e a l . Así v e m o s 
e n n u e s t r a h is tor ia q u e los r e y e s e r a n a u g u r e s ; y m á s a d e ­
l a n t e los p a r t i c u l a r e s , r e v e s t i d o s del m i s m o s a c e r d o c i o , 
g o b e r n a r o n la r epúb l i ca po r . l a a u t o r i d a d d e la r e l i g i ó n . 

XLI. Ni las n a c i o n e s b á r b a r a s a b a n d o n a r o n los d i f e ren ­
t e s g é n e r o s d e a d i v i n a c i ó n : así e s q u e la Galia t i ene s u s 
d r u i d a s , e n t r e los q u e h e c o n o c i d o á Divic iaco .¿Eduum, tu 
h u é s p e d y p a n e g i r i s t a , qu ien p r e t e n d í a c o n o c e r las c a u s a s 
n a t u r a l e s , c ienc ia q u e l o s Gr iegos l l a m a b a n fisiología, y p r e ­
d e c i r lo f u tu ro , p a r t e p o r a u g u r i o s y p a r t e p o r c o n j e t u r a s . 
En Pers ia son los m a g o s a u g u r e s y a d i v i n o s ; y d e la m i s ­
m a m a n e r a q u e h a c í a i s v o s o t r o s en o t r o t i e m p o en las n o ­
n a s , se r e ú n e n en un t e m p l o p a r a d e p a r t i r y c o n s u l t a r 
unos c o n o t r o s . Nad ie p u e d e s e r r ey de. P e r s i a si no e s t u d i a 
la c i enc ia y d o c t r i n a d e l o s m a g o s . E n c u é n t r a n s e fami l ias 
y n a c i o n e s d e d i c a d a s e n t e r a m e n t e á e s t e e s t u d i o . T e l m e s -
s o , c i u d a d d e Car ia , e s n o t a b l e por la c i enc i a d e s u 3 a r ú s -
p i c e s . El is , en el P e l o p o n e s o , t i ene d o s famil ias , una d e Y a -
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m i d e s y o t r a d e Cl i t ides , en las q u e s e p e r p e t ú a la n o b l e z a 
a u g u r a ! . Los Ca ldeos , e n Asir ía , c é l e b r e s p o r la s a g a c i d a d 
d e su i n g e n i o , d e s c u e l l a n en el c o n o c i m i e n t o d e los a s t r o s . 
La E t ru r i a ha h e c h o sab ias o b s e r v a c i o n e s a c e r c a d e las fu l ­
g u r a c i o n e s y s o b r e e l a r t e d e i n t e r p r e t a r los m o n s t r u o s y 
p o r t e n t o s . Así e s q u e en la é p o c a d e n u e s t r o s m a y o r e s 
y c u a n d o florecía e s t e i m p e r i o , el S e n a d o d e c r e t ó q u e se 
conf iase á c a d a p u e b l o d e la E t rur ia se i s hi jos d e las m e j o ­
r e s familias p a r a q u e e s t u d i a s e n c u i d a d o s a m e n t e e s t a d o c ­
t r i na , p o r t e m o r d e q u e a r t e tan i m p o r t a n t e , si lo e j e rc ían 
g e n t e s d e baja estofa, p e r d i e s e d e su a u t o r i d a d r e l ig iosa y 
d e g e n e r a r a e n profes ión m e r c e n a r i a . Los F r i g i o s , los Ps i -
d i a n o s , los Cil ic ios , los Á r a b e s t i enen e spec i a l fe e n los 
p r e s a g i o s q u e s u m i n i s t r a el vue lo d e las a v e s : d í c e s e q u e 
en la U m b r í a s e hace lo m i s m o . 

XLII. P a r é c e m e q u e d e la d ive r s i dad d e l u g a r e s s e d e ­
d u c e el o r i g e n d e las d i f e r en t e s a d i v i n a c i o n e s p r a c t i c a d a s 
p o r los h a b i t a n t e s . Así , p u e s , los Eg ipc ios y B a b i l o n i o s , 
r e s i d i e n d o e n e x t e n s a s l l a n u r a s , en las q u e n i n g u n a e m i ­
n e n c i a se o p o n e á la o b s e r v a c i ó n del c i e lo , se han d e d i ­
c a d o p o r c o m p l e t o al e s t u d i o d e las e s t r e l l a s ; l o s E t r u s -
c o s , p o r su p a r t e , d o m i n a d o s m á s p r o f u n d a m e n t e p o r el 
e sp í r i t u r e l i g i o so , se d e d i c a r o n con e s p e c i a l i d a d á la i n s ­
p e c c i ó n d e las e n t r a ñ a s d e las n u m e r o s a s v í c t i m a s q u e s a ­
c r i f i caban; a d e m á s , c o m o la d e n s i d a d d e l a i r e d e la E t r u r i a 
da c o n f r e c u e n c i a o c a s i ó n á f e n ó m e n o s i n e s p e r a d o s , t a n t o 
de l c ie lo c o m o d e la t i e r r a , c o n c e p c i o n e s m o n s t r u o s a s e n ­
t r e los h o m b r e s y e n t r e los a n i m a l e s , a d q u i r i e r o n g r a n d e 
e x p e r i e n c i a e n la i n t e r p r e t a c i ó n d e los p r o d i g i o s . Las p a ­
l a b r a s tan p r u d e n t e m e n t e a d o p t a d a s por n u e s t r o s p a d r e s , 
c o m o tú m i s m o h a s o b s e r v a d o , e x p r e s a n c o n e x a c t i t u d 
e s t a s d i f e r en t e s i d e a s , y d e la s igni f icac ión d e o s t e n t a r , 
a n u n c i a r , m o s t r a r , p r e d e c i r , p r o c e d i e r o n a n u n c i o , p o r ­
t e n t o , m o n s t r u o , p r o d i g i o . Los Á r a b e s , los F r i g i o s , los 
Cil ic ios , p u e b l o s p a s t o r e s q u e t a n t o en i n v i e r n o c o m o e n 



D E L A A D I V I N A C I Ó N . 2 4 5 

v e r a n o v a g a n con s u s r e b a ñ o s e n las l l a n u r a s y las m o n ­
t a ñ a s , p o r r a z ó n d e s u s c o s t u m b r e s han o b s e r v a d o m e j o r 
e l vue lo y el c a n t o d e las a v e s . La m i s m a c a u s a influyó e n 
l o s h a b i t a n t e s d e la Piss id ia y e n los d e n u e s t r a U m b r í a . 
T o d o s los Car ios , y e s p e c i a l m e n t e los T e l m e s e s , q u e a n t e s 
m e n c i o n é , d e d i c a d o s al cu l t ivo d e r i c o s y fér t i les c a m p o s , 
cuya f ecund idad f r e c u e n t e m e n t e da o c a s i ó n á p r o d u c t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s , d e s d e m u y a n t i g u o s e m o s t r a r o n háb i l e s 
en la i n t e r p r e t a c i ó n d e los p r o d i g i o s . 

XLI1I. ¿Quién i g n o r a q u e en toda r e p ú b l i c a b i e n o r d e ­
n a d a s e r e s p e t a n p r o f u n d a m e n t e los a u s p i c i o s y d e m á s 
g é n e r o s d e ad iv inac ión? ¿Qué p u e b l o , q u é r e y d e s p r e c i ó 
j a m á s l a s a d v e r t e n c i a s d e los Dioses , y no s o l a m e n t e e n 
t i e m p o d e paz , s i no d e m a n e r a m á s e spec ia l en t i e m p o d e 
g u e r r a , c u a n d o el p e l i g r o e s m á s g r a n d e y m á s inc ie r t a la 
sa lvac ión? Omito n u e s t r o s j e f e s , q u e n a d a e m p r e n d i e r o n 
e n c u a n t o á la g u e r r a sin c o n s u l t a r las e n t r a ñ a s d e las 
v í c t i m a s , y n a d a d u r a n t e la p a z sin a u s p i c i o s . V e a m o s q u é 
h i c i e r o n los e x t r a ñ o s . Los A t e n i e n s e s u n i e r o n en lodo 
t i e m p o á s u s conse jo s p ú b l i c o s a l g u n o s ad iv inos r e v e s t i ­
d o s d e c a r á c t e r s a c e r d o t a l , á los q u e l l a m a b a n \¡.Avten; y 
los L a c e d e m o n i o s d i e r o n un a u g u r por a s e s o r á s u s r e y e s . 
En su S e n a d o , f o r m a d o p o r a n c i a n o s , t i e n e a s i e n t o t a m ­
b i é n un a u g u r ; y en las c i r c u n s t a n c i a s i m p o r t a n t e s j a m á s 
d e j a r o n d e c o n s u l t a r al o r á c u l o d e Delfos, al d e J ú p i t e r 
A m m ó n ó al d e D o d o n a . L i c u r g o , fundador d e la R e p ú b l i c a 
d e los L a c e d e m o n i o s , p idió á Apolo d e Delfos la s anc ión d e 
s u s l e y e s , y c u a n d o q u i s o i n n o v a r l a s L i s a n d r o , s e vio o b l i ­
g a d o á r e s p e t a r l a s por su a u t o r i d a d re l ig iosa . Más a ú n ; los 

j e f e s d e la R e p ú b l i c a L a c e d e m o n i a , n o c o n t e n t o s con v e ­
lar a t e n t a m e n t e p o r los i n t e r e s e s p ú b l i c o s , d o r m í a n e n el 
t e m p l o d e Pas i fae , c e r c a d e la c iudad , e s p e r a n d o c o n s e g u i r 
d u r a n t e e l s u e ñ o o r á c u l o s v e r d a d e r o s . P e r o v o l v a m o s á 
n u e s t r a s c o s t u m b r e s . ¿Cuán tas v e c e s m a n d ó el S e n a d o á 
l o s d e c e n v i r o s c o n s u l t a r los l i b ro s s ib i l inos? ¿Cuán tas v e -
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e e s y e n c u á n t a s c i r c u n s t a n c i a s i m p o r t a n t e s o b e d e c i ó e s i e 
c u e r p o las d e c i s i o n e s d e los a r ú s p i c e s ? Así , p u e s , c u a n d o 
s e v i e r o n d o s s o l e s y d e s p u é s t r e s l u n a s , c u a n d o s e o b s e r ­
v a r o n fuegos e n el c i e l o , c u a n d o s e o y e r o n e s t r e m e c i ­
m i e n t o s c e l e s t e s , y c u a n d o s e e n t r e a b r i ó el c ie lo a p a r e ­
c i e n d o g l o b o s d e fuego ; e n fin, c u a n d o a n u n c i a r o n al S e ­
n a d o q u e h a b í a n d e s a p a r e c i d o e n i n s o n d a b l e a b i s m o l o s 
c a m p o s p r i v e r n a t o s y q u e t r e m e n d o s t e r r e m o t o s h a b í a n 
q u e b r a n t a d o la Apul ia , p r e s a g i o s q u e a n u n c i a b a n al p u e ­
b l o r o m a n o g r a n d e s g u e r r a s y d e s a s t r o s a s s e d i c i o n e s , e n 
t o d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , l as r e s p u e s t a s d e los a r ú s p i c e s 
c o n c o r d a r o n c o n los v e r s o s d e la Sibi la . ¡Cómo! ¿el s u d o r 
d e la e s t a t u a d e Apolo d e C u m a s y el d e la V ic to r i a d e 
Capua , el n a c i m i e n t o d e un h e r m a f r o d i t a , no o f r e c e r á n 
n a d a m o n s t r u o s o y fatal? ¡Cómo! ¿ c u a n d o un r ío a r r a s t r a 
a g u a s e n s a n g r e n t a d a s , c u a n d o l lueven p i e d r a s y h a s t a s a n ­
g r e , y a l g u n a s v e c e s t i e r r a y h a s t a l e c h e ; c u a n d o h i r ió e l 
r a y o al c e n t a u r o de l Capi to l io , l as p u e r t a s del A v e n t i n o , y 
m a t ó h o m b r e s , no r e s p e t a n d o t a m p o c o el t e m p l o d e Cas­
t o r y P ó l u x , en T ú s c u l o , ni el d e la P i e d a d , e n R o m a , 
h a b i é n d o s e c o n s u l t a d o á los a r ú s p i c e s , no a n u n c i a r o n lo 
q u e hab ía d e s u c e d e r , y s u s p r e d i c c i o n e s n o s e e n c o n t r a r o n 
t a m b i é n e n los l i b ro s d e la Sibila? 

XLIV. D u r a n t e la g u e r r a M á r s i c a , á c o n s e c u e n c i a d e 
un s u e ñ o d e Cecil ia , hija d e Quinto Méte lo , el S e n a d o m a n ­
dó r e c o n s t r u i r el t e m p l o d e J u n o C o n s e r v a d o r a . D e s p u é s 
d e c o n s i g n a r la m a r a v i l l o s a c o n f o r m i d a d d e e s t e s u e ñ o 
c o n el h e c h o m i s m o , S i s e n a , i n s t i g a d o sin d u d a p o r a l g ú n 
E p i c ú r e o , t r a t a a u d a z m e n t e d e p r o b a r q u e no d e b e p r e s ­
t a r s e fe á los s u e ñ o s . Sin e m b a r g o , e s t e m i s m o h i s t o r i a d o r 
n a d a d i ce en c o n t r a d e los p r o d i g i o s , y re f ie re q u e e n los 
c o m i e n z o s d e la g u e r r a Mársica s u d a r o n las e s t a t u a s d e los 
D i o s e s , c a y ó s a n g r e de l c ie lo y c o r r i ó en a r r o y o s , v o c e s 
s e c r e t a s a n u n c i a r o n p e l i g r o s p ú b l i c o s , y las r a t a s r o y e ­
r o n los e s c u d o s d e Lanuv io , p r e s a g i o q u e los a r ú s p i c e s 
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c o n s i d e r a r o n muy funes to . ¿Y qué? en n u e s t r o s Anales v e ­
m o s q u e d u r a n t e la g u e r r a d e V e i a s , h a b i e n d o a u m e n ­
tado c o n s i d e r a b l e m e n t e las a g u a s de l l ago d e A l b a n o , u n o 
d e los p r inc ipa l e s h a b i t a n t e s d e la c i u d a d v ino á n o s o t r o s 
y n o s dijo q u e e s t a b a e s c r i t o e n el l ib ro d e los d e s t i n o s d e 
Veyas que no p o d r í a t o m a r s e la c i u d a d m i e n t r a s e s t u ­
v i e s e n d e s b o r d a d a s las a g u a s de l l a g o ; q u e si a q u e l l a s 
a g u a s c o r r í a n hac ia el m a r , el p u e b l o r o m a n o e x p e r i m e n ­
tar ía d e s a s t r o s o s e f e c t o s , y q u e s i , p o r el c o n t r a r i o , se l a s 
d a b a o t r a sa l ida , o b t e n d r í a m o s g r a n d e s v e n t a j a s . Ta l e s la 
c a u s a d e los a d m i r a b l e s t r a b a j o s q u e r e a l i z a r o n n u e s t r o s 
a n t e p a s a d o s para d e s v i a r las a g u a s d e l l ago . Mas c u a n d o 
los V e y a n o s , e x t e n u a d o s p o r la g u e r r a , e n v i a r o n l e g a d o s 
al S e n a d o , s e g ú n s e r e f i e r e , u n o d e e l los d e c l a r ó q u e el 
d e s e r t o r no s e a t r e v i ó á d e c i r l o t o d o , y q u e t amb ién e s t a b a 
e s c r i t o en el l ib ro d e los d e s t i n o s d e V e y a s « q u e los Galos 
t o m a r í a n m u y p r o n t o á R o m a ; » c o m o e f e c t i v a m e n t e a c o n ­
t ec ió s e i s a ñ o s d e s p u é s d e la c a p t u r a d e V e y a s . 

XLV. Con f recuenc ia t a m b i é n s e han o ído v o c e s d e 
faunos en med io d e las ba t a l l a s ; y en c i r c u n s t a n c i a s a p u ­
r a d a s h a s e c r e í d o e s c u c h a r v o c e s o c u l t a s y p r o f é t i c a s . 
E n t r e mu l t i t ud d e e j e m p l o s s e m e j a n t e s , son m u y i m p o r ­
t a n t e s los d o s s i g u i e n t e s . Poco t i e m p o a n t e s d e la c a p t u r a 
d e R o m a , una v o z q u e sa l ía del b o s q u e d e V e s t a , q u e s e 
e x t i e n d e d e s d e el p ie de l P a l a t i n o hac ia la ca l l e N u e v a , 
dijo q u e s e r e p a r a s e n las m u r a l l a s y las p u e r t a s ; y q u e 
si no se c u i d a b a d e el lo, R o m a se r í a t o m a d a . » D e s p r e c i a d o 
e s t e a v i s o c u a n d o e r a t i e m p o a ú n , a p a r e c i ó m u y c l a r o 
d e s p u é s de l d e s a s t r e q u e a n u n c i a b a . E n t o n c e s s e l e v a n t ó 
e n f r e n t e d e aque l pa ra je á Aio L o c u e n t e el a l t a r q u e t o ­
dav ía v e m o s r o d e a d o p o r un v a l l a d o . M u c h o s h i s t o r i a d o r e s 
re f ie ren t a m b i é n q u e , á c o n s e c u e n c i a d e un t e r r e m o t o , 
u n a v o z q u e sal ió de l t e m p l o d e J u n o , e n la for ta leza , pi­
dió el sacrif icio « d e u n a c e r d a p r e ñ a d a . » De aquí el n o m ­
b r e d e Conse je ra q u e s e dio á aque l l a J u n o . ¿ D e s p r e c i a r e -
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(1) Agüeros , presag ios . 

m o s e s t a s a d v e r t e n c i a s d e los Dioses y e s t o s j u i c io s d e 
n u e s t r o s a n t e p a s a d o s ? 

No s o l a m e n t e o b s e r v a r o n los P i t a g ó r i c o s las p a l a b r a s d e 
l o s D i o s e s , s ino q u e t a m b i é n las d e los h o m b r e s , á lo q u e 
l l a m a b a n omina (1). P o r e fec t s d e la v i r t u d q u e n u e s t r o s 
p a d r e s l e s a t r i b u í a n , h a c í a n p r e c e d e r á t o d o s s u s a c t o s d e 
e s t a fó rmula : «Que t o d o s ea aqu í b u e n o , f avo rab le y afor­
t u n a d o ; » á los sacr i f ic ios d i v i n o s , d e e s t a o t r a : « G u a r d a d 
s i l enc io ;» y en las f iestas púb l i ca s m a n d a b a n : « A b s t e n e o s 
d e p l e i t o s y d i s p u t a s . » Así t a m b i é n , c u a n d o los jefes r e ­
v i s t aban una c o l o n i a , el g e n e r a l su e j é r c i t o , en la e n u m e ­
r a c i ó n de l pueb lo p o r el c e n s o r , s e e l e g í a p a r a l l eva r las 
v íc t imas h o m b r e s q u e t u v i e s e n b u e n o s n o m b r e s . En los 
a l i s t a m i e n t o s c u i d a n los c ó n s u l e s d e in sc r ib i r á la c a b e z a 
a l g ú n s o l d a d o q u e t e n g a n o m b r e d e b u e n a g ü e r o , r e g l a 
que h a s o b s e r v a d o r e l i g i o s a m e n t e c o m o c ó n s u l y jefe del 
e j é r c i t o . La t r ibu p r e r r o g a t i v a la c o n s i d e r a b a n n u e s t r o s 
a n t e p a s a d o s c o m o p r e s a g i o d e c o m i c i o s t r a n q u i l o s . -

XLVI. Ci taré e j e m p l o s m u y c o n o c i d o s de e s t o s p r e s a ­
g i o s . L. P a u l o , cónsu l p o r s e g u n d a v e z , a c a b a b a d e s e r e n ­
c a r g a d o d e la g u e r r a c o n t r a el r e y P e r s i o , c u a n d o e n t r a n ­
d o en su casa aque l l a m i s m a n o c h e , o b s e r v ó al a b r a z a r á 
s u hija Te rc i a , m u y p e q u e ñ a e n t o n c e s , q u e e s t a b a p r o ­
f u n d a m e n t e t r i s t e : «¿Qué t i e n e s , Te rc i a mía? la d i j o . — 
P a d r e , c o n t e s t ó , P e r s i o h a m u e r t o . » A b r a z a n d o e n t o n c e s 
e s t r e c h a m e n t e á la n i ñ a : «Acep to e l a u g u r i o , hija m í a , » 
r e p u s o . El m u e r t o e r a un pe r r i l l o q u e l l evaba e s t e n o m ­
b r e . He o ído r e f e r i r á L. F l a c o , flamín d e Mar t e , q u e Ce­
c i l i a , hija d e l í e t e l o , q u e r i e n d o c a s a r á la hija d e s u h e r ­
m a n a , la l l e v ó , s e g ú n la c o s t u m b r e a n t i g u a , á la capi l la 
p a r a r e c i b i r el a u g u r i o . Hacía l a rgo r a t o q u e la j o v e n e s t a b a 
d e p ie y Cecilia s e n t a d a s in q u e s e e s c u c h a s e n i n g u n a v o z , 
c u a n d o c a n s a d a a q u é l l a , p r e g u n t ó á su tía si la p e r m i t í a 
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s e n t a r s e un m o m e n t o e n su si l la , c o n t e s t a n d o Ceci l ia : «Te 
c e d o mi p u e s t o con m u c h o g u s t o , hija m í a . » Muy p r o n t o 
c o n f i r m a r o n los a c o n t e c i m i e n t o s el a u g u r i o : la tía m u r i ó á 
p o c o , y la donce l l a ca só con el v i u d o . C o m p r e n d o d e s d e 
l uego q u e p u e d a n d e s p r e c i a r s e e s t a s c o s a s , h a s t a s e r o b ­
j e t o d e b u r l a s ; p e r o igua l e s d u d a r d e la e x i s t e n c i a d e los 
D i o s e s , q u e d e s p r e c i a r s u s a d v e r t e n c i a s . 

XLVI1. ¿Qué d i r é d e los augur ios? Es te a s u n t o t e p e r t e ­
n e c e , y á tí i n c u m b e d e f e n d e r los a u s p i c i o s . D u r a n t e tu 
c o n s u l a d o , el a u g u r App . Claudio te dijo q u e , h a b i e n d o 
s ido d u d o s o el a u g u r i o d e s a l u d , no t a r d a r í a en e n c e n d e r s e 
u n a g u e r r a civil t an d e p l o r a b l e c o m o funes ta . A l g u n o s 
m e s e s d e s p u é s es ta l ló a q u e l l a g u e r r a q u e t e r m i n a s t e e n 
p o c o s d í a s . N u n c a a l a b a r í a d e m a s i a d o á a q u e l a u g u r , el 
ú n i c o q u e d e s p u é s d e m u c h o s a ñ o s , no c o n t e n t o c o n las 
f ó r m u l a s a u g ú r a l e s , p r a c t i c ó el a r t e d e la ' a d i v i n a c i ó n ; 
a q u e l d e q u i e n s e b u r l a b a n t u s c o l e g a s l l a m á n d o l e , en 
t a n t o a u g u r P i s i d i a n o , en t an to S o r a n o , p o r q u e p e r t e n e ­
c ían al n ú m e r o d e los q u e no r e c o n o c í a n en los a u g u r i o s 
ni en los a u s p i c i o s n i n g ú n p r e s e n t i m i e n t o , n i n g u n a c i enc ia 
d e la v e r d a d fu tura , c o n s i d e r á n d o l o s s o l a m e n t e c o m o s u ­
p e r s t i c i o n e s i n v e n t a d a s p a r a a g r a d a r á la i g n o r a n c i a de l 
v u l g o . Nada , sin e m b a r g o , m á s l e j ano d e la v e r d a d , p o r q u e 
•no p u e d e s u p o n e r s e en los p a s t o r e s q u e r o d e a b a n á R ó -
m u l o , ni e n el m i s m o R ó m u l o , as tuc ia b a s t a n t e p a r a i n v e n ­
tar un s i m u l a c r o d e r e l ig ión á p r o p ó s i t o p a r a e n g a ñ a r á la 
m u l t i t u d . P e r o la dif icul tad d e a p r e n d e r un a r t e c o m p l i c a d o 
h a h e c h o p e r s p i c a z á la n e g l i g e n c i a , y s e pre f ie re s o s t e ­
n e r q u e los a u s p i c i o s no son n a d a , á e s t u d i a r pa ra s a b e r lo 
q u e son . ¿Qué hay m á s d iv ino q u e el a u s p i c i o d e Mario q u e 
t ú ref ieres? Helo a q u í , p o r q u e m e a g r a d a c i t a r t e : 

«El a lado sa té l i t e d e J ú p i t e r tonante< h e r i d o d e i m p r o ­
v i so p o r la m o r d e d u r a d e u n a s e r p i e n t e q u e s e l anzó de l 
t r o n c o d e un á r b o l , r a s g a c o n s u s fuer tes u ñ a s al r ep t i l 
m e d i o m u e r t o , c u y a p in tada c a b e z a a m e n a z a t odav í a . La 
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s e r p i e n t e s e r e t u e r c e bajo los g o l p e s de l e n s a n g r e n t a d o 
p i c o . El águ i l a , v e n g a d a d e s u s a g u d o s d o l o r e s , lanza al 
agua l o s r e s t o s p a l p i t a n t e s d e su e n e m i g o , y d i r i g e su v u e l o 
h a c i a la r e s p l a n d e c i e n t e m o r a d a de l Sol . Ve Mario al a v e 
d iv ina , d e r á p i d a s a l a s , y en el la el a u g u r i o q u e m a n d a n 
los D i o s e s , el d i c h o s o a n u n c i o d e su g lor ia y su r e g r e s o á 
la pa t r i a . El s e ñ o r del c i e lo t r u e n a á la i z q u i e r d a , conf i r ­
m a n d o así el m i s m o J ú p i t e r el a u g u r i o de l águ i l a . » 

XLVIII. En c u a n t o al a u g u r a d o d e R ó m u l o , p e r t e n e c e 
á su v ida pas to r i l y no á la u r b a n a : no e r a una ficción d e s ­
t inada á e n g a ñ a r á la m u l t i t u d i g n o r a n t e , s ino a r t e e n s e ­
ñ a d o p o r s a b i o s , y t r a s m i t i d o á la p o s t e r i d a d . Como d i c e 
E n n i o , R ó m u l o y su h e r m a n o , a m b o s a u g u r e s , 

« D e s e a n d o v i v a m e n t e r e i n a r , o b s e r v a n c o n igua l a t e n ­
ción los a u s p i c i o s y a u g u r i o s . R e m o a t i e n d e por su p a r t e á 
l o s ausp ic ios fe l ices , y c o n t e m p l a el v u e l o favorab le d e un 
a v e . P e r o el h e r m o s o R ó m u l o se c o l o c a en lo a l t o de l 
Aven t ino p a r a o b s e r v a r las q u e s e c i e r n e n e n los c i e l o s . 
¿Cómo s e l l a m a r á la c i u d a d , R o m a ó R e m o r a ? ¿Cuál d e l o s 
d o s h e r m a n o s c o n s e g u i r á el m a n d o s u p r e m o ? Es te e s e l 
o b j e t o d e la l u c h a . El p u e b l o e s p e r a i m p a c i e n t e la d e c i ­
s i ó n , y s e p a r e c e á la m u l t i t u d c u r i o s a q u e se a g r u p a á la 
e n t r a d a d e la a r e n a , a l r e d e d o r de l c ó n s u l d i s p u e s t o á d a r 
la s eña l q u e p e r m i t i r á á los c a b a l l o s f r a n q u e a r la p i n t a d a 
b a r r e r a . De la m i s m a m a n e r a s e agü i t a el p u e b l o , p r e g u n ­
t á n d o s e c o n a n s i e d a d á cuá l d e los d o s h e r m a n o s c o r o n a r á 
la [v ic tor ia . E n t r e t a n t o el so l p a l i d e c e y h u y e a n t e l a s 
s o m b r a s d e la n o c h e ; p e r o m u y p r o n t o br i l la p u r a luz e n 
el h o r i z o n t e , y e n el m i s m o m o m e n t o s e l anza á la i z ­
q u i e r d a un a v e t an h e r m o s a c o m o r á p i d a . El so l a p a r e c e 
e n t o n c e s r a d i a n t e , y en s e g u i d a t r e s v e c e s c u a t r o a v e s d i ­
v i n a s d e s c i e n d e n r á p i d a m e n t e de l c ie lo y s e posan en l o s 
pa ra j e s e l e g i d o s . R ó m u l o c o m p r e n d e al fin q u e e s t e a u s p i ­
cio le da e l p o d e r y q u e en a d e l a n t e d e s c a n s a r á su t r o n o 
en só l i dos f u n d a m e n t o s . » 
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XLIX. P e r o v o l v a m o s al p u n t o d e d o n d e nos s e p a r a ­
m o s . Si, n o p u d i e n d o d e m o s t r a r p o r q u é s u c e d e n e s t a s 
c o s a s , p r u e b o que e s c i e r t a su e x i s t e n c i a , ¿no h a b r é c o n ­
t e s t a d o v i c t o r i o s a m e n t e á E p i c u r o y C a r n e a d e s ? Hasta m e 
a t r e v o á d e c i r , c o n f e s a n d o d e s d e luego q u e la c a u s a d e la 
ad iv inac ión n a t u r a l e s m á s o s c u r a , q u e se e x p l i c a fáci l­
m e n t e la art if icial . Por m e d i o d e o b s e r v a c i o n e s c o n t i n u a s 
s e ha c o n s i g n a d o lo q u e p r e s a g i a n las e n t r a ñ a s , los fulgo­
r e s , los p r o d i g i o s y los a s t r o s . T o d a o b s e r v a c i ó n c o n t i ­
n u a d a d u r a n t e s ig los c o n s i g u e r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s , 
q u e p u e d e n a l c a n z a r s e sin el aux i l io é i n s p i r a c i ó n d e los 
Dioses , si se e x a m i n a c u i d a d o s a m e n t e lo q u e significa c a d a 
c o s a , c o n s i g n a n d o el a c o n t e c i m i e n t o q u e la s i g u e . Viene 
d e s p u é s la ad iv inac ión n a t u r a l , c o m o ya h e d i c h o , q u e 
p u e d e , p o r r a z o n e s f ís icas , r e f e r i r s e á la n a t u r a l e z a d e l o s 
D ioses ; y c o m o , s e g ú n la op in ión d e los h o m b r e s m á s p ru ­
d e n t e s y d o c t o s , n u e s t r a s a l m a s no son o t r a cosa q u e e m a ­
n a c i o n e s d e e s t a n a t u r a l e z a d iv ina , y, p o r o t r a p a r t e , t o d o 
e s t á l l eno d e e s t e e s p í r i t u d iv ino y e t e r n o , n e c e s a r i a m e n t e 
h e m o s d e e x p e r i m e n t a r el e fec to de e s t e p a r e n t e s c o con los 
D i o s e s . P e r o d u r a n t e la v ig i l ia , s u b y u g a d a s n u e s t r a s a lmas 
p o r las n e c e s i d a d e s d e la v ida , s e s e p a r a n de e s t a s o c i e d a d 
d iv ina , e n c o n t r á n d o s e su j e t a s por los lazos de l c u e r p o . 
P o c o s son los q u e s e s e p a r a n , p o r d e c i r l o a s í , d e s u s c u e r ­
p o s y d e d i c a n t o d o s s u s c u i d a d o s al c o n o c i m i e n t o d e las 
c o s a s d i v i n a s . La c i enc ia a u g u r a l d e é s t o s no es r e s u l t a d o 
d e in sp i r ac ión s u p e r i o r , s i no e s fue rzo d e la r a z ó n h u m a n a : 
la n a t u r a l e z a e s la q u e l e s d e s c u b r e el p o r v e n i r y les h a c e 
p r e v e r las i n u n d a c i o n e s y fu tu ro s i n c e n d i o s de l c ie lo y 
d e la t i e r r a . D e d i c a d o s o t r o s al g o b i e r n o d e r e p ú b l i c a s , 
p r e s i e n t e n m u y d e a n t e m a n o , c o m o el a t e n i e n s e So lón , el 
n a c i m i e n t o d e la t i r an ía . C o l o q u e m o s e s t o s ú l t i m o s e n el 
n ú m e r o de los h o m b r e s p r u e d e n t e s , e s d e c i r , p r e v i s o r e s , 
p e r o no les d e m o s el t i tu lo d e a d i v i n o s , ni m á s ni m e n o s 
q u e á T h a l e s d e Mileto , q u i e n p a r a h a c e r ca l l a r á s u s d e -
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t r a c t o r e s y d e m o s t r a r l e s q u e , a u n q u e filósofo, p o d r í a e n r i ­
q u e c e r s e si q u e r í a , c o m p r ó toda la c o s e c h a d e los o l ivos 
d e l c a m p o mi les io a n t e s d e q u e e s t u v i e s e n e n flor. Grac ias 
á s u s c o n o c i m i e n t o s , hab í a p r e v i s t o , s in d u d a , la a b u n d a n ­
cia d e la r e c o l e c c i ó n . T a m b i é n se d i ce q u e fué el p r i m e r o 
q u e a n u n c i ó el e c l i p s e d e sol q u e tuvo l u g a r ba jo e l r e i ­
n a d o d e A s t y a g e s . 

L. Los m é d i c o s , los p i l o t o s , los l a b r a d o r e s p r e v é n t a m ­
bién m u c h a s c o s a s ; p e r o á n a d a d e e s to l l amo a d i v i n a c i ó n , 
c o m o t a m p o c o á la p r e d i c c i ó n del físico A n a x i m a n d r o , q u e 
a d v i r t i ó á los L a c e d e m o n i o s p a r a q u e a b a n d o n a s e n s u s c a ­
s a s y la c i u d a d , y a c o s t a r s e a r m a d o s e n el c a m p o , p o r q u e 
e r a i n m i n e n t e un t e r r e m o t o , c o m o as í s u c e d i ó , d e r r u m b á n ­
d o s e t o d a la c i u d a d y d e s p r e n d i é n d o s e , c o m o la popa d e 
un b a r c o , la c u m b r e de l Ta ige to . P h e r e c i d e s , el m a e s t r o d e 
P i t á g o r a s , m e r e c e m e n o s a ú n el t í tu lo d e ad iv ino q u e el d e 
físico, c u a n d o , al o b s e r v a r el a g u a viva s a c a d a d e un p o z o , 
a n u n c i ó la p r o x i m i d a d d e un t e r r e m o t o . El e s p í r i t u h u m a n o 
só lo es ap to p a r a la ad iv inac ión n a t u r a l c u a n d o s e e n c u e n ­
t r a c o m p l e t a m e n t e l ib re y d e s l i g a d o de l c u e r p o . Es to e s lo 
q u e o c u r r e en los v a t i c i n i o s y los s u e ñ o s ; dos g é n e r o s d e 
ad iv inac ión q u e , c o m o d i g o , a d m i t e n Di sea rco y n u e s t r o 
a m i g o C r a t i p p o ; y p a s e q u e los c o l o q u e n e n p r i m e r l u g a r 
p o r q u e son n a t u r a l e s , c o n tal de q u e no s e a n ú n i c o s . Si 
d e s p r e c i a n y n i e g a n la o b s e r v a c i ó n , s u p r i m e n m u c h a s c o ­
s a s en q u e d e s c a n s a la r a z ó n d e la v ida . P e r o m u c h o n o s 
o t o r g a n c o n c e d i é n d o n o s los v a t i c i n i o s y l o s s u e ñ o s , p o r 
lo cua l no d e b e m o s e s f o r z a r n o s en c o m b a t i r c o n e l los , e s ­
p e c i a l m e n t e c u a n d o e x i s t e n o t r o s q u e r e c h a z a n toda e s p e ­
cie d e a d i v i n a c i ó n . Así , p u e s , los e s p í r i t u s q u e d e s p r e ­
c i a n d o su e n v o l t u r a m a t e r i a l s e l a n z a n fuera d e ella c o m o 
in f lamados y e x c i t a d o s p o r una m a n e r a d e a r d o r , v e n e n ­
t o n c e s c o n m á s c l a r i d a d lo q u e p r e d i c e n . P o r m u c h a s c a u ­
s a s s e inflaman e s t o s e s p í r i t u s a i s l a d o s del c u e r p o : una a r ­
m o n í a , los c a n t o s f r igios , el s i l enc io d e los b o s q u e s y d e 
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s e l v a s , la v is ta d e un r í o , la i n m e n s i d a d d e los m a r e s l e s 
c o n m u e v e n , y e n t o n c e s , d e l i r a n t e s , p e n e t r a n m u y le jos en 
lo v e n i d e r o . A es ta ad iv inac ión p e r t e n e c e aqué l l a : 

«¡Mirad, m i r a d ! En t r e t r e s Diosas p r o n u n c i a m e m o r a b l e 
j u i c i o , y e s t e ju ic io t r ae e n m e d i o d e n o s o t r o s u n a m u j e r 
l a c e d e m o n i a , u n a de las fur ias .» 

Muchos a c o n t e c i m i e n t o s s e h a n p r e d i c h o d e e s t a m a n e ­
r a , n o s o l a m e n t e e n el l e n g u a j e c o m ú n , s i n o q u e t a m ­
b i é n 

«En los v e r s o s q u e c a n t a b a n e n o t r o t i e m p o los v a t e s y 
Jos f a u n o s . » 

A e s t e n ú m e r o p e r t e n e c e n los c a n t a d o s por Marcio y P u -
b l i c io , y t a m b i é n p o d e m o s u n i r l e s las m i s t e r i o s a s r e s p u e s ­
tas del o r á c u l o de Apolo . Creo a d e m á s q u e ex i s t í an c i e r ­
tas e m a n a c i o n e s t e r r e s t r e s á p r o p ó s i t o p a r a e n a r d e c e r la 
m e n t e y q u e p r o n u n c i a s e o r á c u l o s . 

L í . Esta es c i e r t a m e n t e la r a z ó n d e los v a t i c i n i o s , q u e 
s in d u d a e s la m i s m a d e los s u e ñ o s ; p o r q u e e s t a n d o d o r ­
m i d o s nos o c u r r e lo m i s m o q u e á los ad iv inos d e s p i e r t o s . 
N u e s t r a a lma s e e n c u e n t r a e n t o n c e s l i b r e de c u i d a d o , e s ­
t a n d o el c u e r p o y a c e n t e y c o m o m u e r t o . Viv iendo d e s d e 
toda la e t e r n i d a d y a c o s t u m b r a d a al c o m e r c i o c o n m u l t i ­
tud d e a l m a s , ve t o d o lo q u e e n c i e r r a el o r d e n e n t e r o de l 
u n i v e r s o , s i e m p r e q u e la t e m p l a n z a y s o b r i e d a d la p e r m i ­
tan ve la r d u r a n t e el l e t a r g o de l c u e r p o . Es ta e s la a d i v i n a ­
c ión p o r los s u e ñ o s . Aquí e m p i e z a la i n t e r p r e t a c i ó n , n o 
n a t u r a l , s i no ar t i f ic ia l , d e los s u e ñ o s , s e g ú n el m é t o d o d e 
A n t i p h ó n , ap l i cab le t a m b i é n á los o r á c u l o s y v a t i c i n i o s , 
q u e t i e n e n i n t é r p r e t e s c o m o los g r a m á t i c o s lo son d e l o s 
p o e t a s . Así c o m o la n a t u r a l e z a d iv ina h a b r í a c r i a d o inú t i l ­
m e n t e el o r o , la p l a t a , el c o b r e y el h i e r r o , si al m i s m o 
t i e m p o n o n o s h u b i e s e n e n s e ñ a d o el m o d o d e l l ega r h a s t a 
s u s v e n a s ; así c o m o los f ru tos d e la t i e r r a y d e los á r b o l e s 
s e r í a n inú t i l e s al g é n e r o h u m a n o si n o c o n o c i é s e m o s s u s 
c o n d i c i o n e s y c u l t i v o , y t o d o s los m a t e r i a l e s q u e d a r í a n s in 
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e m p l e o si s e n o s h u b i e s e o c u l t a d o el a r t e d e c o n s t r u i r ; a s í , 
e n fin, c o m o todo lo ú t i l q u e los Dioses h a n "dado á los 
h o m b r e s va a c o m p a ñ a d o d e a l g u n a i n d u s t r i a p a r a p o n e r 
en p r á c t i c a la u t i l i dad , así t a m b i é n las o s c u r i d a d e s y a m ­
b i g ü e d a d e s de los s u e ñ o s , va t i c in io s y o r á c u l o s han d a d o 
l u g a r á l as e x p l i c a c i o n e s d e los i n t é r p r e t e s . 

Mas ¿cómo ven los ad iv inos y s o ñ a d o r e s lo q u e j a m á s h a 
ex i s t i do? Cues t ión i m p o r t a n t í s i m a e s é s t a , c u y a so luc ión 
s e r á t an to m á s fácil c u a n t o m e j o r s e e s t u d i e n las q u e d e ­
b e n p r e c e d e r l e . La n a t u r a l e z a d e los Dioses , q u e con t an ta 
l u c i d e z h a s e x p l i c a d o en tu s e g u n d o l i b r o , c o n t i e n e t o d o s 
l o s d a t o s n e c e s a r i o s pa ra e s t a s o l u c i ó n . Senc i l l a e s , en 
v e r d a d , la c u e s t i ó n q u e s e t r a t a , si s e n o s c o n c e d e q u e 
e x i s t e n Dioses , q u e su p r o v i d e n c i a g o b i e r n a el m u n d o y 
q u e vela p o r t o d o s los i n t e r e s e s , t a n t o g e n e r a l e s c o m o 
p a r t i c u l a r e s . Sí n o s c o n v e n c e m o s d e e s t o , q u e m e p a r e c e 
i n c o n t r o v e r t i b l e , d e d ú c e s e n e c e s a r i a m e n t e q u e los Dioses 
r e v e l a n lo fu tu ro . P e r o d e b e d i s t i n g u i r s e la m a n e r a d e h a ­
c e r l o . 

LII . No a d m i t e n los E s t o i c o s q u e los Dioses i n t e r v e n g a n 
e n c a d a h e n d i d u r a del h í g a d o ó en cada c a n t o d e las a v e s , 
cosa i n d i g n a , d i cen , d e la m a j e s t a d d iv ina é i nadmis ib l e d e 
todo p u n t o ; s o s t e n i e n d o , p o r el c o n t r a r i o , q u e de tal m a ­
ne ra s e e n c u e n t r a o r d e n a d o el m u n d o d e s d e el p r i nc ip io , 
q u e á d e t e r m i n a d o s a c o n t e c i m i e n t o s p r e c e d e n d e t e r m i n a ­
d a s s e ñ a l e s q u e s u m i n i s t r a n las e n t r a ñ a s d e las a v e s , l o s 
r a y o s , l o s p r o d i g i o s , los a s t r o s , l o s s u e ñ o s y los f u r o r e s 
p ro fó t i co s . Los q u e s a b e n o b s e r v a r e s t a s s e ñ a l e s no s e e n ­
g a ñ a n f á c i l m e n t e . Las c o n j e t u r a s fa lsas , l as i n t e r p r e t a c i o ­
n e s e r r ó n e a s , n o p r o c e d e n d e de fec to n a t u r a l , s i n o d e la 
i g n o r a n c i a de l i n t é r p r e t e . E s t a b l e c i d o y a d m i t i d o q u e 
e x i s t e v i r t u d d iv ina e n v o l v i e n d o toda la v ida d e los h o m ­
b r e s , fácil e s e n t r e v e r la r a z ó n d e todo lo q u e o c u r r e a n t e 
n u e s t r o s o jo s , p o r q u e e s t a inf luencia r e p a r t i d a p o r todo el 
m u n d o p u e d e l l e v a r n o s á la e l e c c i ó n d e la v í c t ima , y en el 



D E L A A D I V I N A C I Ó N . 2 5 5 

m o m e n t o de l sacr i f ic io p u e d e c a m b i a r las e n t r a ñ a s d e m a ­
n e r a q u e s e e n c u e n t r e e n e l las a lgo d e m á s ó d e m e n o s . 
P o c o s m o m e n t o s n e c e s i t a la n a t u r a l e z a p a r a a ñ a d i r , q u i t a r 
ó c a m b i a r , e n c o n t r a n d o n o s o t r o s p r u e b a s d e e s to e n lo 
q u e o c u r r i ó p o c o a n t e s d e la m u e r t e d e César . Cuando p o r 
p r i m e r a vez se s e n t ó en silla á u r e a y se p r e s e n t ó con t ra je 
d e p ú r p u r a , el b u e y c e b a d o q u e s e sacrif icó n o t en ía c o r a ­
z ó n . ¿Crees a c a s o q u e a l g ú n an ima l q u e t e n g a s a n g r e p u e d a 
v iv i r sin co razón? I m p r e s i o n a d o p o r aque l e x t r a ñ o c a s o , 
o y ó con s o b r e s a l t o d e c l a r a r á S p u r i n n a q u e podía t e m e r s e 
l e fa l tase d e p r o n t o fuerza y j u i c i o , p u e s t o q u e la una y el 
o t r o p r o c e d e n de l c o r a z ó n ; al día s i g u i e n t e e l h i g a d o d e la 
v íc t ima se e n c o n t r ó s in c a b e z a . Sin d u d a le m a n d a b a n e s ­
t a s s e ñ a l e s l o s Dioses i n m o r t a l e s pa ra a n u n c i a r l e la m u e r t e 
y no p a r a q u e s e p r e s e r v a s e d e e l l a . Si , p u e s , n o s e e n ­
c u e n t r a n en las e n t r a ñ a s p a r t e s sin las c u a l e s los a n i m a l e s 
n o p o d r í a n v iv i r , p u e d e c r e e r s e q u e h a n s ido a n i q u i l a d a s 
en e l m o m e n t o m i s m o d e la i n m o l a c i ó n . 

LUÍ. El m i s m o e s p í r i t u d iv ino ob ra e n las a v e s , y p o r 
é l v u e l a n hac ia un l ado ó hac ia o t r o , s e o c u l t a n aqu í ó 
a l l á , c a n t a n e n t an to á la d e r e c h a , e n t a n t o á la i zqu i e r ­
d a . P o r q u e si todo an ima l s e m u e v e s e g ú n le a g r a d a , o b l i ­
c u a m e n t e , hac i a a d e l a n t e ó hac ia a t r á s ; si r e c o g e , i n ­
c l i na , e x t i e n d e ó c o n t r a e s u s m i e m b r o s á v o l u n t a d y ca s i 
a n t e s d e h a b e r p e n s a d o en e l lo , ¿cuán to m á s fácil d e b e s e r 
e s t o á Dios , á c u y o p o d e r t o d o o b e d e c e ? Él e s , p u e s , q u i e n 
nos m a n d a las d i f e r e n t e s s e ñ a l e s d e q u e h a b l a n t o d a s las 
h i s t o r i a s , en las q u e v e m o s q u e si la Luna d e s a p a r e c e p o c o 
a n t e s d e q u e sa lga el So l , en la c o n s t e l a c i ó n de l L e ó n , e ra 
s e ñ a l d e q u e Darío y los P e r s a s s e r í an v e n c i d o s por Ale jan­
d r o y los M a c e d o n i o s , y h a s t a d e que m o r i r í a Dar ío : ó b i e n 
s i nac ía e n a l g u n a p a r t e una n i ñ a con d o s c a b e z a s , el p u e ­
b lo e s t a b a a m e n a z a d o d e s ed i c ión y la familia d e m a n c h a y 
a d u l t e r i o . Si u n a muje r s o ñ a b a q u e daba á luz u n l e ó n , la 
r e p ú b l i c a e n q u e e s to o c u r r í a deb ía c a e r bajo el d o m i n i o 
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e x t r a n j e r o . De e s t e g é n e r o e s lo q u e n o s ref iere H e r o d o t o : 
e l hijo d e C r e s o , n iño m u d o , había h a b l a d o , y el p r o d i g i o 
a n u n c i a b a la to ta l r u ina del r e i n o d e su p a d r e y d e su fa­

mi l i a . ¿Qué h i s t o r i a no hab la d e la c a b e z a de Se rv io Tu l io , 
c o r o n a d a d e l l a m a s d u r a n t e su sueño? P e r o así c o m o el 
que s e e n t r e g a al d e s c a n s o d i s t i n g u e c l a r a m e n t e la v e r d a d 
d e s u s s u e ñ o s si su e s p í r i t u e s t á t r a n q u i l o y si le h a n u ­
t r i d o con b u e n o s p e n s a m i e n t o s , así t a m b i é n la p u r e z a é 
inocenc ia de l a lma e s la me jo r p r e p a r a c i ó n pa ra o b s e r v a r 
los a s t r o s , las a v e s y d e m á s s e ñ a l e s , c o m o p a r a el d e s c u ­
b r i m i e n t o d e la v e r d a d . 

LIV. De es t a m a n e r a d e b e e x p l i c a r s e lo q u e n o s ref iere 
S ó c r a t e s , y q u e f r e c u e n t e m e n t e r e p i t e e n los l i b ro s So­
c r á t i c o s , r e f e r e n t e al e sp í r i tu d iv ino , q u e l l a m a d e m o n i o , 
q u e le r e t e n í a s i e m p r e , no le e x c i t a b a n u n c a y al q u e o b e ­
dec ía fielmente. Y el m i s m o S ó c r a t e s , ¿dónde e n c o n t r a r 
m e j o r a u t o r i d a d ? d e s p u é s d e e x p o n e r s u s r a z o n e s á X e n o -
fon t e , q u e le c o n s u l t a b a a c e r c a d e si a c o m p a ñ a r í a á Ciro , 
e x c l a m a : «En ú l t i m o c a s o , mi opinión n o pasa de s e r la d e 
un h o m b r e ; por lo q u e p i enso q u e , en los a s u n t o s o s c u r o s 
y d u d o s o s , s e d e b e a c u d i r á Apo lo , á q u i e n los m i s m o s 
A t e n i e n s e s no h a n de jado d e c o n s u l t a r en las c i r c u n s t a n -
c ias i m p o r t a n t e s . » Ref ié rese t a m b i é n q u e , h a b i e n d o e n ­
c o n t r a d o á su a m i g o Citrón c o n un ojo v e n d a d o , y p r e g u n ­
t á n d o l e la c a u s a , l e c o n t e s t ó q u e p a s e a n d o en el c a m p o , 
una r a m a q u e hab ía d o b l a d o , al e n d e r e z a r s e , l e hab ía h e ­
r i d o en el ojo. A lo q u e dijo S ó c r a t e s : «No m e h a s o b e d e ­
c i d o c u a n d o a d v e r t i d o , s e g ú n c o s t u m b r e , p o r un i n s t i n t o 
d i v i n o , t e h e l l a m a d o . » El m i s m o S ó c r a t e s , d e s p u é s d e la 
d e r r o t a d e los A t e n i e n s e s en Del io , bajo el m a n d o d e La 
q u e t o , h u í a c o n é s t e , y h a b i e n d o l l e g a d o á la e n c r u c i j a d a 
d e v a r i o s c a m i n o s s e n e g ó á s e g u i r á s u s c o m p a ñ e r o s y 
t o m ó o t r a d i r e c c i ó n . P r e g u n t á r o n l e é s t o s p o r q u é n o s e ­
guía el m i s m o c a m i n o q u e t o d o s , y c o n t e s t ó q u e u n Dios le 
s e p a r a b a . L o s q u e s i g u i e r o n aque l la r u t a c a y e r o n en m a n o s 
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d e la c a b a l l e r í a e n e m i g a . Omi to m u l t i t u d d e h e c h o s s e m e ­
j a n t e s r e c o g i d o s p o r A n t i p á t e r y q u e d e m u e s t r a n m a r a v i ­
l losa facul tad d e a d i v i n a c i ó n en S ó c r a t e s , y q u e s i é n d o t e 
c o n o c i d o s , no n e c e s i t o r e c o r d a r . P e r o sí c i t a r é c o m o ú l ­
t i m o r a s g o d e a q u e l filósofo é s t e q u e m e p a r e c e s u b l i m e y 
cas i d i v i n o . C o n d e n a d o p o r s e n t e n c i a i m p l a , dijo q u e m o ­
ría s in n i n g ú n t e m o r , p o r q u e ni al sal ir d e su casa ni en el 
m o m e n t o en q u e s e a lzaba p a r a d e f e n d e r s e , el Dios q u e 
a c o s t u m b r a b a á a d v e r t i r l e le h a b í a a m e n a z a d o c o n n i n g ú n 
p e l i g r o i n m i n e n t e . 

LV. C o n s i d e r o p o r mi p a r t e q u e , á p e s a r d e las p r o b a ­
b i l i dades d e e r r a r , i n h e r e n t e s á la ad iv inac ión artificial y 
c o n j e t u r a l , e x i s t e sin e m b a r g o a d i v i n a c i ó n ; p e r o en e s t e 
a r t e , c o m o en t o d o s , los h o m b r e s e s t á n s u j e t o s á e r r o r . 
S u c e d e r p u e d e q u e una s e ñ a l q u e se ha d a d o c o m o d u d o s a 
s e c o n s i d e r e c o m o c i e r t a , q u e o t r a e s c a p e al o b s e r v a d o r ó 
q u e no vea la s eña l c o n t r a r i a . B a s l a r á m e , sin e m b a r g o , 
p a r a p r o b a r lo q u e s o s t e n g o , e n c o n t r a r , no d i r é c o n s i d e r a ­
b l e n ú m e r o , s ino u n o m u y c o r t o d e a c o n t e c i m i e n t o s d i v i ­
n a m e n t e p r e s e n t i d o s y p r e d i c h o s . Y h a s t a me a t r e v e r é á 
d e c i r : si un a c o n t e c i m i e n t o s e h a p r e s e n t i d o y p r e d i c h o 
e x a c t a m e n t e c o m o ha o c u r r i d o , y p o r nada ha e n t r a d o la 
c a s u a l i d a d en la r ea l i zac ión d e lo p r e d i c h o , ex i3 te a d i v i n a ­
c ión , y t o d o s d e b e n c o n f e s a r l o . 

P a r é c e m e , p u e s , q u e , á e j emplo d e P o s i d o n i o , d e b e m o s 
a t r i b u i r la fuerza y toda la v i r tud d e la ad iv inac ión , p r i ­
m e r a m e n t e á Dios , c o m o ya d i j imos , d e s p u é s al d e s t i n o , y 
en ú l t i m o l u g a r á la n a t u r a l e z a . La r a z ó n n o s obl iga á c o n ­
fesar q u e t o d o s e rea l i za por el h a d o . L lamo h a d o á lo q u e 
los Gr iegos l l aman elpLcrppivTiv, e s dec i r , una s e r i e o r d e n a d a 
d e c a u s a s l i gadas e n t r e sí y n a c i e n d o u n a s d e o t r a s . Tal e s 
el m a n a n t i a l p r i m e r o d e la v e r d a d e t e r n a ; p o r e s t a r a z ó n 
n o ha s u c e d i d o nada q u e no deb i e r a s u c e d e r , y n a d a s u c e ­
d e r á c u y a s c a u s a s e f ic ien tes no c o n t e n g a y a la n a t u r a l e z a . 
No e s , p u e s , el h a d o lo que e n t i e n d e la s u p e r s t i c i ó n , s i n o 
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lo que e n s e ñ a la física, e s á s a b e r , la c a u s a e t e r n a d e t o d o , 
la c a u s a de l p a s a d o , de l p r e s e n t e y d e l p o r v e n i r m á s r e ­
m o t o . De aqu í n a c e la pos ib i l idad d e o b s e r v a r y d e n o t a r 
q u é a c o n t e c i m i e n t o s i g u e i n m e d i a t a m e n t e á tal ó c u a l 
c a u s a , y no d i r é s i e m p r e , p o r q u e e s t o es sin d u d a difícil 
d e a f i rmar ; e s t o e s lo q u e v e r o s í m i l m e n t e c o n c e d e á l o s 
fur iosos y á los d o r m i d o s la facul tad d e d e s c u b r i r l as c a u ­
s a s de las c o s a s fu tu ra s . 

LVI. Como t o d o s u c e d e p o r el h a d o ( c o m o s e d e m o s ­
t r a r á e n o t r o l u g a r ) , si e x i s t i e s e u n m o r t a l c u y o e sp í r i t u 
p u d i e r a a b a r c a r el e n c a d e n a m i e n t o g e n e r a l d e las c a u ­
s a s , s e r í a infal ible; pues el q u e c o n o c e las c a u s a s d e t o ­
d o s los a c o n t e c i m i e n t o s fu tu ro s , p r e v é n e c e s a r i a m e n t e el 
p o r v e n i r . P e r o ya q u e n a d i e p u e d e h a c e r e s t o s ino D i o s , 
d e j e m o s al m e n o s á los h o m b r e s la facul tad d e p r e s e n t i r 
lo v e n i d e r o p o r m e d i o d e las s e ñ a l e s q u e lo a n u n c i a n . Las 
c o s a s fu tu ras no b r o t a n d e r e p e n t e ; s u c e d e c o n la s u c e s i ó n 
de l t i e m p o c o m o c o n la c u e r d a q u e s e d e s a r r o l l a ; n a d a h a y 
n u e v o , s i n o q u e t o d o es r e p e t i c i ó n c o n t i n u a d e los m i s m o s 
a c o n t e c i m i e n t o s , c o m o s a b e n los q u e s e d e d i c a n á la a d i ­
v inac ión n a t u r a l y al c o n o c i m i e n t o d e lo fu tu ro p o r la o b ­
s e r v a c i ó n d e las s e ñ a l e s . A u n q u e é s t o s no v e n las c a u s a s 
m i s m a s , o b s e r v a n , sin e m b a r g o , s u s m u e s t r a s y s e ñ a l e s , y 
c o n el aux i l io d e la m e d i t a c i ó n y d e la m e m o r i a c r e a n , 
a p o y á n d o s e e n los m o n u m e n t o s del p a s a d o , la ad iv inac ión 
l l a m a d a ar t i f ic ia l , la q u e s e e j e r c e s o b r e las e n t r a ñ a s , los 
f u l g o r e s , los p r o d i g i o s y f e n ó m e n o s c e l e s t e s . No d e b e , 
p u e s , e x t r a ñ a r q u e los a d i v i n o s p r e s i e n t a n lo q u e n o e x i s t e 
t o d a v í a en n i n g u n a p a r t e , p o r q u e t o d o e x i s t e s i m u l t á n e a ­
m e n t e , p e r o s e r ea l i za e n e l t i e m p o . De la m i s m a m a n e r a 
q u e la semi l la e n c i e r r a ya lo q u e ha d e n a c e r , así las c a u ­
s a s c o n t i e n e n el p o r v e n i r e n t e r o . Es te e s el p o r v e n i r q u e 
v e el e s p í r i t u i n s p i r a d o ó a i s lado d u r a n t e el s u e ñ o y q u e 
p r e s e n t a n la r a z ó n ó las c o n j e t u r a s . A e j e m p l o d e los q u e 
c o n o c e n y p r e d i c e n c o n m u c h a a n t i c i p a c i ó n la s a l i d a , 
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o c a s o y r e v o l u c i o n e s d e l so l , d e la luna y d e los d e m á s 
a s t r o s , los o b s e r v a d o r e s de l c u r s o d e las c o s a s , los q u e , 
m e r c e d á p r o l o n g a d o e s t u d i o , h a n c o m p r e n d i d o el o r d e n y 
e n c a d e n a m i e n t o d e los s u c e s o s , p r e v é n s i e m p r e , y si e s t o 
p a r e c e m u y a v e n t u r a d o , con m u c h a f r e c u e n c i a , y s i e s t o 
n o s e c o n c e d e t a m p o c o , a l g u n a s v e c e s al m e n o s , l a q u e h a 
d e s u c e d e r . Es tos son los a r g u m e n t o s p r inc ipa l e s q u e se 
o b t i e n e n de l h a d o y q u e p r u e b a n la e x i s t e n c i a d e la a d i v i ­
n a c i ó n . 

L ^ y i l . La n a t u r a l e z a n o s s u m i n i s t r a o t r a p r u e b a , f u n ­
d a d a en la fuerza y v igor del a l m a , l i b r e d e l o s s e n t i d o s , 
c o m o se e n c u e n t r a e s p e c i a l m e n t e e n el s u e ñ o y e n los é x ­
t a s i s . Así c o m o los D iose s , s in e l a u x i l i o d e los o j o s , l e s 
o í d o s ó la l e n g u a , p e n e t r a n en lo q u e c a d a c u a l p i e n s a , d e 
lo q u e r e s u l t a q u e c u a n d o los h o m b r e s h a c e n v o t o s ó p r o ­
m e s a s en s e c r e t o , n o d u d e n q u e los D iose s l e s o y e n ; a s í 
t a m b i é n n u e s t r a i n t e l i g e n c i a , l i b re d e ¡os s e n t i d o s p o r el 
s u e ñ o , ó e n t r e g a d a , p o r c o n s e c u e n c i a d e fuer te e x c i t a c i ó n , 
á su p r o p i o m o v i m i e n t o , d e s c u b r e lo q u e su c o m e r c i o c o n 
el c u e r p o l e i m p i d e e n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s c o n o c e r . E s t a s 
a d v e r t e n c i a s d e la n a t u r a l e z a n o p u e d e n e n c o n t r a r s e e n el 
g é n e r o d e ad iv inac ión q u e h e m o s d i c h o s e r p r o d u c t o d e l 
a r t e : s in e m b a r g o , P o s i d o n i o lo i n t e n t a e n c u a n t o p u e d e , 
c o n s i d e r a n d o e n la n a t u r a l e z a a l g u n a s s e ñ a l e s d e lo fu tu­
r o . Así e s q u e He rác l i de s P o n t i c o e s c r i b e q u e los h a b i t a n ­
t e s d e Ceos o b s e r v a n t o d o s los a ñ o s con a t enc ión s u m a la 
sa l ida d e la Can ícu la , y e n t o n c e s c o n j e t u r a n si el a ñ o s e r á 
s a l u d a b l e ó p e s t i l e n c i a l . C u a n d o e s t a e s t r e l l a s e p r e s e n t a 
o s c u r a y n e b u l o s a , a n u n c i a , s e g ú n c r e e n , a i re d e n s o , p e ­
s ado y p e l i g r o s o pa ra la r e s p i r a c i ó n ; s i , p o r el c o n t r a r i o ; 
a p a r e c e p u r a y b r i l l a n t e , s ignifica a i r e p u r o , l i g e r o , y p o r 
c o n s i g u i e n t e s a l u d a b l e . D e m ó c r i t o c o n s i d e r a q u e los a n t i ­
g u o s e s t a b l e c i e r o n s a b i a m e n t e el e x a m e n d e las e n t r a ñ a s 
d é l a s v í c t i m a s , p o r q u e el e s t a d o y c o l o r d e e s t a s e n t r a ñ a s 
s u m i n i s t r a n s e ñ a l e s q u e no s e r e f i e r e n s o l a m e n t e á l a s 
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c o n d i c i o n e s s a l u d a b l e s ó noc ivas de l a i r e , s ino q u e s e r e ­
l a c i o n a n t a m b i é n con la fert i l idad ó a r i d e z d e los c a m p o s . 
A e s t a s o b s e r v a c i o n e s f u n d a d a s en la n a t u r a l e z a , la e x p e ­
r i e n c i a y el e s t u d i o a ñ a d e n d i a r i a m e n t e n u e v o s e s c l a r e c i ­
m i e n t o s . P a r e c e q u e conoc í a p o c o la n a t u r a l e z a a q u e l p r e ­
t e n d i d o físico de l Criseas d e P a c u v i o . 

« E s e u c h a d , si o s p l a c e ; p e r o n o c r e á i s á los q u e c o m ­
p r e n d e n el l e n g u a j e d e las a v e s , y n o s a b i e n d o n a d a 
p o r sí m i s m o s , lo v e n t o d o en el h í g a d o d e las v í c ­
t i m a s . » 

¿Y p o r qué? p r e g u n t o y o . No d i c e s tú m i s m o p o c o s v e r ­
s o s d e s p u é s : 

«Ese s e r , q u i e n q u i e r a q u e s e a , f o r m a , a l i m e n t a , d e s ­
a r ro l l a , c r e a y a b s o r b e e n s í t o d a s las c o s a s . Él e s el p a d r e 
d e t o d o ; n a c i d o t o d o d e é l , en él d e s a p a r e c e . » 

¿Cómo, p u e s , si t e n e m o s t o d o s e l m i s m o o r i g e n , u n a 
p a t r i a c o m ú n , si n u e s t r a s a l m a s h a n e x i s t i d o s i e m p r e y 
s i e m p r e h a n d e e x i s t i r , e s t a s a l m a s no p o d r á n d i s c e r n i r 
l a s c a u s a s y s ignif icación d e las cosas? 

LVIII. Esto es lo q u e tenía q u e d e c i r a c e r c a d e la a d i ­
v i n a c i ó n . Ahora d e c l a r o q u e r e c h a z o los s o r t i l e g i o s , los 
v e n d e d o r e s d e la b u e n a v e n t u r a y los p s i c o m á n t i c o s , á 
q u i e n e s t u a m i g o Appio sol ía c o n s u l t a r . 

«Desp rec io los a u g u r e s d e los M a r s o s , c o m o t a m b i é n 
los a r ú s p i c e s d e a l d e a , los a s t r ó l o g o s d e p l a z u e l a , l o s 
v a t i c i n a d o r e s d e Is i s y los i n t é r p r e t e s d e s u e ñ o s . A 
t o d o s e l los h e m o s d e c o n s i d e r a r l o s c o m o h o l g a z a n e s , 
h o m b r e s s in a r t e , s in e s t u d i o , tan s u p e r s t i c i o s o s c o m o 
i m p u d e n t e s . No s a b e n d ó n d e i r , y q u i e r e n g u i a r á l o s 
d e m á s . P i d e n u n a d r a c m a e n p a g o d e los t e s o r o s q u e 
n o s p r o m e t e n . D e d u z c a n la d r a c m a y q u e n o s d e n lo 
d e m á s . » 

E s t o d i ce E n n i o , q u e p o c o s v e r s o s a n t e s r e c o n o c e la 
e x i s t e n c i a d e los D i o s e s , p e r o a ñ a d i e n d o q u e no s e c u i d a n 
d e lo q u e h a c e el g é n e r o h u m a n o . Convenc ido yo d e q u e 
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a i se cuidan, que nos advierten, que nos predicen muchas 
cosas, admito la adivinación, rechazando sin embargo la 
ligereza, vanidad y malicia. 

Habiendo hablado así Quinto, le dije: Bien preparado 
ciertamente 

(Aquí existe una laguna no muy extensa.) 





LIBRO SEGUNDO. 

I. C u a n t a s v e c e s h e p e n s a d o — y e s t o s p e n s a m i e n t o s m e 
p r e o c u p a n con f r ecuenc ia y l a r g a m e n t e — e n los m e j o r e s 
m e d i o s d e s e r út i l á mi p a t r i a , d e s e r v i r s in i n t e r r u p c i ó n 
los i n t e r e s e s d e la R e p ú b l i c a , nada m e ha p a r e c i d o m á s 
c o n d u c e n t e á e s t e p r o p ó s i t o q u e a b r i r á mis c o n c i u d a d a ­
n o s el c a m i n o d e los n o b l e s e s t u d i o s , c o m o c r e o h a b e r l o 
h e c h o ya en m u c h o s l i b r o s . Les h e m o s e x h o r t a d o c u a n t o 
h e m o s p o d i d o á d e d i c a r s e al e s t u d i o d e la filosofía, e n el 
q u e i n t i t u l a m o s Hortensias, y h e m o s m o s t r a d o q u é c l a s e d e 
filosofía c o n s i d e r á b a m o s m e n o s a r r o g a n t e , m á s p r á c t i c a y á 
p r o p ó s i t o pa ra formar b u e n g u s t o en los c u a t r o Académi­
cos. S i endo el f u n d a m e n t o d e toda filosofía el c o n o c i m i e n t o 
d e los v e r d a d e r o s b i e n e s y d e los v e r d a d e r o s m a l e s , h e m o s 
a g o t a d o e s t e i m p o r t a n t e a s u n t o en los c inco l ib ros d e d i c a ­
d o s á fac i l i ta r la i n t e l i g e n c i a d e todo lo q u e se ha d i c h o 
e n favor y en c o n t r a d e c a d a s i s t e m a . En los s i g u i e n t e s 
l i b ro s d e d i s e r t a c i o n e s , las Tusculanas, e x p u s e las c o n d i ­
c i o n e s p r i n c i p a l e s para v iv i r b i e n . T r a t a el p r i m e r o de l 
d e s p r e c i o d e la m u e r t e ; el s e g u n d o de l va lo r p a r a s o p o r t a r 
el d o l o r ; el t e r c e r o d e los m e d i o s p a r a du lc i l í ca r la t r i s ­
teza ; el c u a r t o d e las d e m á s p e r t u r b a c i o n e s del a l m a , y el 
q u i n t o d e s a r r o l l a la m á x i m a q u e tan ta c l a r i d a d d e r r a m a 
s o b r e toda la filosofía, q u e la v i r tud so la b a s t a pa ra la feli-
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c i d a d . T e r m i n a d o s e s t o s t r a b a j o s , h e e sc r i t o s o b r e la Natu­
raleza délos Dioses, t r e s l i b ro s q u e c o n t i e n e n todo lo q u e 
s e ref iere á e s t a c u e s t i ó n ; y pa ra c o m p l e t a r mi t a r e a e n 
t o d a s s u s p a r t e s , h e m o s c o m e n z a d o á e s c r i b i r e s t o s l i b r o s 
a c e r c a d e la Adivinación; y c u a n d o ( s egún mi p r o p ó s i t o ) 
haya a ñ a d i d o o t r o ace rca de l Hado, h a b r é a g o t a d o la m a ­
te r i a . A e s t o s l ib ros h a y q u e a ñ a d i r s e i s d e la República, 
e s c r i t o s en é p o c a e n q u e e m p u ñ á b a m o s el t imón de l g o ­
b i e r n o ; c u e s t i ó n i m p o r t a n t í s i m a , p r o f u n d a m e n t e e n l a z a d a 
c o n la filosofía, y con a m p l i t u d t r a t ada p o r P l a t ó n , Ar i s tó • 
t e l e s , Teof ra s to y toda la famil ia d e los P e r i p a t é t i c o s . ¿Qué 
d i r é d e la Consolación? q u e d e s p u é s d e p o n e r r e m e d i o á 
mi p rop ia t r i s t e z a , c o n s i d e r o q u e lo p o n d r á m á s a b u n d a n t e 
t o d a v í a á la d e los d e m á s . E n t r e e s t o s d i f e r e n t e s e s c r i t o s 
s e e n c u e n t r a el l ib ro d e la Senectud, q u e d e d i c a m o s á 
n u e s t r o a m i g o Á t i c o . Y c o m o p o r la filosofía s e h a c e el 
h o m b r e b u e n o y fuer te , e n t r e e s t o s l ib ros d e b e e n u m e r a r s e 
n u e s t r o Catón. Como Ar i s tó t e l e s y Teof ra s to , v a r o n e s tan 
e m i n e n t e s p o r su p e n e t r a c i ó n y f ecund idad , u n i e r o n l o s 
p r e c e p t o s d e la e l o c u e n c i a á los d e la filosofía, c r e e m o s 
q u e d e b e m o s c o n t a r aqu í n u e s t r o s l ib ros o r a t o r i o s ; e s d e ­
c i r , t r e s Diálogos; e l c u a r t o , Bruto; q u i n t o , el Orador. 

I I . Has ta a h o r a e s t o s han sido mi s t r a b a j o s : c o n a c t i v i ­
d a d d e á n i m o m e p r o p o n g o c o m p l e t a r l o s , y , á m e n o s 
q u e s e o p o n g a g r a v e o b s t á c u l o , n o d e j a r c u e s t i ó n a l g u n a 
d e la filosofía q u e no e s c l a r e z c a y h a g a a s e q u i b l e á t o d o s 
e n l e n g u a l a t i n a . ¿Qué oficio m á s a l t o p o d r í a m o s e j e r c e r y 
m á s útil á la Repúb l i ca q u e el d e e n s e ñ a r é i n s t r u i r á la j u ­
v e n t u d , e s p e c i a l m e n t e en una é p o c a e n q u e d e tal m a n e r a 
se e n c u e n t r a n r e l a j adas las c o s t u m b r e s , q u e t o d o s e s t a ­
m o s o b l i g a d o s á r e f r e n a r l a s y c o r r e g i r l a s ? Y no e s q u e e s ­
p e r e lo q u e ni s i q u i e r a e s d e p e d i r , q u e l o d o s los j ó v e n e s 
s e d e d i q u e n á e s t e e s t u d i o . ¡Ojalá lo h a g a n a l g u n o s ! su 
e j e m p l o s e r á m u y útil á la R e p ú b l i c a . R e c o g i e n d o e s t o y 
y a , e n v e r d a d , el fruto d e mi t raba jo , p u e s t o q u e v e o h o m -
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« r e s d e e d a d a v a n z a d a , y en m a y o r n ú m e r o q u e p o d í a e s ­
p e r a r , d e l e i t a r s e con la l e c t u r a d e n u e s t r o s l i b r o s , s i r v i é n ­
d o m e su afán c o n t i n u o p o r e s t u d i a r l o s d e e s t í m u l o p a r a 
e s c r i b i r l o s . Magnífico s e r á y m u y g l o r i o s o pa ra los R o m a ­
n o s no n e c e s i t a r d e los Gr iegos p a r a el e s t u d i o d e la f i lo­
sofía, y e s t o s e c o n s e g u i r á si r ea l i zo mi s p r o p ó s i t o s . E s t e 
d e s e o d e e x p l i c a r la filosofía lo c o n c e b í e n m e d i o d e l a s 
d e s g r a c i a s y g u e r r a s c iv i les d e R o m a , c u a n d o n a d a podía 
h a c e r p a r a d e f e n d e r l a , s e g ú n mi c o s t u m b r e , ni p e r m a n e c e r 
o c i o s o ni e n c o n t r a r o c u p a c i ó n m á s c o n v e n i e n t e y d i g n a d e 
m í . Mis c o n c i u d a d a n o s m e a p r o b a r á n , ó m á s b i en m e a g r a ­
d e c e r á n a l g o , s i , c u a n d o la Repúb l i ca ha e s t a d o á m e r c e d 
d e u n o s o l o , no me h e o c u l t a d o , ni h e h u i d o , ni d e s a l e n ­
t a d o , ni c o n d u c i d o c o m o h o m b r e i n ú t i l m e n t e i r r i t ado c o n ­
t r a las c i r c u n s t a n c i a s ; así c o m o t a m p o c o m e m o s t r é l i s o n ­
j e r o y a d u l a d o r d e la for tuna a jena , h a s t a el p u n t o d e 
a v e r g o n z a r m e d e la mía . P l a tón y la filosofía m e h a b í a n 
e n s e ñ a d o d e s d e m u c h o a n t e s q u e l a s c o s a s p ú b l i c a s e s t á n 
su je t a s á c i e r t a s r e v o l u c i o n e s n a t u r a l e s , q u e d a n el p o d e r 
u n a s v e c e s á los g r a n d e s , o t r a s al p u e b l o , y en o c a s i o n e s 
á u n o s o l o . C u a n d o n u e s t r a Repúb l i ca c a y ó t an ba jo , d e s ­
pojado d e mis a n t i g u a s f u n c i o n e s , r e a n u d é e s t o s e s t u d i o s 
q u e , á la v e z q u e c a l m a b a n mis p e s a r e s , o f r e c í a n m e e l 
ún ico m e d i o q u e m e q u e d a b a d e s e r ú t i l á m i s c o n c i u d a ­
d a n o s . P o r q u e en mis l ib ros e x p o n í a o p i n i o n e s , a r e n g a b a , 
c o n s i d e r a n d o la filosofía c o m o s u s t i t u c i ó n p a r a mí de l g o ­
b i e r n o d e la R e p ú b l i c a . A h o r a q u e h a n c o m e n z a d o á c o n ­
s u l t a r m e a c e r c a d e los n e g o c i o s p ú b l i c o s , á é s t o s p e r t e n e ­
c e n mi t i e m p o , m i s p e n s a m i e n t o s y c u i d a d o s , y s o l a m e n t e 
d e d i c a r é á la filosofía lo q u e no s e a n e c e s a r i o á mi oficio 
p ú b l i c o . P e r o e n o t ra c o y u n t u r a t r a t a r e m o s d e e s t o ; a h o r a 
v o l v a m o s á n u e s t r a d i s c u s i ó n . 

III. C u a n d o mi h e r m a n o Quin to h u b o d i cho d e la a d i ­
v i n a c i ó n lo q u e q u e d a e s c r i t o e n el l ib ro a n t e r i o r , y h a ­
b i e n d o p a s e a d o ya b a s t a n t e , nos s e n t a m o s en la b ib l i o t eca 
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d e mi L i c e o . M u y b i e n , oh Qu in to , le d i je , h a s d e f e n d i d o 
c o m o e s t o i c o la d o c t r i n a d e los Es to icos , a g r a d á n d o m e e s ­
p e c i a l m e n t e q u e t e h a y a s a p o y a d o e n a c o n t e c i m i e n t o s 
n o t a b l e s y m e m o r a b l e s . Ahora d e b o r e s p o n d e r á lo q u e 
h a s d i c h o . Así lo h a r é , p e r o sin a f i rmar n a d a , i n v e s t i ­
g a n d o la v e r d a d , d u d a n d o con f recuenc ia y d e s c o n f i a n d o 
d e mí m i s m o , p o r q u e si p r e s i n t i e s e a l g o c o m o c i e r t o , m e 
p r e s e n t a r í a c o m o a d i v i n o , c u a n d o n iego la a d i v i n a c i ó n . 
P r e g u n t ó m e d e s d e l u e g o a q u e l l o q u e , a n t e t o d o , inves t i ­
g a b a C a r n e a d e s : ¿ sob re q u é s e e j e r c e la ad iv inac ión? ¿sobre 
las c o s a s sens ib les? é s t a s las v e m o s , las o i m o s , g u s t a m o s , 
s e n t i m o s y t o c a m o s . ¿Exis te e n e s t a s s e n s a c i o n e s a lgo e x ­
t r a o r d i n a r i o , a l g ú n e f ec to d e la p r e v i s i ó n ó i n s p i r a c i ó n d e l 
a lma? ¿ p u e d e a l g ú n a d i v i n o , si c a r e c e d e v i s t a c o m o T i r e -
s i a s , d i s t i n g u i r lo b l anco d e lo n e g r o , y si e s s o r d o n o t a r 
l a s d i f e r enc i a s d e las v o c e s y son idos? La a d i v i n a c i ó n , 
p u e s , no s e e j e rce s o b r e nada d e lo q u e es ob je to d e n u e s ­
t ro s s e n t i d o s y ni t a m p o c o s e n e c e s i t a pa ra a q u e l l a s c o s a s 
q u e t r a t a m o s p o r m e d i o de l a r t e . No a c o s t u m b r a m o s á 
l l a m a r al l a d o de l e n f e r m o a d i v i n o s , s ino m é d i c o s ; y l o s 
q u e q u i e r e n a p r e n d e r á t o c a r la l i ra ó la f lauta, no r e c i b e n 
lecc ión d e los a r ú s p i c e s , s i n o d e l o s m ú s i c o s . Lo m i s m o 
a c o n t e c e con las l e t r a s y las c i e n c i a s . ¿Crees acaso q u e l o s 
q u e p r e t e n d e n a d i v i n a r p u e d e n d e c i r t e si el sol e s m á s 
g r a n d e q u e la t i e r ra? ¿si e s tal c o m o apa rece? ¿si la luna 
t i ene luz p r o p i a , ó refleja la del sol? ¿qué m o v i m i e n t o t i enen 
e l sol y la luna? ¿cuál e s el d e las c i n c o e s t r e l l a s q u e s e l l a ­
m a n e r r a n t e s ? N i n g u n o d e los q u e s e t i enen p o r a d i v i n o s 
osa p r e t e n d e r e n s e ñ a r n o s a lgo e n e s t e p u n t o , c o m o t a m ­
poco en c u a n t o á la v e r d a d ó fa lsedad d e l o s p r o b l e m a s 
g e o m é t r i c o s : e s to p e r t e n e c e á l o s m a t e m á t i c o s y no á l o s 
a u g u r e s . ' 

IV. En c u a n t o á las c u e s t i o n e s q u e s e ag i tan en filoso­
fía, ¿se h a p e n s a d o j a m á s en p r e g u n t a r á los a r ú s p i c e s q u é 
e s b u e n o , ma lo ó ind i fe ren te? Es to p e r t e n e c e á l o s filósofos. 
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¿Y en c u a n t o á los d e b e r e s ? ¿Quién c o n s u l t ó j a m á s á l o s 
a r ú s p i c e s c ó m o d e b e c o m p o r t a r s e c o n los p a d r e s , los h e r ­
m a n o s ó los amigos? ¿Quién el uso d e las r i q u e z a s , d e l o s 
h o n o r e s ó de l m a n d o ? En e s t o s c a s o s n o s d i r i g i m o s á l o s 
s a b i o s y n o á los a d i v i n o s . T a m p o c o s e p e d i r á al a d i v i n o 
q u e r e s u e l v a las c u e s t i o n e s q u e ag i tan los físicos y d i a l é c ­
t i cos , a ce r ca d e si el m o d o e s mú l t i p l e ó ú n i c o y cuá l s ea 
el p r inc ip io d e las c o s a s q u e da o r i g e n á t o d a s . Esto p e r t e ­
n e c e á la c i enc ia d e los físicos. T a m p o c o p o d r á c o n t e s t a r 
si le p o n e s el a r g u m e n t o falacia, q u e l l aman <J/su8ó|«voi;, 
ni r e s o l v e r á un sorites ( a r g u m e n t o q u e p o d r í a m o s l l a m a r 
c o n la p a l a b r a la t ina acervalis, a m o n t o n a d o , si n o fuese 
inú t i l , p o r q u e t a n t o sorites, c o m o filosofía, c o m o o t r a s 
m u c h a s p a l a b r a s g r i e g a s h a n p a s a d o á n u e s t r o id ioma)» 
l u e g o e s t o p e r t e n e c e á los d i a l éc t i cos y no á los a d i v i n o s . 
E n fin, si s e q u i e r e e x a m i n a r cuá l e s la m e j o r fo rma d e 
r e p ú b l i c a , q u é l e y e s , q u é c o s t u m b r e s s e r á n ú t i l e s ó i n ú t i ­
l e s , ¿ l l a m a r e m o s a r ú s p i c e s d e la E t r u r i a , ó s e a p e l a r á á los 
v a r o n e s m á s n o t a b l e s y e x p e r t o s en los n e g o c i o s púb l i cos? 
A h o r a b i en , si la ad iv inac ión no a t a ñ e á las c o s a s q u e c a e n 
ba jo el i m p e r i o d e los s e n t i d o s , ni á las q u e el a r t e e n s e ñ a , 
ni á las q u e s e ag i t an e n filosofía, ni á l a s c o n c e r n i e n t e s al 
g o b i e r n o d e la r e p ú b l i c a , no c o m p r e n d o cuá l e s su o b j e t o . 
P o r q u e n e c e s a r i a m e n t e h a d e o c u p a r s e ó d e todo en g e n e ­
ra l ó d e algo e n pa r t i cu l a r ; p e r o la r a z ó n n o s e n s e ñ a q u e 
no p e r t e n e c e todo á su d o m i n i o , y p o r o t ra p a r t e no v e m o s 
e m p l e o p a r t i c u l a r q u e p o d e r a s i g n a r l e . Cons ide ra , p u e s , á 
q u é q u e d a r e d u c i d a la ad iv inac ión . 

V. E x i s t e un ve r so g r i e g o m u y c o n o c i d o r e f e r e n t e á 
e s t e a s u n t o . «Co n s ide ro profe ta e x c e l e n t e al q u e c o n j e t u r a 
b i en .» ¿Y a c a s o el a d i v i n o c o n j e t u r a r á m e j o r q u e el p i lo to 
la p r o x i m i d a d d e la t e m p e s t a d , con m á s s e g u r i d a d q u e el 
m é d i c o la n a t u r a l e z a de l m a l ; ó en el a r t e d e la g u e r r a s e 
s o b r e p o n d r á á la per ic ia d e e x p e r i m e n t a d o gene ra l ? 

P e r o h e o b s e r v a d o , oh Quin to , q u e h a s c u i d a d o d e s e p a -
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r a r d e la ad iv inac ión todo aque l lo q u e e x i g e e s t u d i o y r a ­
c ioc in io , t o d o lo q u e c a e bajo los s e n t i d o s y todo lo q u e 
p r o c e d e de l a r t e , y la def ines d i c i e n d o : ad iv inac ión e s p r e ­
s a g i o y p r e s e n t i m i e n t o d e c o s a s fo r tu i t a s . P e r o v o l v e m o s 
á la m i s m a dif icul tad, p o r q u e el p i l o t o , el m é d i c o y el g e ­
n e r a l p r e s i e n t e n t a m b i é n c o s a s f o r t u i t a s . ¿Y c r e e s p o r v e n ­
t u r a q u e un a r ú s p i c e , u n a u g u r , un ad iv ino s ea el q u e 
q u i e r a , un s o ñ a d o r p u e d e p r e v e r m e j o r si c u r a r á el e n ­
f e r m o , si la n a v e l l e g a r á á b u e n p u e r t o , si el e j é rc i to s e l i­
b r a r á d e e m b o s c a d a s , q u e el m é d i c o , el p i lo to y el g e n e r a l ? 
T a m b i é n h a s d i cho q u e n o p e r t e n e c e al ad iv ino p r e d e c i r 
p o r c i e r t a s s e ñ a l e s las t e m p e s t a d e s y h u r a c a n e s , y C O D 
e s t a ocas ión m e h a s c i t ado d e m e m o r i a a lgo d e n u e s t r a 
A r a t e a . P e r o t amb ién son fo r t u i t a s e s t a s c o s a s , p o r q u e n o 
o c u r r e n s i e m p r e , a u n q u e o c u r r a n m u c h a s v e c e s . ¿Cuál e s , 
p u e s , y en q u é s e e j e r c e el p r e s e n t i m i e n t o d e l a s c o s a s 
fu turas q u e l l amas ad iv inac ión? Confiesas q u e no p e r t e n e c e 
á la ad iv inac ión s ino á la p r u d e n c i a h u m a n a lo q u e p u e d e 
p r e d e c i r s e por el a r t e , p o r el r a c i o c i n i o , la e x p e r i e n c i a ó 
las c o n j e t u r a s . Q u e d a n , por c o n s i g u i e n t e , á la ad iv inac ión 
l a s c o s a s for tu i tas q u e ni el a r t e ni la s a b i d u r í a p u e d e n 
p r e v e r . Si m u c h o s a ñ o s a n t e s del a c o n t e c i m i e n t o h u b i e s e 
p r e d i c h o a lgu ien q u e aque l M. Marce lo , q u e fué c ó n s u l t r e s 
v e c e s , p e r e c e r í a en un nau f r ag io , v e r d a d e r o ad iv ino h u ­
b i e r a s i d o , p o r q u e ni e l a r t e n i la s a b i d u r í a pod í an r e v e ­
l á r s e l o . Por c o n s i g u i e n t e la a d i v i n a c i ó n e s p r e s e n t i m i e n t o 
d e c o s a s su j e t a s á la fo r tuna . 

VI. Mas ¿ p u e d e ex i s t i r p r e s e n t i m i e n t o d e aque l lo q u e 
n o t i ene r a z ó n n i n g u n a pa ra exis t i r? ¿Qué s e e n t i e n d e 
c u a n d o s e d i ce q u e u n a cosa ha s u c e d i d o p o r c a s u a l i d a d , 
p o r fo r tuna , p o r a c c i d e n t e , p o r a c a s o , s i n o e s q u e p u d o n o 
o c u r r i r ú o c u r r i r d e o t ra m a n e r a ? ¿Cómo, p u e s , ha d e p r e ­
v e r s e lo q u e s e d e b e á la c a p r i c h o s a for tuna ó c iega c a ­
sual idad? El m é d i c o p r e v é p o r r ac ioc in io el pe l i g ro de l 
e n f e r m o , el g e n e r a l , l as e m b o s c a d a s de l e n e m i g o , el p i l o t o , 
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Ja t e m p e s t a d ; y sin e m b a r g o , se e n g a ñ a n m u c h a s v e c e s , 
a u n q u e fundan su op in ión e n r a z o n e s . T a m b i é n se a p o y a 
en la r azón el l a b r a d o r c u a n d o c r e e v e r un fruto e n cada 
flor d e l o l ivo , y sin e m b a r g o s u e l e e n g a ñ a r s e . Ahora b i e n , 
si á las v e c e s se e q u i v o c a n a q u e l l o s q u e so lo j u z g a n p o r 
c o n j e t u r a s p r o b a b l e s y c o n f o r m e s con la r a z ó n , ¿qué d e b e ­
m o s c r e e r d e los q u e buscan el c o n o c i m i e n t o d é l o v e n i ­
d e r o en las e n t r a ñ a s d e las v í c t i m a s , e n el v u e l o y c a n t o 
d e las a v e s , p r e s a g i o s , o r á c u l o s y s u e ñ o s ? En o t ra p a r t e , y 
s e p a r a d a m e n t e , t e d i r é cuan v a n a s s e ñ a l e s son á mis o jos 
las h e n d i d u r a s de l h í g a d o , los g r a z n i d o s de l c u e r v o , ei 
vue lo de l águ i l a , la c a r r e r a d e los a s t r o s , los g r i t o s d e l 
fu r ioso , las s u e r t e s y los s u e ñ o s ; a h o r a sólo h a b l o en g e ­
n e r a l . ¿Quién p u e d e p r e v e r q u e una c o s a s u c e d e r á , c u a n d o 
n o e x i s t e ni e s pos ib l e a s i g n a r c a u s a a l g u n a á su e x i s t e n ­
cia? Los q u e o b s e r v a n y ca l cu lan la m a r c h a d e los a s t r o s 
p r e d i c e n c o n m u c h a an t i c ipac ión los e c l i p s e s del Sol y d e 
la L u n a ; p e r o a n u n c i a n lo q u e ha d e r e s u l t a r del o r d e n in 
v a r i a b l e d e la n a t u r a l e z a . Sus o b s e r v a c i o n e s s o b r e la 
m a r c h a c o n s t a n t e d e la Luna les h a n e n s e ñ a d o q u e , c u a n d o 
s e e n c u e n t r a en o p o s i c i ó n con el Sol en la s o m b r a d e la 
T i e r r a , q u e e s me ta d e la n o c h e , n e c e s a r i a m e n t e h a d e o s ­
c u r e c e r s e ; s a b e n t a m b i é n q u e , c u a n d o es t á v i s ib le é i n t e r ­
p u e s t a e n t r e el Sol y n o s o t r o s , n o s ocu l t a u n a p a r t e d e 
e s t e a s t r o : t a m b i é n p r e d i c e n el paso d e las e s t r e l l a s e r r a n ­
t e s p o r cada s i g n o , y la a p a r i c i ó n y o c a s o de cada u n o d e 
é s t o s . Tú s a b e s q u é r a c i o c i n i o s e m p l e a n p a r a e s t a s p r e ­
d i c c i o n e s . 

VIL ¿Qué r e g l a s s i g u e n los que n o s a n u n c ; a n el h a l l a z ­
g o d e un t e s o r o ó la a d q u i s i c i ó n d e una h e r e n c i a ? ¿En q u é 
o r d e n n a t u r a l s e fundan e s t o s a c o n t e c i m i e n t o s ? P o r q u e si 
é s t o s , y o t r o s s e m e j a n t e s , p r o c e d e n d e o r d e n n e c e s a r i o , 
¿qué q u e d a p a r a e l - h a d o , y q u é h e m o s d e a t r i b u i r á la for­
t u n a ? Nada h a y m á s c o n t r a r i o al o r d e n r a c i o n a l y á lo c o n s ­
t a n t e c o m o la c a s u a l i d a d , y d u d o q u e el m i s m o Dios s e p a 
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lo q u e h a d e o c u r r i r f o r t u i t a m e n t e ; p o r q u e si lo s u p i e s e , 
e l a c o n t e c i m i e n t o se r e a l i z a r í a i n f a l i b l e m e n t e , y a d m i t i d a 
e s t a n e c e s i d a d , no ex is t i r ía fo r tuna . Sin e m b a r g o , la fo r tu ­
n a e x i s t e ; l u e g o no p u e d e a d m i t i r s e p r e s e n t i m i e n t o d e las 
c o s a s fo r tu i t a s . P e r o si n i e g a s la e x i s t e n c i a d e la fo r tuna y 
p r e t e n d e s q u e t o d o c u a n t o s u c e d e es tá f a t a l m e n t e d e t e r ­
m i n a d o d e s d e la e t e r n i d a d , c a m b i a la def inición d e la a d i ­
v inac ión q u e l l a m a s p r e s e n t i m i e n t o d e l a s c o s a s fo r tu i t a s . 
P o r q u e si n a d a p u e d e o c u r r i r ni s u c e d e r q u e no e s t é d e ­
t e r m i n a d o d e s d e la e t e r n i d a d p a r a q u e s e r e a l i c e e n el 
t i e m p o , ¿á qué q u e d a r e d u c i d a la for tuna? Y sin e l la , ¿qué 
e s la a d i v i n a c i ó n , á la q u e l l a m a s p r e s e n t i m i e n t o d e las 
e o s a s for tui tas? P e r o al m i s m o t i e m p o d i c e s q u e el h a d o 
e n c i e r r a t o d o lo q u e s u c e d e y d e b e s u c e d e r . Deja p a r a las 
v ie jas esa pa l ab ra t an s u p e r s t i c i o s a . Mucho d i c e n de l h a d o 
los Es to i cos , y en o t r o l u g a r h a b l a r e m o s d e é l ; a h o r a a t e n ­
d a m o s á lo n e c e s a r i o . 

VIH. Si t odo d e p e n d e del h a d o , ¿para q u é m e s i rve la 
ad iv inac ión? Lo q u e p r e d i c e el a d i v i n o , d e b e s u c e d e r infa­
l i b l e m e n t e : as í e s q u e no e n t i e n d o lo q u e q u i e r e d e c i r s e 
c u a n d o se re f ie re q u e un águi la h izo r e t r o c e d e r á n u e s t r o 
a m i g o D e y o t a r o , y q u e e s t e r e y e v i t ó d o r m i r e n u n a h a b i ­
t ac ión q u e , d e r r u m b á n d o s e á la n o c h e s i g u i e n t e , l e h u ­
b i e s e ap l a s t ado e n su c a í d a . Si e s t o e r a d e c r e t o de l d e s ­
t i n o , no h a b r í a e s c a p a d o al p e l i g r o ; y si no e s t a b a d e c r e ­
t a d o , no podía s u c u m b i r . ¿Para q u é s i r v e , p u e s , la a d i v i ­
nac ión? ¿Qué a d v e r t e n c i a s p u e d e n d a r m e l a s s u e r t e s , l as 
e n t r a ñ a s ú o t ra c u a l q u i e r a p r e d i c c i ó n ? Si e r a d e c r e t o del 
h a d o q u e d e las d o s e s c u a d r a s de l p u e b l o r o m a n o , e n la 
p r i m e r a g u e r r a p ú n i c a , n a u f r a g a s e una y d e s t r u y e s e n los 
C a r t a g i n e s e s la o t r a , e s t a s d e s g r a c i a s no h u b i e s e n d e j a d o 
d e a c o n t e c e r a u n q u e los ga l los s a g r a d o s h u b i e s e n s u ­
m i n i s t r a d o b u e n o s a u s p i c i o s á los c ó n s u l e s L. J u n i o y 
P . Claudio . Si s e d i ce q u e , a t e n d i e n d o á los a u s p i c i o s , s e 
h a b r í a n s a l v a d o las e s c u a d r a s , se d e d u c i r á q u e n o e s t a b a n 
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c o n d e n a d a s p o r el h a d o . Q u e r é i s q u e todo d e p e n d a d e l 
h a d o : en e s e c a s o no e x i s t e a d i v i n a c i ó n . De la m i s m a m a ­
n e r a , si en la s e g u n d a g u e r r a p ú n i c a hab ía d e c r e t a d o el 
h a d o q u e el e j e rc i to de l p u e b l o r o m a n o q u e d a s e d e s t r u i d o 
e n el T r a s i m e n o , ¿habr ía e v i t a d o la d e r r o t a el c ó n s u l Fia • 
m i n i o o b e d e c i e n d o á los a u s p i c i o s q u e l e p r o h i b í a n c o m ­
ba t i r? No , c i e r t a m e n t e . 0 el h a d o , c u y o s d e c r e t o s son i n ­
m u t a b l e s , h a b í a c o n d e n a d o el e j é r c i t o á p e r e c e r , ó si lo 
e s t a b a ( c o m o no p o d é i s m e n o s d e dec i r ) el r e s p e t o á los 
a u s p i c i o s en nada pod ía c a m b i a r el a c o n t e c i m i e n t o . ¿En 
q u é v i ene á q u e d a r la ad iv inac ión d e los Es to icos? Si t odo 
o c u r r e por el h a d o , nada p u e d e p r e v e n i r n o s p a r a q u e n o s 
p r e s e r v e m o s ; p o r q u e d e c u a l q u i e r a m a n e r a q u e o b r e m o s 
no p o d r e m o s i m p e d i r q u e s u c e d a lo q u e f a t a l m e n t e h a d e 
s u c e d e r . Si p o d e m o s c o n s e g u i r l o , el h a d o no e x i s t e , y p o r 
c o n s i g u i e n t e ni la ad iv inac ión t a m p o c o , p u e s t o q u e é s t a 
a n u n c i a lo q u e ha d e s u c e d e r , y no p u e d e d e c i r s e q u e c o n 
s e g u r i d a d una cosa ha d e s u c e d e r , c u a n d o p o r m e d i o d e 
a l g u n a p r e c a u c i ó n p u e d e c o n s e g u i r s e q u e n o s e r e a l i c e . 

IX. A ñ a d i r é a d e m á s q u e no c r e o ni s i q u i e r a ú t i l el c o ­
n o c i m i e n t o d e las c o s a s fu tu ra s . ¿Cuál h a b r í a s i do la v ida 
d e P r í a m o , si d e s d e la infancia h u b i e s e c o n o c i d o la s u e r t e 
q u e le e s p e r a b a en la vejez? P e r o d e j e m o s las fábulas y 
v e n g a m o s á h e c h o s m á s c e r c a n o s á n o s o t r o s . En el l ib ro 
d e la Consolación h e c i tado la m u e r t e d e n u e s t r o s h o m b r e s 
m á s e m i n e n t e s . Y o m i t i e n d o los a n t i g u o s , ¿ c r e e s q u e h u ­
b i e s e s ido úti l á Marco C r a s s o , c u a n d o s e hal laba en t o d o 
el e s p l e n d o r d e su for tuna y p o d e r í o , s a b e r q u e un d ía , 
d e s p u é s d e p r e s e n c i a r la m u e r t e d e su hijo Pub l io y la d e ­
r r o t a d e su e j é r c i t o , e n c o n t r a r í a i g n o m i n i o s a m u e r t e al 
o t r o l ado del Eufra tes? ¿Crees que Cn. P o m p e y o h u b i e s e 
s a b o r e a d o las de l i c i a s d e s u s t r e s c o n s u l a d o s , d e s u s t r e s 
t r i u n f o s , d e su i n m e n s a g l o r i a , si h u b i e s e s a b i d o q u e , d e s ­
p u é s de p e r d e r su e j é r c i t o , deb í a s e r a s e s i n a d o en una s o ­
l e d a d de l E g i p t o , y q u e á su m u e r t e s u c e d e r í a n d e s g r a c i a s 
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d e l a s q u e n o p o d e m o s h a b l a r s in l ág r imas? Y el m i s m o 
Césa r , si h u b i e s e p o d i d o p r e v e r q u e un d ía , en m e d i o d e 
a q u e l l o s s e n a d o r e s c u y a m a y o r p a r t e h a b í a e l e g i d o él m i s ­
m o , en la Sala P o m p e y a n a , al p ie d e la e s t a t u a del m i s m o 
P o m p e y o , e n p r e s e n c i a d e t a n t o s c e n t u r i o n e s a d i c t o s , 
c a e r í a a s e s i n a d o p o r lo m á s e s c o g i d o d e la nob l eza r o m a ­
na , e n t r e los q u e hab ía m u c h o s f a v o r e c i d o s p o r é l , y q u e 
q u e d a r í a all í s in q u e n a d i e , no s o l a m e n t e d e sus a m i g o s , 
s ino t a m b i é n d e s u s e s c l a v o s , s e a t r e v i e s e á a c e r c a r s e á su 
c a d á v e r , ¿su vida n o h a b r í a s i do c o n t i n u o t o r m e n t o ? I n d u ­
d a b l e m e n t e es m u c h o m e j o r i g n o r a r los ma le s q u e n o s r e ­
s e r v a el p o r v e n i r , p o r q u e n a d i e p u e d e d e c i r , y m e n o s el 
Es to i co : P o m p e y o no h a b r í a e m p u ñ a d o las a r m a s , C.rasso 
n o h a b r í a p a s a d o el Euf ra t e s , y Césa r no h a b r í a e m p r e n d i ­
d o la g u e r r a c ivi l . Esto e q u i v a l d r í a á m a n i f e s t a r q u e él 
h a d o no habr ía d e c r e t a d o su m u e r t e , y q u e r é i s q u e t o d o 
d e p e n d a de l h a d o . La a d i v i n a c i ó n , p u e s , no h a b r í a s e r v i d o 
d e n a d a á a q u e l l o s g r a n d e s h o m b r e s , c o n s i g u i e n d o ú n i c a ­
m e n t e e m p o n z o ñ a r su v i d a . ¿Qué p u e d e s e r a g r a d a b l e á 
q u i e n á t o d a s h o r a s c o n t e m p l a su d e s a s t r o s a m u e r t e ? As í > 

p u e s , á c u a l q u i e r l ado q u e a c u d a n los E s t o i c o s , s u s s u t i ­
l e z a s c a e n p o r sí m i s m a s ; p o r q u e si lo q u e ha d e s u c e d e r 
p u e d e s u c e d e r d e u n a ú o t r a m a n e r a , la fo r tuna t i ene sin 
d u d a m u c h a p a r t e e n e l l o , y lo q u e d e p e n d e d e la fo r tuna 
n u n c a e s c i e r t o . Si , p o r el c o n t r a r i o , c a d a cosa ha d e s u ­
c e d e r i n f a l i b l e m e n t e en su t i e m p o , ¿de q u é m e s e r v i r á n l o s 
a r ú s p i c e s al p r e d e c i r m e las d e s g r a c i a s m á s t r e m e n d a s ? 

X. E s t r e c h a d o s d e c e r c a , p r e t e n d e n q u e las d e s g r a c i a s 
s e r á n m á s l l e v a d e r a s si r e c u r r i m o s á las p r á c t i c a s r e l i g i o ­
s a s : p u e s si t o d o s u c e d e por el h a d o , d e n a d a p u e d e n s e r ­
v i r e s i a s p r á c t i c a s . Así p i ensa H o m e r o c u a n d o n o s p r e s e n ­
ta á J ú p i t e r q u e j á n d o s e d e no p o d e r , c o n t r a e l h a d o , s a l v a r 
la vida d e su hijo S a r p e d ó n . Es to m i s m o d i c e a q u e l v e r s o 
g r i e g o , q u e p u e d e t r a d u c i r s e : «Lo q u e e s t á d e c r e t a d o s u ­
p e r a al p o d e r d e J ú p i t e r . » P o r e s t a r a z ó n c r e o q u e e s t á 
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jus t i f icada la b u r l a q u e s e h a c e del d e s t i n o e n un v e r s o d e 
las A t e l a n a s . P e r o no d e b e m o s h a b l a r l i g e r a m e n t e en 
a s u n t o tan g r a v e . C o n c l u y o , p u e s , d i c i e n d o : si no p u e d e 
p r e v e r s e n a d a d e lo q u e o c u r r e p o r ca so fo r tu i to , p o r q u e 
lo q u e o c u r r e d e e s t a m a n e r a e s i n c i e r t o , n o e x i s t e ad iv i" 
n a c i ó n ; y si p o r el c o n t r a r i o , p u e d e p r e v e r s e el p o r v e n i r 
p o r q u e es t á su je to á inf lexib le fa ta l idad, t a m p o c o e x i s t e 
ad iv inac ión , p u e s t o q u e d i ce s q u e s o l a m e n t e s e re f ie re á 
las c o s a s fo r tu i tas . Mas h a s t a a h o r a s o l a m e n t e h e m o s c o m ­
b a t i d o á la l i ge ra ; e m p l e e m o s ya m a y o r e s f u e r z o , y v e a ­
m o s si p u e d o d e s t r u i r de f ren te tu a r g u m e n t a c i ó n . 

XI . Dices q u e e x i s t e n d o s g é n e r o s d e a d i v i n a c i ó n , la 
artificial y la n a t u r a l ; la p r i m e r a q u e d e s c a n s a p a r t e e n 
c o n j e t u r a s y p a r t e e n c o n t i n u a s o b s e r v a c i o n e s ; la s e g u n d a 
q u e r e s u l t a d e los e s fue rzos y p e n e t r a c i ó n de l a lma en c o ­
m u n i c a c i ó n c o n la d iv in idad , d e la q u e e l la m i s m a e s 
e m a n a c i ó n y p r o c e d e n c i a . E n t r e las a d i v i n a c i o n e s ar t i f i ­
c i a l e s e n u m e r a b a s la i n s p e c c i ó n d e las e n t r a ñ a s , l as o b ­
s e r v a c i o n e s d e los r a y o s y p r o d i g i o s , las p r e d i c c i o n e s p o r 
m e d i o d e a u g u r i o s , s e ñ a l e s y p r e s a g i o s , r e f i r i endo e n fin 
á e s t e g é n e r o t o d o lo c o n j e t u r a l . La n a t u r a l la c o n s i d e r a b a s 
c o m o i n s p i r a c i ó n ó a r r o b a m i e n t o del e s p í r i t u f u e r t e m e n t e 
e x c i t a d o , ó p rev i s ión del a l m a , l i b r e d u r a n t e el s u e ñ o 
d e la inf luencia d e los s e n t i d o s . Hacías d e p e n d e r t o d a l a 
ad iv inac ión d e t r e s fuen tes , D ies , el h a d o y la n a t u r a l e z a . 
P e r o c o m o no pod í a s d e m o s t r a r n a d a , t e a p o y a s t e e n m u ­
chos s u c e s o s d i s c u t i b l e s . A c e r c a d e e s t o h e d e d e c i r t e , 
a n t e l o d o , q u e m e p a r e c e ind igno d e un filósofo c i t a r h e ­
c h o s v e r d a d e r o s p o r c a s u a l i d a d , ó d e s f i g u r a d o s ó i n v e n t a ­
d o s p o r la mala fe. La v e r d a d d e b e d e m o s t r a r s e con a r ­
g u m e n t o s y r a z o n e s fuer tes y n o con h e c h o s , e s p e c i a l ­
m e n t e c u a n d o son d e aque l lo s q u e m e es l íci to n o c r e e r . 

XII . C o m e n z a n d o por los a r ú s p i c e s , c r e o q u e p o r i n t e r é s 
d e la r epúb l i ca y d e la r e l ig ión d e b e n r e s p e t a r s e ( p e r o a q u í 
e s t a m o s so lo s y p o d e m o s i n v e s t i g a r sin p e l i g r o la v e r d a d , 

TOMO v . 18 
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e s p e c i a l m e n t e yo q u e d u d o d e m u c h a s c o s a s ) : e x a m i n e m o s 
p r i m e r a m e n t e , si q u i e r e s , lo r e f e r e n t e á las e n t r a ñ a s d e las 
v í c t i m a s . ¿Á q u i é n s e c o n v e n c e r á d e q u e los a r ú s p i c e s h a n 
a d q u i r i d o el c o n o c i m i e n t o d e e s t a s s e ñ a l e s m e r c e d á l a r g a 
s e r i e d e o b s e r v a c i o n e s ? ¿Cuándo c o m e n z a r o n e s t a s o b s e r ­
v a c i o n e s ? ¿por c u á n t o t i e m p o c o n t i n u a r o n ? ¿Cómo se p u ­
s i e ron d e a c u e r d o los a r ú s p i c e s p a r a c o n s i d e r a r tal p a r t e 
c o m o a d v e r s a , tal o t ra c o m o f avo rab l e ; tal h e n d i d u r a de l 
h ígado c o m o i n d i c a d o r a d e un p e l i g r o , y tal o t r a c o m o 
a n u n c i o d e a c o n t e c i m i e n t o feliz? ¿Acaso se c o m u n i c a r o n su 
e x p e r i e n c i a los a r ú s p i c e s d e la E t r u r i a , d e El ida , de Egip to 
y d e Car tago? P e r o e s t o , q u e no s u c e d i ó , ni s i q u i e r a p u e d e 
s u p o n e r s e ; p o r q u e cada u n o i n t e r p r e t a las e n t r a ñ a s á su 
m a n e r a ; c a d a u n o t i ene d o c t r i n a d i f e r en t e . Es i n d u d a b l e 
q u e , si en las e n t r a ñ a s d e las v í c t i m a s ex i s t e a l g u n a v i r t u d 
s e c r e t a á p r o p ó s i t o pa ra d a r á c o n o c e r lo v e n i d e r o , p o r n e ­
c e s i d a d ha d e e s t a r r e l a c i o n a d a c o n el o r d e n u n i v e r s a l d e 
las c o s a s , ó s e mani f ies ta p o r d i spos ic ión d e los D i o s e s . 
P e r o es ta a d m i r a b l e n a t u r a l e z a , tan d i l a t a d a , tan p o d e r o s a 
y ac t iva en t o d a s p a r t o s , ¿qué p u e d e t e n e r d e c o m ú n con la 
hié l d e un ga l lo ( e n t r a ñ a , s e g ú n a l g u n o s , m u y s igni f ica t iva) 
ó q u é p u e d e h a b e r d e n a t u r a l y á p r o p ó s i t o pa ra el c o n o c i ­
m i e n t o d e lo futuro en e l h í g a d o , el p u l m ó n ó el c o r a z ó n 
d e un b u e y c e b a d o ? 

XIII . Demócr i t o , á i m i t a c i ó n d e los f í s icos , c u y a s a r r o ­
g a n c i a s son c o n o c i d a s , da e n c u a n t o á e s t o su t i l e s e x p l i ­
c a c i o n e s . 

«No v e m o s lo q u e t e n e m o s á los p i e s , y q u e r e m o s l ee r e n 
los c i e lo s . » 

Dícenos é s t e q u e el c o l o r y e s t a d o d e las e n t r a ñ a s d e 
una v íc t ima d e s i g n a n la ca l idad del p a s t o , la a b u n d a n c i a ó 
e s c a s e z d e los f ru tos d e la t i e r r a , y has ta la s a l u b r i d a d ó 
pes t i l enc ia del a i r e . ¡Oh d i c h o s o m o r t a l ! ¡ conozco su i n ­
a g o t a b l e b u e n h u m o r ! ¿ P e r o el d e s e o d e d e c i r una a g u d e z a 
le impid ió v e r que n o t e n d r í a n i n g u n a a p a r i e n c i a d e v e r -
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•dad si n o s e e n c o n t r a b a n t o d a s l a s e n t r a ñ a s d e los a n i m a ­
l e s en el m i s m o i n s t a n t e en igua l e s t a d o y c o n el m i s m o 
color? P o r q u e si en la m i s m a h o r a el h í g a d o d e un an ima l 
s e e n c u e n t r a fresco y e n t e r o , y el d e o t r o d e c o l o r a d o y 
m a r c h i t o , ¿qué i n d u c c i ó n p u e d e c o n s e g u i r s e del e s t a d o y 
co lo r d e s u s e n t r a ñ a s ? ¿No se p a r e c e m u c h o e s t o á lo q u e 
h a s r e fe r ido d e F e r e c i d e s , q u e al ve r el a g u a q u e s a c a r o n 
d e un p o z o a n u n c i ó un t e r r e m o t o ? ¡Qué i m p u d e n c i a ! Ocu­
r r i d o el t e r r e m o t o , p u e d e n a s i g n a r s e a u d a z m e n t e las c a u ­
s a s ; ¿mas p u e d e p r e d e c i r s e p o r el co lo r del a g u a d e un 
pozo? Muchas c o s a s d e é s t a s se n o s re f ie ren en l a s e s c u e ­
l a s : por for tuna no e s t a m o s o b l i g a d o s á c r e e r l o t o d o . P e r o 
s u p o n g a m o s c i e r t o lo q u e a s e g u r a D e m ó c r i t o : ¿es e s t o lo 
q u e b u s c a m o s en las e n t r a ñ a s d e las v íc t imas? ¿Hemos 
o ído a l g u n a v e z á los a r ú s p i c e s c o n t e s t a r n o s d e e s t a m a ­
n e r a ? A m e n á z a n n o s con el fuego ó el a g u a ; n o s a n u n c i a n 
en t a n t o u n a h e r e n c i a , en t a n t o g r a n d e s p é r d i d a s ; v e n e n 
las h e n d i d u r a s de l h í g a d o p r e s a g i o s d o m é s t i c o s ó s e ñ a l e s 
d e l o n g e v i d a d ; e x a m i n a n s o b r e todo c o n e spec i a l c u i d a d o 
la c a b e z a de l h í g a d o , y si n o la e n c u e n t r a n , c r e e n q u e no 
p u e d e a c o n t e c e r nada p e o r . 

XIV. No p u d i e r o n h a c e r e s t a s o b s e r v a c i o n e s , c o m o dejo 
d e m o s t r a d o , r e d u c i é n d o s e p o r c o n s i g u i e n t e t o d o á i n v e n ­
c i o n e s del a r t e , si e s q u e e x i s t e a lgún a r t e d e lo d e s c o n o ­
c i d o . ¿Qué r e l ac ión p u e d e n t e n e r e s t a s p r e d i c c i o n e s c o n 
el o r d e n d e la n a t u r a l e z a ? Admi t i endo , c o m o q u i e r e n los 
f ís icos, e s p e c i a l m e n t e a q u e l l o s q u e s o s t i e n e n q u e t o d o lo 
q u e e x i s t e e s u n o , la un ión í n t ima y a r m ó n i c a de l u n i v e r s o 

..¿qué re lac ión p u e d e e s t a b l e c e r s e e n t r e el m u n d o y el h a ­
l l azgo d e un tesoro? Si las e n t r a ñ a s d e u n a v ic t ima p u e d e n 
a n u n c i a r m e el a u m e n t o d e mi c a u d a l , y la n a t u r a l e z a lo 
d i s p o n e a s í , las e n t r a ñ a s e s t a r á n r e l a c i o n a d a s c o n e l 
m u n d o , y mi cauda l d e p e n d e d e la n a t u r a l e z a u n i v e r s a l . 
¿No s e a v e r g ü e n z a n los físicos d e dec i r e s t a s cosas? C o n ­
c e d o en c i e r t a m a n e r a q u e todo s e c o n t i e n e e n la n a t u r a -
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l e za (los E s t o i c o s i n t e n t a n p r o b a r l o con m u c h o s e j e m p l o s : 
as i , d icen q u e e l h í g a d o d e los r a t o n e s a u m e n t a en i n v i e r n o , 
q u e el po l eo florece e n el día m i s m o de l so ls t ic io d e in ­
v i e r n o , y l a s v e s í c u l a s q u e c o n t i e n e n la semi l la d e s ú s f ru ­
t o s , h i n c h á n d o s e e n t o n c e s y s e p a r á n d o s e u n a s d e o t r a s , s e 
co locan en o t r a d i r e c c i ó n ; q u e al t o c a r c i e r t a s c u e r d a s d e 
u n a l i ra s e h a c e r e s o n a r o t r a s ; q u e las o s t r a s y o t r o s m a r i s ­
c o s c r e c e n y d e c r e c e n con la l u n a ; q u e el m e n g u a n t e d e la 
l u n a en i n v i e r n o es el t i e m p o á p r o p ó s i t o pa ra la poda d e 
los á r b o l e s , p o r q u e e n t o n c e s e s t á n s e c o s . ¿Habré d e h a ­
b l a r t a m b i é n del flujo y reflujo d e los mares? su m o v i ­
m i e n t o o b e d e c e á l a s fases d e la l u n a . Much í s imos e j e m ­
p los p a r e c i d o s d e m u e s t r a n la r e l a c i ó n n a t u r a l q u e e x i s t e 
e n t r e c o s a s m u y d i s t a n t e s ) : c o n c e d á m o s l o ; n a d a t e n g o q u e 
o p o n e r á e s t o ; ¿pe ro s e d e d u c e q u e c i e r t a s h e n d i d u r a s de l 
h í g a d o a n u n c i e n r i quezas? ¿Por q u é r e l a c i ó n n a t u r a l , p o r 
q u é í n t imo a c u e r d o , p o r q u é oup.Tr«Oeiav, c o m o d icen los 
G r i e g o s , l as h e n d i d u r a s d e e s e h í g a d o c o n c u e r d a n con mi s 
c o r t a s g a n a n c i a s , y e s t a s g a n a n c i a s c o n el c i e l o , la t i e r r a 
y t o d a la n a t u r a l e z a ? 

XV. Te c o n c e d e r é t a m b i é n , si q u i e r e s , a u n q u e c o n m u ­
c h o p e r j u i c i o d e la c a u s a q u e d e f i e n d o , q u e ex i s t e c i e r t a 
r e l a c i ó n e n t r e la n a t u r a l e z a y l a s e n t r a ñ a s d e una v í c t i m a . 
P e r o s u p u e s t o a s í , ¿ cómo s e exp l i ca q u e el q u e t i ene a l g o 
q u e i m p e t r a r e n c u e n t r e p r e c i s a m e n t e la v í c t ima q u e c o n ­
v i e n e á su s d e s e o s ? Creía yo q u e es t a ob jec ión n o t en ía 
r é p l i c a , ¡y q u é m a r a v i l l o s a m e n t e la c o n t e s t a n ! A v e r g ü é n -
z o m e e n v e r d a d , n o p o r t í , c u y a m e m o r i a a d m i r o , s i no 
p o r Cr i s ippo , A n t i p a t e r y P o s i d o n i o , q u e s o s t i e n e n c o n t i g o 
q u e c ie r t a v i r t u d i n t e l i g e n t e y d iv ina , e x t e n d i d a p o r t odo 
e l u n i v e r s o , d e t e r m i n a la e l ecc ión d e las v í c t i m a s . Mucho 
m á s a ñ a d e n , y t ú lo r e p i t e s a t e n i é n d o t e á e l l o s , q u e en 
el m o m e n t o del sacrif icio s e verif ica tal e a m b i o en las e n ­
t r a ñ a s d e la v í c t i m a , q u e d e s a p a r e c e ó a u m e n t a a l g u n a 
p a r t e , s e g ú n la o m n i p o t e n t e v o l u n t a d d e los D i o s e s . He 
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a q u í dos p r o d i g i o s e n los q u e te a s e g u r o n o c r e e n y a ni 
l a s v i e j a s : ¿c rees q u e e l m i s m o t o r o t e n d r á ó no t e n d r á 
c a b e z a en el h í g a d o s e g ú n q u e le i n m o l e é s t e ó aquél? 
Es ta d i s m i n u c i ó n ó ad ic ión ¿ p u e d e h a c e r s e t an r e p e n t i n a ­
m e n t e y d e m a n e r a q u e c o n c u e r d e c o n la fo r tuna de l 
sacr i f ieador? ¿No nos e n s e ñ a la e x p e r i e n c i a q u e la c a s u a l i ­
d a d p r e s i d e á la e l e c c i ó n d e las v í c t imas? F r e c u e n t e m e n t e 
o f r e c e la p r i m e r a el t e r r i b l e p r e s a g i o d e un h í g a d o s in c a ­
b e z a , y la s e g u n d a p r e s e n t a h e r m o s í s i m a s e n t r a ñ a s . ¿A. q u é 
q u e d a n r e d u c i d a s e n t o n c e s las a m e n a z a s d e la p r i m e r a ? 
¿y c ó m o se ha ver i f icado e s t e r e p e n t i n o a p l a c a m i e n t o d e 
los Dioses? 

XVI. P e r o a d u c e s q u e el ú l t i m o t o r o c e b a d o q u e i n ­
moló César n o t en ía c o r a z ó n , y p r e t e n d e s q u e , c o m o e s 
i m p o s i b l e q u e a q u e l an ima l v iv i e se sin es ta v i s c e r a , n e c e ­
s a r i a m e n t e d e b i ó d e s a p a r e c e r en el m o m e n t o de l sacr i f ic io . 
¿Cómo e s pos ib le q u e c o m p r e n d a s q u e u n b u e y n o p u d o 
vivir sin c o r a z ó n , y q u e c o m p r e n d a s q u e e s t e c o r a z ó n 
p u d o vo la r d e p r o n t o no sé á dónde? P o r mi p a r t e , p u e d o , 
ó i g n o r a r c ó m o e s n e c e s a r i o á la v ida el c o r a z ó n , ó s u p o ­
n e r q u e el d e a q u e l b u e y se e n c o n t r a b a p o r e fec to d e a l ­
g u n a e n f e r m e d a d c o n t r a í d o , e x i g u o , a r r u g a d o é i m p o s i b l e 
d e r e c o n o c e r . P e r o t ú , ¿en q u é te fundas p a r a s u p o n e r q u e 
si ex i s t í a el c o r a z ó n d e a q u e l t o r o c e b a d o d e s a p a r e c i ó d e 
p r o n t o en el m o m e n t o del sacrif icio? ¿Acaso al v e r á César 
v e s t i d o d e p ú r p u r a y p r i v a d o d e su b u e n ju ic io p e r d i ó e l 
t o r o el co razón? C r é e m e , m i e n t r a s d e f e n d é i s t o r r e s a v a n z a ­
d a s , e n t r e g á i s al e n e m i g o la fo r ta leza d e la filosofía. P a r a 
s o s t e n e r la v e r d a d d e los a u s p i c i o s , t r a s t o r n á i s t o d a la filo­
sofía. E x i s t e c a b e z a en el h í g a d o d e la v í c t i m a , y c o r a z ó n e n 
s u s e n t r a ñ a s : d e r r a m a d un p o c o d e h a r i n a y d e v i n o , y u n 
Dios, ó una p o t e n c i a d e s c o n o c i d a , los h a c e d e s a p a r e c e r . 
Ya no s e r á la n a t u r a l e z a la q u e p r e s i d a al o r i g e n y fin d e 
t o d a s las c o s a s ; c u e r p o s h a b r á q u e , p r o d u c i d o s d e la n a d a , 
s o l v e r á n r e p e n t i n a m e n t e á la n a d a . ¿Qué físico dijo j a m á s 
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e s t a s cosas? L o s a r ú s p i c e s las a f i rman . ¿Crees q u e son más-
d i g n o s d e fe q u e los físicos? 

XVII. Más a ú n : c u a n d o s e sacrif ica á m u c h o s D i o s e s , 
¿en q u é c o n s i s t e q u e u n o s se p r e s e n t a n f avorab les y o t r o s 
a d v e r s o s ? ¿Por q u é su i n c o n s t a n c i a , c u a n d o n o s a m e n a z a n 
p o r las p r i m e r a s e n t r a ñ a s y n o s p r o m e t e n por las s e g u n ­
das? ¿por q u é tan ta d i s e n s i ó n e n t r e e l l o s , á v e c e s e n t r e 
p a r i e n t e s , p a r a q u e Apolo s e n o s manif ies te p rop ic io y 
c o n t r a r i a Diana? ¿No e s cosa c l a r a q u e h a b i e n d o d e c i d i d o 
la casua l idad la e l ecc ión d e las v í c t i m a s s e d e b e t a m b i é n 
á la ca sua l idad e l e s t a d o d e las e n t r a ñ a s ? P e r o , r e p l i c a r á s : 
en las v í c t i m a s , c o m o en las s u e r t e s , una v i r tud d iv ina o r ­
d e n a la e l e c c i ó n . P r o n t o h a b l a r e m o s d e las s u e r t e s , a u n ­
q u e m e p a r e c e q u e no r o b u s t e c e s tu op in ión a c e r c a d e l a s 
v í c t i m a s al c o m p a r a r l a s con las s u e r t e s , s ino q u e por el 
c o n t r a r i o , deb i l i t as la a u t o r i d a d d e l a s s u e r t e s c o m p a r á n ­
d o l a s c o n las v í c t imas . ¡Cómo! c u a n d o m a n d a m o s al m e r ­
c a d o d e E q u i m e l i u m á b u s c a r un c o r d e r o p a r a sac r i f i ca r lo , 
¿es p r e c i s a m e n t e el c o r d e r o c u y a s e n t r a ñ a s s e a d a p t a n á 
n u e s t r o s d e s e o s el q u e n o s t r a e el e s c l a v o , g u i a d o no p o r 
la c a s u a l i d a d , s i no p o r a lgún Dios? Si d i c s s q u e e n e s t e 
ca so la c a s u a l i d a d y la v o l u n t a d d e los Dioses s e e n c u e n ­
t r a n r e u n i d a s c o m o en las s u e r t e s , m e d u e l e q u e n u e s t r o s 
Es to i cos p r o p o r c i o n e n d e es t a m a n e r a á los E p i c ú r e o s o c a ­
s i o n e s d e b u r l a r s e d e e l l o s , y no i g n o r a s c ó m o las a p r o ­
v e c h a n . Y fác i lmente p u e d e n h a c e r l o : p o r q u e E p i c u r o , 
p a r a b u r l a r s e d e los Dioses m i s m o s , nos los p r e s e n t a l i ­
g e r o s y t r a s p a r e n t e s , b u s c a n d o e n t r e dos m u n d o s , c o m o 
e n t r e dos b o s q u e s s a g r a d o s , as i lo s e g u r o p a r a caso d e p e ­
l i g r o , a s i g n á n d o l e s m i e m b r o s s e m e j a n t e s á los n u e s t r o s , 
p e r o de los qHe no p u e d e n s e r v i r s e . D e s p u é s d e n e g a r d e 
e s t a m a n e r a i n d i r e c t a los D i o s e s , n o p u e d e vac i l a r e n n e ­
g a r la a d i v i n a c i ó n . Es te filósofo es lóg ico ; los Es to i cos n o 
l o s o n : su Dios , n o o c u p á n d o s e d e sí m i s m o ni d e los d e ­
m á s , n o p u e d e c o n c e d e r la ad iv inac ión á los h o m b r e s ; 
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m i e n t r a s q u e el v u e s t r o p u e d e m u y b ien no c o n c e d é r o s l a , 
s in de ja r por el lo d e r eg i r el m u n d o y g o b e r n a r á los h o m ­
b r e s . ¿Por q u é os e n r e d á i s v o s o t r o s m i s m o s en e s o s a r g u ­
m e n t o s c a p c i o s o s d e q u e no podé i s d e s p r e n d e r o s ? He a q u í 
c ó m o p r o c e d e n los Es to i cos c u a n d o q u i e r e n l l e g a r p r o n t o 
al t é r m i n o : si e x i s t e n Dioses , e x i s t e a d i v i n a c i ó n ; e s así 
q u e e x i s t e n D iose s , l uego e x i s t e a d i v i n a c i ó n . Mucho m á s 
f á c i l e s d e c i r : e s así q u e no e x i s t e a d i v i n a c i ó n , l u e g o t a m ­
p o c o e x i s t e n Dioses . Cons ide ra á lo q u e se e x p o n e n r e l a ­
c i o n a n d o í n t i m a m e n t e la a d i v i n a c i ó n c o n la e x i s t e n c i a d e 
los D i o s e s . Es cosa c l a ra q u e la a d i v i n a c i ó n no e x i s t e , 
p e r o d e b e c r e e r s e en la e x i s t e n c i a d e los D i o s e s . 

XVIII. Des t ru ida d e es ta m a n e r a la a d i v i n a c i ó n p o r la 
i n specc ión d e las e n t r a ñ a s , c a e por t i e r ra toda la c i enc i a d e 
los a r ú s p i c e s . A p a r e c e n en s e g u i d a los p r o d i g i o s y los r a ­
y o s . Según d i c e s , la e x p l i c a c i ó n d e l e s r a y o s s e funda e n 
l a r g a s o b s e r v a c i o n e s , y la d e los p r o d i g i o s en r a c i o c i n i o s 
y c o n j e t u r a s . ¿Qué e s , p u e s , lo q u e se h a o b s e r v a d o en los 
rayos? Los E t r u s c o s d iv id i e ron el c ielo en d iez y s e i s p a r ­
t e s . Fáci l e r a sin d u d a d u p l i c a r las c u a t r o q u e n o s o t r o s 
c o n o c e m o s , y en s e g u i d a dup l i c a r las o c h o , pa ra d e c i r d e 
cuál d e e l las p a r t í a el r a y o . En p r i m e r l u g a r ¿qué i m p o r t a 
es to? En s e g u n d o luga r ¿qué significa? ¿No es cosa s a b i d a 
q u e d e s d e el p r inc ip io , a t e r r a d o s los h o m b r e s y t e m e r o s o s , 
h i c i e ron de l r e l á m p a g o y de l r a y o los a t r i b u t o s de J ú p i t e r 
o m n i p o t e n t e ? De aquí q u e e s t é e sc r i to en n u e s t r o s c o m e n ­
t a r i o s : «Cuando J ú p i t e r t r u e n a y r e l a m p a g u e a n o p u e d e n 
c e l e b r a r s e los c o m i c i o s del p u e b l o . » Tal vez s e e s t a b l e c i ó 
es ta p roh ib i c ión p o r i n t e r é s d e la r e p ú b l i c a , e x i s t i e n d o 
r a z o n e s p a r a p r o r r o g a r los c o m i c i o s . Así e s q u e el r a y o 
s o l a m e n t e se c o n s i d e r a o b s t á c u l o p a r a los c o m i c i o s : en 
c u a l q u i e r a o t ra o c a s i ó n , c u a n d o br i l la á la i z q u i e r d a , e s e l 
ausp ic io m á s favorab le d e t o d o s . Pe ro t r a t a r e m o s d e los 
ausp i c io s en o t r o l u g a r : a h o r a n o s o c u p a m o s d e los r a y o s . 

XIX. ¿Qué h a y m e n o s p rop io d e los físicos q u e a t r i b u i r 
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s ign i f icac ión c i e r t a á c o s a inc ier ta? P o r q u e no te c o n s i ­
d e r o e n t r e a q u e l l o s que c r e e n q u e los Cíc lopes de l m o n t e 
Etna forjan los r a y o s d e J ú p i t e r . Cosa marav i l l o sa se r í a que 
n o t e n i e n d o J ú p i t e r m á s q u e u n o , lo l a n z a s e con t a n t a fre­
c u e n c i a , s in c o n s e g u i r p o r e s to a d v e r t i r á los h o m b r e s lo 
q u e d e b e n h a c e r ó e v i t a r . C r e e n los Es to icos q u e las e m a ­
n a c i o n e s d e la t i e r r a , c u a n d o en f r i ándose c o m i e n z a n á e s ­
c a p a r , forman los v i e n t o s , y q u e una vez c o n d e n s a d a s en 
n u b e s , si se r o m p e n y d iv iden en p a r t e s p e q u e ñ a s con v i o ­
l enc ia y m u c h a s v e c e s , d a n o r i g e n al t r u e n o y el r e l á m ­
p a g o ; y en fin, q u e si e s c a p a el fuego q u e se e n c i e n d e al 
c h o q u e v io l en to d e las n u b e s , e s te fuego forma el r a y o . 
Es to q u e r e c o n o c e m o s c o m o efecto n a t u r a l , s in r e g l a , s in 
m o m e n t o fijo, ¿ p u e d e r e v e l a r n o s el p o r v e n i r ? Si tal fuera 
la v o l u n t a d d e J ú p i t e r , ¿por q u é l anza r í a t a n t o r a y o s inú t i ­
les? ¿De q u é le s e rv i r í a h e r i r , c o m o t a n t a s v e c e s s u c e d e , 
las c u m b r e s d e las m o n t a ñ a s , los d e s i e r t o s ó e s a s c o m a r ­
c a s h a b i t a d a s p o r p u e b l o s q u e n a d a d e e s t a s c o s a s o b s e r ­
van? P e r o s e ha e n c o n t r a d o la c a b e z a d e tal e s t a t u a en e l 
T i b e r . No n iego la h a b i l i d a d d e los a r ú s p i c e s ; n i ego so la ­
m e n t e la a d i v i n a c i ó n . La d iv i s ión de l c ie lo d e q u e a c a b o 
•de h a b l a r , a c o m p a ñ a d a d e c i e r t a s o b s e r v a c i o n e s , p u e d e 
s i n d u d a e n s e ñ a r d e d ó n d e p a r t e el r a y o y d ó n d e c a e ; p e r o 
n a d a p u e d e e n s e ñ a r lo q u e s igni f ica . 

XX. P e r o me o p o n e s mis p rop io s v e r s o s : «El s e ñ o r d e 
i o s r a y o s , a p o y a d o e n el e s t r e l l a d o O l impo , h i r ió p o r su 
m a n o la coi ina c o r o n a d a con su t e m p l o , y s u r c ó el Capito 
lio c o n s u s fuegos .» R e c u e r d a s t a m b i é n la e s t a t u a d e Na t t a , 
los s i m u l a c r o s d e los Dioses , - l a s d e R ó m u l o y R e m o m a ­
m a n d o d e la loba , d e r r i b a d a s p o r el r a y o , y c i t as t a m b i é n 
-la e x a c t i t u d d e las r e p u e s t a s d e los a r ú s p i c e s c o n s u l t a d o s 
•en a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s . Te a d m i r a q u e s e d e s c u b r i e s e 
e n el S e n a d o la c o n s p i r a c i ó n en el m o m e n t o m i s m o en q u e 
s e i n a u g u r a b a e n el Capitol io la e s t a t u a d e J ú p i t e r , e n ­
c o m e n d a d a d o s a ñ o s a n t e s . ¿Y s e r á s tú (así m e dec ías ) 
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q u i e n o s a r í a c o m b a t i r la ad iv inac ión d e s p u é s d e lo q u e h a s 
p r a c t i c a d o y escr i to? Eres un h e r m a n o y te r e s p e t o . P e r o 
¿k qu ién te di r iges? ¿á la cosa m i s m a , q u e e s as í , ó á mí 
q u e i n v e s t i g o la ve rdad? No c o m b a t o la c ienc ia d e los 
a r ú s p i c e s ; s o l a m e n t e te p ido su r a z ó n . A d m i r a b l e s u b t e r f u ­
g io h a s b u s c a d o . P r e v i e n d o q u e te i n s t a r í a pa ra q u e m e 
d i j e se s la causa d e c a d a ad iv inac ión , h a s h a b l a d o l a r g a ­
m e n t e , r e p i t i e n d o q u e te b a s t a b a ve r los e f e c t o s , s in i nves ­
t i g a r su r a z ó n ú o r i g e n ; q u e d e s d e el m o m e n t o en q u e s e 
e s t a b a s e g u r o d e la ex i s t enc i a d e un h e c h o , i m p o r t a b a 
p o c o c o n o c e r la c a u s a : y t odo e s t o c o m o si te h u b i e s e c o n ­
c e d i d o los h e c h o s ó c o m o si no fuese p rop io del filósofo 
r e m o n t a r al o r i gen d e las c a u s a s . En el m i s m o luga r h a s 
c i t ado mis p r o n ó s t i c o s , y a l g u n a s h i e r b a s , la e s c a m o n e a , 
la ra íz a r i s to loqu ia y o t r a s e u y a v i r t u d y e f ec to s v e s sin 
c o n o c e r la c a u s a . 

XXI. La c o m p a r a c i ó n e s i n e x a c t a : p o r q u e el e s t o i c o 
Boe tho y n u e s t r o a m i g o Pos idon io han i n v e s t i g a d o las c a u ­
s a s d e los p r o n ó s t i c o s ; y si l as c a u s a s se i g n o r a n , al m e 
n o s han pod ido s e r o b s e r v a d o s y d i s c u t i d o s los e f e c t o s . 
Mas en c u a n t o á la e s t a t u a d e Nat ta y á las a n t i g u a s t a b l a s 
d e la ley h e r i d a s por el r a y o , ¿qué o b s e r v a c i ó n a n t i g u a 
p u e d e gu ia rnos? Los P i n a r i o s Nat ta son n o b l e s , l u e g o el 
p e l i g r o v e n d r á d é l a n o b l e z a . ¡Cuan a s t u t o se m o s t r ó J ú ­
p i te r ! Cae el r a y o s o b r e R ó m u l o q u e m a m a d e la loba ; e s t o 
significa q u e la c iudad q u e fundó s e e n c u e n t r a en p e l i g r o . 
¡Admi rab le e s la d e s t r e z a c o n q u e nos a d v i e r t e J ú p i t e r c o n 
s u s s e ñ a l e s ! En el m i s m o t i e m p o en q u e se co locaba la 
e s t a t u a d e J ú p i t e r se d e s c u b r e la c o n j u r a c i ó n ; y p r e f i e r e s 
c r e e r que e s t o a c o n t e c e por la p rov idenc i a d e los D iose s 
a n t e s q u e p o r la c a s u a l i d a d ; p r e t e n d e s q u e el ar t í f ice q u e 
•contra tó con T o r c u a t o y Cot ta la c o n s t r u c c i ó n d e la c o l u m ­
na no ap lazase la t e r m i n a c i ó n por p e r e z a ó falta d e d i n e r o , 
s i n o p o r q u e los Dioses i n m o r t a l e s hab ían d e c r e t a d o q u e e s ­
p e r a r a n h a s t a a q u e l m o m e n t o . No d e s e s p e r o a b s o l u t a m e n t e 
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d e q u e e s to s ea v e r d a d , p e r o n o lo c o m p r e n d o y d e s e o q u e 
m e lo e x p l i q u e s . 

C o m o m e pa rec í a q u e la casua l idad hab ía c o m p r o b a d o 
a l g u n a s p r e d i c c i o n e s d e los a d i v i n o s , te h a s e x t e n d i d o 
m u c h o e n e s t e p u n t o , y e n t r e o t r a s c o s a s h a s d i c h o q u e 
c u a t r o d a d o s a r r o j a d o s al a c a s o p u e d e n formar el p u n t o 
d e V e n u s , p e r o q u e c u a t r o c i e n t o s a r r o j a d o s d e la m i s m a 
m a n e r a no pod r í an fo rmar lo c ien v e c e s . En p r i m e r l u g a r , 
n o sé p o r q u é no p o d r í a n ; pe ro no in s i s to en e s t o , p o r q u e 
a b u n d a s en e j e m p l o s . Citas los c o l o r e s a r r o j a d o s s o b r e 
u n a t ab l a , el hoc i co de l c e r d o y o t r o s p a r e c i d o s . R e c u e r ­
d a s t a m b i é n aque l l a c a b e z a d e F a n n o q u e i m a g i n ó C a r n e a ­
d e s , c o m o si no p u d i e s e s e r e fec to d e la c a s u a l i d a d , c o m o 
si en c u a l q u i e r pedazo d e m á r m o l no h u b i e s e una c a ­
b e z a d i g n a d e P r a x i t e l e s . P o r q u e no s e h a c e una c a ­
b e z a s ino q u i t a n d o poco á p o c o , y e s t o e s t o d o lo q u e h a c e 
P r a x i t e l e s ; y c u a n d o a fuerza d e qu i t a r s e ha l l egado ha s t a 
las l í n e a s de l s e m b l a n t e , n o p u e d e n e g a r s e q u e la o b r a n o 
e s t u v i e s e en el m i s m o m á r m o l . P u e d e , p u e s , h a b e r s e e n ­
c o n t r a d o a lgo p a r e c i d o en las c a n t e r a s d e Chío . P e r o t o d o 
e s to e s fábula. ¡Cómc! ¿no h a s o b s e r v a d o a l g u n a s v e c e s e n 
las n u b e s la f igura d e un león ó d e un h i p o c e n l a u r o ? La 
ca sua l i dad , q u e p o c o ha n e g a b a s , p u e d e , p u e s , imi ta r á la 
n a t u r a l e z a . 

XXII. P e r o h a b i e n d o d i s c u t i d o b a s t a n t e la c u e s t i ó n d e 
las e n t r a ñ a s d e las v í c t i m a s y la d e los r a y o s , o c u p é m o n o s 
d e los p r o d i g i o s , p a r a no omi t i r n a d a d e la c i enc i a d e los 
a r ú s p i c e s . Una muía ha p a r i d o : cosa a d m i r a b l e , d i c e s , p o r ­
q u e r a r a v e z s u c e d e ; ¿ p e r o h a b r í a s u c e d i d o si n o fuese 
pos ib le? Lo m i s m o p o d e m o s dec i r d e t o d o s los p r o d i g i o s : 
s i son i m p o s i b l e s , no s e r ea l i zan ; si son p o s i b l e s , no d e b e n 
a d m i r a r n o s . N u e s t r o a s o m b r o a n t e las c o s a s n u e v a s n a c e 
d e la i g n o r a n c i a d e las c a u s a s ; p e r o en los c a s o s o r d i n a r i o s 
l a m i s m a i g n o r a n c i a no nos p r o d u c e a d m i r a c i ó n . El q u e s e 
a s o m b r a de l p a r t o d e una m u í a i g n o r a c ó m o e n g e n d r a la 
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y e g u a y c ó m o la n a t u r a l e z a p r e p a r a el p a r t o ; p e r o no s e 
a s o m b r a d e l o q u e ve f r e c u e n t e m e n t e , a u n q u e i g n o r e su 
c a u s a . Cuando o c u r r e a lgo q u e a n t e s no hab ía v i s t o , lo l l a ­
m a p r o d i g i o . En el caso p r e s e n t e , ¿ d ó n d e e s t á el p r o d i g i o , 
en la c o n c e p c i ó n ó e n el par to? La c o n c e p c i ó n p u e d e s e r 
c o n t r a n a t u r a l e z a , m a s el p a r t o e s u n a c o n s e c u e n c i a cas i 
n e c e s a r i a . P e r o ¿á qué ins is t i r? v e a m o s el o r i g e n de la c i e n ­
cia d e los a r ú s p i c e s , y f á c i l m e n t e c o m p r e n d e r e m o s e l g r a ­
d o d e a u t o r i d a d q u e m e r e c e . 

XXIII. C u é n t a s e q u e a r a n d o un d ía un l a b r a d o r e n 
c a m p o T a r q u i n e n s e , en el m o m e n t o en q u e a h o n d a b a m á s 
el s u r c o , sal ió d e él c i e r t o T a g e s y le h a b l ó . E s t e T a g e s , 
s e g ú n los l ib ros d e los E t r u s c o s , tenía a s p e c t o d e n iño y 
p r u d e n c i a d e a n c i a n o . Al v e r l o , l anzó un g r i t o d e a d m i r a ­
ción el a s o m b r a d o l a b r a d o r ; a c u d i ó g e n t e , y m u y p r o n t o 
s e r e u n i ó en aque l p a r a j e toda la E t r u r i a . E n t o n c e s el a p a ­
r e c i d o hab ló l a r g a m e n t e a n t e la m u l t i t u d , q u e r e c o g i ó s u s 
p a l a b r a s y las c o n s i g n ó por e s c r i t o , c o n s t i t u y e n d o e s t e 
d i s c u r s o el f u n d a m e n t o d e la c i enc ia d e los a r ú s p i c e s , 
c u y o s p r i n c i p i o s s e a u m e n t a r o n d e s p u é s con la adic ión d e 
m u c h a s c o s a s n u e v a s r e l a c i o n a d a s c o n los p r i m e r o s e l e ­
m e n t o s . Esto h e m o s sab ido p o r los m i s m o s a r ú s p i c e s ; es to 
c o n t i e n e n s u s a r c h i v o s , y e s t a es la fuen te d e sus c o n o c i ­
m i e n t o s . ¿Neces i t amos a q u í á C a r n e a d e s o á Epicuro? ¿Será 
a lgu ien tan loco q u e c r e a q u e p u e d e h a c e r s e b r o t a r de l 
s u e l o n o s é si un Dios ó un h o m b r e ? Si Dios , ¿ p o r q u é , 
c o n t r a el o r d e n n a t u r a l , se hab í a s e p u l t a d o ba jo t i e r r a e s ­
p e r a n d o q u e la reja d e un a r a d o le s a c a s e á luz? ¿No pod ía 
e n c o n t r a r u n Dios pa ra je e m i n e n t e p a r a r e v e l a r á l o s 
h o m b r e s su d o c t r i n a ? Si e r a h o m b r e , ¿cómo p u d o v iv i r 
debajo d e la t i e r r a , y d ó n d e a p r e n d i ó lo q u e e n s e ñ a b a á los 
d e m á s ? P e r o s e r l a m á s loco yo que los q u e c r e e n t a l e s 
c o s a s si m e d e t u v i e s e por m á s t i e m p o á r e f u t a r l a s . 

XXIV. C o n ó c e s e a q u e l a n t i g u o d i c h o d e Ca tón , q u e s e 
a d m i r a b a d e q u e un a r ú s p i c e al v e r o t r o a r ú s p i c e n o l a n z a -
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s e la c a r c a j a d a . ¿Cuándo d i e r o n r a z ó n los a c o n t e c i m i e n t o s 
á s u s p r e d i c c i o n e s ? y si s u c e d i ó a l g u n a v e z , ¿quién p u e d e 
d e c i r q u e no s e d e b e á la ca sua l idad? Refug iado Anníbal 
j u n t o al r e y P r u s i a s , l e a c o n s e j a b a t r a b a r c o m b a t e á p e s a r 
d e los ausp i c io s c o n t r a r i o s q u e of rec ían las e n t r a ñ a s d e las 
v í c t imas . N e g á b a s o el R e y á s e g u i r el conse jo , y Anníba l 
e x c l a m ó : «¡Cómo! ¿pref ieres g u i a r t e p o r las e n t r a ñ a s d e u n 
b e c e r r o á c r e e r á u n g e n e r a l ve t e rano?» ¿El m i s m o César 
no m a r c h ó á África á p e s a r d e q u e el g r a n a r ú s p i e e le 
a c o n s e j a b a no h a c e r l o a n t e s de l inv ie rno? De no r ea l i za r lo 
e n t o n c e s , hab r í a e n c o n t r a d o r e u n i d a s t o d a s las t r o p a s d e 
s u s e n e m i g o s . ¿A q u é e n u m e r a r (cosa q u e m e se r í a m u y 
fácil) l as r e s p u e s t a s d e los a r ú s p i c e s , q u e no t u v i e r o n é x i t o 
a l g u n o ó q u e le t u v i e r o n c o n t r a r i o ? ¡Dioses i n m o r t a l e s ! 
¿Cuántas v e c e s n o s e n g a ñ a r o n en la g u e r r a civil? ¿Cuántas 
no n o s h a n e n v i a d o d e R o m a á Grecia? ¿Qué a n u n c i a r o n á 
P o m p e y o , q u e t a n t o c re í a en los p r o d i g i o s y e n las e n t r a ­
ñ a s d e las v íc t imas? Mas ¿á q u é r e c o r d a r l o ? n o e s n e c e s a ­
r io , e n v e r d a d , p u e s t o q u e e s t a b a s c o n n o s o t r o s . P o r tí 
m i s m o v e s q u e todo s u c e d i ó al c o n t r a r i o q u e h a b í a n p r e -
d i c h o . P e r o bas ta d e e s t o : v o l v a m o s á los p r o d i g i o s . 

XXV. Muchos h e c h o s h a s c i t ado d e la é p o c a d e u n 
c o n s u l a d o y q u e yo m i s m o c o n s i g n é en mis e s c r i t o s ; o t r o s 
o c u r r i d o s a n t e s d e la g u e r r a Márs ica , r e c o g i d o s p o r S i s e -
n a , y m u c h o s , e n fin, q u e p r e c e d i e r o n á la d e r r o t a d e l o s 
L a c e d e m o n i o s en L e u c t r a , y que r e c u e r d a Ca l i s t enes . Ha­
b l a r é p a r t i c u l a r m e n t e d e e l l o s , p e r o a n t e s h e d e h a c e r a l ­
g u n a s o b s e r v a c i o n e s g e n e r a l e s . ¿Qué s ignif ican e s a s a d v e r ­
t e n c i a s d e los D iose s , ó m á s b ien t e r r i b l e s a m e n a z a s ? ¿Qué 
q u i e r e n d e c i r n o s al e n v i a r n o s s e ñ a l e s q u e no p o d e m o s 
c o m p r e n d e r sin i n t é r p r e t e s , a n u n c i á n d o n o s d e s g r a c i a s q u e 
no p o d e m o s e v i t a r ? Las p e r s o n a s p r u d e n t e s s e g u a r ­
d a n m u c h o d e a n u n c i a r á s u s a m i g o s r e v e s e s i n e v i t a b l e s , 
o b r a n d o en e s t o c o m o los m é d i c o s , q u e no d i c e n j a m á s á 
los e n f e r m o s q u e m o r i r á n d e tal e n f e r m e d a d , a u n q u e c o n 
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f r e c u e n c i a lo p r e v e a n . S o l a m e n t e p u e d e a p r o b a r s e la p r e ­
d icc ión d e un m a l c u a n d o se a ñ a d e i n m e d i a t a m e n t e la i n ­
d icac ión del r e m e d i o . ¿De q u é s i r v i e r o n en o t ro t i empo á 
los L a c e d e m o n i o s , y m á s r e c i e n t e m e n t e á n o s o t r o s , los 
p r o d i g i o s y los i n t é r p r e t e s ? Si e r a n s e ñ a l e s q u e m a n d a b a n 
los Dioses , ¿por q u é e r a n tan oscuras? Si q u e r í a n r e v e l a r n o s 
lo fu tu ro , deb í an h a c e r l o con c l a r i d a d , y si q u e r í a n o c u l ­
t á r n o s l o , no e m p l e a r s iqu ie ra e s t e o s c u r o l e n g u a j e . 

XXVI. En c u a n t o á las c o n j e t u r a s , ú n i c o a p o y o d e la 
a d i v i n a c i ó n , p r e s é n t a n s e a l e sp í r i tu del h o m b r e bajo fo rmas 
m ú l t i p l e s , d i v e r s a s y f r e c u e n t e m e n t e o p u e s t a s . De la m i s ­
m a m a n e r a q u e e n las c a u s a s c o n j e t u r a l e s el a c u s a d o r y e l 
d e f e n s o r e s t a b l e c e n s o b r e la m i s m a b a s e r a z o n a m i e n t o s 
c o n t r a r i o s , y s in e m b a r g o p r o b a b l e s , así t a m b i é n e n t o d o 
lo q u e es t á su je to á la c o n j e t u r a h a d e e s p e r a r s e i n c e r t i -
d u m b r e . Cuando los efec tos p u e d e n n a c e r t a n t o d e la c a ­
sua l idad c o m o d e la n a t u r a l e z a (y su m i s m a s e m e j a n z a 
p u e d e i n d u c i r á e r r o r ) , i n s i g n e locu ra es r e n u n c i a r á i n v e s ­
t i g a r la c a u s a y a t r i b u i r l o s á los D i o s e s . Tú , a d i v i n o , c r e e s 
q u e l o s B e o c i o s d e Livadia s u p i e r o n p o r el c a n t o d e los 
g a l l o s la v i c to r i a d e los T e b a n o s , p o r q u e los ga l lo s ca l lan 
c u a n d o q u e d a n v e n c i d o s y c a n t a n c u a n d o s o n v e n c e d o r e s . 
¿Por m e d i o d e ga l los a n u n c i a b a J ú p i t e r la v ic tor ia á a q u e ­
lla g r a n c iudad? ¿Pero e s a s aves s o l a m e n t e c a n t a n c u a n d o 
v e n c e n ? P u e s aque l día c a n t a b a n s in h a b e r p e l e a d o . Ahí 
e s t á el p r o d i g i o , d i r á s . ¡Y g r a n d e , e n v e r d a d , c o m o si fue­
s e n p e c e s y no ga l los los q u e c a n t a b a n ! ¿En q u é h o r a del 
d ía ó d e la n o c h e no c a n t a n ? Si c a n t a n p o r a l eg r í a d e s ­
p u é s d e v e n c e r , o t r a c a u s a c u a l q u i e r a q u e e x c i t e su a l e ­
g r í a p u e d e h a c e r l e s c a n t a r . D e m ó c r i t o e x p l i c a a d m i r a b l e ­
m e n t e p o r q u é c a n t a n los ga l lo s a n t e s d e a m a n e c e r . No 
t e n i e n d o ya el e s t ó m a g o c a r g a d o d e a l i m e n t o s , q u e p o r 
m e d i o d e la d iges t ión se han r e p a r t i d o p o r t odo el c u e r p o , 
s a c i a d o s d e r e p o s o , c o m i e n z a n á c a n t a r : s o l a m e n t e en el 
s i l enc io d e la n o c h e , d ice Enn io , «dejan en paz la voz y las 
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a l a s . » S iendo e s t e an ima l tan c a n t o r n a t u r a l m e n t e , ¿por q u é 
p r e t e n d e Ca l i s t enes q u e los Dioses los d i e r o n c o m o s e ñ a l , 
c u a n d o su c a n t o podía s e r e fec to d e la n a t u r a l e z a ó d e la 
c a s u a l i d a d ? 

XXVII. Cuando s e a n u n c i ó al S e n a d o q u e h a b í a l l o v i d o 
s a n g r e , q u e un r ío hab ía a r r a s t r a d o a g u a s e n s a n g r e n t a d a s , 
q u e las e s t a t u a s d e los Dioses se hab ían c u b i e r t o d e s u d o r , 
¿c rees q u e h u b i e s e n c r e í d o e s t a s c o s a s T h a l e s , A n a x á g o r a s 
ó c u a l q u i e r o t r o físico? La s a n g r e y el s u d o r s o l a m e n t e 
p u e d e n sa l i r del c u e r p o . Agua filtrada á t r a v é s d e la t i e r r a 
y c o l o r e a d a p u e d e p a r e c e r s a n g r e , y la e x u d a c i ó n d e l a s 
p a r e d e s e n d í a s h ú m e d o s imita el s u d o r n a t u r a l . P e r o 
e s t o s e f ec to s , q u e ni s i q u i e r a s e o b s e r v a n en t i e m p o d e 
p a z , s e a u m e n t a n y a b u l t a n , g r a c i a s al m i e d o , e n t i e m p o 
d e g u e r r a . A c o n t e c e t a m b i é n q u e e l t e r r o r y el pe l ig ro q u e 
p r e p a r a n los á n i m o s á c r e e r l o s , a s e g u r a n al m i s m o t i e m p o 
la i m p u n i d a d á los q u e los i n v e n t a n . Nos m o s t r a m o s en 
e s t o s c a s o s tan l i g e r o s é i n c o n s i d e r a d o s , q u e si l as r a t a s , 
c u y a ú n i c a o c u p a c i ó n e s r o e r , r o y e s e n a l g o , v e r í a m o s u n 
p r o d i g i o e n e l l o . Así a n t e s d e la g u e r r a Márs ica , c o m o tú 
r e f i e r e s , h a b i e n d o r o í d o las r a t a s los e s c u d o s en L a n u v i o , 
l o s a r ú s p i d e s v i e r o n en e l lo p rod ig io e s p a n t o s o , c o m o si 
fuese cosa m u y r a r a q u e las r a t a s q u e r o e n día y n o c h e , 
r o y e s e n e s c u d o s ó c r i b a s . S e g ú n e s t o , h a b i e n d o r o í d o p o c o 
b a las r a t a s en mi casa la República d e P la tón , deb í t e m b l a r 
p o r la r e p ú b l i c a ; y si h u b i e s e n ro ído el l ib ro d e Ep icu ro 
s o b r e la V o l u p t u o s i d a d , d e b e r í a p r e v e r la c a r e s t í a d e v í ­
v e r e s . 

XXVIII . ¿ D e b e r e m o s t a m b i é n a t e r r a r n o s c u a n d o n a c e a l ­
gún m o n s t r u o , b ien d e a n i m a l e s ó bien de l h o m b r e ? He aqu í 
b r e v e m e n t e la r a z ó n c o m ú n á los d o s c a s o s . Todo lo q u e 
n a c e e s n e c e s a r i a m e n t e p r o d u c t o d e u n a c a u s a n a t u r a l , y 
lo q u e p a r e c e fuera d e las l e y e s o r d i n a r i a s no p u e d e e s ­
t a r l o n u n c a d e la n a t u r a l e z a . I n v e s t i g a , si p u e d e s , la c a u s a 
úe lo q u e t e a s o m b r a y s o r p r e n d e : si n o c o n s i g u e s d e s c u -
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b r i r l a , no p o r e l lo de j e s d e t e n e r p o r c i e r t o q u e n a d a o c u ­
r r e sin c a u s a n a t u r a l , y de e s t a m a n e r a d i s ipa rá s el e r r o r á 
q u e te haya i n d u c i d o la s o r p r e s a . C u a n d o lo h a y a s h e c h o 
a s í , no te e s t r e m e c e r á n los t e r r e m o t o s , ni el c ie lo e n t r e ­
a b i e r t o , ni la l luvia de p i e d r a s y d e s a n g r e , ni l as e s t r e l l a s 
e r r a n t e s , ni los fuegos a é r e o s . Si p r e g u n t o á Cr is ippo la 
c a u s a d e e s t o s f e n ó m e n o s , aque l de fensor d e la c ivi l ización 
n o los a t r ibu i r á á la c a s u a l i d a d , p e r o m e d a r á e x p l i c a c i o ­
n e s n a t u r a l e s . Nada p u e d e h a c e r s e sin c a u s a , ni s e h a c e 
n a d a q u e no p u e d e h a c e r s e . No p u e d e , por c o n s i g u i e n t e , 
c o n s i d e r a r s e p rod ig io q u e s u c e d a lo q u e p u e d e s u c e d e r . 
No e x i s t e n , p u e s , p r o d i g i o s . Si lo r a r o e s p r o d i g i o , un s a ­
b io e s p r o d i g i o : p a r é c e m e m á s fácil el p a r t o d e una m u í a 
q u e e n c o n t r a r un s a b i o . D e d ú c e s e d e todo e s t o , q u e lo q u e 
n o ha pod ido h a c e r s e no se ha h e c h o j a m á s ; lo q u e ha p e ­
d ido h a c e r s e no es p r o d i g i o , l uego no e x i s t e n p r o d i g i o s . 
Consu l t ado un i n t é r p r e t e p o r u n o q u e le re fer ía c o m o g r a n 
p r o d i g i o h a b e r e n c o n t r a d o en su casa una s e r p i e n t e e n ­
r o s c a d a en una p a l a n c a , le c o n t e s t ó i n g e n i o s a m e n t e : «El 
p r o d i g i o cons i s t i r í a en q u e la p a l a n c a se h u b i e s e e n r o s c a d o 
e n la s e r p i e n t e . » Esta c o n t e s t a c i ó n man i fe s t aba c o n b a s ­
t a n t e c l a r i dad q u e no d e b e c o n s i d e r a r s e como p rod ig io 
n a d a d e lo q u e p u e d e s u c e d e r . 

XXIX. C. Graco e s c r i b í a á M. P o m p o n i o q u e h a b i e n d o 
e n c o n t r a d o su p a d r e dos c u l e b r a s e n su casa l l a m ó á los 
a r ú s p i c e s . ¿Por q u é por c u l e b r a s y no p o r l a g a r t o s ó ra tas? 
P o r q u e é s t a s s e e n c u e n t r a n con f r e c u e n c i a y aque l l a s r a r a 
v e z . ¡Cómo si fuese c o s a i m p o r t a n t e q u e lo q u e p u e d e s u ­
c e d e r s u c e d a r a r a vez! P e r o m e a d m i r a q u e s i T i b e r i o Graco 
d e j a n d o e s c a p a r á la h e m b r a hab ía d e m o r i r , y l i b e r t a n d o 
al m a c h o mor i r í a Corne l ia , de j a se en l i be r t ad á n i n g u n a d e 
las d o s . P o r q u e nada se d ice d e la c o n t e s t a c i ó n d e los 
a r ú s p i c e s p a r a el ca so en q u e se r e t u v i e s e á las d o s c u l e ­
b r a s . La m u e r t e d e Graco o c u r r i ó p o c o d e s p u é s p o r e fec to 
d e a l g u n a e n f e r m e d a d g r a v e , s e g ú n c r e o , y no p o r la l i b e -
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r a c i ó n d e la c u l e b r a . Ni t a m p o c o e s t an ta la d e s g r a c i a d e 

l o s a r ú s p i c e s , q u e no les s i rva a l g u n a v e z la c a s u a l i d a d . 

P e r o se r í a m a r a v i l l o s a , si la c r e y e s e , aque l la p r e d i c c i ó n d e 

Calcas , s e g ú n H o m e r o , q u e c o n j e t u r ó la d u r a c i ó n de la 

g u e r r a d e T r o y a p o r el n ú m e r o d e pá j a ro s . A g a m e n ó n la 

ref iere a s í , s e g ú n la t r a d u c c i ó n q u e en n u e s t r o s oc ios h e ­

m o s h e c h o d e los v e r s o s d e H o m e r o : 

X X X . «Tolerad, p u e s , a m i g o s , y m á s días 
permaneced aquí, porque ve am os 
si s o n c i e r t a s , ó no, las predicc iones 
del adiv ino Calcas . En memoria 
aun t enemos ( y todos s o i s t e s t i g o s 
sino los que la Parca s e ha l l e v a d o ) 
que un día cuando en Aul ide l a s n a v e s 
s e reunían de la Grecia toda 
para traer á Príamo y á los s u y o s 
m u e r t e y aso lac ión , y de una fuente 
cerca noso tros , en d i v e r s a s aras 
humi ldes á los Dioses inmorta les 
s o l e m n e s h e c a t o m b e s ofrec imos 
bajo un hermoso plátano que e l a g u a 
regaba de una fuente cr i s ta l ina; 
s a b é i s , digo, que allí raro portento 
s e ofreció á nues tra v i s ta . Un e s p a n t o s o 
dragón, c u y a s espaldas matizaban 
hórridas manchas de color de sangre , 
lanzado fué á la luz por el Saturnio; 
y por bajo de un ara i m p e t u o s o 
sa l ido habiendo, por el tronco arriba 
del plátano trepó . Y en lo más al to , 
hal lando de una rama entro las hojas, 
ocu l tos y temblando con la madre, 
ocho rec i én nac idos pajar i l los , 
allí m i s m o el dragón desapiadado 
los ocho devoró . Chillaban e l l o s , 
y la do l iente madre los plañía , 
en torno 'revo lando; mas la s i e rpe 
la cog ió entre s u s r o s c a s por el a la , 
y en medio s u s quejidos las t imeros , 
la devoró t a m b i é n . Y apenas hubo 
dovorado los hijos y la madre , 
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(1) Iliada. l ib. n . Traducción de D. J o s é Gómez Hermos i l la , p u ­
bl icada en e s t a BIBLIOTECA. 

T O M O V. d9 

el m i s m o Dios que a p a r e c e r le h i c i e r a 
mostró en é l un prodigio; pues en dura 
piedra le transformó el S a t u r n i o J o v e . 
Inmobles admirábamos n o s o t r o s 
c a s o tan p e r e g r i n o ; pero C u i c a s , 
v iendo de mié manera p r o d i g i o s a 
i n t e r r u m p i d a s por el m o n s t r u o horrible 
fueran l a s h e c a t o m b e s de los Dioses 
r e v e l ó del dest ino los a r c a n o s . 

«¿Por qué (decía) e n m u d e c é i s , oh G r i e g o s ? 
« E s t e prodigio del potente J o v e 
»la voluntad nos m u e s t r a , que c u m p l i d a , 
«aunque t a r d e , s e r á ; pero la fuma 
»del triunfo q u e los had -s nos r e s e r v a n 
»no acabara j a m á s . Como la s ierpe 
»se ha t r a g a d o lo ocho p a j a r i l l o s , 
»y la madre t a m b i é n ; así nosotros 
« n u e v e c u m p l i d o s años á la v i s t a 
«de T r o y a pasaremos p e l e a n d o , 
« y al décimo por lin l a - t o m a r e m o s . » 
A s í C a l c a s hablaba , y ya se a c e r c a 
el t iempo de c u m p l i r s e e l v a t i c i n i o (1) 

¿Y p o r q u é s igni f icaban e s t o s pá ja ros a ñ o s , y no m e s e s ó 
d ías? ¿Por q u é s e o c u p a el a u g u r d e p a j í r o s á los q u e n a d a 
m a r a v i l l o s o o c u r r e , m i e n t r a s g u a r d a s i l e n c i o a c e r c a de l 
d r a g ó n , q u e s e d i c e t r o c a d o en p i e d r a c o n t r a t o d a s las l e ­
y e s d e la n a t u r a l e z a ? En fin, ¿ q u é r e l a c i ó n e x i s t e e n t r e el 
pá ja ro y los años? En c u a n t o á la s e r p i e n t e q u e se a p a r e c i ó 
á Sila en un sacr i f ic io , r e c u e r d o , en e f e c t o , q u e Sila , e n e l 
m o m e n t o d e pa r t i r pa ra una e x p e d i c i ó n , vio sa l i r una s e r ­
p i e n t e d e deba jo del a ra en q u e i n m o l a b a ; p e r o r e c u e r d o 
t a m b i é n q u e la v ic to r ia a l c a n z a d a aque l d ía n o s e d e b i ó a l 
c o n s e j o d e los a r ú s p i c e s , s i no al g e n e r a l . 

XXXI. Nada m a r a v i l l o s o e x i s t e en e s o s p r o d i g i o s , q u e , , 
d e s p u é s d e o c u r r i d o s los a c o n t e c i m i e n t o s , s e i n t e r p r e t a n 
c o m o p l a c e : a s i , los g r a n o s d e t r igo a m a s a d o s e n la b o c a d e 
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Midas n i ñ o ; las abe jas q u e d i ce s s e p o s a r o n en los l a b i o s d e 
P l a t ó n , d i e r o n l u g a r á i n t e r p r e t a c i o n e s m á s m a r a v i l l o s a s 
q u e los m i s m o s h e c h o s : h e c h o s q u e , p o r o t r a p a r t e , p u e ­
d e n p o n e r s e e n t e l a d e j u i c i o , y q u e en t o d o c a s o , s o l a ­
m e n t e p r e c e d i e r o n á s u c e s o s d e b i d o s á la c a s u a l i d a d . En 
c u a n t o á Rosc io , tal v e z es falso q u e lo r o d e a s e una s e r ­
p i e n t e ; p e r o q u e se e n c o n t r a s e u n a s e r p i e n t e e n su c u n a , 
n o d e b e a d m i r a r , s o b r e t o d o e n So lon ia , d o n d e s u e l e n 
r e u n i r s e c u l e b r a s en d e r r e d o r de l h o g a r . P o r lo q u e s e 
re f i e re á las r e s p u e s t a s d e los a r ú s p i c e s , q u e n a d a s o b r e ­
pujar ía á la g lo r ia d e a q u e l n i ñ o , a d m í r a m e q u e los Dioses 
i n m o r t a l e s a n u n c i a s e n la futura fama d e un h i s t r i ó n , y q u e 
n a d a p r e d i j e r a n d e Sc ip ión el Af r i cano . T a m b i é n h a s c i ­
t a d o los p r o d i g i o s q u e se re f ie ren á F l a m i n i o . Cae d e p r o n t o 
c o n él su c a b a l l o , lo cua l n o e s m u y e x t r a ñ o ; n o p u e d e 
a r r a n c a r s e la e n s e ñ a de l p r i m e r c e n t u r i ó n ; ta l vez q u e r í a 
a r r a n c a r l a t í m i d a m e n t e el s ign í f e ro , c u a n d o se e n c o n t r a b a 
c l a v a d a con fuerza . ¿Qué h a y d e a d m i r a b l e e n q u e el c a ­
bal lo d e Dionis io sa lga á n a d o de l río? ¿qué h a y d e e x t r a ñ o 
e n q u e las abe j a s se p o s e n e n su cr in? P e r o Dionis io s u b e 
p o c o d e s p u é s al t r o n o , y el e fec to d e la c a s u a l i d a d s e c o n ­
v i e r t e e n p r o d i g i o . En L a c e d e m o n i a r e s u e n a n l a s a r m a s 
e n el t e m p l o d e H é r c u l e s ; e n T e b a s s e a b r e n d e p r o n t o 
las p u e r t a s del t e m p l o de l m i s m o Dios , y los e s c u d o s s u s ­
p e n d i d o s e n la p a r t e s u p e r i o r se e n c u e n t r a n e n el s u e l o . 
N o h a b i e n d o p o d i d o s u c e d e r n a d a d e e s t o s in a l g ú n m o v i ­
m i e n t o , ¿por q u é h e m o s d e a t r i b u i r l o á la d iv in idad a n t e s 
q u e al a c a s o ? 

XXXII. En la c a b e z a d e la e s t a t u a d e L i s a n d r o , en D e l ­
í o s , b r o t a u n a c o r o n a d e h i e r b a s s i l v e s t r e s . ¿Crees q u e 
-existió la c o r o n a a n t e s d e q u e g e r m i n a r a n las s e m i l l a s d e 
a q u e l l a s h i e r b a s ? Creo q u e a q u e l l a s s e m i l l a s l a s l l eva r í an 
las a v e s y no los h o m b r e s ; y a d e m á s , t o d o lo q u e s e e n ­
c u e n t r a s o b r e la c a b e z a p u e d e p a r e c e r c o r o n a . En c u a n t o 
á l as e s t r e l l a s d e o r o c o l o c a d a s e n el t e m p l o d e Cas to r y 
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P ó l u x , e n Delfos, c a y e n d o á la v e z y n o e n c o n t r á n d o s e , 
l a n c e m e p a r e c e m á s p r o p i o d e l a d r o n e s q u e d e Dioses . 
A d m i r o á los h i s t o r i a d o r e s g r i e g o s c o n s i g n a n d o c o n t a n t o 
c u i d a d o la m a l i g n i d a d de l m o n o d e D o d o n a . ¿Acaso e s p r o ­
d i g i o s o q u e a n i m a l tan m a l i g n o d e r r i b a s e las u r n a s y d e s ­
p a r r a m a s e las s u e r t e s ? ¡Y d i c e n los h i s t o r i a d o r e s q u e j a ­
m á s a m e n a z ó á los L a c e d e m o n i o s p r e s a g i o t a n t r i s t e ! En 
c u a n t o á la p r e d i c c i ó n d e los V e y o s d i c i e n d o q u e si el l a g o 
d e Albano s e d e s b o r d a y c o r r e h a c i a e l m a r s e r á d e s t r u i d a 
R o m a , y q u e si el l ago q u e d a e n c e r r a d o e n s u s o r i l l a s , lo 
s e r á V a y a s , c o n t e s t a r é q u e no s e dio s a l ida á las a g u a s d e l 
l a g o Albano p o r i n t e r é s d e R o m a , s i no p a r a u t i l i dad d e l o s 
c a m p o s i n m e d i a t o s . P e r o p o c o d e s p u é s s e o y e u n a v o z q u e 
a d v i e r t e q u e se t o m e n p r e c a u c i o n e s p a r a q u e l o s Galos n o 
s e a p o d e r e n d e R o m a , y e s t e e s el o r i g e n de l a r a q u e s e 
c o n s a g r ó á Aio L o c u e n t e e n la Vía N u e v a . ¡Cómo! C u a n d o 
n a d i e e o n o c í a á e s t e Aio L o c u e n t e h a b l a b a , y d e e s t o t o ­
m a b a n o m b r e , ¿y a h o r a q u e t i e n e a s i e n t o , a l t a r y n o m b r e , 
calla? Otro t an to p u e d e d e c i r s e d e J u n o Mon i to r a , p o r q u e 
d e s p u é s d e su c e r d a p r e ñ a d a , ¿de q u é n o s h a a d v e r t i d o 
j a m á s ? 

XXXIII. Bas ta ya e n c u a n t o á los p r o d i g i o s . Q u e d a n 
los a u s p i c i o s y las s u e r t e s , l a s q u e s e s a c a n al a z a r y n o 
l a s i n s p i r a c i o n e s l l a m a d a s m á s p r o p i a m e n t e o r á c u l o s , d e 
las q u e h a b l a r é c u a n d o m e o c u p e d e la a d i v i n a c i ó n n a t u ­
r a l : r ó s t a n n o s a d e m á s los C a l d e o s . V e a m o s p r i m e r a m e n t e 
lo q u e s e r e f i e r e á los a u s p i c i o s . P u e d e c r e e r s e q u e e s 
difícil á un a u g u r c o m b a t i r l o s : p a r a un Marso tal v e z , p e r o 
n o p a r a u n R o m a n o . No s o m o s n o s o t r o s d e a q u e l l o s a u g u ­
r e s q u e p r e d i c e n lo futuro p o r la o b s e r v a c i ó n d e l v u e l o d e 
las a v e s y o t r a s s e ñ a l e s s e m e j a n t e s . A d m i t o , s in e m b a r g o , 
q u e R ó m u l o , q u e fundó la c i u d a d d e s p u é s d e c o n s u l t a r los 
a u s p i c i o s , c r e í a en la u t i l idad d e la c i enc ia a u g u r a l pa ra la 
d i r e c c i ó n d e los n e g o c i o s . P e r o la a n t i g ü e d a d s e e n g a ñ a b a 
e n o t r a s m u c h a s c o s a s q u e d e s p u é s h e m o s v i s t o r e f o r m a -
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d a s m e r c e d al e s t u d i o , al u s o y al t i e m p o . P o r u t i l idad de-
la r e p ú b l i c a y e n c o n s i d e r a c i ó n á las c r e e n c i a s v u l g a r e s , 
s e c o n s e r v a n a ú n las c o s t u m b r e s , la r e l i g ión , la d i s c i p l i n a , 
el d e r e c h o d e los a u g u r e s y la u t i l idad d e su c o l e g i o . Con­
s i d e r o d i g n o s de l m a y o r c a s t i g o á los c ó n s u l e s P . Clodio y 
L. J u n i o , q u e s e e m b a r c a r o n en c o n t r a d e los a u s p i c i o s . 
D e b í a n o b e d e c e r á la r e l i g i ó n , y n o r e c h a z a r o b s t i n a d a ­
m e n t e las c r e e n c i a s p a t r i a s . Así fué q u e el pueb lo c o n d e n ó 
j u s t a m e n t e al u n o , y el o t r o h i z o b ien e n d a r s e la m u e r t e . 
F l a m i n i o no o b e d e c i ó á los a u s p i c i o s , y p o r el lo p e r e c i ó 
con su e j é r c i t o . P e r o al a ñ o s i g u i e n t e o b e d e c i ó Pau lo , ¿y 
n o cayó cou su e j é r c i t o en la b a t a n a d e Cannas? A d e m á s , 
a u n q u e e x i s t i e s e n r e a l m e n t e a u s p i c i o s , q u e no e x i s t e n , los 
q u e e m p l e a m o s h o y , c o m o los ga l lo s y el v u e l o d e las 
a v e s , s o l a m e n t e son s i m u l a c r o s d e a u s p i c i o s , y no a u s p i ­
c ios v e r d a d e r o s . 

X X X I V . G . F A B I A N O , Q U I E R O g u E M E A C O M P A Ñ E S E N L O S 

A U S P I C I O S . C o n t e s t a : H E o íno . En t i e m p o d e n u e s t r o s m a y o ­
r e s s e d i r ig ían e s t a s p a l a b r a s á un p e r i t o ; hoy á c u a l q u i e r a . . 
P e r o s e n e c e s i t a m u c h a pe r i c i a p a r a s a b e r c u á n d o h a y s i ­
l enc io en los a u s p i c i o s : e n t i é n d e s e p o r s i l enc io la a u s e n ­
cia d e t o d o d e f e c t o , y e s t o s o l a m e n t e lo c o m p r e n d e e l 
a u g u r pe r f ec to . Así s u c e d e q u e c u a n d o el q u e q u i e r e t o ­
m a r los a u s p i c i o s ha d i c h o al q u e ha e l e g i d o p a r a q u e l e 
a y u d e : Df si T E P A R E C E Q U E h \ V S I L E N C I O ; é s t e , s in m i r a r 
h a c i a a r r i b a ni e n d e r r e d o r , c o n t e s t a en el a c t o : P A K É C E M S 

Q U E H A Y S I L E N C I O . A ñ a d e e n t o n c e s el o t r o : Di si C O M E N L A S 

A V E S . C O M E N , c o n t e s t a é s t e . P e r o ¿qué aves? ¿ d ó n d e e s t án? 
D i r á s e : los po l los s a g r a d o s q u e t r a e en su j a u l a el p o l l e r o . 
¡Es tas s o n las a v e s m e n s a j e r a s de J ú p i t e r ! ¿qué i m p o r t a 
q u e c o m a n ó no? Nada i n t e r e s a e s t o p a r a l o s a u s p i c i o s ; 
p e r o c o m o al c o m e r , p o r n e c e s i d a d de jan c a e r del p ico 
a l g o q u e c h o c a c o n el s u e l o , l l a m ó s e p r i m e r a m e n t e á e s t o 
terrípavium, y a h o r a iripudium. Y c u a n d o d e e s t a m a n e r a 
c a e a l g ú n p e d a z o d e t o r t a de l p ico d e los p o l l o s , s e a n u n -
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( 1 ) El mejor a g ü e r o . 

cia e n t o n c e s al q u e t o m a los a u s p i c i o s el tripvdium solis-
timum (1). 

XXXV. ¿Acaso p u e d e h a b e r a l g o d e d iv ino e n u n a u s . 
p ic io tan p o c o n a t u r a l y forzado? Los p r i m e r o s a u g u r e s n o 
lo u s a b a n , c o m o lo p r u e b a un a n t i g u o d e c r e t o del c o l e g i o 
q u e d e c l a r a q u e c u a l q u i e r a v e p u e d e h a c e r el tripudium. 
Habr ía ausp ic io c u a n d o el a v e fuese l ib re p a r a m o s t r a r s e , 
p u d i e n d o c o n s i d e r á r s e l a c o m o i n t é r p r e t e y m e n s a j e r a d e 
J ú p i t e r . P e r o h o y , q u e e x t e n u a d a de h a m b r e la t r a e n e n 
una j a u l a , ¿ c r e e s q u e si se lanza s o b r e la t o r t a y de ja c a e r 
u n p e d a z o de l p i c o , s e r á e s t o un a g ü e r o , y á la m a n e r a 
q u e los t o m a b a Rómulo? ¿Crees q u e l o s q u e t o m a b a n l o s 
a g ü e r o s e n o t r o t i e m p o no o b s e r v a b a n p o r sí m i s m o s el 
cielo? Hoy es tá e n c a r g a d o el po l le ro d e a n u n c i a r la v o l u n ­

t a d d e los Dioses . C o n s i d e r a m o s c o m o e x c e l e n t e a u s p i c i o 
un t r u e n o á la i z q u i e r d a , e x c e p t u a n d o c u a n d o s e t r a t a d e 
los c o m i c i o s , h a b i é n d o s e e s t a b l e c i d o e s t o e n i n t e r é s d e la 
r e p ú b l i c a , á fin d e q u e los p r i n c i p a l e s m a g i s t r a d o s fuesen 
s i e m p r e a r b i t r o s d e la o p o r t u n i d a d d e I03 c o m i c i o s , b i e n 
p a r a j u z g a r , b i en pa ra s a n c i o n a r l as l e y e s , ó b i e n p a r a la 
e l e c c i ó n d e c a r g o s p ú b l i c o s . P e r o d i c e s : Sc ip ión y F í g u l o 
a b d i c a r o n e l c o n s u l a d o d e s p u é s d e la c a r t a d e T i b e r i o 
Graco c o n f i r m a n d o el av i so de los a u g u r e s y d e c l a r a n d o 
q u e s e h a b í a n t o m a d o ma l los a g ü e r o s . ¿Acaso n i e g a a l ­
g u i e n l a s r e g l a s d e los a u g u r e s ? Lo q u e n i e g o e s la ad iv i ­
n a c i ó n . P e r o los a r ú s p i c e s son a d i v i n o s , r e p l i c a s . H a b i é n ­
d o l e s l l a m a d o T i b e r i o G r a c o al S e n a d o con o c a s i ó n d e la 
r e p e n t i n a m u e r t e de l q u e r e c o g í a los v o t o s d e la p r i m e r a 
c e n t u r i a , d i j e ron q u e el q u e hab ía r e c o g i d o l o s v o t o s n o 
h a b í a s i do j u s t o . Cons ide r a a n t e t o d o q u e e s t a c e n s u r a s e 
d i r ig ía t a m b i é n al q u e h a b í a r e c o g i d o los v o t o s d e la p r i ­
m e r a c e n t u r i a , y q u e hab ía m u e r t o . En e s t o s o l a m e n t e veo 
u n a c o n j e t u r a y n o u n a a d i v i n a c i ó n ; u n a a s e r c i ó n a t r e v i d a . 
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(i) Explanada: espacio fuera de la ciudad en el que no se habi­
taba. 

p o r q u e en t a l e s c a s o s n o d e b e e x c l u i r s e n u n c a á la c a s u a ­
l i dad . A d e m á s , ¿qué p o d í a n s a b e r d e c i e r t o los a r ú s p i c e s 
e t r u s c o s a c e r c a d e la t i enda a u g u r a l ó d e l a s r e g l a s de l 
P o m e r i u m ? (1) P o r mi p a r t e p re f i e ro la op in ión d e C. Mar ­
ce lo á la d e A. Claudio ( a m b o s c o l e g a s míos ) , y c r e o q u e 
la in s t i tuc ión d e los a u g u r e s , fundada al p r i n c i p i o e n la 
c r e e n c i a d e la a d i v i n a c i ó n , s e c o n s e r v ó d e s p u é s p o r r a z o ­
n e s p o l í t i c a s . 

XXXVI. Bas t e p o r a h o r a d e e s t e a s u n t o , de l q u e n o s 
o c u p a r e m o s m á s e x t e n s a m e n t e e n o t r o l u g a r . P a s e m o s 
á los a u g u r i o s d e o t r o s p u e b l o s , e n los q u e i n t e r v i e n e 
m á s la s u p e r s t i c i ó n q u e el a r t e . É s t o s s e s i r v e n d e t o d a 
c l a s e d e a v e s , n o s o t r o s d e m u y p o c a s . Lo q u e e s s i n i e s t r o 
p a r a e l los , n o lo e s p a r a n o s o t r o s . D e y o t a u r o so l í a p r e ­
g u n t a r m e a c e r c a d e las r e g l a s d e n u e s t r o s a u g u r e s , y y o 
m e i n f o r m a b a d e las q u e e l los s e g u í a n . ¡Oh Dioses i n m o r ­
t a l e s ! ¡Qué d i f e r enc i a s , y f r e c u e n t e m e n t e c u á n t a o p o s i c i ó n ! 
Aqué l r e c u r r í a á los a g ü e r o s e n t o d a o c a s i ó n , m i e n t r a s q u e 
n o s o t r o s l o s e m p l e a m o s r a r a v e z y s o l a m e n t e c u a n d o el 
p u e b l o n o s con f i e re el d e r e c h o d e h a c e r l o . N u e s t r o s m a ­
y o r e s n o q u e r í a n q u e s e e m p r e n d i e s e u n a g u e r r a sin c o n ­
s u l t a r los a u s p i c i o s : y ¡ c u á n t o s a ñ o s h a c e q u e e m p r e n d e n 
g u e r r a s los c ó n s u l e s y p r o p r e t o r e s q u e n o t i enen d e r e c h o 
p a r a h a c e r la consu l t a ! P r e s c í n d e s e d e e l los en el p a s o d e 
l o s r í o s , ni s e h a e e c a s o de l tripudium. En c u a n t o al p r e s a ­
g io q u e s e o b t e n í a d e la p u n t a d e l a s a r m a s , M. M a r c e l o , 
c inco v e c e s c ó n s u l , t a n e x c e l e n t e a u g u r c o m o g e n e r a l , h a ­
b ía r e n u n c i a d o á é l . ¿Qué s e h a h e c h o d e la a d i v i n a c i ó n 
p o r las aves? A b a n d o n a d a p o r los g e n e r a l e s , q u e n o t i e n e n 
d e r e c h o p a r a r e c u r r i r á e l l a , ha q u e d a d o p a r a l o s m a g i s ­
t r a d o s d e la c i u d a d . El m i s m o M a r c e l o d e c í a q u e , c u a n d o 
m e d i t a b a a l g u n a e x p e d i c i ó n , c e r r a b a la l i t e ra p a r a q u e n o 
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le d e t u v i e s e n los a u s p i c i o s . P r e c a u c i ó n igua l á la q u e t o ­
m a b a n n u e s t r o s a u g u r e s , q u e , p a r a e v i t a r los a u s p i c i o s 
c o n j u n t o s , m a n d a b a n e n g a n c h a r s e p a r a d a m e n t e los c a b a ­
l l o s . A h o r a b i e n , i m p e d i r el a u s p i c i o ó n e g a r s e á v e r l o , 
¿ q u é o t r a c o s a e s q u e r e c h a z a r l a s a d v e r t e n c i a s d e J ú ­
p i t e r ? 

XXXVII. Te d e c í a D e y o t a r o q u e n o l a m e n t a b a h a b e r 
c r e í d o en los a u s p i c i o s q u e a c o m p a ñ a r o n su m a r c h a al 
e j é r c i t o d e P o m p e y o , p o r q u e c o n s e c u e n t e c o n su fe y 
a m i s t a d al p u e b l o r o m a n o , hab ía c u m p l i d o s u d e b e r , g l o ­
r i a q u e e s l i m a b a m u y p re fe r ib l e á su r e i n o y á s u s b i e n e s . 
Lo m i s m o p i e n s o y o ; p e r o e s t o n a d a t i e n e q u e v e r c o n los 
a u s p i c i o s . Una c o r n e j a no podía c a n t a r l e q u e h a c í a b i e n 
e n p r e p a r a r s e á d e f e n d e r la l i b e r t a d de l p u e b l o r o m a n o . 
E s t o lo s e n t i r í a él c o m o lo s i n t i ó . L a s a v e s s o l a m e n t e 
a n u n c i a n a c o n t e c i m i e n t o s fel ices ó d e s g r a c i a d o s ; y D e y o ­
t a r o s i g u i ó , s e g ú n c r e o , los a u s p i c i o s d e la v i r t u d , q u e 
n o s m a n d a sac r i f i ca r la fo r tuna al d e b e r . Si las a v e s l e 
a n u n c i a r o n t r i un fos , le e n g a ñ a r o n s e g u r a m e n t e . Huyó de l 
c a m p o d e ba ta l l a c o n P o m p e y o : g r a v e c o n t r a t i e m p o . Se 
s e p a r ó d e é l : a c o n t e c i m i e n t o d e p l o r a b l e . R e c i b i ó á C é s a r , 
c o m o h u é s p e d y e n e m i g o á la v e z . ¿Qué c o s a m á s t r i s t e ? 
C é s a r , e n fin, d e s p u é s d e q u i t a r l e la T e t r a r q u í a d e l o s 
T r o g m o s , p a r a d a r l a á no s é q u é P e r g a m e n o d e s u c o m i t i ­
va ; d e s p u é s d e a r r e b a t a r l e a d e m á s la A r m e n i a , q u e s e la 
dio e l S e n a d o , d e s p o j ó d e t o d o s s u s b i e n e s á e s t e P r í n c i p e , 
q u e c o m o h u é s p e d le r e c i b i ó c o n magn i f i cenc i a v e r d a d e ­
r a m e n t e r e g i a . P e r o q u e d a a l g o q u e d e c i r : v o l v a m o s al 
a s u n t o . Si c o n s i d e r a m o s los a c o n t e c i m i e n t o s q u e p o d í a n 
a n u n c i a r l a s a v e s á D e y o t a r o , t o d o s fueron f u n e s t o s : si 
c o n s i d e r a m o s la g l o r i a d e su a b n e g a c i ó n , su v i r t u d fué la 
q u e le i n sp i ró y n o l o s a u s p i c i o s . 

XXXVIII . Omi te d e s d e l u e g o el c a y a d o d e R ó m u l o , q u e 
a s e g u r a s n o p u d o q u e d a r c o n s u m i d o e n u n v a s t o incendio ; , 
d e s p r e c i a t a m b i é n la p i e d r a d e At l io Nav io ; las fábulas y 
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c u e n t o s n o t i enen cab ida en la filosofía. Lo q u e el filósofo 
d e b í a h a c e r e r a e x a m i n a r p r i m e r a m e n t e la n a t u r a l e z a d e 
la c ienc ia a u g u r a l y e n s egu ida su o r igen y d e s t i n o . ¿ P e r o 
c u á l e s la n a t u r a l e z a d e una c i enc ia q u e p r e t e n d e q u e las 
a v e s n o s dan a d v e r t e n c i a s v o l a n d o hacia aqu í ó hac ia a l lá , 
y q u e con su v u e l o ó su c a n t o n o s p r o h i b e n ó n o s m a n d a n 
ob ra r ? ¿Por q u é , unas á d e r e c h a y o t r a s á la i z q u i e r d a , p u e ­
d e n conf i rmar u n ausp ic io? ¿Cómo, c u á n d o y p o r q u i é n s e 
i n v e n t a r o n e s t a s r e g l a s ? Los E t r u s c o s al m e n o s t i enen p o r 
a u t o r d e su c i enc ia á un n i ñ o d e s e n t e r r a d o p o r un a r a d o . 
P e r o n o s o t r o s ¿á qu ién? ¿iHtio Navio? S a b e m o s q u e R ó m u l o 
y R e m o , m u c h o m á s a n t i g u o s q u e é l , e r a n a u g u r e s . ¿Atr i ­
b u i r e m o s el i n v e n t o á los P s i d i o s , Cilicios ó á los F r ig ios? 
¿Se rán p e r i t o s e n e o s a s d iv inas los i g n o r a n t e s d e las c o s a s 
h u m : ñas? 

XXXIX. P e r o t o d o s los r e y e s , p u e b l o s y n a c i o n e s u s a n 
los a u s p i c i o s . ¡Como si h u b i e s e a l g o m á s e x t e n d i d o q u e la 
v u l g a r i d a d , ó c o m o si el n ú m e r o h u b i e s e d e s e r v i r d e r e ­
g la á n u e s t r o j u i c i o ! ¡Qué p o c o s n i egan q u e la v o l u p t u o s i ­
d a d s e a un b ien! La m u e h e d u m b r e la c o n s i d e r a c o m o el 
b ien s u p r e m o . ¿Cambian p o r e s t o d e op in ión los Es to i cos , 
ó c e d e el v u l g o a n t e su au to r idad? No e s , p u e s , d e e x t r a ­
ñ a r s i en a c h a q u e d e a u s p i c i o s y d e t o d a e s p e c i e d e a d i v i ­
n a c i ó n , los á n i m o s d é b i l e s s e e n t r e g a n á la s u p e r s t i c i ó n 
y n o p u e d e n d i s c e r n i r la v e r d a d . 

¿ Q u é c o n f o r m i d a d e x i s t e e n t r e los a u g u r e s , n i q u é 
a c u e r d o e n t r e s u s p rác t i cas? E n c o n s o n a n c i a c o n n u e s t r o s 
a u g u r e s , d i ce E n n i o : 

« C u a n d o t r u e n a á la i z q u i e r d a es a g ü e r o f a v o r a b l e . » 
P o r el c o n t r a r i o , A y a x , s e g ú n H o m e r o , h a b l a n d o d e la 

f iereza d e los T r o y a n o s , d i ce á Aqu i l e s : 
« J ú p i t e r ha t r o n a d o á la d e r e c h a en su favor .» 
L u e g o p a r a n o s o t r o s e s favorab le la i z q u i e r d a , m i e n t r a s 

q u e lo es la d e r e c h a p a r a los G r i e g o s y b á r b a r o s . Bien s í 
q u e c o n f r e c u e n c i a c o n f u n d i m o s la u n a c o n la o t r a ; p e r o 
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(1) Ten cuidado, no v a y a s . 

no es m e n o s c i e r t o q u e no e s t a m o s en es to d e a c u e r d o c o n 
los e x t r a ñ o s . ¿No e s m u y i m p o r t a n t e e s t a d i ferencia? ¿no 
lo es t amb ién q u e e m p l e e n d i s t i n t a s cosas y d i s t i n t a s s e ñ a ­
l e s q u e n o s o t r o s ? Necesa r io e s con fe sa r q u e la ad iv inac ión 
ha nac ido del e r r o r , la s u p e r s t i c i ó n y la i m p o s t u r a . 

XL . A t o d a s e s t a s s u p e r s t i c i o n e s has a ñ a d i d o sin v a c i ­
lar los p r e s a g i o s . Emilia d ice á P a u l o , q u e acep t a el p r e s a ­
g i o : « P e r s i o ha m u e r t o : » Cecilia d i ce á su s o b r i n a : «Te 
c e d o mi p u e s t o . » Citas las p a l a b r a s « G u a r d a d s i l e n c i o , » y 
el p r e s a g i o d e la t r i bu p r e r r o g a t i v a en los c o m i c i o s : e s t o 
es s e r i n g e n i o s o y e l o c u e n t e c o n t r a sí m i s m o ; p o r q u e si t e 
d e d i c a s á t a l e s o b s e r v a c i o n e s , ¿ cómo p o d r á s c o n s e r v a r 
b a s t a n t e l i be r t ad y t r a n q u i l i d a d d e e s p í r i t u p a r a e s c u c h a r 
á la r a z ó n e n los n e g o c i o s y no á la s u p e r s t i c i ó n ? ¡Cómo! 
si a l g u n o l l ega p a r a d e c i r , á p r o p ó s i t o d e lo q u e te i n t e ­
r e s a , a l g o q u e s e r e l a c i o n a c o n t u s a c c i o n e s ó p r o p ó s i t o s , 
¿ se rá e s t o para tí m o t i v o de t e m o r ó confianza? En el m o ­
m e n t o e n q u e M. Crasso s e e m b a r c a b a en Br ind is con s u 
e j é r c i t o , u n m e r c a d e r q u e vend ía e n el p u e r t o h igos d e 
C a u n o , g r i t aba Carneas. A d m i t a m o s , si q u i e r e s , q u e e s t e 
g r i t o , p o r su s e m e j a n z a con Cavene eas (1), e r a p a r a Cra s so 
a d v e r t e n c i a p a r a no m a r c h a r , y q u e si h u b i e s e o b e d e c i d o 
á a q u e l p r e s a g i o n o h u b i e r a p e r e c i d o ; p e r o a d m i t a m o s a l 
m i s m o t i e m p o q u e s e r á n e c e s a r i o a n o t a r c u i d a d o s a m e n t e 
en a d e l a n t e los t r o p i e z o s , c o r r e a s r o t a s y e s t o r n u d o s . 

XLI . Nos q u e d a n las s u e r t e s y los Ca ldeos , a n t e s d e 
p a s a r á los v a t i c i n i o s y los s u e ñ o s . ¿Crees q u e d e b e m o s 
h a b l a r a lgo d e las s u e r t e s ? ¿Qué e s , p u e s , la s u e r t e ? Algo 
c o m o el j u e g o d e la m o r r a , los t e jos ó los d a d o s , e n los 
q u e t o d o s e h a c e p o r la c a s u a l i d a d y n a d a p o r r azón y c o n ­
s e j o . Su i n v e n c i ó n s e d e b e e n t e r a m e n t e á la c o d i c i a , la 
i m p o s t u r a , la s u p e r s t i c i ó n y el e r r o r . P e r o p r o c e d a m o s e n 
e s t o c o m o en los a u s p i c i o s : b u s q u e m o s e l o r i g e n d e l a s 
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s u e r t e s m á s f a m o s a s . L o s a n a l e s d e los P r e n e s t i n o s d i ­
c e n q u e N u m e r i o Suffucio, v a r ó n r e s p e t a b l e y d e n o b l e 
l ina je , fué a d v e r t i d o m u c h a s v e c e s e n s u e ñ o s , ha s t a c o n 
a m e n a z a s , p a r a q u e fuese á c i e r t o p a r a j e y p a r t i e s e u n a 
p i e d r a ; q u e a s u s t a d o p o r a q u e l l a s v i s i o n e s , s e p r o p u s o 
o b e d e c e r , á p e s a r d e las b u r l a s d e s u s c o n c i u d a d a n o s , y 
q u e d e la p i e d r a pa r t i da s a l i e ron las s u e r t e s g r a b a d a s e n 
e n c i n a , con c a r a c t e r e s a n t i g u o s . Aquel pa ra j e , r o d e a d o h o y 
p o r b a r r e r a s a g r a d a , e s t á c e r c a n o al t e m p l o d e J ú p i t e r 
n i ñ o , s e n t a d o con J u n o s o b r e las rod i l l a s d e la F o r t u n a , 
a m a m a n t a d o p o r el la y c o n t an ta p i e d a d r e v e r e n c i a d o p o r 
las m a d r e s d e famil ia . Al m i s m o t i e m p o , en el m i s m o s i t i o , 
en d o n d e s e e n c u e n t r a el t e m p l o d e la F o r t u n a , b r o t ó mie l , 
s e g ú n d i c e n , d e u n o l ivo : c o n s u l t a d o s los a r ú s p i c e s , c o n ­
t e s t a r o n q u e a l g ú n d ía l l ega r í an á s e r c é l e b r e s a q u e l l a s 
s u e r t e s , y q u e , p o r s u m a n d a t o , s e h izo d e a q u e l o l ivo u n 
a r c a e n la q u e e n c e r r a r o n las s u e r t e s q u e todav ía h o y s e 
s a c a n c u a n d o lo a c o n s e j a la F o r t u n a . P e r o ¿qué fe m e r e ­
c e n u n a s s u e r t e s q u e s e s a c a n á una s e ñ a l d a d a p o r la F o r ­
t u n a y q u e un n i ñ o c o g e al a z a r d e s p u é s d e m e z c l a r l a s ? 
¿Cómo hab lan s ido d e p o s i t a d a s en aque l l a p i ed ra? ¿Quién 
l a b r ó , pu l ió y g r a b ó a q u e l l a s tabl i l las d e e n c i n a ' Nada h a y , 
d i c e n los E s t o i c o s , q u e no p u e d a h a c e r Dios . ¡Ojalá h i c i e s e 
s a b i o s á l o s E s t o i c o s p a r a q u e n o lo c r e y e s e n t o d o p o r s u ­
p e r s t i c i ó n y d e b i l i d a d ! P e r o e s t e g é n e r o d e a d i v i n a c i ó n 
es t á ya m u y d e s a c r e d i t a d o . Si la be l l e za y a n t i g ü e d a d d e l 
t e m p l o h a n s a l v a d o de l o lv ido á las s u e r t e s d e P r e n e s t o , á 
n o s e r las g e n t e s de l v u l g o , ¿qué m a g i s t r a d o ni q u é v a r ó n 
i l u s t r e r e c u r r e á ellos? En los d e m á s p a r a j e s las s u e r t e s 
h a n p e r d i d o t o d a la fama; y p o r e s t o d ice C a r n e a d e s , s e g ú n 
ref iere C l i t o m a c o , q u e n u n c a hab ía v i s t o á la F o r t u n a m á s 
a f o r t u n a d a q u e e n P r e n e s t o . O m i t a m o s , p u e s , e s t e g é n e r o 
d e a d i v i n a c i o n e s . 

XL1I. V e n g a m o s á los p r o d i g i o s d e l o s C a l d e o s . E u -
d o x i o , d i s c ípu lo d e P l a t ó n , p r í n c i p e d e l o s a s t r ó n o m o s al 
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s e n t i r d e los v a r o n e s m á s d o c t o s , di jo en s u s e s c r i t o s q u e 
l a s p r e d i c c i o n e s y h o r ó s c o p o s d e los Caldeos no m e r e c e n 
n i n g u n a fe: P a n e c i o , el ú n i c o es to ico q u e r e c h a z a las p r e ­
d i c c i o n e s d e los a s t r ó l o g o s , n o s d i c e q u e A r q u e l a o y Cas -
s a n d r o , a s t r ó n o m o s f a m o s o s d e su é p o c a , n o u s a b a n p a r a 
n a d a e3te a r t e . Scy lax d e Ha l i ca rnaso , a m i g o d e P a n e c i o , 
s ab io e n a s t r o l o g í a y el p r i m e r o en e l g o b i e r n o d e s u 
c i u d a d , r e c h a z a t a m b i é n e s t e g é n e r o d e p r e d i c c i ó n d e l o s 
C a l d e o s . P e r o d e j e m o s la a u t o r i d a d d e e s t o s t e s t i g o s y 
a c u d a m o s á la r a z ó n . Los que de f i enden á l o s Caldeos y 
s u s h o r ó s c o p o s a s e g u r a n q u e e x i s t e e n la z o n a figurada 
q u e los Gr i egos l l aman ¡¡ü)8!ax.oí, u n a fuerza m o t r i z q u e 
h a c e v a r í e n l a s d i s p o s i c i o n e s de l c ie lo s e g ú n q u e los 
d i f e r e n t e s a s t r o s s e e n c u e n t r a n en u n a p a r t e d e t e r m i n a d a 
d e e s t a z o n a , ó al a c e r c a r s e e n é p o c a s r e g u l a r e s ; y q u e 
e s t a m i s m a fuerza m o t r i z s e e n c u e n t r a bajo la inf luencia 
d e los a s t r o s q u e l l a m a m o s e s t r e l l a s e r r a n t e s . En el m o ­
m e n t o en q u e n a c e el n i ñ o , s e g ú n q u e los a s t r o s s e m u e s ­
t r a n en es t a ó aque l l a p a r t e de l c i e lo , ó en la q u e t i ene p r o ­
x i m i d a d ó r e l a c i ó n , r e s u l t a el t r i á n g u l o ó el c u a d r a d o . 
C o m o e n c a d a e s t a c i ó n de l a ñ o s e verif ica t an ta r e v o l u c i ó n 
e n el c i e lo p o r la p r o x i m i d a d ó p o r el a l e j a m i e n t o d e l o s 
a s t r o s , c o m o v e m o s t a n t o s e fec tos d e la inf luencia del s o l , 
c r e e n n o s o l a m e n t e v e r o s í m i l , s i no c i e r t o , q u e la inf luen­
cia bajo la cua l n a e e n los n i ñ o s d e t e r m i n a su n a t u r a l e z a , 
d e p e n d i e n d o d e e s t o s u s a p t i t u d e s , g u s t o s , d i s p o s i c i o n e s 
de l c u e r p o y de l á n i m o , a c c i o n e s , a c c i d e n t e s y c i r c u n s t a n ­
c i a s d e su v ida . 

XLIII . ¡Oh de l i r io i n c r e í b l e ! p o r q u e n o s e ha d e d a r e l 
n o m b r e d e n e c e d a d á t o d o e r r o r . D i ó g e n e s el e s t o i c o c o n ­
c e d e á l o s C a l d e o s la facu l tad d e p r e d e c i r a l g u n a s c o s a s , 
c o m o la n a t u r a l e z a y e s p e c i a l e s a p t i t u d e s d e a l g u n o ; p e r o 
l e s n i e g a t o d o lo d e m á s ; p o r q u e d o s g e m e l o s e n t e r a m e n t e 
s e m e j a n t e s e n la fo rma , t i e n e n c o n f r e c u e n c i a v ida y fo r t u ­
n a m u y d i f e r e n t e s . P r o e l e s y E u r í s t e n e s , r e y e s l o s d o s d e 
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L a c e d e m o n i a , e r a n g e m e l o s , y sin e m b a r g o , n o v iv i e ron lo 
m i s m o e l u n o y el o l r o : P r o e l e s m u r i ó un a ñ o a n t e s q u e s u 
h e r m a n o y le s o b r e p u j ó m u c h o en sus g l o r i o s o s h e c h o s . 
P e r o lo q u e el e x c e l e n t e Diógenes c o n c e d e á l o s Ca ldeos 
p o r c e n s u r a b l e i n d u l g e n c i a , n i e g o yo q u e se l e s p u e d a 
o t o r g a r . P o r q u e c o m o la L u n a ^ s e g ú n e l l o s , p r e s i d e al n a c i ­
m i e n t o de los n i ñ o s , y las n o t a s d e los Caldeos d e s c a n s a n e n 
la o b s e r v a c i ó n d e l o s a s t r o s con q u e la Luna se e n c u e n t r a 
e n c o n j u n c i ó n en el i n s t a n t e del n a c i m i e n t o , j u z g a n p o r el 
e n g a ñ o s o s e n t i d o d e la v i s t a lo q u e s e r í a n e c e s a r i o v e r 
p o r el e s p í r i t u y la r a z ó n . Los m a t e m á t i c o s e n s e ñ a n lo q u e 
los Ca ldeos d e b e r í a n s a b e r : q u e la L u n a e s t á tan p r ó x i m a á 
la T i e r r a q u e cas i la t oca ; q u e es t á m u y le jana del p l a n e t a , 
M e r c u r i o , m u c h o m á s d e V e n u s , m u c h o m á s t odav í a d e l 
So l , del q u e s e c r e e r e c i b e la l u z ; y q u e de l Sol á Mar t e , 
d e é s t e á J ú p i t e r , d e J ú p i t e r á S a t u r n o , y d e é s t e al c i e l o , 
q u e t e r m i n a y r o d e a t o d o el u n i v e r s o , e x i s t e n e s p a c i o s i n ­
m e n s o s é inf ini tos . ¿Qué inf luencia p u e d e r e c i b i r la L u n a é 
m e j o r d i c h o , la T i e r r a á t r a v é s d e t a l e s d i s t anc i a s? 

XL1V. ¡Cómo! ¿ c u a n d o los a s t r ó l o g o s d i c e n , c o m o n e ­
c e s i t a n d e c i r , q u e c u a n t o s n a c e n e n t o d a la t i e r r a ba jo 
el m i s m o e s t a d o de l c i e lo y d e las e s t r e l l a s t e n d r á n i g u a l 
d e s t i n o , i g u a l e x i s t e n c i a , no h a b l a n e s t o s i n t é r p r e t e s d e l 
c i e lo c o m o los q u e n o c o n o c e n la n a t u r a l e z a ? En e fec ­
t o , s i é n d o n o s e s o s c í r c u l o s q u e d i v i d e n el c ie lo c o m o p o r 
m i t a d , q u e los G r i e g o s l l aman opcfrime;, y q u e n o s o t r o s p o ­
d r í a m o s l l a m a r c o n m u c h a p r o p i e d a d t e r m i n a n t e s , p o r q u e 
en e l los t e r m i n a n u e s t r a v i s i t a , t a n d i f e r e n t e s p a r a l o s d i ­
v e r s o s p a í s e s , s i g ú e s e n e c e s a r i a m e n t e q u e la sa l ida y o c a ­
so d e las e s t r e l l a s no s o n i g u a l e s en t o d a s p a r t e s . Si p u e s 
l o s d i f e r e n t e s e s t a d o s d e l c ie lo d e p e n d e n d e e s t a s v a r i a ­
c i o n e s , ¿ cómo p u e d e n e s t a r s o m e t i d o s á la m i s m a in f luen­
c i a los q u e n a c e n e n e l m i s m o d í a , s i e n d o tan d e s e m e j a n t e 
e l c ie lo en l a s d i f e r e n t e s r e g i o n e s ? En el pa í s q u e h a b i t a ­
m o s , la c a n í c u l a a p a r e c e a l g u n o s d í a s d e s p u é s de l s o l s t i -
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c i ó d e e s t í o , e n el d e los T r o g l o d i t a s a p a r e c e , s e g ú n d i c e n , 
a n t e s de l s o l s t i c i o : d e lo q u e r e s u l t a q u e , si c o n c e d i é s e ­
m o s la inf luencia c e l e s t e s o b r e los n a c i m i e n t o s , n o s v e r í a ­
m o s o b l i g a d o s á c o n f e s a r q u e los q u e n a c e n al m i s m o 
t i e m p o p u e d e n t e n e r n a t u r a l e z a d i f e r e n t e por la d e s e m e ­
j a n z a d e l c i e lo . Esto no lo c o n c e d e n los Ca ldeos , s ino q u e 
a f i rman , p o r el c o n t r a r i o , q u e t o d o s los q u e n a c e n al m i s m o 
t i e m p o , d o q u i e r a q u e s e a , n a c e n con el m i s m o d e s t i n o . 

XLV. P e r o ¡qué d e m e n c i a tan g r a n d e n o t e n e r e n c u e n ­
ta en e s o s r á p i d o s c a m b i o s y m u t a c i o n e s de l c i e lo la i n ­
fluencia d e los v i e n t o s , l as l u v i a s y las e s t a c i o n e s ; d i f e -
r i e c c i a s tan g r a n d e s , h a s t a en pa ra j e s m u y p r ó x i m o s , q u e 
m u c h a s v e c e s h a c e un t i e m p o en T ú s c u l o y o t r o en R o m a ! 
L o s n a v e g a n t e s o b s e r v a n q u e d e s p u é s d e d o b l a r un p r o ­
m o n t o r i o s e e n c u e n t r a c o n f recuenc ia g r a n d e s c a m b i o s d e 
v i e n t o . A h o r a b i e n , e n c o n t r á n d o s e e l a i r e e n t an to t r a n ­
q u i l o , e n t a n t o ag i t ado , ¿es d e h o m b r e s s e n s a t o s no c o n ­
c e d e r q u e e s t o a fec te al n a c i m i e n t o (y v e r d a d e r a m e n t e 
n o afec ta) y p r e t e n d e r q u e un no s é q u e su t i l q u e n o 
p u e d e s e n t i r s e , q u e a p e n a s p u e d e e n t e n d e r s e , y q u e p r o ­
c e d e d e la inf luencia d e la Luna y d e las o t r a s e s t r e l l a s , d e ­
t e r m i n e las c o n d i c i o n e s d e l r e c i é n nac ido? ¡Cómo! ¿No e s 
g r a n d e e r r o r e l i m i n a r d e e s t a m a n e r a la p o t e n c i a g e n e r a ­
d o r a q u e d e t e r m i n a la p o c r e a c i ó n de l h o m b r e ? ¿No v e m o s 
d i a r i a m e n t e hi jos q u e r e c u e r d a n la figura, las c o s t u m b r e s , 
los g e s t o s y m o v i m i e n t o s d e s u s p a d r e s , lo c u a l s ó l o p u e ­
d e d e p e n d e r d e la fuerza g e n e r a d o r a y n o d e la inf luencia 
d e la L u n a y d e las d i s p o s i c i o n e s del c ie lo? ¡Cómo! ¿ t a n t o s 
n i ñ o s n a c i d o s e n el m i s m o i n s t a n t e , y q u e sin e m b a r g o s e 
p a r e c e n tan p o c o p o r t e m p e r a m e n t o , a c c i o n e s y d e s t i n o , 
n o p r u e b a n q u e en n a d a inf luye el m o m e n t o del n a c i m i e n t o 
e n el r e s t o d e la vida? ¿ D i r e m o s a c a s o q u e nó s e e n g e n d r ó 
ni n a c i ó o t r o n i ñ o e n e l m i s m o i n s t a n t e q u e Se ip ión e l 
Afr icano? ¿Y q u i é n fué i g u a l á él? 

X L V I . ¡Cómo ! ¿ a c a s o e s d u d o s o q u e m u c h o s n a c i d o s 
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c o n de fec tos y d e f o r m i d a d e s n a t u r a l e s fue ron c u r a d o s p o r 
la n a t u r a l e z a m i s m a ó p o r el a r t e y la med ic ina? Los q u e 
t i e n e n la l e n g u a t an a d h e r e n t e q u e n o p u e d e n h a b l a r , ¿no 
s e c u r a n por la r e s e c c i ó n de l frenillo? Otros m u c h o s c o r r i ­
g e n p o r sí m i s m o s s u s de f ec to s e m p l e a n d o el e j e r c i c io y el 
e s t u d i o . Así lo h izo D e m ó s t e n e s , q u e , s e g ú n r e f i e r e F a l e -
r i o , no p u d i e n d o p r o n u n c i a r Bo, c o n s i g u i ó á fue rza d e 
e j e rc i c io p r o n u n c i a r l o con s u m a c l a r i d a d . Si e s t o s d e f e c t o s 
p r o c e d i e s e n d e la inf luencia de los a s t r o s , n a d a p o d r í a c o ­
r r e g i r l o s . ¡Cómo! ¿la d i f e renc ia d e r e g i o n e s no p r o d u c e 
m u l t i t u d d e v a r i e d a d e s e n la e s p e c i e h u m a n a ? Fác i l s e r í a 
e n u m e r a r aquí las d i f e r e n c i a s físicas y m o r a l e s q u e d i s t i n ­
g u e n al Ind io de l P e r s a , al E t iope de l S i r io , y a n o t a r la i n ­
c r e íb l e v a r i e d a d de r a z a s . Es to d e m u e s t r a c u a n s u p e r i o r e s 
la in f luenc ia de l c l ima á la d e la L u n a s o b r e los n a c i m i e n ­
t o s . C u a n d o se d i ce q u e los Bab i lon ios c u e n t a n c u a t r o c i e n ­
tos s e t e n t a a ñ o s d e e x p e r i e n c i a y o b s e r v a c i o n e s s o b r e l o s 
n a c i m i e n t o s de l o s n i ñ o s , s e n o s e n g a ñ a . Si s e h u b i e s e n c o ­
m e n z a d o e s t a s o b s e r v a c i o n e s , no s e h a b r í a n a b a n d o n a d o ; 
y n i n g ú n t e s t i m o n i o t e n e m o s q u e a c r e d i t e q u e s e h a g a n h o y 
ni q u e p r u e b e q u e s e h a y a n h e c h o a l g u n a v e z . 

XLVII. ¿No v e s q u e h a b l o c o m o P a n e c i o , el p r í n c i p e d e 
los E s t o i c o s , y no c o m o Carneades? A h o r a t e p r e g u n t o : 
.¿todos los q u e m u r i e r o n en la ba ta l l a d e C a n n a s h a b í a n n a ­
c ido bajo la inf luencia de l m i s m o a s t r o ? Sin e m b a r g o , t o ­
d o s t u v i e r o n el m i s m o fin. ¿Y a q u e l l o s q u e t i enen t a l e n t o 
é i n g e n i o s i n g u l a r e s , n a c e n t a m b i é n bajo la in f luenc ia d e 
u n a e s t r e l l a s ingu la r? ¿Ex i s t e a l g ú n m o m e n t o e n q u e no 
o c u r r a n i n n u m e r a b l e s n a c i m i e n t o s ? Y sin e m b a r g o n a d i e 
s e h a . i g u a l a d o á H o m e r o . Si el e s t a d o de l c ie lo y la d i s p o ­
s ic ión d e los a s t r o s inf luyen s o b r e el n a c i m i e n t o d e c a d a 
a n i m a l , ¿no h a b r á d e s u c e d e r lo m i s m o r e l a t i v a m e n t e á las 
c o s a s i n a n i m a d a s ? ¿Y p u e d e d e c i r s e a lgo m á s a b s u r d o ? 
V e r d a d es q u e n u e s t r o a m i g o L. T a r u c i o F i r m a n o , v e r s a d í ­
s i m o en los c á l c u l o s d e los C a l d e o s , r e m o n t a n d o h a s t a los 
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d í a s d e las fiestas d e P a l a s , e n q u e , s e g ú n la t r a d i c i ó n 
fundó R ó m u l o la c i u d a d , d e c í a q u e la L u n a e s t a b a e n t o n ­
c e s e n L ib ra , y n o vac i l aba en s a c a r el h o r ó s c o p o d e R o m a . 
¡Oh p o t e n t e fuerza de l e r r o r ! ¡el na ta l i c io d e una c i u d a d , 
ba jo la inf luencia d e la L u n a y d e las e s t r e l l a s ! T e n g a in ­
fluencia, si q u i e r e s , s o b r e e l n iño el a s t r o bajo q u e c o m e n ­
z ó á r e s p i r a r ; ¿ s o m e t e r á s á la m i s m a inf luencia el l ad r i l l o ó 
e l c e m e n t o c o n q u e es t á c o n s t r u i d a u n a c iudad? Mas ¿á q u é 
c o n t i n u a r ? Es ta c i enc i a e s t á c a d a día m á s d e s a c r e d i ­
t a d a . ¡Cuántas p r e d i c c i o n e s r e c u e r d o h i c i e r o n á C r a s s o , á 
P o m p e y o y al m i s m o César los Ca ldeos ! ¡Todos e l los h a b í a n 
d e m o r i r m u y v ie jos , en su l e c h o y c o l m a d o s d e g lo r i a ! 
D e s p u é s d e e s t o , a d m í r a m e q u e a u n e x i s t a n g e n t e s b a s t a n ­
t e c r é d u l a s pa ra p r e s t a r fe á a q u e l l o s c u y a s p r e d i c c i o n e s 
s e v e n d e s m e n t i d a s d i a r i a m e n t e p o r los h e c h o s y a c o n t e ­
c i m i e n t o s . 

XLVIII . Q u e d a n los d o s g é n e r o s d e a d i v i n a c i ó n n a t u r a l 
e x t r a ñ o s al a r t e : v a t i c i n i o s y s u e ñ o s ; d e los c u a l e s h a b l a ­
r e m o s , o h Qu in to , si te p l a c e . — S í , m e a g r a d a , r e s p o n d i ó , 
p o r q u e h a s t a a h o r a a s i e n t o cas i p o r c o m p l e t o á t odo lo q u e 
h a s d i c h o ; y h a b l a n d o e n v e r d a d , s i t u s r a c i o c i n i o s m e h a n 
f o r t a l e c i d o , p a r e c í a m e ya p o r mí m i s m o q u e la o p i n i ó n d e 
los E s t o i c o s , en c u a n t o á la a d i v i n a c i ó n , e s d e m a s i a d o s u ­
p e r s t i c i o s a , m o v i é n d o m e m u c h o m á s l o s a r g u m e n t o s d e l o s 
P e r i p a t é t i c o s , d e Dicearco el viejo y d e C r a t i p p o , q u e t o d a ­
v ía v ive , los c u a l e s s u p o n e n e n la m e n t e del h o m b r e u n o á 
m a n e r a d e o r á c u l o í n t i m o , q u e n o s a n u n c i a e l p o r v e n i r ; 
o r a c u a n d o n u e s t r o e s p í r i t u s e e n c u e n t r a a g i t a d o p o r fu­
r o r d i v i n o , o r a c u a n d o a b a n d o n a d o al s u e ñ o , g o z a d e a b ­
s o l u t a l i b e r t a d . Quis ie ra s a b e r lo q u e o p i n a s a c e r c a d e e s ­
t o s d o s g é n e r o s d e a d i v i n a c i ó n y c o n q u é r a z o n e s los 
c o m b a t e s . 

XLIX. H a b i e n d o h a b l a d o d e e s t a m a n e r a , e n t r a n d o y o 
c o m o e n n u e v a d i s c u s i ó n , c o m e n c é d i c i e n d o : No i g n o r o . 
Q u i n t o , q u e s i e m p r e h a s t e n i d o d u d a a c e r c a d e los g é n e r o s 
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d e ad iv inac ión d e q u e h e m o s h a b l a d o , al paso q u e a d m i ­
t í a s por c o m p l e t o los v a t i c i n i o s y los s u e ñ o s , q u e p a r e c e n 
e m a n a c i ó n del a lma q u e g o z a d e c o m p l e t a l i b e r t a d . 

Mas a n t e s d e d e c i r t e mi o p i n i ó n , e x a m i n e m o s el a r g u ­
m e n t o p r inc ipa l d e los E s t o i c o s y d e n u e s t r o a m i g o Cra-
t i p p o . Has d i cho q u e C n s i p p o , D i ó g e n e s y A n t i p a t e r r a c i o ­
c inaban d e e s t e m o d o : «Si e x i s t e n Dioses y n o dan á c o ­
n o c e r á los h o m b r e s las c o s a s fu tu ra s , ó no a m á n a l o s 
h o m b r e s , ó i g n o r a n lo fu tu ro , ó c r e e n q u e los h o m b r e s 
n o t i en en i n t e r é s en c o n o c e r l o , ó c o n s i d e r a n q u e no e s t á 
c o n f o r m e c o n la m a j e s t a d d iv ina tal r e v e l a c i ó n , ó en fin, 
c a r e c e n d e m e d i o s para h a c e r l a . P e r o no p u e d e d e c i r s e 
q u e no nos a m a n , p o r q u e los Dioses son bené f i cos y a m i ­
g o s de l g é n e r o h u m a n o ; t a m p o c o i g n o r a n las c o s a s q u e 
e l los m i s m o s h a n e s t a b l e c i d o ó d e c r e t a d o ; no p u e d e s e r ­
n o s ind i fe ren te el c o n o c i m i e n t o d e lo f u t u r o , c u a n d o tal 
c o n o c i m i e n t o n o s h a c e m á s p r u d e n t e s : no p u e d e n c o n s i ­
d e r a r e s t a r e v e l a c i ó n c o m o i m p r o p i a d e su m a j e s t a d , p o r ­
q u e n a d a tan e x c e l e n t e c o m o h a c e r b i e n ; y , en fin, no 
p u e d e n i g n o r a r lo fu tu ro . L u e g o si e x i s t e n D iose s , n o s r e ­
ve l an lo v e n i d e r o . Es as í q u e e x i s t e n D i o s e s ; l u e g o nos r e ­
ve l an lo f u t u r o . S i e n d o d e e s t a m a n e r a , n o s d a n m e d i o s 
p a r a i n t e r p r e t a r las s e ñ a l e s q u e n o s e n v í a n ; d e lo c o n t r a ­
r i o , e s t a s s e ñ a l e s s e r í a n i n ú t i l e s : si n o s dan los m e d i o s , 
e s t o s m e d i o s son la a d i v i n a c i ó n : l u e g o e x i s t e la a d i v i n a ­
c i ó n . » Oa g e n t e s s u t i l e s ! ¡Creen h a b e r l o p r o b a d o t o d o c o n 
t a n p o c a s p a l a b r a s ! ¡ D e d u c e n la c o n s e c u e n c i a d e a n t e c e ­
d e n t e s q u e no s e l e s han c o n c e d i d o ! La c o n s e c u e n c i a s o ­
l a m e n t e e s v e r d a d e r a c u a n d o d e p r o p o s i c i o n e s c i e r t a s s e 
d e d u c e lo q u e s e i n t e n t a b a p r o b a r . 

L . ¿Has v i s to c ó m o E p i c u r o , al q u e c o n s i d e r a n r u d o y 
o b t u s o los E s t o i c o s , l lega á d e m o s t r a r q u e la n a t u r a l e z a 
u n i v e r s a l e s infinita? «Lo q u e e s finito, d i c e , t i ene e x t r e ­
m o s . » ¿Quién n o lo c o n c e d e r í a ? « T o d o lo q u e t i e n e e x t r e ­
m o p u e d e s e r v i s to d e s d e fuera p o r a l g u n o . » T a m b i é n h a y 
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q u e c o n c e d e r e s t o . «Es así q u e lo q u e lo c o m p r e n d e t o d o 
n o p u e d e ve r lo nad ie d e s d e f u e r a . » T a m p o c o p u e d e n e ­
g a r s e e s t a v e r d a d . « L u e g o lo q u e lo c o m p r e n d e todo y n o 
t i ene n i n g ú n e x t r e m o e s n e c e s a r i a m e n t e infini to.» ¿Ves 
c ó m o l lega á d e m o s t r a r lo d u d o s o p o r m e d i o de p r e m i s a s 
v e r d a d e r a s ? Es to es lo q u e v o s o t r o s , q u e so is d i a l é c t i c o s , 
n o h a c é i s : p o r q u e no s o l a m e n t e s e o s n i e g a n las p r e m i s a s , 
s ino q u e aun c u a n d o s e o s c o n c e d i e r a n , la c o n s e c u e n c i a 
q u e p r e t e n d é i s d e d u c i r no s e r í a l e g í t i m a . Dec í s p r i m e r a ­
m e n t e : «Si e x i s t e n D iose s , s o n b e n é v o l o s con los h o m ­
b r e s . » ¿Quién os c o n c e d e r á esto? ¿acaso E p i c u r o , q u e a s e ­
g u r a q u e los Dioses no se o c u p a n d e n o s o t r o s ni d e e l l o s 
m i s m o s ? ¿acaso nuesLro E n n i o , q u e c o n a p l a u s o p o p u l a r 
e x c l a m a : 

«S i empre h e d i c h o y s i e m p r e d i r é q u e e x i s t e n D i o s e s ; 
. m a s c r e o q u e no s e o c u p a n d e lo q u e h a c e el h o m b r e ? » 

En s e g u i d a e x p o n e las r a z o n e s en q u e a p o y a su op in ión-
p e r o no es n e c e s a r i o c i ta r lo q u e s i g u e . Basta lo d i cho p a r a 
d e m o s t r a r q u e los E s t o i c o s s i e n t a n c o m o c i e r t o lo q u e e s 
d u d o s o y c o n t r o v e r t i b l e . 

LI. A ñ a d e n en s e g u i d a : «Que los Dioses n a d a i g n o r a n , 
p u e s t o q u e todo lo h a n e s t a b l e c i d o e l l o s . » Pe ro a c e r c a d e 
es to ¡qué d i fe renc ia d e o p i n i o n e s ! ¡ cuán tos h o m b r e s d o c t o s 
n iegan q u e lo h a y a n c s t a b ' e c i l o t o d o los Dioses i n m o r ­
t a l e s ! «Nos i m p o r t a m u c h o c o n o c e r lo f u t u r o . » En e x t e n s o 
l ibro s o s t i e n e D i c e a r c o q u e e s m u c h o m e j o r i g n o r a r l o . 
«No r e p u g n a á la majes tad d e los Dioses r e v e l á r n o s l o . » 
Será n e c e s a r i o q u e i n s p e c c i o n e n n u e s t r a s c a s a s p a r a c o ­
n o c e r n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . «Es i m p o s i b l e q u e i g n o r e n l o 
fu tu ro .» Es to e s lo q u e n i e g a n a q u e l l o s q u e a s e g u r a n q u e 
el p o r v e n i r n o p u e d e s e r c i e r t o . ¿Ves c ó m o c o n s i d e r a n 
c o m o v e r d a d e r o y a d m i t i d o p o r t odos lo q u e es ob j e to d e 
d i s c u s i ó n ? En s e g u i d a r e s u m e n y d e d u c e n : « L u e g o si e x i s ­
ten Dioses n o s r e v e l a n lo fu tu ro ,» c o n s i d e r a n d o e s t o c o m o 
p r o b a d o . A c o n t i n u a c i ó n a ñ a d e n : «Es as í q u e e x i s t e n Dio-

T O M O v . 20 
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s e s , » lo c u a l no lo c o n c e d e n t o d o s ; «.luego n o s lo r e v e l a n . » 
C o n s e c u e n c i a falsa , p o r q u e p u e d e n e x i s t i r Dioses y no r e ­
v e l a r n o s lo fu tu ro . «Si n o s i n s t r u y e n d e lo v e n i d e r o , n o s 
d a n m e d i o s p a r a c o n o c e r las s e ñ a l e s q u e n o s e n v í a n . » 
T a m b i é n es p o s i b l e q u e , t e n i e n d o el los e s t e c o n o c i m i e n t o , 
n o lo c o n c e d a n á l o s h o m b r e s . ¿Por q u é h a b í a n d e o t o r ­
g a r l o á los T o s c a n o s c o n p r e f e r e n c i a á los R o m a n o s ? «Si 
n o s c o n c e d e n los m e d i o s , e s t o s m e d i o s s o n la r e v e l a c i ó n . » 
S u p o n q u e l o s c o n c e d e n los D iose s , lo cua l e s a b s u r d o ; 
¿qué i m p o r t a , si n o s o t r o s n o p o d e m o s r e c i b i r l o s ? C o n s e ­
c u e n c i a : « L u e g o e x i s t e a d i v i n a c i ó n . » E s t e es el fin, p e r o 
n o la c o n c l u s i ó n l eg í t ima de l a r g u m e n t o , p o r q u e d e e l l o s 
h e m o s a p r e n d i d o q u e lo v e r d a d e r o no p u e d e d e d u c i r s e d e 
l o falso. Cae p o r t i e r r a , p u e s , la c o n s e c u e n c i a . 

L1I. P a s e m o s a h o r a á la r a z ó n de l e x c e l e n t e C r a t i p p o , 
n u e s t r o a m i g o : «Así c o m o sin o jos , d i c e , no p u e d e n e x i s t i r 
e l oficio y func iones d e los o jos , a u n q u e los o jos p u e d e n 
a l g u n a s v e c e s no e j e r c e r s u s func iones , y q u i e n u n a v e z 
s e ha s e r v i d o d e los o jos p a r a ve r r e a l m e n t e los o b j e t o s , 
e s t á r e a l m e n t e d o t a d o del s e n t i d o de la v is ta ; así t ambién 
s i n la ad iv inac ión n o p u e d e n ex i s t i r el u so y funciones d e 
la a d i v i n a c i ó n , a u n q u e c o n la m i s m a ad iv inac ión s e p u e d e 
e r r a r á v e c e s y no ve r c o n e x a c t i t u d ; p e r o bas ta p a r a de ja r 
s e n t a d a la v e r d a d d e la a d i v i n a c i ó n , q u e una vez s e h a y a 
a d i v i n a d o b i e n , q u e no s e p u e d a dec i r q u e fué p o r c a s u a l i ­
d a d . Es as í q u e t e n e m o s i n n u m e r a b l e s e j e m p l o s ; l u e g o ha 
d e c o n f e s a r s e q u e e x i s t e a d i v i n a c i ó n . «El a r g u m e n t o es s u ­
til y t e r m i n a n t e ; p e r o c o m o s i e n t a d o s p r e m i s a s á su c a p r i ­
c h o , a u n q u e m e m o s t r a s e t o l e r a n t e c o n e l l a s , n o p o d r í a 
c o n c e d e r la c o n s e c u e n c i a . «Si los o jos s e e n g a ñ a n a l g u n a 
vez , d i c e , b a s t a q u e h a y a n vis to b i en a l g u n a s v e c e s p a r a 
c o n c e d e r l e s la facultad d e v e r ; a s í , p u e s , si a l gu i en a d i ­
v inó c o n e x a c t i t u d a l g u n a v e z , a u n q u e en o t r a s y e r r e , 
•debe r e c o n o c é r s e l e la facul tad d e a d i v i n a r . » 

LIO. C o n s i d e r a , t e r u e g o , q u e r i d o Cra t i ppo , si e x i s t e a l -
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(1) Propos ic ión menor del s i l o g i s m o . 

g u n a p a r i d a d en el s ími l ; p o r mi p a r t e no la e n c u e n t r o . Los 
o jos q u e v e n b i e n , u s a n d e una facul tad n a t u r a l ; p e r o si el 
a lma ha v is to a l g u n a v e z lo fu turo e n v a t i c i n i o s y s u e ñ o s , 
ha s ido p o r c a s u a l i d a d : á m e n o s q u e e s p e r e s t e c o n c e d a n 
l o s q u e só lo c o m o s u e ñ o s c o n s i d e r a n los s u e ñ o s , q u e c u a n ­
d o r e s u l t a a lguno c o m o v e r d a d e r o , p o r n a d a e n t r a en él 
la c a s u a l i d a d . P e r o c o n c e d i é n d o t e l a s d o s p r o p o s i c i o n e s 
q u e los d i a l éc t i cos l l a m a n X-n^jiaxa, y q u e yo p re f i e ro l l a ­
m a r en lat ín sumtiones, n o p u e d o c o n c e d e r t e la o t r a asun­
ción ( i ) l l amada irpócXijiJ/tv. Dice Cra t ippo d e e s t e m o d o : «Es 
as í q u e ex i s t en i n n u m e r a b l e s p r e s e n t i m i e n t o s q u e n o s o n 
fo r tu i tos .» Y yo c o n t e s t o : n i n g u n o . Ya ves c u a n poco c o n ­
f o r m e s e s t a m o s . N e g a d a la m e n o r , la c o n s e c u e n c i a e s 
n u l a . ¿Pero s e r e m o s i m p u d e n t e s al n e g a r cosa tan c lara? 
¿Qué e s c laro? ¿que h a n r e s u l t a d o v e r d a d e r a s m u c h a s p r e ­
sunc iones? ¿y c u á n t a s o t r a s , y en n ú m e r o m u c h o m á s c o n s i ­
d e r a b l e , han r e s u l t a d o falsas? Esta m i s m a v a r i e d a d , q u e t a n 
p r o p i a e s d e la for tuna , ¿no e n s e ñ a q u e el r e s u l t a d o e s o b r a 
d e la for tuna y no d e la na tu ra l eza? A d e m á s , si tu c o n s e ­
c u e n c i a e s v e r d a d e r a , oh Cra t ippo ( p u e s c o n t i g o d i s c u t o ) , 
¿no c o m p r e n d e s q u e p u e d e n u s a r el m i s m o a r g u m e n t o los 
a r ú s p i c e s , los i n t é r p r e t e s d e r a y o s y p r o d i g i o s , los a u g u ­
r e s , los s o r t í l e g o s y los Caldeos? P o r q u e ni u n o d e é s t o s 
e x i s t e c u y a s p r e d i c c i o n e s no s e h a y a n v i s t o c o n f i r m a d a s 
a l g u n a v e z p o r l o s a c o n t e c i m i e n t o s . L u e g o h a s d e a d m i t i r 
t o d o s e s t o s g é n e r o s d e a d v i n a c i ó n q u e con r a z ó n r e c h a z a s , 
ó si no e x i s t e n , no sé c ó m o p u e d e n e x i s t i r í a s dos q u e c o n ­
s e r v a s . La p r u e b a q u e a l e g a s e s i g u a l m e n t e ap l i cab le á las 
q u e r e c h a z a s . 

LIV. Y ¿cuá l e s e l p r iv i l eg io d e e s e furor q u e l l a m á i s 
d iv ino , p o r m e d i o de l cua l lo q u e e l s a b i o n o v e lo v e e l 
d e m e n t e , y a q u e l q u e p e r d i ó el s e n t i d o h u m a n o a d q u i e r e el 
d iv ino? C o n s e r v a m o s los v e r s o s q u e d i c e n i m p r o v i s ó la 
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Sibi la fur iosa . Su i n t é r p r e t e , s e g ú n falso r u m o r , d e b í a d e ­
c l a r a r poco ha en el S e n a d o , q u e si q u e r í a m o s s a l v a r á 
R o m a e r a n e c e s a r i o p r o c l a m a r r e y al q u e r e a l m e n t e t e n í a ­
m o s por r e y . Si en e s o s l ib ros se e n c u e n t r a tal p r e d i c ­
c ión , ¿á q u é h o m b r e y á q u e é p o c a se ref iere? Buen c u i d a ­
do t u v o el a u t o r al no d e s i g n a r n o m b r e s ni l i e m n o s , d e 
a c o m o d a r s u s p ro fec ía s á t odos los a c o n t e j i m i e n t o s p o s i ­
b l e s . A d e m á s d e é s t o , s e ha r o d e a d o d e tal o s c u r i d a d , q u e 
los m i s m o s v e r s o s s e p r e s t a n á las i n t e r p r e t a c i o n e s m á s 
d i f e r e n t e s . P o r o t ra p a r t e , n a d a m e n o s p a r e c i d o á la i n s ­
p i rac ión d e un furioso q u e e s o s p o e m a s , b ien p o r q u e en 
e l los s e v e m á s a r t e q u e exc i t a c ión y m o v i m i e n t o , b ien p o r 
e s o s áxposx i^ í í q u e fo rman s e n t i d o c o n las l e t r a s p r i m e r a s 
d e los v e r s o s , c o m o en a l g u n a s poes í a s d e Enn io , e n las 
q u e s e e n c u e n t r a q u e fo rman con las in i c i a l e s «Q_. E n n i u s 
feci t» Existe en e l los s in d u d a m á s t raba jo d e i n g e n i o 
q u e e n t u s i a s m o . T o d a s las s e n t e n c i a s d e los l ibros s ib i l i nos 
e s t á n c o m p u e s t a s d e m a n e r a q u e c o n las l e t r a s in ic ia les d e 
los v e r s o s , se forma el p r i m e r o d e la s e n t e n c i a . Es to r e v e l a 
al e s c r i t o r , y no al fu r ioso ; al h o m b r e que t rabaja c u i d a d o ­
s a m e n t e , y no al i n s e n s a t o . O c u l t e m o s , p u e s , c u i d a d o s a ­
m e n t e los l i b ro s d é l a Sibi la; p e r m a n e z c a p r o h i b i d a su l e c ­
t u r a s in p e r m i s o del S e n a d o , c o m o e s t a b l e c i e r o n n u e s t r o s 
m a y o r e s ; q u e a n t e s s i r v a n p a r a d e s t r u i r q u e p a r a fomen ta r 
la s u p e r s t i c i ó n , y q u e los i n t é r p r e t e s d e d u z c a n c u a l q u i e r a 
o t r a cosa q u e un r e y ; p o r q u e ni los Dioses ni los h o m b r e s 
lo s o p o r t a r í a n j a m á s en R o m a . 

LV. P e r o m u c h a s v e c e s e x i s t e n va t ic in ios v e r d a d e r o s , 
c o m o el d e Casandra : 

Ya sobre el i n m e n s o mar . . . 

Y d e la m i s m a m a n e r a - p o c o m á s a d e l a n t e : 

¡Ay! mirad. . . 

¿ P r e t e n d e s q u e c r e a h a s t a e n las fábulas? Cua lqu ie ra q u e 
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H) En Dirraquio. 

•sea el a s u n t o , por m u c h a be l leza q u e le a ñ a d a el e s t i l o , la 
a r m o n í a y el c a n t o , no p u e d e n t e n e r a u t o r i d a d , ni p o d e ­
m o s c o n s i d e r a r l a s m á s q u e c o m o ficciones. Lo m i s m o h e ­
m o s d e dec i r d e n o s é q u é a d i v i n o s q u e l l a m á i s Publ ic io y 
Marc io , c o m o t a m b i é n d e las r e s p u e s t a s d e Apo lo , d e las 
q u e u n a s a p a r e c e n e v i d e n t e m e n t e falsas , y o t r a s a v e n t u r a ­
d a s c o n o s a d í a : los h o m b r e s m e d i a n a m e n t e i n s t r u i d o s n o 
c r e y e r o n j a m á s e n e l l a s , y m u c h o m e n o s a ú n l a s p e r ­
s o n a s i l u s t r a d a s . ¡Cómo! d i r á s , ¿el r e m e r o d e la a r m a d a d e 
Copon io no p red i jo lo q u e suced ió? Sí; y lo q u e t o d o s t e ­
m í a m o s e n t o n c e s . S a b í a m o s q u e los d o s e j é r c i t o s e s t a b a n 
f ren te á f ren te en Tesa l i a , y n o s p a r e c í a q u e el d e Césa r 
e r a m á s a u d a z , c o m o d e h o m b r e q u e h a c e g u e r r a á su p a ­
t r i a , y m á s a g u e r r i d o , p u e s t o q u e le f o r m a b a n t r o p a s v e t e ­
r a n a s . N i n g u n o d e n o s o t r o s d e j a b a d e t e m e r el r e s u l t a d o 
d é l a ba t a l l a , p e r o c o m o c o n v i e n e á h o m b r e s f u e r t e s , o c u l ­
t á n d o l o . ¿ P u e d e s o r p r e n d e r , en c u a n t o al m a r i n e r o g r i e g o , 
q u e si el m i e d o l e t u r b ó el e s p í r i t u , c o m o f r e c u e n t e m e n t e 
s u c e d e , c o m e n z a s e á p u b l i c a r u n a c a t á s t r o f e q u e h a b í a 
• temido c u a n d o g o z a b a d e r a z ó n ? Mas ¡por l o s D i o s e s y l o s 
h o m b r e s ! ¿es m á s p r o b a b l e q u e u n m a r i n e r o d e m e n t e ó 
•uno d e n o s o t r o s , Catón, V a r r ó n , Coponio , yo m i s m o , q u e 
n o s e n c o n t r á b a m o s allí (1) r e u n i d o s , p e n e t r a s e e n e l s e c r e ­
to d e los Dioses i n m o r t a l e s ? 

LVI . P e r o v e n g o y a á t í : 

«Oh d iv ino Apolo , en c u y o t e m p l o , c o l o c a d o e n el c e n t r o 
•de la t i e r r a , r e s o n a r o n p o r p r i m e r a v e z s u p e r s t i c i o s a s y 
- c rue les p a l a b r a s . » 

Cr is ippo l l enó un v o l u m e n e n t e r o con t u s o r á c u l o s , fa l sos 
u n o s , e n mi op in ión ; o t r o s c o m p r o b a d o s p o r c a s u a l i d a d , 
-como f r e c u e n t e m e n t e s u c e d e c o n t o d o lo q u e s e d i c e ; 
o t r o s tan v a g o s y tan o s c u r o s q u e el i n t é r p r e t e n e c e s i t a 
i n t é r p r e t e , y b a s t a s e r í a n e c e s a r i o r e c u r r i r á l a s s u e r t e s 
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p a r a c o m p r e n d e r las s u e r t e s m i s m a s ; a l g u n o s , en fin, tan-
a m b i g u o s q u e h a b r í a n d e s o m e t e r s e á los d i a l é c t i c o s . 
As í , p u e s , c u a n d o un p o d e r o s o r e y de l Asia r ec ib ió e s t a 
r e s p u e s t a : 

« C r e s s o , p a s a n d o el Ha lys , d e s t r u y e un g r a n d e i m p e r i o , » 
c r e y ó q u e d e s t r u i r í a el d e s u e n e m i g o , y d e s t r u y ó el s u y o . 
E n u n o y o t r o ca so h u b i e s e s ido v e r d a d e r o el o r á c u l o . Mas 
¿ p o r q u é h e c r e e r q u e s e dijo tal c o s a j a m á s d e Cresso? ¿Ha 
d e s e r m á s v e r í d i c o H e r o d o t o q u e Ennio? ¿No p u d o i n v e n t a r 
e s t e o r á c u l o c o m o i n v e n t ó E n n i o el d e P i r r o ? ¿Quién p u e ­
d e c r e e r q u e el o r á c u l o d e Apolo d i j e se á P i r r o : 

«Yo te lo d i g o , Eac ida , ¿el r o m a n o p o d r á v e n c e r ? En p r e -
m e r l u g a r , Apolo no hab ló n u n c a en l a t ín ; en s e g u n d o l u ­
g a r , l o s G r i e g o s n o c o n o c e n e s t e o r á c u l o ; a d e m á s , en t i e m ­
p o d e P i r r o , Apolo n o h a c í a ya v e r s o s ; y en ú l t imo c a s o , 
c o m o d i ce E n n i o , á p e s a r d e q u e 

«La r a z a e s t ú p i d a d e los E a c i d a s s e a m á s p o d e r o s a p o r 
l a s a r m a s q u e p o r la s a b i d u r í a , » 

P i r r o h a b r í a t e n i d o b a s t a n t e su t i l eza p a r a c o m p r e n d e r 
q u e a q u e l v e r s o t a n anf ibo lóg ico lo m i s m o p o d r í a i n t e r p r e ­
t a r s e c o n t r a él q u e c o n t r a los R o m a n o s . En c u a n t o á la a n ­
fibología q u e e n g a ñ ó á C r e s s o , t a m b i é n h a b r í a e n g a ñ a d o á 
C r i s i p p o , p e r o é s t a , ni s i q u i e r a á E p i c u r o . 

LVII. P e r o , y e s to e s e s e n c i a l , ¿por q u é no s e p r o n u n ­
c ian h o y t a l e s o r á c u l o s e n Bel fos , y d e s d e h a c e m u c h o 
t i e m p o c a y e r o n en p r o f u n d o d e s c r é d i t o ? Cuando s e o s e s ­
t r e c h a en e s t e p u n t o , c o n t e s t á i s q u e la v i r t u d q u e b r o t a b a 
d e la t i e r r a y e x c i t a b a la m e n t e d e la P i t o n i s a s e ha d e s ­
v a n e c i d o . P a r e c e q u e hab l á i s d e v ino ó d e a l g u n a s a l a z ó n 
q u e s e d i s ipan c o n el t i e m p o . P e r o s e t r a t a d e la v i r t u d d e 
a q u e l p a r a j e , d e u n a v i r t u d n o s o l a m e n t e n a t u r a l , s i no c a s i 
d i v i n a . ¿Cómo s e ha e v a p o r a d o ? P o r efec to de l t i e m p o , d i ­
c e s . P e r o ¿qué s e r i e d e s ig los p u e d e d e s t r u i r u n a v i r t u d 
d i v i n a c o m o é s t a , q u e e x h a l a d a d e la t i e r r a , o b r a b a t a n 
p o d e r o s a m e n t e s o b r e el á n i m o , d á n d o l e no só lo el c o n o c í -
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m i e n t o d e lo fu tu ro , s ino q u e t a m b i é n la f a cu l t ad d e p r e ­
d e c i r en verso? ¿Y d e s d e c u á n d o ha d e s a p a r e c i d o es t a fuer­
za s e c r e t a ? ¿acaso d e s d e q u e l o s h o m b r e s c o m e n z a r o n á 
s e r m e n o s c r é d u l o s ? ü e m ó s t e n e s , q u e v iv í a h a c e u n o s 
t r e s c i e n t o s a ñ o s , l l a m a b a e n su t i e m p o <piAMi«l£etv á la P i ­
t o n i s a (es d e c i r , q u e se e n t e n d í a con F i l ipo) ; i n d i c a n d o a s ! 
q u e Fi l ipo la c o r r o m p í a . D e d u c i r s e p u e d e , p o r c o n s i g u i e n ­
t e , q u e n o e r a n m á s s i n c e r o s los d e m á s o r á c u l o s d e D e l -
fos. Mas i g n o r o p o r q u é v u e s t r o s fi lósofos, s u p e r s t i c i o s o s y 
cas i f aná t i cos , no p e r d o n a n m e d i o p a r a m o s t r a r s e i n e p t o s . 
P re fe r í s c r e e r lo q u e h u b i e s e s ido e t e r n o , si a l g u n a vez 
h u b i e s e e x i s t i d o , á n o c r e e r lo q u e n o e s c r e í b l e . 

LVIII. Igua l e s s u e r r o r en c u a n t o á los s u e ñ o s ; ¡qué 
e s f u e r z o s h a c e n p a r a d e f e n d e r l o s ! C o n s i d e r a n d i v i n a s n u e s ­
t r a s a l m a s y p r o c e d e n t e s d e o r i g e n s u p e r i o r , y el m u n d o 
l l e n o d e mul t i t ud d e e s p í r i t u s en c o m u n i c a c i ó n c o n e l 
n u e s t r o ; s i e n d o e s t a n a t u r a l e z a d iv ina y e s t a c o m u n i c a c i ó n 
q u e n u e s t r a a lma s o s t i e n e c o n tan n u m e r o s o s e s p í r i t u s lo 
q u e la da el p r iv i l eg io d e v e r lo fu tu ro . Z e n ó n , p o r el c o n ­
t r a r i o , c o n s i d e r a el s u e ñ o c o m o c o n t r a c c i ó n , p o s t r a c i ó n y 
deb i l i t a c ión de l a l m a . Dos filósofos t an e m i n e n t e s c o m o 
P i t á g o r a s y P l a tón n o s r e c o m i e n d a n p r e p a r a r n o s al s u e ñ o 
con la t e m p e r a n c i a y la s o b r i e d a d si q u e r e m o s v e r la v e r ­
dad en e l los . Los P i t a g ó r i c o s l l egaban h a s t a a b s t e n e r s e d e 
l a s h a b a s , c o m o si e s t e a l i m e n t o c a r g a s e el a lma y n o el 
e s t ó m a g o . En fin, no s é q u é a b s u r d d o tan g r a n d e p o d r í a 
d e c i r s e q u e n o lo h a y a d i cho a lgún filósofo. En ú l t imo c a s o , 
o r a a d m i t a m o s q u e l o s m o v i m i e n t o s de l a lma en los s u e ñ o s 
son e s p o n t á n e o s , o r a c r e a m o s con D e m ó c r i t o q u e la i m ­
p r e s i o n a u n a v i s ión e x t e r i o r y a c c i d e n t a l , d e u n a ú o t r a 
m a n e r a , lo falso p u e d e p r e s e n t á r s e n o s c o n a p a r i e n c i a s d e 
v e r d a d . Los n a v e g a n t e s c r e e n v e r m o v e r s e lo q u e e s t á 
i n m ó v i l , y con c ie r t a d i spos ic ión d e los o jos v e m o s d o s l u ­
c e s d o n d e no h a y m á s q u e u n a . ¿Qué d i r é d e lo q u e v e n e n 
s u s i l u s iones los d e m e n t e s y los e b r i o s ? Y si e n e s t a s v i -
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s i o n e s n o h a d e c r e e r s e , i g n o r o p o r q u é ha d e p r e s t a r s e fe 
á los s u e ñ o s ; p o r q u e , en ú l t i m o c a s o , ¿no p u e d e s e x p l i c a r 
e s t a s v i s i o n e s d e la m i s m a m a n e r a q u e los s u e ñ o s ? P o d r í a s 
d e c i r q u e el m o v i m i e n t o a p a r e n t e d e lo q u e e s t á inmóvi l 
s ignif ica la p r o x i m i d a d d e u n t e r r e m o t o ó d e r e p e n t i n a 
fuga ; la dob l e luz d e u n a l á m p a r a , d i s c o r d i a y s ed i c ión . 

LIX. Las v i s i o n e s d e la l o c u r a y d e la e m b r i a g u e z p o ­
d r í an p r o p o r c i o n a r i n n u m e r a b l e s c o n j e t u r a s r e l a t i v a m e n t e 
a l o fu turo . ¿Quién , e j e r c i t á n d o s e t o d o el día e n l a n z a r 
d a r d o s , no toca a l g u n a s v e c e s el b l anco? T o d a s las n o c h e s 
s o ñ a m o s y cas i n i n g u n a p a s a m o s s in d o r m i r . ¿Y n o s ad ­
m i r a q u e a l g o d e lo q u e s o ñ a m o s se r ea l i ce? ¿Hay a lgo m á s 
i n s e g u r o q u e los dados? Y sin e m b a r g o , n o h a y n a d i e q u e , 
a r r o j á n d o l o s f r e c u e n t e m e n t e , no s a q u e el p u n t o d e V e n u s , 
q u i z á h a s t a d o s y t r e s v e c e s s e g u i d a s . ¿ S e r e m o s tan i n e p ­
t o s q u e lo a t r i b u y a m o s á V e n u s y n o á la c a s u a l i d a d ? Si en 
l o s d e m á s m o m e n t o s n o d e b e c r e e r s e en falsas a p a r i e n ­
c i a s , no v e o p o r q u é h a d e t e n e r el s u e ñ o el p r iv i l eg io d e 
h a c e r p a s a r lo falso p o r v e r d a d e r o . Si la n a t u r a l e z a h u b i e s e 
q u e r i d o q u e h i c i é s e m o s en s u e ñ o s t o d o lo q u e p e n s a m o s 
h a c e r , n e c e s a r i o s e r í a a l a r á los q u e v a n á a c o s t a r s e , p o r ­
q u e h a r í a n m á s e x t r a v a g a n c i a s q u e los l o c o s . Si no d e b e 
p r e s t a r s e fe á l a s v i s i o n e s d e los i n s e n s a t o s p o r q u e son 
fa l sas , n o v e o p o r q u é ha d e c r e e r s e e n a q u e l l a s , m u c h o 
m á s a b s u r d a s t o d a v í a , q u e p r o d u c e el s u e ñ o . ¿Acaso p o r ­
q u e los l o c o s n o v a n á r e fe r i r s u s v i s i o n e s c o m o los s o ñ a ­
d o r e s á l o s i n t é r p r e t e s ? P r e g u n t o y o : si d e s e o e s c r i b i r ó 
l e e r a l g o , c a n t a r ó p u l s a r un i n s t r u m e n t o , d e d i c a r m e á 
a l g ú n e s t u d i o d e g e o m e t r í a , d e física ó d e d i a l é c t i c a , ¿ h a b r é 
d e e s p e r a r a l g u n o s a ñ o s , ó m e d e d i c a r é al a r t e , s in el 
c u a l no pod r í a sa t i s face r n i n g ú n d e s e o d e é s t o s ? S e g u r o e s 
q u e si n a v e g a s e n o gu i a r í a la n a v e s e g ú n los s u e ñ o s , p o r ­
q u e m u y p r o n t o r ec ib i r í a el c a s t i g o . ¿Quién s o s t e n d r á q u e 
el e n f e r m o d e b e ped i r la cu rac ión al i n t é r p r e t e d e s u e ñ o s 
a n t e s q u e al médico? Si E s c u l a p i o y S é r a p i s p u e d e n p r e s -
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c r i b i r n o s en s u e ñ o r e m e d i o s p r o p i o s p a r a n u e s t r a s d o l e n ­
c i a s , ¿no p u e d e N c p t u n o h a c e r un buen p i lo to d e la m i s m a 
m a n e r a ? Y si Minerva p u e d e c u r a r n o s sin m é d i c o , ¿no p o ­
d r á n las Musas e n s e ñ a r n o s e n s u e ñ o s á e s c r i b i r , l e e r y 
t o d a s las d e m á s a r t es? Si en s u e ñ o s s e p u d i e s e c u r a r la 
e n f e r m e d a d , p o s i b l e s e r í a t a m b i é n t o d o lo q u e a c a b o d e 
d e c i r . Es así q u e no e s p o s i b l e ; l u e g o t a m p o c o la m e d i ­
c i n a . Qui tada é s t a , d e s a p a r e c e toda la a u t o r i d a d d e los 
s u e ñ o s . 

LX. Vis tas e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s p r e l i m i n a r e s , p a s e ­
m o s al fondo d e la c u e s t i ó n . 0 c i e r t a v i r t u d d iv ina , v e l a n d o 
p o r n o s o t r o s , n o s a d v i e r t e en s u e ñ o s , ó los q u e los e x p l i ­
c a n , p a r t i e n d o d e una r e l a c i ó n , d e un e n c a d e n a m i e n t o q u e 
l l aman oupmá8E¡av ( s i m p a t í a ) , ad iv inan lo q u e c a d a s u e ñ o 
significa y los a c o n t e c i m i e n t o s q u e a n u n c i a : ó b i e n , s i ­
g u i e n d o o t r o o r d e n , o b s e r v a c i o n e s c o n s t a n t e s y d i a r i a s h a n 
d e m o s t r a d o q u e tal v i s ión p r e c e d e o r d i n a r i a m e n t e á t a l 
a c o n t e c i m i e n t o . En p r i m e r l u g a r , f ác i lmen te s e c o m p r e n d e 
•que n o p r o d u c e n u e s t r o s s u e ñ o s n i n g u n a v i r t u d d i v i n a , 
y q u e no p r o c e d e n d e l o s Dioses las v i s i o n e s q u e l o s a c o m ­
p a ñ a n . Si los Dioses n o s e n v i a s e n los s u e ñ o s , se r í a p a r a 
i n s t r u i r n o s d e lo fu tu ro . Mas ¡qué p o c o s son los q u e c r e e n 
e n los s u e ñ o s , l o s q u e l o s c o m p r e n d e n y r e c u e r d a n ! Y p o r 
el c o n t r a r i o , ¡ c u á n t o s los d e s p r e c i a n y de j an e s t a s u p e r s ­
t i c i ó n p a r a las v ie jas y m e n t e s e n f e r m a s ! ¿Por q u é u n Dios 
a m a n t e d e l o s h o m b r e s l e s a d v e r t i r í a p o r m e d i o d e s u e ñ o s 
d e los q u e n o s e c u i d a n ni s i qu i e r a r e c u e r d a n ? D i o s n o p u e ­
d e i g n o r a r las d i s p o s i c i o n e s d e á n i m o d e c a d a u n o , y s e r í a 
i n d i g n o d e Él o b r a r i n ú t i l m e n t e y s in o b j e t o , p u e s t o q u e ta l 
c o s a r e p u g n a r í a á los h o m b r e s p r u d e n t e s . P e r o si la m a ­
y o r p a r t e d e los s u e ñ o s q u e d a n i g n o r a d o s ó d e s p r e c i a d o s , 
ó Dios no lo s a b e ó n o s d a av i sos inú t i l e s . P e r o ni lo u n o n i 
lo o t r o e s p r o p i o d e Dios ; l u e g o n e c e s a r i a m e n t e h e m o s d e 
con fe sa r q u e Dios n o signif ica n a d a á l o s h o m b r e s p o r m e ­
d i o d e los s u e ñ o s . 



314 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

LXI. P r e g u n t a r é , a d e m á s : si Dios n o s m a n d a e s t a s v i ­
s i o n e s p a r a i n s t r u i r n o s d e lo fu tu ro , ¿por q u é no las m a n ­
d a m á s b i e n á l o s d e s p i e r t o s q u e á los d o r m i d o s ? Sea q u e 
i m p u l s o e x t e r i o r y a c c i d e n t a l o b r e s o b r e n u e s t r a a lma d u ­
r a n t e el s u e ñ o , s e a q u e n u e s t r o s e s p í r i t u s se r e n u e v a n p o r 
sí m i s m o s , s e a q u e p o r c u a l q u i e r a o t r a c a u s a c r e a m o s v e r , 
oir ó h a c e r a l g o d o r m i d o s , la m i s m a c a u s a p o d r í a o b r a r 
d u r a n t e la v igi l ia ; y si e s t o fuera favor d e los Dioses d i s ­
p e n s a d o á l o s h o m b r e s , p r e f e r i r í an o t o r g á r n o s l o á los d e s ­
p i e r t o s , p u e s t o ' q u e Cr i s ippo , r e f u t a n d o á los A c a d é m i c o s , 
s o s t i e n e q u e las v i s i o n e s son m u c h o m á s c l a r a s d u r a n t e la 
v ig i l ia q u e en el s u e ñ o . Más d i g n o h a b r í a s ido d e los D i o ­
s e s p r o t e c t o r e s m a n d a r n o s v i s i o n e s c l a ra s en las v i g i l i a s , 
q u e o s c u r a s e n el s u e ñ o . No s u c e d i e n d o as í , no d e b e n 
c o n s i d e r a r s e los s u e ñ o s c o m o d i v i n o s . P o r o t ra p a r t e , 
¿á q u é e s o s a m b a j e s y r o d e o s q u e o b l i g a n á r e c u r r i r á i n ­
t é r p r e t e s ? Si un Dios q u i s i e r a a c o n s e j a r n o s , ¿por q u é no­
n o s h a b í a d e d e c i r d i r e c t a m e n t e y e n c o n t r á n d o n o s d e s ­
p i e r t o s : «Haz e s t o , n o h a g a s aqué l lo?» ¿Y quién s e a t r e v e ­
r ía á d e c i r q u e t o d o s los s u e ñ o s s o n v e r d a d e r o s ? «Hay a l ­
g u n o s s u e ñ o s v e r d a d e r o s , d ice E n n i o , p e r o no e s n e c e s a ­
r i o q u e t o d o s los s e a n . » 

LXII. ¿Cómo se d i s t i n g u e n ? ¿Cuáles son los v e r d a d e r o s 
y c u á l e s los falsos? Si Dios n o s env ía los v e r d a d e r o s , ¿ d e 
d ó n d e p r o c e d e n los falsos? P o r q u e si é s t o s son d iv inos t a m ­
b i é n , ¿qué h a y m á s i n c o n s t a n t e q u e Dios? ¿á q u é e s a l i ge ­
r e z a d e p e r t u r b a r el á n i m o d e los m o r t a l e s con v i s i o n e s fal­
s a s y m e n t i r o s a s ? P e r o si los v e r d a d e r o s son d i v i n o s y l o s 
falsos p u r a m e n t e h u m a n o s , ¿no se e s t a b l e c e una d iv i s ión 
a r b i t r a r i a e n t r e la d iv in idad y la n a t u r a l e z a ? ¿Por q u é no-
h a n d e p r o c e d e r t o d o s los s u e ñ o s d e Dios , lo cua l n e g á i s , 
ó t o d o s d e la n a t u r a l e z a , c o m o t e n é i s q u e c o n f e s a r al r e ­
c h a z a r lo p r i m e r o ? E n t i e n d o aqu í por n a t u r a l e z a lo q u e h a c e 
q u e el á n i m o n o p u e d a e n c o n t r a r s e n u n c a sin a g i t a c i ó n ni 
m o v i m i e n t o . El a l m a , d u r a n t e la l a n g u i d e z de l c u e r p o , p r i -
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v a a a d e l u s o d e los m i e m b r o s y d e los s e n t i d o s , c a e e n 
s u e ñ o s v a g o s é i n c i e r t o s q u e , c o m o d i ce A r i s t ó t e l e s , n o 
s o n o t ra c o s a q u e las h u e l l a s d e los p e n s a m i e n t o s y a c c i o ­
n e s d e la v ig i l ia , r a s t r o s con fusos d e l o s q u e n a c e n e x ­
t r a ñ a s v i s i o n e s . Si a l g u n a s d e é s t a s s o n fa lsas , q u i s i e r a sa -
b e r p o r q u é c a r á c t e r se d i s t i n g u e n . Si no e s p o s i b l e d i s t i n ­
g u i r l a s , ¿á q u é e s c u c h a r á los i n t é r p r e t e s ? Si e x i s t e a l g ú n 
c a r á c t e r d is t in t ivo. , d e s e o c o n o c e r l o ; p e r o n o c o n t e s t a r á n . 

LXUI. La c u e s t i ó n q u e d a r e d u c i d a á s a b e r si los Dioses 
i n m o r t a l e s , s o b e r a n o s s e ñ o r e s d e t o d a s las ' c o s a s , c o r r e n 
e n p o s d e t odos los m o r t a l e s , d o n d e q u i e r a q u e e s t é n , n o 
s o l a m e n t e á los l e c h o s , s ino q u e t a m b i é n á l a s c a m a s t r o s , 
p a r a e n c o n t r a r a l g u n o r o n c a n d o y p r e s e n t a r l e v i s i o n e s o s ­
c u r a s y t o r t u o s a s q u e á la m a ñ a n a s i g u i e n t e r e f e r i r á a s u s ­
t a d o al a d i v i n o ; ó q u e los s u e ñ o s s e a n ú n i c a m e n t e r e s u l ­
t a d o n a t u r a l d e la a g i t a c i ó n de l á n i m o , q u e i m a g i n a v e r 
d o r m i d o lo q u e le i m p r e s i o n ó d u r a n t e la vigi l ia . ¿Qué e s t á 
m á s c o n f o r m e c o n la filosofía, d e s c a n s a r en las s u p e r s t i ­
c i o s a s i n t e r p r e t a c i o n e s d e las v i e j a s , ó e n una e x p l i c a c i ó n 
c o n f o r m e c o n las l e y e s d e la n a t u r a l e z a ? En ú l t i m o c a s o , 
si fuese p o s i b l e i n t e r p r e t a r los s u e ñ o s , los q u e h o y s e d e ­
d i can á h a c e r l o , s e r í a n i n c a p a c e s d e e l l o , p o r q u e s o n 
h o m b r e s m u y d e s p r e c i a b l e s é i g n o r a n t e s . T u s E s t o i c o s 
d i cen q u e s o l a m e n t e el s a b i o p u e d e s e r a d i v i n o ; p o r l o 
q u e Cr is ippo definía la a d i v i n a c i ó n : v i r t u d q u e c o n o c e , v e y 
e x p l i c a las s e ñ a l e s q u e los D iose s e n v í a n á l o s h o m b r e s . 
V i r t u d c u y a o p e r a c i ó n c o n s i s t e e n p r e s e n t i r l a s d i s p o s i ­
c i o n e s d e l o s Dioses p a r a c o n los h o m b r e s , lo q u e l e s p r o ­
n o s t i c a n , y lo q u e d e b e n h a c e r p a r a a p l a c a r l e s y t e n e r l e s 
p r o p i c i o s . T a m b i é n def ine el a r t e d e i n t e r p r e t a r los s u e ­
ñ o s : v i r t u d q u e ve y e x p l i c a lo q u e los Dioses r e v e l a n á l o s 
h o m b r e s e n l o s s u e ñ o s . ¿Qué d e d u c i r e m o s ? ¿bas ta rá p a r a 
e s t e t r aba jo p r u d e n c i a v u l g a r , ó s e r á i n d i s p e n s a b l e t a l e n t o 
s u p e r i o r y v a s t a e r u d i c i ó n ? J a m á s h e m o s c o n o c i d o á n a d i e 
q u e r e ú n a t a l e s c o n d i c i o n e s . 
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LXIV. Cons ide ra t a m b i é n q u e , c o n c e d i é n d o t e q u e e x i s ­
t e ad iv inac ión , cosa q u e no h a r é j a m á s , no p o d r e m o s e n ­
c o n t r a r n i n g ú n a d i v i n o . ¿Qué p r o p ó s i t o p u e d e n t e n e r los 
Dioses al e n v i a r n o s en s u e ñ o s s e ñ a l e s q u e no p o d e m o s 
c o m p r e n d e r y para las q u e no h e m o s d e e n c o n t r a r i n t é r p r e ­
tes? S e m e j a n t e s s o n los Dioses , si n o s p r e s e n t a n v i s i o n e s 
•cuya in te l igenc ia y e x p l i c a c i ó n n o a l c a n z a m o s , á C a r t a g i ­
n e s e s ó E s p a ñ o l e s q u e h a b l a s e n en el S e n a d o sin i n t é r p r e ­
t e . ¿Para q u é s i r v e n , p u e s , las o s c u r i d a d e s y e n i g m a s d e 
l o s s u e ñ o s ? Los Dioses h a b í a n d e q u e r e r q u e e n t e n d i é s e ­
m o s aque l lo de q u e n o s a d v i e r t e n por n u e s t r o p rop io i n ­
t e r é s . ¡Cómo! e x c l a m a r á s , ¿no e x i s t e poe ta ni físico o s c u ­
ro? D e m a s i a d o lo es Eufor ión ; p e r o no s u c e d e lo m i s m o 
c o n H o m e r o . ¿Cuál d e e l los te p a r e c e me jo r? Herác l i to lo e s 
m u c h o t a m b i é n , y e n n a d a lo e s D e m ó c r i t o . ¿ P u e d e c o m ­
p a r á r s e l o s ? Me a d v i e r t e s p o r i n t e r é s mío , p e r o si n o t e 
c o m p r e n d o ¿para q u é m e adv i e r t e s? Es to e s lo m i s m o q u e s i 
u n m é d i c o m a n d a s e al e n f e r m o q u e t o m a r a 

«Un hijo d e la t i e r r a , h e r b í v o r o , sin h u e s o s ni s a n g r e y 
l l e v a n d o á c u e s t a s su c a s a , » 

En v e z d e d e c i r un c a r a c o l , c o m o s e d i ce s i e m p r e . El 
Amfión d e P a c u v i o , h a b i e n d o h a b l a d o d e 

«Un c u a d r ú p e d o l e n t o , a g r e s t e , t í m i d o , c u b i e r t o d e a s ­
p e r e z a s , c o n la c a b e z a c o r t a y a g u d a c o m o la d e la s e r ­
p i e n t e , d e r e p u g n a n t e a s p e c t o , s in v i s c e r a s , s in a l i e n t o , 
p e r o c o n s o n i d o , » 

E n c o n t r á n d o l o o s c u r o los A t e n i e n s e s , e x c l a m a r e n : «No 
t e c o m p r e n d e m o s ; hab la c o n c l a r i d a d . » A lo q u e c o n t e s t ó 
c o n u n a p a l a b r a : «La t o r t u g a . » ¿No pod í a s dec i r l o d e s d e e l 
p r i n c i p i o , c i t a r i s t a? 

LXV. Refiere u n o al i n t é r p r e t e q u e s o ñ ó q u e u n h u e v o 
« s t a b a c o l g a d o d e l a s c o r t i n a s d e su l e c h o (e s to s e e n c u e n ­
t r a en el l ib ro d e Cr is ippo s o b r e los s u e ñ o s ) , y e l i n t é r ­
p r e t e le c o n t e s t a , q u e e x i s t e un t e s o r o e n t e r r a d o d e b a j o d e 
a q u e l l e c h o . Excava , e n c u e n t r a un p o c o d e o r o y d e p l a t a 
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y m a n d a lo m e n o s q u e p u e d e d e la p la ta al a d i v i n o . ¿Y n a d a 
d e la yema? d iee é s t e , p o r q u e ; s e g ú n é l , la y e m a de l h u e v o 
r e p r e s e n t a b a el o r o , y la c l a ra la p l a t a . ¿Pero nad ie has ta 
e n t o n c e s había s o ñ a d o c o n el h u e v o ? ¿Por q u é é s t e s o l a ­
m e n t e e n c u e n t r a el t e so ro? ¿Cuántos d e s g r a c i a d o s , d i g n o s 
d e favor d e los D iose s , n a d a s o ñ a r o n j a m á s q u e les p r o p o r ­
c i o n a s e el ha l l azgo d e un t e so ro? ¿Por q u é , en fin, se l e 
a d v i e r t e á e s t e h o m b r e p o r la le jana s e m e j a n z a d e u n 
h u e v o con un t e s o r o , e n v e z d e m a n d a r l o t e r m i n a n t e m e n t e 
q u e d e s e n t i e r r e el t e s o r o , c o m o s e p roh ib ió c o n c l a r i dad 
á S i m ó n i d e s q u e se e m b a r c a s e ? L u e g o los s u e ñ o s o s c u r o s 
no e s t á n c o n f o r m e s e n m a n e r a a l g u n a c o n la ma jes t ad d e 
l o s Dioses . 

LXV1. P a s e m o s a h o r a á los s u e ñ o s c l a ros y e v i d e n t e s , 
c o m o el q u e s e ref iere al a s e s i n a d o p o r el p o s a d e r o d e M e -
g a r i s ; el d e S i m ó n i d e s , á q u i e n p r o h i b e e m b a r c a r s e e l 
m i s m o á q u i e n h a b í a e n t e r r a d o ; el d e A l e j a n d r o , q u e , c o n 
a d m i r a c i ó n mía , n o h a s c i t a d o . Su a m i g o l ' t o l o m e o , h e r i d o 
e n un c o m b a t e por una ( lud ia e n v e n e n a d a , sufría t e r r i b l e s 
d o l o r e s : A l e j a n d r o , s e n t a d o j u n t o á su l e c h o , s e q u e d ó d o r ­
m i d o . Dícesc q u e e n t o n c e s vio al d r a g ó n q u e a m a m a n t a b a 
su m a d r e Ol impia , y le i n d i c ó un pa ra je p r ó x i m o d o n d e s e 
e n c o n t r a b a u n a ra íz q u e l levaba en la b o c a y c u y a v i r t u d 
e ra tal q u e s a n a r í a f ác i lmen te P t o l o m e o . C u a n d o d e s p e r t ó 
A l e j a n d r o , refirió á su a m i g o el s u e ñ o , y m a n d ó b u s ­
c a r aque l l a ra íz . E n c o n t r á r o n l a , y s e d i c e q u e n o s o l a ­
m e n t e s i rv ió p a r a c u r a r á P t o l o m e o , s ino q u e t a m b i é n á 
m u c h o s s o l d a d o s h e r i d o s p o r Hechas d e aque l l a c l a s e . Has 
c i t a d o m u c h o s s u e ñ o s t o m a d o s de los h i s t o r i a d o r e s , c o m o 
los d e la m a d r e d e F a l a r i s , del p r i m e r Ciro , d e la m a d r e d e 
Dionis io , d e A m í l c a r , d e Ann íba l , d e P . D e c i o , a q u e l o t r o 
tan conoc ido de l p r i m e r m í m i c o d e los j u e g o s , el d e Graco 
y el m á s r e c i e n t e d e Ceci l ia , hija d e B a l e á r i c o . P e r o t o d o s 
e s t o s s u e ñ o s los h a n t en ido o t r o s , y por lo t a n t o n o p o d e ­
m o s c o n o c e r l o s . Acaso s e r á n m u c h o s d e e l los i n v e n t a d o s : 
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¿ q u i é n s e r á su au to r? Y en c u a n t o á los n u e s t r o s , ¿qué h a ­
b r e m o s d e d e c i r ? ¿Qué .he d e d e c i r d e a q u e l en q u e m e 
v i s t e c a e r al r í o y r e a p a r e c e r c o n el caba l lo en la o t r a o r i ­
lla? ¿Y d e aque l en q u e s e m e a p a r e c i ó Mario con los h a c e s 
l a u r e a d o s y m a n d ó m e l l e v a s e n á su m o n u m e n t o ? 

LXVII. T o d o s los s u e ñ o s , oh Qu in to , t i e n e n la m i s m a 
r a z ó n ; y ¡por los Dioses i n m o r t a l e s ! c u i d e m o s d e q u e la 
s u p e r s t i c i ó n n o s e s o b r e p o n g a á la r a z ó n . ¿Qué Mario 
c r e e s q u e vi yo? su s e m e j a n z a , su i m a g e n , s e g ú n la o p i n i ó n 
d e D e m ó c r i t o . ¿De d ó n d e p r o c e d í a aque l l a i m a g e n ? p o r q u e 
s o s t i e n e q u e l a s i m á g e n e s p r o c e d e n d e c u e r p o s s ó l i d o s 
q u e t i e n e n forma d e t e r m i n a d a . ¿Qué c u e r p o t en ía Mario 
e n t o n c e s ? El m i s m o q u e t u v o , se d i r á , p o r q u e t o d o es t á 
l l eno d e i m á g e n e s . L u e g o e s t a i m a g e n d e Mario m e s igu ió 
al c a m p a m e n t o d e At ina , p o r q u e n o s e p u e d e t e n e r idea 
s ino p o r la i m p r e s i ó n d e l a s i m á g e n e s . ¡Cómo! ¿de tal 
m a n e r a n o s o b e d e c e n e s t a s i m á g e n e s , q u e h a s t a las d e lo 
q u e no e x i s t e s e n o s p r e s e n t a n en c u a n t o q u e r e m o s ? ¿Qué 
fo rma tan i n u s i t a d a h a y , tan q u i m é r i c a , q u e no p u e d a f in­
g i r la el án imo? n o s r e p r e s e n t a m o s lo q u e no h e m o s v i s to 
j a m á s , la s i t u a c i ó n d e u n a c i u d a d , la figura d e un h o m b r e . 
C u a n d o i m a g i n o las m u r a l l a s d e Babi lon ia ó la figura d e 
H o m e r o , ¿me i m p r e s i o n a a l g u n a i m a g e n q u e s e les p a ­
rezca? En e s t e c a s o n a d a h a y q u e n o p o d a m o s c o n o c e r 
c u a n d o q u e r a m o s , p o r q u e n a d a h a y q u e n o p o d a m o s i m a ­
g i n a r l o . P e r o n i n g u n a i m a g e n e x t e r i o r s e n o s p r e s e n t a 
d u r a n t e el s u e ñ o , ni e x i s t e n a d a d e lo q u e a s e g u r a D e m ó ­
c r i t o , ni j a m á s conoc í q u i e n di jera v a c i e d a d e s c o n m á s 
a u t o r i d a d . El a l m a t i e n e p o d e r o s o v igor n a t u r a l q u e e j e r ­
c i ta d u r a n t e la vigi l ia sin el aux i l i o d e n i n g ú n i m p u l s o 
e x t e r i o r , p o r su p r o p i o m o v i m i e n t o y con i n c r e í b l e c e l e r i ­
d a d . S e r v i d a p o r los m i e m b r o s , el c u e r p o y los s e n t i d o s , 
v e , p i ensa y s i e n t e con m a y o r ' c e r t e z a . P r i v a d a d e e s t o s 
i n s t r u m e n t o s , a b a n d o n a d a p o r el c u e r p o a l e t a r g a d o , s e 
a g i t a p o r sí m i s m a , imag ina fo rmas y a c c i o n e s y c r e e h a -
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b l a r y o i r m u c h a s c o s a s . En e s t o s m o m e n t o s d e d e b i l i d a d 
y a b a n d o n o s e la o f r e c e n i d e a s c o n f u s a s y v a r i a d a s , n a ­
c i e n d o p r i n c i p a l m e n t e d e a l g u n a s r e l i q u i a s d e c o s a s e n 
q u e h e m o s p e n s a d o ó q u e h e m o s h e c h o d u r a n t e la v ig i l i a . 
En a q u e l t i e m p o p e n s a b a yo m u c h o e n Mar io , y p l a c í a m e 
r e c o r d a r con c u á n t o v a l o r y f i rmeza s o p o r t ó la a d v e r s i d a d . 
•Creo q u e es t a fué la c a u s a d e q u e s o ñ a s e c o n é l . 

LXV1II. En c u a n t o á t í , c o m o p e n s a b a s e n mí c o n i n ­
q u i e t u d , m e v i s t e sa l i r r e p e n t i n a m e n t e d e un r í o . En n u e s ­
t r o s á n i m o s q u e d a b a n r e s t o s d e l a s z o z o b r a s d e las v i g i ­
l i a s , y á e s t o s p e n s a m i e n t o s s e un ió en mí la i dea de l 
m o n u m e n t o d e Mar io , y en tí la de l caba l lo q u e , c a y e n d o 
c o n m i g o e n el r ío , r e a p a r e c e c o n m i g o e n la o t r a o r i l l a . 
¿Y c r e e s q u e h a b r í a vieja b a s t a n t e i n s e n s a t a p a r a p r e s t a r 
fe á los s u e ñ o s , si la c a s u a l i d a d no r e a l i z a s e a l g u n o s ? 
Ale jandro c r e y ó v e r y o i r h a b l a r á u n d r a g ó n . Esto p u e d e 
s e r v e r d a d e r o ó falso, p e r o e n t o d o c a s o no e s m a r a v i F o s o ; 
n o o y ó , c r e y ó oir al d r a g ó n , y lo q u e e s m á s a ú n , e l d r a ­
g ó n h a b l a b a con una ra í z en la b o c a . P e r o n a d a e s i m p o ­
s ib le e n un s u e ñ o . Sin e m b a r g o , p r e g u n t o : ¿por q u é A l e ­
j a n d r o , q u e tuvo e n t o n c e s a q u e l s u e ñ o tan n o t a b l e , t a n 
c l a r o , no tuvo j a m á s u n o s e m e j a n t e , ni o t r o s t a m p o c o ? 
P o r mi p a r t e , fuera de l d e Mar io , no p u e d o c i t a r o t r o , 
h a b i e n d o d o r m i d o e n v a n o d u r a n t e u n a v i d a q u e y a e s 
l a r g a . D e s d e q u e i n t e r r u m p í l o s t r aba jos de l foro , h a s t a 
h e a b r e v i a d o mi s v ig i l i a s , y d u e r m o s i e s t a , c o n t r a lo q u e 
a c o s t u m b r a b a a n t e s . Mas d u e r m o en v a n o , p o r q u e n i n g ú n 
s u e ñ o ha v e n i d o á r e v e l a r m e los g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s 
q u e s e h a n r e a l i z a d o , y n u n c a m e p a r e c e q u e s u e ñ o c o m o 
c u a n d o v e o todav ía en el foro l o s m a g i s t r a d o s ó e n la 
c u r i a el S e n a d o . 

LX1X. ¿Cuál e s (y pa so á la s e g u n d a p a r t e d e la d iv i ­
s ión) esa r e l a c i ó n (que c o m o dije l l a m a n los G r i e g o s 
<iuu.TOÍ9eiav) p o r la cua l u n h u e v o significa un t e s o r o ? Los 
m é d i c o s c o n o c e n p o r c i e r t a s s e ñ a l e s el o r i g e n ó a g r a v a -
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c ión d e l a s e n f e r m e d a d e s , y Hasta p r e t e n d e n o b t e n e r p o r 
d e t e r m i n a d o s s u e ñ o s i n d i c a c i o n e s a c e r c a del e s t a d o d e la 
s a l u d , p o r e j e m p l o d e p l en i tud ó e x t e n u a c i ó n . Mas un 
t e s o r o , u n a h e r e n c i a , una d i g n i d a d , una v ic to r ia y o t r a s 
c o s a s s e m e j a n t e s , ¿qué re lac ión n a t u r a l p u e d e n t e n e r c o n 
los s u e ñ o s ? Dícese q u e un h o m b r e en un s u e ñ o v e n é r e o 
a r r o j ó c á l c u l o s . Veo q u e la r e l a c i ó n y el e fec to d e e s e 
s u e ñ o d e b e a t r i b u i r s e á la fuerza d e la n a t u r a l e z a y no á 
la i lus ión q u e lo a c o m p a ñ a b a . P e r o ¿cómo e x p l i c a r n a t u ­
r a l m e n t e el f an t a sma q u e p r o h i b i ó á S i m ó n i d c s e m b a r ­
ca r se? ¿qué r e l a c i ó n n a t u r a l p u e d e a t r i b u i r s e al s u e ñ o d e 
Alc ib i ades , q u e p o c o a n t e s d e m o r i r s o ñ ó , s e g ú n se d i c e , 
q u e e s t a b a v e s t i d o c o n las r o p a s d e su a m a n t e ? V e r d a d e s 
q u e c u a n d o le a s e s i n a r o n , le a r r o j a r o n i n s e p u l t o y le 
a b a n d o n a r o n t o d o s , su a m a n t e c u b r i ó el c a d á v e r c o n su 
m a n t o . P e r o e s t e s u c e s o , ¿ d e p e n d í a d e c a u s a s n a t u r a l e s , ó 
la c a s u a l i d a d q u e s u s c i t ó el s u e ñ o no h izo t a m b i é n lo 
d e m á s ? 

LXX. ¡Cómo! ¿las m i s m a s c o n j e t u r a s de los i n t é r p r e t e s 
n o r e v e l a n m e j o r la su t i l eza d e s u i n g e n i o q u e la fuerza y 
c o n c u r s o d e la n a t u r a l e z a ? Un c o r r e d o r q u e p e n s a b a d i s ­
p u t a r el p r e m i o en los j u e g o s o l í m p i c o s , soñó q u e le l le­
v a b a n e n un c a r r o con c u a t r o c a b a ü o s . A la m a ñ a n a 
s i g u i e n t e fué al i n t é r p r e t e . « V e n c e r á s , le dijo é s t e ; e s o 
a n u n c i a n el v igor y l i g e r e z a d e los e a b a í l o s . » E n s e g u i d a fué 
á Ant i fón . « N e c e s a r i a m e n t e s e r á s v e n c i d o , le c o n t e s t ó ; ¿ n o 
v e s q u e h a n c o r r i d o c u a t r o a n t e s q u e tú?» He aqu í o t r o 
c o r r e d o r ( p o r q u e d e e s t o s s u e ñ o s e s t á n l l enos los i i b r o s 
d e Cr is ippo y d e A n t i p a t e r ) ; h e aqu í o t r o c o r r e d o r q u e r e ­
fiere á un i n t é r p r e t e q u e h a b í a s o ñ a d o q u e s e hab í a c o n ­
v e r t i d o e n águ i l a . « V e n c e r á s , le d i c e , p o r q u e n i n g ú n a v e 
v u e l a c o n t a n t a r a p i d e z c o m o ei á g u i l a . — ¡ C ó m o ! ¿no v e s 
q u e s e r á s venc ido? d i c e Ant i fón, p o r q u e el á g u i l a , q u e 
p e r s i g u e a l a s d e m á s a v e s , vue l a s i e m p r e d e t r á s d e e l l a s . » 
Una muje r q u e d e s e a b a a r d i e n t e m e n t e t e n e r un hi jo , y 



D E L A A D I V I N A C I Ó N . 321 

q u e n o s ab í a si e s t a b a ó no en c i n t a , s o ñ ó q u e le h a b í a n 
c e r r a d o los ó r g a n o s s e x u a l e s . Consu l t a : u n i n t é r p r e t e le 
d i c e q u e no ha c o n c e b i d o , p u e s t o q u e es t á c e r r a d a ; e l 
o t r o , q u e se e n c u e n t r a en c i n t a , p o r q u e n o se s u e l e c e r r a r 
lo q u e e s t á v a c í o . ¿Qué a r t e d e i n t e r p r e t a r e s e s t e p o r 
m e d i o d e a g u d e z a s ? ¿Qué o t r a c o s a h e m o s d e e n c o n t r a r 
en e s t o s e j e m p l o s y e n o t r o s m u c h o s r e u n i d o s p o r l o s 
Es to icos , s i no su t i l e za s y c o n j e t u r a s c o n t r a r i a s , f undadas 
e n a l g u n a s e m e j a n z a vaga? L o s m é d i c o s c o n s i d e r a n el 
p u l s o , la r e s p i r a c i ó n de l e n f e r m o , y en e s t a s y o t r a s o b ­
s e r v a c i o n e s n a t u r a l e s fundan s u s p r e v i s i o n e s . C u a n d o los 
p i lo tos v e n los c a l a m a r e s s a l t a n d o de l a g u a , y r e fug i a r s e 
los delf ines en los p u e r t o s , p r e v é n la t e m p e s t a d . La r a z ó n 
d e e s t o s p r o n ó s t i c o s p u e d e e x p l i c a r s e y c o l o c a r s e e n t r e 
las l eyes d e la n a t u r a l e z a ; p e r o en lo q u e a n t e s c i t é n o 
p u e d e h a c e r s e lo m i s m o . 

LXXI. P e r o o b s e r v a c i ó n c o n t i n u a (y e s t a e s la ú l t i m a 
p a r t e ) , c u i d a d o s a m e n t e a n o t a d a , ha c r e a d o el a r t e . ¡Cómo! 
¿se h a n o b s e r v a d o l o s sueño»? ¿por q u é med io? L o s s u e ñ o s 
v a r í a n ha s t a lo inf ini to , y nada p u e d e i m a g i n a r s e tan e x ­
t r a v a g a n t e , e x t r a ñ o y m o n s t r u o s o q u e no p u e d a s o ñ a r s e . 
¿Cómo, p u e s , r e t e n e r en la m e m o r i a ó c o n s e r v a r p o r a n o ­
t a c i o n e s c o s a s t an i n n u m e r a b l e s y t an v a r i a d a s q u e s i e m ­
p r e son n u e v a s ? Los a s t r ó n o m o s h a n c a l c u l a d o la m a r c h a 
d e l a s e s t r e l l a s , y c o n t r a la op in ión de l v u l g o , h a n r e c o ­
noc ido o r d e n i n v a r i a b l e e n los m o v i m i e n t o s d e los a s t r o s . 
Y y o p r e g u n t o : ¿á q u é o r d e n , á q u é r e g l a s e s t á n s o m e t i d o s 
l o s s u e ñ o s ? ¿Cómo d i s t i ngu i r los v e r d a d e r o s d e los f a l sos , 
c u a n d o á s u e ñ o s i g u a l e s , o c u r r i d o s á la m i s m a p e r s o n a ó 
á m u c h a s , s i g u e n a c o n t e c i m i e n t o s d i f e r e n t e s ? No m e a d ­
m i r a q u e n o s e c r e a al m e n t i r o s o si a l g u n a v e z d i c e v e r ­
d a d , p e r o sí e s d e a d m i r a r q u e e s t o s filósofos, a p o y á n d o s e 
e n u n a e x c e p c i ó n e n v e z d e h a c e r l o en n u m e r o s o s h e ­
c h o s , d e n fe á t o d o s los s u e ñ o s i n d i s t i n t a m e n t e p o r q u e 
u n o r e s u l t ó v e r d a d e r o . 

T O M O v. 2 1 
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Si p u e s los s u e ñ o s n o p r o c e d e n d e Dios , s i n o t i enen c o ­
nex ión n i n g u n a c o n la n a t u r a l e z a , si e l a r t e d e i n t e r p r e t a r ­
los no p u d o n a c e r d e la o b s e r v a c i ó n , d e m o s t r a d o e s t á q u e 
no m e r e c e n n i n g u n a fe, p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e los q u e los 
t i e n e n n o los c o m p r e n d e n , los q u e los i n t e r p r e t a n se fun­
d a n en c o n j e t u r a s y n o en la n a t u r a l e z a , p o r q u e la c a s u a ­
l i d a d q u e los o c a s i o n a ha p r o d u c i d o e n t a n t o s s ig los o t r o s 
m u c h o s e f ec t o s m á s m a r a v i l l o s o s a ú n ; y , e n fin, p o r q u e 
n a d a hay m á s i n c i e r t o q u e un a r t e c o n j e t u r a l q u e l leva á i n ­
t e r p r e t a c i o n e s d i f e r en t e s y m u c h a s v e c e s c o n t r a d i c t o r i a s . 

LXXII. R e c h a c e m o s , p u e s , la ad iv inac ión p o r los s u e ñ o s 
d e la m i s m a m a n e r a q u e t o d a s las o t r a s . A d e c i r v e r d a d , 
la s u p e r s t i c i ó n , d i fundida u m v e r s a l m e n t e , ha s u b y u g a d o 
todos los á n i m o s y d o m i n a d o p o r t o d a s p a r t e s la d e b i l i d a d 
h u m a n a . Ya lo dije e n los l i b ro s s o b r e la N a t u r a l e z a d e los 
Dioses , y a c a b o d e d e m o s t r a r l o c o n m a y o r c l a r i dad t o d a ­
v ía , q u e r e a l i z a r í a m o s o b r a m u y útil pa ra n o s o t r o s m i s m o s 
y p a r a los d e m á s si a r r a n c á s e m o s d e r a í z e s t a s c r e e n c i a s . 
P o r q u e (y d e s e o q u e e s t o se e n t i e n d a b ien) d e s t r u i r la s u ­
p e r s t i c i ó n no e s d e s t r u i r la r e l i g ión . P r o p i o del sab io e s 
r e s p e t a r l a s i n s t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s y c e r e m o n i a s d e n u e s ­
t r o s m a y o r e s : la b e l l e z a de l u n i v e r s o , e l o r d e n d e l a s c o s a s 
c e l e s t e s n o s ob l igan á con fe sa r la e x i s t e n c i a d e u n a n a t u ­
r a l e z a s u p e r i o r , e x c e l e n t e y e t e r n a , m e r e c e d o r a d e la ad ­
m i r a c i ó n y r e s p e t o de l g é n e r o h u m a n o . Así , p u e s , d e b e ­
m o s t r a b a j a r con igua l a r d o r en p r o p a g a r la r e l i g i ó n q u e 
va u n i d a c o n el c o n o c i m i e n t o d e la n a t u r a l e z a , c o m o en 
a r r a n c a r h a s t a las ú l t i m a s r a í c e s d e la s u p e r s t i c i ó n . La s u ­
pe r s t i c ión n o s a m e n a z a , n o s e s t r e c h a y n o s p e r s i g u e p o r 
t o d o s l a d o s : l a s p a l a b r a s d e un a d i v i n o , u n p r e s a g i o , u n a 
v í c t i m a i n m o l a d a , un a v e q u e v u e l a , el e n c u e n t r o d e u n 
C a l d e o , u n a r ú s p i c e , un r e l á m p a g o , un t r u e n o , u n ob j e to 
h e r i d o p o r el r a y o , un f e n ó m e n o q u e t e n g a a l g o d e p r o ­
d i g i o s o , c o s a s t o d a s q u e d e b e n o c u r r i r con f r e c u e n c i a , 
n o s i n q u i e t a n y p e r t u r b a n n u e s t r o r e p o s o . Has ta e l s u e ñ o , 
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e n el q u e d e b e r í a m o s e n c o n t r a r o lv ido d e las f a t i g a s y c u i ­
d a d o s d e la v ida , s e c o n v i e r t e p a r a n o s o t r o s e n m a n a n t i a l 
d e n u e v o s t e r r o r e s . Mas v a n o s y d e s p r e c i a b l e s a p a r e c e r í a n 
s in d u d a e s t o s t e m o r e s , si el p a t r o c i n i o d é l o s s u e ñ o s n o l o 
h u b i e s e n p r o c l a m a d o a l t a m e n t e filósofos d i g n o s d e c o n s i ­
d e r a c i ó n , d i a l é c t i c o s h á b i l e s , a r g u m e n t a d o r e s a g u d o s y á 
los q u e s e c o n s i d e r a cas i c o m o s a b i o s p e r f e c t o s , y ta l vez 
s e les t e n d r í a p o r m e r e c e d o r e s d e e s t a ca l i f icac ión si 
C a r n e a d e s no h u b i e s e r e s i s t i d o s u s e x a g e r a c i o n e s . Con 
é s t o s p r i n c i p a l m e n t e t e n e m o s q u e d i s c u t i r , p e l e a r , p o r q u e 
le jos d e c o n t e m p l a r l e s c o m o e n e m i g o s d e s p r e c i a b l e s , l e s 
v e m o s d e f e n d e r s u s o p i n i o n e s c o n m á s su t i l e za y a r t e q u e 
l o s d e m á s . Sin e m b a r g o , s i e n d o p r o p i o d e la A c a d e m i a n o 
r e s o l v e r d e p l ano la c u e s t i ó n , s i n o a p r o b a r lo q u e l e p a ­
r e c e v e r d a d e r o , c o m p a r a r los s i s t e m a s , e x p o n e r lo q u e 
p u e d e d e c i r s e e n a p o y o d e c a d a o p i n i ó n , y s in i m p o n e r 
su a u t o r i d a d d e j a r l i b e r t a d c o m p l e t a á l o s o y e n t e s p a r a 
j u z g a r , p e r m a n e c e r e m o s fieles á la c o s t u m b r e q u e n o s 
t r a s m i t i ó S ó c r a t e s , con e l q u e , si t e p a r e c e b i e n , q u e r i d o 
h e r m a n o Q u i n t o , n o s c o n f o r m a r e m o s f r e c u e n t e m e n t e . 

N a d a p u e d e s e r m e m á s a g r a d a b l e , m e c o n t e s t ó . Dicho 
e s t o , n o s l e v a n t a m o s . 





D E L H A D O 
TRADUCIDO DEL L A T Í N 

POE 

D. FRANCISCO NAVARRO Y CALVO 

Canónigo de la Metropolitana de Granada. 





DEL HADO. 

(Falta el principio.) 
I P o r q u e se re f ie re á las c o s t u m b r e s , q u e los G r i e ­

gos llaman-tjOOÍ, s o l e m o s l l a m a r d o c t r i n a d e las c o s t u m b r e s 
á e s t a p a r l e d e la f i losofía; m a s a t e n d i e n d o al e n r i q u e c i ­
m i e n t o d e la l e n g u a l a t i n a , p u e d e d e n o m i n á r s e l a m o r a l . 
N e c e s a r i o e s e x p l i c a r t a m b i é n la r a z ó n d e las e n u n c i a c i o ­
n e s q u e los G r i e g o s l l aman a£iúj¡xa-a, c u y o va lo r dif íc i l ­
m e n t e p u e d e a p r e c i a r s e c u a n d o t r a t a n d e lo fu tu ro , d e lo 
q u e p u e d e s e r ó no s e r , s i e n d o e s to lo q u e los filósofos d e ­
n o m i n a n itspi Suvaicóv, p e r t e n e c i e n d o c o m p l e t a m e n t e á la 
lóg ica , á la q u e l l amo a r t e d e r a c i o c i n a r . 

Una c i r c u n s t a n c i a ca sua l m e i m p i d e s e g u i r e n e s t a d i ­
s e r t a c i ó n s o b r e el H a d o , el m é t o d o q u e h e s e g u i d o en l o s 
l i b r o s a c e r c a d e la N a t u r a l e z a d e los Dioses y d e la A d i v i ­
n a c i ó n , e s t o e s , e x p o n e r las o p i n i o n e s c o n t r a r i a s e n t o d o 
s u v i g o r y sin i n t e r r u p c i ó n , pa ra q u e c a d a c u a l p u e d a a p r e -
c i a r la q u e c r ea m á s p r o b a b l e y d e c l a r a r s e p o r e l l a . E n ­
c o n t r á b a m e e n P u z z o l a al m i s m o t i e m p o q u e Hi rc io , c ó n s u l 
d e s i g n a d o , n u e s t r o a m i g o i n t i m o , e n t r e g a d o e n t o n c e s á l o s 
e s t u d i o s e n q u e n o s h e m o s o c u p a d o d e s d e la n i ñ e z . Con 
f r e c u e n c i a nos r e u n í a m o s , y d e p a r t í a m o s p r e f e r e n t e m e n t e 
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a c e r c a d e los m e d i o s p a r a t r a e r á la p a z y c o n c o r d i a los 
c i u d a d a n o s . Había m u e r t o César , y p a r e c í a n o s d e s c u b r i r p o r 
t o d o s l ados g é r m e n e s d e n u e v a s d i s e n s i o n e s , y c r e í a m o s 
q u e d e b í a n a p r e s u r a r s e á s o f o c a r l o s , o c u p a n d o p o r c o m ­
p le to e s t e g r a v e a s u n t o cas i t o d a s n u e s t r a s c o n v e r s a c i o n e s . 
De e l lo h a b í a m o s h a b l a d o m u c h a s v e c e s ya , c u a n d o un día 
e n q u e n o s e n c o n t r á b a m o s a lgo m á s l i b r e s y m e n o s a s e ­
d i a d o s p o r los o r d i n a r i o s v i s i t a d o r e s , v i n o á mí , y d e s p u é s 
d e d e d i c a r la p r i m e r a p a r t e d e n u e s t r a e n t r e v i s t a á la c o n ­
v e r s a c i ó n d ia r i a , á los a s u n t o s d e la p a z y s o s i e g o p ú b l i c o 

II. ¡Y b ien! m e dijo c u a n d o t e r m i n a m o s , s e g ú n e s p e r o 
n o h a b r á s a b a n d o n a d o los e je rc ic ios o r a t o r i o s , p e r o c o m o 
los p o s p o n e s sin d u d a á la filosofía, ¿podré o i r t e d i s e r t a r 
s o b r e a l g ú n p u n t o ? — D i s p u e s t o e s t o y , le c o n t e s t é , á h a b l a r 
ó á e s c u c h a r t e . Con r a z ó n s u p o n e s q u e no h e a b a n d o n a d o 
la o r a t o r i a , q u e h a r e d o b l a d o tu a r d o r c u a n d o ya e r a s tan 
fogoso ; y a d e m á s , los a s u n t o s q u e a c t u a l m e n t e m e o c u p a n 
n e son p a r t e pa ra deb i l i t a r , s i n o a n t e s al c o n t r a r i o , p a r a 
a u m e n t a r la e l o c u e n c i a . í n t i m a r e l a c i ó n e n c u e n t r o e n t r e el 
g é n e r o d e filosofía q u e cu l t i vo y la o r a t o r i a : el o r a d o r 
t o m a d e la A c a d e m i a la su t i l e za y fuerza de l p e n s a m i e n t o , 
d e v o l v i é n d o l a en c a m b i o la e x u b e r a n c i a y g a l a n u r a de l 
l e n g u a j e . Creo p o s e e r s u f i c i e n t e m e n t e los s e c r e t o s d e e s ­
t a s d o s a r t e s , y e s p e r o q u e m e d i g a s p o r cuá l t e d e c i d e s 
h o y . — Nada m á s g r a t o p o d í a s o f r e c e r m e , dijo e n t o n c e s 
H i r c io , y e n ello r e c o n o z c o tu b o n d a d , d i s p u e s t a s i e m p r e á 
s a t i s f ace r mis d e s e o s . P e r o c o m o c o n o z c o tu e l o c u e n c i a , 
d e la q u e h e g o z a d o y a u n g o z a r é m u c h a s v e c e s , m i e n t r a s 
q u e las d i s e r t a c i o n e s T u s c u l a n a s a c a b a n ' d e d e m o s t r a r m e 
q u e h a s a d o p t a d o la c o s t u m b r e d e los A c a d é m i c o s d e d i s ­
c u t i r y re fu ta r c u a l q u i e r p r o p o s i c i ó n q u e s e e s t a b l e z c a , 
d e s e a r í a p r o p o n e r t e un a s u n t o , si no h e d e s e r t e m o l e s t o . — 
¿ P o d r á m o l e s t a r m e n u n c a n a d a q u e s ea d e tu ag rado? le 
c o n t e s t é . P e r o ten e n c u e n t a q u e v a s á o i r á un R o m a n o q u e 
a b o r d a c o n desconf i anza e s t o s dif íci les e j e r c i c i o s y q u e 
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h a c e m u c h o t i e m p o e s t á s e p a r a d o d e t a l e s e s t u d i o s . — T e 
e s c u c h a r é d i s e r t a n d o , c o n t e s t ó , c o m o h e le ído t u s e s c r i t o s . 
Comienza , p u e s (Aquíexiste una laguna muy extensa.) 

III E x a m i n e m o s e s t o s d a t o s : e n a l g u n o s , c o m o el 
p o e t a An t ipa t e r , la inf luencia del so l s t i c io d e i n v i e r n o e n el 
n a c i m i e n t o , la e n f e r m e d a d c o m ú n d e d o s h e r m a n o s , la o r i ­
n a , las u ñ a s , y en o t r a s s u ñ a l e s de l m i s m o g é n e r o , e n c u é n ­
t r a s e c ie r t a r e l a c i ó n n a t u r a l , q u e no n i e g o , p e r o s in i n d i ­
c ios d e fuerza fatal : en los o t r o s p u e d e n s e r fo r tu i t o s , 
c o m o e n las a v e n t u r a s de l n á u f r a g o , de Icad io y d e D a n t a . 
El m i s m o P o s i d o n i o (p ido p e r d ó n al m a e s t r o ) m e p a r e c e q u e 
inven t a a l g u n o s ; p o r q u e no p u e d o o c u l t a r q u e los h a y in ­
d u d a b l e m e n t e a b s u r d o s . ¡Cómo! si e r a el d e s t i n o d e Dafita 
c a e r de l caba l lo y m o r i r d e la ca ída , ¿habrá d e e n t e n d e r s e 
p o r caba l lo lo q u e s o l a m e n t e ten ía d e caba l lo el n o m ­
bre? El o r á c u l o adv i r t ió á Fi l ipo q u e desconf i a se d e u n a 
c u a d r i g a ; ¿debía e n t e n d e r s e e s t o d e la c u a d r i g a g r a b a d a 
e n la e m p u ñ a d u r a d e la e s p a d a d e su ases ino? ¿Fué la e m ­
p u ñ a d u r a la q u e le ma tó? ¿Es cosa m a r a v i l l o s a q u e a q u e l 
náu f r ago c u y o n o m b r e n o s e n o s d i c e c a y e s e en un a r r o ­
yo? Y, sin e m b a r g o , el e s c r i t o r d i ce q u e el o r á c u l o le hab í a 
c o n d e n a d o á m o r i r en el a g u a . No v e o n i n g ú n d e c r e t o de l 
H a d o en la h i s to r i a de l b a n d i d o I c a d i o , ni P o s i d o n i o d ice 
q u e s e le p r e d i j e s e n a d a . ¿Qué t i e n e d e e x t r a ñ o q u e s e 
d e s p r e n d i e s e una p i e d r a d e la b ó v e d a d e la c a v e r n a y le 
c a y e s e s o b r e las p i e r n a s ? Creo q u e a u n q u e I cad io no se h u ­
b i e s e e n c o n t r a d o en la c a v e r n a , n o h a b r í a de j ado d e c a e r 
la p i e d r a ; p o r q u e , ó n a d a e s a b s o l u t a m e n t e fo r tu i t o , ó p u d o 
o c u r r i r el d e s p r e n d i m i e n t o p o r c a s u a l i d a d . P r e g u n t o , p u e s 
(y e s t o a l c a n z a r á m u c h a e x t e n s i ó n ) , si el Hado n o t u v i e s e 
inf luencia a l g u n a , si no e x i s t i e s e , si ni s i q u i e r a t u v i e r a 
n o m b r e ; si t o d o s ó casi t o d o s los a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i e ­
s e n p o r c a s u a l i d a d , f o r t u i t a m e n t e y sin c a u s a d e t e r m i n a d a , 
¿ o c u r r i r í a n d e o t r a m a n e r a q u e o c u r r e n hoy? ¿para q u é 
a c u d i r al Hado c u a n d o , p r e s c i n d i e n d o d e é l , p u e d e n e x p l i -
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c a r s e t o d a s l a s c o s a s por la n a t u r a l e z a ó p o r la c a s u a l i d a d ? 
IV. P e r o a b a n d o n e m o s d e b u e n g r a d o y c o m o e s j u s t o 

á P o s i d o n i o , y Tengamos á los l a z o s d e Cr i s s ippo . P r i m e ­
r a m e n t e r e f u t a r é la c o n e x i ó n d e l a s c o s a s , y d e s p u é s e x a ­
minaré lo d e m á s . V e m o s c u á n t a d i f e renc ia e x i s t e e n t r e l o s 
c l i m a s d e r e g i o n e s d i v e r s a s : u n o s son s a l u d a b l e s , o t r o s 
p e s t i l e n t e s ; a q u í s e e n c u e n t r a n los t e m p e r a m e n t o s l infá­
ticos y a b u n d a n t e s e n h u m o r e s ; allá a r i d e z y s e q u e d a d , y 
m u c h a s m á s son t o d a v í a las d i f e r enc i a s e n t r e l as c o m a r ­
c a s . En A t e n a s e s t e n u e el a i r e , y c r é e s e q u e e s t o da t a n t o 
i n g e n i o á los A t e n i e n s e s ; en T e b a s e s p e s a d o , y l o s T e b a -
nos s o n f u e r t e s y r o b u s t o s . Sin e m b a r g o , e s t e a i r e t e n u e 
n o l l eva rá o y e n t e s á Z e n ó n , Arces i l ao ó T e o f r a s t r o ; ni a q u e l 
o t r o a i r e d e n s o i m p u l s a r á á u n a t l e ta á d i s p u t a r la v ic to r ia 
en N e m e a m á s b ien q u e en los j u e g o s í s t m i c o s . ¿Qué más? 
por m u c h o q u e d i s c u r r a s , ¿podrás d e m o s t r a r m e q u e la in ­
fluencia d e l c l i m a m e l leva á p a s e a r e n el p ó r t i c o d e P o m ­
p e y o con p r e f e r e n c i a a l c a m p o ? ¿con t igo a n t e s q u e con 
otro? ¿en l o s i dus y n o e n l a s k a l e n d a s ? La n a t u r a l e z a d e 
los l u g a r e s t i ene in f luenc ia e n a l g u n a s c o s a s , en o t r a s 
n i n g u n a : o t r o t a n t o a c o n t e c e c o n la d e l o s a s t r o s , y t e 
c o n c e d e r é , si q u i e r e s , q u e s e o b s e r v a n a l g u n o s e f e c t o s , 
p e r o q u e n o s e e x t i e n d e á t o d o . P e r o d i ce el filósofo: si 
los g u s t o s y c a r a c t e r e s d e los h o m b r e s p r e s e n t a n t a n t a 
v a r i e d a d , a g r a d a n d o á u n o s lo d u l c e , á o t r o s lo q u e a m a r ­
g a un p o c o ; s i e n d o é s t o s v o l u p t u o s o s , i r a c u n d o s , c r u e l e s , 
o r g u l l o s o s ; r e c h a z a n d o a q u é l l o s n a t u r a l m e n t e e s t o s v i c i o s , 
d i f e r e n c i á n d o s e t a n t o u n c a r á c t e r d e o t r o c a r á c t e r , ¿no e s 
n a t u r a l a t r i b u i r e s t a s d i f e r e n c i a s á c a u s a s d e s e m e j a n t e s ? 

V . E s t e r a z o n a m i e n t o d e m u e s t r a q u e Cr is ippo n o c o m ­
p r e n d e d e qué s e t r a t a , ni en q u é e s t r i b a la c u e s t i ó n . 
P o r q u e d e q u e los h o m b r e s e x p e r i m e n t e n p r o p e n s i o n e s 
d e t e r m i n a d a s p o r c a u s a s n a t u r a l e s y p r e e x i s t e n t e s , no 
sé d e d u c e q u e c a u s a s s e m e j a n t e s , d e t e r m i n e n n u e s t r o s 
i m p u l s o s y v o l i c i o n e s . Si as í fuese , no g o z a r í a m o s d e 
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l i b e r t a d . Confe samos d e s d e l u e g o q u e n o d e p e n d e d e 
n o s o t r o s s e r i n g e n i o s o s ni o b t u s o s , d é b i l e s ó f u e r t e s ; 
p e r o el q u e q u i s i e r a d e d u c i r d e e s t o q u e ni s i q u i e r a e s t á 
e n n u e s t r o p o d e r s e n t a r n o s ó p a s e a r , d e m o s t r a r í a q u e i g ­
n o r a b a lo q u e e s d e d u c i r c o n s e c u e n c i a s . P o r q u e si e s 
c i e r t o q u e c a u s a s n a t u r a l e s n o s h a c e n i n g e n i o s o s ó r u d o s , 
fue r t es ó d é b i l e s , no se d u d e en m a n e r a a l g u n a q u e c a u s a s 
i r r e s i s t i b l e s n o s l l e v e n á p a s e a r ó á s e n t a r n o s , y d e t e r m i ­
n e n p r e v i a m e n t e t o d a s n u e s t r a s a c c i o n e s . S t i lpón , filósofo 
m e g á r i c o , i n g e n i o s o y m u y r e p u t a d o e n su é p o c a , fué , 
s e g ú n e s c r i b i e r o n s u s m i s m o s a m i g o s , m u y i n c l i n a d o a l 
v i n o y á las m u j e r e s ; y n o h a b l a n así p a r a d e s a c r e d i t a r l e , 
s i no q u e , a n t e s al c o n t r a r i o , p a r a a l a b a r l e ; p o r q u e a ñ a d e n 
q u e d e tal m a n e r a h a b í a d o m a d o y s u b y u g a d o su v i c i o s a 
n a t u r a l e z a p o r m e d i o d e la s a b i d u r í a , q u e j a m á s s e vio e n 
él ves t ig io a l g u n o d e e m b r i a g u e z ó l i v i andad . ¿Qué m á s ? 
¿no c o n o c e m o s el j u i c io q u e fo rmó d e S ó c r a t e s el f i sono­
m i s t a Z o p y r o , q u e p r e t e n d í a c o n o c e r l a s c o s t u m b r e s y 
c a r á c t e r d e los h o m b r e s p o r la i n s p e c c i ó n del c u e r p o , d e 
l o s o j o s , d e l r o s t r o ó d e la f rente? É s t e d e c l a r ó q u e S ó c r a ­
t e s e r a e s t ú p i d o ó i m b é c i l , p o r q u e no t en ía la g a r g a n t a 
c ó n c a v a , p o r q u e t o d o s s u s ó r g a n o s e r a n r o b u s t o s y c e r r a ­
d o s : a ñ a d i ó t a m b i é n q u e e r a a f ic ionado á m u j e r e s , lo q u e , 
s e g ú n d i c e n , h i zo l anza r c a r c a j a d a s á A l c i b i a d e s . Causas 
n a t u r a l e s p u e d e n p r o d u c i r l a s i n c l i n a c i o n e s v i c i o s a s ; p e r o 
d e s t r u i r l a s y a r r a n c a r l a s d e r a í z h a s t a e l p u n t o d e q u e e l 
á n i m o en q u e a n t e s d o m i n a b a n q u e d e p o r c o m p l e t o y p e r ­
p e t u a m e n t e l i b r e d e e l l a s , n o e s o b r a d e la n a t u r a l e z a , 
s i n o d e la v o l u n t a d , d e la e n e r g í a y d e c o n s t a n t e d i s c i ­
p l i n a , c o s a s t o d a s q u e q u e d a r í a n d e s t r u i d a s si s e e s t a b l e c e 
el i m p e r i o del Hado s o b r e la b a s e d e la a d i v i n a c i ó n . 

VI. Si e x i s t e a d i v i n a c i ó n , ¿en q u é o b s e r v a c i o n e s c i e r ­
t a s d e s c a n s a ? L l a m o o b s e r v a c i o n e s c i e r t a s á lo q u e l o s 
G r i e g o s d e n o m i n a n flecüpr^axa. No c r e o q u e s in p r e c e p t o s 
p u e d a n i n g ú n art íf ice e j e r c e r su a r t e , y m e n o s a ú n los q u e 



332 M A R C O T U L I O C I C E R Ó N . 

s e d e d i c a n á la ad iv inac ión p r e d e c i r lo fu tu ro . Los a s t r ó ­
l o g o s t i e n e n c i e r t a s r e g l a s c o m o e s t a : «El q u e n a c e al a p a ­
r e c e r la Canícula n o m o r i r á en el m a r . » Cuida m u c h o , 
Cr i s ippo , d e no p e r d e r tu p le i to , q u e h a s d e s o s t e n e r c o n t r a 
los a t a q u e s del e s fo rzado d ia l éc t i co D i o d o r o . Si e s c i e r t a 
e s t a p r e m i s a : «El q u e n a c e al a p a r e c e r la Canícu la n o m o ­
r i r á en el m a r , » v e r d a d e r o s e r á t a m b i é n e s t o o t r o : «Si 
Fab io nac ió al a p a r e c e r la Can ícu la , no m o r i r á en el m a r . » 
Ser ia c o n t r a d i c t o r i o , p o r c o n s i g u i e n t e , d e c i r : « F a b i o n a c i ó 
al a p a r e c e r la Canícula , y Fab io m o r i r á en e l m a r : » y c o m o 
s e s u p o n e c o m o c i e r t o q u e Fab io nac ió al a p a r e c e r la Ca­
n í c u l a , t a m b i é n impl i ca r í a c o n t r a d i c c i ó n d e c i r : « F a b i o 
e x i s t e , y m o r i r á e n el m a r . » L u e g o e s t e ú l t i m o a s e r t o : 
« F a b i o e x i s t e , y m o r i r á e n e l m a r , » e n c i e r r a c o n t r a d i c ­
c ión é i m p o s i b i l i d a d . Así, p u e s , c u a n d o d i c e s : « F a b i o m o ­
r i r á e n el m a r , » a s e g u r a s un i m p o s i b l e . L u e g o e s i m p o s i ­
b l e t o d o lo falso q u e s e d i ce d e lo f u t u r o . 

Vi l . P e r o e s t o , Cr i s ippo , no lo a d m i t e s d e n i n g ú n 
m o d o , y s o b r e el lo c o m b a t e e s f o r z a d a m e n t e D i o d o r o . 
S e g ú n é s t e , só lo e s pos ib l e lo q u e es v e r d a d e r o a c t u a l ­
m e n t e ó h a d e s e r l o en lo fu tu ro ; y s o s t i e n e q u e t o d o 
lo q u e ha d e s e r , s e r á n e c e s a r i a m e n t e , y q u e lo q u e n o ha 
d e ex i s t i r , e s i m p o s i b l e . Tú d i c e s q u e lo q u e no h a d e 
e x i s t i r e s , s in e m b a r g o , p o s i b l e ; q u e e s p o s i b l e , p o r e j e m ­
p lo , r o m p e r e s t a j o y a , a u n q u e n o s e h a y a d e r o m p e r 
j a m á s ; y s o s t i e n e s q u e n o e r a n e c e s a r i o q u e C.iselo r e i n a s e 
e n C o r i n t o , a u n q u e lo v a t i c i n a s e mil a ñ o s a n t e s el o r á c u l o 
d e A p o l o . P e r o si a s i e n t e s p o r c o m p l e t o á e s t a s p r e d i c c i o ­
n e s d i v i n a s , v e r á s t e o b l i g a d o á con fe sa r q u e t o d o lo q u e 
s e d i ce d e lo fu tu ro , c o n t r a r i o á la v e r d a d , e s i m p o s i b l e ; 
c o m o si s e d i j e s e : «Sc ip ión el Africano s e r á d u e ñ o d e Car -
t a g o ; » y t e n d r á s q u e c o n c e d e r t a m b i é n q u e c u a n d o se 
p r e d i c e lo fu turo c o m o c i e r t o , el a c o n t e c i m i e n t o s o b r e ­
v e n d r á n e c e s a r i a m e n t e . P e r o en e s t o c o n s i s t e el p r i n c i p i o 
d e D i o d o r o c o n t r a r i o al t u y o . Así , p u e s , si h a d e c o n s i d e -
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r a r s e c i e r t a es ta p r e m i s a : «Si n a c e s al a p a r e c e r la Canícula 
no m o r i r á s e n el m a r , » y si lo q u e s e af irma en la p r i m e r a 
p a r t e e s n e c e s a r i o ( t o d o lo v e r d a d e r o en el p a s a d o es n e ­
c e s a r i o ; Cr is ippo lo c o n c e d e , no o b s t a n t e el d i v e r s o s e n t i r 
d e su m a e s t r o C l e a n t o ; p o r q u e lo q u e ya ha e x i s t i d o e s 
i n m u t a b l e , y lo v e r d a d e r o en el p a s a d o n o p u e d e c o n v e r ­
t i r s e e n falso); si p u e s lo q u e s e af irma en la p r i m e r a 
p a r t e e s n e c e s a r i o , la c o n s e c u e n c i a e s i g u a l m e n t e n e c e s a ­
r i a . Cr is ippo no a d m i t e e s t a n e c e s i d a d en t o d o s los c a s o s . 
Sin e m b a r g o , si p o r c a u s a n a t u r a l n o ha d e m o r i r Fab io e n 
e l m a r , en el m a r no p u e d e m o r i r F a b i o . 

VIII. Esto a p u r a m u c h o á Cr i s ippo , y sin d u d a a c u d e á 
q u e los Ca ldeos y d e m á s a d i v i n o s s e e n g a ñ a n al e m p l e a r 
e s t o s t é r m i n o s d e p r o p o s i c i ó n y q u e no d e b e n d e c i r : «El 
q u e n a c e al a p a r e c e r la Canícula n o m o r i r á e n el m a r , » s ino 
m á s b i e n : «No h a y qu ien h a b i e n d o n a c i d o al a p a r e c e r í a 
Canícula , d e b a m o r i r e n el m a r . » ¡Oh j o c o s o a t r e v i m i e n t o ! 
p o r n o c a e r bajo D i o d o r o , e n s e ñ a á los Ca ldeos c ó m o 
d e b e n e n u n c i a r s u s p r inc ip ios . P e r o si los Ca ldeos h a b í a n 
d e i n t r o d u c i r e n s u l e n g u a j e la n e g a c i ó n a b s o l u t a d e c i e r ­
t a s r e l a c i o n e s d e c o s a s , e n v e z d e a f i rmar a b s o l u t a m e n t e 
la r e l a c i ó n d e c i e r t a s c o s a s , ¿por q u é no h a b í a n d e h a c e r 
o t r o t a n t o los m é d i c o s , los g e ó m e t r a s y los q u e s e d e d i ­
can á las d e m á s a r t e s ? El m é d i c o , e n p r i m e r l u g a r , no e x ­
p r e s a r á e n e s t a fo rma lo q u e d e b e á la e x p e r i e n c i a d e s u 
a r t e : «Aquel c u y o p u l s o l a t e d e ta l m a n e r a , t i e n e f i ebre ,» 
s i n o q u e d i r á : «A nad ie la te d e tal m a n e r a e l pu l so sin q u e 
t e n g a f iebre .» T a m p o c o p o d r á d e c i r e l g e ó m e t r a : «Los 
c i r c u i o s m á x i m o s d e la e s fe ra s e c o r t a n p o r la m i t a d , » 
s i n o : «No e x i s t e n c í r c u l o s m á x i m o s e n la es fe ra q u e n o 
s e c o r t e n p o r la m i t a d . » ¿Ex i s t e a l g u n a p r o p o s i c i ó n q u e n o 
p u e d a t r a s f o r m a r s e d e tal m o d o , q u e e n v e z d e a f i rmar 
una c o n e x i ó n n i e g u e una r e l ac ión? P o d e m o s e n u n c i a r u n a 
m i s m a p r o p o s i c i ó n d e d i f e r e n t e s m a n e r a s . He d i c h o p o c o 
a n t e s : «Los c í r c u l o s m á x i m o s d e la e s f e r a s e c o r t a n p o r la 
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m i t a d ; » p u e d o d e c i r : «Si e x i s t e n c í r c u l o s m á x i m o s e n la 
e s f e r a ;» ó b i e n : « S u p u e s t o q u e e x i s t e n c í r cu los m á x i m o s 
en la e s f e r a .» Muchas fo rmas d i f e r e n t e s p u e d e n d a r s e á un 
e n u n c i a d o , p e r o la m á s e x t r a ñ a e s la q u e e s p e r a Cr is ippo 
a g r a d a r á á los Ca ldeos e n favor d e l o s E s t o i c o s . P e r o n i n ­
g u n o d e e l los h a b l a d e e s a m a n e r a , p o r q u e e s m á s difícil 
a p r e n d e r e s o s g i r o s d e o r a c i ó n q u e o b s e r v a r el n a c i m i e n t o 
y o c a s o d e los a s t r o s . 

IX. P e r o v o l v a m o s á la c u e s t i ó n q u e l l aman TOpt Suva-
xfflv, t an d e b a t i d a p o r D i o d o r o , é i n v e s t i g u e m o s q u é v a l o r 
h a d e a t r i b u i r s e á lo p o s i b l e . S o s t i e n e Diodoro q u e s o l a ­
m e n t e e s p o s i b l e lo v e r d a d e r o e n la a c t u a l i d a d ó en lo fu­
t u r o . A s e g u r a r e s t o e s a f i rmar q u e n o s e r e a l i z a r á m á s 
q u e lo n e c e s a r i o , y q u e t o d o lo p o s i b l e e s r e a l en e l m o ­
m e n t o ó lo s e r á e n lo fu tu ro ; lo c u a l imp l i ca q u e n o p u e d e 
c a m b i a r s e lo q u e h a d e s e r , c o m o n o p u e d e c a m b i a r s e lo 
q u e ha s i d o . La d i f e r e n c i a c o n s i s t e e n q u e s e v e c l a r a m e n ­
t e la i n m u t a b i l i d a d d e lo p a s a d o , al pa so q u e se c r e e s i e m ­
p r e lo m i s m o c o n r e l a c i ó n á lo fu tu ro q u e n o a p a r e c e á 
n u e s t r o s o jos . Si v e m o s u n h o m b r e a t a c a d o d e e n f e r m e d a d 
m o r t a l , c o n s i d e r a m o s v e r d a d e r o q u e « A q u e l h o m b r e m o ­
r i r á d e a q u e l l a e n f e r m e d a d ; » y si c o n r a z ó n s e d i j e s e lo m i s ­
m o d e o t r o e n q u i e n n o a p a r e c i e s e c o n t an ta g r a v e d a d el 
m a l , n o p o r e s o de ja r í a d e s o b r e v e n i r c o n m e n o s c e r t e z a 
la m u e r t e . C u a n d o d i g o : «Sc ip ión m o r i r á , » a s e g u r o u n a 
c o s a q u e , s i b i e n fu tura , n o p u e d e m e n o s d e s e r v e r d a d e ­
r a . P e r o si s e d i j e se : «Sc ip ión m o r i r á d e n o c h e , e n su a l ­
c o b a , d e m u e r t e v i o l e n t a , » h a b r í a s e d i c h o v e r d a d , p o r q u e 
s e a f i rmar ía u n a c o s a q u e h a b í a d e s u c e d e r , s i e n d o p r u e ­
b a d e q u e h a b í a d e s u c e d e r el h e c h o d e q u e o c u r r i ó . El 
a s e r t o d e q u e « S c i p i ó n m o r i r á , » n o e r a m á s v e r d a d e r o 
q u e e s t e o t r o : «Scip ión m o r i r á d e ta l m a n e r a . » Sc ip ión h a ­
b í a d e m o r i r n e c e s a r i a m e n t e , y n e c e s a r i a m e n t e t a m b i é n 
h a b í a d e m o r i r d e t a l m a n e r a ; n o s i e n d o m á s d u d o s o e l 
a n u n c i o « S c i p i ó n s e r á m u e r t o , » q u e lo e s h o y el h e c h o 
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(1) A r c o n t e , el p r e s i d e n t e de los n u e v e m a g i s t r a d o s que g o b e r ­
naban el E s t a d o de A t e n a s d e s p u é s de la m u e r t e de su ú l t imo r e y 
Codro. 

«Sc ip ión fué m u e r t o . » S i e n d o e s t o a s í , n o h a y r a z ó n p a r a 
q u e E p i c u r o t e m a el H a d o , p i d a á s u s á t o m o s l i b e r t a r el 
m u n d o , los s e p a r e d e su c a m i n o , y ca iga al m i s m o t i e m p o 
e n d o s d i f i cu l tades i n s e p a r a b l e s : p r i m e r a , la d e s u p o n e r 
h e c h o s s in c a u s a , lo cua l e s c o n t r a r i o al p r i n c i p i o d e q u e 
n a d a se h a c e d e la n a d a , d e f e n d i d o p o r él m i s m o y p o r 
t o d o s los f í s icos ; y la s e g u n d a , a d m i t i r q u e d e d o s á t o m o s 
l l e v a d o s al v a c í o , u n o s i g u e la l í n e a > e c t a , y e l o t r o s e s e ­
p a r a d e e l la p o r sí m i s m o . A u n q u e c o n c e d a E p i c u r o q u e 
t o d a p r o p o s i c i ó n e s v e r d a d e r a ó falsa, n o d e b e t e m e r p o r 
e s t o q u e t o d o o c u r r a n e c e s a r i a m e n t e p o r e fec to del H a d o . 
No por c a u s a s e x t e r n a s l i gadas c o n el o r d e n n e c e s a r i o 
d e la n a t u r a l e z a es v e r d a d e r o lo q u e s e e n u n c i a d e e s t a 
m a n e r a : « C a r n e a d e s d e s c i e n d e á la A c a d e m i a , » y s in e m ­
b a r g o , n o c a r e c e d e c a u s a s ; p e r o e x i s t e u n a d i f e renc ia 
e n t r e las fo r tu i t a s q u e inf luyen en la r e a l i z a c i ó n d e un h e ­
c h o , y l a s e f i c i en tes q u e lo d e t e r m i n a n en v i r t u d d e l o r ­
d e n d e la n a t u r a l e z a . S i e m p r e fué v e r d a d e r o q u e « E p i c u r o 
m o r i r í a á los s e t e n t a . y d o s a ñ o s , s i e n d o a r c o n t e P i t h a r a -
to (1);» s i n e m b a r g o , no e x i s t í a n c a u s a s f a t a l m e n t e n e c e ­
s a r i a s p a r a q u e as í s u c e d i e s e : p e r o h a b i e n d o o c u r r i d o el 
h e c h o , e n todo t i e m p o fué v e r d a d e r o . Los q u e s o s t i e n e n 
q u e lo futuro e s i n m u t a b l e y q u e lo q u e h a d e s e r n o p u e d e 
de ja r d e s e r , e s t án m u y lejos d e d e d u c i r c o m o c o n s e c u e n c i a 
la n e c e s i d a d de l H a d o , s i n o q u e e x p l i c a n la fuerza d e las 
p a l a b r a s . P e r o los q u e a d m i t e n una s e r i e d e c a u s a s e t e r n a ­
m e n t e e n l a z a d a s , d e s p o j a n al h o m b r e d e su v o l u n t a d l i b r e 
y lo s u j e t a n á la n e c e s i d a d de l H a d o . P e r o b a s t a d e e s t o : 
p a s e m o s á o t r a s c o s a s . 

X . Cr is ippo r a c i o c i n a d e e s t a m a n e r a : «Si e x i s t e al­
g ú n m o v i m i e n t o s in c a u s a , no p u e d e d e c i r s e q u e t o d a 
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p r o p o s i c i ó n , á¡¡lio¡xa, c o m o d i c e n los d i a l é c t i c o s , sea v e r ­
d a d e r a ó falsa. Lo q u e no t i e n e c a u s a s e f i c i en t e s , n o es v e r ­
d a d e r o ni f a l s o . P e r o toda p r o p o s i c i ó n es v e r d a d e r a ó fa lsa , 
l u e g o no h a y m o v i m i e n t o s in c a u s a . S i e n d o e s t o a s í , t o d o 
lo q u e s u c e d e e s e fec to d e c a u s a s p r e c e d e n t e s ; y si así e s , 
t o d o o c u r r e f a t a l m e n t e . L u e g o t o d o s los a c o n t e c i m i e n t o s 
d e p e n d e n del H a d o . C o n t e s t a r é en p r i m e r l u g a r , q u e a u n 
c u a n d o t u v i e s e q u e n e g a r c o n E p i c u r o q u e toda p r o p o s i c i ó n 

• s e a v e r d a d e r a ó falsa , p r e f e r i r í a c a e r e n e s t e e x t r e m o , a n t e s 
q u e a c e p t a r q u e t o d a s las c o s a s s e r ea l i zan p o r e l H a d o . La 
o p i n i ó n d e Ep icu ro p u e d e d i s c u t i r s e ; p e r o la d e Cr i s ippo 
e s d e todo p u n t o i n t o l e r a b l e . Así e s q u e e s t e filósofo e m ­
plea t o d o s s u s e s f u e r z o s p a r a c o n v e n c e r d e q u e toda ¿£¡co-
(AOC e s v e r d a d e r a ó fa lsa . De una p a r t e E p i c u r o t e m e q u e , 
c o n c e d i e n d o e s t e p r i n c i p i o , t e n g a q u e c o n c e d e r t a m b i é n , 
q u e t o d o o c u r r e p o r el Hado ( p o r q u e le p a r e c e q u e si u n a 
d e l a s d o s d i s y u n t i v a s e s v e r d a d e r a d e t o d a la e t e r n i d a d ; 
e s p o r c o n s i g u i e n t e c i e r t a ; si e s c i e r t a , e s n e c e s a r i a , y as i 
q u e d a r e c o n o c i d o el Hado) ; p o r o t r a , Cr is ippo se v e m u y 
a p u r a d o si n o s e c o n c e d e q u e toda p r o p o s i c i ó n es v e r d a ­
d e r a ó falsa, p a r a d e m o s t r a r q u e el Hado lo d i r i g e t o d o , y 
q u e l o s a c o n t e c i m i e n t o s fu tu ros e s t á n d e t e r m i n a d o s e n s u s 
c a u s a s d e s d e la e t e r n i d a d . P e r o Ep icu ro c r e e q u e e s c a p a á 
la n e c e s i d a d p o r la d e c l i n a c i ó n d e los á t o m o s . Y d e a q u í 
n a c e u n t e r c e r m o v i m i e n t o q u e h a y q u e a ñ a d i r á los q u e 
p r o d u c e n la g r a v e d a d y el c h o q u e , d e c l i n a c i ó n inf in i ta ­
m e n t e p e q u e ñ a , á la q u e l lama éXá^iuxov. P e r o e s t e m o v i ­
m i e n t o c a r e c e d e c a u s a , y si n o lo conf iesa a b i e r t a m e n t e 
e l filósofo, en e l fondo t i ene q u e c o n v e n i r e n e l l o . P o r q u e 
si u n á t o m o se d e s v í a , n o es p o r q u e o t r o le h a y a e m p u j a d o : 
¿ cómo p o d r á n c h o c a r l o s á t o m o s s i , s e g ú n el m i s m o Epi ­
c u r o , t o d o s v a n a r r a s t r a d o s p o r la g r a v e d a d , s i g u i e n d o la 
l ínea r e c t a y p e r p e n d i c u l a r ? No s o l a m e n t e n o c h o c a n , s i n o 
q u e j a m á s s e t o c a n . Así , p u e s , a d m i t i r los á t o m o s y s u s 
d e c l i n a c i o n e s , e s a d m i t i r u n m o v i m i e n t o s in c a u s a . E p i -
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c u r o i m a g i n ó e s t a d e c l i n a c i ó n , p o r q u e t e m í a q u e si la 
g r a v e d a d sola a r r a s t r a b a á los á t o m o s c o n m o v i m i e n t o 
n a t u r a l y n e c e s a r i o , n a d a q u e d a s e l ib re e n n o s o t r o s , m o ­
v i é n d o s e el á n i m o s e g ú n el i m p u l s o d e los á t o m o s . Así e s 
q u e D e m ó c r i t o , el i n v e n t o r d e los á t o m o s , pref i r ió s u j e ­
t a r lo t odo á la n e c e s i d a d , á s e p a r a r e s t o s c o r p ú s c u l o s d e 
s u s m o v i m i e n t o s n a t u r a l e s . 

XI . El a g u d o C a r n e a d e s e n s e ñ ó c ó m o p o d í a n d e f e n d e r 
su* op in ión l o s E p i c ú r e o s , s in r e c u r r i r á e s t a q u i m é r i c a 
d e c l i n a c i ó n . Al d e c i r q u e el á n i m o p u e d e t e n e r a l g u n o s 
m o v i m i e n t o s v o l u n t a r i o s , de f end ió m e j o r la d o c t r i n a e p i ­
c ú r e a q u e a c u d i e n d o á e sa d e c l i n a c i ó n , á la q u e , en ú l t i ­
m o e x t r e m o , n o p u e d e a s i g n a r s e c a u s a . Con es ta o p i n i ó n 
p u e d e r e s i s t i r s e fác i lmente á C r i s i ppo . Se l e c o n c e d e q u e 
n o e x i s t e m o v i m i e n t o s in c a u s a ; p e r o s e n i e g a q u e t o d o l o 
q u e o c u r r e d e b e e x p l i c a r s e p o r c a u s a s a n t e c e d e n t e s , p o r ­
q u e n o s e n e c e s i t a b u s c a r l a s c a u s a s d e la v o l u n t a d fuera 
d e e l l a . P o r g e n e r a l a b u s o d e l e n g u a j e d e c i m o s , q u e u n o 
q u i e r e ó n o q u i e r e s in c a u s a ; c u a n d o así h a b l a m o s , e x ­
c l u i m o s l a s c a u s a s e x t e r n a s y a n t e c e d e n t e s , p e r o n o t o d a s 
l a s c a u s a s . Al d e c i r q u e un va so e s t á v a c í o , n o e x p r e s a ­
m o s la m i s m a idea q u e e l físico q u e af i rma n o e x i s t i r v a ­
c ío en la n a t u r a l e z a , s i no q u e s ign i f i camos q u e el v a s o 
n o c o n t i e n e a g u a , ni v i n o , ni a c e i t e . Así , p u e s , c u a n d o d e ­
c i m o s q u e e l á n i m o o b r a s in c a u s a , e n t e n d e m o s sin c a u s a 
e x t e r n a y a n t e c e d e n t e , p e r o no s in c a u s a e n a b s o l u t o . 
En e s t e c o n c e p t o p o d r í a d e c i r s e d e l á t o m o a r r a s t r a d o p o r 
su p r o p i o p e s o en el v a c í o , q u e s e m u e v e s in c a u s a , p u e s t o 
q u e n o d e t e r m i n a su m o v i m i e n t o n i n g u n a c a u s a e x t e r n a . 
Mas p a r a q u e l o s f í s icos n o s e b u r l e n d e n o s o t r o s al o i r n o s 
d e c i r q u e s e r ea l i za a lgo s in c a u s a , d i s t i n g a m o s y d i g a m o s 
q u e e s p r o p i o d e la n a t u r a l e z a m i s m a de l á t o m o q u e l e 
a r r a s t r e su p e s o , s i e n d o es ta p r o p i e d a d la c a u s a d e s u m o -
v i m i e n t o . De la m i s m a m a n e r a n o d e b e b u s c a r s e c a u s a e x ­
t e r n a al m o v i m i e n t o v o l u n t a r i o de l á n i m o , p o r q u e la n a t u -
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raleza del movimiento voluntario lleva consigo que esté 
en nuestro poder y dependa de nosotros: no carece por 
consiguiente de causa, pero la causa está en su naturaleza 
misma. Siendo esto asi, ¿no puede concederse que toda 
proposición es verdadera ó falsa sin admitir que todo 
cuanto se realiza, se realiza por el Hado? 

X I I . »Imposible, replica Crisippo, porque no puede rea­
lizarse ningún acontecimiento futuro sin que en el pre­
sente tenga causas por las cuales se realice alguna vez; 
todo acontecimiento ha de tener causas con las que se 
encuentra necesariamente ligado, y todo lo que es verda­
dero de antemano se realiza fatalmente.» La cuestión des­
aparecería si se te concediese que el Hado lo gobierna 
todo ó que puede realizarse algo sin causa. Pero esta pro­
posición: «Scipión tomará á Numancia,» ¿no puede ser 
verdadera sino á condición de que desde la eternidad una 
serie de causas haya producido este acontecimiento? ¿ha­
bría sido falsa si se hubiese enunciado seiscientos siglos 
antes? Si entonces no era verdadero decir: «Scipión to­
mará á Numancia,» no es verdadero decir hoy, después de 
la ruina de aquella ciudad: «Scipión tomó á Numancia,» por­
que ¿acaso es posible que un hecho se realice, del cual no 
haya podido decirse con verdad que se realizará? Llama­
mos verdadero en el pasado á lo que ha sido real en de­
terminada época; y de la misma manera llamamos verda­
dero al acontecimiento futuro que será real en algún 
t iempo. Así, pues, aunque se diga que toda proposición 
es verdadera ó falsa, no se deduce que tenga su origen 
cuanto sucede en causas eternas é inmutables, y que cada 
acontecimiento ocurra precisamente como debe ocurrir. 
Existen causas fortuitas que hacen sea verdadero lo que 
se dice de esta manera: «Catón vendrá al Senado,» y que 
no están comprendidas en la naturaleza de las cosas, ni en 
el orden universal. Y, sin embargo, tan inmutable es lo 
futuro como lo pasado, pero esta inmutabilidad no entraña 
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necesidad ni Hado. Necesario es confesar que si esta pro­
posición: «Hortensio vendrá.á Tuseulum,» no es verdadera, 
es falsa; pero los Epicúreos quieren que sea neutra, esto 
es, ni verdadera ni falsa, lo cual es imposible. 

No nos dejaremos influir por esa perezosa razón que los 
filósofos llaman flipYo? X ó y o c , porque si atendiésemos á ella 
permaneceríamos en completa inacción. Considera cómo la 
presentan: «Si es tu destino curar de esa enfermedad, acu­
das ó no acudas al médico, curarás. Por la misma razón, si 
tu destino es no curar de esa enfermedad, acudas ó no 
acudas al médico, no curarás. Es así que lo uno ó lo otro ha 
de ser necesariamente; luego es inútil acudir al médico.» 

X I I I . Rectamente se ha llamado á este argumento inerte 
ó perezoso, porque en virtud de una razón misma se su­
prime toda acción de la vida. Sin acudir al Hado y sin 
quitar fuerza al argumento, se puede proponer de esta 
manera: «Si desde la eternidad es verdadero que has de 
curar de esa enfermedad, llames ó no llames al médico, 
curarás; y de la misma suerte, si es verdadero desde la 
eternidad que no curarás de esa enfermedad, llames ó no 
llames al médico, no curarás;» y después la consecuen­
cia. Crisipo lo combate de este modo: Existen, diGe, 
cosas simples y otras naturalmente conexas. Si digo: «Só­
crates morirá en su día,» hablo de un hecho simple, y 
haga ó no haga lo que quiera Sócrates, le llegará el día de 
morir. Pero si se dice: «Edipo nacerá de Layo,» no puede 
añadirse: «Tenga ó no tenga Layo comercio con su es­
posa,» porque las dos cosas están necesariamente ligadas, 
siendo confatales, según las llama este filósofo, porque á 
la vez se declara que Layo tendrá comercio con su esposa 
y que de este comercio nacerá Edipo. Lo mismo sería si 
se dijera: «Milón luchará en los juegos olímpicos,» y al­
guno replicará: «Luego tenga ó no tenga adversario, lu ­
chará Milón » Este incurrirá en error: esta proposición es 
conexa, porque sin adversario no hay lucha. De la misma 
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m a n e r a s e d e s h a c e n t o d o s los so f i smas d e e s t a e s p e c i e . 
L l a m e s ó n o l l a m e s al m é d i c o , c u r a r á s : so f i sma ; p o r q u e e l 
l l a m a m i e n t o d e l m é d i c o e s lo m i s m o q u e la c u r a c i ó n e n el 
o r d e n de l H a d o . E s t a s r e l a c i o n e s , c o m o ya h e d i c h o , l a s 
l l a m a Cr i s ippo con fa t a l e s . " 

XIV. C a r n e a d e s n o a p r o b a b a e s t a c l a s e d e a r g u m e n t o s , . 
ca l i f ieándolos d e m u y i n c o n s i d e r a d o s . A tacaba d e o t r a 
m a n e r a , s in r e c u r r i r á n i n g u n a s u t i l e z a , r a c i o c i n a n d o d e 
e s t e m o d o : «Si t o d o o c u r r e p o r c a u s a s a n t e c e d e n t e s , t o ­
d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s e s t á n n a t u r a l m e n t e e n l a z a d o s . Si 
e s t o es a s í , t o d o lo h a c e la n e c e s i d a d ; y si así e s , n a d a 
d e p e n d e d e n u e s t r a l i b e r t a d . P e r o e s i n d u d a b l e q u e h a y 
a l g o e n n u e s t r o p o d e r : e s as í q u e t o d o lo d e t e r m i n a r í a n 
las c a u s a s e x t e r n a s , si l as c o s a s o c u r r i e s e n p o r e l Hado;, 
l u e g o n o s u c e d e p o r el H a d o t o d o lo q u e s u c e d e . » No e s 
p o s i b l e c e ñ i r m á s el a r g u m e n t o . Si a l g u n o q u i s i e r a r e t o r ­
c e r l o y d i j e s e : «Si t o d o a c o n t e c i m i e n t o fu turo e s v e r d a ­
d e r o d e s d e la e t e r n i d a d , d e m a n e r a q u e o c u r r a c i e r t a 
m e n t e c o m o d e b e o c u r r i r , n e c e s a r i o es c o n c e d e r q u e t o d o 
lo q u e o c u r r e e s r e s u l t a d o fatal d e una s e r i e d e c a u s a s 
n a t u r a l m e n t e e n l a z a d a s , » n a d a p r o b a r í a e n v e r d a d . P r o -
u n d a d i f e r e n c i a e x i s t e e n t r e u n a s e r i e d e c a u s a s n a t u r a l e s 
q u e d e s d e la e t e r n i d a d h a c e n c i e r t o un a c o n t e c i m i e n t o 
f u t u r o , y el c o n o c i m i e n t o fo r tu i to q u e p u s d e t e n e r s e a n t i ­
c i p a d a m e n t e d e la v e r d a d d e un h e c h o s in q u e p o r e s t o s e 
f e n c u e n t r e e n l a z a d o c o n infinita s e r i e d e c a u s a s n a t u r a l e s . 
P o r e s t a r a z ó n d e c í a C a r n e a d e s q u e ni el m i s m o Apo lo 
pod ía p r e d e c i r o t r o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e a q u e l l o s cuyas-
c a u s a s e s t á n c o m p r e n d i d a s e n el o r d e n d e la n a t u r a l e z a , , 
d e b i e n d o s e r su r e s u l t a d o n e c e s a r i o . ¿En q u é s e ñ a l e s p o ­
día h a b e r r e c o n o c i d o e s t e Dios q u e M a r c e l o , q u e fué c ó n ­
s u l t r e s v e c e s , h a b í a d e p e r e c e r en el mar? Es te a c o n t e c i ­
m i e n t o e r a v e r d a d e r o d e s d e la e t e r n i d a d , p e r o n o ten ía 
c a u s a s e f ic ien tes . El m i s m o filósofo l l egaba á d e c i r q u e 
Apolo n o p o d í a c o n o c e r el p a s a d o c u a n d o n o q u e d a b a n 
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h u e l l a s , y m u c h o m e n o s lo fu turo . I m p o s i b l e e s c o n o c e r 
lo v e n i d e r o si n o se c o n o c e n las c a u s a s e f i c i en tes q u e l o 
p r e p a r a n . Apo lo , p u e s , n o p u d o p r e d e c i r el p a r r i c i d i o d e 
Ed ipo , p o r q u e no hab ía en la n a t u r a l e z a d e las c o s a s n i n ­
g u n a c a u s a e s e n c i a l e n v i r t u d d e la c u a l h u b i e s e n e c e s a 
r i a m e n t e d e m a t a r á su p a d r e : ni t a m p o c o p u d o e l Dios 
h a e e r n i n g u n a p r e d i c c i ó n d e e s t e g é n e r o . 

XV. Así, p u e s , si los Es to i cos , q u e a d m i t e n q u e t o d o 
s u c e d e p o r el H a d o , t i e n e n q u e a d m i t i r , p a r a no fal tar á la 
l óg i ca , los o r á c u l o s y t o d a s las d e m á s a d i v i n a c i o n e s , 
m i e n t r a s q u e a q u e l l o s p a r a q u i e n e s l o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s fu tu ros son v e r d a d e r o s d e s d e la e t e r n i d a d n o s e v e n 
o b l i g a d o s á a d m i t i r t a les c o n s e c u e n c i a s , e v i d e n t e e s q u e 
n o s e h a l l an é s t o s en e l m i s m o c a s o q u e los E s t o i c o s . 
És tos s e e n c u e n t r a n e n c e r r a d o s , a q u é l l o s p u e d e n d i s c u ­
r r i r y e n c o n t r a r s a l i d a . Si c o n c e d e n q u e n a d a s u c e d e s in 
c a u s a a n t e c e d e n t e , ¿ q u é g a n a el Hado si e s t a c a u s a n o e s t á 
e n l a z a d a c o n las e t e r n a s ? La c a u s a e s a q u e l l a q u e v e r d a ­
d e r a m e n t e p r o d u c e su e f e c t o , c o m o la h e r i d a e s d e la 
m u e r t e ; la i n d i g e s t i ó n , d e la e n f e r m e d a d ; el fuego , de l 
c a l o r . No d e b e e n t e n d e r s e c o m o c a u s a t o d o lo q u e p r e ­
c e d e al h e c h o , s i no s o l a m e n t e lo q u e l e p r e c e d e p o r m a ­
n e r a e f i c i en te : ba jar al c a m p o n o e s c a u s a d e q u e j u e g u e 
á la p e l o t a ; H é c u b a n o fué c a u s a d e la d e s t r u c c i ó n d e 
T r o y a p o r h a b e r d a d o á l uz á P á r i s ; T í n d a r o no e s c a u s a 
d e la m u e r t e d e A g a m e n ó n p o r h a b e r e n g e n d r a d o á Cl i -
t e m n e s t r a . De o t r a m a n e r a , el v i a j e ro b i e n v e s t i d o s e r í a 
c a u s a d e q u e le d e s p o j a s e el l a d r ó n . A e s t e o r d e n d e i d e a s 
p e r t e n e c e n aque l lo s v e r s o s d e E n n i o : 

«¡Ojalá q u e s o b r e el m o n t e Pe l ión n o h u b i e s e d e r r i b a d o 
j a m á s el h a c h a el p ino n a v e g a d o r ! » 

P u d o r e m o n t a r m á s y d e c i r : ¡Ojalá n o h u b i e s e n n a c i d o 
j a m á s á r b o l e s e n e l m o n t e Pe l i ón ! Y más t o d a v í a : ¡Ojalá no 
h u b i e s e e x i s t i d o n u n c a el m o n t e Pe l ión ! Y d e e s t a m a n e r a 
p o d í a ir s u b i e n d o ha s t a lo inf ini to . 
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«Y q u e la p r i m e r a n a v e sa l ida d e s u s b o s q u e s no h u ­
b iese s u r c a d o j a m á s los m a r e s . . . » 

¿A q u é r e c o r d a r e s t a s c o s a s pasadas? p o r q u e s i g u e n 
a q u e l l a s o t r a s : 

«Sin e l l a s , Medea , mi t r i s t e d u e ñ a , n o h u b i e s e h u i d o d e 
la c a s a p a t e r n a , c o n t r i s t a d o el á n i m o y h e r i d a p o r c r u e l 
a m o r . » 

P e r o n o e r a n é s t a s las c a u s a s d e a q u e l a m o r . 
XVI. Los p a r t i d a r i o s d e Diodoro d i c e n q u e d e b e d i s t i n ­

g u i r s e e n t r e aque l lo s in lo cua l no p u e d e e x i s t i r un hecho-
y aque l lo o t r o q u e p r o d u c e n e c e s a r i a m e n t e la e x i s t e n c i a 
d e l h e c h o , No p u e d e l l a m a r s e c a u s a lo q u e n o p r o d u c e 
p o r v i r t u d p rop ia el e fec to d e q u e s e c o n s i d e r a c a u s a , n i 
p o r c o n s i g u i e n t e p u e d e l l a m a r s e d e e s t a m a n e r a lo q u e 
s o l a m e n t e e s c o n d i c i ó n d e la e x i s t e n c i a de l h e c h o , y sí á 
a q u e l l o q u e p r o d u c e por n e c e s i d a d el h e c h o d e q u e e s 
c a u s a . A n t e s d e q u e m o r d i e s e la s e r p i e n t e á F i l o c t e t e s , 
¿ q u é c a u s a e x i s t í a en el o r d e n d e la n a t u r a l e z a p a r a q u e 
s e l e a b a n d o n a s e e n L é m n o s ? P e r o d e s p u é s d e la m o r d e ­
d u r a su a b a n d o n o t u v o c a u s a i n m e d i a t a y m u y e n l a z a d a 
c o n el h e c h o . La n a t u r a l e z a del h e c h o nos d e s c u b r e la 
c a u s a . Sin e m b a r g o , d e s d e la e t e r n i d a d e s v e r d a d e r a e s t a 
p r o p o s i c i ó n : « F i l o c t e t e s s e r á a b a n d o n a d o en u n a i s la ,» y 
s i e m p r e fué impos ib l e q u e d e v e r d a d e r a se t r o c a s e e n 
falsa. P o r q u e e s n e c e s a r i o q u e e n t r e d o s t é r m i n o s c o n t r a ­
r i o s ( l lamo aqu í c o n t r a r i o s d o s t é r m i n o s de los q u e u n o 
af i rma lo q u e el o t r o n i e g a ) , e s n e c e s a r i o , r e p i t o , á p e s a r 
d e la op in ión d e E p i c u r o , q u e d e d o s t é r m i n o s c o n t r a r i o s , 
el u n o s e a v e r d a d e r o y el o t r o falso; a s í , p u e s , d e s d e la 
e t e r n i d a d e r a v e r d a d e r a e s t a p r o p o s i c i ó n : « F i l o c t e t e s s a ­
n a r á ; » y e ra falsa e s t a o t r a : «No s a n a r á . » A no s e r q u e 
q u e r a m o s s e g u i r la op in ión d e los E p i c ú r e o s , q u e s o s t i e ­
n e n q u e t a l e s p r o p o s i c i o n e s no son v e r d a d e r a s ni fa lsas ; á 
p e s a r d e q u e , a v e r g o n z á n d o s e , l l egan á d e c i r lo q u e a v e r ­
g ü e n z a m á s , e s t o e s , q u e o p o n i e n d o d o s t é r m i n o s c o n t r a -
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d i c t o r i o s , n e c e s a r i o e s c o n v e n i r en q u e u n o d e e l l o s e s 
v e r d a d e r o ; p e r o q u e c o n s i d e r á n d o l o s a i s l a d a m e n t e , n i n ­
g u n o d e los dos e s v e r d a d e r o . ¡Oh a d m i r a b l e a t r e v i m i e n t o 
y m i s e r a b l e i g n o r a n c i a en d i s c u r r i r ! Si una p r o p o s i c i ó n n o 
e s v e r d a d e r a ni falsa , c i e r t a m e n t e n o e s v e r d a d e r a . Y lo 
q u e n o e s v e r d a d e r o , ¿qué o t r a cosa p u e d e s e r s i no falso? 
\ lo q u e no es fa lso , ¿qué o t ra c o s a p u e d e s e r s i no v e r d a ­
de ro? Queda , p u e s , en p ie la d o c t r i n a d e C r i s i p p o , q u e t o d a 
p r o p o s i c i ó n e s v e r d a d e r a ó falsa, y d e b e d e d u c i r s e q u e 
c i e r t a s c o s a s son v e r d a d e r a s d e s d e la e t e r n i d a d , sin e s t a r 
e n l a z a d a s c o n las c a u s a s e t e r n a s , ni s u j e t a s á la n e c e s i d a d 
de l H a d o . 

XVII. P a r é c e m e q u e d e l a s d o s d o c t r i n a s o p u e s t a s d e 
l o s filósofos a n t i g u o s , u n a q u e a s i e n t a q u e t o d o lo h a c e 
p o r el H a d o , e s t a b l e c i e n d o p o r c o n s i g u i e n t e e l i m p e r i o d e 
la n e c e s i d a d , op in ión q u e s i g u i e r o n D e m ó c r i t o , H e r á c l i t o , 
E m p e d o c l e s y A r i s t ó t e l e s , y la o t r a q u e e x i m e d e es ta n e ­
c e s i d a d los m o v i m i e n t o s v o l u n t a r i o s d e l á n i m o , C r i s i p p o , 
c o m o a r b i t r o c o m p o n e d o r , qu i so p a r t i r p o r m i t a d la dife­
r e n c i a , si b i en i n c l i n á n d o s e á los q u e l i b e r t a n l o s m o v i ­
m i e n t o s d e l o s l azos d e la n e c e s i d a d . P e r o e n r e d á n d o s e e n 
su p r o p i o l e n g u a j e , en t a l e s d i f i cu l tades c a y ó , q u e á p e s a r 
s u y o confesó la n e c e s i d a d de l H a d o . E l i j a m o s , p a r a c o n v e n ­
c e r n o s d e e s t o , u n a d e las p r i m e r a s c u e s t i o n e s q u e h e m o s 
t r a t a d o : la d e l c o n s e n t i m i e n t o . L o s a n t i g u o s filósofos q u e 
a d m i t í a n la u n i v e r s a l i d a d del H a d o , d e c í a n q u e el c o n s e n ­
t i m i e n t o e r a n e c e s a r i o y fo r zoso . L o s q u e s o s t e n í a n la 
op in ión c o n t r a r i a n e g a b a n el i m p e r i o de l H a d o s o b r e el 
c o n s e n t i m i e n t o , y p r e t e n d í a n q u e si s u j e t a b a n al Hado el 
c o n s e n t i m i e n t o , se le h a c í a i n e v i t a b l e m e n t e n e c e s a r i o ; y 
d e e s t a m a n e r a d i s c u r r í a n : — S i t o d o s e h a c e p o r el H a d o , 
t odo s e h a c e p o r c a u s a a n t e c e d e n t e ; si n u e s t r o p r o p i o i m ­
p u l s o s e e n c u e n t r a e n e s t a c o n d i c i ó n , t o d o lo q u e v i e n e 
d e t r á s d e n u e s t r o p r o p i o i m p u l s o lo e s t á d e i g u a l m a n e r a ; 
l u e g o t a m b i é n el c o n s e n t i m i e n t o . P e r o si la c a u s a d e n ú e s -
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t ro p r o p i o i m p u l s o n o e s t á e n n o s o t r o s , t a m p o c o lo e s t á 
n u e s t r o i m p u l s o . S i e n d o e s t o a s í , n a d a d e lo q u e s i g u e al 
i m p u l s o d e p e n d e d e n o s o t r o s . L u e g o ni n u e s t r o c o n s e n t i ­
m i e n t o ni n u e s t r a s a c c i o n e s e s t á n e n n u e s t r o p o d e r . De lo 
q u e s e d e d u c e q u e ni las a l a b a n z a s s o n j u s t a s , ni las c e n ­
s u r a s , ni los h o n o r e s , ni los c a s t i g o s . — C o m o t o d o e s t o e s 
a b s u r d o , c o n s i d e r a n q u e p u e d e n d e d u c i r c o m o p r o b a b l e 
q u e n o todo lo q u e se rea l i za d e p e n d e de l H a d o . 

XVIII. Cr i s ippo , q u e r e c h a z a la n e c e s i d a d y q u i e r e q u e 
no o c u r r a n a d a s in c a u s a s a n t e r i o r e s , d i s t i n g u e e n t r e é s t a s 
pa ra h u i r la n e c e s i d a d y c o n s e r v a r el H a d o . «De las c a u s a s , 
d i c e , u n a s son p e r f e c t a s y p r i n c i p a l e s , o t r a s a u x i l i a r e s y 
p r ó x i m a s . P o r e s t a r a z ó n , c u a n d o d igo q u e t o d o o c u r r e 
p o r c a u s a s a n t e r i o r e s , n o e n t i e n d o q u e s e a n c a u s a s p e r ­
fec tas y p r i n c i p a l e s , y sí s o l a m e n t e a u x i l i a r e s y p r ó x i ­
m a s . » Al a r g u m e n t o q u e e x p u s o p o c o a n t e s , c o n t e s t a d e 
e s t a s u e r t e : «Si t o d o s e h a c e por el H a d o , d e d ú c e s e q u e 
t o d o s e h a c e e n v i r t u d d e c a u s a s a n t e c e d e n t e s , p e r o no 
q u e e s t a s c a u s a s s e a n p r i n c i p a l e s y p e r f e c t a s , b a s t a n d o 
q u e s e a n a u x i l i a r e s y p r ó x i m a s . De q u e e s t a s c a u s a s 
n o s e e n c u e n t r e n e n n u e s t r o p o d e r , n o s e d e d u c e q u e 
t a m p o c o lo e s t é n n u e s t r o s i m p u l s o s . Es ta d e d u c c i ó n s o l a ­
m e n t e t e n d r í a fuerza si d i j é s e m o s q u e t o d o s e h a c e p o r 
c a u s a s p e r f e c t a s y p r i n c i p a l e s , p o r q u e no e s t a n d o e s t a s 
c a u s a s e n n u e s t r o p o d e r t a m p o c o lo e s t a r í a n n u e s t r o s i m ­
p u l s o s . » Así , p u e s , el a r g u m e n t o s o l a m e n t e t i e n e fuerza 
c o n t r a a q u e l l o s q u e a d m i t e n á la v e z el Hado y la ef icacia 
n e c e s a r i a d e las c a u s a s ; p e r o n a d a p r u e b a c o n t r a a q u e l l o s 
q u e , a d m i t i e n d o las c a u s a s a n t e c e d e n t e s , no las d e c l a r a n 
p r i n c i p a l e s ni p e r f e c t a s . La di f icul tad q u e r e s u l t a c u a n d o 
s e e n l a z a e l c o n s e n t i m i e n t o c o n c a u s a s a n t e r i o r e s , c r e e 
q u e s e r e s u e l v e f ác i lmen te . P o r q u e si b i e n n o p u e d e e x i s ­
t i r c o n s e n t i m i e n t o ni p e r c e p c i ó n q u e n o s c o n m u e v a , s in 
e m b a r g o (d ice Cr i s ippo) , la p e r c e p c i ó n s o l a m e n t e e s c a u s a 
p r ó x i m a y n o p r inc ipa l d e l c o n s e n t i m i e n t o , q u e s e e n c i r e n -
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t r a e n t o n c e s en la c o n d i c i ó n d e q u e ya h e m o s h a b l a d o : n o 
p u e d e p r o d u c i r s e s ino p o r e x c i t a c i ó n d e fuerza e x t r a ñ a 
( p o r q u e no h a y c o n s e n t i m i e n t o sin p e r c e p c i ó n ) , p e r o s e 
p r o d u e e c o m o s e m u e v e u n c i l i nd ro ó u n a p e o n z a , su com-? 
p a r a c i ó n famil iar , q u e no p u e d e n g i r a r si n o s e les i m p u l ­
s a , p e r o q u e una v e z l a n z a d o s , t a n t o e l c i l i nd ro c o m o l a 
p e o n z a , c o n t i n ú a n g i r a n d o p o r su p r o p i o i m p u l s o . 

XIX. Así c o m o e l q u e ag i ta el c i l i nd ro le da el p r i n c i p i o 
de l m o v i m i e n t o , p e r o no s u p rop ia v o l u b i l i d a d , as í t a m ­
b i é n , s e g ú n e s t e filósofo, el ob je to d e la p e r c e p c i ó n i m p r i ­
m e y g r a b a e n c i e r t a m a n e r a su i m a g e n e n n u e s t r o á n i m o , 
p e r o el c o n s e n t i m i e n t o q u e d a en n u e s t r o p o d e r ; n u e s t r a 
v o l u n t a d r e c i b e , c o m o e l c i l i n d r o , un i m p u l s o e x t e r n o , 
p e r o e n v i r t u d d e su p r o p i a n a t u r a l e z a y e s p o n t á n e a m e n t e 
s i g u e e l i m p u l s o . Si o c u r r i e s e a l g ú n h e c h o sin c a u s a a n t e ­
c e d e n t e , s e r í a falso q u e t o d o lo o r d e n a el H a d o ; p e r o si e s 
r a z o n a b l e c o n c e d e r q u e t o d o h e c h o t i ene c a u s a q u e le p r e ­
c e d e , ¿cómo r e c h a z a r la d e d u c c i ó n d e q u e t o d o s e h a c e 
p o r el Hado? c o n t a l , s in e m b a r g o , d e n o o lv ida r n u n c a l a 
d i s t i nc ión e s t a b l e c i d a e n t r e las c a u s a s . Esta es la e x p l i c a ­
c ión d e C r i s i p p o , s i e n d o d i f e r e n t e la d o c t r i n a d e a q u e l l o s 
q u e s o s t i e n e n q u e el Hado no d e t e r m i n a n u e s t r o c o n s e n t i ­
m i e n t o , y n i e g a n al m i s m o t i e m p o q n e n o p u e d a p r o d u c i r s e 
s i no p r o v o c a d o p o r c a u s a e x t e r i o r ; m a s l o s q u e c o n c e d e n 
q u e lo p r o v o c a s i e m p r e la p e r c e p c i ó n , y q u i e r e n s in e m ­
b a r g o s u s t r a e r l e al H a d o , p a r é c e m e q u e d i c e n lo m i s m o 
q u e Cr i s ippo . C o n c e d i e n d o é s t e q u e la c a u s a p r ó x i m a y d e ­
t e r m i n a n t e de l c o n s e n t i m i e n t o e s t r i b a e n la p e r c e p c i ó n , n o 
c o n v i e n e e n q u e s e a la c a u s a n e c e s a r i a ; y c u a n d o p r e t e n d e 
q u e t o d o s e h a c e por e l H a d o , no c o n c e d e q u e o c u r r a t o d o 
p o r c a u s a s a n t e c e d e n t e s y n e c e s a r i a s : a s í , p u e s , los q u e 
d e e s t o d i s i e n t e n , y s in a d m i t i r e l Hado c o n c e d e n q u e n o 
h a y c o n s e n t i m i e n t o s ino m e d i a n t e p e r c e p c i ó n a n t e r i o r , 
c o n v e n d r á n s in dif icul tad e n q u e si s e e n t i e n d e p o r H a d o 
s o l a m e n t e la p r e e x i s t e n c i a d e u n a c a u s a c o m o c o n d i c i ó n 
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i n d i s p e n s a b l e de l h e c h o , el Hado lo h a c e t o d o : d e e s t o r e ­
su l t a c l a r a m e n t e q u e l a s d o s o p i n i o n e s , c u a n d o s e e x p l i ­
c a n , l l evan á i g u a l e s c o n s e c u e n c i a s , d i f e r e n c i á n d o s e e n 
p a l a b r a s m á s q u e e n p e n s a m i e n t o . T o d a la c u e s t i ó n s e r e ­
s u m e as í : e x i s t e , en p r i m e r l u g a r , d i s t i nc ión e n t r e l a s c a u ­
s a s , y e n a l g u n o s c a s o s p u e d e d e c i r s e q u e las c a u s a s a n t e ­
c e d e n t e s n o de j an n a d a e n n u e s t r o p o d e r y p r o d u c e n 
n e c e s a r i a m e n t e s u s e fec tos ; m i e n t r a s q u e en o t r o s , á p e s a r 
d e la inf luencia d e las c a u s a s e x t e r n a s , q u e d a en n u e s t r o 
p o d e r s e g u i r la d i r e c c i ó n q u e n o s p l a z c a . Es ta d is t inc ión 
la a c e p t a n t o d o s ; p e r o los u n o s c r e e n q u e t o d o lo q u e s e 
r ea l i za e n n o s o t r o s , e n v i r t u d d e c a u s a s a n t e c e d e n t e s y s in 
q u e p o d a m o s c a m b i a r n a d a , e s o b r a de l H a d o , m i e n t r a s 
q u e aque l lo q u e e s t á en n u e s t r o p o d e r e s c a p a al H a d o . . . 

XX. De e s t a m a n e r a d e b e r e s o l v e r s e la d i f icul tad , sin 1 

a c u d i r al aux i l i o d e á t o m o s e r r a n t e s y s e p a r a d o s d e su d i ­
r e c c i ó n . Decl ina el á t o m o , d i c e E p i c u r o . En p r i m e r l u g a r , 
¿por qué? T i e n e n c ie r t a fuerza d e i m p u l s i ó n , s e g ú n D e m ó -
c r i t o , á la q u e l l ama e n g r i e g o plaga, y tú , E p i c u r o , g r a v e ­
d a d , p e s o . ¿Cuál e s , p u e s , la n u e v a c a u s a n a t u r a l q u e i m ­
p r i m e á los á t o m o s m o v i m i e n t o d e dec l inac ión? ¿Acaso s e 
s o r t e a n p a r a d e c l i n a r u n o s y n o d e c l i n a r o t r o s ? ¿Por q u é 
d e c l i n a n t an p o c o y n o más? ¿Y p o r q u é un g r a d o d e d e c l i ­
n a c i ó n y n o d o s ó t r e s? E ^ t & % « o r t a r la c u e s t i ó n y n o d i s ­
c u t i r l a ; p o r q u e n o expMcaj5J>lat£declinación de l á t o m o , n i 
p o r i m p u l s o q u e r e c i b a d ' eL íex te r io r , ni p o r la in f luenc ia 
q u e e n él e j e r z a el v a c í o . ¿ n c u y a ' i h m e n s i d a d v a a r r a s t r a d o , 
n i p o r c a m b i o ocurr ido ' ; fen, r el*mfsmo á t o m o q u e l e s e p a r e 
d e s u d i r e c c i ó n p r i m e r a . No-da r a z ó n n i n g u n a d e e s t e c a m ­
b i o , y sin e m b a r g o c r e e q u e h a d i cho a lgo i m p o r t a n t e a l 
e x p o n e r e s t a i n v e n c i ó n , q u e d e s p r e c i a y r e c h a z a el s e n t i d o 
c o m ú n . P a r é c e m e q u e el H a d o , ó m e j o r a ú n la n e c e s i d a d 
y fuerza i r r e s i s t i b l e d e las c o s a s q u e d e s t r u y e n los m o v i ­
m i e n t o s v o l u n t a r i o s d e l á n i m o , n o t i e n e n m e j o r d e f e n s o r 
q u e e s t e filósofo q u e m u e s t r a n o h a b e r p o d i d o e s c a p a r á la 



B E L B A S O . 347 

fatalidad sino recurriendo á tan quimérica declinación. 
Aunque concediese que existen átomos, lo cual no se me 
podrá demostrar jamás, no por ello se explicarán tales de­
clinaciones. Porque si los átomos son arrastrados por su 
gravedad, se mueven por necesidad, porque es ley indecli­
nable que todo lo que es pesado se mueva y caiga cuando 
no lo impide algún obstáculo: indispensable es también 
que algunos átomos, ó todos, si quieren, declinen natu­
ralmente. 

(Palia xma parte considerable.} 

F I N . 
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